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As contribuições das linhas de tiro, das 
forças poíiciaes e dos voluntários de 
manobras

D’ /l Nailr, do Rio : 
«Procurámos, nas melhore-: 

fontes, saber eom quantos ho 
mens instruídos militarmebta 
(reservas) pòde o Brasil con­
tar de um momento para ou­
tro, na eventualidade de uma 
guerra, além do seu exercito 
permanente. C h e g á m o s  a 
uma conclusão bastante ani­
madora. Assim, ainda con 
soante esses dados, que obti­
vemos, temos as rfbssas li­
nhas de tiro, em primeiro lo- 
gar, em franco progresso, não 
só aqui, nti capital, mas em 
todos os E s t a d o s ,  princi­
palmente nos do sul. Até 
o dia 4 do corrente, a Coo 
federação Brasileira do Tiro 
tinha confederadas : 
TRESENTAS E VINTE SOCIE­
DADES DE TIRO, ESPA­

LHADAS PELAS SETE 
. REGIÕES MILITARES

Segundo o regulamento da 
própria Confederação, para 
que unia sociedade seja a ella 
incorporada é necessário que 
ella apresente, no mínimo, 50 
socios, Entretanto, não ha 
uma sò dessas sociedades, jà 
incorporadas, que conte me­
nos de 150 moços associados, 
recebendo iustruqção militar.

Além disso, na sua maioria, 
essas sociedades tem numero 
sempre superior a 300 homens 
em constante instruoção de 
tiro e evoluções, chegando 
muitas a ter mil e mil tantos 
socios e, como exemplo, ahi 
estão as desta capital, as de 
ns- 8 o 115, e o tiro 15, de 
Nictheroy.

A esse proposito, jà A Noite 
foz um computo, ha poucos 
dias, baseada em dados for­
necidos pela própria Confe­
deração, contidos no relatorio 
do marechal Faria, ministo 
da Guerra. Póde se, assim, af- 
íirmar que são ;
CINCOENTA MIL RESER­

VISTAS DAS LINHAS 
DE TIRO

Quer dizer, são 50.000 os 
moços quo actualmonte rece­
bem instrucção militar em 
nossas soeiodades de tiro.

Estas instituições tendem a 
augmentar, em face da pers­
pectiva do sorteio militar obri- 
gatorio.

Além dae linhas de tiro, te 
mos :

AS FORÇAS POLICÍAES 
COMO RESERVAS

Pois, segundo um accordo 
firmado entre os titulares das 
pastas da Guerra e da Jastiça,

0 áesalento dos velhos
Em uns jornaes chegados 

ha pouco do sul do Paiz des­
tacamos um, no qual se nos 
depara uma entrevista que 
um velho baluarte de nossa 
monarchia eahida concedeu n 
uu\ jornalista fluminense.

O velho conselheiro interro­
gado sobre o momento actual 
da Nação teve acerbas pela 
vras acerca de nossa orienta­
ção política relativa aos nos- 
sos direitos internaejouaes e 
ao descaso com que òs prin 
eipaes dirigentes da Republi­
ca têm olhado os interesses 
orgânicos do Brasil,

De posse destes doía argu­
mentos justifica o entrevistado 
o  seu afastamento dos nego­
cies que de perto nos afféc- 
iam e, alimentando as suas 
Ideas primitivas, lamenta que 
,’á o  possamos raepabeoer s

tornado lei por um decreto
do executivo, as forças poli- 
cíaes esíaduaes e federal pas­
saram a constituir reservas 
do Exercito, formando em 
qualquer eventualidade, como 
forças de primeira linha.

O Estado Maior do Exer­
cito já tem mesmo prompto 
um quadro estaiktico do nu- 
melo do homens que forne­
cem as forças poíiciaes para 
o serviço do Exercito. Por 
e 11 e se vê que o numero exa 
cto è de :
VIN TE E CINCO M IL P R A ­

Ç A S D S PO LÍC IA
Em serviço activo, cW ple- 

tàmente municiadas e espa 
lhadas pelas diversas milícias 
estaduaes, 25 raü homens, por­
tanto, concorrendo à reserva 
de 1- linha.

H A  A IN D A  O U T R A S R E ­
S E R V A S

As forças acima são ape 
nas as que estão em franca 
actividade. Maior numere, po­
rém, e sensivelmente maior, 
de que o governo poderá lan­
çar mão, logo que a neçessi-, 
dade a isto obrigue, é o cons . 
tituido pelas praças que tive 
ram baixa do Exercito, das 
policias, pelo? voluntários de 
manobras, etc. Infeiizraente, 
só pudemos colher, com exa- 
ctidão, os dados referentes às 
reservas desta região, pois 
que, quanto ás das demais, 
só nos propríos quartéis ge 
neraes das respectivas regiões 
poderão ser colhidos».

«Sommados segundo as ea 
tegorias, temos como reser 
vas, só no Districto Federal :

Dous mil cento e cincoenta 
e nove homem de 1- catego­
ria, cincoenta mil novecentos 
e noventa e seis de 2 ‘ catego­
ria, e quatro mil e trinta e 
oito de 3 ‘ categoria 
que dão um total de

cincoenta e sele mil cento e 
noventa e trez homens.

E’ preciso notar que não 
estão incluídos aqui os volun 
tarios de manobras de 1908 
1909 e 1910 os quaes- se feie- 
vam a 850 homens.

Quer isto dizer qüe, só nesta 
capitai, seja na 5' região mi 
lítar, podem ser mobilisadas 
duas divisões, com 25 090 ho 
mens cada uma.

E’ preciso notar que as ou­
tras regiões em numero de 
seis, não ficam em inferiori 
dade, relativarnente às reser 
vas, havendo mesmo regiões 
como as 7* e G’ que ultrapas­
sarão á desta capital».

igualiíaria © progressista po­
lítica monarchica, restaurando 
ainda em tempo o passado re- 
gímen, que nos virà enaltecer 
galhardamente no conceito de 
algumas nações europeas.

Lamentamos qna Lsto parta 
de um homem de lettras que 
nos fins do secqio XIX tão®bem 
soube engrandecer a npssa 
litteratura em beilas paginas 
de prosa e encantadores bron 
seos tercêttos, nos quaes o 
amor da Patria scintillava con- 
citando a mocidade brazil.eira 
a ser independente, grande e 
forte, dentro das normas do 
Direito e obedecendo ás sen­
tenças dos legisladores.

Por esse tempo s. excia, não 
era uin “desiliudido do povo” 
que lhe ó irmão ; s. excia. não 
tinha ainda-sotfndo os borro- 
£3,4 do ostracismo ; s. excia. 
ainda não pensava com o Jean 
Cruet, advg. da Cour d ’Apel). 
em Pariz que chegou a ©sere 
ver um livro amargo com o

t tulo : A vida do Direito e a 
inutilidade das leis ; s. excia. 
em fim procurava que a alma 
da Patria vibrasse em torno 
das leis estabelecidas p e l a  
vontade dos governantes, col 
locando em primeiro logar o 

I panno de bocea representativo 
jda mocidade independente do 
Paiz, mas, dependente do? fa­
vores do bom Pedro II.

S. excia. Iwnbra-me A. Her 
culano, Ção bem estudado polo 
autor das Farpas), aquelle sa 
bio que por um caprichoines 
püeífvel abandonou a iitlera 
tura portugueza, a historia de 
sua terra, para sa entregar 
aos lazeres da agricultura, exi- 
iando-se em Vaüe de Lobos, 
dizendo que assim procedia 
por estar. « velho, desilludido 
e desalentado».

O homem de princípios não 
se desalenta, e, quando che­
gar a tal emergeocia. põe em 
pratica o mesmo expediente 
de Camillo i —metíe uma bala 
na cabeça—para não assistir 
em vida passar em sua fren­
te o corso dos audaciosos que 
souberr.tr. vencer á custa da- 
quelles mesmos princípios que 
elles, os seus o rigi na dores, não 
souberam po:-os ein execução.

8. excia. não deve ser pes­
simista apregoando qu© a Pa­
tria é ingrata e que os gover­
nadores dos estados da União 
applaudem sem tergiversações 
os desejes e os actos dos pre­
sidentes da Republica, sejam 
esses quaes forem.

Quanto ao tacto de serem 
os homens políticos dominan­
tes, desde o inicio do novo re 
gimen. escravos dos presideu 
tes da Republica, devemos 
desde jà esclarecer ao nobre 
conselheiro que. sono seu tor­
rão nüía! isto seda, o mesmo 
não tem acontecido no peque­
nino vRio Grande do Norte, 
onde os estadistas Pedro Ve­
lho e Ferreira Chaves (o pri­
meiro no golpe de Estado de 
1892 e o segundo no governo 
de Prudente de Moraes) sou­
beram manter a autonomia e 
a altivez nossa, não obstante 
as perseguições que os gover­
nos centraes nos moveram.

Não devemos maldizer ja­
mais do torrão abençoado on­
de nascemos; por mais que 
este nos seja ingrato e, si por 
uma eventualidade q aiquer 
nos jogarem a um ostracismo 
cruel não devemos maldizer 
do nosso povo.

E, para exemplo, o sr. con 
selheiro faça um passeio às 
paginas de Michelet—aquelie 
bom espirito, tão miserável 
mente comprehendido em vida 
pelo seu paiz—a França.

Compare, veja o quo de in 
gratidões elle não soffreu dos 
seus contemporâneos e leia o 
que nos últimos dias de sua 
vida ainda escreveu, o Ramu- 
!ho Ortigão transcreve numa 
de suas chronicas adniírave!s|: 
— «Trabalhei quarenta annos 
pela historia de tninha Patria. 
Pois bem tninha grande Fran 
ça, se foi preciso para achar 
a tua vida que um homem se 
tivesse entregado e passasse 
a repassasse tantas vezes o rio 
dos mortos, esse homem con­
sola-se, agradece tè ainda, e 
o»sou maior pezar è ter era- 
' i n do daixar-te».

Qua tome este exemplo o 
velho monarchista brasileiro, 
são os meus votos.

T a sso  L eit -e .

h “ Rapa-coco”  e a guerra
O actual gerente da Em 

presa T. F. e Luz,,vulgo em­
presa Rapa-coco, é um cava­
lheiro que possue a par de 
tim dom especial de previdên­
cia, um faro extraordinário 
de economista. S. 8.. como 
bom aliiado, deseja e destar 
te facilmeute acredita na en­
trada próxima do Brazil na 
guerra, Filho de um dos 
mais aguerridos paizes da Eu­
ropa meriuioual, o previdente

Topicos & Noticias
Visi toa-nos o nosso amigo Pe- j 

■ire Pereira de Souza, residente 
em Bai xa Veidx J

A irnos nesía cidade o nosso 
amigo, major Milciades Bandei­
ra, residente em Ceará-mirim.

No soneto Olhos editado em 
a nossa ©dicção de domingo, 
da lavra do sr. Luiz Torres, 
no ultimo terceto onde se lê 
«Orea o Fado infeliz tantos 
anhelos» leia-se: «Crea o Fado 
infeliz, talvez, tantos anhelos», 
como estava no originai eque 
escapou à revisão.

industrial, e sabe q,ue uma 
das consequências immedia- 
tas dessa pavorosa calamida­
de, que é a guerra, é o en- 
carccirnento dos generos de 
primeira necessidade. Dalii o 
seguinte raciofeinio que lhe 
pulou do cerebro, n’mna des­
sa? friorentas manhãs, quan­
do 8. S. em valle de ben­
ções, cogitava com profunde­
za sobre a gravidade do mo­
mento internacional: — «a
agua c um geoero de primei­
ra necessidade. O Brazil en­
trará fatalmente na guerra; 
logo a agua vae escassear 
e encarecer. E’ preciso pou- 
pal-a!» E o nosso homem, 
mais abençoado que Arcbi- 
modes, quando-no banho des­
cobriu uma certa lei de phy- 
siea, salta <ia cama, atira fora 
o ,ohc e enfiando a *ua quin­
zena de panno d’Angola, cor­
re até á uzina do Oitizeíro e 
dá suas ordens.

Desde esse fatal dia os 
assigeantes das pennas dagua 
ficaram redusidos á meia ra 
ção e para o duplo do tempo 1 
Isto pelo menos para algumas 
ruas. como a praça 24 de 
Maio e adjacências, onde as 
permas só choram agora uma 
meia jarra dagua de 48 em 
48 horas !

Talvez tenha razão o Snr. 
Geatil deste ímodo agindo, 
ma? nós também, a temos re­
correndo, como recorremos, á 
Divina Providencia. E S. 8. 
não esqueça que estamos 
num anuo terrível que passa­
rá á historia, entre nòs, tal­
vez não como o anno da 
guerra, mas como o anno das 
trombas d’agua... que Deus 
afaste dessa valorosa e mui 
leal cidade...

A praça Senador Guerra 
passou afinal à alta Cathego 
ria de deposito de lixo. O con 
tratante da limpeza publica 
ve assim coroados de exito 
os seus velhos anhelos,' lon- 
gainente afogados. Depois de 
varias tentativas burladas pela 
vigilância da imprensa e dos 
fiscaes, que pareça já não 
existirem, o homem da lim­
peza (Oh! eterna ironia dos 
nomes ! )  Consegue .fazer de­
morar ali por quasi dois me- 
zes jà, uma montanha de lixo, 
qqe eqgrosaa dia a dia,

Acreditamos jà agora pres- 
cripto o direito da hygiene 
pai-;) mandar removei a, moti­
vo por que nada pedimos... 
registramos apenas.

9idtaf y b c ia í

£nnitfersar!os
HOJE :
O peqiií-no José Eiuto, fillio do ma­

jor José Pinto, uosso confrade da ‘ ‘ Ite 
publica” .

—A Sta. Irene, filha do major Joa­
quim Anaelmo, commandapte do Bata-IhSo de Segurança.

<8 A  A  A  Ar. A

=Í==Í!JÍ=
Serenou a agitação desen- 

eadeiadt no paiz após o t*r- 
pedeamento do «Paraná». A 
alma nacional atravessada no 
moíí^nnto pela brutalidade de 
uma inominável agressão, sac- 
eudiu-se toda em vibrações 
civicas reclamando immediata 
repulsa que salvaguardasse o 
nosso brio e affirmasse pe­
rante o mundo oivilisado a 
consciência que temos de 
uossos direitos de povo li­
vre !

De encontro ao impulso ir- 
rcbectido da multidão veio a 
acção profundamente patrióti­
ca do governo, agindo calma­
mente de accordo com as nos­
sas tradições diplomáticas e 
com a serena reflexão dos 
que sabem os seus deveres e 
obrigações.

Rompidas as relações com 
o Império Allemão, na pos­
sibilidade de tomarmos parte 
mais positiva no canílicto que 
ensanguenta o mundo, é neces­
sário que cada um se prepare 
para todos os sacrifícios, con­
fiando porem, desassombrada- 
mente na acção dos potleres 
públicos, que saberão, na de­
vida opportunidade agir c es­
cudar com segurauça e ener­
gia condignas das nossas 
tradições de honra e patrio­
tismo, a soberania nacional.

Confiemos,

Gaprn. Dr. Enáoro Corrêa
Pelo vapor «Maranhão» vin­

do do norte, chegoii a asta ca 
pitai o distincto milihir üap. 
Dr. Eudoro Corrêa, que vem 
commandar a Ia batería re­
centemente ereada nesta ca­
pital.

Portador de brilhantíssima 
fé de offieio, o Capitão Eudó- 
ro Corrêa, recómmenda se pela 
sua cultura, caracter e quali­
dades de hemem de sociedade.

Ainda recentemente em For 
taleza, com a sua acção liuma- 
nitaria em prol das vietimas 
da inundação do valle do Ja- 
guaribe, conquistou a grati­
dão do povo cearense.

Saudando a S. S., fazemos 
votos pela sua longa perma­
nência nesta Capital.

Deixamos de noticiar 
e auajysar o atteiitado de do­
mingo ultimo, levado a ef- 
feito contra a mocidade nor- 
te-riograndense, representada 
pelos atiradores que com­
põem o Tiro Natahnse, não sò 
porque entro os mesmos se 
contavam dois redaetores desta 
folha, como porque aguarda­
mos o resultado do inquérito 
militar que vae ser procedido 
a mandado do Exmo. Sr. Ge • 
neral Commaadantc da Região, 
e do qual resaltará a verdade 
em toda a sua limpidez.

Participamos aos nossos con 
frades de periodismo do Re­
cife. do Rio e da Associação 
da Imprensa todos os factos, 
e confiamos ua sua acção pe 
rante as altas autoridades da 
Republica.

E D I T A L

Tiro Brasileiro Nataienss
18 da Çonfederaçâo

Communico a todos os so­
cios do Tiro Brasileiro Nata 
lense, n* 18 da Confederação, 
para os dividos effeitos que, 
o Exmo. General Commanctan 
te da 2a Região deliberou sus­

pender até segunda q 
funecionamento desta < 
de e nomear o sr. Gi 
zario de Mello par 
a um inquérito p 
t?r, afim de apu
ponsabiiidades
na sessão de 
ra! de ant#hóii 
tei Federa!, eon 
nioou me em offW , 
tora, o exmo. sr. ten’l  
nel Marciaiio d©  ̂ " 
Avila, chefe do 
genharia deetf 

Natal,

r¥, ^_ vice- pres* 
cio vde, presin,-

Urge que me prepan.,,
Temos ouvido os maj^dese- 

trados coimnentario3 f 
titude do Brazil 
Império da-Aliw

i’ «  i‘ ; der 
bloquéiò Sv 
extreaiq d 
migos'
lueta de extern.
chancelfaria br 
como uma alro. 
nossos brios <>• 
mento do d- 
raná.

Outros, 
da ultimai 
fendendo c 
neutros, o • 
quelle attei 
mitar a,-.um 
explicação : \ 
nos, como fez, 
relações eommeh 
tica* com a Afk

Seja como for 
já não pode ese 
menos arguto < 
na immiriet 
grande guei^ 
verno 1 vUã
fim. Não
governo 
menos, ju 
maioria da 

Rode-sí 
Sr. Çánr
attitucie-ij-fc. 
ma ntinE-jjbara 
tnanha a nota < 
o bloqueia sub, 
tricçõos,' deixo- 
pelalquiaião c 

Estf, auúsl 
do do medo s. 
suas francas syn 
to euergico i-e ps 
verno. ' ■ ' Gá.

Ha, entreíaotó, 
por ahi que náo
exacta do tnom 
etn guerra nal 
eíia nos rião . en . 
pensam- que, em «ns 
mento de hostilidat 
mos chamados a d à: 
te o nosso território, 
nem seja ameaçado^

De modo que, si a gu, 
como deve sei', eréandoàtbi 
gações de toda ordem, não s; 
te em defesa do Brasil j- ■ 
bem das nações a que n 
mos, muita gente será 
de surprezaj porque mií 
3ou, lealmente, em partiil;

Não estamos pondo-em duvida 
o patriotísntp do brasileiro. Q,ue*í 
remos, sim, que elle se uãò iílu- 
da com a gravidade da situação, 

A declaração de guerra do Bra­
sil ií Allemanha ou vicevéna nos‘ 
acarretará grandes sacrifícios.

Ninguém de bom senso pode 
pensar que 03 alliados festejem a 
ruptura das nossas relações com 
a Allemanha pelo. simples prazer 
de nos ver fora dos laços de ami- 
zide que nos prendiam á granel o
nação.
mQue significaria, ademais, a 
declaração de guerra do governo 
brasileiro, se nós ficássemos aqui 
aguardando utn ataque que nun­
ca seria feito ?

A  situação está claramente de­
finida. Si o Brasil for obrigado 
amanhã, em defeza de sua honra, 
a declarar guerra à Allemanha, 
o nosso dever è cooperar ao lado 
dos quo pelejam nos campos en­
sanguentados do Velho Mundo.

Assim fez Portugal, assim vão 
fazer os Estados Unidos, assíaa 
lia de fazer o Brasil
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Acreditae, para 
as Creanças não 
ha nada como

I
& SCOTT

nosso

íatí
se

jue nós aão te­
nta inilitarmente 
para mostrar a 

> ^e impõe a todo» 
de ir ás casernas,

• receber u ms 
-biírte a defen- 

) nome t< o

" ° 1 de ■,»- sa- 
ten* 

.•ricio-, nes 
j 'j íoâop, eio- 

... t e da suu liber- 
dignamente, no 
ppiau9o e soli 
írno da Ilepu

nos preparemos ! 
desta Oapiial)

' " M A S
.a iorítos de 

msègiiio avul- 
\teruo. M - 

pago met- 
>s do jurt-

\i iuex-

aty orde- 
trósileiro 
Amaral,

o pleui-
sèguirâ 

> Ayres 
Áustria

rtO!

cargo
lelle

oro.
>!ÍiC.

tue um 
es que 

!i, le- 
ts que 
O mi 
:va a 
i3ra 

o * ao 
•álestra'- de- 
plomatá que 
forces serão 

sentido de se 
relações bra-

pastoral louvará a prudência 
e a dignidade Tom que o go­
verno agiu em face da polí­
tica internacional. Dirà que 
a ègreja não deseja a guerra, 
mas, si i* dignidade nacional i 
o exigir, o episcopado cumpri-1 
rá o seu dever, estando todo ’ 
o clero prompto para o sa­
crifício que a causa da Pa- 
tria lhes imptizer. Nenhum sa­
cerdote recusará servir como 
soldado, sendo, entretanto, o 
seu ideal, fazer propaganda 
nacionalista no interior do 
pais e prestar serviços espi- 
rituaes na Cruz Vermelha.

Rio, 29— Consta que o mi­
nistro Paoli tentou reatar as 
uossas relações diplomáticas 
com a Allemanha, iudenizau 
do esta o café brasileiro que 
foi requisitado em Hambuigo.

Rio, 30—0  ministro Qurgel 
do Amaral deixará hoje ou 
amanhã, deíinitivamenie, a ca­
pital allomã.

Já se retiraram da Allema- 
nha quase todos os brasilei­
ros que lá estavam, sendo 
cercados de todas as garan- 
fias.

Rio, 30—«O Jornal do Bra­
sil diz estar assentada à no­
meação do senador João Luiz 
Alves para o Supremo Tri­
bunal.

Rio, 30-D izem  ser prová­
vel que vingue a candidatu­
ra do coronel Bueno de Pai­
va, ao cargo de presidente 
de Minas.

jà atravessou a fronteira bra- 
silo-uruguaya.

Rio, 30—0  pintor Parreiras 
inaugurou uma exposição de 
quadros na Escola de Bellas 
Artes.

Rio 30— Na região de Ojo- 
py os inglesês tomaram 1500 
metros de tirincheira captu 
rando mil prisioneiros.
Continua a batalha ao sul de 

Saint-Quentin havendo gran 
des perdas de lado a lado.

Rio 30—Aviadores france­
ses bombardearam jus ferro­
vias de Pontfaverzer e Be- 
thenville e os acampamentos 
inimigos de Epoye.

Rio, 30—0  governo francês 
nomeou o geueral Petain che­
fe do estado maior do exer­
cito.

Recife, 30-0 general Joaquim 
Ignacio suspendeu o Tiro 18.

Todos os jornaes daqui no­
ticiam o incindente Américo 
Pinto.

Recife, 20—0  cambio eslá 
12, 3{4 e o cambio a 31$.

Rio, 30—0  governo inglês 
prohibiu a venda de carne 
em dois dias de cada semana.

Loteria Federal
[Telegrarnma]

Recife, 30— Foi premiado o 
numero 3879.

realizada no lar do 
distincto amigo Cel. Joaquim Cor 
reia, no ultimo domingo.

No horário da Great Western, 
seguiu hoje para a cidade de 
Guarabyra, a negocies partícula 
res, o illustre coronel F. Cascudo 
chefe da importante firma F. Cas 
cudo desta praça e proprietário 
desta folha.

O nosso amigo Manoel Iteis 
contractou casamento com a se 
nhorita Maria, de Lourdes Leite, 
e nâo com Maria da Gloria Lei 
te como por engano noticiámos

babemos que será organisado 
para as festas sanjuanescas, i 
interessante livro de sortes, por 
um poeta de nossa terra, que se 
occulta sob o pseudonvmo de dr 
Patife..

i  acção do Itamaraty
EXPANSÃO ECONOMICA

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3

Endereço ieleg. “SÂTELLIÍE ”— Caixa Postai n148
Codigos usados : Particular—A. B. C. 6a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro em cj corrente de movimento ea prazo 
nxo e emitte letras a prêmio nominativo e AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
dos e accoita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

Tem agencias nas seguírjtes praças:
Manaus
Belém
Fortaleza
Parahyba
Recife
Maceib
Aracaju
Bahia
Ilhéos
Victoria

Campos
Santos
Curitiba
Florianopolis
Tres corações do BioTerde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
Sào Luiz do Maranhão

Rio, 30—A colonia allemã 
no Uruguay prepara estron­
dosa manifestação ao minis­
tro Paoli.

Rio, 30—Communicação of- 
ficial de Berlim dtz que até o 
dia 15 do mês ultimo morre­
ram na guerra 1.306.685 ho­
mens, sendo feridos 2.643.428 
e aprisionados 512.858.

Ris, 30—0  ministro Paoli

Notas
Regressou da Capital Federal, 

onde fora a negocio de seu inte- 
1’esse, o sr. AureJiano Filho, íi, 
iho do sr. coronel Aureíiano de 
Medeiros.

Tendo sido o nosso representan­
te força do aretirar se do Quartel 
Federal, não podemos colher as 
notas referentes a eleição da Di 
reetoria do Club da Guarda Na 
cional, alli reaÜ3ada domiu>To ul 
timo. °

Daremos no proximo numero 
deste jornal a noticia da festa in-

>i noticias de 
• »i organisado 
i Junta para 
finda republi-

—.O jJ.iTorrnrnn . que o
•. :j  <*i 11, m 'io que torpe-

■ rraneo, o va
*. 'iv ihhide” . alve-

ihfragí'*8 com tiros
'> e fuzil matando

1II rindo oi to r.aufragos.

ít < 29 —  Cot re que.o Me-
prenderá os allemães que

!hdem . se concentrar ra
eira com os Esrades Uni-

;)8.

Rio, 2 9 — Ò depiitado ma-
ranh t’üS* Dimchc e de. Ahran-
<*hes C01iferençiot i longamente
com O !ninistro RaoJi, antes
da j arti la deste. Ao se des­
pedii■em o deput;olo Dimshee
exelí imm A t e e i » lierlh u .

Ri 0, __O íircehispo de
'aiil O (Al $86 ser exacto

que O Cí F /IA <1 J Áuueai ii eoverde pre-
para nnt A pUBÍOl■al co]lectiva
ao e iiiáCt(pado htasileiro, so-

íação do nais. a qual
assi 4 riauu jhiio  maior nu-

iti ero p08 « v d  (U hispos. A

A Beleza em tolas as edades
Graças aos afamados pre- 

parados do especialista DR. 
^H . GAUB1L, ex-professor d ’ 

Academia de Belleza de Pa- 
riz.
n  ?TSTDTPrreP- rad-0S d 0  D R -GAUBIL não são de manei­
ra alguma comparáveis aos 
chamados

Cuidados da B e l l e z a ^ 0;
ra. O seu principal fim não 
e embellezar a mulher mo 
mentaneamente, mas sim, 
suprimir as causas e os de­
feitos que comprometem sua 
belieza, sejam : pellos super 
iluos, sardas, pannos, cra 
vos, pontos negros, rugas e 
toda a erupção da cutis qual 
quer que seja a procedência, 
para o desenvolvimento do 

, busto e augmento dos seios
para devolver aos seios cahidos a rigesa Üa sua primeira 
formação : para tirar a obesidade do ventre : para emma- 
grecer a parte que se deseja : e para euimagrecimento ge­
ral ; pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc 

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tão facii 
appJieação que, cada um os pode appiicar em sua casa.

Encontram-se a venda na Pharmacia e Drogaria Monteiro 
Rua J )v . Barata d* 2 5 -N A T A Ix

0 DR. GAUBIL attende sempre às consultas GRÁTIS, verbal- 
mente e por escripto.—Rua 8. José 81

Merece o mais franco e de­
cidido apoio não só dos que 
defendem os interesses com 
merciaes brasileiros, mas de 
todos íos que desejam a feli 
cidade do Brasil, a iniciativa 
tão patriótica quão salutar do 
eminente chanceiier Lauro Mül 
ler, recoimnendando aos con 
suies brasileiros a propaganda 
dos productos nacionaes.
„ Exf.inctas polo Congresso 

Nacional, as verbas destina­
das a dita propaganda, não 
nodia o Itamaraty tomar me- 
hor alvitre. O ministro Lauro 

Müller, espirito clarividente, 
deixando transparecer em to­
dos os seus actos o amor que 
consagra ao Brasil, querendo 
emprestar a ludo um cunho 
de prosperidade, faz-se, agora, 
merecedor ainda mais da es­
tima de seus patrícios, pelo 
muito que vae fazendo em 
proveito do comtnercio brasi- 
eiro, preparando, evidente­

mente, as bases para uma fu­
tura expansão considerável.

Dada a exiguidade de re­
cursos financeiros, S. Excia., 
graças á sua vasta experien- 
cia. procurou obter, para tri- 
umpho de sua obra meritória, 
o apoio valioso das associa­
ções commerciaes e, neste sen­
tido, o eminente titular da 
pasta do Exterior eonferen- 
eiou com o presidente da As­
sociação Commercial do Rio 
de Janeiro afim de, por meio 
de uma acção eonjuncta, tor 
nar effectiva a propaganda.

Resolveu ainda o digno 
chanceiier interessar neste tra­
balho de expansão econoinica, 
os governadores dos Estados
e associações commerciaes,sen- Gasa Matriz—Pelotas— Casa
do incumbido de conferenciar5 Filial—Rio de Jaueiro—Vende- 
eom os mesmos e ditas cor-’ -*® nas pbaiinacias e drogarias 
porações, o illustre cavalheiro!—Cuidado coui as imitações 
sr. Ildefonso Marinho, cônsul

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS  
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRANGEIRO.
- _________________  P 5 - 1 5

noel de Oliveira, Vicente de 
Souza, Luiz Alvares de França, 
Manoel Camillo, Luis Antonio 
Manso, João Barbalho da Cos­
ta, Manoel Gomes da Silva, 
Sérgio Freires Pessoa, Joa­
quim Liandro de Lima, Agos­
tinho B. P. Pinto, João Cassi- 
miro, Francisco Madureira,Ma­
noel do Nascimento, Manoel 
José dos Santos, Josino de 
Oliveir^, Diotindo Lima, Ma 
uoel G. de Sá, Josè Pedro 
Jarbosa, Francisco S. Sam- 
:>aio, Odorico Pelinca de Oli­
veira, Manoel Vieira, Josè de 

arros Tinôco, Maria Philo- 
mena de Mello, Antonio de S. 
levoureido e José Barbosa da 
Silva.

Natal, 27 de Abril de 1917. 
O Thesoureiro,

Odilon Manso Pegado.
3—2

LIVRE DA SYPHIIíIS !
Illmo. Snr. Pharmaceuticü João 

da Siiva Silveira.— Rio Grande 
do Sul.— Pelotas.— Tenho a hon­
ra de escrever a V. S. para par­
ticipar-lhe que soffrendo a um 
de sypbilis e com o uso do ma 
ravilhoso Elixir de Nogueira, 
fiquei completamente curado.

Dou poitanto a S. S. os meus 
agradecimentos e assigno nie—  
De, V. S. Amo. Atto. e Crd.o 
—Antonio João Durão.— Es­
tado da Bahia— Jordão.

(Firma recouhecida).
Casa Matriz— Pelotas

Tratamentos iqfalliveis:

brasilei.ro em Spezzia, Italia, 
conhecedor abalisado de as- 
sumptos economiccs, e dele­
gado do Brasil em varias ex­
posições internaclonaes. O sr. 
Ildefonso, ora delegado da 
Confederação das Associações 
Commerciaes, passou no sab-j 
bado ultimo, a bordo do «Ma­
ranhão», por esta Capital, em 
desempenho de sua missão 
tendo coníerenciado com os 
srs. Coronéis F. Cascudo 
Ângelo Roselli, dignos presi­
dente j3 Io secretario da As 
sociação Commercial daqui 
A Associação pelo orgam le­
gitimo do seu illustre presi­
dente, applaudiu fervorosa 
mente a feliz iniciativa do 
Itamaraty, ficando assentadas 
as bases para o effeito da pro 
paganda.

Ao que sabemos o sr. Ude 
zonso esteve na «Vi 11 a Cinci 
nato» em palestra com o Exm 
desembargador Ferreira Cha 
ves, digno governador do Es 
tado, sobre o magno pro 
òleina.

Lista dos sotios iostriptos é  M  
dente é  H o Operário, é  K  
é  Morto a 18 é  Abril i  tor­
rente aoos

João Cândido de Oliveira, 
Odilon Manso Pegado, Emig- 
dio Fagundes, Jocob Seabra 
de Mello, José P. da Silva 
Flor, Manoel Gomes de Araújo, 
^rancisco Leiros de Bulhões, 

Manoel Dantas, Josè Ernesto 
de Souza, Basilio Camara, João 
Rstevam Gomes da Silva, Jo­
sué da Silva, Manoel Rabello, 
Antonio Rodrigues Vieira, Ma-

Gfrande Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende-se por 
menos da custo—20 por cento.
de desconto,

E ’ para acabar, liquidação. 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL 
3 0 -5

No A lecrim
TERRENOS VALJOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave­
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2. 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optimas cer­
cas de arame farpado, e am­
bos teem diversas fructeiras, 
coqueiros, casas propm s e’ 
;crca de 200 lareiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a 100$000.

15-3
Natal,-25 4-1917.

1 Jorge Barretto & Co.
Vendem pelos preços abaixo as afa­

madas Machines de descaroçar 
Algodão— Marca «AGU1A»

Aceionamento á mão
Descaroçador com con- 

densador com 10 ser­
ras de 10”  Rs. 480$

Descaroçador com con- 
densador com 16 ser­
ras de 10”  Rs. 600$

Aceionamento á transmissão 
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa- 
dor com 20 serras de

Rs. 1:100$
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa- 
dor com 30 serras de 

^ 10” Rs. 1:500$
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa- 
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- 
mentacfor e condensa- 
dor com 50 serras de 
10”  Rs; 2:430$

30—18

Especifico do P r.
g*rnett

P A R A  A  CURA RADICAL  
D A CALVICE

...tendo experimentado ama infi­
nidade de preparados annuneiados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
eaixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os Jogares 
falhados se iam eobrindo de pe­
queninos cabelios, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘-Especifico do Dr 
Garnett” .

Depositários no Rio :
íGRANADO & C».

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 68000 Rs. 
Pelo correio 68600 Rs.

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pat-nam- 
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado : — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

ranchões 1 " :
tahy, e Massaranduba, todos 
oroprios para construções Na- 
vaes, Garros e Carroças, assim 
também Molfim,e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & Ca. 
Natal, 10—4-916.

30-11

Avenida Tavares 
n- 4. de Lyra, 

30—28

AZEITE PMtO BE COCO 8UP?.ríô ao---------------------1222: aseite doce
a banha de porco e a muitas 
manteigas. Excellente para 
peixe, ovos, batatas, bolos» 
lubrificação de tnachinas e o  
mais recommendado para a® 
Saboarias. Em latas e garra­
fas.—Rua do Commereio 129- 

Vendem GURGEL & c .

Natal,-25--4
15-S

•1917-

í > Augusto Leite acaba 
de receber um gran « 
de sortimento de car­
tões de visita.



A. lMPKKN TERCEIRA PA GIN

PARTOS. OPERÂÇÕES C IH l» u
moléstias de senhoras e creanças j Mova jfturora

Fasendas, m odas e con fecções

fflinva S líora es & oTilhos
E U A  DR. BAR ATA, 4 5 - PRAÇA AUGUSTO SEVERO

C & S  ík  P A T O ,%JSL
p r . Warelia SântsaáOi

medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mai3 modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimina e mi- 
croscopio indispensavois a pre­

cisão das díagnozes.
BESIDENCIA B COXSULTOEIO

P ra ça  Augusto Severo, 6. 

TELEPHQNE N. 27

Cirurgião Dentista

C lid e n o r  L a g o

FORMADO PELA EACUL- 
DAü E DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

- R u a  íomoel Pedro Soares, ti, 10—
SOBRADO

S L H 2 .r a e 3 .s L

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande reducção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os ailigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados

brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
j l íi  niento de Ia ordem.

Fantasias variadissimo sortimento.

Gretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Pus toes estam pados e lisos
de cores, grande sortimento.

B r a n
COS fe

eiiníca
DO

D r .  J a n u & r io  C i c c o
MEDICINA.CIRURGIA epar to s

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora

CONSUl T  JUIO E  RESIDÊNCIA :

j& V en id a  S a ct*c t
c=TELEPHONE 100=

' p r .  M ario Lyra
MEDICO, CIRUkQlAO E 

PftRTElRO

Consultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde.

t e l e p h o n e  N. 19

m

Cirurgião Dentista

S o lo n  G alvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Oiion- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
Ihos modernos de electricidade!

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

BACHAREL

Bellarmino Lemos
Advogado

Resid.—Avcn■ Rio Branco 70

M O l i n S  Iavaílos e Gng ° mmados, em peça da-se des^

C alcados e C hapéos novida(?®: a° *  p r e ç o s  resumidissi-
tnos, grande e colossal sortimento.

P erfu m aria  e b ijou teria  Artigos de v-
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

ordem e para

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma. \grande v 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :
Mantem sempre um veriado e X

nesta gen
*m escolhido so

Completo e variadissimo som-
mento do que ha de ma

O  que ha de mais
elegante m

Dos melhores e mais afamad"* 
cantes miciòàaes e e

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigos para presentes:
Secção de Calçados

SECÇÃO DE CHAPÉOS:
iJi*opi*ietai*io : - ( 2 u s s y  d e  H lm e i d .

rrqvessa Ulysses Çaldas— Rua Vigário Barfholome'

—v :v = 0 ± c ia Jcl.e

44Noya Aurora4’
impõe-se peíà variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Fabrica primor
— — 4  w w  u s m e r m  de  cisabío? s— — —  

M o v i d a  a v a p o r
Esla antiga e liem conceituada casa. que tem sua séde em 

Mossoro, além de ter iiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Parahyha. acaba de installar mais uma agencia nes- 
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se lazer pre- 
cha entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e forço 11a confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alera da excellcncia de paladar que se experi­
menta de seus cigarras, de par com magu: fico aroma resullantc^da 

combinação perfeita na mistuta de seus fumos 
especiaes, se recomendam ainda pelo seu aprimorado acabamen 

to, serviço as sei ado e to jtc .

Oliveira Irmão.
Mossoeó— Rio Gr^ode do Norte

mm £*ü |€í £
F. C. Baptista&Irmão(Fih 1

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de I9?
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de P 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, pe fum? 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial (t 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario riè . 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livre 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabeieeim- 
cemos leitura grátis.

Ubaidino Bapíisía- $>
U TZU Largo do “Hotel Brazil” --LAGES3U-

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se 11a Fa­
brica de Tecidos.

D iversos M édicos m e A conselharam  I

Instituto Festalozzi

Dírector Professor Luiz?Antonio

Dr. Brnno Pereira
RDVOGRDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=-Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Curso Primário ........................... Profesèor Maurilio Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

C U R SO  SE C U N D Á R IO
Portuguez e Ingiez ...................  Professor Jeronymo Gueiros
Prancez ........................................  Professor Abel Barretto
Latim .................• • ......................  Professor João Tiburcio
Anthmetica, Álgebra, Geometria
_,,e Uaiversal .......................  Professor Ivo FilhoPhysica, Chimica, H. Natural e

Geographia ..............................  Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L
30 -19

Maxoil Faustixo ba Rocia

IUmoi. Srs. Vinva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha ]
phia,que foi tirada depois de ter feito 
u*o ae vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmacentico e Chí-
mico Joio da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diverso* médicos, 
estando hoje, radicalmenteÇfcurado; 
acreditando nlo haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valer tomo o Elixir de No­
gueira, o

Sou de VV. SS Am». Att». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

Eia reconhecida)
Grande, 25‘ de Âgosto de 1913 
io de Pernambuco__________

Afenci* Coemos—RJ«í.

Algodão em Gàroço
Mus von Shsteij & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA D0 C0MMERC10, 45

* D W W  v
Avenida R io Bran

Recebeu (30.000) trinta mil id 
COL—o grande medicamento couhe 
Brazii por GOTTAS DA SAUDE o 
maravilhosos effeitos nas molesL 
do FÍGADO, dos INTESTINO

G ASTRÍG Ò L-G ura uai 
cas, ynipacbameoto, pa U 
de appetite, E»jôo do m, r, j 
nlioras graVidas, paípit . # 
ca, JI:orfcupas, Vomitos, p

Gazes, etc.,: eie.
GÁSTRICOh està approvado pt

Geral de Saude Publica d
0 iuiíco medicamento pe conta 271 attsstadoe k r  

—em menos de E meies 1..—
0 unico que o fabricante OFFERECE

DE RS. 5.000$000 a quem provar m  
GASTRICOL nao cura os inales acima

O unico que o fabricante rcisuu 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance ileTodas as ÂLBIEEím.u
0 GÂSTRIC9L encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias ?  1 
da Capital e do Interior

P reeo d o  v id ro  1$50Ò
253SSS6-23®?® m sm m m m ssa^

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
- T O M A E -

Leite marca MOÇÂ
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-.se em todas as boas mercearias.

Agentes— Jorge Barreto & €.a
Rua do Gonimepcio, 77
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mio Jamiario de Sousa
o r i . e t a r i o  d e s t e  e s t a b e -  

o  c a p r i c h a  e m  m a n t e r  
a r i a d o  s o r t i m e n t o  

s  l e r  • a g e n s  e  m i u d e z a s

C6f«| de todos os tamancos 
» * se na casa ‘Gpuz A zuI"

iniÊ : grande sortimento em 
..os os tamanljo.

Preços !ern competência 

n n  D i\  F e r r e i r a  C h a v e s ,  1  

f Praça da Tatajubeira

-------  Natal

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca & Filhos
RUA M ARECH AL DEODORO  

D A  FONSECA  
Y IL L A  DE TOUROS

O s proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a soa 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, Ferragens, 
Lonças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos qu8 6eria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a C A S A  DO POVO  
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

811 !* 1111 h
Capital rs, IMOOOSOOC

Endereço teleg. RANCO

HAT AL, Rid Sranos do Horto

S RIBEIRO
M m  í A R C -5 Í  EDIÇÃO 
IBBlSOi , L I E B E R ^

)  T W O -IN -O N E .

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B ü T re tO  

Direotor-Secretario, P. Soaves Filho

C artõ es
de v isita

\ ‘

imprimem-se

A U I
‘"«Si HTMHSE

Casa de comestíveis
—    — — ............................ ..

E A RETALHO
. : í - i  i AMADOS VINHOS QUE VEM 

OKÇã, COGNACSjVERHOUTHS b  b t

n gêneros alimen­
tícios, doces, conservas, &

dfiiiosito de taboas, cedro, louro e muitas 
as do Para e pinho de Riga, aléui de um gran- 
1 ira pedido de taboas de asssoalho e construo- 
, direetamente á Serraria de que são agentes,

DO jQOMMLRCIO N. 40 
adiado” . —  Caixa Postal, 20
" M a c h a d o  ^  G ía*

,oe
iai

J r  ^ b i c

• F E R R E I R A  &  G .
XK .N üTF MBRO —  LAGES

ate bom montado estabelecimento 
:v>dar a sua numerosa freguesia 

í \ para uma visita ao BAZAR 
b > , das praças do Rio de Janeiro 

ollosal de riquíssimas phantasias 
apeus e calçados para senhoras e 

! ; que acabam de montar diversas
-guesia de Lages encontrará por preços 

Ura tos e loções dos melhores fabricantes, 
’ i nbos, collarinhos, brins de linho, ca­

melas, camisas, chapéus de palha ultima 
mais d ’uma seccão de sapataria que tra- 
<i8 Ia, importado da Bahia; uma secção 
, e Quinquiiaria.

Casa Clayton 
CLAYTOIÍ OLSBURGH & Ca.

Gottas A r t l i u r  de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—.^uxiliador JnfalliVcl da digestão-

- 1

As GOTTÁS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oceasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laloralono Üiinúco-Pharmaceiitico de • •
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

C A M O C IM - -C E A R A ’

Vende-se na Pharmacia fl\ontelro
Agente no Estado :

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C A

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

V f/

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

Rua í>r. Barata n.os 13 e 15
T el.— OLYMPIO e  c  c  « CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

-<s>S$3N IMPORTAÇÃO DIRECTA @ ^ r -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------DE------

E FELIN T0 M ANSO:

RDS30 E A  E E TA LH O  1 1'
PIíEÇOS AO A LC A N C E  DE TODOS !

ar o 3 * Z £ R  Ç jllC
' ÍA ECONOMIA DE 80°{o N A  B O L Ç A .. .

lltMMSi

ê m l i f i

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
" V ”  e n d e m

Oleos, Breu, Cimento, Âlvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Gruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional. Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Intonio OttoRi de Carvalho
Representante mesta praça

fêvarisl jCeitâo.

l íJ L 1 ladelpho Lyra
ande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

fê e Ejtmur
Grands sortimento de cigarros desfiados.

Figarros ENIGMA e A. B. O. marcas confeccionadas a Capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a 30 dias ou a dinheiro!

Nas compras de 5 mil cigarros á cima terão differença de 
300  reis por milheiro.

Os cicaraés vendidos para fóra do Estado estão isentos 
* ' dos SELLOS ESI A DUA ES.

Veiga á>
& i)

Casa fundada em 1870

======Secçao de M e c e e a p ia =
GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

R e c e b e d o r e s  d e  p in b o  d o  P a r a n á ,  o e s t e  E s t a d o  

............. y-.—_  F A B R I C A DE S A B Ã O -----

END. TELEG: V E IG A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

■

G r a n d e  a r m a z é m  d e
m o l h a d o s  m i u d e z a s  

:  : : : e  fe r r a g e n s - . . . . . . . . . . .

Yendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seauras de Vija
a «SPL AM ERICA”

Bfierece-vos solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.168;288$313

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:0008000 a 

viuvas, orpliãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feites aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de saguros em vigor : 82.918:229$222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J u l i u s  v o n  S o h s t e n  &  C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

pedroza Tfnoco $ C
Importação x Exportação

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a i z

Qrande deposito de machinas de costura
de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, Ferragens e éiadezas
VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e 6 0  

l ü z T  elegr.■TINOCO Z E Z E j E Z EBB ffl
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Solicitadas e snnunci^B por ajife;

Exem pio
de indisciplina

Muito se tem eommentado, feitos de gentlemen : quem co-u

guerra liizifaiio, que simnlta- terio com que os professores

sob múltiplas feições, as- cen­
suráveis e tumultuosas sceuas 
occorridas na sessão do Tiro 
18, domingo, ern um dos apo­
sentos do Quartel Federal.

Os nossos briosos atirado­
res se congregaram, cheios 
de viril euthusiasmo, ungidos 
de respeitoso acatamento, para 
solucionarem assumptos atti- 
nentes á própria sociedade, 
quando vaidades incontidas, ir­
rompendo, acremente, dos lá­
bios do Capitão Toscano de 
Britto, Fiscal do Tiro, provo­
caram a desharmonia, a dis­
córdia, a desaífeição entre os 
membros daquella brilhante 
phalauge de espontâneos de­
fensores da Patria.

Por uma irrisória coinci­
dência, justamente quaudo o 
vozear da discussão se mes­
clara de impropérios empres­
tados a alguns dos mais pre- 
emineurcs vultos do Tiro 18, 
em uma sala continua inter­
rompia-se a leitura ias pala­
vras, vibrantes- civismo, 
dirigidos aos se eoestada- 
nos pelo Exmo. nvernador 
do Estado, em nomé da Liga 
da Defesa Nacional, e pro­
feridas por um seu represen 
iante entre a officialidade da 
Guarda Nacional, então em 
assemblèa...

E ’ de lastimar, e profun- 
damentc, que, mesmo neste 
angustioso momento da vida 
nacional, tão nublado por som­
bras ameaçadoras pelos impre­
vistos que encerram, seja ob­
servado o injustificável dis­
persar dos salutares impul­
sos de patriotismo da moci­
dade ; è incrivel, atè, que di­
vergências de somenos impor­
tância possam suscitar o de- 
saproveitamcnto da cívica ener­
gia dos que, procurando os 
quartéis, se promptificam ao 
sacrifício da vida, como abne­
gados protectores da sacro- 
santa e auri-verde bandeira do 
Brasil !

Não nos ficaria, portanto 
bem, deixar, agora, a com­
panhia itisinuante daquelles 
distinctos moços, rebentos re 
presentativos das nossas mais 
illustres famílias, que faz ape 
nas poucas semanas tão alto 
alcandoraram o conceito do 
Rio Grande do Norte.

Foram elles quem, no Re- 
eífe, durante as festas do 
Centenário da Revolução de 
1817, mereceu da imprensa 
pernambucana os mais fran­
cos elogios; foram ellesypiem 
permanecendo em um estabe 
leeímcnto militar, deixou en­
tre todos, a fragancia suavís­
sima da saudade ; i foram elles 
quem, pelo seu garbo mar 
ciai, recebeu, do povo culto 
da Veneza Americana, a chu­
va perfumosa de virentes 
variegadas flores.

Qaem acaba, assim, de 
dar publicas e convincentes 
provas de cavalheirismo, ca 
-ptivando pelo irreprehensive 
proceder a educados'officiaes 
<da nossa Marinha, typos per

segue pelo esmero do trato 
a estima de* um povo, que é 
digno por ser forte e inde­
pendente. não cultiva os ger- 
mens discordantes da indisci­
plina, Essa, se fôr praticada, 
só o será, estamos certos, 
por fatal instincto de imita­
ção, por perniciosa adaptação 
de maus exemplos...

No intimo de todos os mo 
vimentos desordenados, de to­
dos os actos de insurreição e 
anarchia, procurem .e eucon- 
trarão culpas e responsabilida­
des que baixam das camadas 
superiores, da administração, 
do governo ; quasi sempre a 
insubordinação á lei, a insur­
reição dos que mandam, eon 
tra ella, determina a insurrei­
ção dos que obedecem” . Eis 
o sapientissimo doutrinamento 
efe Ruy Barbosa projeetatido, 
no caso em questão, a luz 
clarividente do seu julgamento, 
uuma solemnissima absolvição 
aps preelaros rapazes do 'Ti­
ro natalense.

neamente soube ser heroe e 
poeta.

Desejaríamos que o quartel 
fosse a escola de civismo, da 
coragem, da ordem, da obe­
diência, da justiça, da digni­
dade ! Que nelle a juventude 
penetrasse confiante e altiva, 
digna de si própria, sem man­
chas na consciência e sem 
temores no coração.

Nutrimos, porém, sinceras 
esperanças de que os excelsos 
representantes do Exercito 
Nacional saberão dissolver no 
esquecimento quaesquer dis­
cordância,s, e patrioticamente 
continuarão a incrementar na 
mocidade norte-rio-grundense o 
amor rehãbilitaate das apti­
dões necessárias á defesa do 
solo abençoado de nossa dile 
eta Patria !

do Grupo Modelo cuidam des­
tê  exercício de declamação, 
não só quanto à mimica, 
como também quanto á di­
recção, pois, ,cada palavra é 
bem comprehendida e sbem 
pronunciada.

Em continuação áquella so- 
lemnidade infantil todos os 
alumnos se dirigiram ao jar­
dim do- Grupo Modelo, onde 
foi plantado um pé de pau 
brasil, offerta do Professor 
Luiz Soares, digno director 
do Grupo «Frei Migueiinho».

O Dr. Nestor Lima organi- 
sou um grande prestito in­
fantil que percorreu varias 
ruas da Cidade Alta, chegan­
do até a Praça André d ’Al- 
buquerque, onde foi dissol­
vido.

Cestas de vimspara eoiiegio Em
alto relevo, adaptada, exclumvamenfe 
para meninas Collegiaei— CASA PE- 
TROVIOH.— Ruà dr. Barata «- 7 —1 i 
beira. A'atai.

Associação dos Empre­
gados ao Oommercio

narricornos daquelles que 
inam, com vehemeneía, à mi- 
tarisação do paíz, por eom- 

ireheudermos que as forças 
armadas dynamogenam a vita- 
idade política das nacionali­

dades.
Queremos, porém, o solda­

do consciente, o soldado ser e 
não mnclihia. Perante esse, se 
degrada o mandõnísmo tarini- 
jeiro das ordens grosseiras : 
jerante esse, ser fidalgo de 
maneiras, é ser prestigioso, 
respeitado, obediente.

Foi para o soldado tirado 
das classes cultas e distinctas 
do paiz, cujo modelo já se 
encontra nos esperançosos ati­
radores, que o genial apostolo 
do Direito assim falou : ‘ 'Pru­
dente sede, sede moderado, 
sede humano, *êde justo. Guar­
dai a ordem. Acatai a autori­
dade legitima. Respeitai-lhe os 
actos legaes. Mas uão tolereis 
cadeias. Não suffoqueis a voz 
dos vossos impulsos mais no­
bres. Não deixeis de trazer 
ciugidos os rins e ter à mão 
as boas armas de vossa dig­
nidade, as santas armas da 
justiça, para o combate do 
bom direito,

E' a lei que nos préga a 
resistência. E’ a lei que ca­
pitula as ordens illegaes entre 
os crimes qualificados. E ! a 
lei que legitima a desobediên­
cia ás ordens illegaes. Dentro 
da lei, pois, meus concidadãos, 
obedecendo ou resistindo. Den 
tro da lei sempre, da lei que 
não reconhece, entre as-crea- 
turas, senão os que a obser­
vam, indivíduos ou governos” .

Não deixam margem, tam* 
bem, para os nossos applausos 
a demonstração acintosa do 
poderio da força effeetuaua 
numa pacifica sessão de mo­
ços educados e inermes, for­
çando-os, até, á suspensão das 
suas collectivas deliberações, 
porque éfranqueza entre ovelhas 
ser leão, como exeelleníemente 
frizou o denodado cabo de

A V IS O  A O S SO O IO S

A Directoria da Associação 
dos Empregados no Comraer- 
cio attingida pelo desacato 
feito ao seu Io Secretario, 
Américo Pinto, dirigiu-se 
como lhe cumpria. á snn co- 
irmã de Pernambuco, afim de 
que a mesma agis.se perante 
o E xm o. Snr. General Ios- 
pectbr desta região. militar, 
recebendo da mesma o se 
guinte despacho : C O N SO
AN TE O V O SSO  T E L E -  
G R a MMA P R O T E S T A  M 
PER ANTE E X M O . IN SPE  
CTOR R E G IÃ O  Q U E  P R O ­
V ID E N C IO U  P A R A  A B E R  
TU R A  DE UM  IN Q U É R IT O  
A ’ R E SP E ITO . H Y P O T E  
VAMOS N OSSO A P O IO  SU A  
ACÇÃO. D i r e c t o r i a . T orna­
mos publico este despacho  
para conhecimento de todos os 
nossos consdeios das provi­
dencias tomadas a respeito 
da arbitrariedade commetida 
contra um membro da Dire- 
ctoria* desta associação.

Natal, I o de Maio de 1917.
A Directoria

ÇapiS da borracha artigo superi' 
or, recebeu a NO VA AURORA.

dade, tocará a muzica do Ba 
talhão de Segurança, para isso 
contratada. O en ca rrega d o  
dos mesmos festejos, pede por 
nosso intermédio, que avise­
mos aos devotos, que não serà 
iüuminado ã luz eléctrica, de­
vido ao exorbitante preço do 
consumo, _ «

Está do plantão hoje à noite, 
a pharmacia Monteiro, na Ri

Bandarilhas,
Entre mpsscroenses.’
—Então, leste o telegramma do clieíre?
— Li. r desde que o li ando com a. 

c ru calçada de verqrmha. Ol/ii : pau- 
o s  homens de responsabilidade teariam 
a inaudita... coragem de, no a ctu ilm i-  
mento de angustia para a Patria, fir- 
m ir nm documento semelhante !

— Tens razão, mais ainda bem q u ; o 
dizes: um homem de responsabilidade...

beira.

Estão de ronda geral hoje, 
os com missa rios de policia-. 
•Toaquiin B. de Siqueira, Ma­
noel M. Segundo e Manoel 
A lexandre, respectivamente 
nos districtos da Cidade Alta, 
Cidade Nova, Ribeira, e Ale­
crim.

O illustre clinico dr. Janu­
ário Qicco nos enviou uma 
carta' agradecendo as justas 

[ referencias que fizemos a S.S'., 
ao noticiarmos o seu annivec- 
sario, em nossa edicção de do­
mingo ultimo.

num feliz improvis 
respondeu agradece 
ronel Correia.

A banda de mns._ 
talhão de Segurança 
freta na residência 
versariante.
. A Impbessa folie, 
ta mi l i  a Correi . 
as congratulações 
ram levadas pele 
sentante.

Variado sortimm to de 
recebeu n Casa Patria.

perfumarias

Cp*
-

Grande numero de vaccis de leite prs- 
-ia diariamente pelas avenidas do Tg- 
rol, tosando a gramma mesmo entre os 
trilhos do kioíid. Àhi, se se aproxima 
um eléctrico, elles continuam indeffe- 
reiJes ao signal da campainha, sendo 
muitas vezes neecessario o motomeirn 
descer do carro para tangel-as do leito 
da estrada.

Observando este fad o  dizia hontem 
um passageiro : as vaceas aqui estão 
minto civilisadas, jà  não se arreceiam 
■da electricidade... , v ,5. , v& é

1 esti observação obtemp- rou nm ou- 
tro passageiro: j o amigo eugana-
rÚj '  N ã o  ■■i>- 1• v e n s  p n e  SU õn tn u ié  
iiarisa/los com a c»ectrféidade, è a etec- 
trífiúadeque èstà entre nós mpfenlhààa*í 

O dito não provocou, nenhum protesto 
nem mesmo da pan e da pessoal d o Ca­
pitalista S. Juan...

TOUREADOR.

O sr. dr. Inspector de hy 
giene mandou proceder á vaci­
nação no bairro do Alecrim.

No Batalhão de Segurança, 
de accordo com o respectivo 
commandanto, onde effectua- 
ram-se 12 vacinações..

A Inspectoria de Hygiene 
concedeu licença ao pratico 
de pharmacia Álvaro Noguei­
ra China para estabelecer-se 
com uma Pharmacia na cida 
de de Ceará-mirim, sob a 
denominação d e  pharmacia 
"Oswaldo Cruz=,

Delegacia '

chefe de secção d. .. 
do FqíÁ» Luiz Emygui. 
nheiro da Camar^

A delegacia fi3ci ' 
biiitada com o cr̂  
1:8878089 para pag 
pensões de montep: 
oetem à viuva •t» 
fallecida futicíon 
zenda Federai 
Pinheira, da 
riodo d ' 
de Dezembro

A delegacia 
biiitada com o
'20:0008000 pr
ba 6a «Serv’/
Pratica W  
da de 
vigente 
cultura.

está, li ­
de,: r
ta ■

Chapeos pmst homens, artigo de p ri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

Otíçam a opinião dos medioòs, que e 
, , | a voz da verdade, e realmento se ve

, r,ue a legitima “ tímulsão de Scntt”  é
CímpfcOS de paina e masss, rtr‘íáro : preparada para fazer bom a toda a

moderno, recebeu a N?V3 ^tUCOfa.

CrlLÇítPOS para kompis c senhorast 
o que ha de mais chie e elegante, rece­
beu a 5$0\}a

T iata f éfoeia/

IIOJE :
ítrsnitfersarios

de—O major José Alexandre Seabra 
Mello, inspector da Aifandega.

—A pequena laraey, filha do profes­
sor Theouulo Camai a, lente do Atheneu 

—D- Maialda Galvão, esposa do coro­
nel Clemente Galvão.

Topicos & Noticias
O sr. Cornelio da Silva Lei­

te communieau-nos a reorga- 
nisação do Tiro Macahybense,
143 da Confederação.

Em  sessão de Assemblèa  
Geral Eoi eleita a sua direc 
toria, que será empossada no 
dia 6 proximo. E ’ seu presi­
dente o sr. bacharel Virgilio J apenas tres espetáculos. 
Dantas e director de Tiro o  
sr. Rodolpho Maranhão.

humanidade. -Attes o em fé do meu 
' grau que tenho empregado eom muita 
i bom exíto a “Emulsão de Scott’ pre­
parada pelos Snrs. Scott Bowne.

“ Bahia."
“ Dr. Miguel Simões.

Estrearão hoje no theatro 
do Polythoama, os festejados 
duettistas co  mi c o s  italianos 
Les Pàlmier Ilossi, os qu|es 
organisaram um programma 
com magníficos números do 
seu variado repertório. Os 
distinctos artistas darão aqui

A dejeg|. y®:- 
amanhã* asrn 
Aifandega, v 
de Aprendizes

Grupa W s  "Augusto Severo”
Como nos annos anteriores, 

o Dr. Nestor Lim a, director 
tio G ’upo M odelo ‘ ‘ Augusto 
Severo” ,- realizou, hontem, 
naquelle estabelecimento de 
ensino, a festa das arvores.

A ’s 8 e 30, reunidos cerca 
de 200 alumnos, no salão 
Barão do Rio Branco, o Dr. 
Nestor Lima fez uma prelec- 
ção sobre as arvores, conc-i 
tando as creanças a não mal- 
trarem os vegetaes, porque 
eíle nos dão os alimentos, os 
moveis, emfim, tudo quanto 
ha para o nosso conforto, a 
nossa saítde, a nossa felici­
dade.

Em  seguida todos os alum­
nos cantaram o hyinno das 
arvores, musica do Professor 
Thom az Babini, cujo acom 
panhamento foi feito pela 
normaüstà Mlle. Julia B ar­
bosa.

Após o hymno seguiu-se 
uma parte de recitativos, na 
qual podemos apreciar o eri-

Os sr?, Tacifo Moreira Bran 
dão e Joaquim Manoel T ei­
xeira de Moura Filho, acabam 
de dissolver, amigavelmente, 
a firma commercial Moura & 
Moreira, de sua propriedade, 
retirando se o segundo dos 
acima mencionados, conforme 
eomtnunicação que nos envia­
ram.

Recebemos do sr. professor 
Severíno Bezerra um offioio 
nos co nmúnicando a reorga- 
nisação no dia 22 do mês pas 
sado, do «Tiro Mipibuense» 
39 da Confederação. Da sua 
directoria, jà  empossada, fa ­
zem parte, como presidenta o 
bacharel Feíix Bezerra e como 
director de Tiro o 
João Carlos.

agronomo

Cartão de pergaminho, im­
presso para 28000, 38000, 
48000 e 58000, recebeu Au­
gusto Leite um graude sorti- 
meuto.

O reved. Padre João de 
Deus teve a gentileza de tra­
zer-nos as s u a s  despedidas por 
ter de seguir para Parahyba.

Pediu-nos ainda de, em seu 
nome, apresentarmos ao povo  
desta cidade as suas despedi­
das.

Deverá ter logar amanhã  
pelas 1 8 /í horas o tradicio­
nal terço do cruzeiro da Bica, 
acompanhado por utna’ orches- 
tra.

Antes e depois da solenoni

Festejou domingo p. passa­
do as suas bôdas de ouro o 
venerando casal Correia, cujo 
chefe, nosso distincto fcmigo 
Cel. Joaquim Correia, director 
do Partido Republicano Fede­
ral em Pau dos Ferros, rece­
beu incontáveis felicitações por 
cartas, cartões e telegrammas, 
dos seus innumeros amigos 
desta capital e do interior do 
Estado. Pessoalmente foram 
levar-lhe seus cumprimentos 
muitas pessoas gradasjda pos­
sa elite, entre as quaes S. 
Excia. Monsenhor Alfredo Pe­
gado, dr. Henrique Castricia 
qo, dr, Fabio Rino, dr. Manu­
el Dantas, dr. Calixtrato Car- 
rilho, dr. Julio de Resende, 
cel. Francisco Cascudo, desem­
bargador Tbeotoniò Freire,ma 
jor José Pinto, comte. Montei­
ro Chaves, cel. Francisco He- 
ronoio, dr. Iverginaldo Oaval 
;ante, dezembargador ITsme- 
terio Fernandes, major Joa­
quim Anselmo, dr. Augusto 
Leopoldo, dr. A. Emerencia 
no China, tenente Luiz Julio 
representando S. Excia. o sr, 
dezembargador Ferreira Cha-

A Josa 
| cedido lio»
1 cos e mo?
I rei alho.

Paiva, pedindo 
der uiHci ifksinl 
üíiyeira Trages. 
AveriidaPruf 
Corao 'cquer.

N°—28íí -I.
Rauios, pedírio., 
vender um tsrrev 
Esteváu), no- Subt 
Jeroaãiud Gueiros,
Como requer. •

ÍF:— 29Ó—-Ar 
Uns, pedindo lj 
der uma casa !n. 
xandriao de Âjeiic, ■
B irthoJoineu Dantá 
7008000— Como req

A Neiiemias Ç°i,
'çaío Fíanciscó- Ãfo 
foi emicedldo lieeuç» 
bailuuüai com aniuiães, 
Cidade, em 1917,’ ‘ ' O  fa  

A Manoel Cassimiio, L  
cedido licença para apá 
na officina de sapateiro r 
ça Pedro Aiueiico,
de em 15)17.

Officio nu 7 2 .— Jllifio. F?r. Ba
charel Bellarmiao de lur-
pectór da lústiucção Municipal.

Açcuso-vos o recebimento duv,,; 
ofíicios 20 e 25 do eoftánte, 
iomuiunicaudo haver eitectuadp 
as visitas escolares, de aceòrdo ' 
com os Bègulameutos, uas es­
colas feminina e mixfca, * desta 
cidade e feminina e masculina 
da Povoação de Ponta Nfegra.

Saude e Fraternidade.
Oifteio n° 73 : —Ao Sr. Direc­

tor da Escola da Liga Artístico
Entre os cartões vimos os Operaria. 2íori,a Iíio G ííl. id e n se .

do cel. Pedro Soares e exma. F aço ch egar ao vossr r oohe-

familia, dr. Affonso Barata, cimento q ie nesta data> rèctíiit
dezembargador Jsão Dycnisio o inappa ile frequencb classo
Filgueira, cei. Antonio Mar e aprovéit unento üos 1 um noa
tins. dr. Januario Cisco e dessa Escída, relativo ao tüe£
outros. de Março P- findo.

A’s 17 H horas foi servido Saude e Fi aternidad
um lauto jantar no qual to­ tÇo__ 295 fosephina C r o,
maram parte a exma. familia pedindo TlCÔuça para vender
Correia c todos os presentes. uum casa, m Èna Ki y Branco^

Á sobremesa foi o casal a sra. d. B raailina I1%'cicçOruHa
Correia saudado pelo nosso de Lemos tim, *na ui
confrade dr. Manoel Dantas, le i - .



s e g u n d a  p a g i n a

uH-ritan» <iü Irite»rt*-nr-iii d 
uiuctpio do Matai, 26 deA bu í

'  _

; Ue'dt*dia 2 6 de Abril 
. ' de 1917.

Mai quili d a Toí res 
•diudo licença para 

na casa na Rua 
;rtpho, desta Cidade 
- Auxiliar Technico 
dinhauiento.
.,io Pegado foi conce 

•inà para vender leite 
Vo’ -d, em 1917. 

y j  Moreira, foi concedidq 
i vender leite, nesta

Guiinaiâes, foi 
pnea paia sua pe 

na Praça Pedro 
|917.
uia Rosa de Car 

:itiia certidão 
lar interesse

ssy de Almeida, 
Ãença para vendei 

s Rua Felippe Ca 
veriqo Guirna- 
00— Como te-

• — Plmo. Sr. Se- 
deste Es-

offiofo circu- 
»„•18 do corrente, 

mappa devida 
• q>reeuchk}o com os da- 

’ t ....egidos, o qual tem de 
iviado ao sr. General Com­
ente d|L27 Região militar 

.'// ‘ V  l^jKeeite.
"ateraidade.

’.ao, foi couee 
■./; v- .. estabelecerem

- i ,ses Caldas,
pticios ■ a re 

anuo de

IMPRENSA
exoneiar do cargo da Ajudante i trincheiras entre 
do Administrador do Cemitério | nillet e Beiue 
o sr. Elesbão Pinto Mtirtlles,

Commmiique-se.
Secretaria da Intendencia do 

Mnnicipio do Natal, 30 de Abril 
de lí>17.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra

o Monte C or
_______ ; abateram 10

aviões inimigos e bombardea' 
ram os aerodromos de Colmar,

Recommendação importante
Attesto que tenho empregado 

em doentes da minha clinica o
ilabstein e Fralotv e as esta- 1 Elixir de 'Nogueira, Salm, Ga 
ções ferroviárias de Ars, Uou. 
vent, Amagner, Betbeuville e

! roba e Guayaeo Iodurado,
preparado pelo distincto phar

outras.

rsm

Edital a. 7
De ordem do Ulmo. Sr. Pre­

sidente da Intendencia do Mu 
uieipio do Natal, faço publico 
para conhecimento dos interes 
sados cominerciantes nesta Ca 
pitai, que se acha terminado o 
praso para pagamento do I o 
trimestre do Imposto de In 
dustria e Profissão do corrente 
anuo, e por esse motivo multa 
dos de aecôrdo com a lei, os 
que deixaram de pagar no tem­
po devido.

Assjm como, se avisa que 
pagamento do segundo trimes­
tre do corrente anno, é effec 
tuado no wez de Abril.

Secretaria da Intendencia 
Município do Natal, 16 do 
Abril de 1917.

O Collector,
Silvio Miranda

uiaceutico chimico João da Silva 
Silveira, obtendo sempre excel 
lentes resultados, pelo que con- 

Recife, 1— O governador t sidero o refesido Elixir de in­
do Estado, Manoel Borba, en' j contestáveis vantagens therapeu 
trevistado, elogiou a política do
ehaneeller Lauro Mulier e dis* 
se que, se tivesse elementos, 
concorrería para a sua eleição 
no Club Militar, eleição que! 
significaria o apoio que o exer 
cito prestava á sua bem orien' 
ada política internacional.

Rio, 1 — «A  Gazeta de No- 
icias» diz que o deputado 

Costa Ribeiro oííereceu ao go­
verno federal o apoio do ge­
neral Dantas Barretto, em 
troca da. reeleição dos dantis- 
tas para a Gamara Federal.

. ■ XÂ
, ' o!vo o

E d i t a l  n .  9
De oi dem do Iilrao, Sr. Pre 

sidente da Iutendencía do Mu 
nicipio do Natal, chamo os pe 
ticioonrios abaixo, afim de so 
licita #u os seus ticulos de afo 
ram eu to, sob pena de perderem 
o direito as respectivas conces 
sões, como pieceitua o n° \ 
do art. 9, da Resolução n° 191 
de 28 de Fevereiro de 1916, no 
praso de trinta dias, contados 
da data do pveseute edital : 

Manoel Auselmo Ferreira, Joa 
j quiui Francisco de Oliveira, 

. „ . . I José Liberato da Silva, José
m -  -e  afpramen-.]I M anias de Mendonça, José de

is pai es, | Vascouceilüs, Deodoro Taveira 
o— Como

indido Henrique 
lindo para des

Ao Re- 
lista e 
ucedido 

ês, nas 
,arante o

ticas no tratamento das múlti­
plas e variadas manifestações da 
syphilis.

O referido é verdade, e assim 
affirmo en tide gradus mei.— 
Bahia, 5 de Junho de 1911 =  
De . A b t h u e  d e  F ig u e r e d o  R a

BELLO.
(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro— Vende- 
nas phainiaeias e drogarias 

— Cuidado com as imitações.

No A le cr im
T E R R E N O S V A L IO S O S

Rio, 1 — «A  Razão» 
que o presidente Wenceslau 
faz questão fechada para afas­
tar a candidatura do enge­
nheiro Américo Lopes, á pre­
sidência de Minas Geraes.

Rio, 1— Suicidou-se o sr. 
Costa Faria, deixando 20 filhos.

U SORES FRIOS, VOM1TOS, 
CÓLICAS, SOFFEENDO DO 
AP P A R E LH O  DIGESTIVO  
NÃO P O D IA  SER FELIZ.

jüo. Sr. dr. 
idda M. D. 
ií*MÍe Obras 
' este Estado, 

ma reclama- 
roprietarios 
"Travessa, 

uutheicio

o pos 
a justa te- 
ibem, por 

Tra

Antunio Joaquitn de Oliveira 
Balbino José dos Passos, Jos 
Porfíro da Silva, Marcelliuo Bis 
po de Lima, Maria Rosa Mari­
nho França, Laura Maria da 
Conceição, Manoel Ribeiro dos 
Santos, José Lourenço Miianez, 
José Barbosa da Silva, Anfcouio 
Vieira de Vaseoacellos, João 
Manoel de Souza, Manoel Ma 
thiàs Soares, Anna Barbosa 
Antonio Vieira de Vasconcellos, 
José da Penha Lima de Vas­
concellos, Francisco Sérgio de 
Paiva.

Secretaria da Intendeucia do 
Município do Natal, 30 de Abril 
de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra

TELEGRAMMAS

Rio, 1— Desenvolve-se com 
grande violência a batalha tra-~ j
vada na frente francesa, entre i
os allemães e os alliados. As 
perdas são graves, de parte 
a parte, não se podendo ainda 
prever o resultado final. A  ar-; 
tilhuria desenvolve extraordi' j 
naria actividade. O marechal 
de campo Von Iiindenburgo 
está em Arras dirigindo as 
operações do exercito allemão.

Rio, 1— O marechal Cae' 
tano, ministro da guerra, ap' 
provou a suspensão do T iro ! 
Nataleuse,

Gurgel & Cia. devidamente 
affirma autorisados, vendem dois im­

portantes terrenos nas Ave­
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2. 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optimas cer 
oas de arame farpado, e am­
bos teem diversas fructeiras, 
coqueiros, casas próprias e 
cerca de 200 íoreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a 1008000.

15-4

Era verdadeiiamente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um cousolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du- 
ante mezes ameaçava de acabai 

com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentar- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver- 
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
« P Í L U L A S  DO a  BB a  DE  
MOSS», e com ellas, unicamen 
te com essas pilulas, v-dtei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimedtar-me com cui 
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho’ todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE  
MOSS» têm logar de lionia na 
minha mesa, e na minha casa 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente prec-isauios recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Victor 
da Silveira.— Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gc-mes & O, 
Rio de Janeiro.

Vesíidos não pudem dnj 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas peia sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di- - 
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor *--.;ural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar, do 
isagniíico Sabonete de Reuter, immedi- 
aiajuente.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droea- âs. s

I êA o ^ ^ nJ1V sta2narca de fabrica : ■BARCLAY & Co., New-York.
Unico importador no Brazil: _AM-

BROS.O LAlviEIRO—Rua S'ão Pedro, 133 
Rio da Janeiro.

Natal,-25 4-1917.

E s p e c i f i c o  d o  P r .

P A R A  A  CURA RADICAL  
D A  CALVIOE

Recife, 1 — O cambio está 
aqui a 12 3j4 c  no Rio a 13. 
O algodão a 308000.

Loteria Federal
[Telegramnia]

Recife, 1— Foi premiado o 
numero 47492.

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os iogares 

»! falhados se iam cobrindo de pe- 
j |i queninos cabellos, o que tnè agra- 
1 |j dou bastante, porque era a prova 
j si de que o remedio ia 1 produzindo j I; os resultados desejejos... 
i |! ...Hojd me considero curado, po- 
j I1 is que o meu cabèlio não apresen­

ta ialh., alguma.
(a) Affonso D. Suarez. 

Buenos Aires, janeiro de 1936.
Trecho de uma carta em nosso 

poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio .-
GRAVADO & C°.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs. j 
Pcio correio 6§600 Rs.

‘*:o de Souza 
itdnciit do 

^Pensão 
cisco Cor­

dão 2o t ri: n es- 
Profissão, 

utendencia do 
,ai, ,28 de Abrí)

'Ha 98 de Abril
dr 19.17.
ito,*Sesero, foi con 

«leiloa para vender 
/*  a retalho, nesta Ci- 

,.<»• 19 G .
-G 'h — Manuel Pinheiro Mo-
peúiaá» cáréa de afora- 

j ji iiiò terreno n'a Ave 
Leodoro, desta Cdade—

s>-̂ .299—Luiz Ceciiiano de 
á'ça, pediudo pagamento dos
tjicidojés da semana finda 
gáe-se,

A—300 — Maria Perpetua do 
Àeiàientdy pediudo licença 

• «rii vender uma casa ao sr 
Alberto AVeii
iqarcio, por 1: 
quer.

N°—292—Ne 
las, não tem
quer o petiéionario de accôtdo 
< om o Regimento luterno, desta
Repartição.

Peitaria n° 43: — O Major 
Fortnnato Rufino Arauha, Vice ‘ .■ j' . ' V ’ , 
Presidente da Intendencia do Bld°  t0r^ €atla’ 
Municipio do Natal, em exer-j 
cicio, usando das attribuieões v̂l0i ^

a Rua do Com- 
:500§— Como re

stor Ribeiro Dan 
lugar o que re-

Rio, I -—Tem dado magni-í 
ficos resultados as experieirj 
cias feitas com o projectil iu’ 
ventado pedo eiigeulteiro Ni 

rcolati Santos.

Rio, 1— Sahirà brevemenfe, 
aqm, um novo jornal «O Norte», 
sob a direcção do jornalista 
Nerv de Medeiros.

Rio, 1:—Corre aqui que o 
miuistro Pandiá Calogeras será
substituído brevemente, ua pas’ 
ta da Fazenda, pelo bacharel 
Sabino Barroso.

Rio, 1— Acha-se enfermo 
deputado Carloã Peixoto.

Rio, 1— Consta que o P. K. 
D. bahiano levantará a candi 
datura do deputado J. J. Sea- 
bra á senatoria, na vaga do 
falleeido senador José Marce- 
lino.

Rio, 1—0  Congresso ame' 
rieano autorizou o governo a 
requisitar todas as embarcações 
uacionaes afim de formar a 
maiinha mercante.

Lista dos socios foscripfos da Previ­
dente da M io  Operário, de 13 
de t r a  a 13 3o M l  3o [qí- 
rente anno

attribuíçoes i 
que Ibí confe-e cRegiuiento In-i 
tôino «iLta Ripurtújão, jeaoive

Rio, 1-— Annuncia’se a exis' 
tencia dc um cruzador allemão 
nas costas das Caaarias, ilha 
espanhola situada ua África.

Rio, 1-—A Foruega já per' 
deu na prCsente guerra 392 
vapores, dos quaes a maioria

Noticias de Paris 
que os franceses toma'

de assalto as linhas de

João Cândido de Oliveira, 
Odilon Manso Pegado, Emig- 
dio Fagundes, Jocob Seabra 
de Mello, José P. da Silva 
Flor, Manoel Comes de Araújo, 
Francisco Leiros de Bulhões, 
Manoel Dantas, Josè Ernesto 
Je Souza, Basirio Gamara, João 
EStevam Gomes da Silva, Jo- 
sué Silva, Manoel Rabello, 
AntonioJíodrigues Vieira, Ma­
noel de Oliveira, Vicente de 
Souza, Luiz Alvares de França, 
Manoel Camillo, Luis Antonio 
Manso, João Barbalho da Cos­
ta, Manoel Gomes da Silva, 
Sérgio Freires Pessoa, Joa­
quim Liandro de Lima,'Agos­
tinho B. P. Pinto, João Cassi- 
miro, Francisco Madureira,Ma­
noel do Nascimento, Manoel 
José dos Santos, Josino de 
Oliveira, Diolindo Lima, Ma 
noel G. de Sá, Josè Pedro 
Barbosa, Francisco S. Sam 
paio, Odorico Pelinca de Oli­
veira, Manoel Vieira, Josè de 
Barros Tinôeo, Maria Phiio- 
mena de Mello, Antonio de S. 
Revoureido e José Barbosa da 
Silva.

Natal, 27 de Abril de 1917.
O Thesoureiro, 

Odilon Manso Pegado.
3—3

Goiabada Aurora |
A melhor que vem ao mer-j 

cado, fabricada em Pernam­
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado: — ALEXANDRE DE
v a s c o n c e l l o s .

Grande s o r t i-  
mento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no Re­
partimento iv 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
3 0 -7

m  m  OE M
a banha de porco e a muitas 
manteigas. Excellente para 
peixe, ovos, batatas, bolos, 
lubrificação de machinas e o 
mais recommendado para as 
Saboarías. Em latas e garra­
fas.—Rua do Comtnereio 129. 

Vendem GURGEL & C.

15-4
Nata!,-25-4-1917.

Avenida Tavares 
n- 4.

de Lyra,

30-29

Grande Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende-se por 
menos do custo—20 por cento, 
de desconto.

E ’ para acabar, liquidação. 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL 
3 0 -6

Cura radical da clvic

DURANTE TEES ANNOS SOF
FEBü DE ENXAQUECAS

Posso ^ttestar que estou com 
pletamente curada das enxaque 
cas que diariamente me ator 
meutaram durante ties annos 
obrigando-me a estar frequente 
mente deitada, sò com o uso das 
«PILULAS AN TIDYSPEPTI 
CAS DE O. HEINZELMANN» 
também estou completamente eu 
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici 
dade às «PILULAS ANTIDYS  
PEPTICAS DE O. HEINZEf 
MANN, e eeita de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu, uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições. — S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela F rei­
tas Cabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Osear Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
eias e Pharmacías.

CAVERNAS NOS PULMUES-
EXPECTOKAÇÃO SAN G UÍ­
N E A —DESENGANADO POR
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEG ETAR IAN O  DE 
ORHM ANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos joruaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHM ANN » transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.— 14 de Março de 1911.—  
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C .a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia dealvejàr 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San* 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa  
Tinôeo & Cia.

Natal
30-15

que ameaçava
Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

..Recebí ha quasi um mez as tres cai­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua marcha ô se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta as diversas perguntas que lhe di­
rigí sobre o meu estado...—Emiliano 
U. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que tenios em nosso poder, attestando a 
erficacia do «Especifico do Dr. Garue- 
tt», para a cura da calvície. Deposita- 

no Rio: CEASHLEY & C. -  RUA 
DO OUVIDOR X. 58-C u sto  da Caixa
c2Smlnstrucções> GS00°; Pelc> Correio faiibUO.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PILULAS DE REU­
TER curarão, entorpecimento do ficado 
causa de prisão de ventre, nervosismo! 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
ineommodos innumeraveis. As pequenas 
Pnulas de Reuter excitarão a aetivida- 
de entorpecida do Pigado de modo a 
quo novameute possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nha, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
leryo prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito cominum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

PALLIDEZ E F A L T A  DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitissimo magra. Depois de 
vários reiuedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IÓDOLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão ra- 
pidos e efficazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «lODOLINO  
DE O R H ».— Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas.a3 drogarias e phar* 
macias.

DIARI0 DE PERNAMBUCO
(f u n d a d o  e m  1825)

A grande offieina de gra­
vara do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna* 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rúa Frei Migueli* 
nho n. 50,



A. íMPKKN t e r o e je a  pNSBKBflttHMaimm
partos, operações cíbubsicas,

moléstias ü senhoras e creanças
A í

p r . V^rella Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
empresa na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica cora optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphiüs; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
croscopio indispensavois á pre­

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

Mom Aurora” « m

Cirurgião Dentista

C lid en or  L a g o

f o b m a d o  p e l a  e a c d l -
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

— Rua Coronel Pedro Soares, li, 10—
SOBRADO

Fasendas, m odas e con fecções

2?ittva 3M orae$ & ofilh os
RUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamrna á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande re d u çã o  
de preços que acabam de estabelecer mu todos os artigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e de cores em linho e algodão, sorti 
mento de I a ordem.B rins

Fantasias variadissimo sortimento.

Cretones e Cliitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas á?

Fustões estam pados c lisos ®
de cores, grande sortimento.

ra n 
cos e

eiinica
DO

D r. Janu& rio C ic c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora

CONSUIT )B IO  E  RESIDÊNCIA :

a v e n i d a  S a ct^ ct
=TELEPHONE N“ 100=

p r . Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PÁRTEIRO

Consultoria e Residência 
jtvenlda Tavares de Lyra

—N ATAL-
G o r a s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

. m

[LM  D M l
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado coa, appare- 
lbos modernos de electricidade!

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAK

t V f o i * Í lT S L  lavados e engom m ados, em peça da-se des 
11113 conto.

C alçados e Chapéos ültima novidad°-, <
a  p r e ç o s  resumidissi

mos, grande e colossal sortimento.

P erfu m aria  e b ijouteria
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a
Â  ____________

Artigos de 1" 
ordem e para

'Nova Aurora
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

fab r ica

( a n t â ^ a ,  X s i n d , a

Este importante estabeteeimento que acaba de passar por uma \qrande ; 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :
Mantem sempre um ves .ado c hem e

nesta g u eto
colhido soi

Com pleto’ e variadissimo sr-rti-
mento do que ha de rr

i O que ha do mais 
elegam

Dos melhores e mais afamado 
cantes nacionaes.

S e c ç ã o  d e  Tecidos:
Secção d e  A m a r m i t o :

Secção de artigos para presentes:
Secção de Calçados

SEGÇÃO DE CHAPÉOS:
P r o p r i e t á r i o  S u s s y  de H l l í i e i d '  

r r a v e s s a  ü ly s s e s  Ç a ld a s— R u a  Vigário B artholom
- E = 0 i d a d e  _ A _ l - f c s u i

------------------------------------------------lt______________________________ A ____________

Sim X.Aj(*E 
F. C. Baptista&Ir

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro dte \9V
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, P 

Xatal, o que ha de mais m oderno o palpitante, em miudesas, perfumarias, iv 'o .vn - 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (da Ri 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario d» 
oopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam Biocos ii ‘ c 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecia 
cemos leitura grátis.

Ubaldlno Bapfísía-w sk
PU PU Largo do “Hotel Brazil” -LAG ES~EE

BACHAREL
Bellarmsno Lemos

Advogado
Resid.—Aven. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
flDVOGHDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=-Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
municipio do Estado.

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

- - - - - - - - - 1 GRAME O T F A C T Ü ÍÍA  DE CIGARRO? |- - - - - - - - - - -

Movida a vapor
Êsla antiga e liem conceituada casa. que tem sua sede em 

Jossoró, além de ler fíliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahylia, acaba de instaliar mais uma agencia nes- 
a capital a cargo do i r̂, Fedro G. Teixeira, vem de se íazer pre- 

cua entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa llatriz, 
nanterá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­

ciados produtos. Aleui da excefíencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magiriico aroma resultantc^da 

combinação p erieila n am istiu a  .d e  seus fumos 
especiacs, sc recommendiim ainda ps!o seu aprimorado aoabamsn- 

to, serviço asseiado etc j t c .

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Grande do j^orte

Instituto Pestalozzi
_ Í32ÃSSE3B

Dírector Professor LuizlÂníonio

Curso Primário ................................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .....................Professor Oscar W anderley

C U R SO  SE C U N D Á R IO
Portuguez etln g lez ........................ Professor Jeronymo Gueiros
irancez . .................................... ...........  Professor Abel Barretto
■7 a:!,m  ................... Professor João Tiburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H . Universal ............................. Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H . Natural e

P h t ? f apPhÍa,- ‘ •------V ........... Professor Luiz Antonio
P h y.io , Psycologia e L ó g ic a .. .  Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L
30 -19

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

* PüÜGftlK* 5&  r

m  i c<

D iversos M édicos m e Â con selh iram  I

Manoxl Faustino ba Rocha

IUmos. Srs. Viuva Silveira k Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha phótoera 
ie ter feito

--- ----- -------- 1 poderoso Elixir d*
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi

phia,que foi tirada depois de
de vosço poderoso Elixir de

mico João da Silva Silveira.
Fui aconselhado a uzar esse gran­

de remedio, per diverso* médicos, 
estando hoje, radicalmentepcursdo; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto arn medicamento de 
tanto valor como e Elixir de No­
gueira, a

Son de VV. SS Am®. Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 

Arma reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913 

de Pernambuco
Agencia Coíhms—RJa.

Algodão em Càroço
ífllns von Shstei} d  C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tiiiimiada.
RUA H0 C0MMEHCI0, 45

Avenida R io Br
Recebeu (30.01)0) trinta mil vidros 

COL—o grande medicamento conhecido 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE ò> 
maravilhosos effeitos nas moléstias do /Y 
do FÍGADO , dos INTESTINOS e BAÇO.

G A ST  R1GOL—Gura rapida m e n t 
cas, Eropadjamento, pr a de c 
de appetite, Enjôo do usar, gojev 
nljoras graVidas, palpifcações, £  
ca, Yoptaras, Vomitos, p risã o  cie ,

G a z e s , ctc., etc,
GASTJUCOL esfà approvado pela Direef

Geral de Saude Publica do Braz’1
0 unico uiedicamento p  conta 271 attostados à mmn 

— em monos do O m e ies! . .
0 unico que o fabricante OFFEREí'E VM prem 

DE RS. 5.000$000 a quem provar que o 
G ASTRICOL não cura os males acima!...

0 unico que o fabricante resflfue o 
d in h e iro  a o s n i o  c u r a d o s ! . . .

0 unico ao alcance de iodas as â ü l O l i
0 GÂSTHICOL encoitra-se á venda em 

iodas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço  do v id ro  1 $ 5 0 0  

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
— T O M A R -

Leite marea
o unico recommendado para as fâmulos, pela sua

PÜREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Âgéntes— Jorge Barreto & €,
Rua do Gommercio, 77

&



A IM PR EN SA
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A z u l
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■o Januario de Sousa
i? I a  i; i o  d e s  te  e s  ta  b e  - 
c a p r i e h a  e m  m a n t e r  

v a r i a d o  s o r t i m e n t o  
s  f e r r a g e n s  e  m i u d e z a s

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca k Filhos
RTJA M ARECHAL DFODOFO  

DA FONSECA  
YILLA DE TOFROS

Os proprietários deste beiü 
montado estabelecimento, tom» 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preçoN 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olh ad o  , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a C A SA  DO POVO  
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

U
Capital rs, í.000:000$00c

Endereço teleg. BANCO

HÁÍAL, U/d Granas do Horto

} RIBEIRO
n r  ( A B C 5? EDIÇÃO
uowyuS , lte b e r 's

•j T W O -IN -O N E .

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g C  B a r r e t o

DirecSor-Secretario, JP• &0&V6S F i l h o

■C©ri| de todos os tamanbos 
c iki casa^Qpuz ĝ zul-*

1farn©‘. geanfe sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem com petência  
* D r .  F e r r e i r a  C h a v e s ,  1

"raça da Tafajubeira
Natal

C a rtõ e s
de w isita

im prim em -se

A U

w mm
G s e comestíveis

GROSSO E A RETALHO
S MAIS AFi.M DOS VINHOS QUE VEM

..ICOItKg, OOG: ... 8,VEKMOUTHS & 5c,

em gcneros alimen­
tícios, doces, conservas, &

\iidn deposito àe tsboas, cedro, louro emuitas 
cl ) para o pinlio de Riga, além deutngran- 

\ i ■-■ãii.io de taboas de asssoalbo e construc- 
cct&mente á Se.! -aria de que são agentes.

'O COMMERCIO N. 40
== Caixa Postal, 20

M a c h a d o  ^  G ia*

. a r  C h i e——■——~ — 1 1 ■ *
í í f e r r e i r a  &  c .

J DE NOVEMBRO — LAG ES
montado estabelecimento 

de convidar a sua numerosa freguesia 
;nvn ‘rcipios, para uma visita ao BAZAR 

, i receber das traças do Rio de Janeiro 
sento collos; de riquissimas phantasias 
a, chapéus calçados para senhoras e 
•; ub eu que acabam de montar diversas 

ia freguesia de Lages encontrará por preços 
is, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
alas, punhos, coüarinhos, brius de linho, ca- 

s brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ispòe mais d ’uma seceão de sapataria que tra- 

derial de Ia, importado da Bahia; uma secçâo 
, ferragens e Quinquilaria.
EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALC A N C E  DE TODOS í

Visitar c Ç fllC
L i MA ECONOMIA DE 3 0 %  N A B O L Ç A .. .

Casa Clayfon 
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

- 1Gottas Àrthur de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—.^uxiliador InfalliVel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Chimico-Piiarmaceiuico i!o
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAM0C1M-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fôonteiro
Agente no Estado :

M  B R I T T O  G U E R R A

Importadores e Exportadores

End. Teleg. C L A N T A L S  
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

cera de ahelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos ete.
Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional. Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottopi de Carvalho
Representante ríesla praça

iêvarislleilão.

OLYMPIQ TAVARES & C4
Rua Vr. Barata n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • e ® CAIXA POSTAL N. 5

A r n u i z e m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s♦_____ ^

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO ORANDE DO NORTE—NATAL

tk nr
------DE------

F E L IN T 0  MANSOS
G r a n d e  a r m a z é m  d e

m o l h a d o s  m i u d e z a s  
z z = Q  f e r r a g e n s —

Yendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

&> h í iadelpho Ly ra
Grande manípnlação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

í̂cfllaMíese
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Êügarros ENIGMA e A B. O. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavada em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
c r .  V endas a 80 dias ou a dinheiro!

Kas compras de õ mil cigarros â cima terão differença de
SOO reis por milheiro.

Os cicaroos vendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos 8ELL0S ES2ADUAES.

Veiga á>
t v c

Casa fundada em 1870

i l l l l i i
=Secçao de Mercearia:

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Recebedores de pinho do Paraná, oeste Estado
_____F A B R I C A  DE S A B Ã O

END. TELEG: VESGA

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Companhia de Seguros de Vida
a “ SUL AM ERICA”

Offerecwos solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.168:288$313

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:0008000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de siguros em vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J u l i u s  v o n  S o h s t e n  &  C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Coramercio n- 30

la? «á re z a  Tfaoc# $  Ç
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a i z

Çrande deposito de machinas de costura
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Na eventualidade da guerra... soh pena de
segu ran-

1‘—«0 Presidente da Republica, sejn in- 
íeruenção do Congresso, pòde de­
clarar a guerra ?»

2 * -« 0  Brasil deue declarar guerra d fll- 
lemanha em face do que acaba de 
acontecer ao nauio brasileiro “ Para­
ná” , torpedeado peíos alíemães?»

Proseguindo nos nossos in- ’ chefe do poder executivo 
queritos tsobre esta momento- mas mais do que isso. obriga- 
sissima questão, fomos ouvir çãe, dever imperioso a que o 
o sr. dr. Morisson de Faria, ' presidente da Republica não 
advogado em Belem e catke- se pôde furtar por pretexto 
dratico ,em nossa Faculdade algum, sob pena de praticar

uma traição para com a
para

na-
di-

de Direito.
S. S. teve a eaptivante bon- cão que o escolheu 

dade de prestar A  RAZÃO rigir seus destinos, 
as declarações seguintes: Direi mais. Os proprios

«Medida extrema, que ape- Estados da União tem o de- 
nas se justifica, boje, como ver de, uos casos urgentes, 
legitima défeza das nações'agir immediatamente em de­
dos ataques á sua honra, á feza do território nrcional in- 
sna integridade territorial e vadido, velando pela íníegn-
aos seus direitos, a guerra (dade nacional até que a acçao 
eonstitue o sacriíiçio mais pe- j do governo federal se possa 
sado que se póde impor a um fazer sentir eífieazinente.
povo e, assim, nos governos 
republicanos é privativamente 
ao povo, por seus represen­
tantes, que compete auctori- 
sal-a. Acto da competência 
do poder executivo, a decla­
ração de guerra somente pode 
ser feita por auctorisação ex­
pressa do Congresso. E ’ este 
o texto claro de nossa Cons­
tituição que, como bem frisou 
o meu iilustre collega dr. Al­
fredo Chaves, lente de Direi­
to Constitucional em nossa 
Faculdade, ainda subordinou 
a antorisação dessa medida 
á condição de mallograr- 
se ou não se effectuar 
(forçosamente por impossibili­
dade ou recusa da nação de 
que nos vem a offensa) o ar­
bitramento.

E ’, pois, indiscutível, que, 
attribuição privativa do presi­
dente da* Reppublica como 
chefe do poder executivo, a 
declaração de guerra, em 
principio, somente póde dar-se 
auctorizada pelo Congresso 
nacional.

Casos ha, porém em que a 
segurança da nação, a inte­
gridade do paiz, correríam 
serio risco de serem grave e 
talvez, irremediavelmente com- 
promettidas se o poder execu­
tivo fosse forçado a pedir ou 
esperar o bleneplacito do Con­
gresso para declarar a guerra 
e  pratiear os aetos necessá­
rios à defeza nacional. E ’ 
por isso que, sabiameute, nos­
sa Constituição'iiiclue, uoart. 
48  o. 8, entre as attribuições 
do presidente da Republica a 
tie «Declarar ímm edia mente a 
guerra nos casos de invasão 
ou aggressão estrangeira».

E ’ evidente que em taes 
casos a segurança do paiz 
exige que a repulsa seja ím- 
mediata. Por outro lado não 
ha. em taes kypoteses que 
perquirir se é caso de decla­
ração de guerra, se se póde
salvar a honra e a integrida­
de da nação com outras me 
didas que evitem aquella ca­
lamidade. O paiz foi invadido, 
& nação foi atacada : a gnier 
ra não somente se justifica, 
mas se impõe irreparavelmen­
te. Assim não trepido em at- 
firmar que 
do art. 48

nas hypotheses 
n. 8 a declaração 

de guerra não é somente af- 
fribuição, faculdade, poder, do

zer
Eis o que me cumpre di- 

sobre a primeira questão 
que se me propõe e, data 
venia, os textos de nossa 
Constituição são tão claros 
que não sei eomo possa ha­
ver dúvida na resposta a dar 
ao quesito.

Quanto ao 2 ‘ quesito pro­
posto è preciso fazer algumas 
considerações.

Em primeiro logar, porece- 
me que a pergunta não com- 
prehende somente uma ques­
tão de direito constitucional 
como a .primeira. Iudaga-se 
agora se o facto do torpede- 
amento do Paraná colloea o 
Brasil na obrigação de decla­
rar a guerra á Allemauha, 
isto é se esse torpedeamento 
eonstitue um casus lêüiffraite 
o qual o dever do Brasil 
eomo nação seja o rompimen­
to immediato das hostilidades 
com a Àllemanha.

Podería encarar o quesito 
por outro lado fugiudo a uma 
resposta em assumpto tão gra­
ve, mas não me furto a dar 
minha opinião.

Penso que o torpedeamento 
do P a r a n á se não tiver uma 
satisfação prompta, immedia- 
ta e real, não platônica da 
Àllemanha, uma iudemuisação 
dos valores e vidas perdidos 
e do desrespeito á nossa na­
ção, uos obriga á declaração 
de guerra áquelle paiz.

Penso mesmo, que o go­
verno poderia ter, juntamente 
com o acto de rompimento 
das relações diplomáticas com 
a Àllemanha, confiscado os» 
navios alíemães que se acljam 
em nossos portos, garantindo- 
se, assim, das indemnisações 
que nos são devidas,

Quanto, porem, á compe­
tência para a declaração da 
guerra, por esse facto, so­
mente ao Congresso pertence 
autorisal-a.

A  lon stitu içã o  quando fal-

i mediata repulsa 
[ser compromettida a 
I ça do paiz,

Se a Àllemanha viesse ás 
nossas aguas territoriaes met- 
ter a pique os nossos navios-, 
desse caça aos mesmos no 
alto mar, ameaçasse de um 
desembarque em nossas cos­
tas. ou bombardeasse os nos- 
sos portos, ahi sim, havería 
actos de hostilidade qne pre­
cisavam ser repellidos logo 
porque, com qualquer demora, 
nossa segurança estava eom- 
promettida.

Na hypothese concreta ipo- 
rém, penso que o Presidente 
da Republica tem o dever de 
convocar immediatamente o 
Congresso, _se bem que este­
ja próxima sua installação 
em sessão ordinária, e sub 
metter o caso a seu parecer 
pois è elie o imieo competen­
te para decretar o estado de 
guerra.

E ‘ o que penso, salvo me­
lhor juizo.

M orisson F a r ia .

( D 'i  Ra:ão do Pará).

Chapé-os de palh.a e m assa, artigo 
moderno, recebeu a HoVa JUirOfci.

T o p ic o s  &  Noticias
Começamos a publicar hoje 

corno um brinde aos nossos 
leitores, a encantadoura col- 
leção de sonetos com que o 
iilustre poeta portuguêz Al­
fredo Campos se apresentou, 
em 1885, no concurso que, 
em homenagem à m e m ó r i a  
do im m o r t a l  Camões, foi 
orgamsado em Lisboa na- 
quelle anno, pelos mais emi­
nentes litteratas Iuzitanos.

Consistindo o certamon em 
falar do autor dos Lusíadas 
sem procurar outra fonte de 
inspiração que não fosse o 
seu sonelo—Alma minha gen 
til que te partiste, diz Camillo 
Castello Branco, "desdobrou 
o meu presado amigo Alfredo 
Campos a biographia senti­
mental do grande poeta, desde 
o seu infausto amor a Catha- 
rina de Ataide até o seu tres­
passe nos braços do índio Jáo.

A sua paixão. Os odios que 
elia incita. As saudades. O 
desterro. A nostalgia na so­
lidão dos mares. A factura 
dos Lusíadas. O naufragio 
miserando. O regresso á pa- 
tria. A morte de Gatharina. 
A morte do poeta.” 

Chamamos a attenção dos 
leitores para o final dos so* 
netos, fechados todos comum 
verso do Alma minha gentil, 
como também para o bello 
estylo de Alfredo Campos.

Chapeos para homens, artigo de pri 
melra qualidade, recebeu a Casa Patria

res, que proferiu um bello e 
vibrante discurso, sendo muito 
felicitado.

Alguns dos presentes usa­
ram também da palavra, sen 
do applaudidos.

O joven Aldo Fernandes. 1- 
«ecretario do Centro «Frei Mi- 
guelinho ', teve a gentileza de 
nos convidar para assistir a 
sessão que aquella brilhante 
associação realiza hoje,às 13 ho­
ras, em um dos salões do Athe- 
neu Rio grandense, em com- 
memoração ao descobrimento 
do Brasil.

Fará uma conferência abu­
siva á grande data, o intelli- 
gente moço Paulo da Camara.

O movimento dos Isolamen­
tos a cargo !do Governo do 
Estado foi o seguinte : 

A l i e n a d o s — Existiam27 ho­
mens e 31 mulheres ; entra­
ram 6 homens e 1 mulher ; 
falleceu 1 homem e 1 mulher ; 
existem presentemente 32 ho­
mens e 30 mulheres.

T u b e r c u l o s o s —Existiam 4 
homens e 8 mulheres ; entra­
ram 4 homens e 2 mulhere? ; 
existem aetualmeníe 8 homens 
e €  mulheres.

inaugura-A proposito da 
ção da estação teiegraphiea 
de Caraubas, recebemos um 
teiegramma do sr. Jonas Do 
metrio, director do Caraubense, 
se congratulando com esta 
folha, por tão importante me­
lhoramento.

Realizou-se ante hontem, às 
19 horas, a sessão com que o 
Centro O p erário  Natalense 
commemorou a festa do Tra­
balho. A ’quella hora, presen­
tes em sua sede grande nu­
mero de soeios alem dos re­
presentantes do Centro Jligue 
linho. Liga Operaria, União 
Artística, etc, o sr. João Es 
tevam abriu a sessão, lendo 
o seu relatorio, e empossou a 
nova dírectoria, depois do que 
seguiram-se com a palavra 
vários oradores, sendo todos 
muito applaudidos.

Variado sortimento de perfumarias 
recebeu a Casa Patria.

Cartão de pergaminho, im­
presso para 28Ü00, 38000, 
48000 e 580ÓO o cento, re­
cebeu Augusto Leite um grande 
sortimento.

Reclamamos a attenção da 
autoridade competente para 
um riacho de lama pútrida 
mantido, li3 («aipos, com mui­
to carinho pelo proprietário dé 
uma pensão que existe na 
rua Ferreira Chaves, esquina 
do becco da Trindade. Áqui 
Io está attentando contra a 
saúde publica.

fabrica 1o do tecido 
que por ventura «« f

Assim, ainda mais 
mo3 para proclam 
lencia do prodact- 
tão aeertadamente
do—ouro bran<v>.

O nosso res. 
coronel Joaquu 
tigioso chefe p< 
dos Ferros, tev<3 
de vir a esta re 
decer a noticia ' 
folha das festa 
ti vas do seu f- 
de casado,

Appi-oveitand 
nidade regis 
que o iilustre 
celebrar em ac 
pela vida do 
pareceu grande nu 
amigos.

Entre as pessoas n 
a residência do nos) 
amigo levar as suas 
çÕ3s omÍviino3 iríyo 
monta os nomes to 
coronel . caqui m ,U . 
xeira de Moura-é o , 
Luiz Tiaoeo. . ' ‘M

ai,

Transferiu - 
para utn novo 
ça André de 
nosso compari 
Guerra.

iua re 
predk

aem

Està de plantão hoje á noite, 
a pharmacia Torres, na Cida­
de Alta.

«A» <♦» . dW. <?l> A- «h î »

A Liga Artistico-Operaria 
querendo também rememorar 
a grande data de Io de Maio, 
realizou em sua sede, á ave­
nida Rio Branco, uma sessão 
a que compareceram muitas 
pessoas, inclusive representan­
tes de varias associações cí­
vicas, iitterarias e operarias, 
A ’s 20 horas, aberta a sessão, 
foi concedida a palavra ao 
iilustre bacharel Moyses Soa,

& {m a  m in  fia  c/entif, que te  p a r t iú te ’ -,,

E S  T O
Alma minha gentil, que te partiste, 
Tão cedo desta vida descontente, 
Repousa lá no céo eternamente,
E viva eu cá na terra sempre triste.

Be lá no assento etherec onde subiste, 
Memória desta vida se consente,
Não te esqueças d’aquelie amor ardente 
Que já nos oíhos meus tão puro viste,

E se vires que pode merecer- te 
Alguma cousa a dor que me ficou,
Da magoa, sem remedio, de perder-te 5

la, no art. 48 n. 8 (unicas 
hypotheses em que 0 Presi­
dente da Republica póde por 
isso declarar a guerra), em 
affjresmo extrangeira necessa­
riamente não comprekende 
qualquer acto offensivo da 
dignidade ou dos direitos da 
nação, mas somente aquelles 
actos que constituam uma im- 
miueucia de invasão ou hos j 
tilidade que exijam uma im- •

Roga a Deus que teus snnos encurtou, 
Que tão cedo de cá me leve a ver-te, 
Quão qedo de meus olhos te levou.

I
C am ões

O movimento do Hospital 
de Caridade «Juvino Barreto», 
foi o seguinte durante o maz 
p.passado:

Existiam 38 homens e 24 
mulheres ; Entraram 57 ho 
mens e 14 mulheres ; Sahiram 
46 homens e 18 mulheres ; 
Falleceram 1 homem e 1 mu­
lher ; existem ectualmeníe 8 
homens e 19 mulheres.

Foram feitos 1057 curativos 
nos doentes internados ; 780 
nos da sala de Banco. Foram 
feitos 30 extracções dentarias 
na sala da Banco. Houve 5 
operações de alta cirurgia e 
10 injecções de 914.

Foram aviadas as seguxtas 
receitas :
• Internas 200; Externas 300; 

Asylo de MendicidadeõO ; Ba­
t a l h ã o  de Segurança 250 ; 
Asylo S. João de Deus (Quin­
tas) 60 ; Asylo de Alienados 
150; Esquadrão de Cavallaria 
60; Guarda Policial 30.

Çeslas •-
alto reler 
para meoi 
TROVICH. 
beira. Ne.u

“raia tf

T ln ta í

HOJE .

—O joven T.n
—O sr, Antüii

Recebemos 
r  —An toe o 
Antonia P 
Cimento Montai,

la t i
Waihingtoi 

no de Cuba 
a esta : •< ■ 
para conUr ■ 
peração d 
guerra.

,Va Mçrecoriu de Joaquim H. de Mou 
ra vende-se Ckà da Mate “ EI.ITE” .—
Cidade Alta.

A’ esta redacção têm vindo 
innumeras pessoas, de todas 
ás classes soeiaes, muitas das 
quaes d8 destaque em nosso 
meio social, nos apresentar as 
suas felicitações pelo nosso 
editorial de hontem, intitula­
do— Exemplo de indisciplina, 
dando assim provas cabaes 
de sua solidariedade com ra­
pazes do tiro 18, offendidos 
em seus brios, com os com- 
denaveis suceessos de domin­
go ultimo.

Londres, 
Law, ininistr» 
discursando ! 
mara t •> í\ 
á possi iíid.Jd 
agora a va!' 
deza.

Çapas de borracha artigo superi­
or, recebeu a NO VA A CROfíA.

Quando as azas abriu ao seníunento, 
Meu doido coração, em largo anceio, 
Na vaga aspiração, no vago enleio.
Da ave que faz do ninho apartamento,

Foi ella o meu primeiro firmamento, 
Foi ella o meu primeiro devaneio,
Foi ella a minha crença, o meu receio, 
Foi ella o meu primeiro pensamento,

Foi ella.o sol que me aqueceu primeiro, 
Primeiro impulso que ao meu vôo assiste, 
Prioqeira estrophe do meu poema inteiro !

Mal sabias que á dor ninguém resiste, 
No mar da vida—ó pobre viajeiro— 
Alma minha gentil, que te partiste.

A lfr ed o  Cam pos

Visitou-nos hoje o nosso es­
timado amigo coronel Ave­
lino Freire, figura de desta­
que na sociedade natalense.

A Associação Commercial 
acaba de receber nraa beilis- 
sima amostra de algodão em 
pluma, comparável ao qu9 de 
melhor se encontra no gene- 
ro, rivalisando com o inais 
fino que se nos apresente. Co­
lhido de um Caravonicx (se­
doso), plantado em S. Luiz 
do Maranhão, em Dezembro 
de 1915, attingindo o algo- 
doeiro, em Fevereiro de 1917, 
á tamanho sobrenatural, con­
forme um retrato que vimos, 
e viçosissimo, dando uma co­
lheita admiravel, de delica­
díssimo algodão em pluma, e 
grande quantidade de caroço. 

E tal é a sua qualidade

Berna, 27 ~U 
ganisado um «cc 
para tratar da 
da republica m 
O «comitê» será >. 
sr. Rózsemeyor, 
«FreizeLungí, que st 
nesta capitai.

}OÍ!

sao 4a

no?

Paris, 27 —Ot
tinuam cqai a ligar '• 
particular a um ac com 
co-brasiteiro. Diz um 
que a feliz co 
mão Cbevaliei 
profunda saíis 
brasileiros, onde o . 
a França está dispo 
ao Brasil tem sido 
tado coe sympathia 

A «Republique 1 
escreve a propesit 
manifestações cortrii 
tornar intimas rs rc

a aar 
mníMi-

istentes entro os dois girandes
paizes, que tudo apró>cima e
que são mais que ain 
são alii ídos .

igos—■

Rio, 2 8 — Os jornaes publi-
catn 0 seguinte telegt am 
Victoria •

ma da

"No Oampinho dr Santa

P

àlieo
iue
ão.

Izabeí havia uma 
gida por um pasto
tanta de origem ei! 
ensinava somente c

O director da Instnncção do 
Estado, tomando em conside­
ração o clamor a esse respeita  
levantado pelos jornaes d’

que será capaz de servir à capital, mandou fechar a tnes-
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Se acomeçar a tratar-se com  
EMULSÃO de SCOTT 

é  quasi impossivel ter de recorrer 
^  a qualquer outro medicamento, 
omeçando com  outros remedios é muito 

aais provável que se tenha de recorrer á
E M U L S Ã O  d e  S C O T T

recusar o seu 
. língua e a

ío, então, nu- 
.es e saliio á 

, dando vivas á 
orras ao Bra-

tortueuezes,
, níram-se e 
'tia  dos alie- 

s e obri- 
, as ao Bra­

sileiro.
.11 veio, man 

:den> ; fazendo res­
sentimentos pátrio-

« ia. Fiscal
.listro da Guerra 

ii ao sr. delegado 
ei solicitado do Mi- 
a Fazenda o credito 
>0 para pagamento, 

o corrente anno, do 
indicio qua compete 

'• "]o muzico de 3a 
•isco Justino San­
idade* Manoel Flo-

dele- 
z re* 

saude 
,a para

ide.
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Em Âltamira*=Pará
Illrpos. Srib . Viuva Silveiia 

& Filho— Rio Grande do Sal— 
Pelotas—Com inaior praser i 
inunorredoura gratidão, venhe 
agradecer-vos, por meio desti 
attestado, a maravilhosa cura 
que obtjve com r. acreditado t 
utiiissiiÃo preparado denominado 
Elixir de Nogueira, Salsa. 
Caroba e Guayaco Iodurado 
do Pharmaceutieo Chimico João 
da Silva Silveira.

Ha quatro annoa appareceu* 
me uns panos pelo corpo e por 
inpicação de um amigo, fiz usar 
dx trez vidros desse maravi­
lhoso depnrativo do sangue, 
achanpo-me hoje radicalmente 
curado.

Terminando, é meu desejo 
dizer-lhes que serei o maior pro 
pagandista de vosso Elixir de 
Nogueira, como gratidão e 
mesmo com intuito de mino 
rar os soffrimentos daquelles 
que delle necessitam.

Son de Y V , SS. Amo. Atro. e 
Obra. Barnabé Francisco da 
3Iatta, (seringueiro) S. Sebasti­
ão do Entre Rios— 15 de Março 
de 1912.— Hilla Altamira, Pará-

(Firma reconhecida).
Casa 3Íatriz— Pelotas— Casa 

Filial— Rio de Janeiro— Yende- 
se nas pharmacias e drogarias 

-Cuidado com as imitações.

A melhor que vem ao mer­
cado, fabricada em Pernatn 
buco. pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado: — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares 
n* 4.

de Lyra, 

.30-30

Especifico do P r.
qarhett

PARA A C U R A RADICAL  
D A  CALVIC E

...tendo experimentado uma infi- í 
nidade de preparados annunciados, j 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 : 
caixas do remedio. Com a continu- ! 
ação do uso, notei que os iogares j 
falhados se iam cobrindo de pe- j 
queninos cabellos, o que me agra- ! 
dou bastante, porque era a pi-ova : 
de que o remedio ia produzindo 1 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabeilo não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de.1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs.
Pelo correio 6§600 Rs.

JZEIIE PIO DE COCOsuperior ao 
aseite doce 

a banha de porco e a muitas 
manteigas. Excelleni® para 
peixe, ovos, batatas, bolos, 
lubrificação de inachinas e o 
mais recommendado para as 
Saboarias. Em latas e garra 
fas.—Rua do Commercio 129.

Vendem GURGEL & C.

Natal,-25
15-5

-4-1917.

E d i t a l  n .  7
De ordem do lllmo. Sr. Pre 

sidente da Intendencia do 3Iu 
nicipio do Natal, faço publico 
para conhecimento dos interes­
sados commerciantes nesta Ca­
pital, que se acha terminado o 
praso para pagamento do I o 
trimestre do Imposto de In­
dustria e Profissão do corrente 
anno, e por esse motivo multa­
dos de accôrdo com a lei, os 
que deixaram de pagar no tem­
po devido.

Assim como, se avisa que o 
pagamento do segundo trimes­
tre do corrente anno, é effec- 
tuado no mez de Abril.

Secretaria da Intendencia 
3Iuuieipio do Natal, 16 do 
Abril de 1917.

O Collector, 
Silvio Miranda

Grande Queima
na Casa Síria, na rua Coro 
nel Pedro Soares, n. 18. Di 
versos artigos vende-se por 
menos do custo—20 por cento 
de desconto.

E ’ para acabar, liquidação 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL 
3 0 -7

Jorge Barretto £ Co.
Vendem pelos preços abaixo as afa­

madas Madimas de descaroçar 
Algodão— Marca iAGUIA >

Aecionamento á mão

USOEES F R IO S / Y 03IITO S, 
COLIGAS, SOFFRENDO DO 
A l PARELHO DIGESTIVO  
NÃO PO DIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
com a «minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver- 
dadtiraiuente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
« P ÍL U L A S  D O  A B P .A D E  
3IOSS», e com ellas, unicamen­
te com essas pilulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO A BB ADE  
MOSS» têm logar de honia na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Yictor  
da Silveira.— Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Silva Gemes & C*.AgenteB Geraes: 
Rio de Janeiro.
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A o  C o m m e r c i o
Declaramos que n’esta data 

transferimos aos Srs. Loureí- 
Barbosa & Cia., o acervo de 
nossa casa commercial para 
liquidação de cujo activo e 
passivo ficam os mesmos Srs. 
devidamente autorisados.

Natal, 1 de Maio de 1917.
Alves & Cia.

Confirmamos. P.p. Loureiro, 
Barbosa é  Cia, Josè Lagreca.

3 -1

Central
41
69

!a Empreza T.

Cb valia ria 
F

; “Coroas Moztuarias51
EM BI3CUIT

|R E C E B E U  A

“C*S* REIS’’
| Rua Dr. Barata n? 19

«ET

N o  A l e c r i m
TERRENOS VALIOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave­
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o 1°. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2. 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optimas cer 
cas de arame farpado, e am­
bos teem diversas frueteiras, 
coqueiros, casas próprias e 
cerca de 200 foreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a 100*000.

15-5
Natal,-25 4-1917.

ío lt ili líc o
Grande sorti- 

mento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no R e­
partimento n* 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
3 0 - 7

Descaroçador com con- 
densador com 10 ser­
ras de 10’ ’ Rs. 480$

Descaroçador com con- 
densador com 16 ser­
ras de 10’ ’ Rs. 600S

Aecionamento á transmissão 
Descaroçador com ali- 

meníador e condensa- 
dor com 20 serras de 
10”  Rs. 1:100$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa- 
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:500$

Descaroçador com ali- 
mentador e cotidensa- 
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa- 
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:430$

30—19

PpflnohÃAC! de Sucupira, An ndíltílüOÍ) züim, Quiry, Ja-
tahy, e Massarar.duba, todos 
proprios para construções Na 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfim,e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo 
dolio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & Ca.
Natal, 1 0 -4 -9 1 6 .

30-12

DURANTE TRES ANNOS SOF-
FREU DE EN XAQ U ECAS

Posso aètestar que estou com­
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sõ com o uso das 
«PILU LAS AN TID YSP E P TI- 
CAS DE O. HEINZEL31ANN» ; 
também estou completamente co­
rada de minha doença db estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL  
MANN, e certa de seus bons ef 
feitos, recommendo o sen uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela F re i­
tas Gabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so 
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas -as Drogs- 
cias e Pharmacias.

Ensino theorico e pratic0 
de desedho em casas particu* 
lares ou em sua resideneia à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen- 
das.

30-19

Augusto Leite acaba 
de receber um gran­
de sortimento de car­
tões de visita,

CAVERNAS NOS PUL31UES- 
EXPECTORAÇÃO SANGUE  
N E A — DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
ontros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETAR IANO DE 
ORH M ANN», cuja fama os afc- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois Dão só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os eífeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE- 
3IEDIO VEGETAR IANO DE  
ORH31ANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.»-14 de Março de 1911.—  
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Vestidos não pudem dtu 
beilezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E’ o único sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres  ̂ são admiradas pela sua 
belleza, nao 6ò pelos vestidoy que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonete* 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos. cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
para Pnrií*ear e embellezar a 

pelle. Custa um pouco mais do que os
m,o°hate?„ eon,.muns’ porque é feito do 
Hofo-Vi ue, mais Puro e caro para o fim 
desejado. b8 puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os
c / !.'°/'?;iVP|eii e ,fica-râ« desobstruídos ea coi ..-urd voltara. Deixem de usaraa- 

no/y o s  e comecem a üsaí do 
âulente? Sabonete de Keuter, imrnedi-

A renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga-

- l í a r c / ar i 1 V 3t\-niarca de fabrica : BARCLAY & Co., New-York.
„Unico importador no Brazil- — am  
BROS.O LAMEIRO—Rua S’ão Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da clvic
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebí ha quasi um mez as tres cai­
xas que me remetteu pelo Correio das 
quaes nao acabei ainda de gastar a p ^  
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alasfrar por toda a ca. 
beça, paraiysasse a sua marcha a rp en 
chesse de abundante pennugem nrenun-' 
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando eni res- 
^ f s ao3brdi Ver8a8 PerKuntas que lhe di- 
I^ L opez  'UeU estaúo-~ B m ü ia n o

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que ternos em nosso poder, attestendo a 
efficaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a oura da ealvicíe. DeDositi- 
rios no Rio: CRASHLEY &■ P P pita 
DO OUVIDOR N. 68-C usto  da"caixa 
6ShÔ0.lnStrUCÇÕeS’ ÜS000' Pelo °  Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

T M » P E Q C m S  PILULAS DE REU­
TER curarao, entorpecimento do finado
dores d ! &  de V8n*re-aores ao cabeça, mau humor, e outroí
nicoinmodos ínnumeraveis. As peauenaa
Pilulas de Reuter excitarão a aetivida-
de entorpecida do Figado de modo «

rias d0eVea“meto1 çPã0oSSa expeI,ir as mate‘

ElfcSX!
nha, com energia. Tomem-n^s regular- 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces f0Eml 
das e olhos brilhantes, não mortieos 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia. p ea

A prisão do ventre ê um ineommodo 
T t  comítium e as Pequenas Pilulas 
de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus eífeitos e nunca ô 
preciso tomar doses maiores
CLAYeeaCoa Pos)r« ma amostra a BRA- 
Yoriq City?0'* ^  Eeaver Stree‘ - New 

XJnico importador no Brasil
Rm.  qAMBBOSIO lameiro
Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro,

Sabão Branco!!
E’ o unico que teui 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa  
Tínôco k Cia.

Natal
3 0 - 1 6

PALLIDEZ E F A L T A  DE 
F03IE

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesmo que esti- 
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível íastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive O!eo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efíicazes resultados, em 
poucas semanas desappareeeram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
enrada e sadia, como nuuca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO  
DE O R H ».— Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

DIARI0 DE PERNAMBUCO
( f u n d a d o  e m  1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer ciiché 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na ru$ Frei Migueli* 
nhQ o. 50.
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FARTOS. OPERAÇÕES CIRüRSICftS, 
moléstias de senhoras e creangas

Pr. Varella Sãníiaáo,
medico pela Eacola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no tratar 
mento da syphilis; faz todos 
os exames de ehimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Pra^a Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

U Nova Aurora” A

Fasendas, m odas e con fecções

V P iu v a  S M o r a e s  &  c F i l h o s
R UA DR. B AR ATA, 4 5 -P R A Ç A  AUGUSTO SEVERO

Cirurgião Dentista

C lid en or L a g o

FOBMADO PELA EACUL- 
DADE DE m e d ic i n a  

DA BAHIA

jonsultas: das 8 ás 10 
e m eia; de 1 ás 4

—Boa Coronel Pedro Soaras, li, 1B— 
SOBRADO

Os proprietários deste vasío e bem montado estabe­
lecimento charnma ã attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redueção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os artigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados

T 5 l * Í n S  ^ rancos 8 de cores em linho e algodão, sorti- 
í i i c »  mento de I a ordem.

variadissimo sortimento.

C retones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Fustões estam pados c lisos fc
de cores, grande sortimento.

r a n ­
ços e

©linica
DO

r. J an u ario  C ic c o
[EDICINA, CIRURGIAe PARTOS

isultas de 9 ás 12 e de o ás 
5 horas da tarde, 

itis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora

ONSÜl T )R IO  E  RESIDÊNCIA  s

^ V e n id a  S ^ e lie t
=TELEPHONE Ní ioo^

p r . Mario Lyra
m e d i c o ,  c i r u r g i ã o  e

P A R TE IR O

Consultorio e Residência 
jwenlda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

le 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

m-

m

n a n im .
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de electricidadej

Consultas das 8 ás 10 id a s  1 3 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

M 0 I ’ Í I 1 S  ' avaclos 8 engom m ados, em peça da-se des- 
111 ~  con to.

C alçados e Chapéos "ovidade> a
mos, grande e colossal sortimento.

p r e ç o s  resumidissi"

P eríu m aria  e b ijou teria
presentes, a preços de liqu id ação!

Uma visita a

“Nova Aurora4’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

cax-l

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma {grande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos anigo? >> a 

suas secções de commercio, como sejam :
Mantem sempre um feriado e bem esc

nesta genero

Completo e variadissimo sorti­
mento do quo ha de mais

Secção de Tecidos:
Secçâo de Armarinho:

Secção de artigos para presentes: 0  quo ha d6eTeaj : „ te
Secção de Calçados 1,08 me,h0!^ r í  ,r

SECÇÂO DE CHAPÉOS:
uroprietario :--<2 u s s y  d e  A lm e id a

Fruvessa Ulysses Caldas— Rua Vigário Baríholo

- H = C i d a d e  -AJL-taEE

SGrimifc

M A S  • f1I lia» lã

Fabrica Primor
- - - - - - - - - - i GR4NDE O A M P U I l l  DE CIGARRO.' |- - - - - - - - - - -

Movida a vapor
Esta antiga e bem conceituada casa, que tem sua sede em 

Mossoró, além de ler liliacs e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Parahyba, acaba de installar mais uma agencia nes­
ta capital a cargo do Sr, Pedro (i. Teixeira, yem de se lazer pre­
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alera da excelloneia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magu: f«co aroma resultantejla 

combinação perfeita na mistuia ds seus fumos 
especiaes, se recQmmendüm ainda pelo S8U aprimorado acatamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— l^io Grande do j^orte

Instituto Pestalozzi

s s * e  L ?

F.C.Baptista&IriMo(FiliíiI1
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Uuico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife. Parahyba 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, roícgios," fig? 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial (do Eíoi A im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Carta;-, Verso? 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em hn r 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde olr 
cemos leitura grátis.

U b a i d i n o  B a p t i s í a  ■Soeltf 6er,
_ = = L a r g o  do “Hotel B r a z il" -L A G E S = E

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

D iversos M édicos m A conselharam  1

b a c h a r e l

Bellarrrúno Lemos
Advogado

Resid.=Avcn. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Aceeita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Díreclor Professor LuiziÁntonio

Curso Primário ..........................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

f

C U R SO  SE C U N D Á R IO
Portuguez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueiros
Francez ........................................  Professor Abel Barretto
Uatim ......................    Professor Jcão Tiburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal .......................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ............................. Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Kria da Conceição, n. 17 

N A T A L
30-19

Manoil Faustwo ba Rocia

übnoi. Srs. Viuva Silveira k Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
mo ae vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico Jo5o da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, per diversos médicos, 
estando hoje, radicalmente®curado; 
acreditando nlo haver até hoje, si­
do descoberta em medicamento de 
tente valor eamo e Elixir de No­
gueira,

Sou de VV. SS Àm®. Att®. e Cre- 
edo. Manoel Faustino da Rocha 

Firma reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913

de Pernambuco___________
Afcada Cowim—ÍU*.

Algodão em Càroço
M u s von Shsteii & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

a pnoGftJtca s r
Avenida R io Branco-

Recebeu (30.090) trinta mil vidros 
COL—o grande medicamento conhecido 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devtu 
maravilhosos effeitos nas moléstias do h 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e I  U
GASTR1GOL;—Gura rapidamente • 
cas, EíDpacttamento, palta de a , 
dc appetite, Enjoo do mar, E D.K 0< 
ntyoras graVidas, Palpitações, E f 
ca, Torturas, Vomifcos, prisão de 

Gazes, etc., etc,
GASTRICOL està approvado pela Direcí

Gerai de Saude Pubiica do E
0 uuico medicamento que conta 271 attsstados ds pessoas 

— em menos de 6 mozos -
0 uuieo que o fabricante OFFERECE -U.M PRF'

DE RS. 5.000|000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os inales acira

O unico que o fabricante restlrye 
dinheiro a o s n io  curados!...

0 unico ao alcance h todas as l ü f ü í
0 GASTRICOL encontra-se á veada em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço  d o  v id ro  1S 500

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
- t o m a i ; -

Leite marea MOÇA
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se cm todas as boas mercearias-

Agéntes— Jorge Barreto & C.
Rua do Goromercio,
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onlo J&nuario de Sousa
i \ i>! e tário  deste estabe- 

> capricha em  m anter 
variado sortim ento 

vas i i  raaeas e  m iudezas

C e tB  de todos os tamancos 
a se ia casa^ru z ^zu l“

21 grande sorfcimento em 
todos os tamanco. %

Preços sem com petência  
ia l ir . F erre ira  Chaves, 1 

. Praça da Tafajubeira
iítra --------------Natal

Casa do P ov o
D E

Maria Franeisca & Filhos
RUA M ARECHAL DEODORO  

D A FONSECA  
VJLLA DE TOUKOS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, tom» 
a deliberação de avisar a sna 
nnmerosa fregnesia e ao pnblito 
em gerai qne devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olh ad o  , mindezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO  
Vilia de Touros Rio G. do Norte.

Maria Franeisca & Filhos.

U r l
Capital rs, 1.000:000$OflC

Endereço teleg. BANCO

HHUL, R/d Granas do Horta

infle í
r i b e i r o
A  E C— 5? EDIÇÃO  

t LIEBER ’S 
í T W O -IN -O N E .

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerente, Jorge Barreto
' Director-Secretario, P, Soares Filho

C artõ es
de v is ita

V

im prim em -se
m  a  ■  t  m

£  mÈL. M L
Az-mivtmmx

mm mrnii
Casa de comestíveis

OI OSSO E A RETALHO
rS AFAMADOB VINHOS QUE-VEM 

ÍCOBE8, COGNACS, YEBMOUTH8 *  Sc.

cm generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

r-i òsito de taboas, cedro, louro e muitas 
a e pinho de Itiga, aiém deumgran- 

> yara pedido de taboas de asssoalho e cocstruc- 
■.lireetamente á Serraria de que são agentes.

0 COMMERCIO N. 40 
v ado” . =  Caixa Postal, 20

M achado &  Gia*

Casa Clayfon 
CLAYTOIÍ OLSBURGH & Ca.

Gotta Arthnr de Carvalho
DO PHAEM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—j^uxiliador InfalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇoES

Lakratorio Chimieo-Pliarmaccn.ico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

C A M O C IM - -C E A R A ’

Vende-se na Pharmacia fllonteiro
Agente no Estado:

M BRITTO  G U ERRA

OLYMPIO TAVARES & C A

Chie
? F E R R E IR A  & C.

OVEMBEO —  LAGES
• deste bem montado estabelecimento 
dí onvidar a sua numerosa freguesia 

rcui icij os, para uma visita ao BAZAR 
de receber das praças do Rio de Janeiro 

eollosal de riquíssimas phantasias 
chapéus e calçados para senhoras e 

ambem que acabam de montar diversas 
.-••gursia de Lages encontrará por preços 

, extrato e loções dos melhores fabricantes,
■ punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
brancas, camisas, chapéus de palha ultima 

põe mais d ’uma seceão de sapatatia que tra- 
íd de 1% importado da Bahia; uma secção 

ragens e QuinquiJaria.
i G FOSSO E A  R E TALH O  1 !

PREÇOS AO  ALCANCE DE TODOS !

Visitar o  B # Z £ R  ÇfliC

Importadores e Exportadores

, End. Teleg. C L A N T A L S  
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

Rua P r. Barafa n.<* 13 e 15
T f.l.— OLYMPIO m m m e  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

- ^ 5 ^  IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------DE------

F E L IN T 0  M ANSO:
G ra n d e  a rm a zé m  de

m o lh a d o s  m iu d eza s  
zzzzzzzze ferra gen s—

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços rednzidos mn grande 

stock de calçados

cera de abelha, Lã de carneiro, 
nietaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos et<
Peçam cotações

P r a ç a  d o  m e r c a d o

jC .

iZER IV

sm* nw
Ia  m :í !i

: a  e c o n o m i a  d e  3 0 %  n a  b o l ç a  .

[ili® f !úwm

Oleos, Breu, Cimento. Â taiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Crum ldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeir os etc.

Viajante do Norte—Antouio Ottoqi de Carvalho
Representante rí esta praça

dèvarwio JJeiião.

li i 1 adelpho' Lyra
Srsnde xaanipnlação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

'ríf Jjjíkmi&3 e étmvr
Grande sortimento de cigarros desfiados.

tvigarros ENIGMA*e A, B. G. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a 30 dias ou a dinheiro !

Veiga s& {)9

Casa fundada em 1870

í l  1 l i lm  l i
mm

?!==»> [fh Tfitf

=Secção de Mercearia:
GRANDE TORREFAÇÁO DE C A F É

Nas compras 

Os

o mil cigarros á cima terão difíerença de 
300  reis por tvilheiro. 

r.í- ' vendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SE LIOS ES2ADUAES.

Recebedores de pinico do Paraná, Deste Estado
-  _ F  A B R I C A  DE  S A B Ã O------------------------

El. TELEG: V E IG A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grand3 cio fóm U .

R u a  U l y s s e s  C a l d a s
C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de líida
a ‘ SUL AM ERICA”

Sfíerece-vss solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 89.168:2883313

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000s000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de saguros em vigor : 82.918:229$222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J u l i u s  v o n  S oh sten  &  C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

lapedroza Ttnoce $ (.
Importação e ExP<>rtaçâo

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Cirande deposito de machinas de costura 
de diversos fabricantes

Ármazem de Estiva, Ferragens e ndiudezas

VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e  6 0

i X t I T e l e g r . =TINOCO a ú~ w -T
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Proprietário Coronel Francisco Cascado Director-Brano Pereira
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ANNO IV— NUM. 691
' TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte-— Natal, Sabbado, 5 de Maio de 1917
Ássígnaturas para e interior

Anuo — lã$000. Semestre — 8$000. 
KsrAtto — Anuo— 208000. Semestre }fi$0 

Solicitadas e aoouncios por ajuste

CONFIEMOS l absoj-utaménte irrevo-(lido é 
gavel.

Em longa missiva dirigida 
ao sr. presidente Wenceslau

Instaura-se hoje o inquérito 
que o Exmo. general Cotnman- 
dante da Região mandou pro­
ceder para apurar as respon- 
sabilidades de quem com sur­
presa para a população desta 
capital, agrediu domingo p. 
passado, no quartel federal des 
ta cidade, — logar que antes 
inspirava confiança e de que 
hoje todos fogem, os moços 
que no cumprimento de um 
dever civico alli tinham ido 
tratar interesses superiores de 
caracter inteiramente particu­
lar.— Está encarregado da me­
lindrosa missão um militar a 
cuja inteiresa todos fazem a 
maior justiça. S. S. vem ou­
vir a palavra dos desacatados 
e do accusado tam somente, 
mas, certo,hade seutir a inten­
sidade da indignação de que 
a parte sã da sociedade se 
acha possuída— indignação tan­
to mais razoavel quando pro­
cede de um ataque feito di- 
rectamente ao civismo da mo­
cidade ou seja á própria na­
cionalidade representada nos

seus mais lidimos e 
ressados defensores.

Realisou-se ante-hontem pe- 
r> v las l&já horas, o tradicional

desinte- Braz> exi)hca cl3e os m0fclv08 terço da Bicca, que foi can- 
de sua exoneração.

Para que S. S. bem avalie 
o quanto pungio a todos nós 
a selvageria a que nos refe­
rimos, basta ver que a im­
prensa unanime, evitando agra­
var a situação, silenciou a res­
peito, aguardando que a calma 
voltasse a serenar os espíritos, 
para registral-a escoimada de 
paixões e dos exageros da 
primeira impressão.

A oecasião é propicia ago­
ra. O povo sente que o poder 
militar superior quer punir o 
responsável. Acredita-se mesmo 
que S. Exeia. deseja a con­
fiança dos civi-q e espera-se 
que a mão disciplinar saberá 
descer com segurança sobre 
quem neste momento ennue to­
dos se esforçam em congregar 
energias para n_. defesa unanime 
da dignidade nacional,descarre­
gou um golpe brutal e inomi­
nável sobre toda uma popula­
ção de jovens inermes e con­
fiantes.

Topicos & Noticias

O sub-secretario de Estado 
dos Negocios Estrangeiros, sr. 
Luis de Souza Dantas, assu­
miu a pasta interinamente, 
constando que o senador Epi-
tacio Pessoa foi 
para occupal-a.

convidado

tado e acompanhado por uma 
orchestra composta de cava­
lheiros e senhoritas.

Presentes á hora do terço 
innumeros devotos do Cruzeiro 
da Bicca, correu a festa na 
maior animação. Durante o 
terço tocou a banda de musica 
do Batalhão de Segurança.

Chapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

Rio. 2— Foi organizado em 
Washington [um regimento de 
escossesês, prompto ao pri­
meiro chamado.

lLEGRAMMAS
R io 2 — O s franceses pro­

grediram no Moiit-Coiniliet e 
capturaram 530 inimigos, cin­
co canhões, e bombardearam 
as estações ferroviárias e es- 
estabeleeimentos militares da 
região de Laon, Vouziers e 
Betthel.

Na região do lago Doiran 
os ingleses repellirara os búl­
garos, infringindo-lhes graves 
perdas.

Rio, 2— “ O Jornal do Bra­
sil”  aífirma que o deputado 
Gonçalves Maia e vários col 
legas de bancada romperão 
com o governo federal logo 
que cheguem aqui.

Rio, 2 — O corpo do sr. 
Frederico Schumann senvem- 
balsamado e levado para Ita- 
:giba, conforme desejos de sua 
familia.

Rio 2— “ A Razão” diz que 
o almirante Alexandrino pre 
tende organisar o serviço de 
defesa dos portos e crear o 
corpo de marinheiros especia­
listas em submersiveis e avia­
ção.

Eio 2 — Ganha terreno a 
candidatura do deputado An- 
tonio Carlos, kader da maioria 
da Camara, á presidência de 
Minas Geraes.

Rio, 2— Fala-se que o ba 
charel Carlos Maximiliano, mi 
uistro da Justiça, será nomea­
do ministro do Supremo Tri­
bunal Federal.

Rio, 2 — Foi descoberto em 
Minas Geraes uma importante 
jazida de manganez, riquissi 
sima deste minério, o qual se 
encontra em enormes cama­
das compactas.

Rio, 2 — Consta que um of- 
ficial superior do exercito de- 
mittiu-se de um alto cargo 
allegãudo que está imminente 
de um pronunciamento militar, e 
seja conservar a todos liber- 

•dade de acção.

governoRio 2 - 0  
desterrará o ex-Czar 
e a familia imperial.

russo
Nicolau

Rio, 2—Consta que o Gover­
no russo lançara nm grande 
empréstimo nos Estados Uni­
dos.

Rio, 3— O barco umgoayo 
“ Gorizia” , torpedeado por um
submarino allemão, não estavaj O Sr. Io Secretario da As- 
matriculado na Capitania de 
Montividéo.

Rio. 3 — Foi decretado em 
Washington, a censura de guer­
ra para todo o pais, e prohibi- 
do a transmissão de telegram- 
mas em allemão.

Rio, 3 —0  senador Wal- 
fredo Leal entrevistado elogiou 
a acção administrativa do sr.
Camillo de Ilollanda, presi­
dente da Parahyba.

Rio, 3 — “ A Rua” nffirma 
que o senador Dantas Barret- 
to apoiará a chapa Rodrigues 
Al ves- Delphim M oreira.

sociação dos E. no Commer 
cio, pede por nosso intermé­
dio, o comparecimento dos srs. 
associados á sessão de elei­
ção para a nova directoria, 
amanhã, ás 13 horas, no salão 
onde funceiona a Associação  
Oommercial —á Avenida Ta­
vares de Lyra.

Cartão de pergaminho, im­
presso para 2 8 0 0 0 , 3 8 0 0 0 ,  
4H000 e 5S00Ó o cento, re­
cebeu Augusto Leite um grande 
sortimento.

A Gerencia desta folha, sal­
vaguardando os seus interes­
ses, avisa aos assignantes de 
Lages quo tem sido regular­
mente feita a expedição do 
nosso jornal, não se justifi 
cahdo, portanto, qualquer dê- 
mora que por ventura possa 
haver na entrega do mesmo 
jorpal.

Variado sortimento de perfumarias 
'ecebeu a Casa Patria.

De ordem do dr. Inspector 
da hyg;ene procedeu-se á rigo 
rosa desinfecção na casa de 
propriedade do sr, Cyrineode

. i i c< i Vaseoncelics, á rua cel. Es-Ao sul (le Sansee no ca- tevam-

Recife, 3- “ 0  Jornal do Re­
cife ”  diz que o senador Dan­
tas Barretto recebeu um te- 
tegramina eonvidando-o com 
urgência, a conferenciar com 
o presidente da Republica.

Rio, 3 — Os ingleses apri­
sionaram durante o mês de 
Abril 19.343 allemães.

Rio, 2—Um submarino poz 
a pique o barco uraguayo 
“ Gorizia-’ sem aviso, sendo 
salva a tripulação.

Rio, 2— Os radicaes espa- 
nhoes pleiteam a entrada da 
Espanha na guerra.

Rio, 2— Affirmam que està 
imminente a abdicação do rei 
Constantino, da Grécia.

Rio 2— Foi publicada aqui 
a circular aos bispos do sul, 
sobre o actual momento inter­
nacional.

Rio, 1— Dizem que o mi­
nistro Gurgel do Amaral està 
preso como refem, em Berlim.

Rio, 3 — O general Lauro 
MuUèr desistiu de sua candi­
datura á presidência do Club 
Militar.

Rio 3— O governo ordenou 
que seja detido em SanFAnna 
do Livramento, R. G. do Sul, 
o ex-ministro allemão no Bra’ 
sil, sr. Adolf Paoli, juntameu- 
te com sna commitiva, até 
que o ex-ministro brasileiro 
Silvino Gurgel do Amaral 
deixe a Allemanha. lia os 
mais Ieseneontiados“ boatos 
acerca desta ordem que tem 
por fim garantir a sahida do sr. 
Gurgel do Amaral, do terri­
tório allemão, onde permane­
ce ainda por motivos ignora­
dos.

Rio, 3 — O engenheiro Lau­
ro Mnller pediu hontem á 
noute, demissão da pasta do 
Exterior.

S. Exeia. declarou hoje a 
vários jornaes que o seu pe- f

rniuho de Acheville-Vimy está 
travado uma grande batalha.

Os franceses progrediram 
em Mont-Cornillet, fazendo’ 
220 prisioneiros, e bombarde­
aram Treves. Os ingleses pro­
grediram na Mesopotamia.

Çestas de vime para coüeáio Em
alio relevo, adaptada, exclusivamente 
para meninas Collegiaes — CASA PE' 
TROVICH.—Rua dr. Barata w  7 —F4 
beira. Natal.

0  POVO RECLAMA

flgua! hixq! etc*
Ha muito tempo os mora­

dores da rua 13 de Maio, Pra­
ça 24 de Maio e diversas ou­
tras que não nos foi possível 
tomar nota, vêm reclamando 
a falta deste precioso liquido, 
sem que os responsáveis to­
mem providencias. De facto é 
lastimável a situação em que 
se encontram os reclamantes 
mas... quem não tem remedio 
arremediado fica.Em vão temos 
sempre apellado para a Em* 
preza Rapa coco.

Deleéaeia de Policia da Primeira Rs.021

ATTESTO QUE O CIDADÃO AMÉRICO PINTO 
TUR/IL DO ESTADO DO CEARÁ, n •
CAPITAL, COM 31 HNNOS DE EDftDE, T 
DUCTA CIVIL E MORHL.

NATAL, 20 DE ABRIL DE 1917
ODILON GARCIA. F”  

Delegado R ef

CikLÇfrVQS para homens c senhoras 
o que ha de mais chie e elegante, rece­
beu a jiova Jlurora.

Çapas de borracha artigo superi­
or, recebeu a NOVA AURORA.

Com guia do sr. dr, Ihspe 
ctor de hygieue, foi recolhido 
ao Isolamento S, João-de Deus, 
o indigente Aifredo Lima, de 
31 annos de idade e natural 
deste Estado, acometíido de 
tuberculose.

Estão de ronda geral hoje, 
os commissarios de policia: 
Odilon Manso Pegado, Sydro- 
nio N. da Costa e João Pon­
che, respeetivamente nos dis 
trictos da Cidade Alta, Cida­
de Nova, Ribeira e Alecrim

Os medicas não sò receitam aos seus 
clientes a “ DnnUsão, de Sc-Qtt” oorno a 
applicam nas pessoas de sua familia 
“ Attesto mais uma vez a effícacia da 
(Emulsão de Seott' cujo emprego em in- 
números clientes e pessoas de minha 
familia hei colhido sempre aurprehen 
dentes resultados.—“ Dr, Alfredo A. R®go 
—“Maceió.”

Chapéos de palha « massa, artigo
moderno, recebeu a fio\/S fturora,

Acha se nesta capital o i! 
lustre architecto Alberto Silva, 
que pretende exercer a sua 
activídade entre nós.

Na visinha capital do sul, 
o sr. Alberto Siiva executou 
trabalhos de valor de socie

dade com o architecto italiano 
P. Fiorillo, agradando geral- 
raeote.

Cem as nossas bôas vindas, 
desejamos longa estadia em 
Natal.

Gravatas —variadi&simo sor­
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA P A -  
TKIA—Rua Vigário Bart/io- 
Inmeu—canto da Ulysses Cal­
das.

Realisou se ante hontem a 
sessão soleinire com que o 
Centro Civico Litterario >Frei 
Miguelinho» commemorou a 
passagem do descobrimento 
do Brasil. A ’s 13 horas, reuni­
dos em um dos salões do Aitie- 
neu Rio-grandense, inuitos so- 
cios, alem dos representantes 
de varias sociedades e mais 
pessoas gradas, o iliustre ba­
charel Moysés Soares, presi­
dente de Honra daqualie Cen­
tro, deu a palavra ao orador 
da casa, depois do que o sr. 
Paulo da Camara fez uma 
bella conferência acerca do 
acontecimento historico do dia, 
sendo muito felicitado-

Já se acha funccionando a 
escola «Elisa RaecU, fundada 
nesta capital ã U do corrente, 
pelas distinctas senhoritas Ma­
ria d’Arc Caldas e Grace Mo- 
risette Camara. A matricula 
acha-se aberta, podendo os 
interessados se dirigirem a 
qualquer uma das professo 
ras acima mencionadas, no 
prédio n* 17 da R,ua da Oon 
ceição.

Major Gozar

U

l

norar;
0 uO
o exercito Uezr 
commissionado 

ucral Joaqn 
para proceder á 
> policial 
enrrenciaí 

no
oi ví olení*

nu

Qnarte

Bonefs e brim kaki para o Tiro 
recebeu a  Casa Reis.—a. dos Reis £• Ca.

9 la ta / kfoeial
Jinniversarios

HOJE :

—O professor Osear Wanderlev, 
—O major Pio RgiTotto..

?\njos

Pelo 
tern, vt 
major 
Mello,
Exmo. 
nacio 
qnerito 
as oc” 
ultimo 
onde
bada uma AsscmUè.; {■ 
Tiro Natal.. aggn  
respectivo presidente.

Temos as melhores 
inações da honórabl'1- 
major Cez .no (]e ' 
gundo já r 
que só 
justiça ji 
cito nací- 
.societ de 
S. viveu 4  
se acha lig . 
laços.

A I mprensa 
distincto miiife
W— T I-ÃV. ' I!I m;r-

fres pubi 
cia do 129 
zado nr

A d- 
hoje as 
formad 
soldo 
versa

v
nesta redaçf 
zeudo ter v 
qüando teu 
ruma le ;r
cado da Oku

— Está fen
— Estou si ■

G nossa coufrade do «O Tempo», sr. 
José Baretto e sua exaia. esposa passa­
ram ante-hontem pelo dissabor da per- 
d*r a sua interessante primogênita — 
Eluiaa, com li mosês de edade.

Apresentamos-lhes os nossos sentimen­
tos.

'$ {m a  m in/ia g e n til que te p a rii& tç ’ . , ..
l i

Tem pérolas o mar, conchas a praia,
A pomba o par da pomba peregrina,
Tem fresco orvalho as flores da campina, 
Aonde o rouxinol seu canto ensaia.

Tem a floresta a briza q e se espraia, 
Em rumores, na folha, mais franzina, 
'O sol feixes de luz clara e divina,
A lua um veu de luz d’alva cambraia.

E eu que tinha somente um peito vasto, 
Para d’amor encher anciosamente,
Como se enchera o mar—no excelso fasto—

Nunca ver-me psnsei, tão cruelmente 
Ferido de odio neste amor tão casto,
Tão cedo desta vida descontente.

A lfr e d o  Ca m p o s .

>^Chamamos a attenção 
de quem de direito para ces­
sar o abuzo de um g r u p o 
de rapazes que se reimem to­
dos os dias, na esquina do 
Collegio da Immaculada Con 
ceição.

llootem chegou ao nosso 
conhecimento que um delles 
dirigiu uma pilhéria a uma 
altimna do mesmo eollegio, fa­
zendo-a chorar.

Delegacia Fiscal

Juau.

S i ! mfu UÉ

Expei mte do 
de tu

A Sebastião <’ a 
foi concedido licen 
der aguardente a
Roccas em Lí.» ‘ 7

ífo ._3 02._.-José Autm
Moura, pedi ndo earía tie
mento de uta tei reno, ond*
uma casa, >ia Etia Amaro
retto— Pubh que-se.

Expediente do dia  l d e  i
de 1917

JS -—OUt> —João Èiysio I

O sr. Ministro da Guerra 
telegraphou ao sr. delegado 
fiscal communicando haver so­
licitado ao Ministério da Fa­
zenda o credito de 100:0001000 
para pagamento, no corrente 
anno, aos officiaes e praças 
da guarnição desta cidade.

A Junta da Fazenda em 
sua uitiina sessão, resolveu 
nãoaceeitar as allegações apre­
sentadas pelo engenheiro Nun- 
zio Giannattazío como justi­
ficativas de prestações de con­
tas da importância de 4001000, 
que lhe foram adiantados em 
1915, e mandou que o referido Jnr
engenheiro indemnisasse os co-

pedindo para dar baixa em 
imposto sobre um armazém 
Rua do Commercio, por te 
se retirar desta cidade— Su 
forma da lei.

X 1—301— Bacharel Bell, 
no de Lemos, seus venciuh 
de Advogado e Inspector 
[üstiucção Municipal, do 
de Abi-it p. findo— Pague-st

Portaria u° 4(5: — Ao Sr. 
soureiro da intende o t ’ -» <k 
tal.

Dobite-se pela veiba í;“ 
tuaes” , a rjuantia de 121. 
(cento e vinte mil rei-?} pai 
gaiaento ao sr. Manoel íía\ 
do de Aguiar, eorrespou 
ao mezes de Janeiro e Ai 
corrante anno, encarregai 
Escripturação da luteaci 

partidas dobradas,
.— Portaria iVCumpri
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i 1 reis.) paia 
si Antonio (ia 

, a conta janta, I 
rodar e L barrir» 
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O Secretario 
Eugênio Lyra

1 0
Ilimo. Sr. Pre

it aid esteia do Mu­
na!, clniiua os pe­
nso, iitim de so 

■tis ti ralos de hfr- 
ena de perdereui 
•-•«itttvas. eonces- 

eeeitna o N°-V, 
l B.-soluçâo rt'.' 194,
. i-.tcif* ( 1916, no

f to | dias, 
puta ik presente

!.o Falcão, João Fe- 
Duarte de

• : <iei: o da Silva, 
agelina na Apre- 
- U-Lineiro la Cos 
1 r ;:ta Nobrt ■ Fran- 
is da Stiva, Ma- 
■c (Arreia, Fran- 
d.i S i va, José Ono- 

cie, r.rnestina Al- 
M« noel Ücl.o, Ma- 

■ o d a : c,io de
'hi- i;i Fiancisca

iÃóÍU'0 AlVe» da 
isto Cr- , ndo, Frao 

Ai!.i:»de João 
'.'UvVui!ifi. I. ii/,a Her 
và! 1)0, Francisco I 
.s, João Thnrnaz de 
:> da Fonseca e 
Antonio do Nascí 
ião Ajauanias Cor-

'■«. .Tatendencia do 
•-* de laio

Ediint n. 7
De ordem do Tllmo. Sr. Pre­

sidente da Intendencia do Mu 
nicipio do Natal, faço publico 
para conhecimento dos interes 
sados cOLnmercianfes nesta Ca 
pitai, qaa se acha terminado o 
praso para pagamento do 1"  
trimestre do Imposto de In 
dustria e Profissão do corrente 
anco, e por esse motivo muita 
dos de aceônlo com a lei, os 
que deixaram de pagar no tem­
po devido.

Assim.como, se avisa que o 
pagamento do segundo trimes­
tre do corrente anno, 6 effee 
tuado no rnez de Abri!.

Secretaria da Intendencia 
Município do Natai, 16 do 
Abril de 1917.

O Collectoi, 
Silvio Miranda

4  4

a co n liem­
os, margrt- 
de carnes 
m pregados 
•'s de ho­

je esfà 
) dms, 
lo pre­
mem o 

o provar 
< onta- 

>ten

Republica Argentina
Bafaela, 16 de novembro 1908 

— Digníssimo sr. Silveira— 
Como no existe eu la Republica 
Argentina un preparado tan bue- 
uo por las iufermidades, venere- 
as como d  afamado Elixir de 
Nogueira y Salsa Carol / 
Qnavaco, y en virtud des«a 
catidad yo ia pido remetei-me 
cou urgência 12 frascos de dicho 
élixlr, y si por acasor usted no 
qúiera hacer la espedieion, me 
mande eon urgência el preeio 
porpue Ie remeterá ia contidad 
que fuera necessário para pagar 
los 12 fiascos de vuestro elixir. 
— Com suma eonsidesacion,— sa 
ludatto. soy S. S. S .— D k . E k - 
X ESTO C lBELLIr-(M edÍCO )— Itll- 
faela, proviucia de Santa Fé, 
Republica Argontina, casa de 
Hum. y Wormeser Lto.

Loteria Federal
[Teícgramma]

Recife, 4 — Foi premiado o 
numero 23837.

Aurora

Grande s o r t i-  
mento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci 
dade Alta no Re­
partimento n* 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
3 0 -8

Contendo a maioria das fir­
mas eommerciaes das princi- 
paes praças de todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e teiegra- 
phieos, loca!, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, em sellos pos­
taes ou estampilhas fecíeraes 
pelo correio.

ANNUNCIOS
(Firma reconhecida). j T/ Pa(-r)na..................  200$000
Casa Matriz—Pelotas—Casa* 'j PaS|na..................  120$000

Filial—Rio de Janeiro—Vende-! /Jr, Pao|na..................  708000
se nas pharmaeias e drogarias L (,8a PaoJna..................
—Cuidado com as imitações. ! / pagm a..................  -5§0G0

Edição 5000 exemplar

No Alecrim
TERRENOS VALIOSOS

Organisador 
Américo Pinto. 

Natal—R. G. do Norte.
curge

autor! sados, ven
portai ites terren
nidas 1 e 2 do b
crim ; o 1°. com
15798 m„2 o 2o. c
Esses terrenos

-d'>v“õrim! I Contracta-se
nas Ave- 

bairro do A le -  
)m uma area de 

í 22248 m 2. 
estão bem 

protegidos por optiinas cer­
cas de arame farpado, e am­
bos teem diversas fructeíras, 
coqueiros, casas próprias e 
ccrca de 200 foreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a ÍOOSOOO.

15 -6
Natal,-25 4-1917.

O

suas 
■sendo 
aquel-
nu 0 VRWníÜ-QR uma caldeira e 

um motor ameri 
, (j0 |eano de força de 3 cavallos.

de Trâta se com Rodoipho Bi- 
gois—Avenida Rio Branco n 

jcreti io 124.
m L< ra 30-12

í i

Graças aos afamados pre- 
ç parados do especialista DK. 
4 H. GAUBIL, ex-professor d ’ 
‘ Academia de Belleza de Pa- 
i ríz.

Os preparados do DR- 
GAUBIL não são de manei­
ra alguma comparáveis aos 
chamados
Cuidados da Belleza “ sados* até ago­
ra. O seu principal fim não 
è embellezar a mulher mo 
mentaneamente, mas sim, 
suprimir as causas e os de­
feitos que comprometem sua 
belleza, sejam : pellos supér­
fluos, sardas, pannos, cra­
vos, pontos negros, rugas e 
Ioda a erupção da cutis qual 
quer que seja a procedência.

nonÍAQ 7nfíj 11Í17A1G * Para °  desenvolvimento do ilDutuo iljlCtliiiOlo * busto e augmento dos seios :
. evolver aos seios cahidos a rigesa da sua primeira 

formação : para tirar a obesidade do ventre : para emma- 
grecer a parte que se deseja : e para emmagrecimento ge­
ral : pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc.

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tão faeil 
applicação que, cada um os pode applicar em sua casa.

encarrega-se
Com theoria e pratica con 

tract3, pelo sysíbema métrico 
todos os serviços d ’obra d ’ar- 
te como sejam :

Pontes e pontilhões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
eapellas, catacumbas, altares, 
mausoléos, muros de revesti­
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo- 
ças sanitarias, etc. fornos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra­
gem, jorramentos, drenagem 
ete.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume 
ro de instrumentos apropria­
dos.

Acceita contractos não só 
na capitai como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.' 30—J7

João Ponche.

Enoofiíram-se à vende na Pharmacia e Drogaria Monteiro
R u a  D * * -  B a r a t a  n *  2 5 — N A T A L

O DR, GAUBIL attende sempre às consultas GRÁTIS, verbal- 
mente e por escripto.—Rua S. José 81

Os homens tem menos 
desculpas do qne as 

mulheres!...
Como os homens teem o cabello cur­

to, cuidar d’elle è tão facil, que a cal­
vície deveria ser desconhecida. Mas os 
homens são mais descuidados do que as 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços da calvicie deveríam dedicar 
dois minutos cada noite a suplicar o 
TRICOFEIíO de BAHRY. Basta friceio- 
nar leveraente a caheça com elle__!

A comichão desapparece instantanea­
mente e a caspa desapparece dentro de 
poucos dias. O cabello que ainda ha 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem­
po a pelle da cabeça tornar-se-á mais 
macia Usa e carnosa.

E a razão ê que o TRICOFERO de 
3ARBY não sò destróe os germens da 
caspa, como também amacia e alimenta 
a pelle irritada da cabeça, de modo a 
fazei-a voltar ao estado normal.

Experiment9m-n’o, como milhares da 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marca de fabrica de 
BARCLAY e Co., Beaver St., New York.

Unioo im portador no Brasil 
AMBR03IO LIMEIRO-

A melhor quo vem ao mer­
cado, fabricada em Pornam 
buco, peia «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado •. — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares de Lyra, 
n- 4.

.30-30

Especifico do P r.
qarnett

PAR A A  C U R A  RADICAL  
D A  CALV1CE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso quo foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova } 
de que o reoiedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiieação do “ Especifico do Dr. 
Garnelt’5.

Depositários no Rio :
(GRANADO & C°.

Rua 1.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6ÇOOO Rs,
Pelo correio 6S600 Rs.

M E  PIS 1 1 0 nep.Ha fh
ao

aseite doce 
a banna de porco e a muitas 
manteigas. Excellente para 
peixe, ovos, batatas, bolos, 
lubrificação de machinas e o 
mais recommendado para as 
Saboarias. Em latas e garra­
fas.—Rua do Cominercio 329.

Vendem GURGEL & C.

15-6
Natal,--25-4-1917.

U SORES FRIOS, VOMITOS,
CÓLICAS, SOFFEENDO DO
A P P A R E LH O  DIGESTIVO
NÃO P O D IA  SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
com a minha triste vida; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentar- 
me sem soífrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das
« p í l u l a s  d o  a b b a d e
MOSS», e com elias, unicamen­
te eom essas pilulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE  
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em 
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gc-mes & C*. 
Rio de Janeiro.

A o  C om niercio
Declaramos que n’esta data 

transferimos aos Srs. Loureí- 
Barbosa & Cia., o acervo de 
nossa casa commercial para 
liquidação de cujo activo e 
passivo ficam os mesmos Srs. 
devidamente autorisados.

Natal, 1 de Maio de 1917.
Alves & Cia.

Confirmamos. P.p. Loureiro, 
Barbosa & Cia, Josè Lagreca,

3-x2

Grande Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pecsro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende-se por
menos custo—20 por cento-
de riescondo-

E ’ para acabar, liquidação- 
| O freguez fica satisfeito.

ADOLPIIO QABliIEL  
3 0 -8

Jorge Barrette S Co.
Vendem pelos preços abaixo as afa­

madas M i n a s  de descaroçar 
Aijjíwlão—Marca lAGUlib

Aecion amenlo á mão
Desearoçador com con- 

densEudor com 10 ser­
ras ò.e 10”  Es.

Desearoçador com con­
densa dor com 16 ser­
ras do 10”  Rs.

Accionam ento á transmissão 
Desearoçador com ali- 

mentador e condensa- 
dor com 20 serras de 
10” Rs. 1:100$

Descaroçacior com ali­
mentados- e eondensa- 
dor com 30 serras de 
10” Rs- 1:500$

Desearoçadtor com aii- 
mentador e condensa- 
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Desearoçador com ali- 
mentador e condensa- 
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:430$

30—20

480S

600S

PPflílPÍinflQ de Sucupira, An 
rietíiblRJCb zilim, Quiry, Ja- 
tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na 
vaes, Carros o Carroças, assim 
também Moifim, e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & 
Natal, 10— 4—916.

30-13
Ensino theorico e pratic 

de desedbio em casas particu" 
ares ou <ern sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 

Tyrol.
Acceita também encommen- 

das.
30—20

flugusto Leite acaba 
de receber um gran­
de sortimento de car­
tões de visita.

DURANTE TRES ANN08 SOF- 
FREU DE ENXAQUECAS

Poss< attestar que estou cora- 
pletamente curada das enxaqne 
cas que diariamente me ator 
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente 
meute deitada, sò com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CASDE O. HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de qne pa­
decia frequentemente. Garanto 
qu8 devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTIOAS DE O. HEINZEI 
M ANN, e certa de seus bons ef- 
feítos, xeeorumendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições,— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.—wabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Roiulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmaeias.

CAVERNAS NOS PULMUES 
EXPECTOEACÃO SANGUI 
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa 
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortifieantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANNi-transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei- 
ra.—Fazendeiro em Santo Alei- 

— 14 de Março de 1911.—  
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Eio de Janeiro,

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Vesíidos não podem dej 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a eutis delicada daa creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtndo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes Impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque ê feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr ""tural voltará. Deixem de usarsa- 
hotietes nocivos e contecem a usar do 
magnífico Sabonete de Reuter. immedi- 
awnente.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmaeias e droga­
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no Brazil:— AM- 
BROS.O LAMJEIRO—Rua &áo Pedro, 133 

Rio 4a Janeiro.

Cura radical da civic
falta pe ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebí ba quasi um mez as tres cai­
xas que nte reinetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di- 
rtgi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvicie. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVÍ DOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6§000; pelo Correio ucSoOO.

Sabão Branco!!
E’ o unico que .em 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa  
Tinôco & Cia.

Natal
3 0 — 1 7

Nervosismo...? Irritabili 
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PILULAS DE REt 
■TER curarão, entorpecimento do figati 
causa de prisão de ventre, nervosism 
dores de cabeça, mau humor, e outn 
tncommodos innumeraveís. As pequem 
Pürias de Reuter excitarão a actividi 
de entorpecida do Fígado de modo 
que novamente possa expeilir as mat 
rias de eliminação.

Tomem estes' pequenos vitnlisadori 
hoje mesmo, a noite, Sentir-se-hão am; 
nbü, eom energia. Tomem-n’os regula 
mente. Conservem o organ. m.j íivre i 
matérias de eliminação, que envenenar 
Dormirão então bem, terão laces rosí 
das_e olhos brilhantes, não mnrtiço 
Terão prazer nas refeições e sempre ei 
tarão eom energia.

A prisão do ventre ê um incommoc 
muito commum e as Pequenas Pilul: 
de Reuter são um remedio seguro Nut 
ca produzem maus effeitos e nunca 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BR/ 
ÇLAY e Co., 28, Beaver Street. Ne 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

PALLTDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen- 
sáruos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesmo que estb 
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
coufesso que nunca esperei qne 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e eílieazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE ORH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes
Cí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
» h o  n ,  5 0 ,



TEROEJRA PAGIJS
A iMPKEN

m m . qpehâcões cimmicmi
moléstias de senhoras e creanças

U 99

p r . Varella Sãníiaáo,
S S  Federal,C°tendo S u fn ^ o  
dfversas elinicaa de Pam e La„zana,
pmDreea na sua clinica ci vil os recur 
BM^mais modernos da therapeutica.

Applioa com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
residência e consultorio 

Pra^a Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

C lid en or  L a g o

f o r m a d o  p e l a  e a c u l -
PADE DE MEDICINA 

PA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 as 4

— 8ua Coronel Pedro Soares, B. 10—
SOBRADO

eiiníca
po

D r. J an u ario  C ic c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora 

CONSU1 T JRIO E RESIDÊNCIA:

^ V e r t id a  S a c t*c t  
«TELEPHONE NI 100—

p r .  M ario Lyra
MEDICp á r t e Ír o IA°  E

Consultorio e Residência 
jtvenlda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Nova Aurora
Lascadas, m od as e con fecções

j f i i u v a  S M o r a e s  e*  o F i l h o s
R U A  D R . B A R A T A , 45 -  P R A Ç A  A U G U S T O  SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande reduçção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados :—

brancos e de cores em linho o algodão, sorti- 
mento de Ia ordem.B r i n s

variadissimo soríimento.

Gretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

F n s tões es ta m  | va d os e 1 isos f j s a ne
de cores, grande sortimento.

M orins lavados e engominados, em peça da-se des­
conto.

C alcados e C hapéos
inos, grande e colossal sortimento.

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  resumidissi»

3 L s i .3 0 .c i . i a t i  ■?•&>

Este importante estabelecimento que acaba de passar por urna \grmw-■ reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :
Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortitim*

nesta genero

Completo e variadissimo sorti­
mento do que ha de mais oi

O que ha de mais
elegante na pra?

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacionaes <• extrangroi

Secçâo de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secçâo de artigos para presentes:
Secção de Calçados

Parí
*■ que ha de mais modem

u r o p r i e t a r i o  : - - ( 2 u s s y  d e  íU m eidfc 
Travessa Ulysses Caldas— Rua Vigário B a rfio le m e r

—^ ^ ^ O i c L a c L ©  _A _l± iS ..E E tsE

SECÇÃO DE CHAPÉOS: Para homen?’rapazos e'ce"""as“°

E m  L A 1 G E S ?

Artigos de 1
ordem e paraPerfum aria e bijonteria

presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

“Nova Aurora6’
r-'«ggSSi|§

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

Fabrica primor
H  GR4XDE ÍASUFACTUBA DE CIGARRO!? f -

*

M o v i d a  a  v a p o r

F.C.Baptista&Irmão(Filia!
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913  ̂ "

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças da Recife, Parahyt 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, Vdiogios, í 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Im parcial» (do Rios A 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Ca vAr 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em br? 
postaes etc. _______________

Chamamos atíenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento 
cemos leitura grátis. ______________

onde

Ubaldino Bapíista ■Sociô Gm
~= I . argo do “Hotel B m ü ”- L A f iE S = -

A  fla tU

r im  DEHTffl
Cirurgião Dentista

Solon Oalvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro- 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyelimca 

Militar

Gabinete montado com appaçe- 
ihos modernos de electrieidadel

Consultas das 8ás 10 t das 13 ásl6

Rua Dr. Barata N. 4

SEBO
derretido e em ra-
ma. sementes de

Esla antiga e liem conceituada casa. que tem sua séde ea H l â f l l O n a  e de 1 ) U -  
Mossoró, além de ter íiliaes e deposilos em diversos pontos deste J y  q  o l s O  d e  b & f  ) r.  
Estado, Ceara e Parahyba, acaba de inslallar mais uma agencia nes- *  ̂ a  n a  p V
ta capital a cargo do Sr. Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- J í i - S B  l i a  x l d -
cba entre ov bons fumantes de Natal, porquanto a essa M a t r i z . j b r i c a  d e  T e c i d o s ,  
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alern da excellencia de paladar que se experi-! 
menta de seus cigarros, de par com niagmfico aroma resultantejla 

combmação perfeita na mistuia de seus fumos 
especiaes, se recommendom ainda pelo seu aprimorado acabamen- \ 

to, serviço asseiado e to e tc .

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio GpaD(ie do ^Jorte

!• ANDAR

i r - 0

b a c h a r e l

BeSíarmino Lemos
A dvogado

Resid.—Avcn. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira

Diversos Médicos me Aconselharam I

Instituto Pestalozzil
_  '-m m m

Director Professor LuizlÂntonio

Curso Primário ......... ................ Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .................Professor Oscar Wanderleyl

C U R S O  S E C U N D Á R I O

(Portugnez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueiros 1

H D V O G H D O
Consultas todos os dias uteis

das 12 às 15 horas. , , -
Escriptorio Edifício da As- Francez ........................................  Professor Abel Barretto

sociação Commercial 
Avenida-Tavares de Lyra n. 5

' Lemos Filho
A D V O G A D O

Acceita causas em qualquer 
municipio do Estado.

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.

Latim .......................................... Professor João Tiburcio
Arithraetico, Álgebra, Geometria

e H. Universal .......................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H . Natural 'e

Geographia ............................... Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17

N A T A L
30 -19

Manosl Faustuío ba Rocha

IUmoi. Sn. Viuva Silveira A Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uro de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Fharmaceutico e Chí-

. mico Joio da Silva Silveira.
Fui aconselhado a usar esse frau­

de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmente^curado; 
acreditando nSo haver até boja, si­
do descoberto wn medicamento de 
tanto valor eemo a Elixir de No­
gueira. _

Sou de VV. SS Am». Att». e Cre- 
ado. Manoel Fauetino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Çbá Grande, 25 de Agosto de 191o 
5*udo da Pernambuco~Àftoci» Couuos—P4*.

Algodão em Caroço'
ínlus von Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 451

A 930G M t(ft  V
A v e n id a  R io  B r a n r

Recebeu (30.000) trinta mil vkí;
COL—o grande medicamento cor 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE dt 
maravilhosos effeitos nas molestas d 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e í

G  A S T  R lG O L t ^a  r a  p  í d a u  >
cas, ^mpacóamcnto, palia d e  
de appetite, EDJô° do ma -, £ : : 
ntioras graVidas, palpitações, 
ca, Torturas, Vomitos, prisão 

G a ze s , etc., etc,
CASTRICO L està approvado pela D-

Gerai de Saude Publica do Brai
0 unico Risdicamento que conta 271 attestados ds pr 

— em menos de 6 meies 1.
0 unico que o fabricante OFFERECE VM ia 

DE RS. 5.000S000 a quem provar que 
GASTRICOL não eura os cates acima;

0 unico que o fabricante restih 
dinheiro a o s n lo  curados!...

0 unico ao alcance de todas as ilf iiS E iil
0 GASTRICOL enconfra-se á vencia sm 

todas as pharmacias e drogarias , 
da Capital e do Interior

Leite marea w

P re ço  d o  v id ro  1 0 5 0 0
í asssm m m ^issS

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
- T O M A  E -

fOÇ
o  unico vecommendado para as famílias, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias

Agentes— Jorge Barreto &
R u a  d o  (Commercio, 77



AIMPRENSA! A HTA FAGIN A

. t C B A R l A

A z u l
----- ] DE[-------

toulo Januario de Sousa
I&i*op  ri.etario  d e s t e  e s t a b e - 

> capricha e m  m a n t e r  
. a  r i  ado s o r t í  m e n t o  
s  ferragens e  m i u d e z a s

'■« t»w CSra de todos os tamancos 
oirl a s na casa*‘Gruz Azul“

grande sortimento en  ̂
todos os tamanfyo.

Preços sem competência 

n u  D r .  F e r r e i r a  C h a v e s ,  1 

Praça da Tatajubeira

------------- Natal
—

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Franrisca k Filhos
RTJA M ARECH AL DEODORO  

DA FONSECA  
V IL L A  DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias naeionaes 
e estrangeiras do ramo do seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M o lh a d o , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a C A SA  DO POVO  
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

1 1  h
Capital rs. 1,OOO:OO0$OOC

Endereço teleg. BANCO

HÁ U i  fí/3 Sranae do Hlorte

\ RIBEIRO
( A  B C— 5! EDIÇÃO  
\ LIEBER ’S 
7 T W O -IN -O N E .

Faz negociòs bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Secretario, P. Soares Filho

C a rtõ e s
de wisita

i m i i r i i s i . e i s i . - s s e

mm mvm
Casa de comestíveis

.{OSSO E A RETALHO
ÍAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

GOKUS, COGNACS, VEBMOUTHS Sc b ,

cm generos alimen-
tieios, doces, conservas, &

'-■il* ' posito de taboas, cedro, louro e muitas
oo Fora e pinho de Riga, além deumgran- 
: \ pedido de taboas de asssoalhoeconstrue* 
o eetr. mente á Serraria de que a&o agentes.

COMMERCIO N. 40 
■ido’ '. == Caixa Postal, 20
M a c h a d o  &  Qia.

Cvliic
F E R R E I R A  &  C .

NOVEMBRO — LAGES
deste bem montado estabelecimento 
convidar a sua numerosa freguesia 

..iutiicipios, para uma visita ao BAZAR 
: ecebej* das praças do Rio de Janeiro 

cento collosal de riquíssimas phantasias 
chapéus e calçados para senhoras e 

tbem que acabam de montar diversas 
guesia, de Lages encontrará por preços 

a tratos e loções dos melhores fabricai-ites, 
,s, punhos, coilarihhos, brins de linho, ca­

rrancas, camisas, chapéus de palha ultima 
■ mais d uma seccão de sapataria que tra- 

•ial de Ia, importado da Bahia; uma secção 
agens e QuinquiJaria.

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho i
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—.^uxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laboratono Clumico-Pliarmaceiuico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM--CEARV

Vende-se na Pharmacia ffionteiro
Agente no Estado :

M BRITTO  G U ERRA

OLYMPIO TAVARES & C A

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

Rua Barata n.™ 13 e 15
T el.— OLYMPIO • • • 9 CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a e i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

—^ 5 ^  IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE— NATAL

------DE------

F E L IN T O  M ANSO!

ROSSO E RETALHO ! !
PREÇOS AO ALC A N C E  DE T O D O S !

V is i t a r  o  a*z*R onc
; UM A ECONOMIA DE 30»lo N A  BO LÇA . . .

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
xT e n d e m

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Esíopas para limpar ma- 

chinas, Cruzvaidina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho
Representante ri1 esta praça

ièvarislo jCèitâo.

G ra n d e  a rm a z é m  de
m o lh a d o s  m iu d e z a s  

z = e  ferra gen s .— •

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

r i & W m M W m

• iii li ac plio Lyra
auíTilação de fumos e cigarros

dos afamados cigarrosrica

mim k étm®rj&rfWiêM.&
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros F.K3GMA e A B. C marcas confeccionadas a capricho 
com Torno caporal lavado em carteiras elegantes.

Cig rros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
3' ç  ~ Vendas d 30 dias ou a dinheiro !

Nas compras de 5 mil cigarros á cima terão differença de 
3 0 0  reis por tnilheiro.

Os cif-arjLos vendidos paro, fóra do Estado estão isenios 
dos SELLOS ES1ADUAES.

Veiga & €

Companhia de Seguros de Vida
a “ SUL AM ERICA”

Offerece-vas solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.l68:288$3í3

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000X000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:2298222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J u l i u s  v o n  S oh sten  8c C o . =
‘ Caixa Postal 10 Rua do Commercio w 30

Casa fundada em 1870

m

rgecçao de Mercearia-
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piobo do Paraná, neste Estado
• F A B R I C A  d e  s  a  b ã  o -----------------------

MD. TELEG: V E IG A

3—Rua da Conceiçao—Natal—Rio Grande do Norte.

Iapedroza Tínoco $ Ç
Importação e Exportação

----------- +-------------------- --

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a i z
Grande deposito de machinas de costui 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e tdludezas

VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e 6 0

HHUZlzTelegr.=TINOCO ~~ir ■ a~a-



ANNO IV— NUM. 692
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Domingo, 6 de Maio de 1917

Director-Bi uno Pereírí
Asslgnaturas para o lati

Ánno — 159000 fcíflinestre — 
Estado — Anuo— -209090. Senit 

Solicitadas e scmuicios i.o

O  C O R V O
Aos primeiros clarões da ma­

nha, o casco do galeão tinha-se 
afundado inteiramente.

Para qualquer lado que se olha­
va, o mar não tinha termo ; o 
céo ia coberto de uma bostella 
de nuvens cor de chumbo, mos- 
queada de fulvo que se fôra er­
guendo de uma banda, erguendo 
té descobrir sobre a linha do 
mar uma fímbria d’alva muito pal 
lida, por onde a luz corneeou a 
esclarecer de manso o plaino li­
quido. E esse plaino amainava e 
começava a perder os vagalhões.

Sobre as aguas se erguia, á 
maneira de torre, um grande ilheu 
branco e tisnado. Era uma mas­
sa de fortins dentada toda em 
roda, por cima de cuja platafor 
ma outros moles gigantes se apru­
mavam. E havia porticos, recan­
tos, pateos, levadiças: a resaca 
bramia nos recôncavos da rocha 
babujenta ; por cima as nuvens 
galopavam, embebendo os goela 
nos e os corvos marinhos do seu 
chorume glacido e mortal.

Mas que silencio! A tormenta 
da noite esfalfara a seu turno os 
elementos, e do galeão perdido 
nada restava mais do que um ca 
daver de escravo, fluctuando de 
bruços pela agua.— Tisieas as per­
nas, os hombros resahindo em 
bola sob o esforço des deltoides 
que a agonia paralysara na sua 
derradeira contractura, e a cabeça 
tâo baixa e mettida n’agua, en 
tre as espaduas, que esse cada- 
ver dir-se ia havel-a perdido no 
cepo, sob a machadada cert.ira 
de um carrasco.

Entretanto a madrugada toca­
va de lividezas trias a epiderme 
eorrugoso das aguas, á medida 
que as nuvens se erguiam do ori­
ente, pondo na linha dagua uma 
grande boeca de claridade. Es3a 
bocea escancarava para dentro 
de uma noção de deserto e de in 
finito, sem uma sombra, sem uma 
vela, e toda ulullante desse sotur 
no troar que vem do tundo do 
oceano, como a imprecação de 
todos os milhões de seres que 
elle atogou.

Crescia com a luz, e as nu­
vens se iam, lentas e cançadas, 
para outro hemispherio talvez, 
descobrindo os mares. E os ro­
chedos do ilheu, se por um lado 
desciam na paysagem, do seu pres 
tigio phantastico, nem por isso 
ficaram menos lugubres, com as 
suas grandes arestas mediadas, e 
os suas proporções de sepulchro 
e pedestal.

De roda as aguas batiam lhe 
de travez os flancos carcomidos, 
com uma raiva que parecia in 
sistir na proporção da inutilida­
de do ataque. E ao largo, por 
todas as bandas, não se viam se­
não brilhar palhetas finas na orla 
das ondas, uma após outras, cor­
rendo, e resolvendo-se alfim em 
uma babugem de espuma efter 
vescente.

Máo grado o aspecto pacifico, 
aquella immensidade era sinis­
tra ; tintas de cólera passavam 
ás vezes, como máos pensamentos 
por baixo da epiderme glauca do 
oceano ; via-se então escancarar 
covas ua agua, brotar um braço 
da espada de uma ouda e o eter 
no marulho abrir um eeho, que 
estrugia metallieamente etn cada 
palheta acordava no teclado das 
ondas o mais desconforine coro 
de rancor.

Sobre u.ua crista de rocha es 
tava um corvo, um corvo mari­
nho, velho e calculado, cujos 
olhos corriam o mar a busca de 
sustento, e cujos lentos meneios 
trahiam na extrema prudência, a 
sagadice cruel dos passaros co- 
bardes a quem a luta repugna, 
e que se engorgitam só de po­
dridão. Tinha as patas fincadas 
no fragoedo, as azas lassas pen­
dendo ao chão, como se estives­
sem deeepadas, e avançara o pes­
coço como quem fareja, estrale- 
jando o bico á guiza da matra- 
cula. Como era enorme, o vulto 
delle, naqueila postura de caça, 
tinha um sello dianolico e mal­
dito. Era ainda noite, já o corvo 
tinha lobrigado o cadaver do es- 
•cravo á tona dagua, e estivera a 
espreitai o dalli, do seu redueto, 
partilhado entre a voluptuosa seu-

sação da carne podre, e o pavor 
de avançer sobre uma presa sus 
peita que elle não via bem se vi­
via ou estava morta.

E de cima da rocha o seuolhrr 
espiava de um lado os outro cor­
vos, e de outro lado fíuetuar do 
corpo, cada vez mais dobrado, e 
que dir se ia lutar contra o im­
pulso das ondas para fugir ás 
voracidade? da ave impassível e 
satanica.

Do seu poiso elevado emfiin o 
corvo vem descendo, em pulos 
mansos, aos contrafortes mais 
baixos do rochedo, em cuja ba 
bosa escarpa vinham partir-se os 
cachoes de resaea.

Aqui se destiohi um pouco a 
olhar de lado a presa cubiçada. 
além se deixava escorregar pelas 
3alsugens marin a recuando 
aos repoupos, com um pavor co 
barde, de cada vez que a vaga 
viuha marrar com o negro á pe 
nedia.

Honve um momento em que o 
reflexo das aguas, mais forte des­
viou o cadaver do ilheu, cerca 
de uns metros, tomando-o nas 
curvas de um remoinho brusco 
que depoie o arrojou furiosamen 
para uma distancia falem da pe- 
nedíu.

E isso aeulon o appeítite si­
nistro do passaro, cujas azas se 
abriram de repente.

De manso, ao rez da agua, sem 
um. grasnido que aos outros des­
se alarme do nefando repasto. 
começou elle a voar, em uma es­
piral frenetiea de gula, que des­
cia e subia, em vôos de setta, e 
tocava ao de leve a carne do 
cadaver. fugindo, voltanto té lhe 
ferrar de raspão a primeira bí 
cada.

Sem receios de rivaes, aquelie 
funereo festim havia parecido á 
ave delicioso. Mas era evidente 
que o eitiuie de paríiluar o ban 
quete o desesperara, e desta ve/ 
o corvo tinha pressa em chegar 
aos boccadoe saborosos.

...Ahi começa uma luta entre 
o corvo que puea sobre vs espa­
duas do escravo, a ver se o voí 
ta, para lhe sorver os olhos, como 
regalo primeiro da ergia perpe­
trada, e o cadaver que se defen 
de . á injuria, oecultaudo cada 
voz mais a cabeça sob a agua, e 
deixando os braços oscillar, como 
duas iuutei3 e inertes barbata­
nas.

Por muito tempo esta mano 
bra prosegue, e á medida que 
avança, a impaciência da ave 
vae em um crescendo de cólera 
innarravel. Ella abre as azas, er­
gue se um instante no ar, pará 
caahir depois a todo peso, sobre 
um hornbro do naufrago, a pro 
vocar oscilação que lhe desloque 
o corpo daqueila postura passiva 
de defeza.

Elle lhe rasga as carnes com 
as cortantes laminas do bico, que 
se crava mais fundo, e mais, 
cada vez mais, na porporçã > 
da certeza que tem da impuiiida 
de. Mas tudo é inútil. O negro 
lá continua de bruços sobre as 
ondas, hirtas as pernas, o ea- 
veraame do tronco abroquehdo 
em glaciaes musculaturas, os 
hombros sempre unidos, a cabe­
ça debaixo do peito, como em 
vivo fizera, quando o chicote do 
amo lhe arava as carnrs, dellas 
fazendo suar martyrio e sangue. 
De roda, tudo agora se alarga 
sob o chorai de luz que a ma­
nhã canta.

As nuvens foram se : o sol 
rebenta afinal á bocca do grair 
de deserto dagqa e pacifica 
lhe as fúrias co'as refuigencias 
geniaes da sua caridade. E nada 
é mais doce do que esse murmú­
rio sem fim das grandes aguas, 
horrosino ainda ha pouco, ago­
ra lyrico e profundo çomo o 
“pocarnÜ entoado pelos ephebos, 
na terra helena, depois de uma 
batalha,

Sò o corvo prosegue ria sua 
tarefa exhaustiuada, a imagem do 
odio, eil-o armando em força a 
cobardia, requintando a vingan­
ça, tripudiando sobre a impunida 
de— como esses vencidos que se 
desforram da humilhação soffri 
da, indo aos cemitérios esbofe­
tear os cadaveres dos vencedo­
res.

F ia l h o  d ’ A l m e i d a .

L a g e s  p r o g r i d e

Lages vem de ter agora 
utn grande melhoramento: a 
abertura de um cinema que 
foi inaugurado em dias do 
mcz passado.

Este beneficio, alies impor­
tante, para distracção da po­
pulação dé Lages, deve-se a 
iniciativa c acção pessoal do 
distinto cavalheiro Henrique 
Pereira de Macedo.

Ao “ Cinema Popular' tem 
comparecido.a melhor socie­
dade de Lages,

As projecções são bôas e 
agradam bastante, pois o ser 
proprietário procura satisfaser 
ao m eio, escolhendo as proje­
cções mais cômicas e sensa- 
onaes.

BansfS e brim kaki para o « Tiro - 
recebeu, a Casa Reis.—A. dos Reis & Ca.

Topicos & Noticias
Por ter de seguir para o 

Recife, em cuja alfandega vae 
servir, veio trazer-nos as suas 
despedidas o sr. A lfredo B o­
telho.

Ckapeos para homens, artigo de p r i­
meira qualidade, recebeu a Caso.: Patria

O illustre medico dr. Calis 
trato Carrilho, veio trazer-nos 
as suas despedidas por ter 
de seguir ao dia 8 para a sua 
fazenda,no interior do Estado.

Em viagem de recreio se ­
guirá amanhã para o Rio, com 
sua exm a. família, o sr.. Ma­
jor Vicente Couto, da impor­
tante firma commercial M. F. 
do Monte, de Mossoró.

Regressou honíem do Rio  
da Janeiro o Cel. Luiz Ca­
valcanti, que alii sé achava a 
negocios de seu particular in 
terçsse.

* —
Chapéos de palha e massa, artigo

moderno, recebeu a N0V3 JtUrOra.

A bordo do «Ceará» vejo 
hontem da Capital da Repu  
blica, o major Mario M ara­
nhão, funccionario do Thesou- 
ro do Estado.

Variado sortimento de perfumarias 
recebeu a Casa Patria.

Acha-se entre nó?, vindo 
do Recife, o eommereiante 
Oseas Pinto, digno irmão do 
nosso companheiro Ámerico 
Pinto.

Regressou do Rio de Ja­
neiro o digno cavalheiro sr. 
Fernando Pedroza, commer- 
cíante nesta Cidâde.

para homens c senhoras 
o queha de mais chie e elegante, rece­

beu a jíotfa Aurora.

E stão de roncla geral hoje, 
os eommissarios de policia : 
Joaq .im Siqueira, Manoel Se­
cund o e Manoel Alexandre, 
respectivamente nos districtos 
da Cidade Alta, Cidade Nova, 
Ribeira e Alecrim.

No dia 28 do mez p . p ., na 
Viüa de N ova Cruz, suicidou- 
se atiando fogo nas vestes 
d. Apolonia Mansinho alli re 
sidente. O facto foi eotnmuni- 
cado ao delegado da 1- re­
gião pelo delegado d ’alli que 
procedeu a respeito de aecor- 
do com a lei.

Çapas de borracha artigo superi­
or, recebeu a NO VA A URORA.

Pelo paquete «Ceará», v ie ­
ram da França, da linha de 
frente Franceza, os distinctos 
soldados Daviol Dunalle e 
Gastou Sauriques. Estes disíin- 
ctos soldados seguiram para 
o Pará em visita á suas fa ­
mília. Sabemos que estes ca­
valheiros deverão estar de 
volta para a guerra, pelo pri­

meiro paqueto do mez de Ju­
nho.

A Imprensa felicita aos dois 
jovens guerreiros.

Na Mercearia de Joaquim II. de Mou 
ra vende-se Chã de Mate “ E L IT E " .— 
Cidade Alta.

■ A convite do professor Luiz 
Soares, operoso direetor do 
Grupo Escoiar «Frei Migueli- 
nho», fomos hontem visitar os 
quadros históricos expostos 
na Papelaria Moderna», os 
quaes foram offereoidos áquel- 
!e Grupo pelo eminente mi­
nistro almirante Alexandrino 
de Alencar, e agora emmol- 
durados por ordem do digno 
governador do Estado, dezem- 
bargador Ferreira Chaves.

Não se pode encobrir o 
grande valor de tão provei­
tosa offerta, uma vez que são 
desenhos de caracter ofCicia 
dos mais bellos e gloriosos 
feitos das armas brasileiras na 
guerra da Independencia e do 
Paraguay, pugnas brilhantes 
em que os nossos patrícios de 
então palejaiam pela nossa 
liberdade política, e derrama­
ram seu sangue em defesa 
da Patria offendida.

Dentre os 24 importantes 
quadros, destacam se para 
gáudio do nome brasileiro, os 
que representam o «Ataque e 
Tomada de Paysandú» ; «Pas­
sagem de Humaytá», «Bom­
bardeio de Curupaity» ; «Ba 
talha Naval de Riachuelo» ; 
«Perseguição à Esquadra Por- 
tuguêsa pela Nitheroy» ; «Pas­
sagem de Curupaity» ; e «O 
Gnto do Ypiranga».

Ao professor Luiz Soares 
levamos os nossos cumpri­
mentos por tão util qqâo im­
portante acquisiç.ão.

Na •Despensa Natalense , vende-se 
Chà de Mate “ ELITE ".

Regressou na ultima sexta- 
feira, do Recife, o nosso ami­
go major Irineu Pinhe;ro, pro­
prietário do ‘ ‘Sonho de Ouro” .

O sr. Manoel Reis 2‘ Secre­
tario da Associação dos Em­
pregados no Commercio, pede 
por nosso intermédio o com- 
parecimento de todos os so- 
cios na sessão de eleição para 
a nova Directoria da mesma 
sociedade, que se effectuará 
hoje, ás 13 horas, no prédio 
da Associação Commercial, a 
Avenida Tavaras de Lyra.

Çesías de vime para collejHo Em
alto relevo, adaptada, exclusivamentc 
para meninas Cvllegiaes — CASA PE- 
TftOVICHL.—Rua de. Barata w 7 —R i­
beira. Natal.

Consta nas rodas sportivas, 
que o conhecido valoroso back 
do primeiro team do “A. B. C,” 
o sur. José P. Pinheiro, que 
íiavia abandonado a activida- 
de sportiva, reentrara de hoje 
em diante no quadro sporti- 
vo do “A. B. C.” , occupando 
a sua posição primitiva.

Por este motivo o ‘‘A. B. C.” 
na pessoa da seu Presidente, 
tem recebido innumeras feli­
citações.

Reunir se-à hoje ao meio 
dia, em dos salões do Atheneu, 
em sessão extraordinária, o 
Centro “Frei Miguelinho” ,

Uma caixinha com 100 car­
tões de pergaminho, devida­
mente impressos, tem nesta of- 
ficina. para se vender a 28,
38, 48 e 58.

Pedem-nos chamarmos aat 
íenção do sr. medico ida Mu­
nicipalidade para providenciar 
sobre o asseio do mercado do 
peixe e o matadouro publico 
desta cidade, cujo estado está 
reclamando uma visita de S. S.

O sr. Antonio Martins socio 
da firma Olympio Tavares 
& Cia. desta praça, teve a 
fineza de nos offertar um 
opusculoiintitulado —“Porque 
Portugal está em guerra com 
a Ailemanha” , publicação of- 
fieial do Governo portuguez-

Delegacia Fiscal
A delegacia está habilitada 

com o credito de 5:457$‘956 
para attender ao pagamento 
do prêmio que Josè da Paz 
deixou de receber em 1914, 
pela construcção do açude Cu- 
ricaca, no município de Flores.

cou à delegacia fiscal haver 
remeítido por intermédio do 
correio uma caixa contendo 
sellos nacionaes, talâo-auia na 
importância de 73:690^000.

delegacia, pagam se as seguin­
tes folhas: Serventuários do 
Culto Catholieo, Aposentados 
e Commissão do Melhoramento 
do Porto.

Està de plantão hoje á noi­
te, a pharmacia Campos na 
Ribeira e amanhã a Pharma­
cia Popular na Cidade Alta

9 la ta f çfoeia/
ftnniversarios

HOJE :

ral.

-O joven Apparieio de Andrade.
-O estudaute Mario Gurgel do Ama-

Natal, 5 de Maio, de 1917. — 
Illustre Dr. Bruno Pereira :

Operários amigos que eu 
conto na Capital da Republi­
ca, solicitaram-me a divulga­
ção da mensagem a baixo, que 
foi endereçada ao Exmo. Sr. 
Presidente da Republica e pu­
blicada no Paiz.

Como A Imprensa, em sua 
«Columna Operaria», por ve­
zes tom inserido artigos que 
se prendem à causa dos pro­
letários—a circulação do dito 
documento — sendo de valor 
inestimável para todas as cias 
ses, espera o humilde editor 
da folha que obedece a vossa 
criteriosa direcção, que lhe não 
falteis com o obséquio impe 
trado o que muito contribui­
rá para maior agradecimento 
—Do vosso e da causa social. 
—Augusto Leite.

Eis a publicação a que me 
refiro :

xsBaasm-' Mt&tKsa&m&i
aníi-guorfe
ristas.

E o fafeem porque a «ex
rienoia de todas as poer
tem pvQvac o que eiías são
ranjadas p jv grupos do j>
ticos e ca Ditaíistas iníeiLM
dos, ou na* con q u is ta. de p
ções socíaes vam
mercados )ara cn
dos fntsls o das i
bricas, ou para c am
to .d e  indu.
concurrenf.'

As guerr.
| sabem porc
i servam—se f 3 J*ô 121 S 0
■revelia de ios onerark
' nome do p<j vo, isto C
oper u ios, t sempre cr>n*
interessas, o conforto,
cidade os qiie trabalham.

Sim, Sr. aresideute, os
rarios é que soffrem mai
sadamentô as torturas da gu
ra ; sobre alies caem todaa
desgraça3 i essa monstruosií
de, porque — terminadas e'
com o san;fue dos trabalhe
res — os cap itallstás e polífU
vão rosarei r os damnoiTq.p
juizo. da aventura nh. tr<:
ih o ‘ n)al reinunoraVio do o
rario quo sobreviveu.á cai
ficina.

Sr. presiiJeiUe, o nosso b 
íã còntra osdo dc rc-vo

pioradores poliUCQs nÕH o
tamos livrems fito 0 iu-i-3 o
vamos dia nte d o vo>
que em tocic 0 teS|| $
ba que, para nte a
autoridade deste paiu q<
diz livre, o-
sileiros pro. -tarari
ment c mt Tá
guerra a ar;
iamentandr
nha sido is
ticos e peia ji  
decisão co A n  
ses e a vonta 

Não qume­
tros t r a b a i I 
eonhe.'1'inr - 
soffrem r 
vel dos i 
o s  f íd p i í i  

Os op*. 
igual ment, 
de navios 
perigosa, 
sa — lueraw. a < 
armadores e  
prejudica ao; 
tripulantes: è 
ameaça de U  
pioração ind 
qual a opioi 
dores brasile, 
justa mente. - 

Os operário  
E x. que, ao e

Coníra a feeíligerancia
A MENSAGEM DA FEDERA­

ÇÃO OPERARIA AO SR. 
PRESIDENTE DA REPU­
BLICA.

E’ do teor seguinte a men­
sagem enviada pela Federação 
Operaria do Rio de Janeiro 
ao Sr. Presidente da Republi­
ca, sobre o que squella eollee- 
tividade considera a inconve­
niência do Brasil se emiscuir 
na grande conflagração :

«Mensagem—Sr, presidente 
da Republica — A Federação 
Operaria do Rio de Janeiro, 
em nome do povo brasileiro, 
porque o povo, na sua maio­
ria, somos nós trabalhadores, 
não encontrando na imprensa 
verdadeiros defensores das opi­
niões e dos sentimentos dos 
operários, resolveu vir peran 
te vós, suprema autoridade 
do paiz, dizer qual a vontade 
do povo brasileiro, na iiotni- 
nencia de uma declaraçã > de 
guerra a paiz estrangeiro."

O.s operários brasileiros, Sr. 
presidente da Republica, con­
trários a toda e qualquer guer 
ra, reprovam a participação 
do Brasil no conflicto europeu.

Replica ejs s a participação 
porque, ao envez de falsos 
apostolos da pa2 universal que 
prègam a guerra, de políticos 
que se dizem arautos da de­
mocracia e induzem os seus 
governos á guerra sem con­
sultar a vontade dos traba­
lhadores, os operários phbpa- 
gam tçnazmente os princípios

des gastos qu 
no preparo o 
expedições mi 
das, o govern 
sistindr da gu 
trabalhadores,
tados de trabalh
iniefi'/ va das terf
ras, à exp loraçao
á "coiHtrucção de
mercante, em fim, a v,
serviços .4ua represenh
ação de r queza.

S e p a r a ta l  V. Ex. tíl
o o p e r a ■ i(.id o , verá quo
accorrarà ao apollo,. co^
mesma energia e a mesma
ragem com quo se baterá ■ >:
tra os ser viçys de guerra, des
truidores da riqueza do Bra
sil.

Nossa d ivida avultadissima
Sr. presidente, mio so pag irá 
com despi za- mais av .diadas 
ainda e grosseirarneme des- 
truetiva, mas com o trabalho 
fecundo dos campos e do su b ­
solo.

Os operários lembram ain­
da que, para iniciar serviço.-; 
internos de grande monta o 
pagar os juros da nossa 
vida, o governo lance om em­
préstimo interno, appeüundo  
para os patriotas de hoje, que 
estão promptos a al> ;r a - r i­
sas para i destruição, Que a 
abram para a restauração fí. 
nanceira do Brasil.

Para semelhante einpresti-
mo, Sr. pre sidente, os opera*
rios brasileiíros estão pro m o­
tos a eonco rrer, os:ão dispos-
tos ' aos irlaiores sacrifuios,,
compromeít endo-se a entrar
com quotas mensaes pequenaa
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É  U m a

M o n s t r u o s i d a d e

dar-se m edicam entos a lcoo licos  ás 
creanças. N ão ha uma só gota 
de álcool na

E M U L S Ã O  D E  S C O T T
(Sómente o puro oleo de fígado de baoalháo com 

hy jophosphitos em forma palatavel.)

Recife, 5- -Zarpou
ío desta cidade a segunda rti-j 
visão naval, tendo ficado ape 
nas tuna bellonave.

Recife, 5 — 0  Cambio e o 
algodão estão sem alteração.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 5 — Foi premiado 
numero 1102.

do por- i UtíüRErt FRIOS, VOMITOS, 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
APPARELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

sejam os seus{ Rio, 5— 0  governo argen-jv/er ai 1'ado, no mar da
. v. <rvMn i • ___ __J.     I «li í>

Man-
ibolso em pra- 
os jnros respec-

<t virios brasileiros es- 
o - V. Ex. essas gran- 

.das de reerguimento
vao.

* i, svstematica e re­
nte, qualquer copar 

•> na guerra, offereoen- 
êm, seus serviços, seus 

r. uma grande obra 
«le augmento de ri 

de elevação do paiz 
.a são explorados.

■ u sso, a Federação Ope 
i Ia do Rio de Janeiro pro 
■Ue a V. Ex. o apoio de 

o operariado estrangeiro 
: residente.»

tino vae concentrar no porto cha. 
de Btienos-Avres, todos os na­
vios allemães fundeados nos 
portos daquella republica.

lio. 5 — Confirma-se o tor- 
camcnto do transporte in- 

ímn, no Mediterra- 
' rie• d. .Re ver eram cerca 

soldados c. ofíiciaes. 
qi o submarino que! 

foi á pique.

Rio, 5 — Foi nomeado mm* 
cio apostolico junto á corte 
da Baviera, o monsenhor Pa-
celli.

Rio, 5 —Vários aeroplanos 
austríacos bombardearam o 
porto da cidade de V alona.

Rio, 5— IJydroplanos alle­
mães pu/.eram a pique, ao lar­
go de Oldenburgh, o vapor 
inglês Gena.

Rio, 5 — Os jornaes argen­
tinos estampam o retrato do 
eminente brasileiro Lauro Mül- 
ler, aeompanbando-o de gran­
des elogios e lamentando a 
sabida de S. Fjxcia. da pasta 
do Exterior.

Rio, 3— 0  novo ministro 
do Exterior, sr. Nilo Peça- 
nha, declarou que seguira a 
política americana.

B A S T A !
Diz o illustre operador e cli­

nico Dr. Ferreira Velloso qne 
para curar a syphilis eur geial 
basta usar com assiduidade c 
poderoso regenerador da huina 
nidade, ELIXIR D E XO G U IR A  
do pharmaceutico Silveira.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa 

Filial— Rio de Janeiro— Vende 
se nas pbarmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações,

Rio, 5 — 0  conselheiro Rodri­
gues Alves respondeu ao mi­
nistro Nilo Peçanha, que a 
acção do futuro governo em 
suas relações com os paises, 
serà de solidariedade com os 
Estados Unidos.

VENDE-SE uma caldeira e 
um motor ameri' 

cano de íorça de 3 cavallos.
Trata se com Rodolpho Bi 

gois—Avenida Rio Branco u 
124.

30-13

Balancete da Receita e Despeza da Intendencia do Muni 
eipio de Natal em Março de 1917.

RECEITA
Art. 2o da Lei n» 195 de 18 de Setembro de 1916 e seus §§

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia oecupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 

P ÍL U L A S  d o  a b b a d e  
MOSS», e com ellas, unicamen 
te com essas pílulas, v-dtei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE  
MOSS» têm logar de honia na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Yictor 
da Silveira.— Bahia, 5 de Se 
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gc-tnes & C*. 
I Rio de Janeiro.

Vestidos não pt/dem dej 
bellezaas mulheres 

mas “ Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das ereanças.

As mulheres São admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidoa que tem 
Comtudo, milhares de mulheres anein- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau- 
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha ue mais puro e earo para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
eôr --tUural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
magnífico Sabonete de Reuter, iníraedi- 
aixjaente.

A’ venda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droga­
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica ; 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no Brazil:— AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

ibUO.í

O  1

dara
:or.

Rio, 5 —Dizem de Paris que 
está travado um combate em 
Queaut.

Nilo Os ingleses tomaram de as- 
mse- salto um terreno com uma 

Alves Ruyj frente de tres kilometros e pe­
lo convite I netraram nas trincheiras alle- 
occupar a mães.

Em Oppy os franceses aba­
teram 25 aviões inimigos 
bombardearam a ferro-viaria 
de Thionville e o aerodromo 
de Sissone.

ritro brasi 
A tarai já 

lira com 
igo que 

brasi- 
;u a que 

■a viagem

■ C o Chi­
es com

Recife, 5 
chou a 12H 
a 308000.

—O cambio fe- 
e o algodão está

§  I o
§ 1 °

§ 1° 
§ 1 ?  
§1*
§  I o 
§ 2 -  
§ 3 “

§ 8 ?
§ 9 °
§ 12° 
§ 1 6 °  § n °

§ r

I Foros do Patrimônio Municipal
II Laudetniode2 1/2%,................

III Mercados Públicos....................
IV Cemiterio publico.....................
VII Cartas de aforamento...........
IX Substituição de cartas............

Licenças.....................................
Aferições....................................
Multas.........................................
Matadouro Publico...................
Industria e profissão...............
Registro de ferros e signaes.
Alinhamentos............................
Mercadores ambulantes..........
Inflam áveis...............................

(DURANTE TRES ANNOS SOF- 
FREU DE ENXAQUECAS

6948156 j Posso attestar que estou com 
3888250 | pletamente curada das enxaque 

2:438$660 cas que diariamente me ator- 
112$ü00 I mentai am durante ties annos, 
608000 obrigando-me a estar frequente 
5^000 mente deitada, sò com ouso das 

7848000 «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
598000 CAS DE O. HEINZELMANN2

Cura radical da clvic
Falha que ameaçava alastrar..,

Buenos-Ayres, 15 de Julho ãs 1915,

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua wareha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resuitados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigí sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifieo do Dr. Garne- 
tt», para a cura da ealvicie. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucçôes, 6§0OO; pelo Correio 
6S600.

318000
1:9068300
2:3118250

28000
208000

3078560
6108300

Rs, 9:7298476

i liarei - Nilo 
bstituido na 
fado do Rio 

,clo sr. João 
vice-presidente,
- achar mori- 
e dito.

■Vidente Wen- 
. depois de muito 
eu ao pedido de 

engenheiro Lauro 
i ■•sta do Exterior 

Executivo bra&i 
.ai m.iiro para que 

i iiiim-ntí brasileiro per- 
>se na pasta que oc- 
m longos annos, mos- 

as conveuieucias c 
üjc ver as r.eeessida- 
autuai momento, mas, 
i.s categóricas i cusas 
síít» ora demissionário,

Rio, 5— A bordo do «Sa- 
mara» chegaram aqui 40 re­
servistas fraucesês.

Rio, 5 — Um submarino al 
lemão afundou o vapor portu­
guês «Barreiros», carregado 
le vinho para a França, quan­
do esíe sahia do rioiTejo. Mor 
reu apenas um tripulante.

Rio, 5 — Foi desmentido o 
boato de rompimento entre o 
Chile e a AllemanhaV

§ 2 ?

§ 3 °

§  4°

§  5»

§  «•

18:100

a
•j

Rio, 5 —0  vapor allemão 
«Palalia» está descarregando 
no porto de Santos, 500 to­
neladas de salitre que se en­
contravam a seu bordo.

Rio, 5 — 0  marechal Cae- 
teno pensa em substituir o actu- 
al uniforme kaki do exercito 

de côr cinzento es-por outro 
curo.

concede íi-lhc a exo?íeração pe-J
«lida, dizeudo faze io com pe-
zar. Dada a demissáo, o pre-1
oídcivtu Weneeslau pediu ao

dro Lauro Aliiiler que,
i*oi testemunno ue amizade,

11 q 1’ ji líUlUl • ern sua
die WenceslHU ).

tv! A 5 —A ínqtrensa faz
violenta campanha contra o
Dr. Aimm> ( 'a va lí•anti, pre-
feito de Districto Federal, por
causa t
pliilas.

ie suas idea s germano-

:V -o7n i,ds tro do Tn-
fcoFior piohihiu que se forue-

uia de transíereueia aos
• fjftíiucs da Guard i Nacional.

Rio, 5 — A bancada paulista 
nega que tenha feito qualquei 
intervenção no caso da demis 
são do goneral Lauro Muller

Rio, 5— Os inglesês aban­
donaram as posições conquis­
tada em Cherisv e progrediram 
na região de Saint-Qucntin e 
Hargicourt capturando 9 0 0  
inimigos.

Os franceses tomaram de 
assalto a aldeia de Craonne 
e quatro kilometros ’de linhas 
de trincheiras á nordeste de 
Rei ms. Progrediram no Mont 
Cornillet fazendo 1200 prisio 
neiros.

Rio 5 — Um submarino al 
lemão poz a pique um destro

8o

§  9°

§10?

11°

§  14°

§  16?

D E S P E Z A :
Secretaria :
Pessoal n.s 1 a 7 vencimentos
<ie Março..................................  1:3958000
Material n. 8: limpeza e asseio
de Março ................................
expediente de Fevereiro e
Março .......................................
esponjas, giz para as escolas 
Fiscalisação Municipal :
Pessoal ns. 9 e 11, vencimen­
tos de Março............. ..............
Mercados públicos:
Pessoal ns. 13, a 15 : venci­
mentos de Março e A br il....
Material n° 17, vassouras, Ja­
neiro a Março............. .............
Matadouro Publico :
Pessoal ns. 18 e 19, vencimentos
de Março e Abril...................
Secção de Obras e terrenos :
Pessoal ns. 21 a 23, venci­
mentos de Março e A b r il....
Cemiterio Publico:
Pessoal ns. 25 a 27 venci­
mentos de Março e Abril----
Medico e Advogado :
Pessoal n08. 29 e 30 vencimen­
tos de Março.........................
Instrueção Municipal :
Pessoal ns. 31 a 36 vencimentos
de M arço..................................
N. 42—Ao Centro Operário,
Março.........................................
N. 43 A Liga Artístico Ope­
raria, de Fevereiro e Março 
Material n. 44 e 46, alugueis
de cazas de Março.................
Gratificações :
N. 47 Ao escrivão do Crime
Io trimestre de 1917...............
Disponibilidade:
n. 49, ordenado de M arço....
Publicações e impressões :

N° 50—De actos officiaes de
Março.........................................  1508000
1 livro para «Caixa Gerai.»-.
150 talões a J. Pinto & C?...
Obras publicas :
Ns. 58, Zeladores dos Squa-
res, mez de Março.................
Eventuaes :
N. 61 Por diversas neste mez 
Moveis :
1 meza para Secretaria.........
1 Porta Chapéo para Secre­
taria ...........................................

148500

818300
16:600 1:5078400

1:0508000

5158000

5338100

2508000

4308500

2768665

5008000

também eston completamente cu 
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
M AN X, e certa de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu uso a 
todo3 os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei­
tas Cabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. Ií. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmaeias.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do ligado

4738333 

508000 

1008000 

808000 7038333

508000

286866»

1208000
758000 3458000

608000

1:1838450

408000

60^000 1008000
Rs. 7:2768114

CAIXA
Receita deste mez de A bril... 9:7298476
Saldo de Março p. p ..............  24:4928287 34:2218763

Despeza deste mez de Abril.
Saldo para Maio de 1917 ..

7:2768114 
26:9458649 34:22l$763

Natal, Io de Maio de 1917
O Thesoureiro 

José de Vas conceitos Chaves.

AS PEQUENAS PILULAS DE REU­
TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo,

P IL U L A S  A N T ID Y S -I  dores do cabe?a, mau humor, e outros
1 incommodos innumeraveis. As pequenas 

Pilulas de Reuter exeitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamento possa expellir as mate- 
ias de elim; :a;yáo.
Tomem esí-a pequenos vitailsadores 

hoje mesmo, a-noite. Sentir-se-hão ama­
nhã, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faees rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um ineommoda 
muito eommum e as Pequenas Piiulaa 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca õ 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

CAYERNAS NOS PULMUES- 
EXPECTORAÇÃO SAN G UÍ­
N EA— DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns aezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os inedicos declararam 

minha familia que eu não ti 
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE 
MEDIO VEG ETAR IAN O  DE 
ORH M ANN», cuja fama os at 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois Dão só me sal­
vei da morte, estando completa 
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHM ANN» transformaram meu 
organismo, d?antes doentio e de­
pauperado, em um organisi 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei 
xo.— 14 de Março de 1911.—  
Firma reconbecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes

& C .a Rio de Janeiro.
Em todas as. Drogarias e phar 

macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico queb tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa 
brico especial de San 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— Fedrosa  
Tinôco & Cia.

Natal
0 0  — 18

FALLIDEZ E F A L TA  DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder uossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, coia 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 

muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e eíficazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, estâ completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o usu ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO  
DE O R H ».— Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
niacias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam ­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli* 
nho n. 50.
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p r . Vare Ha Sántiaáo,
g S  Federal,C°tendo S S S U S  
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emorega na sua clinica civil os recur- 
8eo8Pmfis modernos da therapentica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
croscopio indispensáveis a pi s- 

cisão das diagnozes.
EESIDENCIA E CON8ULTOMO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N .2 7

Cirurgião Dentista

C lid en or  L a g o

Nova Aurora f 9

f o e m a d o  p e l a  f a c u l ­
d a d e  DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ;  de 1 as 4

—Eua tonei Pedio Soares, 8 ,II—  
SOBRADO

Clinica
DO

D r. Janu&rio C ic c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora

CONSU1 T JRIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c ^ c ^
^TELEPHONE N° 1 0 0 -

Fasendas, m odas e con fecções

‘ffiuva Sfâoraes & efilhos
RUA DR. BAR ATA, 4 3 - PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redimção 
de preços quo acabam de estabelecer em todos os aiíigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados -

brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
131  l l l r »  ,nent0 rje ja ordem.

variadissimo sortimento.

Gretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Fustões estam pados e lisos (B0'S'a ne
de cores, grande sortimento.

lavados e engommados, em peça da-se ries- 
33111  U I »  conto.

C alçados c  C hapéos
mos, grande e colossal sortimento.

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  resumidissi-

pr. M ario Lyra
MEDICO, CIRUKQIftO E 

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
jwenlda Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhà e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Artigos de 1) 
ordem e paraP e r f u m a r i a  e  b i j o u t e r i a

presentes, a preços de liquidação!

lima visita a
9 # ,

“Nova Aurora6’
impõe se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Fabrica primor

Cirurgião Dentista

Solou Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polycliuica

Militar

Gabinete montado com appare- 
Ihos modernos de electricidades

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

.BACHAREL

Beüarmino Lemos
Advogado 

Resid.—Avch. Rio Branco 70

— — j  GM M iE v t v m n i u  d e  c ig ab r o? |— — -

M o v i d a  a v a p o r
Esta antiga e liem conceituada casa, que tem sua sede em 

lossoró, além de ter íiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
'stado, Ceará e Paraliyba, acaba de instaliar mais uma agencia nes- 
a capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se íazer pre- 

cba entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e íorço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com inagu: Íico aroma resultanteia  

combinação perfeita na mistuia de seus fumos 
especiaes. se recommendm ainda paio seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró -R io GpaDde do pçorte

C A S A  P A T W A

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma {grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas sêcções de commercio, como sejam:

Secção de Tecidos: Mantem sempre nm veriado e bem escolhido -ortimento
nesta geneto

Secção de Armarinho: ^ 1» .̂». ,̂.
Secção de artigos para presentes: 0  «“ ha,!“ é!’eag L te P,a,

Dos melhores e mais afam ados fabri­
cantes uaeiouaes e estrangeiros.Secção de Calçados

Q ü r r Ã n  P H A P F fiÇ * Pura homens, rapazes 0 creanças—o 
uLiwyjiU  ULí W IA r u U O , que ha de mais moderno e elegante

Froprietario :--<2ussy de Hlmeida
fravessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n,« i 2
— — = Q  e u c L  ê A - l ~ b a  v E i - U i =

E M  L a { G E S ?

F. C. Baptista& Irmflo(Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahj-bs e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias* relogio.H, figa- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario do Cartas, Versos 
populares, üvrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc. ___ ■_____________

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offoro* 
cemos ieitura grátis. ____________

U b a l d i n o  B a p t i s t a  -Sociô Gereat» da fca
- Z Z — Larga do “Hotel BraziE-LAGES—

SEBO
derretido e em ra 
ma. sementes de 
mamona e de ha- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Instituto Pestalozzi

Dírector Professor LuizIAntonio

Dr. Bruno Pereira
A D V O G A D O

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 boras. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Curso Primário ..........................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ................... Professor Oscar Wanderley

C U R S O  S E C U N D Á R I O

Portuguez e Inglez ................... Professor Jeronymo Gueiros
Francez ...................................... Professor Abel Barretto
Latim ......................    Professor João Tiburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal ....................... Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ................................. Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nestcr Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L
30-19

D iversos M édicos m e À c o n s e lh r a m l

Maxoel Fausto»» ba Rocia

filmo*. Srs. Via va Silveira k Filho 
SaudaçCes.

Jnnto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
oio de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Foi aconselhado a arar esse gran­
de remedio, por diverso* médicos, 
estando hoje, radicabnecteV/curado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor eomo o Elixir de No­
gueira,

Sou de W , SS Am». Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
Miado de Pernambuco

ŷ>nria C&MROS—RÍ9.

Algodão em Càroço
M u s vou Shsteq & C.

Compram pelp melhor pre 
ço ôo mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

A 3JIOG3U P 5ÇV
Avenida R io Branco-7’

Recebeu (30.000) trinta mil vidros 
COL—o grande medicamento conhecsd:
Brazil por GOTTAS DA SAUDE 
maravilhosos effeitos nas moléstias do 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇ

GASTRlGOLr-Gura rápido cu 
cas, Empaclpiraento, palta de 
de appetite, £njôo do mar, ; ^
ntioras graVidas, Palpitações, 
ca, portaras, Vomitos, prisão dc 

Gazes, etc., etc,
C A S T E ÍC01 esfà approvado pela D iru  

Geral de Saude Publica áo Brazil
G unico medicamento que conta 271 attestadas de pessoas cu 

— emmenos de 6 meies
0 unico que o fabricante OFFERECE t M Pí 

DE RS. 5.000S000 a quem irovai uuf- o 
GASTRICOL não cura os mal im

0  unico que o fabricante resflfm  
dinheiro aos não curados 1...

0 unico ao alcance à  todas as ALOlBtlftâS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

• P r e ç o  d o  v i d e o  1
1
?r'‘-
Ja

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
— T O M A E —

Leite marea M 0  Ç A
o unico recommendado para as Jam ilias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agentes— Jorge Barreto &
R u a  d o  Gom m erci°> 77
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ionio Januario de Sousa
■ '. i r n p i - ie t a t - io  d e s t e  e s t a b e -  

t o  c a p r i c h a  e m  m a n t e i  
v a r i a d o  s o r t i  m e n t o  

i v a s  í r r a g e n s  e  m i u d e z a s

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca k Filhos
RTJA M AR EC H AL DEODORO  

D A  FONSECA  
Y IL L A  DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao pubüeo 
em gerai qne devido a grande 
a!ta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de ser 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olh ad o , mindezas, Ferragens, 
Lonças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossivel pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a C A SA  DO POVO  
Villa de Touros Rio G.' do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

flí•AAV F
Capital rs. l.O9(kOC0$OOC

Endereço teleg. BANCO

HiTAL. Htd Ôrsnos do Forte

 ̂ RIBEIRO  
( A  B C— 5Í EDIÇÃO  
\ LIEBEE’ S 
) T W O -IN -O N E ,

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Direetor-Seeretario, P. SociTBS Filho

Ifa de cera de todos os tamancos
>coiitra-se na easa’‘Grtiz ^\zul“

5 S de üfSnnei grande sortimento ê u 
todos os tamanljo.

Preços sem competência 

t u a  D i*. F e r r e i r a  C h a v e s ,  4

Praça da Tatajubeira

Natal

C a rtõ e s
de wisifa

im p r im e m - s e

mr mm mmn
&  3$v3® W I  Casa de comestíveis

GROSSO E A RETALHO
■03 MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM

, i TC0RE8, COGNACSjVEEMOUTHS & ír.

em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

s grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
1 ír .i do Para e pinho do Riga, além de um gran- 

o para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
rectamente á Serraria de que são agentes.

DO COMMERCIO N. 40 
íachado” . — Caixa Postal, 20
Ví- M achado &  Gia*

Casa Cia

Gottas Arthur de Carvalho- 1
DO PHAEM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—.^uxiliador InfaIliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
reeer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laboratorio Chimico-Pliarmceiuico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia M onteiro
Agente no Estado:

M BRITTO G U ERRA g
OLYMPIO TAVARES b I A

Rua P r. Barata n.os 13 e 15
T el.— OLYMPIO • • ® m CAIXA POSTAL N. 5

CLAYTON OLSBDRGH & Ca.
Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Rlfandega, 110
Rio de Janeiro

A r m a z e n i  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

m i F I»
— d e —

iF E L IN T O  M AN SO

r i

C H ic
í  F E R R E I R A  &  C .

... E NOVEM BEO —  LAGES
deste bem montado estabelecimento 

,iie do convidar a sua numerosa freguesia 
,s municípios, para uma visita ao BAZAR 
>a <ie . eceber das praças do Rio de Janeiro 
' '  tímento collosai de riquissimas phantasias 

ira, chapéus e calçados para senhoras e 
também que acabam de montar diversas 
freguesia de Lages encontrará por preços 

j, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
galas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 

as brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
‘ispõe mais d ’uma seceão de sapatat ia que tra- 

aíerial de Ia, importado da Bahia; uma seeção 
erragens e Quinquilaria.

EM GROSSO E A  E E TA LH O  ! !
PEEÇOS AO  ALCANCE DE TODOS 1

Visitar o ÇflIC
VEEt! U M A ECONOMIA DE h’0 ° ío N A  B O L Ç A ...

cera de ahelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações 

" V  ©m_cLe:ncL
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Esiopas para limpar ma- 
chinàs, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Viajante do Norte—Ântonio Ottoqi de Carvalho
Representante rfesta praça

fèvariêiXeflâo.

hiladelplio Lyra
Oraiide manipulação de íamos e cigarros

‘'abrieação dos afamados cigarros

W í í f  ElWw ** w E
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporai lavado em carteires elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporai lavado e Turco.
Vthdas a 30 dias ou a dinheiro!

Nas compras de > mil cigarros á cima terão differença de 
SOO reis por milheiro.

Q« rendidos para fóra do Estado estão isentos
dos SELLOS ES2ADUAES.

Casa fundada em 1870

gecçâo de Mercearia —
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Reeebedores de pinico do Paraná, Deste Estado
. F A B R I C A  DE  S A R Ã O------ ------------

. TELEG: V E I G A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

G ran de a rm a zém  de
m o lh a d o s  m iu d eza s  

n : — :;e ferra gen s-----

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

f  Companhia de Seguros de Via ^
a «SUL AM ERICA”  ^

Offerece-vos solidas garantias e grandes vantagens
pundos de garantias rs. 39.168:288$313

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de saguros em vigor : 82.918:229$222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J u l i u s  v o n  S oh sten  & C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

laPedroza Títtocc $ (.
Importação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Çrande deposito de machinas de costura 
de diversos fabricantes

Irmazem da Estlvu, Ferragens e Miudezas
VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
lUZTelegr,=TINOCO7-V ■.g~~ã~® s
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OOO. Se

Dos acontecimentos de 29 
de Abril pp. vão surgindo jà 
as consequências. A mocidade 
dos municipios qne se apres- 
tava para a reorganisação das 
linhas de tiro, suspendeu os 
açus'exercidos, fechou os res­
pectivos quartéis, c, acabrunha­
da, aguarda o resultado do 
inquérito que o General Joa­
quim Ignaeio mandou proce­
der para apurar a responsa­
bilidade da agressão levada a 
effeito nesta capital, contra o 
Tiro' 18. Em alguns pontos 
do interior, a juventude que 
cogitava de se. militarisar com 
as armas, desistiu do seu no- 
bilissimo intento, receiosa do 
regimem ora adoptado pelo 
representante do Çommando 
da Região— regimem perigo- 
sissimo porque implica dire- 
ctamente na quebra da clisci- 
pliua, uo desrespeito, e con­
sequentemente, na anarchiacuja 
fermentação vem forçosamente 
attingir a sociedade civil, fer­
mentando odios e despertando 
paixões que a ponderação dos 
homens de responsabilidade ti­
nham conseguido amortecer.

Não ousamos insinuações. 
A opinião publica está ao lado 
dos moços do Tiro Natalense 
que, por sua vez, contam com 
a solidariedade de todos os 
jovens coestadanos. Deante 
disto é justo que se desafronte 
a sociedade, arredando-se o 
óbice que o máo destino so- 
brepoz a nossa bôa vontade. 
Se tal não se fizer, certo, o 
patriótico intento do actual 
Ministro da Guerra ficará bur­
lado pela dissolução de todas 
as linhas de tiro norte-riogran- 
denses.

Bonets e brim kaki para o Tiro
recebeu ã Casa Reis.— dos Reis & Co.

Topicos & Noticias
O delegado de policia do 

município de Touros comrau- 
ircou ao Delegado da 1“ Re­
gião haver remettido ao Pro­
motor Publico daquella comar­
ca, os inquéritos policiaes a 
que procedeu contra os indi­
víduos José Francisco de Si 
queira, vulgo Josè Pegado e 
João Severo Bezerra, conhe­
cido por João Curica, auctores, 
respectivamente, do deflora­
mento das menores Maria Ne 
ves do Espirito Santo no iogar 
Pau Ferro, e Jovelina Teixeira 
Xavier, no logar Canto da 
Ilha de Cima.

Chapéos de palha e massa, artigo
moderno, recebeu a Hotfa JtUfOra.

O delegado de policia do 
município de S. Gonçalo em 
officio de 4 do corrente, com 
municou ao Delegado Regio­
nal haver remettido á aucto- 
ridade judiciaria competente, 
o  inquérito procedido a res 
peito do assassinato de Lino 
Gomes da Silva, occorrido no 
dia 3 de Maio de 1911, no lo­
gar Páo Monde daquelle mu 
nicipio, havendo s o b r e  a 
autoria desse crime indícios 
vehementes na pessoa do in­
divíduo Josè Antonio Martins, 
vulgo José Pascboal.

O subdelegado de Policia 
do Alecrim remetteu ao Dr. 
Delegado Regional um revól­
ver, uma faca de ponta e seis 
cacetes apprehendidos emJ)o- 
der de varies indivíduos, na- 
quelle districto.

O sr. fiscal de hygiene eom- 
munibou ao dr. Inspector da 
mesma repartição, haver um 
grande entulho de lixq na

Praça Senador Guerra, depo­
sitado pelos trabalhadores da 
limpeza publica. O mesmo fis­
cal communicou iguahnente es­
tar o contraetante da Limpeza 
Publica mandando depositar 
lixo em vallados existentes 
em algumas ruas desta capi­
tal, causando prejuízo á saude 
publica.

Està de plantão hoje á noiie, 
a Parmacia «Monteiro», na Ri­
beira.

Variado sortímento de perfumarias 
recebeu a Ca: a Patria.

Estão de ronda geral hoje, 
os cominissarios de policia : 
Cezar Pelínca, Manoel Segun­
do e João Alexandrino, res­
pectivamente nos distrietos 
da Cidade Alta, Cidade Nova, 
Ribeira e Alecrim.

Çapas de borracha artigo superi­
or, recebeu a NOVA AURORA.

Na qualidade de Io suppiente 
de subdelegado da Cidade 
Nova, acaba de assumir este 
cargo o cidadão Antonio Eme- 
renciano, visto o respectivo 
serventuário, capitão Pedro 
Lopes Cardoso, ter se retira­
do para o interior.

CJU.Ç&P05 para homens c senhoras 
o queha de mais chia e elegante, rece­

beu a Jiova flurora.

Sabemos que a policia to­
mou as necessárias providen­
cias no sentido de cessar 
o abuzo inqualificável de um 
grupo dc rapazes que se 
reuniam na esquina do Col 
legio da Itnmaculada Concei 
ção.

Lamentável tem sido o pro­
cedimento de certos rapazes 
nos terços da Matriz. Ainda 
hontem uma senhora respei­
tável teve c!a sahir do tem­
plo religioso, porque até qui- 
zeram transformar em tam 
bor o braço da cadeira em 
que se ajoelhava.

Bellissima educação !
Chapeos para itómens, artiç/o de p r i­

meira qualidade, recebeu a Casa Patria

Acha-se nesta capital, vindo 
de Curraes Novos, o illustre 
professor Francisco Gonzaga, 
inspector escolar.

Encontra-se nesta cidade o 
distincto sacerdote padre Ma­
noel Gadelha, digno vigário 
de São Gonçalo.

Seguiu hoje para Marahyba, 
o joven estudante Cussy Ja 
nior.

mes; 2°. Miguel Medeiros; 
Orador, Tte. Américo Pinto; 
Vice, Io. Tte. Deolindo Lima ; 
Thesoureiro, Josè Freire; Bi- 
bliothecario, Major José Go­
mes. Antes de encerrar a ses­
são, o actual 1? Secretario Amé­
rico Pinto propôs um voto de 
appiausos e apoio ao Gover­
no Federal, pela attitude que 
vem mantendo na defesa da 
digna, e outro de protesto 
contra a agressão feita ao Ti­
ro Natalense—propostas que 
foram acceitas e votadas por 
unanimidade.

•§ç a ‘se
v .mpuoA os u.md •niiiíHj 

p  ps o u iuji ‘sosso.uluit opiom 
-uptAOj) AquitUííSjod op soo) 
-.uto qqj[ uiqo mpnxreo mtrq

Recebemos íiontein, o 4°. 
numero d '0  Tempo, o cuidado 
hebdomadário onde flamejam 
penas aparadas. O novel col- 
lega, oeenpa-se detalhadamen­
te dos tristes snceessoa oecor- 
ridos no quartel federal desta 
cidade, restabelecendo a ver­
dade e ccndemuando os res 
ponsaveis. Sabemos que O 
Tempo deu uma 2T edição que, 
como a ! 
mediatameníe

Da nossa parte, agradece, 
mos’a solidariedade manifes-

foi exgottada itn-

Inquerito Policial-M ilitar
Prosegue com muita regu­

laridade o processo policial- 
militar a que se està proce­
dendo no Quartel Federal, so­
bre as occorrencias do dia 29 
de Abril ultimo.

Serão chamados, hoje, para 
prestar depoimento, os srs. 
Major Fortimato Aranha, que 
presidiu á sessão do Tiro, 
diversos, offieiaes da Guarda 
Nacional presentes áquella reu­
nião e que assistiram as vio­
lências praticadas no Quartel, 
o professor Ivo Filho, the­
soureiro dos Correios, os mem­
bros do concelho Director do 
Tiro e os seus offieiaes.

Gravatas—variçulissitno sor- 
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA­
TIM A—Rua Vigário Bartho- 
Tnneu-—canto da Ulysses Cal­
das.

redactores desta folha.

Muito se tem feito para se 
arranjar um galão de Tiro, 
convencido de sempre ser me- 

tada para comnosco a se re jlnor do que marchar como re 
ferir ao desacato feito aos j servista, o o pessoal miudo

servindo de escada teria que 
chorar mais tarde se não fos 
se a desilusão. Os valienies es­
tão apitando pela guerra.

» Havemos de ver, si porven­
tura chegar a vez. Ah 1 ve 
Iho tiro !... E o que faz pena 
é se ter ido no embrulho no 
Recife onde os planos jà es­
tavam em execução.

Br. Aflonso Barata
Completamente restabelecido 

da geippe que o acamou por al 
guns dias, embarca hoje para 
o Rio de Janeiro, afim de to­
mar parle nos trabalhos da 
Cantara, dos Deputados, o nos­
so illustre amigo dr. Affouso 
Barata, deputado feieral por 
este Estado.

Optíma viagem desejamos 
a 8. Excia.

Tiafaf kfoeiaí
stnniversarlos

HOJE :

-O operário Josè Cabral de Macedo.

Çesías da vim epara coüsâio F-m
alto relevo, adoptada, exclusivamente 
para meninas Collegiaes — CASA PE- 
TROVICH.—Rua dr. Barata n- 7 —R i­
beira. Natal.

A delegabia fiscal pagará 
hoje as seguintes folhas : Ias 
pectoria Agrícola, Campo de 
Demonstração de Macahyba, 
Agentes Fiseaes e Iuspectoria 
Federal dos Estados.

O nesso distincto amigo Pe-* 
reira Guimarães,cmiductòr da; 
Obras Contra as Seccas, tem 
sido muito cumprimentado, por 
ter o actual Inspector d’aquoi 
la Repartição, dr. Ayres de 
Souza, tornado sem effeito a 
portaria de fins de dezembro 
de 1915, que o suspendeu por 
dez dias das suas funeções.

Amigos e admiradores do 
Guimarães, offereceram-ihe do­
mingo, na residência do illus- 
trg dr. Carlos Sampaio, um 
aímoço intimo, o qual correu 
na mais franca e cordial ale­
gria.

Laminas GILLETTE verdadeiras. Co­
pos de aluminium para COLLEGIAES 
—PARC-ROYAL.

A Associação dos Empre­
gados no Commereio realisou 
domingo ultimo a eleição da 
sua nova direetoria, que ficou 
assim constituída : Presidente, 
Tte. Cel. Felinto Manso; Vice, 
Melchiades Barros, (reeleito) ; 
r .  Secretario, Dr. Augusto Go-

0  3apoo 2 os cachorros
Quando um cachorro ladra 

persistentemente de noite, no 
Japão, ha direito para o leva 
arrastado a seu dono.e se este 
persiste em ter o cachorro em 
casa se lhe condemna a traba 
lhar varias semanas, em beni 
ficio dos visinhos, cujo somno 
era interrompido pelos ladri-

_ (Trad.)
Nota—Ext. do <Mundo Ar­

gen tin o?  .

P erv .

Cinemas
Passará hoje nas teias do 

Pplytheama e Royal Cinema, 
o esplendido film O Salva­
dor.

Pelos Municipios

Grupo Escolar “ Capi= 
tao=Mor Galváo ”
FESTA DAS ARVORES

Consoante o que institue o 
R. I. dos grupos escolares e 
escolas isoladas, tove iogar, a 
1’ d'este, pelas 8 horas, a ‘ 'Fes 
ta das Arvores” , que reves- 
tiu-se de muito fulgor, á quai 
compareceujavultadissimo nu 
mero de cavalheiros, pessoas 
gradas, etc.

Entoado o hymno pelo alum- 
nado dos cursos isolados, com 
a introducção pela banda mu 
sical *■ 31 de Maio” , teve ini 
cio, em seguida, a sessão, sob 
a presidência do illustre pro 
fessor G. Galvão, m. d. ins 
pector escolar que, declaran­
do a aberta congratularou-se 
com os de sua terra, pela so • 
lemnisação de tão significati­
va festa, discorrendo com in­
vejável talento sobre as ar­
vores, fazendo jus a uma es 
trepitosa salva de palmas.

F.zeram-se ouvir, então 
muitos educandos de ambas 
as escolas isoladas, com em­
polgantes discursos e repre­

sentações monologicas analo- 
gas ao acto, destacando-se os 
alumnos Manoel Genezio Go 
mes, Josè Renato. Raynel Pe­
reira, Aura de Vasconcellos, 
Marianna Gomes e Sophia 
Vasconcellos, que desenipe. 
nharam-se ccm admiravel bri­
lhantismo, merecendo os mais 
justos appiausos dos circuois- 
tantes.

Foram indescriptiveis a sa­
tisfação e o enthusiasrao de 
todos quanto tiveram o ense­
jo de assistir à tão tocante 
festividade, cuja realisação foi 
poderoso incentivo para todas 
as creanças que se nstrueme 
n’este estabelecimento de en­
sino.

Qepois de se terem feito ou 
vir todos os alumnos inscriptos, 
o respectivo presidente convi­
dou as pessoas presentes para 
assistirem do plantio das ar­
vores em frente ao Grupo, 
na oecasião ao qual foi ento 
ado novaiuente o hymno. sen 
tio hem regular a massa po 
pular que estacionava nas 
iinmediações do edifício.

Findo o mesmo, usou da 
palavra o distincto moço Al- 
cindo Galvão, que proferiu 
um eloquentíssimo discurso, 
tendo sido muito applaudido, 
terminando, assim, tão sug- 
gestivas festas, tendo os seus 
promotores recebido calorosas 
felicitações. |

E ’ animador o movimento 
que se tem operado em prol da 
diffusão do ensino xPeste de­
partamento do Estado, aüin 
gindo a matricula, nas escolas 
isoladas, a 92 alumnos, sendo 
41 na maseolinaja cargo do pro 
fessor Gilberto Pinheiro, e 51 
na feminina, a cargo da pro­
fessora d. Maria Izaura, en­
vidando, ambos, o melhor es­
forços pelo perfeito desempe­
nho de suas funeções.

Operosos e intelligentes, os 
iliustres .professores vem-se 
recornmendando por uma se­
rie de actos escolares dignos 
de todos os ericomios.

O Correspondente.
C. Novos 1'—5—1917.
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Para o enfraquecimento rio organisS 
mo ê lieroico o emprego da “ Emulsão 
Scott” , -‘Attesto que a ‘ Emulsão de 
Scott’ dà sempre bons resultados quan 
do empregada convenientemente.

“ Dr. Egas Duarte.—“Manaos.”
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Capitania do Porto
TABELLA da abertura e fechamento 

Idos pratos de te Estado, que vigorará 
I durante o uiez de Maio corrente.

-A. e. A -  .S . .A .

H O R A  LE GA L DA | H O R A  L E G A L  DO 
A B E R T U R A  F E C H A M E N T O

3${ma m in fia  ffentii, gue te  p a r tiú te " . . .
in

Mais qus a mãe ao filhinho estremecido,
Ou seja humana creatura, ou fera,
O meu ardente amor n’el!a pozerr,
Rindo, captivo, de me ver rendido.

No sacrario do peito, guarnecido 
De frescas rosas de aurea primavera,
Sob o docel azul djuina chimera,
Prestei-lhe adoração, culto sentido.

Amei-a com ardor, na ancia infinita,
Com essa fè, que o coração agiO,
Palpitante, febril e cegamente,

Em que uma alma se abraza e vai-se alando, 
Atraz do par que busca, mesmo quando
Repousa lá no céu eternamente.

A lfredo  C am pos .
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Capitania do Porto do Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, em 5 dc Maio 
de 191 7.

A. L e i t e  R i b e i r o ,
1' Tenente Ajudante

SOMO DO MüNICIPIO
Expediente do dia 2 de Abril 

de 1917.
Fanstíno V. Gania, Adminis­

trador do Ceudterio, seus ven 
eiinentos de Abril p. findo—Pa- 
gne-se.

Sebastião Freire da Silva, Con- 
duetor de carne verde, segunda 
quinzena do mez de Abril p. 
findo—Pague se.

Manoel Ernesto Nobre, A ia- 
Idante do Administrador do Ge- 
tniterio publico, sua gratificação

íessora em 
ordenado de 
gue-se.
,  ̂  k t  \ > A \  r  ■> is

(lo licença parjf 
deute a reci-,11* 
Mangue, em 1

Joaquim Bit 
Matadouro, se 
do rnsz de Àb, 
gue-se.

José Illefonsc 
professor Munieip 
cimentus de Abri 
gue se.

Seveiiuo José Fe: 
vente do Matado ur
quinzena do mez dí 
gue-se.

Pedro Barbosa, 
dor dos Mercados 
Je, seus vencimento, 
p. findo— Pague se.

Na— B08 — A Icebiíu 
da Silva, pedindo ca 
ramento de um te 
tem uma casa na A 
mes da Fonseca, de 
Publique-es.

Luiz Canuto Ernerf 
brador, seus venc. 
Abril p. findo— Pagí

Antonio de Paula 
lho, Cobrador, seus 
tos de Abril p. findi

Secretaria da futr 
Município do Natal, 
de 1917.

Mario Euge
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Àbnl pas vencí meutos 
. ia do—Pague-se.

De. Octavio Vaiellu. Medico 
vencimentos da Abril p 

Pague-sè.
Manoel Barbosa do Nasciwen J 

to, Guarda seus venciuieutos di j 
Abril p. lindo—Pague-se.

SylvkvGalvão de Miranda f 
7runcisco Lopes de Freitas, pe

ido pagamento de Ib ........... j
■7‘2b, da gratificarão fjut

O r -mento, Sebastião Annanias
iria .

Secretaria da Inlendeneia do 
Município do Natal, 2 de Maio 

ide 191*.

Loteria Federal
[Telogramma]

O Secretario
Mario Eugênio Lyra

TELEGRAMMAS
7— O livro «Impres-

dmdtn, sobre o imposto d
st ria e profissão, dos m e-j--------
de Março e Abril p. findo J 
■,ese. ' .»•
:,<l Baptista de Andrade, „, , ; . ; . i(üertp. ifatadonro.e.,. soes no Viagem» do dl. Nilo

i.uii í h-í ide, -eu ordenado de j Peçanha, ministro das Rela 
U t>. findo—Pague-se. 
dio Da vi d, Cotdeador, seus 
i/iientòs de Abril p. linde

Nonato de Car 
irdo licenya par» 

ente a retalho e
..ticios na líua Cei. 

lesta Cidade, em 191 7. 
.. juiel Menezes, foi con­
vença para vender leite, 
,:]iital no Corrente anno. 

'cisco Lagruta, foi eou 
.nça para sua pcque- 

ura *ie Sapateiro, na

Recife, 7— Foi 
numero 43750.

premiado

e d i t a i :

<u Maio em 1917
íretaria da Intendencia do 

'to do Natal, 5 de Maio

O Secretario
Murío Eugênio Lyra.

ções Exteriores, tem tido enor­
me sahida nestes últimos dias, 
estando quase esgotada a 4 
edição, e já se està prepa­
rando uma nova t ragem. O 
dr. Nilo Peçanha ganhou até 
o presente, eerea de 14 con­
to» eom a venda de sua obra.

Rio, 7 — O correspondente 
de La. Prensa de Buenos Av 
res, aqui, obteve uma impor- 
tuite entrevista do novo Mi­
nistro do Exterior, dr. Nilo 
Peçanha, o qual disse que era 
nm dos velhos amigos da re­
publica Argentina, cujo desen­
volvimento vem acompanhan­
do com vivo interesse, S. Exe. 
pronunciando-se a respeito da 
politíeâ internacional, affirmou 
que se esforçará para estrei­
tar cada vez mais os vín­
culos que unem as nações 
sul-americanas, e para resta­
belecer a tradicional política 

5’" 1:1 BescbHir.u 11 ! ;*Minternacional brasileira.
. Qua“i °  a° 8 E s t r o s  u n i- 

dos o Brasil adoptara a po- 
litica internacional seguida por 
esse pais, procurando auxiliar 
a França, e consentirá que as 
esquadras alliadas que patru­
lham o Atlântico, se sirvam 
dos nossos portos, onde podé- 
rão se abastecer de viveres e 
:udo quanto os nossos im- 
mensos recursos nossam offe- 
reeer

n .  1 2

ordem do [limo. Sr. Fre­
nte da Intepdencia do Mo
lio do Natal,* convido os in- 
-ados a virem, dentro do 

de trinta .(30) dias, desta 
,, satisfazei

ae trinta 3.0; uu,.-,
eu. as exigenciaa

depois de doU 
ctuado o enterra

ÚeveiS) le 
o do respe

ode: a ex-

heci-■>ar........
cicssar po 
meia Mu ui 
,o de 1917 

• do Üémíterio 
oneellos

1 1
'r. Pre 

o Na* 
nlieci 

mãrga- 
carues 

na pregados 
-os de ho- 
' que està

Rio, 7 — Dizem estar im 
minente uma revolução na 
Suécia, ignorando-se ainda as 
causas que a provocarão, cons­
tando porem, que é devido á 
política internacional, muito 
inclinada para os impérios 
çentraes, devido á influencias 
da rainha, que é alleraã.

ADMINISTPvACAO DOS COR- 
REi OS DO RIO GRANDE 

DO NORTE
De ordem do llliuo. Snr. A d ­

ministrador dos Correios deste 
Estado, faço publico para co­
nhecimento dos interessados que 
Se acha aberta na l í  Seoçào 
desta Repartição, mm o prazo 
de 30 dias, a inscripção para 
candidatos ao concurso de lega­
res de Praticantes de 2a. classe.

Os candidatos juntarão a seus 
requerimentos de inscripção os 
seguintes documentos de aceor- 
do eom o art. 429 do Regula­
mento : A ) certidão, e na falta 
desta prova legal de terem mais 
de IS e menos de 30 annos de 
edade ; B) attestado medico, 
provando qno são vaçeinados, 
não soffrem de moléstia trans 
missivel, gosam saude e não 
teem defeito phyzico mormente 
d o s  orgãos, da vista e audição; 
C) attestado de bom comporta­
mento.

Os candidatos que já  estive­
rem no effeetivo exercício de 
qualquer cargo postal, seiâo dis­
pensados de apresentar os do 
cumentoe acima referidos.

As provas para o concurso 
de Praticantes serão eseriptus e 
oraes o vei saião sobre as se­
guintes matérias : a) Portuguez- 
analyee léxica e synthatica de 
um trecho eiassico sobre'dieta- 
do ; li) Francez-traducção sobre 
dictado ; c) Geographia-Gera! 
eom desenvolvimento quanto ao 
Brasil ; d) Arithmetiea-questões 
praticas até proporções e suas 
applicações inclusive.

Serão motivo de preferencia 
para classificação, o conheci­
mento demonstrado perante a 
commissão examinadora, de al 
guina ou algumas das seguintes 
matérias : Inglez, Allemão, Hes- 
pauhol, Italiano, escripturação 
mercantil e desenho linear.

As provas oraes de linguas 
extrangeiras constarão de leitu­
ra, tradqeção para ko Portuguez 
e analyse léxica de trecho lido.

As provas de escripturação 
mercantil e desenho lmear se­
rão somente graphieos.

I a. Secção da Administração 
dos Correios em Natal, 7 de 
Maio de 1917.

O Official
Sebastião L,'Eraistre.

| IMPORTANTÍSSIMO!
1 O distinoto clinico Dr. Simõ 

O ! es Lopes diz que oeiu o empre- 
| go racional do Elixir de No­
gueira do pharmaceutico .Sil­
veira, tem obtido emas stirpre 
hendentes das moléstias syphi 
liticas.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa 

Filia!—Rio de Janeiro— Vende 
se nas phai macias e drogarias 
— Cuidado eom as imitações.

Rio, i -Voltam a circular(30) dias
-j,o do- pre*.boatos de um arnisticio entre 

r os impérios da Áustria e
■ provar‘ da Rússia,

10

:a conta- 
na luten 

m as sua? 
incí>f! cudo 
tQíio aqueJ 

adò sem o 
idade.
tendência dr
!, em 2 de

Sècrefai io 
mio Lyra

Rio, 7 — Foi adiada para o 
m3s de Julho, a posse do ge­
neral Lauro Muller na Acade 
mia Brasileira de Letivas.

J Rio, 7— Os jornaes daqui 
. dizem que o verdadeiro leader 
| do governo na Camara, é o
deputado Álvaro de Carvalho.
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Rio, 7— Cat a vez mais st 
acceutua a convicção de que 
o vapor inglês «Blacktioshi- 
re» foi torpedeado pelo cru- 

fzador auxiliar allemão «Seea- 
dler», que navega desfarçada 

j mente, em aguas do Atlautico.
lá de perdereu

o as respect.ivas eonces ;
mio prcccitii li 0 N °—Y,
f- . JlV õ S OIlução• 194,i

de Fevereiro de 1910, no
de triuta (liaH [3 0 ] dias,

dos da data do pi *sente

,o Mariüho*Fa leão, João Fe-

i ja
Mm

João Duarte de 
rdeiro da Silva, 
ngelina da Apre- 

Carneiro da Cos 
reira Nobre, Fran- 
e da Silva, Ma- 

Correia, Fcan- 
a Silva, José Ono- 

Ernestina A! 
Bel.o, Ma- 
Autfiiiio d,

ade. 
Mauo

Ma

5 tll
CISCO 
Bapti
mil a de 
guueio F< 

quino,
Silva, Jc

Jeroni mo Alves d
aneísco Cascudo, Frar
38 de Andrade, Juã
(Je Carv aüio, Luiza Hei
Caivai) io, Erancisco]

ÜOílUíi/i
onseca

Rio, 7 — O governo argen 
tino deu como terminado o 
caso do torpedeamecto do 
<Monte Protegido», dizeudo-se 
satisfeito eotn as explicações 
lo governo allemão.

Rio, 7— Telegramtnas aqui 
chegados dizem que o arce­
bispo de Praga (Áustria) con 
vida os fieis a orarem pela 
paz.

Recife, 7—O cambio, que 
estava a 12Vs, fechou a 13. 
O algodão está a 30§ e 313.

Rio, 7— Informam de Roma 
que a rainha Helena passando 
em automovel por uma estra­
da, encontrou um medico ca­
bido, e, em seu automovel, le» 
voa-o para um hospital

No A le cr im
T E R R E N O S  V A L IO SO S

Gurgel & Cia. devidamente 
autorisados, vendem dois im- 
portautes terrenos nas Ave 
ilidas 1 e 2 do bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2°. com 22248 m 2 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optimas cer 
cas de arame farpado, e atn 
bos teem diversas írueteiras 
coqueiros, casas próprias < 
ccrca de 200 íoreiras que ga 
rantem uma venda mensa 
superior a 1008000.

15-7
Natal,-25 4-1917.

Grande s o r t i  
mento de Calça­
d os  encontra-se 
no Mercado da Ci 
dade A lta no Re 
partúnento ir -S( 
Preços sem com 
peteiícia.

Severino Guimarães
3 0 -9

USORES FRIOS, VOMITOS, 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
A PDA RELHO DIGESTIVO  
NÃO P O D IA  SER FELIZ.

Era verdadeiraniente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
nm consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada, refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
esto a morte seria um allivio.

Não podia oceupar-me de meus 
negoeios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como uin con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das

P Í L U L A S  d o  a b b a d e  
MOSS», e com ellas,, unieamen 
te com essas pilulas, vGtei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareeeram como por milagre 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
franeamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE  
MOSS» têm logar de honra na 
miuha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Victor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C“ 
Kio de Janeiro.

Vestidos não pudem üej 
bellezaas mulheres 
mas “Sabonete de 

Reuter” dará
E’ o nnico sabonete recomtnendado 

para a cutis delicada das creanças.
As mulheres são admiradas pela sua 

bellesa, não sò pelos vestido» que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
eommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
samente para pnriíicar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes com muna, porque é feito do 
que ha ue mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e mearem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr *-Plural voltará. Deixem de usarsa- 
bemeres nocivos e comecem a usar do 
■aagnifico Sabonete de Reuter, immcdi- 
ataiaente.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga­
das.

Vêr que tenha esta marea de fabrica: 
BARCLAY & Co., Nevv-York.
Unico importador no Brazil: — AM- 

BROS.O LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 
Rio ds Janeiro,

Loteria Federal
75. Ext. Em 3 de Abril de 

1917. 36. do Pia. 345

(Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Per­

nambuco)
NÚMEROS PRÊMIOS

24.878 Capital 20:0008000
32542 premia, com 2:0008000
22524 ”  ”  1:0008000
62522 ”  ”  1:0008000
67762 ”  1:0008000

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0
451 — 1001—1930—14142— 

176S1—18241—21104—26945 
37103-39003- 39972-43699 
47867-48465-48561-51204 
58105-59765—60807-66054

Prêmios de. lOOSOOO
1812
1879
2884
4123
5222
8212

12524
15547
17819

21765
28223
29177
30835
32010
35233
44019
45689
46287

46391
47380
48215
49480
51598
57256
57535
59431
61653

64302
65227
65422
66624
66840
66860
69376

Approximações
24877 e 24879 200S000
32541 e 32543 ioo§ooo

Dezenas
24871 a 24880 408000
32541 a 32550 208000

Centenas
24801 a 24900 88000
32501 a 32600 68000

Terminações
Todos os números termina­

dos em 78 teem 4$ e em 8 
teem 2$, excepto os termina­
dos em 78.

VENDE-SE a casa n? 
r

5 A
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade*

-se
encarrega-se

Com theoria e pratica con- 
tracta, pelo systhema métrico 
todos os serviços d’obra (Far­
te como sejam

Pontes e poutilhões, buei­
ros, drenos, estações, etc, ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, áltares, 
mausoléos, muros de revesti­
mentos, muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo- 
ças sanitarías, etc. fornos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra­
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca* 
thaiago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos.

Acceita contractos não só 
na capitaJ como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Nata!. 30—185

J o â o  ponefie.

A o  Commei*cio
Declaramos que iresta data 

transferimos aos Srs. Lourei- 
Barbosa A Cia., o acervo de 
nossa casa commercial para 
liquidação de cujo activo e 
passivo ficam os mesmos Srs. 
devidamente autorisados.

Natal, 1 de Maio de 1917.
Alves & Cia.

Confirmamos. P.p. Loureiro, 
Barbosa & Cia, dose Lagreca.

3 -3

Grande Queima
na Gasa Síria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende-se por 
menos do custo—20 por cento, 
de desconto^

E ’ para acabar, liquidação. 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPLIO GABRIEL
3 0 -9

Ensino fheorieo e pratico 
de desedho em casas particu­
lares ou ern sua residoncia à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen- 
das.

30—21

DURANTE TRES ANNOS SOF- 
FREU DE EN XAQ U ECAS

•
Posso attestar qoe estou coin 

pletainente (Mirada das enxaqne 
cas que diariamente me ator 
meutaiam durante ties annos 
obrigando-me a estar frequente 
mente deitada, sò com o uso das 
«PILU LAS AN TID YSPEPTI- 
C A S D E  O. HEINZELM ANN  
também estou completamente eu 
rada de minha doença do este 
mago e indigestões de que pa 
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici 
dade às «PILULAS ANTIDYS  
PEPTICAS DE O. HEINZEL­
MANN, e certa de seus bons ef- 
feitos, recorumendo o seu uso a 
coaos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei­
tas Cabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Keinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Fharmaeias.

CAVERNAS NOS PULMUES- 
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
N EA— DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha família que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
família, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEG ETAR IAN O  DE 
O RH M ANN », cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETAR IANO DE 
OKHM ANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, eui um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei- 
ra.-s-Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.— 14 de Março de 1911.—  
Firma recouliecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico que te tíi 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
íos  Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— p edrosa  
T lnôco k  Cia.

Natal
30-18

Cura radical da cIyíc

Falha que ameaçava alastrar...
Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não aeabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigí sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
effieac.ia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASIILEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58-C usto  da Caixa 
com instrucções, GfOOO; pelo Correio 
68600.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PILULAS DE REÜ- 
TER curarão, entorpecimento do fígado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, o outros 
ineommodos inuumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Pigado de modo a 
que novamente possa expeHir as msíe 
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-so-hão ama­
nhã, com energia. Tomem-n'os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito coinmum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CL AY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S, Pedro, 133—Rio de tfaneiro.

PALLIDEZ E F A L T A  DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 pata os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesruo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym- 
ptoinas qne apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Fígado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE C)RH»; 
coüfesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efíicazes resultados, em 
poucas semanas desappareeeram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completameate 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO  
DE O E H ».— Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clishé 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli* 
nho n. 5Q,



PiflffiS.flPMESClRÜRSPS, 

moléstias dB senhoras 8 creanças

U

p r .  V a r e l i a  S â n í i a á o ,

Canital & T ^ o  * £ % £ $ &  
d S a s  c u S  de Paria e Lauzana, 
emprega na sua clinica ci vil os recair• 
t o F mfis modernos da therapeutica.

Appüca cora optimo resultado
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphihs; faz todos 
os exames de çhmnca e mi- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o s b u l t o m o  

praça Augusto Severo, 6, 
TELEPHONE N . 27

Cirurgião Dentista

C lid en or  L a g o

f o e m a d o  p e l a  e a c ü l -
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e m eia; de 1 as 4

—gua tonel Psára Soares, It, 10—
SOBRADO

eiinica
DO

Dr. Januário  Ciccp
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 Ss 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora 

(JONSUi T )RIO E RESIDENC1A:

,& V en id a  S d c t íe t  
^T E L E PHONE n? 100=

~ p r T f A a r l o  L y r a
MEDICO, CIRUhGIftO E 

PÀRTEIRO

Consultorio e Residência 
avenida Tavare» d *  Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 13

Nova Aurora
F a s e n d n s ,  m o d a s  e  c o n f e c ç õ e s

j tP ia v a  S M  o r a  e s  &  c F ilh ó s
RUA DR. BARATA, 45 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários doste vasto e bem montado estabe­
lecimento cbamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redução 
de preços que acabam de estabelecei' em todos os ai ti'os 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados

I ) | | o  brancos e de corc-s em linho c algodão, sorti- 
I I I »  mento de Ia ordem.

F í l l l t a s i a s  variadissimo sortimento.

C r  e  t o n e s  e  C h i t a s
bolsas.

sortimento variado e ae 
alcance de todas ás

a nF u s t o e s  e s t a m p a d o s  e  l i s o s
de cores, grande sortimento.

M o i n n s  !avados e engo‘mmados, em peça da-se des-

C á  I ç a d o s  e  C h a p é o s  UItima " ovídade’ B

a n t i g a
Este importante estabelecimento -.que acaba de passar pb: «ma fqn 

mantem- sempre, nm grande e variado sortimento ^ àrOa 
suas sccrões ae çommercio, como sejan?.

Secção de Tecidos: Míntem semp'e -  *
Secção de Armarinho: Completo 8 rariadis% t  1  q„ 

-Secção de artigos para presentes: 0  ■>"'!,a d%

le reforma,

do
S

ir tini ente

ha de mais ch:
íais

Dos melhores e mai
cantes na

afamados
ofiae.s e c >

th*
aro

mos, grande e colossal sortimento.
p r e ç o s  resumidissi-

P e r i i i m â r i a  e  b i j o u t e r i a  A rtigosder:
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“NovJa Aurora4’

ordem e pars

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

fabrica Primor

I p I J f l g M .

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade da 
B i  do Rio de Jane.rfc 

tj*y . interno da Assistência Oc n 
ologoca e da Polycliniea 

' Militar

Gabinete montado com appare- 
ihoa modernos, de electricidades

Consultai das S d sW  ed a s!3  ds 10

Rua Dr. Barata N. 4
1' ANDAR

m -

- ----- \ GRWDE MNUFACTURA DE CIGARROS j---- -—
Movida a vapor

Esla antiga e hem coneeilaaáa casa, que tem sua sede em 
Mossorú, além de ter íiliaes e depositos em diversos pontos deste 
k a d o , Ceara e Parahyba. acaba de instaliar mais uma agencia nes 
a capital a cargo do Sr. Pedro G. Teixeira, vem de se lazer pre- 

cúa entrè os bons íumanUs de Natal, porquanto a essa Matriz, 
mantciá sempre o sen e forço na ceuíecçâo vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Âlem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarro®, de par com inagn íico aroma resullantcjla 

combinação perleila na m islira de seus íamos 
especiaes, se recommndm ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc. ,

Oliveira Irmão.
Mossoró— Kio GraDde do JJorte

Secção de Calçados
Ç F P f Ã f i  HP P H A P F f i Ç '  Para Gomens, rapazes ecreanças—o 
OCUVAW UÜ W ln f L U O . que ha de mais moderno c elega.

P r o p r ie t á r io Gussy de Hliheid 
Travessa U lysses Çaldas— Rua Vigário Sarfhofom eu i,.

- H = C id a d e  A . 1 ±,&,■ =====-

F. C. Baptista & Irmão (M li íUa tu
d i

Casa fundada nesta Villa em Fevereí de 1JÍ3
Unlcó estabelecimento que recebe Semanalmento das pray s 'ch Recue. Par~.hr 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, ein miudesas, perfumarias, rel< . u . 
rinlios, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O |rapai-c!í!Í* (do Rio; t 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o U ria Caria: V
populares, Vivrinhos religiosos e outros artigos como sejam: Bütícòs, !ivco* em bt 
postaes etc. ‘ _________________

Chamamos attenção do Publico para visitarem posso estabe!ecimenfo onci-i 
cemos leitura grátis. _________

(Jbaldino Baptista-soc ̂ i
___Largo do “Hotel Brazil”«IÍAGÇSE

Ir,

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ha- 
ty e oleo de l>aty. 
compra-se na Fá­
brica de Tecidos.

Diversos Médicos me ÃconselMraal

Instituto Pestalozzi

b a c h a r e l

Bolfarmino Lemos
Afjyogndo .

R esid a  A vcn. Rio Branco 70

Dírector Professor- Luiz|Antonio
, .  ̂ _ n

Masoil Fauítino da Rocha

lUmo*. Srs. Via va Silveira i  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
Ri-nue foi tirada depois de ter feito

Dr. Bruno Pereira
ADVOGHDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas.

Curso Primário ........................ Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
i portuguez e Ingiez ...................  Professor Jeronymo Gueiros

EscriptoruT;-Edíficiô“da As- ^ancez .........................  Professor Abel Barretto
sociação Commercial .............  Professor Joao Tiburcio

Avenida Tavares de L ;ra n. 5 „  TTniVfir|ai ....................... PrnfPSSnr Tvn Filho

oro ae voseo poderoso Elixir dt 
Nogueira, do Pharmaeeutico e Cm- 
mico Joio da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, rsdicalmeateUcurado; 
acreditando nio haver até hoje, si­
do descoberto vn medicamento de 
tante valor como • Elixir de No-

^Soífde W . SS Am». Alt», e Cre- 
tdo. Manoel Fauetüio da Rocha 
(Firma reconhecida)
Çhà Grande, 25 de Agosto de 1913 
fitado de ‘

a  n m w  v.
Avenida Rio B? :

Recebeu (30.000) trinta rrit v ;jr  
COL—o grande medieanjento cr ú 
Brazil por GOTTAS DA SAI 
maravilhosos effeítòs nas mò! 
do FÍGADO, dos INTESTI7 02  e

GASTRIGOL-Gara raptto. 
cas, EmPacbaniento, f- - ix 
de appetite, EnJô° do 
i)l)opas gpaVidas, Palp? >: 
ca, Yortupas, Vomitos, ia sü 

Gazes, etc e ?
G ASTRICO Ii està appróvado peí.

Geral de Saude Publica do
0 imico medicamento que conta 211 aífesiafe da* p&

— em menos de 6 mi:A 1. -
0 único que o fabricante OFFER X F. ' í 

DE R-S. 5.000|000 a quem prow 
GASTRICOL não cura os males hcIüm ■

0 unico que o fabricante m $i 
dinheiro aos não curados L

0 unico ao alcance dg idas ss M J &
0 GASTRICOL encontr >se á venda 

todas as pharmasia %

' da Capital e ds Interior
P r e ç o  d o  v i d r o " !^ 5 0 0

râm:etscs3XfBm

q u e r e i s  a . s a u d e ?
- t o  A  E -

Leite mareí* 1m
, pMoambuco

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Céará-mirim

Rio Grarçde do Norte.

e H. Universal ................. . Professor Ivo Filho
Physica, Chunica, H. Natural e

Geographia ............................. Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e Lógica ... Dr. Nçstor Lima

»

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L

cmeijí—ij«. I q unico recommendado jícítci as peta : /

30 -  J9

[Algodão em Càroçc
M u s von Shstei) & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO CQMMERCIO, 45’

PÜRF SJ-S

absoluta. Vende-se em todas as boas mercear

Agéntes— Jorge Barreto &
Rua do Gomroercio, 77
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• C a s a  d o  F o t o
D E

Maria Fraprisca I Fite

Azul
- ..... IDE! " - : -

-ítonlo Januario de Sousa
*v-

> p r o p r ie t á r io  d e s te  e s ta b e -  
I m c n i o  e a p e i e h a  e m  m a n t e r  

v a r i a d o  s o r t i m e n t o  
i S  fe r r a g e n s  e  m iu d e z a s

p

:'íi<1 ds CÔfl| de todos os tamanhos
•‘ficont-raZ-sc o a casa“Gpuz &%ui“
4,5 dô t grande sortimento em

todos os tomaiíi|0

Preços sem competência 

tia  D i\  F e r r e i r a  C h a v e s ,  1 

Praça $$ Tarajubeira

pWra - - .. :--------  Natal
-àM 4

A imprensa

RUA M ARECHAL 'DEODOBO 
DA FONSECA  

VIELA DE TOCHOS  Os- proprietários <U*:st.- Rer, 
montado estabelecimento, tom# 
a deliberaçf.o de avisar a eu» 
numerosa freguesia e ao jiublteí 
em geral; que devido s, grahtb 
aita das mercadorias nacinnaes 
e estrangéi^as do ramo de ser< 
negocio resolveram avisar (jiie 
continuaram veçder pelos preço? 
anteriores como sejam Fazendas, 
M o lh a d o , miudezas, FtJnagens, 
Louças, Vidros, calçados, chapéus, 
chapeoe de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA ,DO POVO  
Yilla de Touros Rio O. do Norte, 

Maria Fiaacisca & Filhos,

Capital rs, í,(KM):000$DCC
Endereço teleg, BANCO

SjtTÍl, tia êrsms é  farta
j  RIPEI RO

MhM. ( A 8 €—5! EDIÇÃO 
.ÇJIyDS ije b EPES

l T WO-IN-ONE.

Faz negocioa ba.ncarios nos 
seus variados ram os.

Dírector-Qerenta, Jorge Barreto
Dtrcstor-SeersíHrio, P, SvCiTCS F i lh o

C a rtõ e s
d e  v i s i t a

im p rim e m -se
A U I  ■

Casa de comestíveis
EM GROSSO E A RETALHO

OS V J $  A FAMA DOS VINHOS QUE VEM 
yjO«^ACS,VEBMOOTHS *  Sr,

í#  0 § Ê m  aUmen-íôflêMS
mios, doces, conservas, &

P

Jraads /tspoeito le taboss, cedro, lonro e muitas 
Das A«, HáiM e pinho de Riga, alírn de um grao-

•ici pará .pedido d« taboa? rfe asMoalho e eoostrne- 
"* tífi,,;ta.oieate & Serraria áie que sflu agente».

A |© OQMjVIEROIÓ N. 40
Caixa Postal, 20

C a s a  C l a y t o n

O o t t a s  A r t h n r  d e  C a r v a l h o
DO PHARM ACEÜTICO

J. Arthur de Carvalho
—$,üXíUa(ioi* ín falliV el da d ig e s tã o -

A s G O T T A S A R T H U R  D E  C A R V A L H O  fazem desapa­
recer os empachamentos em monos de 20 minutos C u ­

ram a3 indigestões, D yspepsias, Em baraços gástrico® 
Azia, Gatt.rite, Gastro interite infáhtil, Enxaquecas, ’ 

Arrotos, Liarrhéa e todas as moléstias occasiona* 
das pelas perturbações das digestões.

R E S T A B E L E C E M  O A P E T IT E  Q U A N D O : SÃO  U SA­
D A S  A N T E S  D A S  R E F E IÇ u E S  '

Labòraiono Oiiniko-Píiannaceii.b de •
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CÁMOCÍM-CEARâ’

Vende-se m  Pharmacia Monteiro

M-
Agente no Estado i

BRITTO GUERRA

T fx.-
Run P*é Barata n™  13 e 15

-OLYMPIO • • • t  CÃÍXA POSTAI, K, 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  fa z e n ­
d a s  n a e lo o a e s  e  e x t r a n g e ir a s

CLAYTON OLSBDRCH & Ca.
Importadores e Exportadores

E n d .  T e l e g .  C L A N T A L S  
C a i x a  C o r r e i o  9 1 1

M - J facha do *  G »

■ > * ' C h i e

1 0 8 ,  R u a  H l f a n t í e g a ,  1 1 0
Rio de Janeiro

IMPORTAÇÃO DIRECTA gJ3re -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

â  1 i  I I  M l i
— DE— -

í f e l i n t o  m a n s o :
Grande armazém de

molhados miudezas 
—urzrze ferragens rrrznzz :

m grosso e a
Está liquidando por preços reduzidos m  grande 

stock de calçados

«  f e r r e i r a  & c .
■; 5 OVEMíipo — LAGES
dlsío •tétn montado estabelecimento 

iUcphvitíar a sua numerosa freguesia 
miuucipiê;-, para urna visita ao BAZAR 
Vn-eceber das praças do Rio de Janeiro 
nento collosa! rie riquíssimas phantasias 
c ehapetís e calçados para senhoras e 

pagibem qço acabam de montar diversas 
ff5guesia de Lages encontrará por preços 
\lratos e iuções dos melhores-fabricaivtõs, 
' punhos, eollarinhos, brins de linho, ca- 

brancas, camisas, ohapeus de palha ultima 
>9 mais d’unia seccSo de sapatatia que tra- 
a\ de í d, importado da Bahia; uma secção 
gens e Quinquilaria.

d :05H0 B A RETALHO ! 1
t ó p ;  - ; jPEEÇ'08 AO ALCANCE .DE TODOS 1

Visitar e  B jftZ ílR  CMIC
e c o n o m i a  d e  m ° {0 N a  b o l ç a  . . .

K G o m p r a m
c e r a  d e  a b e l h a ,  L ã  d e  c a r n e i r o .  P r a ç a  t i o  m e r c a d o  

m e t a e s  v e l h o s ,  R e s í d u o s  d e  
F a b r i c a s ,  t r a p o s  e t c .

Peçam cotações
1 T  e n d e m

Oleos, Bren, Cimento, Âivaiaiie. Sabão, Sebo.
Enxofre, Tintas, Esíepas para limpar ma»

«minas, CmzyaMma, Armarinho, Conservas 
Presunta nadrnal, Vinhos Extrangeiros etc.

R o a  U l y s s e s  C a l d a s
C I D A D E  A L T A

Fiajante k Norte—Ântonio Ottoifi k Carvalho
Representante n'esta praça

êvarúto Jdeitâo.

U'A;. - . * • ' r ■ :-m
'Granis manipulação ás fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

E
Grande sortimento de cigarros desfiados.

l .garros ENIGMA e A.B. O. marcas confeccionadas a capricho 
coia fumo caporai lavado eaa carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporai lavado e Turco.
Vtndns a AO dias ou a dinheiro !

Fa? compras de f> mil cigarros â cima terão differenea de 
AOO reis por mükeiro'

° *ams ' smoisenfos

& c

C a s a  f u n d a d a  e m  1 8 7 0

m i  i i  a i i
= S e c ç a o  d e  M e r c e a r ia

g r a n d e  t o r r e f a ç ã o  d e  c a f é
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SompaÉii i§  Seguros de fife
a  “‘ S U L  A M E R I C A ”

iiíSifGHos seíiás prsüüis t grandes wipsi
F u n d o s  de garantias rs. 89,168:2888818

U M A  APÓLICE DA SUL AMÉRICA VALE TANTO
QUANTO UM CHEQUE

A SIjL AMERICA, nos seus 20 atmos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000$000 a 

mimas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aoã segurados por liquidação 
em v'da, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229*222 
PEÇAM PRObPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

==Julius von Sohsten & C o .=
tSiixa Posta? 10 Rua do CoiJumereío «■ 30

Ptdrozs Tínoco C
Importação e Exportação

ia

Rceebcdores de plaho do Paraná, deste Estado
f

^ « F A B R f C á  DE S A B Ã O ------------------

MB. TELEG: V EI G A

$ Rua da Cone?íçuo—► JSate 1—P,io Grande do Norte.

•Sf ‘ . ' ‘Tf . • ... ;■

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a lz
Cirande deposito de m achinas d e  costura 

de d iversos fabricantes
fam zrn ê  Esthrü, Ferragem e iJiuums

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
Teíegr.* TINOCOI- J .  ® U l X I E 3E
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Solicitadas e annuncios por ajuste
rata*

k“posse fiscal" dos 
navios aliemos

A BORDO DO «CAP ROCA»

Ao portaló, logo que galgámos 
as escadinhas do paquete, defron­
támos um offieial de nossa mari­
nha de guerra, que, delieadainente, 
poz embargos á nossa entrada no 
navio. Eram ordens... Insistimos, 
e, por isso, tivemos aceesso ao 
luxuoso sálâo das refeições, onde 
se achava 6 commandante militar, 
capitão de fragata Machado Silva.

Palestrámos longo tempo sobre 
a situação internacional e, no de* 
curso da palestra, o Sr. com- 
mandante Machado Silva mani­
festava reserva absoluta nos con­
ceitos que pretendíamos de S. S.

Falámos sobre o estado das 
machinas do navio. i

— Ah ! isso eu também não pos­
so adiantar além do que é já co* 
nheeido : o estarem as machinas 
inutilizadas.

Manifestámos desejo de verifi­
car esses damnos.

— A acção de fiscalização não 
rae dá poderes para proporcionar 
esta visita; mas, aqui a bordo, o 
senhor poderá tentai a com o 
commandante allemão.

Não insistimos. Fomos ao com- 
missario ou despenseirc, que so 
licitamente attendeu ao nosso 
appello, conduzindo-nos á casa 
de machinas.

TODOS OS C YU N D R O S
QUEBRADOS BRUTAL  

M E N T E !

Quando entrámos ali tivemos 
logo uma desoiadora impressão. 
Os quatro cylindros, de fbirnida 
vel espessura metalica (aço) es­
tavam completamente inutilizados. 
Os tampões arrancados e partidos, 
as valvulas arruinadas, tudo fen­
dido. O segando cylindro estava 
em pedaços.

Quando observavamos os es 
traços chega á casa de machinas 
o %'! engenheiro machinista, que 
nos cumprimentou delicadamente 
e, em portuguez muito pensado, 
adiantou :

— Agrada-lhe ver tudo isso ?
— Com pesar, em tão belias 

machinas, adiantámos.
— Peço lhe falar de vagar para 

eu comprehender, retornou o en­
genheiro allemão.

Ali estava o inieio de uma en­
trevista interessante, accedemos.

Falámos sobre a razão de ser 
daquelles estragos.

— Ah ! Tivemos ordem do go­
verno allemão...

— Agora ?
— Ha tempos.
— E para a movimentação do 

bareo ?
— A h ! Quando a Allemanha 

«ganhar», tudo isso se faz depressa 
lá nova» peças.

— Em que tempo ?
— Entre quatro a seis mtzes.
— E aqui ?
— Não, senhor. «No es possi- 

ble...»— arrematou em tom ironi- 
co. O homem estava confiante de 
sua vietoria, e para qae elle fa 
lasse, avançámos na entrevista :

— ... mas se amanhã occupar 
mes definitivamente os navios el- 
tes serão concertados na Ingla 
terra óat nos Estados Unidos.

— Se o Brasil tomar conta dos 
navio3 ?

— Sim.
— Só na Inglaterra poderão ter 

concerto e dentro de dois annos, 
mas...— continuou exaltado—se o 
Brasil mandar para a Europa os 
nossos navios, os submarinos es­
tão tó fóra, além do Pão de As- 
sucar, para mettel-og a pique !

Assim falou o orgulhoso alle- 
mão. Ficámos nesse ponto de pa 
lestra e, com um gesto de cum 
primento, deixámos a casa de 
machinas do «Cap Roca» a eon 
aidei^ar ao ridículo da autoridade 
militar brasileira, ali dentro, sup 
portando a cólera disfarçada em 
corteziados súbditos de Guilherme 
II.

Deixámos o «Cap Roca» 
aproáui03 a nossa embarcação 
para o

nosso ingresso. Todavia, conse­
guímos penetrar num dos mais 
lindos paquetes de passageiros 
allemães, E ali entretivemos uma 
palestra animada com o comman­
dante militar, capitão dj fragata 
Orlando Ferreira.

S. S. não falava como offieial 
de marinha colloeado no espi­
nhoso posto com que o honrou o 
governo. FaJava como patriota e 
achava que a posse fiscal era uma 
coisa pró-fórma, pois ella implica 
na posse definitiva, com permis­
são apenas para as tripulações 
allemães permanecerem nos seus 
navios.

Não acreditava que os allemães 
do paquete que commandava fos 
sem além das depredações já pra­
ticadas nas machinas. Esses ho 
rnens têm urna íé absoluta na 
vietoria e pensam ainda sair gar- 
bosamente, dando adeus ao Pão 
de Assacar...

Mas o pensamento—atalhou o 
commandante Ferreira— é  uma 
coisa livre...

—E a vida a bordo, comman­
dante ?

—Relativamente boa. Esta gen­
te e disciplinada e acata nos com 
muita correeção. Eu sei demasi 
adamente que eila o faz muito a 
contragosto, mas,..

— E as avarias propositaes ?
— São de grande montá. Elles 

estudaram um plano de destruição 
e fizeram um ataque a todos os 
cylindros para a impossibilidade 
da navegação. Elles não precisa­
vam fazer mais. Si quizessem ou 
quizerem metter ura destes ou 
todos os navios a pique terão, 
outrosim, meios. Comprehenda o 
senhor que uma fiscalização ri­
gorosa não é totalmente póssivel 
fazer com o contingente que te­
mos a bordo ; elles nos porões 
poderíam abrir valvulas e, quando 
menos esperássemos, estaria o 
navio submergindo íentamente. 
Elles não o farão, estou certo 
Aqui não tenho queixas do pes 
soai. Também delle não me apro 
xitno, e bem assim a minha of 
fieialidade. Quando o comman­
dante e outros offieiaes de bordo 
passam por mim deixam levantar 
os seus bonés, num delicado cum 
primento, ao qual retribuo da 
mesma fôrma.

Hontern quiz experimentar como 
elles acatariam minhas ordens 
Necessitando movimentar um fer­
ro de ancoragem, solicitei aeeeu- 
dessem uma caldeira. Prompta* 
mente isso foi feito, Aproveitando 
o ensejo, o commandante veiu a 
mim e declarou :

—Com o fuBceionaraento do 
vapor vou accionar os motores 
lectricos para uma experieucia 

de luz.
Instantes depois o befio paquete 

estava em todas as suas depen­
dências profusamente illuminado. 
O mais é o que o senhor vê. O 
navio está irreprehensivelmeute 
limpo; os metaes reluzindo : um 
asseio extraordinário.

E o commandante Orlando le 
vou-uos aos camarotes de luxo, 
ao salão de fumar, ornados e ar­
tisticamente decorados.

Deixámos o «Gretrud Woer- 
mann» e fomos ao

«EBENBÜRG»

serva do nav'o. Agora mesmo 
pintarn os camarotes de primeira
classe.

NO -HOHENSTAUFEN»
Tudo corria bem a bordo. A 

.hora .era que ali estivemos, che­
gava o capitão do porto e man 
dava formar o grupo dos msri 
nheiros destacados no navio. De­
pois fez a escoína de seis (o 
destacamento consta de vinte ma­
rinheiros) e deu ordem para que 
se transportassem os mesmos á 
capitania.

NO «S1ERRA SALVADA»
O -Sierra Salvada» é o mais 

nóvo dós navios allemães. O com­
mandante militar, capitão de mar 
e guerra Saddoek de Sá, recebeu , 
nos gentilmeute, dando-nos in­
formações bem semelhantes ás 
que colhemos noutros navios a 
respeito da vida de bordo e des 
truiçào de machinas.

Adiantou-nos ainda que a ins­
talação electrica de bordo é ma­
gnífica e que funeciona com ab­
soluto exito.

A QUESTÃO DA BAN­
DEIRA

Nas differerites palestras que 
tivemos à bordo dos navios, foi 
sempre sssumpto o facto de não 
haver uniformidade de ordens in- 
ternáh a respeito da bandeira al 
lernã no tope dus mastros dos 
navios.

Tem havido mesmo benevolen 
cia por parte de alguns comnian 
dantes militares, e por isso ainda 
hontem seis dos navios deixavam 
tremular o pavilhão allemão. Ora, 
se os representantes do governo 
retiraram da legação e dos con­
sulados os respectivos escudos, 
após o rompimento, ó estranhavel 
que o pavilhão se conserve a bor­
da dos navios, quando estes es­
tão oecupados militarmente.

E a bordo ouvímos commenta- 
rios desencontrados a respeito.

EM RESUMO

malidades da sua instituição 
(vide Carvalho de Mendonça 
Direito Connnereia! vo! 1 N- 
238 e vol. 3 N\ 674 Cod. Com. 
Art. 307) continuando, pois, 
tem novo contracto, a Socieda 
de se tornou irregular, tor­
nando os socios solidariamen­
te responsáveis, e illimitada- 
mente, pelas operações e aeios 
praticados, ainda mesmo os de 
responsabilidade limitada— 
(vide Waldemar Ferreira vol. 
F pag. 7 -Revista Commercia! 
de S. Paulo).

Nada impede, pois, que os 
socios formulem um contracto 
distrossaudo a sociedade e re­
solvendo sobre as suas rela­
ções e responsabilidades indi- 
viduaes, pois que, a respon 
sabelidade solidaria de todos 
permaneceu iílimitado, fazen­
do as publicações do estylo.

(Ext.

Chapéos de palha e m assa , artigo 
moderno, recebeu a Hova juirora.

A NOSSA EX P P S A O  BC0N0M1CA
0  depuíado fiilberío ííkranhão presía um mag- 
nífico serüiço ao nosso commercio exportador
A' nossa Associação Commereial foi presente hontem  

o seguinte telegramma :
«Trispector Alfandega

Natal. . ,
Peço avisar a Associação Commereial de que o Lloyd 

resolveu que os vapores arrendados á Companhia Commer­
cio e Navegação sejam destinados á linha da Europa esca­
lando ern Natal conforme o pedido anterior do deput- 
Alberto Maranhão.»

r - . r i . r , . « m .

licenças. Avisa em tempo, queI A n}Jfl hmiya no Poorn 
todo aquelle que fôr encon- «  W  . n0UVS nQ 
trado sem a alludida licença.
será multado na forma 
lei,

da

Topicos & Noticias
O nosso distincto amigo Au- 

reliano Filho tevo a gentileza 
de nos enviar unreartão agra­
decendo-nos a noticia que de 
mosde sua chegada à Capital.

Variado sortimenio de perfumarias 
recebeu a Casa Patria.

Tomou passag8tn a bordo 
do paquete Brasil, com des 
tino á Parahyba. osr. Tenen­
te coronel de engenheiros Mar­
ciano Ávila, chefe do serviço 
de Engenharia da 27 Região.

Laminai GILLETTE verdadeiras. Co­
pos de alumiiUwm para CQI.LF.GIIES 
— PARC-ROYAL.

Devendo seguir para Angi­
cos onde vai cuidar de sua 
saude, esteve nesta redacção, 
dando nos o prazer de seu 
abraço de despediday o digno 
moço Firmo Moura, funeciona 
rio das obras do Porto e disTodos os navios allemães estão

inutilizados para uma viagem j ciplinado atirador do 18, 
prompta. As suas tripulações es
tão em attitudepacífica, mantendo, 
uma linha de delicadeza, embora 
contrariadas. A acção dos repre 
sentantes do governo a bordo é 
relativamente reduzida e não cor­
responde á expectativa que se 
suppunha a principio, pois ella se 
resnme em mera fiscalização ‘do 
que está inutilizado, coníorme 
ouvimos de muitos dos comman 
dantes” .

(Da A Noite, do Rio,

Capas de borracha artigo superi­
or, receéeu a NO VA AURORA.

Está de plantão hoje à 
noite, a Pharmacia «Torres», 
na Cidade Alta.

Foi condemnado pela Xns- 
poctoria do Hygiene, o prodio 
situado a rua Cabugy, á de pro 
priedade do sr. Ângelo Ro- 
selli.

C*LÇ*P0S para homens e senhoras 
o que ha de mais chie e elegante, rece­
beu a hiova jfturora.

9 la ta f kfociaf
Falfecimeníos

Vietima de ealapso cardíaco, falíeeeu 
anta-houtem ás 19 horas, repentinamente, 
o sr. João Pinto, conhecido por João 
Mudo, e que era empregado na residên­
cia do coronel Antonio Ferreira Pinto 
em Pètropoljs.

Cinemas
Passará hoje nas telas do 

«Poiytheama» e «Royal Cine­
ma», o Drama d e Aventuras, 
jA Mercadora de Diamantes».

Bonefs e brim kaki Para °  ~Tiro> 
recebeu a Casa Reis.—A. dos Reis £  Ca

Já nâo:’havia impeeílhos de in 
gresso. Falámos ao commandante 
Annibal do Amaral Gama, que 
se mostrou de uma reserva abso­
luta.

—Sou militar e não posso falar. 
Aqui tudo é bom e disciplinado 
(referia-se ao pessoal de bordo),, 
e acereseentou :—aliás, como to 
do o povo allemão.

S. S, fazia esse elogio com 
firmeza, cheio ainda daquellasym 
pathia que se lhe infiltrou no 
espirito desde que residiu por 
espaço de tres annos na terra do 
kaiser, em coramissão do gover­
no,

Fomos depois ao
«COBURG»

Sociedade Gommercial- 
Dissolução-Distracto

Expirando o prazo ajustado 
para a duração de uma socie­
dade Commereial, elia se re­
puta, de pleno direito, dissol­
vida—(Cod. Oonun. Art. 335 ; 
N 1); e, de então em diante, 
nenhum socio pode valida- 
mente por a firma social em 
obrigação alguma. Si ella tiver 
de continuar entretanto, è in

Chape-os po.ra homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

Do «Alecrim Foot bali Club», 
recebemos um officio nos com- 
municando a posse da sua 
nova direefcoria,

Foi vendido e pago ao Sr. 
Brasiliano de Goes, pela agen­
cia de Loterias Federaes desta 
capital, «O Sonho de Ouro», 
o bilhete da n° 74.290 premiado 
com õOüSQOO, na extracção de 
30 de Abril p. findo.

Çesías da vime para coilegio Em
alto relevo, adoptaàa, exclusivamente 
para meninas CoUegia.es — GAS A PE- 
TROVICH.—Rua dr. Barata n 7 —Ri­
beira. Natal,

Vindo hontem pelo trem da 
Central, acha-se nesta cidade, 
o capitão José Felippe Netto, 
nosso amigo, residente no mu­
nicípio de SanCAnna do Mat 
tos,

O Fiscal-geral da Intenden 
cia, está proseguindo a cor- 
reiçãc e fiscalisação das ca-

Delegacia Fiscal
A delegacia Fiscal pagará 

hoje as seguintes folhas : Ins- 
pectoria de Obras Contra as 
Seccas e Directoria Geral de 
Meteorologia e Astronomia.

Já se acha na Delegacia 
Fiscal desta Cidade o titulo 
po 2o offieial aduaneiro da 
Alfandega da Parahyba, Ga- 
Idino Gonçalves de lAtna trans­
ferido para a Alfandega desta 
capital.

A’ tnesma repartição foi
destribuido o credito de.........
82;749$400 para oecorrer no 
presente auno, às despfzas 
por conta do Ministério da 
Guerra, neste estado.

Telegramma hontem rece­
bido informa-pos de qòé  n ã ’ 
foi ao presidente João Thomé 
e sim ao Coronel João T c 
res Cruz— commandante d 
policia, que se tentou dep 

A iniciativa partiu da 
pectiva officialidadc que 
acha quasi toda envolvida 

complot». Os cumrupús t lá allegam para o sen caso 
pretexto dc que aquelle com­
mandante não os trata nume 
amistosamente. Toda essa gen­
te é dfe fproeedencia jagunça 
e correligionária do presidente 
actual do Ceará pelo lado 
líermin io* Ba rroso-Th om a /. Ca­
valcante. Não c demais acres- 
centarmol (fie o aetuai pre 
sidente. do Ceará, está no 
vevnamlo a contento geral 
forme nos informou ainda u 
tem o deputado federal L 
Moreira da Rocha.

-------- ,—  o

Centro Musica! .laíaísn?

dispensável novo instrumento, sas comraerciaes, que não es 
passado com as mesmas for-1tão munidas das respectivas

$ {m a  m infia genttf, que te p a r f ié f e . .

j^lesti’ámos com o immediato, 
capitão tenente Alcebiade3 Ma­
chado :

—Tudo aqui vai bem. O com­
mandante já mandou ao Sr. mi­
nistro o seu relatorio. Quauto ás 
machinas, ha quatro cylindros 
completamente inutilizados, mas 

Nào taeaos embaraçoso foi o ’ os allemães fazem ainda a coa-
«GERTRUD WOERMANN»

IV

Ledos sonhos da minha mocidade!
Doiradas illusões da minha vida!
Larga estrada de flores guarnecida!
Doces visões d ’argent8a claridade !

Eu, cavalleiro e na formosa idade 
De ver ao seio meu esueiticida 
A minha nobre amada estremecida 
Por ella me esqueci da iniquidade!

Era moço, julguei meu ser completo,
E na ala dos valentes quem se aliste 
Tem d’amar e ser moço— 3 st o ó decreto.

Alistei-me, eorri, não se resiste...
Viva ella sempre no meu céu d’affeeto
E viva eu cá na terra sempre triste.

9 si-
c jopuoA as u.nrd 'tmimí' 

-|o tqsou tua; ‘soesajthm ojnauí 
-uptAap ‘oquiniB̂ JOíI op sao]
-.u?;) Q()][ iuoo uqufstcí) murq

Escriptyrsçãg Mercantil por
«8SS86S

Alfredo Campos

A escripturação deve ser 
feita em ordem ehronoiogica 
de dia, mez e atmo0 

O couimerciante, que assim 
não tiver seus livros escriptu- 
rados, arrisca-se a vel-os des­
tituídos de força probaute 
(vide Carvalho de Mendonça, 
Direito Commereial, vol. 2 pag. 
210 e seguintes e a Revista de 
Commercio e Industria de S. 
Paulo vol. 1 pag, 6) ; e em 
caso de fallencia a ver-se con­
demnado nas penas de fal­
lencia culposa.

Era de resto, a velha tra 
dicção do nosso commercio. 
O projecto Ingiezde Souza por 
isso mesmo a mantem- Os que 
contra ella se revoltam, estão 
fora da lei.

(Ext)

Na residência <Io ipaji 
pio Barros reuniram si 
hontem em Assembl 
os socios do 'Centr 
Natalense, para a 
fiscal dos estatu 
da directoria difiuiuva ■> 
anno de 1917. , *

A assistência foi numt% 
notando.-se muita animação i 
parte dos professores presc’ 
tes. á

Depois de approvados c 
estatutos que oppoitmmmer 
serão publicados, o somo 1, 
roueio Guerra, amnmciado i 
votação para a directoria, apre­
sentou uma indicação para se? 
esta feita por aeclamacões r 
que foi unanimemeuto 
sendo aclamado ainda por in­
dicação do mesmo socio a 
guinte directoria : .prestdenix 
major Alipio Barras, seeret:!- 
rio tenente Deolindo Lima 
thesoureiro, tenente João m? 
Miranda Galvão.

De ac-cordo com as prc« 
cripções (los Estatutos for 
acelamados tres voga es, — 
fessores Luiz Coelho, imuz 
Wanderlev e Thomaz Babini.

O presidente resolveu fazer 
começar os ensaios ainda esta 
semana para o que ouvirá o 
director artístico da sociedade, 
professor Josè Borrajo.

TELEG R A M A S
Rio, 7 — Os ingleses fize­

ram com suecesso e de sur- 
preza, um grande ataque em 
Connelien, numa frente de 
2500 metros.

Os franceses tomaram de 
assalto diversos pontos em 
Laifaux e Brayloimois,

Os allemães fizeram via-
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En pana r o Organismow*

Para Agradar ao Paladar
aiaaBi65g»S5igaaaíilî ŝ3mmi:ifc/4»«is.jâ

Jazem isto muitas pessoas que tomam 
tonicos á base de álcool, quando em reali- 

o que o seu organismo requer é a
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*tm-w*mmtat3sm&asi .: gsgrgâ .î âwaqraagiSLiuvTiavTsagg&JbMrsM̂ ^

F o d e r o e o  a lim en to ' e  m e d ic in a  s e m  o
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Vauclerc, 
■e, sendo
d;iá co n -  

d e ix tin d o  t)2fK) so l  
• •• •• •■ ■■■''- m ãos d o  in im igo . 

,;'de i dia 10 de A b ril
. : i la n ç ê s e s  a p iis io n a ra m . . . . .
9000 so ld a d o s  íe d e s e o s .

"'■ 'O; 9—0  d r . N ilo  I V , a -  
-i in isíro  d o  E x te r io r ,  

LKTvarú ii% Ita rn a ra ty  ' os  
-in etros d ip lo m á tico s ., Ò s c a r  
s iié  e L u iz  G u im a r ã e s  F i  

H o.. este  eom O  in tro d u e to r  di*

i terna e externa do país, e eon- Be acha aberta aa I a Secç*. 
eluiu dizendo que a salvação desta Kepartiçfto, com o jfcaz
unica da democracia ora im- <ie 3? , õias> a inscripção P»r» 
nljnfobo arn * ' * candidatos ao concurso de loca
plantada em sua terra,é a c o m !reg do Pfiiticantes de 2*. classe
ciusao tia puz negociada sem "  *■■ ■

r ' cm a tico, f tm e ç õ e s  q u e  e x e r -  
fa n a  g e s tã o  .d o  dr. L a u ro  
Giler.

• 8 — O  p a q u ete  
p artirá  pura  

t ltiid o s , arm ad o  
jauhõ

•ciCK

(K io  de
os Es-

CO 01
J eváiiio  g ra n d e  

d e v á r io s  p ro -  
oes.

•ram torpedeados 
Atlântico e. Me-

i,ca ta i,'
Ü‘S, OS M

■TI
ml:

i.r su b  
aporeí 
“ G e o r -f

annexações e indemnisações de 
especie alguma

Rio, 8 — O governo brasi­
leiro cogita em fabricar aço 
com o ferro extrahido em Mi­
nas Geraes.

Recife, 8 —O cambio este­
ve a 12 13fl6 fechando a 13. 
O algodão está a 30S000 e
31 $ 00 0 .

--  %
Rio, 8 — 0  senador Mtiniz 

Sodre declarou-se contrario à 
guerra, dizendo que as seenas 
da Grande Guerra devem hor- 
rorisar a todos e que lia de 
voltar pacifista quem pizar na 
Europa, no actual momento.

Rio, 8 — O antigo politico 
Elibii Root chefiara a missão 
yankee que vae á Rússia.

.vam .ente. ita lia n a , n o

.. ■'.) d r . A r a ú jo  J o r -
-ciu n ario  d o  m in istério

•■'•crior re c u so u  o co n v i-  
•;v t- lh e  fo i fe ito  p e lo  dr.

m in istro  d e ssa*: *. \ • l&t- -çuuiia.
Y :1 ara

de do Itam
d o G a-

Rio, 8— Um deputado per- 
j nambucano da facção borbista 
j disse que se o dr. Manoel 
\ Eorba ê trahidor, aiuda mais o 
é o general Dantas Barretto 
que trahiu o marechal Hermes 
e o saudoso general Pinheiro 
Machado, principa.es esteios de 
sua candidatura á curul gover 
namentaí de Pernambuco.

8— A  A g e n c ia  
••‘•mente q u e , o 
'o ito  d a  B o lív ia  

■ A u a d o ,

A m e r i - , 
presi- 
ten h a

Loteria Federal
[TelegrammaJ

Recife, 'H— F oi premiado 
numero 1205.

o

> vapor “ Corn­
ou cal iou deanti J

;oas, fazem b j 
cvmu ao forte têmpora I
«ao

•gem, i 
Iftqueila 

senhupia 
etídê es

,potl< prosegiiii 
ecebeud.) hu ,,.q 
cidade. Não 1h»u- 
perda de vida, 
se ranças de »t 
casco.

e d i t a l

ADMINISTRAÇÃO DOS COR- 
REjOS DO RIO GRANDE 

DO NORTE
De ordem do IUmo. Snr. Ad- 

iMMistiador dos Correios deste 
Estado, faço publico para co- 
rtlieciintínfo dos interessados que

Os candidatos juntarão a seu 
requerimentos de iuscripção o 
seguintes documentos de accor 
do com o art. 129 do Regula­
mento : A ) certidão, e na falta 
desta prova legal de terem mai 
de 18 e menos de 30 aunos de 
edade ; B) attestado medico 
provando quo são vacei nados 
não 8offrem de moléstia trans 
missivel, gosam saude e não 
teem defeito phyzico iaormente 
nos orgãos, da vista e audição 
C) attestado de bom comporta 
xnento.

Os candidatos que já  estive' 
rem no eífectivo exercido de 
qualquer cargo postal, serão dis­
pensados de apresentar os do- 
cumentoe acima referidos.

As provas para o concurso 
de Praticantes serão eseriptus e 
oraes e veiaarão sobre as se­
guintes matérias : a) Portuguez- 
analyse léxica e synthatieafde 
um trecho clássico sobre dieta- 
do ; b) Franeez-traducção sobre 
dictado ; c) Geograpliia-Geral 
com desenvolvimento quanto ao 
Brasil ; d) Aritkmetica-questões 
praticas até proporções e suas 
applieações inciusive.

berão motivo de urefereuciii 
para classificação, o conheci­
mento demonstrado perante a 
com missão examinadora, de al 
guina ou algumas das seguintes 
matérias : Inglez, Aliemão, Hes- 
panhol, Italiano, eseriptúração 
mercantil e desenho linear.

As provas oraes de línguas 
estrangeiras constarão de leitu­
ra, traducção para Portuguez 
e analysc léxica de trecho lido 

As provas de eseriptúração 
mercantil e desenho linear se­
rão somente grapfiieos.

I a. Secção da Administração 
dos Correios em Natal, 7 de 
Maio de 1917.

O Official
Sebastião L'Eraislre

E d i t a l  i i .  1 2

De ordem do Ulmo. Sr. Pre> 
sidente da Intendeneia do Mu 
nieipio do Natal, convido os in 
teressados a, virem, dentro do 
praso de trinta (30) dias, desta 
data, satisfazerem as exio-encias 
do art. 93 da Resolução n» 394 
de> 28 de Fevereiro de 1 9 ic ' 
iue dispõe deverem as sepulta* 
ras ser abertas depois de dois 
annos de effectuado 0 enterra 
mento.

Os interessados deverão re 
querer 0 aíoramaato do respe 
otivo terreno ou proceder » ex- 
baiaaçãa.

O que publico para conheci­
mento de queia iateresear pos 
sa.— Natal, Iuteatíeacia Muni 
•ípal, em 5 de Maio de 1917 
O Aâministiador do Cemitério

Faustino 
Gama.

— ----------------------- —

dc Vasconcellos

E d i t a l  1 1 . 1 3

De ordem do Ilimo. Sr. Pre­
sidente da Intendeneia dc Mu­
nicípio do Natal, faço publico 
para-conhecimento de quem .in­
teressar possa quo fica marcado 
0 P;asc _printa dias, a con­
tar da publicação do presente 
editas para as reclamações dos 
terrenos abaixo declarados:

Manuel PinLeiro de Moraes, 
requerendo aforumento de um 
terreno na Rua Mossoró, no 
quaiteirão 6 da Cidade Nova, 
limitando-se pelo norte com José 
Galdinc Leão, a este com ter 
renos  ̂ do dr. Calistrato, a sul 
com Manuel Severíuo Bezerra e 
a oeste com a Avenida Deodo 
ro; José Antonio de Moura, re- 
quereude aforameuto de um ter 
reno onde tein uma casa na Ave­
nida Amaro Barretto, do ba- 
m o do Aíeorim, limitando-se a 
nascente com a casa de* José 
Eteivino e a poento com José 
de Tal; Aicebiades Roque da 
Silva, laquerendo aforamento de 
um terreno onde tem edifieada 
uma^casa, na Avenida Harmes 
da Fonseca do bairro da Cida 
de Nova, limifcando-ss pelo sul 
com terrenos do Sr. Ezequiel, 
pelo norte com o sr. Joaquiui’

Sr.

y  SORES FRIOS, YOM1TOS, 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
A PP A RELHO DIGESTIVO  
NAO P O D IA  SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam-me pios 
trado e-desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria uaj allivio.

Não pedia eccupar-m e de meus 
aegeeios, aão podia a lia e a ta i-  
me « e a  aoífrer cerna um cou- 
d e a n a d o ; coasiderava-m e ver- 
dadeiram enie desgraçado. Pas­
sando por alto 09 tratamentos 
que .segui, cheguei ao uso das 
« P Í L U L A S  D O  A  BB A DE

com ellas, unieamem

YENDE-SE uma caldeira e 
utn motor anteri’ 

can.o de força de 3 cavaüos.
Trata-se com Itodolpho Bi- 

gois Avenida Rio Branco n 
124.

30—14

o (S-—Ainitiia-sc aqu 
ifoir um movimento revo-l 
D ti rio na Bobemia, eon- 

uurmnio da Prússia

•-■ general Dantas 
irretto coueedeu uma eutre- 

à um dia-io de S. 8a 1- 
ao pasmar ai!i de via* 

que o
’  )i

’ ma, i UUM Jnieressaaos que go—14
‘ SC { ............... . ____

- A  B e t a  e m  t o d a s  a s d a d e s

ido

1..... , •
para aqm, dizend.

Manoel Borba, governado 
rnambuco parece ter per- 

0 senso, praticando toda 
* de violências, e que aíi- 

dà cumprindo 0 seu fa- 
miado em liomeus pou- 

•c P por serem, frabido-

Parreir
proxine
L 11 Tic* I
tuníe f

o u  grane e pintor 
'is Horta embarcará 110 
•' eia 15 para a capi- 
iambucana, ouüc pre- 
azer uma exposição de

-i Graças aos afamados pre- 
© Rar^ os do especialista DR. 

H. GAUBIL, ex-professor d ’ 
. Academia de Belleza de Pa- * riz.

p ? r Sm TPrrep? rados d o  D R . 
jAUBíl  não são de manei­

ra alguma comparáveis' aos 
 ̂chamados

I  Cuidados da Beliezaa“ Jf„°0s
fva.  O seu principal fim Bão
1 mL°lbe lezar a mulher mo !  mentaneamente, mas sim,
! f uf run,r 38 causas e os de-

I  & - . qu5. A ^ p r e m o te m

Pedro, pelo poente com 0 S 
Fiancisco Cosmo e a nascente 
com a Avenida Hermes da Fon­
seca; José Galcíinò de Souza 
-î eão, requerendo aforamento de 
um terreno no quarteirão 6 do 
bairro da Cidade Nova, limi­
tando se pelo norte com terrenos 
do suplicante, a este com ter­
renos de dr. Calistrato, a sul 
com terrenos de Manoel Seve- 
rinc Bezerra e a oeste com a 
referida Avedida Deodoro; João 
Ra\munao de Paiva, requeren­
do aforamento de um terreno 
que se acha devolnto na Ave 
nida S. José, limitado, a nas 
cente \ icente Leite, a poente 
com Avenida 2, a norte com a 
Atem da 1 e a sul com terreno 
devolutos; Genuino de Souza 
Menino, requerendo aforamento 
de um terreno no bairro do Ale 
ctirn, limitado pelo norte com 
teireno pertencente ao sr. João 
Augusto, a sul com um terreno 
pertencente ao requerente.

Seeietaria da Intendeneia do 
Município do Natal, 7 de Maio 
de 1917.— O Secretario

MOSS»,
te com essas pilulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francainente e tenho todas a? 
funeções regulares.

As «PILU LAS DO A BB ADE  
MOSS» têm logar de honra na 
rainha mesa, e na minha casa; 
é 0 primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raraiaente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Tictor 
da Silveira.— Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Ágenies Germes: Silva Gomes Sr. O .
Rió de Janeiro.

?esiidos não podem dnj. 
beileza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Keníer*’ dará

E’ o unioo sabonete reeounneii^sdo 
para a cutis dellaada das creancae.

As mulheres são admiradas pela suà 
belleza, nao sò pelos vestidos o-je tein 
Comtudo, milhares de rnulherc-- 
sas _por parecer bem, gastam muito di- 
abeiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, car- 
saudo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter’é feito exoree- 
P.ara pnrificar e embellezar a pelle. Custa um pouco mais do quo oa 

sabonetes communs, Dorque é fe;*o dó 
que ha de mais puro e oaro para o fim 
desejado. Se puzere® de parte oa out-oa 
eabopetee e usarem o Ao R tu tJ  
mo, vírao t) esu elfeito dia a dia. a» 
pnroa da pelle flearie deeobatruidoé » a
Va«rte«Ur»n ¥*IUr<- * eilem de Ufa-rea* loneteii nocivos «  «omecen» a usa™ i i
atiSemt«° S&bollet® d® »«iter, imtceill-

A’ reada em todas as perfumarlaí
r fa f lffií,oríantM> phírmaeias e dr” a-

—■RArRr>Te\vni?ar.eeS\TIliaroa de fabrica : BARCLAY & Co., Nevr-York
Único importador no Brazil ■ — /  --- 

BROSÍO LAMEXRO—Bua São Pedro 133 
K10 Áê Janeiro.

Cura radical da elvit
• Falha p  ameaçava a la ste .,

Buenos-Âyres, 16 de Juihc as 1911

,:ite Ns

hatameutos infalliyeis:
o rintrzJifnw _____i*  1

10 .
chegados
noticias de uma novaugi-l 

na Russia, onde o povo. 
faltado, pratica grandes eou- 
íetos, O celebre escriptor 
aximo Gorki publicou 
ítrpgrado um sensacional ar- 
fO analysáudo a situação in-

aqm
zetn
taçã-
exali
4*1

prra devolver aos seios cahidos a rigesa da sua arimeira 
ufm açao . paia tirar a obesidade do ventre: para .emma 
greeer a parto que se deseja : e para emtnagrecioientto ge- 

. pos de Artoz Cremes, Loções, Rouge para as faaes otc 
í Todos os preparados do DR. Ga ü BíL ^ o de tão faeii 

elegrammastapplicaçao que, cada ura os podo applicar em sua cas:a 
Europa tra- 1

Mario Eugênio Lyra

üF maíTcãracteíí !

Iümop. 8 rs. Vinva Silveira & 
Filho.— Rio Grande do Sul— Pe 
Jotas.— Coiiuuunico a Y Y .  SS. 
que, sofíreDdo de sarr.a do máu 
caracter, lia nm anno, recorrí a 
diversos niedicamentos, não con­
seguindo ficer cuiado.

Aconselhou-me um amigo que 
eu fizesse uso do vosso maravi­
lhoso Elixir de Nogueira, rt-

—  .''V‘**M*oaiüBeai sua solD usal ° ’
Oeileza, sejam : Deüos super- ^ om oito TDros fiquei radi- 
liiios, sardas, p‘annof, « » « -S celmente 
vos, pontos negros, 
toca a erupção da cuíés ou 

i^ u e i çu s  seja a procedência. I 
para o desenvolvim ento do 
busto e augm ento dosí seios :

DURANTE TBES ANNOS SOF 
FEEU DE EN XAQ U ECAS

Posso attestar que estou coiu- 
pletameate curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sò com o uso das 
«PILU LAS A N TÍD YSPEPTI- 
CASJ9E o . HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de aninha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. ^Garanto 
que devo minha saude  ̂e felici­
dade às «PILULAS ANTÍDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEJj- 
M A M , e certa de seus bons ef- 
feitos, recommendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela F rei­
tas Cabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzehnarm têm 
os viarpsem Rotulos Encarnados;  so- 
Dre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droes 
cias e Pharmaeias.

CAYERNAS NOS PULMUES' 
EXPECTORAÇÃO SAXGUI- 
N E A — DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti 
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha

«tá b 1 qua3! um mez 3S trc? oai- 
o n lJ  - e remptteu P®10 Correio d-s quaes aao acabei sinda deça^tar a p-i- 
meira, tendo conseguido jà que a 
que ameaçava alastrar por toda F c s -  
beça, psralysasse a sua marcha e se en­
chesse do abundante pennugem u-en-ir 
CIO dos bons resultados que v.P*S mã 
promettia na sua carta, quando eni
n°eiLa sobreVerSaS perSuntas que jheG i- 
B Lopes m6U esta<i° - — Emilicmo

Trecho do uma carta, entre as tn -itpq 
que temos em nosso poder, atle^trnd-- u

G8”o0.lnStrUCÇ5eS’ eS000; pei0 Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è eniorpe- 

cime to do fipda

m l , ü Q-I,EIÍAS PILULAS de reu- TEX curarão, entorpecimento do ficado 
causa de prisão de v°ntre r-.r-— ° aU0’ 
,d_°«®  dc cabeça, mau humor, e'ou“ os
Dicommodos ínnumeraveís. As peau^naq 
PUulas de Reuter excitarão a 
de entorpecida do Fiirado de J t e i 3

ss r a f “ç?r •’>'-Lf
m lnF  r?«^DergIÍ,‘ Tomem-n’os regular- 

matérias ^eSen f̂ijação^ îréSenvenenam0

fera o prazer nas refeições e sempre es.' tarao com energia. ^re es-
A prisão do ventre ê um incommn.ln 

muito commum e as Peauena, pS  
de Reuter são um remedio seguro Nun- 
ce produzem maus eífeitos e nunca é 
preciso tomar doses maiores.

CLAY eeaCoa P2s'ru 'na aMS8tra a BBA*
York, d ty  ’ 8* BeaVÊr Street‘ New

Bnico importador no Brasil 
n aAMBN°SI° LAMEIRO 
Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

h e m n a  q u a s i  t u b e r c u l o s a

Dos 12 para os 10 annos, peu*
. ~------  ---- „ „  sámos perder nossa filha Euge*

xatniha, seguindo o exemplo de nia» tão doeüte e anêmica estava 
outros, começou a dar-me o «RE- ^uppunhamos mesmo que esti.* 
MEDW VEGETARIANO DEDesse tuberculosa, taes os sym- 
OKHMANís», cuja fama os que apresentava.

c?a- 
la g a s  a !

curado, motivo de vir 
i ag.-adeeer-Jbes e ao mesmo íemuo N 
dizer-lhes que aconselharei a * (UKi,--Ae-

Encontram-se s venda na Pharmacia
Rua £)p. garata n*

e Drogaria Monteuro 
2 Õ - N A T A L

. í - ------------------ .. T-o- j
í dos que neaessitarem de uin I 
grande medicamento feser uso 
deste santo remedio.=Sou, De 
VV. SS. Am? Aft.o e Crd.°— 
Luiz A n t o n io  G a m a . —Como 
testemunhas—João Constanço da 
Silva e Manoel Xavier de Lima.

■Estado de Pernambuco—Pes­
queira—Rua do Progresso.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas pharmaeias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

m j0 DR. GAUBIL atteode sempre às consultas GRÁTIS, rerbal- 
-  ' mente e por escrlpto.—Rua 8. José 81

S H f c f t o  c 3 . c £

WENDE-SE a casa n? 5 A 
"n a  rua Santo Amaro. Tra- 
ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade,

’ o vo fxvm | ostsiiiava, com
testados publicados diariamente posse, dores nas costas, suores 
nos joruaes apregoavam. Hoje cansaço, horrível fastio, palJidez 
sou um dos que concorrem para 0 B>uitissimo magra. Depois de
Pí”“ ^  “ *'* -------- lvari0s remedios e tratamentos

inclusive Oleo de Figado de Ba’ 
calliau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE QBH»; 
coufesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão ra- 
pidos e effieazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita tome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o usu ex­
clusivo do. poderoso «IODOLINO 
DE ORH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomas
& Cí Rio de «Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.

essa fama, pois Dão só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE 
OEHM ANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos lüorei* 
ra.— Fazendeiro em Santo Alei-
xo.—J 4 de Março de 1911.__
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& Q.a Rio de Janeiro.

Etn todas as Drogarias e phar*

S a b ã o  B r a n c o ! !
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa* 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vende em caixa á 
750 reis o kilo— pe= 
drosa Tinôco & Cia.

Nataf
30-19

BIARIQ DS PERNAMBUCO

( f u n d a d o  e m  1825)

A grande officina do gra­
vura do «Diário de Pernam* 
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assígna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rpa Frei Migueü- 
nho n. 50.
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PfiÍTOS.DPEHE8ESEIRBRSiaS. , i i Ü  y -  S l l l P A r a ”
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;

Çr* Varella Sâiî ŝ g©,, J jraeendas, modas e eoafeecões
nMs WsÀbla de Medicina da

Ü t? iu v a  &

RUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

0 Ü S A  P A T B I f i .

'■M
n- ;'díco pola Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
cirersaí clinicas de Paris e Lanzaua, 
eta-.-eeá na sua clinica civil os recur- 
í r.nais jnoderaog da thorapeutica.

Apüli.oa cora optitno resultado 
c  Vaosalvarsan (941) no trata- 

, mento da syphllia; faz todos 
o.g exames de chiraiee e nu- 
«-.rosciopio indispensáveis á pré* 

•Visão das diagnozes.
BEBIIÍENOIA B CONSULTORIO 

y»a<ja Angusto Severo, t». 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

C l í d e n o r  L a g o

FOSMADÒ PELA EACUL- 
IJADE DE MEDICINA­

DA BAHIA

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento ehatnma ã attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu<*ção 
de preços que acabara de estabelecer em todos os attigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados :—

í l r » l o « a  brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
OJL *'u &  manto de 1* ordem.

kFantasias variadissimo sortimento.

i * « ?  jt  a DBI)
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande rafam. ■ 

mantem sempre um grande ê variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Mantem sempre um vsriado e bem escolhí-'le ms,-
neste goaero

Completo e variadissimo sorti-
mento do que ha de rr- •

O que ha de mais
eieganti na >raea

Cretoii.es e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Consultas: das 8 ̂ ás JQ\
.9 m eia ; de 1 ás 4

— tlaa CorQDsi Pedra Soirss, H, 10—
SOBRADO

© Í i f t í c a
DO

Dr, Januário Cicco
MEDICINA,CIRURGIA K PARTOS

Consoltas de 9 ás lá e de 3 ás 
5 horas da tarde.

• Qratis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora 

COCxiiUJ TJRIO JS'RXSIVENC1A s

U Venlda Sacítet
rDFELEPHONE Ní 1Ü0-»

■pr. Mario iyra
MEDICO, CIRUhulAO E 

PARTEIRO

F t i f i õ e s  e s t a m p a d o s  e  l i s o s  fQvsa n;
do cores, grande sortimento.

M o r i n s  âv-a<fos e Qi)|j!b.m coados, "eni peça da-se des-

C a i e a d o s  e  C h a p é o s  Uitima novidad®r ?* - preços resumidiss1
mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e hijouteria
presentes, a preços d̂e liquidação !

Uma. visita a

S e c ç ã o  d e  T e c íá tts ;
Seoção de àmarâlia.-

Secção de artigos para presentes i
r i  A  Do* me!iu>rcs e afamados fabr;

a C i . l j . d U  Lt v  W O i v d l Q Q b  cantes nacionaek e extrangArc*.

BSCÇÁO DE CHAPÉGS:
proprietário ;--@ussy de HImeida 

f r a v e s s a  ü l y s s e s  Ç ê i ld a s — R u a  V i g á r i o  B a r í h o l o m e u  n .»12
-vÉi-r - r Q l d a ô . e  - A _ l - f c a ^ = £ = -

E S 3 M  L O i G E S ?

“ÍTova Aurora
impoe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram,

Fabrica primor
Consultoria e Residência 

avenida Tavasess I© MR® 
—NATAL-— 

C o n s u l t a s .
De 7 âs 10 da manhã 0 de 8 ás 

5 da tarde.
TELEPHONE N. Í9

M M B I M
Cirurgião Dentista

Solon Galvão

u i

Diplomado pela Faculdade da 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex- interno da Assistência Odon- 
toiogica e du Poiyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
ihos modernos de electricidades

Consultas das êãslO edas 10 áslô

Rua Dr. Barata N, 4
1- ANDAS

é

BACHAREL

Bellarmino Lemos
Advogado 

Resid.— Aven. Rio Branco 70

—------ j  íOMili J.W.1CI0U de m w  i-----—V *

M . o v i d a  a  v a p o r
Esta antiga e hem conceituada casa, que lera sua séde em 

MossOro, alem de ter filiaes e deposites em diversos pontos deste 
Estado. Ceara e Parahyk, acaba de instalbr aiais uma agencia nes­
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
ena entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
mantciá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excelíencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magirfico aroma resultante^da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
espeoiaes, s$ fBGonwiBiidüin ainda ps!o sbu aprimorado acatamen­

to, serviço asssiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o p ó — p jio  G ^ & o d e  X o r t c

I n s t i t u t o  P e s t a l o z z i

__

Oírector Professor LuiziAntonio

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que receba Setnanalmentô das praças de Recife, Parsh ' 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em míudesas, perfumarias, relogio; fíg 
rinhos, revistas, «.Diário dtj Pernambuco» «A. Província* «O Ira*parciai* (do Rio) <>A i
prensa* (de Matai; Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario cie Cariar., Tarso, 
populares, iivrinhos religiosos e outros artigos como sejam ; Blocos, livros em r.ra? * 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nos3o estabelecimento onde ■
ceraos leitura grátis.

U b a i d i n o  B a p í i s f a - »  ^  à  r r
- i IZ Z Larflo do “Botei .

derretido e eia. ra 
ma. sementes de 
luamona e de ba- 
ty. e oleo de baty,
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Reáicos me Acoiiseltoraa 1

fu
íh  ,V -J- ■*; . _

IlANOIt PAUSKKO ®A ROCSA
Pimss, Srs. Vsava f ibeira A Filho 

Saudações.
Jraito vos envio minha photoír*-

Br, MmmPereira
aDYOQHDG ’ 

Consultas todos ós dias úteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ; —̂ Edifício da As­
sociação Commerciai 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Âcceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Cearã-mirim

Rio Grande do Norte,

.ev
^ 1 1 °  n ri0SB»rl°  ................. ......... Professor Mauriilo» Lvra
Curso Complementar . . . . . .  Professor Oscar u  anderl

CURSO SECUNDÁRIO
F raíilff62 8 ...................  Professor Jerólivijio Gitèiroí?
f  " ..................... .............. Professor Abel Barre» o
a7Í!i *L‘ '■';*?".** *...................  Professor João TiburcioAnthmetice, Álgebra, Geometria
Phe' Up'ÍV° r-Sal ti' ' \'T..............  Professor Ivo FilhoPhysica, Chnnica, H. Natural e
PhiSn rp^wf.niA‘ '••••••••;........Professor Luiz AntonioPbysto, Pbycologta e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Stia da Conceição, n. 17

n a t a l
3Q * '.9 i

mico Joio áa -Siha i:üv;» s 
Fm acoasettwào * stm- *s»e 

de rernedio, per diverso» íbimücoí 
estando Uoje. r«dâo*lmsntety*w*át'; 
sereditando cio haver até hoje, si­
do descoberto aa naedi(çajneBto d* 
tosto valer eem» » Mt-isir üs aü- 
gueira, . >

Sou de W . SS Àmv. À d°. e Cre- 
*do. Manoel Fawtino da Rocha 
f invia reconhecida)

Graade, 25 de Agosto de i9í3
‘  i á* Pamambuca_______ _

"ÃJÍãcui cStêiõî kj*

*  â  iÇS,

A itjad àíí e m  C à ro çc  
Julus ¥0n Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

I j W Í I
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (80,000) trinta mil vidros de G A ST R I- í 
GOL—-o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazii por GOTTAS DA SAUDE dev’ aos sen 
maravilhosos effeitos nas moléstias do R^TOMa  G<' 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇ(Ã

GASTRtGGLr (Ru*a rapidamérft: f  
cas, Éropactiameoto, Palia de m% 
de appetite, Enjoo do ídof, Enjoo 
nijoras graVidas, Palpitações, Eda. 
ca, ^ortufas, Voroifcos, prisão de Vek > e 

Gazes, etc., etc,
GASTRICOL esta approvado pala Direcforia

Geral de Saude Publica ao Brazii
0 sulco nieÉalHenli pé cósti 27! sitesfados de pessoas siiriàs,

— eia nieóüs de S meies 1..
0 unico <p o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS, 5.00U8000 a quem provar pe o 
GASTRICOL não cara os males acima í...

0 unico que o fabricante resfffüfe I  
d i n h e i r o  a o s  n ã o  c u r a d o s  L .,

0 unico ao alcance ds fedas n I l iO iS
0 GÂST1I00L ensonfra-se á veMa em 

todas as pliarmacias e drogarias 
da Capita! e do Isteim

Preeo do vidro ISoOO

Q U E R E I S  A  SAF.DE?
TO M A E -

L e i t e  m a r e a  M O Ç Á
o unico recommcndndo para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agentes—Jorge Barreto & C.“
do OotaiTtcreio, 77:



u ja r t a  pagina A IMPRENSA

a  « p  j f i

Azul
D F

Ãntonio J-anuario de Sousa
■ i  > p rop rie tá rio  *'<*ste estabe­
lecim en to capricha em  m anter 

um  variado sortim ento 
«le estivas ferragens e  miudezas

Wêlk dê cem de todos os tamanhos
encontra-se na casa ‘Gruz j^zul

egos de aram e: grande sortimento em
todos os tamanho.

Preços sem competência 

s it ia  B r .  F e r r e i r a  C h a v e s ,  1  

Praça da Tatajubeira

l i b e i r a - - - - - ;- - - - - - - - - Natal

Casa do P o v o
DE

Maria Francisca & Filhos
RUA M ARECHAL DEOOORO 

DA FONSECA  
VILLA DM TOUROS

Os proprietários deste hem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nationaes 
e estrangeiras do ramo de seu 
negocio' resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M o lh a d o , miudezas. Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO  
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

IIIIM  !h
Capital rs, 1.000:000$OCC

Endereço teleg. BANCO

aUTHL, Ufa Granas do forte

j RIBEIRO

Mm < A B c~5<! EDIÇÂObCBIgto , LIEBEBrS
> T W O -IN -O N E .

Fa? negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Oirecsor-Gerente, J o r g e  B ã r r c t O  

Dirsctor-Secretario, P. Soares Filho

C artees
ile wisita

im prim em -se

4 0 1 1
4  
l mnm

ms iV Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

iMPOJRT ADORES DC% MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 
AO MERCA D O ^iíCO RES, COGNACS,VERMOUTHS & Sc,

Especialistas 1 ” generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito do taboaa, cedro, louro e multas 
Ç outras metlriras do Para e pinho de Riga, além de um gran­

de niostruario para pedido de taboas de ssssoalho e construe- 
ção^que fazem" directamonte á Serraria de que aão agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40

&

End. Teleg, “Machado” . =  Oaixa Postal, 20
M* Machado & Gia*

Casa Clayfon 
CLAYTOIOLSBURGH & Ca.

Gottas Artliur de Carvalho
DO PHARMACEÜTICO

J Arthur de Carvalho
—^uxiliador JnfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite. Gastro interite infâhtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laboratono Cliiimco-Piiarniaceii.icti de
J. A K T H Ü R  de C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARV

Vende-se na Pharmacia (Ronfeíro
Agente no Estado;

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES & C A

Rua Pr. Barata n.os 13 e 15
T e l .— OLYMPIO • »  • e  OAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das ilacionaes e extrangeiras
- ^ © ' I M P O R T A Ç Ã O  D i R E C T A

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

©Mc
. . IM FERREIRA & C.

KÜA 15 DE NOVEMBRO— LAGES
proprietários deste bem montado estabelecimento 

a überdade tiç convidar a sua numerosa freguesia 
e (1’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 

, que noaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
iia, um sortimento collosai de riquíssimas phantasias 
ioda, earhemira, chapéus e calçados para senhoras e 
• as. Avisam ‘ arnbem que acabam de montar diversas 
. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 

impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
izae, bengalas, punhos, co!larinho3, brins de linho, ca- 
.3, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 

•ão, etc. Dispõe mais d ’uiria seccão de sapatai ia que tra- 
i com material de I a, importado da Bahia; uma secção 

rragens e Quinquilaria.
AS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS f

ffishar o BjiZjUlCftlC
VAZBR UMA ECONOMIA DE 30%  NA BOLÇA...

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

m  »ll 11 í[| II
— DE------

F E L IN T O  MANSO:

cera de abelha, Lã de earneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

PMladelplio Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

S ^ ig ih s fm  e étm or
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Slgarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
X £ V e n d a s  a SO dias ou a dinheiro! 

lia s compras de Õ mil cigarros á cima terão differença de 
<100 reis por milheiro.

Os ckantos vendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SELLOS ES1ADVAES.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopás para limpar ma- 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoqi de Carvalho
Representante tVesta praça

dèvarisio JSeilâo.

Veiga í>
m c

G r a n d e  a r m a z é m  d e
molhados miudezas 

=zzzzze ferragensrzzuzz:

fendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

siock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Casa fundada em 1870

a iiiiiffl is  i s  s s
= = —Sucção de M ei>ccaria - - —_
GRANDE TORREFAOAO DE CAFÉ

Recebedores de pinho do Paraná, neste Estado
c = n F A B R I . C A  DE S A B Ã O — ....--

MD. TELEG: VE IG A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Companhia de Seguros de Vida
a “SUL AMERICA”

Offerece-vss solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. S9.168:288$S18

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvas, orpliâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PRO3PE0TO3 E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & C o .=
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n* 30

iapedroza Tfttoco % Ç.
Importação e  E^portaçfio

Compra de generos do paiz
Cirande deposito de machinas de costura 

de d iversos fabricantes
Êrmazem ds Esttvu, Ferragens e rfiudms

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
-g-g..r~~ClTelegr, * TÍNOCO



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 695
TELEPHONE N. 25

0 INQUÉRITO DO TIR

Rio Grande do Norte— Natal, Quinta-feira, 10 de Maio de 1917
Assignaturas paia o Interior

Anno— 15SOOO Semestre — 8§000! 
“"stado — Auuo— 2GS00Ü. Semestre lOSOOb 

Solicitadas e annuncios por ajuste

WK&MMUaE»

deImpossibilitados 
diata e direta reportagem so­
bre o que occorreti no Quar­
tel Federal a 29 de abril p. 
passado, por ter sido brutal 
mente vedada a presença do 
nosso representante, pedimos 
venia ao novel confrade «O 
Tempo» para fazermos nos­
sas algumas das suas pala­
vras.

Eis como a respeito se ex­
ternou, domingo ultimo, o ar­
doroso hebdomadário; “ Ao que 
sabemos, o primeiro acto de 
descortezia e violência partiu 
do capitão Toscano de Britto, 
obrigando o nosso collega 
Américo Pinto a retirar-se do 
quartel, não obstante este 
nosso confrade haver alli 
penetrado na qualidade de 
redactor d’A  I mprensa, e com 
ordens e garantias do 1' te­
nente Pedro Cavalcanti.

Pouco depois se realisava 
a sessão, convocada para se 
tratar de assumpto de alta 
relevância, e que tanto inte 
ressâva o presidente como o 
fiscal do Tiro.

Começada esta, o capitão 
Toscano de Britto dirige se 
aos socios alli reunidos, con- 
sultaudo-os directamente so­
bre o seu procedimento em 
relação ; ao conselho dire- 
ctor, no que foi interrompido 
pelo nreshlente, que lhe pon­
derou qualquer proposta ou 
consulta só podia ser submet- 
tida á approvação da assem- 
blóa por intermédio da mesa. 

Chocado com a adverten-

imme- (pugnabilidade da razão, e, fa- 
talmente, é obvio, revelariam 
receios, procurariam diffieul- 
tar o seu testemunho.

Qual, emfim, o deiicto que 
lhes querem attribuir ?

Será, por acaso, acção cri­
minosa, terem civismo bas­
tante para procurarem, volun­
tariamente, o, apprendizado da 
arte da guerra V

Será. por acaso, delietuoso, 
brotar-lhes do coração com 
tal vireneia o patriotismo, que 
os impilla a serem soldados 
que não pesam sobre os co­
fres do paiz V

Será, por acaso, delinquir, 
o saber ler na bandeira que 
tremula na fachada do quar­
tel as palavras— Ordem e Pro­
gresso, e, julgando-as oiora- 
lisadora advertência, ah: da­
rem ingresso, calmos, confi­
antes, ávidos de saber V 

Se, porém, como militar, 
desobedecer ás resoluções le­
galizadas de um regulamento, 
é indisciplinar; se, como mi­
litar, reviver pristinos odlos 
políticos e attingir o fastigio 
da descortezia, expulsatado do 
quartel, sob a saraivada de 
impropérios, um cidadão, é in­
disciplinar ; se, como militar, 
perante o coevo e perLciitaute 
momento nacional, provocar a 
dissolvenèia dè uma sociedade 
de atiradores, .estrictansente or­
deira, é nimiamente irapatrí 
rico,

i mento, sei que està nos vos- 
jsos corações a imagem da 
I Pa tria».
| Verifica-se, infelizmente, o 
absoluto desprezo pela altrn- 
istica solicitação do supremo 
magistrado da nação no pro­
cedimento inoorreeto dos ofíi- 
ciaes- do exercito envolvidos 
nas degradantes seenas de 29 
de abril,que, qualificadas como 
crime de lesa-patria, estamos 
inclinados a acreditar não ser 
hyperbole.

Entretanto, firma-se-nos a 
convicção de que o generoso 
povo norte rio-grandeese hon­
rará o captivaute apello do 
exrno. dr. Wenceslau Braz, c- 

integrante dessecomo parte 
mesmo povo. a estimada moci- 
dade do Tiro 18, porque, ser 
joven, é ser abnegado, e os 
feitos da juventude são a his 
to ri a diguificante do heroísmo.

Confiando, portanto, como 
auspiciosa garantia, na hom­
bridade do austero major Ce- 
zario de Mello, eticarreg*ado*de 
promover esse necessário in­
quérito ; confiando no julga­
mento criterioso e imparcial 
do oxrno. general Joaquim Ig- 
nacio, esperamss ver, dentro 
em pouco, os nossos enthusi- 
asticos atiradores marcharem 
garbosos,impollutos, triaraphan- 
tes. levando desfraldado, a bri­
sa íaríalhante, o seu bellissimo 
estaudarto, em adejos capricho­
sos de suprema glorificação !

Se, porém, a razão çlatidí- 
ear. a lei mentir, a justiça se 
meretrieiar. tanto peor para a

mais um jornal literário, heb 
dotnadario, orgão de um gru­
po de moços de nossa fina 
sociedade.

São redaetores d ’A xsola — 
nome do nosso fucturo con­
frade, —os srs Clementino Ca- 
mara, .Tosè Bahia, Adaucto 
da Caraara, Oscar Wanderlejr 
e Raul Caldas.

Aconselhar o uso cia “ Fmulsão de 
Scott”  é uni dever perante a humani- 
<iad<. “Attesto que tenho empregado em 
minha clinica e mesmo em pessoas de 
minha familía, sempre com o melhor 
resultado, a ‘ Emulsão dc Seott’ de oleo 
puro de ficado de bacalhau.—Dr. Atra- 
nio R, Jorge.—“Maceió.”

O Centro Civico Litterario 
“ Frei Miguelinho” , a brilhan­
te associação que reune o 
melhor elemento intellectual j 
da nossa mocidade, celebrará 
solemnemente o dia 13 de 
Maio.

Haverá sessão no Atheneu, 
ás 13 horas, sendo oradar of 
ficial da festa o talentoso Fio-
doaldo de Góes.

Bandarilhas.

Na Mereegr 
ixt vende sr Chã 
Cidade AUa

•ia, de Joaquim lí, de Mou
!hà de Màte “ ELIT E " .—

- i

desagra-

se, como militar, ser indisci 
plinado, è tornar-se passível 
de penalidade— esse Inquérito 

eia por cwto desagradavcl, I encerrará, intallivelmente, sob
u 7 í Io QioQ/nimas iucontestavelmcute proce­
dente e regularmentar, que o 
sr. Baroncio Guerra fizera 
ao capitão Toscano, o te­
nente Pedro Cavalcanti exa­
cerbou-se, proferindo contra 
aquelle moço plirases iusul

reputação dos julgadores desse 
portanto, indisciplinar; inqUerií:o, tanto peor para r.

moralidade do exercito brasi­
leiro : —porque n mocidade do 
Tiro 18, vencida injiistaineníe, 
ficará de pé, amparada peda 
opinião publica, fronte ergui­
da, tendo a flor dos lábios, 
num sorriso de complacente 
ironia, a verdade a protestar ;

a alçada da justiça, 
daveis surpresas...

Não se perdoa que, repre­
sentantes graduados do exer­
cito, desconheçam a gravidade 
da situação que o paiz atra­
vessa, e estejam entre nós. 
atiçando a desestima das mul­
tidões pelo manejo das armas, 
em logar de as transformar 
em moderno e ’ effieiente me- 
chanismo de acção bellica para 
a defesa do pátrio solo e sal­
vaguarda da dignidade nacio­
nal.

Bonets e brim kaki Para■ o  «Tiro; 
recebeu a Casa Reis..—A. dos i2.els & Cct

Seguiu bontetn acompanha- 
tio de sua exma. família, para 
a Cidade de Pau dos Ferros, 
o iilustre dr. Iioracio Barre- 
tto. que, tendo deixado o car­
go de secretario do Governo 
vai exercer alli as íuneções 
de juiz de Direito, cargo esse 
que S. S. jà axerceu com 
grande competeucia.

Çapas de borracha artigo superi­
or, recebeu a NOTA AVRORA.

Procedente dos portos do 
norte, deu entrada hòniem no 
porto desta cidade o vapor 
“Tury-Assü”  da Companhia 
Marahense.

Esteve hontem nesta redac­
ção um senhor que nos disse 
estar sendo a esquina de sua 
residência á avenida Rio Bran­
co, proximo a escola de Artí­
fices, o ponto preferido para 
algazarras e distúrbios.

Para esse fim chamamos a 
attenção da policia.

Ckapeos para homens, artigo de p ri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

EM  DES AGORA VO...

Ileroc de antiga bailada, 
Cavalheiresco e gentil,
Que ao brilho de tua espada 
È ao fumo de teu fusil,

Tanto poema escreveste ,|
A’ gloria forte e viril
Da. terra em que tu na se ste,
O immenso e caro B ra s il!

Ulysses Caldas, ra.lpn.te,
Xascido da brava gente 

Do Norte!
A morte

Não apagou teu destino,
Que inda se mestra ferino 

Comtigo,
Que ao abrigo 

Dellv devias dormir.
(Como um bom gênio... a sorrir)
O calmo somno dio morto,
No manso e sereno horto 

Da gloria,
Que a H istoria  

Te abriu ! um regio alcaçarf 
Mas... v ê :  vão-te ahi arrancar:

Como um ladrão num. xad> ei 
Entre soccos, um malvado,
Te mette no entremez
De um verso de pè quebrado '

Consolv-tc, porem, filho dc Marte 
> Que aygravo mci>or sóffreu a Arte!

TÓÜBEADOR.

T la ta f R o c ia i
jtnniversarios

HO-JE :
—A Bonhorita Dulea Wunderley, iilha 

do major Ezequiel Waudcriey.
—O snr. Sebastião EUüraiste.
— A senhora D Annita L Eraiste.
— A senhorita Maria A Bezerra de Me­

deiros, irmã do Dr. José Augusto.
O interessante Pedro, íilho do Coro­

nel Pedro Regalado, presidente da In- 
teudencia do Martins.

Revista de Ensino
Temos sob a nossa banca 

de trabalhos o n- 2 da Révis 
ta de Ensino, publicação bi­
mensal que obedece á criteri­
osa % mtelligente direcção Jo 
professor -Luiz Correia Boaresj 
de Ara-ajo, um dos mais acti- 

1 vos propaganüista da moder­
na instrucção entre nòs.

Abre a revista um bem lan­
çado artigo do dr. Nestor ri ­
ma, epygraphado «Relevância 
do ensino primário na edu 
cação».

Agradecemos a visita da bem 
confeccionada revista.

tro bydroplano, tendo os seu? 
tripulantes sido sai vos. ,ri

Paris, 3—0  Congresso (  
colonias hellenicas representa­
das pelos gregós mais influ­
entes da França, Inglaterra^ 
dos Estados Unidcs e das ou­
tras partes do mundo v&e d 
rigir u’ a mensagem aos ,T 
vernos da França, Elisa» 
Inglaterra, denunciando 
litiea do rei Constantino 
favoravel aos aliemães, o 
considera a ruina certa 
Grécia.

A mensagem conte 
accusaçôos contra 
pes reaes e depois t. 
confiança que as mes 
lonias depositam no g< 
Venizelos, pedindo por 
expulsão do rei Consta., 
e da súa dyuastia, e o *• 
nhecimento da republic 
lonica logo que a A?sí 
constituinte ratifique o 
regimen.

Rio, f>—O ex-minie* 
siieiro em Berlim, dr 
Gurgel do Amaral e» 
governo um longo tele, 
narrando a sna trave 
Allemanha e entrada h 
ritoria suisso.

Rio, 5—A representa;*; 
thariüense no Senado aff. 
cei^a-renuacia de um dos 
mètbbros, para a eleição 
dr., Lauro Müupr

Este recusou. Os tres st 
dores, porem, deiiberarani 
passares sóis m-ezes, sb 
rà élfMtiva a renuncia de > 
delleP% o dr. Lauro ilu* 
será eleito, mesmo conír^, s. 
vontade.

À Serra de Sai 
na 3  as suas

4 queezas

tuosas e de baixo calao. Es­
tabeleceu-se em seguida li­
geira discussão, motivo pelo 
qual os officiaes do exeicito. 
num gesto de hostilidade aos 
rapazes presentes a reunião, 
mandaram calar baionetas ( 
impedir a sabida do quartel

Como vê o publico, à ris J. E ’ inadmissível que, entre 
pidez de aetos e palavras, os nossos hieralehicos solda- 
eertamente premeditados, os dos, se encontrem alguns que 
rapazes do Tiro 18 respon- não percebam serem as linhas 
deram, calmos mas altivos, de tiro o mais adequado ap 
fortalecidos pela soberania do parelho organizador das no 
seu Regulamento, pela urba-Uas reservas militares, e as es- 
nidade dos seus gestos, pela tejam, com a rispidez de at- 
delicadeza das suas adver-1 tentados ao amor proprio, for- 
tencias, permittindo, assim, que çamlo á dissolução, 
sobresaia, iucoufundivel, no Iía bem pouco tempo, ain 
baralhar (los commeníarios, a da, s. ex. c presidente da Re- 
pureza da sua inculpabilidade. publica, agradecendo a apo-

Pela investigação que fize- theose com que foi homena- 
mos sobre a impressão cau- geado pela marinha mercante

opicos
O presidente do Cent-no Mu­

sical Natalense encarregou o 
socio Salvador Carneiro de 
proceder á cobrança da m en­
salidade dos socios.

Laminas GILLETTE verdadeiras, fío- 
pos de aluminium para COLLEGIAn 
— PARC- RO Y AL.

Publicaremos amanhã o dis­
curso proferido na Faculdade 
de Direito do Recife, pelo nos­
so inteliigente conterrâneo dr.
Deoclecio Duarte Filho, ora­
dor do Club Acadêmico, na 
sessão de posse de 3 do cor­
rente.

Pelo paquete Tttrv Assú, che­
gou hontem de Mosstwò o jo ­
ven José Miranda.

sada, entre elles, pelo in­
quérito policial-militar manda­
do instaurar pelo esmo. ge­
neral Oommandente da Re­
gião, para a pesquisa de ave­
riguações sobre esse repro­
vável acontecimento, e hou- 
tem terminado, obtivemos de 
todos, sem discrepancias, lar­
gos elogias.

brasileira, entre outras pala­
vras, proferiu as seguintes: 
dloje, devemos esquecer quaes- 

quer divergências e resffnti- 
meutos para que todos se unam 
como um sò homem, domiua- 
do por um unico sentimento 

o patriotismo— agir como 
um só braço, numa acção con­
jugada, pela defesa da nossa

Na Despensa Natalense 
Chã de Mate “ E LIT E ".

renda-se

A satisfação que demonstra- Patria. O Brasil não esquecerá
ram em dar o seu depoimento, 
parece-nos profuudamente signi­
ficativa. Não lhes serenasse a 
conscieucia u isenção de qual­
quer deiicto ; não lhes servisse 

• de confortante compauheira 
a verdade iutangivel ; não es­
tivessem escudados na iues-

as suas nobres e gloriosas tra­
dições : porque não sabe viver, 
níft quer viver e não viverá 
sem honra. Devemos, todos, 
pois, num impulso commum, 
te r  o pensamento voltado 
para a nossa nacionalidade : 
e o que está no meu pensa-

Esíà de plantão hoje á noi­
te, a pharmacia “Campos,,”  na 
Ribeira.

Eslão de ronda gera! boje, 
os comtnissarios de políeóa 
Joaquim Siqueira, Franci.-sco 
Praça e Manoel Alexandre 
respectivamente nos distvietos 
daOídade Alta, Cidade Nova, 
Ribeira e Alecrim.

O Paquete Itapuhy doLioyd 
Braziteiro, entrará em nosso 
porto amanhã, ás 6 horas, dos 
portos do Su! e sahirá ás 8 
horas para os do Norte.

Variado sortimento de perfiim rrías  
recebeu u Casa Patria.

Sabemos que domingo pro­
ximo circulará nesta capital

Recebemos do iilustre dr. 
Pinto de Abreu a seguinteyir- 
cular :

«Dr. F. Pinto de Abreu— 
Advogado.—Escriptorio : Rua 
1- da Março (sobre o deposito 
da Lsffayette) — Recife. Resi­
dência— E. Chaeon n- 10.

Com vinte e cinco annos de 
pratica, defende nos auditórios 
estaduaes «  federaes.

Dedicado aos interesses do 
commercio e da industria, dis- 
põa de guarda-livros apto a 
normalisar qualquer escriptu- 
ração e resolver embaraços 
occorrentes.
•3 Mantem auxiliares para ex­
pedição de papéis e processos 
perante a junta eommercial, 
repartições publicas e fiscaes, 
bancos, companhias de segu­
ros e de navegação, syndica- 
tos, fabricas, capitania do por­
to, prefeitura, sociedades e-es- 
tabelecimentos diversos.

Redige contractos de qual 
quer natureza.

Dá pareceres por escripto e 
consultas oraes das 13 às 15 
horas.

Liquidações commerciaes e 
trabalhos forenses mediante
ajuste.

' HABEAS-CORPU3

Gravatas—^vartádissimo sor- 
timento, preços ao aleanee de 
todas as bolças — ('ASA PA­
TIM A—Rua Vigário Barfào- 
hrneu—canto áa Ulgsses Cal 
das.

Delegacia Fiscal

Qaem viajar pelo i- 
Estado, - qualquer 
ções, <t pelo irtu 
q u e r  p e l o  iad 
deãeoFtinaril, logo 
iando no borison*
■se com p ani'
240 kilometro;, 
capital do 
cordilheira cR 
ergue se inagestosa p; 
par as nuvens*.

Emnioidurando a nossu 
ta urbs rio esverdeado c

iue a sua arbonsacac

De hoje por diante na 
legacia fiscal começara o pa­
gamento de contas de material 
e do pessoal, indistinctamente. 
que por quaiquer motivo dei 
xou de ser satisfeito no dia 
I roprio.

pobres-»
grátis aos

Chapéosde palha massa, artigo
moderno, recebeu a HOVa JtUfOra.

wm pnps

dino
dosa e basta sabe criar, a 

de-llissimá Serra de SautriVana 
da no bo»jo de suas terras 
giosas tkezouros valios.ssíi 
constituem riquezas ptvc: 
innomiaaveis.

Dir se á, no contorno dc 
ta prodigalidade, que a tmtu 
dadivosa e bãa, escolheu est 
cauto amado da "*" »
para nelia iustallai  ̂
palacate de sua residerveh' 
ei pesca.

De uma extença-ò basUu

Foram iniciados ante-hon- 
tem os trabalhos do caes do 
porto desta Capital.

Seguiu hontem para Lages, 
o nosso distincto confrade do 
«O Tempo», Armando Sesbra, 
ã cuja penna fulgurante deve 
esse hebdomadário, em gran 
de parte, a justa sympathia 
que já conta em nosso meio.

O Sr. Herberf Moses apre 
sentou a seguinte indicação 
na ultima sessão do Instituto 
dos Advogados;

«Proponho que o Instituto 
de ordem dos Advogados bra­
sileiros offereç *. á considera­
ção do Congresso Nacional um 
projecto de lei que regule o 
processo de alteração de no­
mes proprios por meio do re­
gistro ou cumprimento de de 
terminadas formalidades, afim 
de que se conheçam os indi­
víduos que os alteram por in­
teresses particulares, para fins 
fraudolentos ou para a pra 
tica de actos de concurrencia 
desleal.»

boba -̂ ccmUlhejru

legu.uihosas,

Noticias teieppliicas

Çesías da vime para collegio Em
alto relevo, adaptada, exçlusivamewte 
paru meninas Collcgiaes — CASA PE
TROVICHL—Rua dr. Barata «'
beira. Nat.it.

7~m-

Londres, 8—0 vapor inglês 
«Gena> foi ante hontem ata­
cado por dois hydroplanos aolscrt: 
largo de Aldeburgh,

latada, a
Saut’ Anna eleva.-.-se njjis
seiscentos metros ao uivei J 
e tem uma chã de vinte e qi 
tro kilometros de largara cale 
ladameute.

Toda essa planície e dot 
magníficas terrasj que ri* 
sam-se pela miraculosa 
ção das diversas 
cuja fartura vem taxando da 
nossa Serra o grande celleiro de 
diversos Municípios do linterior 
do Estado.

Tudo alli prospera assombro- 
samente ao iuíldxo de um clima 
admiravel, que bem se assemelha 
ao elíma europêa.

Desde o ouro branco, que 
alli se cultiva largamente, Uté o 
milho, o feijão, a fava, a mandi­
oca e as demais batatas da fa­
mília das euphorbiaeeas, tudo a!i- 
írutifiea admiravelmente, fazendo 
d’aquelle pedaço da terra excep­
cional um verdadeiro nasis, coi- 
locado entro diversos Municípios 

mejos, que lhe bcaiiíem e
con.se- | abgam.

Oatra srraadeza omiguindo tnetter a pique um dos;
apparolhos com tirosdecanbão., que não convem esquecer e qu« 

O «Geua» foi afundado j>ur 1 a Serra SuífAuar ,vui 
um torpedo lançado pelo ou - ‘ (artamente 6 o denso m^aiço nE
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borracha.
tístapenda üvmvilba de uma 

3 érra prodigiosa !
K Hão fica aqui 

pranto de suas riquezas.
Sempre verde, pra3enteira e 

alegre, a aherosa cordilheira de 
Suyt’ Anua levanta-se vaidosa para 
!ós céos azues do nossa terra, 

ue se contundem com o verde
ár AÁ. ■' ( y ■■v\ • ‘ d s seus mal tos

longe azulam a
, Afa»* * 'W'"’ " ndo se uma

o sos mineir
ar-lhe iam

nuasa toda a , auós esse 
I nrilhando- j ! ao sol pi'a serem, cui seguida 

antes as suas i vendidas diversos almocreves que 
igualmeute o ( para. ali alfluem, c depois condu­

zem n'as empilhadas para os 
brejos da Parahyba, onde são 
vantajosamente revendidas.

Como este anno, nunca se vio 
na Serra tão densas e tão pesa 
das nuvens de aves de arriba- 
ção!

Mais de duzentas pessoas fa 
■íiiaram-u’as durante esta safra, 
regulando, cada noite, uma media 
ie sessenta tniiheiros de aves 
morUs. que vendidas como foram 
a 25S000 o uiillíeiro, deram o 
resultado de |;5000SOOO diários 
>a sejam 40:0008000 no correr 
ie ura inez, que durou, este an 

o desdobra ? io, a colheita de pombas.
Esto iacto, que attesta com 

eloquência a palpavel preferencia 
com que a natureza quiz distiu 
guir este Mumeipio, constitue 
incontestavelmente uma grande 
parcella das magníficas riquezas 
que avultam gostentosamente na 
aprazível Serra de Sant*’ Anna.

Não foi, pois. sem justa razão 
que dissemos no inicio destas 
tiras— que parece ter a natureza 
escolhido este recanto amado da 
terra potyguar para nelle instal- 
íar o luxuoso palacete de sua 
residência principesca.

(D ’ O Lume, de Sant’Anna 
do Mattos)

trabalho de tratamento tro <lo exterior, abalará, piv-
fiuulainenteo tratado do A. B. C, 
fazendo-o talvez, fracassar.

HE

>3 nossos olhos, 
grande jazida de 
*s que explora 
o mais vultuoso

que.
.auto isso è verdade que, ul- 
lamente, ioi descoberta em 

na das encostas da referida Ser­
ra, uma grande, jazida de salitre,
<iue devidamente explorada, da- 

1 ao seu proprietário o mais 
mpensado resultado. 
b'uinos igualuiente informados 
que o proprietário dessa mes 

a jazida dc salitre, encontrou, 
namente, diversos pedaços de 

na cuutinuação do mesmo 
ono, demonstrando esse facto 
ali oecuka-se uma grande 

a desse precioso metal, 
jutras riijuezas, airnla mais 

áhusas talvez, existem latentes 
o grande coração da Serra de 
■ iut’Auna, que incontestável-j 

um thespuro custoso de '< 
unavel preciosidade* \ ve ram

E .para maior reUvo w i grau-j

Uma caixinha com Hjp car­
tões de pergaminho, devida­
mente impressos, tem nesta of- 
jic-ina, para se vender a 28, 
38, 48 e 58.

Rio, 9 — Telegrammas rece­
bidos de Buenos Avies info>- 
mam que se tem sentido vá­
rios tremores de terra na Ga­
la b ri a (Italia), havendo vários 
mortos e feridos.

Recife, 9 — O cambio fechou 
a 13 e o algodão está a 308 
e 318.

Rio. 9 —Serão assignados 
uo proximo despacho ministe 
rial os decretos de nomeação 
e remoção dos ministros Dr. 
Souza. Dantas para o Quiri- 
nal; Dr. Pedro de Toledo, da 
Italia para a legação em Ma- 
drid ; Dr. Gurgel do Amaral, 
ex-ministro em Berlim, para a 
legação em Buecos-Ayres.

Rio, 9 — Acha-se enfermo 
em Montivideo, o Dr. Adolf 
Paoli, ultimo ministro allemão 
no Brasil.

Rio, 9 — Está moribundo o 
governador de Govaz.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 9 — Foi premiado o 
numero 54530.

TELEGRAMMAS
, Menta c 

, 'inestimu
Rio, 8 — Os franceses obti

importantes successos
, , .em Sapigneuí e conquistaramqeza .íncommensuravel ecun que* A - 1
á vér.deianfe cordilheira ae ísanf
Anna apresenta-se aos olhos do
espirito perspicaz e observador, 
temos a regLtrar urn |iactc> *,n 
portaufissimo qae poiriu só seria 
bastante para realisar a suprema 
'ubniuação dos privilégios natu- 
Jps que a contornam.

ÍV a grande copia de aves de 
íb a çã o , que, condensadas em 
;as e pesadas nuvens, para 

afíluem durante o inverno, 
vadindo os 
rmosa cordilheira.

‘ ít demoram-sé. loDgo tempo 
airosás columbas. eonstiru-

verdes matagaes da

um
za.
ia

rraur

postura

“curse

que

pa ra 

deixa
i alqeeires de ovos 
'■>3 bem aproveitados 

íuera se, em certos 
’-i. durante aqueüa 

s dezenas de pes-
j màtáiíi niiíheiros 
'S dessas aves, pe 

to faqh ia m en tn . 
í£.mquahto

mais
pro-

essas sagazes 
A .binas dormem tj-anquillas

m w
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l l f

CO 
sob

‘ tranças virwfentes do denso 
■ itagd, fà c h e iro s  em grupos 
‘vurirzindo pharóes invadem ino- 

ladamente os setis aposentos, 
,ndo lhes aos olhos a luz que 

'o oí cncaudea e deslumbra, 
•endo-as dèpois prisioneiras. 
Deste xnodo, completamente al- 
ntiadas pela fusão das luze3 

5, centenas da pharóes. ficam

Í cabindo iogo nas 
o o. desarmados caçadores 

'stffvnos.
neressantissima é essa mono 

d "silvestre de fach iam e> ito  de 
/  rqéía*, como são chamadas 
> Ia qdebe as aves de arribaçáo. 

No moraonto dado, os grupos 
*do facheiros, devidainen e orga­
nizados, internam se matto a 
d»atro, rompendo enccessivos la 

•Ínthos de sipós, que medeiam 
escuras moitas de pitan- 
% conduzindo ídmegantes 

phaioes.
ifóra, á borda do mattagal. 

tiea um de plantão, á que o 
vulgo chama de C ó rò , tocando 
uniu busco, cujo som serve de 
norte aos que se internam, ás 
horas moitas, pela flora serrana.

Sem este toque, bem poucos 
atinariam com o ponto donde 
partiram e para onde devem vol 
tar.

Ao cal 
pènosa i
as calumbas em repoáso, quando 
já eu tá terminada a labuta d’a- 
«juélla Doite, cada um dos grupos
bataflridores, que se internam pe 
Io niaiíagil, volta ú residência 
«ioniiaum, trazendo quinhentas, 
setedentas e, as vezes, mais, itn- 
plui:i-i las victímas.

Durante o dia occupam-se de 
depenôar e escalar as aves mor-D

o fortim de Prosnes.
ATos Bülkatis os- veoizellis- 

tas unidos aos franceses occn- 
param a cidade grega de Leorn- 
òica, onde estão as linhas 
avançadas dos bnlgaros numa 
extensão de cinco ktfoiqetros.

Rio, 8 — À Gazeta. de No­
ticias tratando da politicá per­
nambucana, redieuíarisa o ge­
neral Dantas Barretto.

Rio, 8 —Deu-se hoje aqui 
uni facto lamentável. O actor 
\ ieira Cardoso quando en­
saiava o drama “ Amor de Per­
dição'’ {de Camillo Castello 
Branco,' foi attiugido por uma 
Italia de resolver, disparado 
eni dado momento, da sceua 
eahiíido morto.

Rio, 8 — O almirante yankee 
Berevford acredita que em 
Julho os allemães travarão a 
batalha que ha de decidir a 
sorte dos belligerautes.

Rio, 8 — O dr. Theopbilo 
de Castro sob o fundamento de 
que a Constituição Federal não 
recouheee previlegios, reque­
reu ao dr. Pires de Albuquer­
que, juiz seccional, um habeas 
çorpus para que sua filha se 
matricule, frequente as aulas 
e faça exame em uma esco­
la desta Capital, na qual fez 
exame dc admissão sendo ap- 
provada, não lhe sendo en­
tretanto, permittindo matricu­
lar-se visto não ter nascido 
uo Rio de Janeiro.

Rio, 9 — O imperador Gui­
lherme 11 tem recebido innu- 
meros telegrammas de felici­
tações por ter escapado illeso 
do aftentado ue que foi vi- 
efima.

de algumas horas de 
pacifica contenda com

Rio, 9 — «O Kronprinz» 
Frolirico Guilherme, da Al- 
lemanha, foi chamado á Ber­
lim, constando que irá colla- 
borar na nova proposta de paz 
que, se presume, os impérios 
eentraes apresentarão dos seus 
inimigos.

Rio, 9 —Nas rodas diplo­
máticas acredita-se que a po- 

internacional seguida
t«s. na noite ttpierhr, por do as. 1 pelo dr. Nilo Peçanhà, rafais-

E D I T A L
ADMINISTRAÇÃO DOS C O R -

REiOS DO RIO GRA2sTDE 
DO NORTE

De ordem do Iihno. Snr. A d ­
ministrador dos Correios deste 
Estado, faço publico par» co­
nhecimento dos interessados que 
Se acha aberta nn 1“ Sucção 
desta Repartição, com o prazo 
de 30 dias, a inscripção para 
candidatos ao concurso de toga­
res de Praticantes de 2a. classe.

Os candidatos juntarão a\sens 
requerimentos de inscripção os 
seguintes documentos de aceoi— 
do com o art. 429 do Regula­
mento : A ) certidão, e na falta 
desta prova legai de terem-mais 
de 18 e menos de 30 annos de 
edade ; B) attestado medico, 
provando quo são vaceiuados, 
não soffrem de moléstia taans 
missivel, gosam saude e não 
teem defeito phyzico moiinente 
nos orgãos, da vista e audição ; 
G) attestado de bom comporta­
mento.

Os candidatos que já, estive­
rem no effeetivo exercieío de 
qualquer cargo postal, seião dis­
pensados de apresentar os do- 
cumentoe acima referidos.

As provas para o concurso 
de Praticantes serão es criptas e 
oiaes e veisarão sobre as se- 
guiutes matérias : a) Portngtiez- 
analyse léxica e synthatica de 
um trecho ciassico sobre dieta- 
do ; b) Francez traducção sobre 
dictado ; c) Ghographia-Geral 
com desenvolvimento quanto ao.' 
Brasil ; d) Aritlmietica-questões 
praticas até proporções e sua?, 
applicações inclusive.

Serão motivo de prefereneba 
para classificação, o eonhec i- 
mento demoustrado peranto a 
commissão examinadora, de al 
guina ou algumas das seguinv.tes 
matérias : Inglez, Allemão, B5 es­
panhol, Italiano, escripturaç ão 
mercantil e desenho linear.

As provas oraes de iingo as 
estrangeiras constarão de liõí u- 
ra, traducção para *o Portopj ez 
e analyse léxica de trecho !ãd o.

As provas de escriptuajsç ão 
mercantil e desenho linear s e -  
rão somente graphieos.

I a. Secção da Administração 
dos Correios em Natal, 7 >de 
Maio de 1917.

O Official
Sebastião VEraistre.

SOLICITADAS
Contra Protesto

Tendo o Padre Àffonso L o ­
pes Ribeiro publicado nin pro 
testo nas eolumnas do «Jornal 
de M acau», de 28 de Abril ul 
timo, contra o registro feito 
na Mesa de Rendas Estariu- 
aes, pelo coronel Francisco So 
lon, das salina? Trapiche e 
Furado, situadas neste muni­
cípio, e com o dito protesto é 
inconsistente e extemporâneo, 
visto como o coronel F. S o -  
lon praticou um aeto jurídico 
perfeito, na plenitude dos po 
deres inherenles ao exercício 
da posse e dom ínio sobre as 
referidas salinas, garantidos 
por um contracto emphyteu- 
uco, lavrado nos termos essen 
ciaes de direito,venho, na qua­
lidade de representante do co­
ronel Francisco Solon, contra- 
protestar perante o publico as 
declarações do supradito pro­
testante padre A ffon so Lopes, 
que opportunamente, terá de 
vir a juizo para, afinal, reco­
nhecer quem tem fundam ento  
na Lei e no Direito, não como 
os entende o padre Affonso  
Lopes, mas como os entendem  
a Lógica e a razão .

Macau, 5 de Maio de 1917.

P. P. J o ã o  C a v a lc a n te  d e
Q u e iro z .

(Do «Jornal de M acau»)

LtíORES FRlülá, VOMLTOS,
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
A P P A R E LH O  d i g e s t i v o
NÃO P O D IA  SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um ailivio.

Rao podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentar- 
me sem soffrer como um con- 
demnado ; considerava-iue .ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
qae segui, cheguei ao uso das 
« P Í L U L A S  d o  a b b a d e  
MOSS», e com ellas, unicamen­
te com essas pilulas, vGtei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «p í l u l a s  d o  a b b a d e
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Yicfcor 
da Silveira.— Bahia, õ de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*.
Rio de janeiro.

Edital n. 12
De ordem do [limo. Sr. Pre­

sidente da Intendencia do Mu­
nicípio <io Natal, convido os in­
teressados a virem, dentro do 
praso de trinta (30) dias, desta 
data, satisfazerem as exigências 
do art. 93 da Resolução n° 194, 
df; 28 de Fevereiro de 1916, 
que dispõe deverem as sepulta­
ras ser abertas depois de dois 
annos de effectuado o enterra- 
mento.

Os interessados deverão re­
querer o aforamento do respe­
ctivo terreno ou proceder a ex- 
bnmação.

O que publico para conheci­
mento de quem interessar pos­
sa .— Natal, Intendencia 
eipal, em 5 de Maio de 
O Administrador do Cemiterio

Faustino de Vasconcellos 
Gama.

DURANTE TRES A N N 0 8  SOF- 
FREU DE E N XAQ U EC AS

« r a  « ■  m s s m
a banha de porco e a muitas 
manteigas. Excellente para 
peixe, ovos, batatas, birlos, 
lubrificação de machinas e o 
mais recommendado para as 
Saboarias. Em latas e garra­
fas.—Rua do Commercio 129. 

Vendem GURGEL & C.

15-7
Natal,-25 -4-191.7.

Edital n .1 4
De ordem do Ulmo. Sr. Pre­

sidente dH lutendencia do Mu­
nicípio do Natal, chamo os pe- 
ticiouarios abaixo, afim de soli­
cita jem os seus tituios de afo­
ram eu to, sob pena de perderem 
o direito as respectivas conces­
sões, como preceitua o n° V , do 
arr. !> da Resolução n° 194, de 
28 de Fevereiro de 1916, no 
pi/aso de trinta (30) dias, conta- 
dns da data do presente editai:

FrunkiJina Alves da Silva. 
D r. Thomaz Landim, Joanna 
Francellina de Lima, José Mar­
cos Pacheco, Ameba Gomes da 
Silva, Napoieâo Manso Maciel, 
Maria Amélia do Nascimento, 
João Gomes Teixeira, Francisco 
Fernandes da Silva, Francisco 
Tibureio, Roberto Wance, Celso 
Augusto SantTago Caldas, Fio- 
reueio do Lago Lima, Antonio 
Sérgio do Nascimento, José Del- 
fino do Nascimento, João Ti- 
burcio da Cunha Pinheiro, A n ­
tonio Ribeiro da Silva, Zuímira, 
Sotsona Caldas, Bartholomeu de 
Paula Moreira, Francisco Maxi- 
míano Freire, Quirino José de 
SanUAnna, João Christalino Sç- j 
ridó, João Francisco Canella.

Secretaria da Intendencia do 
Município do Natal, 8 de Maio 
de 1917— O Secretario

Mario Eugênio Lyra.

Posso attestar que estou com 
pletaxnente curada das enxaque 
cas que diariamente me ator 
mentaram durante tres annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sò com o uso das 
«P ILU LA S AN TID YSP E P TI- 
C A S D E  O. HEINZELM ANN» 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEI 
M ANN, e certa de ietettá -bóxis cí- 
feitos, recommendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 

Muni- j condições.— S. Paulo 18 de Se- 
29^7 . tembro do 1911.— Gabriela Frei­

tas Cabral.— Firma reconhecida.
OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 

Piiuias do Dr. üsear Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. li. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga-

Vestidos não podem dej 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio-’ 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam saboneteâ 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelie.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do quo os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha tie mais puro e caro para o fim 
desejado. -Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr --tural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
aagnifico Sabonete de Reuter, immedi- 

aixfflente.
A ’ renda em todas as perfumarias e 

casas importantes, pbarmacias e droga­
rias.

Vêr que tenha esta marea de fabrica • 
-BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no Brazil:— AM- 
BROSiO LAilEIRO—Rua S"ão Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cara radical da clvie
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Agres, 15 de Julho ds 1915.

...Reeebi ba quasi um mez as tres cai­
xas queime remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundantepennugem,prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigí sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
emcacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios uo Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58-C usto  da Caixa 

instruceões, C$000; pelo Correio
bííibOO.

cias e Pharmaeias.

CAYERNAS NOS PULMUES  
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
N EA— DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

N o  A l e c r i m
TERRENOS VALIOSOS

VENDE-SE a casa n? 5 A  
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se com Firmo Lopes, a- 
r»a Trindade.

Gurgel & Cia. devidamente 
aurorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave- 
íidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o 1°. com uma area de 
15798 m„2 o 2°. coin 22248 m.2. 

. Esses terrenos estão bem 
I protegidos por optimas cer­

cas de arame farpado, e am­
bos teem diversas frueteiras, 
coqueiros, casas próprias e 

-ccrea de 200 foreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a lOOfOOO.

15-8

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti 
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões < 
outros symptomas alarmantes 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEG ETAR IAN O  DE 
O R H M ANN », cuja fama os afc 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE< 
MEDIO VEGETAR IANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.— 14 de Março de 1911.—  
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C .a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vende em caixa a 
750 reis o kilo— Pe= 
drosa Tinôco & Cia.

Natal
30—19

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

_  AS PEQUENAS PILULAS DE REU­
TER curarão, ^entorpecimento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismoí 
dores do cabeça, mau humor, e outroá 
incommodos iunumeraveis. As pequenas 

| Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
Jb do, Pigado de modo a
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama- 
una, com energia. -..Tomem-n*os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es* 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito eommum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
S ,Y á3 Co-> 28> Reaver Street. New York, City.

Unico importador no Brasil 
AWBROSIO LAMEIRO

Hua S. Pedro, 133—Rio de «Taneiro.

PALLIDEZ E F A L T A  DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym-  
ptornas que apresentava, com 
tosse, doies nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH »; 
coufesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, em 
poucas semanas desappareeeram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e iseo com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO  
DE O R H » .—Ernesto Chares 
Barreiros.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite der 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
nho n, 50.
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PARTOS. OPERAÇÕES CiRUROiCÃS, 
niolsstias ás senhoras e creanças

U 99

p r . VnreSla Sâníiaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de ehimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6, 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

— Sua Coronel Pedro Soaras. H. IB—  
SOBRADO

Novn Aurora
Fasendns, m odas e con fecções

9P.iuva SM oraes & eT ilhós
RUA DR. BAR ATA, 45 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redacção 
de preços que acabam de estabelecer em iodos os aitigcf 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

I T p í O S  brancos e de cores em linho e algodão, sortí 
j u  asa»  n)ent0 ja ordem.

Fantasias var*adissimo sortimenlo.

3)

( anJL®ã: o . «e i . s t »  JEBxras I í ê 4E&)

sortimenlo variado e ao 
alcance de todas á*

©liníca
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora

CONSÜJ T  .'RIO E  RESIDÊNCIA :

j^ V e n id a  S a c ^ c t
= T B  LE P H ON E N? 100=

pr. M ario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PÁRTEIRO

Consultorio e Residência 
jweniáa Tavares de Lyra

-N A T A L - 
C o n s t i l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

r a n
COS (

Gretones c Chitas
bolsas.

Fustões estam pados e lisos ®
de cores, grande sortimento. 

jV Í Q I * Í n S  *avac!os 6 engommados, etn peça da-se des-

Calçados e C hapéos ™ ^ s"“ íss»
uios, grande e colossal sortimento.

P erfu m aria  e b ijou teria  Artigos de 3
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

ordem e para

^ova Aurora
impõe-se peía variedade dos artigos que 

ali se encontram.

fabrica primor

Este importante eslabcteeimenlo que acaba de passar por nm< 
mantem sempre um grande e variado sortimenlo dos 

suas secções de commereio, como sejai.
Mantem sempre um veriado e bt

nesta gene
do sortimento

mento do que ha da mais

, O que ha do mais
elegante na r

Dos melhores e inais afam 
cantes nacionaes estrangeiros.

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho: Compi<ito 6 ,

Secçao de artigos para presentes:
Secção de Calçados

SECÇÃO DE CHAPÉOS: ^ S V i^ S S r ^ e S T ^  
P r o p r i e t á r i o © u s s y  d e  A lm e id a  

T W e s s a  Ulysses Çaidas— Rua Vigário Barfholomeu n. 12

Í3 3 M E  L A j C r ü S ?

E. C. Haptista A Irmão( Fi liai
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Uníco estabelecimento que recebe Semanálmente das praças de Recife, Par.-rin 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, re lo i'. 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) A 
jrensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario ríe Carias, d 
populares, lívrinhos religiosos e outros artigos como sejam: Blocos, • livros em hra’ 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde . ? > -
cemos leitura grátis.

Ubaldlno Baptlsta •Soeií Gefente da firaia
^ E E L a r g o  do “ Hotel Brazil” - L A G E S = ~ -

J J M M V
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Polyclimca 

Militar

Gabinete montado com appare- 
üios modernos de electricidade!

Consultas das 8 á sW  (das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

— . .  8 C R IM E  M I U C T t M  DE CifiABROS) . - - - - - - - - -

M o v i d a  a v a p o r
Esta antiga c liem conceiíuada casa. que íem sua sede em 

Mossoró, além de ler iíliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de mstãlíar mais uma agencia nes 
la capital a cargo do Sr, Feiro (i. Teixeira, vem de se Lazer pre­
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manteiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excelleneia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magrfico- aroma resultante da 

combinação perfeita na mistui a de seus fumos ;  
especiaes, ss recommendom ainda ps!o sen aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc eis.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Grande do ^orte

Instituto Pestalozzi

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamoua e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa- 
briea de Tecidos.

f l  r

Drenes Médicos m Âconselhrai 1

BACHAREL

Bellarm ino Lemos
Advogado

Resid.—Aven. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consuitas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;--Ediíicio da As­
sociação Commereial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualqüer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

fUtMSaatamatãsasxt

Dírector Professor LuizlÂntonio

Curso Primário ...........................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ................... Professor Oscar XVanderley

CU RSO  SE C U N D Á R IO
Portuguez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueiros
Francez ........................................ Professor Abel Barretto
Latim ......................    Professor João Tiburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e II.. Universal ....................... Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ..............................  Professor Luiz Antonio
Ph^sio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L

■ .0 _ ______
Maxobl Faukixo da Rocia

lUrao*. Srs. Vinvt Silveira 4 Filho 
Saudaçíe*.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chl- 
mico Joio da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar es*e gran­
de remedio, por diverso*- meoicos, 
estando hoje, radicalmentepcurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tanto valor eomo s Elixir de No­
gueira,

Son de VV. SS Am». Àtt». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

Ena reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913

do de Pernambuco________
ifesda Cmuio»—fJs.

Algodão em Caroço
Juus vou Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
so-19 ÍRUA DO COMMERGIO, 45

* DKOGMP 5
Avenida Rio B

Recebeu (80,000) trinta mil vidros <}■> G A ST I 
COL—o grande medicamento con ipc; ’ - c nort
Brazil por GOTTAS DA SAUDE d. . - 
maravilhosos effeitos nas moléstias 1 ESTÍdd 
do FÍGADO , dos INTESTINOS e BAÇO.

G-ASTRfGOIi—GüPa rapiA- u- 
cas, Empact^amento, Palí 
dc appetite, E°jôt> do mar, Eojo 
nljopas gpaVidas, Palpitações, 
ca, yfortupas, Voroifcos, prisão de Vent 

Gazes, .etc., etc.
G Á S T R IC O í esfà approvadn pala Diracforia

Gera] de Saude Publica do Brazil
0 tmico medicamaitto p s  costa 211 aftesta uís Í 3 pessoas c a n fo . 

— em menos ás S mezes! ,
0 único que o fabricante OFFER.E ; uu  rremio 

DE RS. 5.000$000 a qua provar q-iis o 
GASTRICOL não cura os males acima !...

0  único que o fabricante resíitií; 
dinheiro aos não curados!...

0 único ao afcaoce de iodas as ÂLS180BAS
0  GASTRICOL encontra-se á venda sm 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro i  $ 5 0 0

■
1
è

Q U E R E I S  A  S A I  D E ?
- TOMAE-

Leite marca. M 0  ÇlA
o único recommendaâo para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se etn todas as boas mercearias,

Ãgéntes— Jorge Barreto 4 (
Rua do Gommefeio, 77



.,HAKTA ! ’ A ( j 1 n a A IMPRENSA

t W B S H i i  : , : % C S S A R I A

Azui
------ j DE í-------

T. ,:i osiio Januario de Sousa
•• ; p roprietário  deste.esta.be- 

ietdm enio rapricha em  m anter 
u m  variado sortim en to  

•!e e s t i v a s  ferragens e  m iudezas

Vêffa *K i C S f d e  todos os tamancos 
viH i 'í.fc na casa^Çruz ^zul"

,:jos de aram e: grande sortimento em 
todos os tamanco

Preços sem competência 

I * tsa JBr. F e r r e i r a  C h a v e s ,  1  

Praça da Tatajubeira

H ib e i r a ------------- Natal

C a s a  d o  P o v o
DE

liaria Francisca k Filhos
RUA M A RECITAL DEODORO 

D A  FONSECA  
V IL L A  DE TOUROS

O s proprietários deste beoi 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a suh 
numerosa freguesia e ao pnbüvo 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar <pm 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado,  miudezas, Fenagens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO  
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs. 1.000:000$00(
Endereço íeleg. BANCO

FATAL, Ulo Sr anoa do Sorto

Cüdi
j RIBEIRO  
( A B C— 5! EDIÇÃO  
5 LIEBER’ S 

T W O -IN -O N E .

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Dírector-Gerente, J o r g e  B a r r e t o

Director-Secrelario, P . SoQTCS F ill lO

C a rtõ e s
d e  visita

imprimem-se

A U

r  mm m i m
Casa de comestíveis

VENDAS» F.M GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o h  es dos m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q ü e  v e m

AC MEk.CADO, LiCOKES, COGNACB,VEEMOÜTHS & &.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre gran-íe deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
;■ i Para e pinho de P.iga, além deumgran-

ds niostruario par; pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que ía/.eu: diieetamente á Serraria de que (tão agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
> (p End. Teleg. “Machado” . =  Caixa Postal, 20
: ^  M* Machado & Gia

Casa Clayfon 
CLAYTOIOLSBURGH & Ca.

fSGottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—&uxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empaehamentos em menos de 20 minutos. Cu­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos*Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laíioralorio Chimico-Pliarmaceudco de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

GAMQC1M-CEABA’

Vende-se na Pharmacia Monteiro
Agente no Estado :

M  B R IT T O  G U E R R A

ÜLYMPIO TAVARES & C A

Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15
Tel.—OLYMPIO • • • «  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

—e & C fy  IMPORTAÇÃO DIRECTA © S r a -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

p, nmm Chie
i

i t i

Oíí cl.

, eti
om

F E R R E I R A  &  C .
. A DE N O V E M B R O —  LAGES

: L -r deste bem montado estabelecimento
ii convidar» a sua numerosa freguesia

•ipios, para uma visita ao BAZAR 
ceber das praças do Rio de Janeiro 

uni srtti.Tiento collosal de riquíssimas phantasias 
liapeus e calçados para senhoras e 

Vi S..:,! também que acabam de montar diversas 
do ioda freguesia de Lages encontrará por preços 
,>iv< : r í xtratos e loções dos melhores fabricantes, 
bengalas, punhos, collarinhos, brius de linho, ca- 
rapas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
, Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra­
mai criai de Ia, importado da Bahia; uma secção 
Ferragens e QuinquiJaria.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

ã . a § f
----- DE------

FELINT0 MANSO:

>Ai> EM G ROòSO E A RETALHO l !
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o B * Z * R  CiUC
FAZER EMA ECONOMIA DE 30 «ío NA B O L Ç A ...

C o Z X L ^ p T ? a i X T .
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Uesiduos de 
Fabricas, trapos ete.

Peçam cotações
V e n d e m

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo.
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma-

chinas, Crozvaldina, Armarinho, Conservas
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

■■ ....... .

Viajante do Norte—Àntonio Ottorçi de Carvalho
Representante rí esta praça

rívari-sTo jCeflâo.

Vete & C
L yra

Grar.de raanipiiação de ínmos e cigarros
Fabricação dos afamados cigarros

w E ® m e r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA e A.B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PERQLAS, Caporal lavado e Turco.
« a r :  Vendas a SO dias ou a dinheiro !

Nas compras de b mil cigarros â cima lerão differença de 
800 reis por milheiro.

Os cigarro-- rendidos para fora do Estado estão isentos 
dor SE LIOS ESI A DUA ES.

6

Casa fnndada em 1870

i

G ran de a rm a zém  de
m o lh a d o s  m iu d eza  

—---------- e ferragen srz i _ __ :

Vendai em grosso e a retaJh
Está liquidando por preços reduzidos um grandi 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o

R u a  U l y s s e s  C a ld a s
C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de fida
a ‘-SUL AMERICA”

Offerece-vos solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.168:2888313

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TAN TO 
QUANTO UM CHEQUE

-T feLL AMERICA, nos seus 20 annos de eviS" 
tenda, tem pago mais de rs. 28.000:0O0S00Ó a 

vuwas, orphãos e outros beneficiários de apólices
agamentos feitos aos segurados por liquidação 

em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros era vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Repiesentantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J u l i u s  v o n  S oh sten  & C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Coinmercio n- 30

gecçlio de jyfereearia-
GRANDS TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pinljo do Paraná, neste Estado
= 7  . F A B R I C A  DE S A B Ã O-----

1D. TELEG: V E I G A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Ia
p e d ro za  Tfnoco % Ç

Importação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Crande deposito de machinas de costure 
de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, Ferragens e diudezas
VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e 6 0

T e le g r , * T ÍN O C O  "  ■ a a ~ ir ~se ca a



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Direcíor-Brnno Pereira

ANNO IV— NUM. 696
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Sexta-feira, li de Maio de 1917 Assignaíuras para o Interior
Anno — ÍBSOOO. Semestre — 83000. 

Estado-—Anuo-- 208000. Semestre lÒ$000 
Solicitadas e sununcios por ajuste

D IS C U R S O
NA FACULDADE DE 1H- 
REITO PELO BACHARE­
LANDO DEOCLECIO DU­
ARTE, 0  R A D 0  R DO 
CLUB ACADÊMICO, NA 
SESSÃO DE POSSE DE 
3 DE MAIO :

“ Exmas. sras. meus senhores.—E’ uma 
faee pela qual se eduea e desenvolve o 
patriotismo nacional a eommemoraçao 
dos grandes acontecimentos históricos, 
onde se crysíalisaram a coragem, o em- 
prehendimento e a bravura cavalheires­
ca de um povo.

No ensino dos brilhantes factos desen­
volvidos no seenario de um paiz, cm 
que foi posta em evidencia a acção enér­
gica dos homens, conseios de suas res 
ponsábilidades de patriotas e cidadãos, 
é que .melhor os moços encontram o ver­
dadeiro caminho, o exemplo magnífico, 
a licção fecunda para o proeédimento
futuro. ,

Desde Plutareho ate aos modernos es- 
criptores pedagógicos, principalmente 
ino-lezes e norte-americanos, como Sa­
muel Smiles.e W.illam James, a biogra- 
phia dos varões iliustres constitue um 
meio forte de aperfeiçoar o caracter dos 
meninos que, nessis historias sadias e 
simples, encontram o processo de tri 
umphar pelo trabalho honesto, intelli- 
gente e moralisador.

Verificamos nos eollegios, escolas e 
universidades dos paizes em que o pro­
blema pedagógico já é considerado a 
fonte principal da civilisaçao popular, 
que o estudo profundo da natureza, pliy- 
sica e política, geographia juntamente 
com a historia, é tido como essencial, 
pois, somente conhecendo as bellezas e 
bondades da terra è que o homem pôde 
estimal-a e admiral-a, verificando tam­
bém as suas próprias possibilidades.

E’ Dor isto meus senhores, que os in- 
glezes, franeezes, suissos, allemães, e os 
filhos dos Estados Unidos da America, 
tanto se orgulham e proclamam, yheios 
de sincero enthusiasmo, o valor íncon- 
íundivel do solo que plantam, das in­
dustrias que exploram, do commercio 
que exercem, dan.do-lhes relevo em to- 
dos os departamentos da vida univer­
sal, tornando-os brilhantes nas belias- 
artes que cultivam e fortes nas vanta­
gens econômicas que os garantem. 
p Entre nós, todavia, peza-me dízer-vos, 
poucas são as pessoas que se dedicam 
*o exame dos factos brasileiros e que 
44çtcutem, com certa proficiência os tra- 
jbalmos dos vultos eminentes que se es- 
íorç&.rç.m para bem orientar o espirito 
jaacLontí.

Sas jaessaã escolas primarias e seeun- 
(darias,—e para que não dizer também 
inos proprios estabelecimentos superio- 
•res, as creanças & os rapazes discutem 
nobre os mares asiáticos e planos estra- 
ííegicos de generaes europeus, que se 
.enasgnham famintamente nesta monstru­
osa ooaflagaação, e de quem dependem 
os desíiiioi- do mundo, quando, apenas 
gta superficialidade, conbecem a obra 
düiílom&tiea de Eio Branco, a natureza 
fciapoigaij.te (to 4-mazonas, que deslum­
brou a sabedoria de íiumboidt, la aug- 
ntentada durante mais de dois lustros ; 
a intrepidez de Henrique Dias, na ex­
pulsão dos liollandezes guiados por 
aquelle príncipe epicurista que foi Mau­
rício pe Nassau ; a indefinivol belleza 
da cachoeira de Paulo Affonso, maior 

que a de Niagara, e as infindáveis 
iaiSBices do R. Grande, sempre cobertas 
go Cf«rde singular de suas hervas abun­
dantes, , . . .jje perguntardes a maioria das crean- 
ças .vuc ctirsam as escolas publicas, 
quaes os serviços prestados ao Brazn 
por José Bonifácio, Joaquim Nabuco, 
Duque de Caxias ou Silva Jardim, eu 
estou certo, que uão obiej-iíHS uma res­
posta satisfactoria, pois os procgssps edu 
Ja&tivos dos professores nomeados estão 
jjoçfia de incutir a vordadeir3 noção de 
ícivmtSiO no espirito dos seus pequeninos 
íilumnoi!.

jj> asŝ iç., j?o lar e na escola, respi­
rando em m - ffíihientè pouco salutar, 
,que se teeni for^í-dp aquellcs a quem, 
<de um momento para .óptro, podem ser 
entregues as altas aspirsçv.íí- naeionaes 
,3 tfye, certamente, menos peso pouco es- 
,enn$«lo do quo pela auseaeú cnsjpleta 
4 e i#.ss, são arrastados a erros lamen- 
íavois, iU-#*sformando-se em meros e ri- 
dlm loa  íauitwdics nas mãos de chefes au- 
ííoeraí&s e ignorantes.

Naturaimente fo&j.); esta? as- causas 
ĵue determinaram aq.çoiia expressão do­

lorosa, profundamcuíe $ q1o;-< sa para um 
vswo, -de Agassiz, o egUçeis£e gabio su- 
Isso que  #o espaço de çincoeni* s-pnos 
jeatunoiu a riquíssima flora brazHieuse : 
«ContetnpíaníJo-se a ineommensuravel 
«fortuna deate psrritorio ímmenso a gen­
te não pode .deixar 4 e exclamar que, no 
Brazil, tudo é  sii.pwionjipnte grande, 
com excepção do homem” .

Mas, meus senhores, um pniz &fo yale 
sepão pela energia dos seus filhos, pela 
orientação intetligente e rigidez do ca­
racter dos homens que o governam. Ahi 
estão, por exempla, a Hollanda, peque­
nina e Ihnda, levantada em diques for­
midáveis, pela própria mão dos seus ha- 
fdlm tea, pro -ando com Guilherme de 
.Orang,® as eXi» ordiuarias vantagens do 
«arncter disciplinado ; a buissa, jã uma 
vez salva por Guilherme TelI, sentindo 
na systole e djaswld do seu coi açao, 
que a morte é seinpra gfopiosa quando 
se impede a invasuo djs a4y®jqarios ex­
ploradores no território santo aa pátria; 
Jã j!t«çlgica, a querida e abençoada $el- 
*rica, s» unica nação heróica que bo ac- 
fíual ui-,bfê.n-1 o historico merece a gince- 
<ridade dag *p;opatliia8 do mundo, pre- 
j!’e*;:Síio o eap|!js.##?Jamento do *seu povo 
iheroieo. eom a fig#r'3 olympica do rei 
Alberto â fmite, $o q,esii(i$peito da carta 
constitucional, á írem«$ífs gfironta a 
sua saberania. Ahi asíã. íwaljjfftfjíP. a 
ãsíMgnifieante republica do 'j-’rau&wai.py- 
.aifi**?.mente traballiando pe{o se,u pro.- 
^çresss. sob as vistas proteetoras de Pan- 
-o  Kragiip, sem se lembrar dos olhares 
icubiçosos .d.-? Cecil Rhodes, apoiado pelo 
prestigio ofítaial inglez, tendo somente 
iBontra eija a paHíTa apostólica deWil- 
íam Stead, a quem ,o brillio aureo não 
(conseguio abater a fofiiátea do carac­
ter.

fjerdoaí, ateus senhores, na franqua,!.!? 
das mialias proposições, pois eu não

P P n V F l i r n n  censurando o jacobinismo 
1  i íU 1 U lt lU U  ivbitado contra ‘ ‘

lusitano re-, 
declaração feita pelo 

capitão Camerom a proposito do trafe­
go de escravos sob a égide dos funeoio- 
narios portueuezes nas colori ias.

Não é este “chauvinismo’ ' de phrases 
bombásticas e irevoitas pueris, somente 
feitas para iliudir o espirito de meia 
duzia do ingenüos, que se deve chamar 
pa riotismo, mas a acção ponderada, a 
eondueta refleetida, o trabalho fecundo 
que dignifica e que honra, sem o amor fe- 
bricitante e platonico de demagogos mal 
orientados, ignorando a nossa historia, 
desrespeitando as autoridades constitu­
irías k parasitando vergonhosamente nag 
praças publicas ou nas coujmodas po­
sições burocráticas, onde nada fazem e 
tudo reclamam.

Apezar, meus senhores, do optimísmo, 
não a Mr. de la Balisse ou a Pangloss, 
que possuo, vejo que se desenha no fir­
mamento azul de nossa Patria uma tris­
te e terrível perspectiva.

Em um instante de numerosas diffi- 
cuidades que atravessamos, sem urna es­
quadra convenientemente apparelhada, 
com um exercito desprovido de muni­
ções, e, principalmente, se n o dinheiro 
bastante que representa, co.no diría Zola, 
o “ nervo da guerra” , não se compre- 
heíide que os homens de maior respon­
sabilidade, insufflem o sontimentalismo 
do povo, arrastando o a actos de rebel­
dia.

A guerra que se não deve sineert- 
mente desejar, mas á qusl eu,como vòs, 
meus jovens collegas e meus senhoras, 
devemos offerecer a energia do nosso 
sangue, pois, quando a “náu da Patria 
está em perigo todo o cidadão é mari­
nheiro” , na feliz expressão de Frei Ca­
neca, trará comsigo pezadissímos impos­
tos, diffieuldades inevitáveis que asplii- 
xiarão, aeabando de matar, as classes 
inferiores do paiz.

Da maneira porque fallott o sr. Lau­
ro 5Iu!'*f, combatendo os princípios do 
sa. Ruy Barbosa, que se tornou, inespe­
radamente, o porta-bandeira das ideas 
bellicosas, é que deviam pensar os esta­
distas naeionaes.

Entretanto, assim não acontece e o 
ministro das relações exteriores, a quem, 
nesta hora, eu poderialchamar o Tbiers 
brasileiro, violentamente atacado, por 
oecasião de ser discutido no parlamento 
francez, em 1870, a guerra feita por Na- 
poleão, “ le petít” , contra Bistnark, pelo 
tnarquez de Piré, como “la trompette 
antepatriotique du desastre” , é conside­
rado nas praças publicas e nas aleovas 
familiares um germanophilo hypocrita 
e traidor perigoso.

Quando chegar, porém, a guerra com 
as suas dolorosas consequências, nesse 
momento em quo todos os brazileiros 
dignos deverão prestar a acção do go­
verno da Republica, nós veremos que o 
sa. Lauro Muiler era o uuioo estadista 
que previa a situação ou, pelo menos, 
o unteo que, eom sinceridade, fallou ao 
povo.

Eu não deveria, meus collegas, failar- 
vos de outra forma, no diaietii que|eom- 
metnoramos jubilosos a chegada.a Porto 
Seguro, de Pedro Alvares Cabral, este 
corajoso discipulo da eseola de Sagres, 
onde se formou o caracter de D. Affon­
so Henrique e Vaseo da Gama, a quem 
D. Manoel, o «Venturoso , confiou a ex­
pedição que descobriu o caminho das 
Índias.

Agora, exmas. senhoras e iliustres ea- 
vaeíliros, o - Centro Acadêmico de Di­
reito?, nesta solemnidade, quer vos pro­
porcionar um legitimo prazer intellec- 
Jjai. Depois de mim, conduzido á vossa 
prezença generosa pelas exigeneías re­
gulamentares do posso grêmio, far se-á 
ouvir a palavra autorizada, firipe, bri­
lhante de Oliveira Liiqa, o eminepte pa­
trício, que foi por Bjorifman eognomi- 
nado o embaixador intelleetuai do Bra­
zil no seio dos povos cultos .

0 insigne pernambucano,t que rsune 
na sua alma dois estádios a*dmiraveis,— 
a atuabilidade e a austeridade,—esta 
amabilidade que attrae sympathias e 
esta au-teridade que impõo confiança, 
atlendendo a uni convite que lhe diri­
gimos, virá dizer o que foi o seu pro 
fessorado na Universidade de Haward 

Eu, de cer;o não preeisi fazer vos a 
apresentação do mestre eonspieuo que 
em Pernambuco representa o expoente 
da intelligencia solidificada por uma 
eneyclopediea cultura e suave bon­
dade.

Os seus numerosos trabalhos, como 
diplomata e historiador, a sua acção 
independente nas políticas interna |e 
ei.tefg.a, que “ne ehrrehe les raisvns. et 
ne veat eediij.ro que par une pinture 
fidéle des iiómaiás et des eiioses” jã ha 
muito reservaram para Oljyeira Lima 
um logar de destaque no coração do 
Brazil que elie vem engrandecendo, 
honrando e tornando conhecido e res­
peitado.

“Pernambuco e o seu desenvolvimen­
to ivisíoyico” , livro de um joven de 
vintejannoa, J.oçço revelou o amor pelas 
tradições uacionass (Jo futuro grande 
homem, que se apresentava cheio de 
vida, de coragem e de talento.

Vemos “Nos Estados Unidos” ccnsi- 
derado por Garcia Merou, o mais eom- 
jjlefo .estudo da poderosa Repubiiea de 
Liacoiu.go “Japão” , “Peraainbuco eLit- 
taraíura Col.onisl” , i‘Pan-amerieanismo” 
o “Coisas diplomáticas” , a par de uma 
assombrosa erudição o estylista eorre- 
dio e profundamente observador,

Tanto no Império nipponieo íallando 
no Mondey Club, de Tokio como na 
America do Norte, e, principalmente, 
na Sorboune, sob a presidência de.Al- 
fredo Jroised, Oliveira Lima |nâj se 
oauçou de discutir as maravilhas de 
nossa terra e a formação da nacionali­
dade brazileira, causando pela clareza 
£$ í.içgtjagem, verdadeira * surpreza a Maríipfeuch.v.

De uin vulto d.çstg es-atura moral e 
intelleetuai, duplameutá qgpridq pela 
supremacia do earaeter e aurifulgeheia 
do talento, eu não vejo qnem sefa ca­
paz de bem lhe' iíazer a apologia e 
surgem na lembrança aquellas palavras 

Mielielet, em um dos últimos capi-

uma feliz opportunidade de ouvir dos 
lábios eruditos de um mestre interna­
cional como se faz um professorsdo na 
mais importante Universidade norte- 
americana, que costuma convidar os 
sábios estrangeiros afim de proporcio­
nar aos seus aiuthnos proveitos saímos 
cursos de sociologia, phiíosophia, eco­
nomia pòlitiea, seíeneia das firanças, 
historia e outra3 disciplinas.

Conhecendo de perto as universidades 
dc Columbia, cm Nova-York, Ohio, 
Corneli, Vaie, Ilarward, os eollegios de 
Vássar, Wetlesley, Smiih, Bryn Matvr 
e sobre tudo os de Barnard e de Rad- 
eiippe, ninguém melhor do quo Olivei­
ra Lima distertará sobre cssts alavan­
cas do estupendo progresso norte ame­
ricano, pois nellas auscultou ns vanta­
gens poderosas das organizações uni­
versitárias.

E eu digo bem, meus senhores, as 
alavancas do estupendo progresso norte 
americano, porque dos Estados Unidos 
a escola çomeça a desenvolver essa 
vontadade obstinada que eu qualifico 
o qne, precisameute na Europa }á se 
faz. de vontade “yankee.

E’ no seio das universidade», onde 
os (g udantes vivem, por assim dizer 
em família, na mais completa e estreita 
camaradagem, que se resolvem os pro­
blemas sociaes da admiravel Republi­
ca. que Washington proclamou e Abro - 
hão Lincoln, sem grandes lettra-, mas 
cheio de fé, acreditando em Deus e na 
Justiça, tornou a progenitora do maior 
homem que tem produzido a Democra­
cia .

Nessas organisaeões escolares jamais 
existiu o ridículo prcvielgto de casta, 
pois se conhece unicamente uma aris­
tocracia da intelligencia e do saber, 
tornando-se força, movimento, ener­
gia.

-Learning bv doirjg , pelo -self inade 
man , pelo -selí ccnlroL e o «sei sup- 
port-, o moço americaqo prepara-se 
convenientemente oara agir no meio 
social, confiante sómente no proprio 
esforço, na vontade inflexível capaz de 
ser um futuro cidadão utii à Patria, 
sem a falsidade dos auxdios alheios, e 
por isto mesmo mais serio, maior e 
mais digno. _

Ouvi, meus collegas, a Jiçao de OL- 
veira Lima, que eu, a semelhança de 
Gastão, em uma carta dirigida ao seu 
filho, a proposito do orador político, 
digo-vos : «£’ um homem de bem que 
vai faltar?.

Para a altiva do «Centro Acadêmico , 
a sua palavra é um eonlorto e é um 
exemplo. Nós todos devemos eseutal-a, 
com atteuçãu, bebendo o néctar de-suas 
ideas, respirando o perfume que delia 
se desprende.

E a vòs, meus collegas, queridos 
companheiros de minha vida acadêmi­
ca, beduinos do sonho, que formais as 
caravanas do ideal,, a quem eu nunca 
deixei de aconselhar o amor pela ver­
dade porque jamais vos afastastes _ do 
meu coração, feiecíto, aclamo, admiro, 
felicitando-me a mim mesmo, pela viva 
demonstração de fraternidade que vin­
des ciando, em uma epoea de indisci­
plina, em que as instituições e a honra 
dos homens de "bem são constaníemente 
desrespeitadas.

O Centro Acadêmico», no molde 
áa Federação dos Estudantes Norte- 
americanos, hoje filiado à Associação 
de Estudantes, com sédo no Rio Je 
-Janeiro, o «Centro Acadêmico» que 
nos o anno passado fudamos, com_'e3- 
forço, carinho e amisacie, vem sendo o 
redueto de nossas aspirações, o ninho 
onde se aconchegam as nossas idças e 
os nossos affectos.

Vistes agora, o que vos eu affirtnava 
sempre, a hegemonia dos moços, resul­
tante da confraternização dás idéas e 
dqs sentimentos.

E quando a mesma força que ppoduz 
o movimento harroonjeo dos corpos su­
periores que gipaip no espaço existit 
no espirito e no coração dc’ todos os 
jovens brasileiros, ficarei conveneidi 
qua teremos uma Patria forte respeita 
«a, grande, inexpugnável !

Beduinos do Sonho, que formaes a» 
caravanas do Ideal, a vòs compete estí 
obra grandiosa!

Dioclecío D. Duarte:.

Bonsfs e brinp. Kss'«i P a ra 0  Tiro 
recebeu a Casa lisis.—A. dos Reis £  Ckl

sr. Adolph Paoli e comitiva, 
hospedados no Hotel Labartle.

O sr. Paoli e sua comitiva 
foram guardados por um pi 
quete de voluntários paulistas 
e 30 praças da policia rio- 
grandense.

Em todas as esquinas havia 
sentinelías dobradas. Cs con 
sules eram seguidos por agen­
tes secretos.

O representante do diário 
«Tiío dei Placa» quiz entrevis­
tar o sr. Paoli, por conside- 
ral-o sequestrado. O capitão 
Franco Ferreira protestou por 
intermédio do sr. Raphael Ca- 
bedfl.

A ’s 6 h. da tarde começou 
o ultimo jantar. Ao ser ser­
vido o «champagne , o capitão 
Franco Ferreira trancou logo 
a casa para evitar discursos ; 
mas o intendente de Santa 
Atina do Livramento brindou 
o sr. Paoli. O cônsul alJemão 
dal!i quiz discursar, mas o 
capitão Franco Ferreira, por 
meio de gestos seccos, impedio 
que tal acontecesse, determi­
nando que o jantar deveria 
Drminar impreterivelmente às 
7 horas.

A esta hora, uma linha 
de segurança estendia se até 

vera.
Trezentos e cineoenta pra« 

ças e cavalheiros, embalados, 
tomaram a frente, partindo à 
comitiva, no meio do maior 
silencio.

Ao chegar em Eivera, o sr. 
Paoli foi freneticamente apu- 
pado, partindo gritos : Viva 
o Brasil!

Paris, 8-=-Toda a imprensa 
se occupa da mensagem do 
dr, Wenceslau Braz ao ctfh- 
gresao e da demissão do sr, 
Lauro Muiler e nomeação do 
dr. Nilo Peçanha para a pas­
ta do exterior.

Dizem os jornaes que tudo 
indica o novo rumo da políti­
ca brasileira. Mostram a sig­
nificação da nomeação do dr. 
Nilo, «que, como Ruy Barbo­
sa, sempre se manifestou pelos 
alüados, tendo o germanismo 
do sr. Lauro Muiler lhe cre- 
ado a situação que p obrigou 
a deixar.a pasta, embora seus 
actos não provassem as sus 
peitas».

Paris, 6—-Tem hqvidQ tiro 
teios nas rqas da Petrograd 
entre os paredistas e as for­
ças militares.

Cestas de vime para coileáie
alto relevo, adaptada, exHusivamente 
pura iriminas Có&ei/iaes — CASA PE- 
TROVICH.—Rua dr. Barata w 7 —Ri- 
q Hra. Natal.

«A

A? historia da antiga França mo- 
n ç /ç^ a  . “ Esta manhã, 1°. de Novem- 
byo, $s SJ h,Çffl.?; ainda no escuro da 
noite, 1j.1n3 .yoj’ ji^eyjpr me advertiu e 
nu» disse : Queuj # hoje áigro do fallar 
de Turgot "

Pois beui, meus senhores, aeonteee 
commígo o mesmo phenomeno. Eu me 
não encontro em condições de anaiizar 
esta personalidado de múltiplas facetas 
qjjg nos honra eom a sua amizade ea as UÍIJias» yuia tu U4U -í -«■ - - - - -  - ....  -  ---- - ..... .....  -

comprehendo o  gaíriotisnao que proçu- neg ó>’gnlha, nesta ft sta, com a sua
ra encobrir os nossos gravíssimos defei­
tos políticos, mentindo aos meus conci­
dadãos e á níinha própria conscienciJí.

Sem esta sinceridade, o patriotismo 
seria um dos nnis funestos preconceitos 
sociais, como disse Ramalho Ortigão,

ççüaboraçaq superiormente sympa 
thica

O assumpto esççlUido pelo ministro 
Oliveira Lima para a .çonfprencja de 
hoje não poderia ser njais agrçday l̂ a 
util aos moços estudantes, que tèrã0

ilicias ieiegrapliícas
Rio, 6 —Os jornaes de Mon 

tividéo entrevistaram o sr 
Adolph Paoli.

Este respondeu dizendo que 
nutre esperanças de uma so­
lução para o confiicto entre o 
Brasil e a Allemanha.

Quanto á colonia allemã no 
Brasil, diz que a mesma se 
mantem calma, respeitando as 
leis e as autoridades do paiz

Aerrescentou que a sua de­
tenção em SànFAnna do Li 
vramento foi apenas de dia t 
meio.

Rio, 6—Outro redactor d LI 
Noite que acompanhou o sr. 
Ádolph Paoli disfarçadamente, 
descreve a estadia do ex-mi 
nistro allemão em Sant’Anna 
do Livrtungqto e a sua parti­
da para Montevidéo.

Diz o mesmo redactor que 
somente o representante da 
«Revista Ferro Carril» consa- 
guio entrevistar o sr. Paoli. 
Este mostrou-se agradecido 
ao jratamento e aos cuidados 
que lhe foram dispensados 
pelos engenheiros da Central 
do Brasil e da Sorocabana, 
pelo capitão Franco Ferreira, 
coronel Cavalcanti, eoniman- 
dante do 15® regimento de 
pavallaria.
i Todos estes_. ficaram com o

Tiataf  é fo e iq f

?tnniversarios
HOJE :
—D Adeiia Moura, esposa do Dr. Ur­

bano Reis Filljo.
—0 major pustodio çfe Alnjeida.

railecimenfos

Falleceu liontem nesta capital á 1,1(2 
hora a respeitável senhora D. Ritta 
Andrade, deixando três filhos maiores' 

D. Ritta Andrade era viuva, possui­
dora de um bom coração .sendoseu pas­
samento muito sentido por todas as pes­
soas com tjuein e}la tiyha amijadeu 

Aos seus dqsolados filhos e demais 
membros de sua faiqilia apresentamos 
os noss js sentimentos.

Chapéos de palha « massa, artigo
moderno, recebeu a Nova fVUrora.

II mmi» ilo Presidente da
ira

Na parte em que se referejsouro estão 
ao momento internacional diz 
a mensagem :

O governo recebeu com 
satisfação a noticia de propo 
sições de paz emanadas, pri­
meiro da Allemanha, depois 
dos .Estados Uuidos, seecun- 
dados pela Suissa, as nações 
scandinavas, a Argentina, o 
México e o Equador".

Referindo-se ao íorpedea- 
mento do Rio Branco» e ou 
tros actos das nações bellige 
rantes relativos ao Brasil, diz 
ainda a mensagem:

«O Brasil mantinha rigorosa 
neutralidade quando um sub­
marino allemão torpedeou o 
vapor «Rio Branco». O inqué­
rito demonstrou que o mesmo 
vapor havia sido vendido á 
Noruega, usando elle, entre­
tanto, a bandeira brasileira e 
tendo dois tripulantes brasi­
leiros irregularmente natura- 
lísados.

Em junho proximo passado, 
o couraçado «Marseliaise» in 
timou o «Tocantins* a desem­
barcar na Martinica 84 volu­
mes despachados para o Re­
cife, á ordem da «Hamburg 
Amerika linie», O Brasil pro­
testou perante o governo fran­
cez, que deu satisfação e pa­
gou os generos de faeil dete­
rioração, dispensando de su 
jeitar o caso ao Tribunal de 
prezas.

A 9 de dezembro do anno 
findo, os allemães aprezaram 
no mar do Norte, o vapor bra­
sileiro Rio Pardo», o qual ia 
commandado por uai mari­
nheiro norqeguez m turalizado 
brasileiro, tendo 19 tripulantes,
5 dos quaes brasileiros, Es­
ta vq fretado a longo praso e 
era empregado no transporte 
de mercadorias suspeitas en­
tre Rotterdam e Hull. O go 
verno protestou contra o apra 
zamento, que ficou sujeito ao 
Tribunal de prezas, reclaman­
do especialmente contra os 
mãos tratos soffridos pelos 
tripulantes brasileiros emquan» 
to estiveram detidos»,

A mensagem passa depois 
a referir^e á communicação 
da Allemanha e da Áustria 
sobre o bloqueio das costas 
dos paizes inimigos. que 
o Brasil protestou contra ess8. 
modo de fazer guerra, decla 
rando que não reconhecia 
aquelle bloqueio, por julgar 
impossível que o mesmo fosse 
tornado permanente e tornan­
do por isso a Allemanha e a 
Áustria responsáveis pelos ca­
sos que occorressem contra 
os bense vida dos brazileiros,

Continuando, refere se ao 
torpedeameuto do «Paraná»
d 55 :

«Foi com surpreza recebida 
a noticia. Verificado que na­
vegava com todos os sígnaes 
indicativos da nacionalidade, 
que não fô-a intimado a pa­
rar, que fora torpedeado e 
alvejado por 5 tiros decanhão, 
não Sjndoa.nda prestado soc- 
corro aos seus tripulantes, 
ficou resdlvido pelo governo 
interromper as suas relações 
diplomáticas e commereiaes 
com a Allemanha.

Q ministro do exterior da 
Allemanha disse que igno 
va o faeto e significava o seu 
yezar caso decorresse a culpa 
de urn navio da armada al­
lemã. O ministro brasileiro em 
Berlim não se satisfez com 
explicação, chegando-se assim 
ao rompimento de relações, 
conforme os factos.

em dia. salvo os 
que dependem de credito do 
Congresso nacional. Aeeres- 
eenta que o T dez ouro tom 3 
milhões esterlinos para enca­
rar a prolongação da guerra 
europón, Lembra a extsncção 
da divida da Caixa de con 
versão ou o inicio da recons 
tituição do seu fundo de 
rantifi.

Diz mais a mensagem quê 
a 31 de dezem bro do anno 
passado montava ,a divida e 
terna a 112.332.000 libras 
terlinasa que a interna e.- 
consolidada ern 864.436 eo. 
de réis.

Diz finalmeníô q u o  j 
caram normalisados os met 
eados financeiros do paiz, qu 
vão ser explorados em iarg- 
escala os depositos carbon 
feros, assim como as industrí, 
de fiação e tecelagem, a cor 
centando quo já exportam 
generos quo antes consart, 
mos exclusiyamente.

A SSO C IAO ÀO

Christã de moco
Associação è o conforto, a paz, 
Lroquel Ua honcsiióaU,- por <>stoA 

- turvos tempos. Tudo qeámo èas,í- 
n:l que»»» <iiz è hu-
bel tudo qvvî to faz L r.

* m & João no Itio

Tem rae dado uma viva ntt- 
pressão de confiança e svutpa-
thia ‘a Associação Christã áa. Mo­
ços, destl sooiedaite »táe>-
ricam, a gue me acho íUiotl' 
por desejo de Deocleeio Doart 
que lá me introduziu c me. tc. 
iniciado ua pratica de suas diíá 
rentes disciplinas, o que quer ü 
zer nos múltiplos svsteruas edf..' 
tivos modernos, auinentes i x; 
Sidez do corpo, do aperíoíç-,, 
manto moral e “ mximaú p.:x ’d 
lidados inteilsoíTínes.

Fazem-se jbsr>3 tecommr 
% ama per fã '■ukura 
professa se }i"r 1
em conversação, oiu. 
repcias ;»
ditas por aút 
veiva Lima, á 
se semanalmente rt 
em o ia tomam 
famiLies doa a s.s 
quaes se realizam os ecr 
tos de salào mais ingênuo 
vez, .'excêntricos para, a , 
gente, porqiié não sdo lanças' 
as prosaicas •• vetustas prei.a 
e, sim, verdadeiros y>assatf\oo. 
irdantis, de par cora ioteíeass 
tes ç íaroicios mentaes, tudo 
ao aubor d > espirite V 
aimpèjrio e feliz, que aili 
rintende.

Os eollegios 
culmo v» fôiuir./u > levam ■ .l.» 
ciaçã i ua seus educ indós, « 
os respectivos profes 
nos icutimos bem em 
entejciviíisado, onde a gr.!, 
intelligencia e a alnui, V.tw', 
da p; i'te de to los expans 1, 
cas e dalcissimas, porca-: n;M,
esta,» graças a .)eus, i:st. mu-m 
de preconceitos baixos o on» p- 
mitte siquor,'pensatnenl j.s ni.c .j$ 

iaeoinoa tívei*

su

emericânoa ma

m*

..na*

A mensagem que o presi 
dente dr. Yyencesiau Braz en­
viou no dia 3 ao Congresso 
nacional faz um resumo dos 
factog occorridos. Elogia a ac 
ção da Ligada defeza nacional, 
o soiteio militar; mostra a 
alta percentagem dos teuto- 
brasileiros que ignoravam a 
língua portugueza ; trata lon­
gamente da guerra submarina, 
lontra a qual o Brasil pro 
testou, tornando a Allemanha 
responsável por qualquer ata 
que â vida e bens brasileiros 
na zoqa bloqueada.

Conta em seguida as nego­
ciações jâ sabidas, a viagem 
do diplomata Raoli, a guarda 
dos naviGS allemães para se­
rem evitadas depredações nos 
mesmos.

A mensagem vem depois 
oecupando se do intercâmbio 
commercial com a Argentina 
e da satisfação da divida ex­
terna do Brasil.

Lembra que o governo con

diguoà o honestos,
a confiança e iiberdãde 

cipro t. que geram ?, meibor 
reza >de costumes,

Sa»- incalculáveis os bet» 
prestados per esta atilíssiru*., 
tituição. Em suas salas?' noctur­
nas ensinam-se as matérias, cs 
sen cia cs ;i vida e á especialidade 
de cada um, Imqaentaudo as mui­
tos rapazes do commercio e ou-, 
tros, que não seguem corso, abnF 
do coatigente que lhes fornecem 
as escolas superiores, pois, são 
numerosos os acadêmicos qne íá 
se estão aperfeiçoando ew qual­
quer estado de humanidades e‘ in­
tegrando nò aprumo vietorioso do 
yenlleman.

Dir se-á que o fim básico da
■MBMÍHB" ÉIÉ íí I

m

Assoçiação ú a propaganda reli­
giosa, cuja vehemcucia aetual, 
talvez, unica uo mundo, é impul­
sionada pelos Estados Unidos, 

spguio que a Republica Ar- que t?/n enviade missòos protes- 
gentina elevasse a quota da tante do Japão, ao centro, da 
exportação do trigo destinado China e coda 'Asm. num afan Ja- 
ao Brasil. Diz que foram .re- : blitn< de apóstolos e altruístas 
mettidas para Londres,....,,., predestinados.
1.568.0Q0 libras estorlinas, que Eu diviso nas associações aan- 
Ddos os pagamentos do The- ricauas outro fim muito m ás ra,U
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Q U E M  C O M P R A  A
E M U L SÃ O  DE SC O TT

compra o m e lh or  alimento 
medicinal que a sciencia tem 
produzido ha cincoenta annos.
Não é possível obter-se os }

effeitos curativos do oleo de fígado de 5 
bacalháo com  qualquer outro preparado. j

»  ̂ I V

d =1 immansa e gloriosa Republica1,. ciação Christã, graças á iineiacii-
va patiiotica do seu eiuineate di­
recto r.

Convem entretanto, ponderar 
que essas sociedades chnstãs, tão 
philantropicas e. beaerneritas, noje 
espalhadas por quasi todo o maa

Mas, a nossa sociedade retro 
V ida é solicita eiu aftlrmai-O, 

Jque o espirito do .americano 
stá á trepte c não se descnram 
r-á • discussões e consequentes ela 
cidaçdés de beílissímas passagens 

eas.
% rebater esta ridícula pre 

, basta meucionor que là 
jliudaga das 'crearieas de 

/uetn, havendo absoluta liber­
te de opinião. Podem abrigar- 
ao seu seio indivíduos de io- 

j:‘ os credos.
Conheço e estimo muito um 
tsoeio, que assiduamente parti- 
ã dos nossos trabalhos, senr 
Mn tanto, em panar de leve, ao 
ms, o brilho que aureóla a 
convicção profunda de bem 
v e sisudo çonírade do gre- 
•atholico de S. Vicente de
M . - . .
que mal adviría á nossa mo-

Pelos M unicíp ios 

Jardim do Seridó
, . ... , - Illustrada Redacção d ’ÁlM-

do eivihsado, não tiveram o seu pRRKS4 .
nascimento nos Estados Enido?w Apezar do lucíar com dupia 

Arigmaram-se na Inglaterra d a 'difflcul(Jade_ a faUa de com
dedicação e da caridade de Mr j peteneiai e de assum ptos vas- 
Vvnham Brow, que, um dia, &e tos>_ vejo me na contingência 
irnm a ono ou deu companheiros d0 flirigir.vog e3ta m iS 5 Ív a , no 
de ideal e com essa denomina­
ção, iuudou um ceutro, cujos no- 
bilissimos fins consistiam eia sal­
var pela educação a mocidade 
miJeravei dos berros eseonsos 
de Londres.

Poi o plasma primitivo.
0  exemplo proliferou e d’eiie 

partiram irradiações brilhantes, 
tocalisando-se na Suissa, onde 
está a directoria suprema des
te movimento mundial, na ci- 

!e, se se Jbe pudesse prepa-idade de Genebra, e expandindo- 
um fardo religioso, sincero e 's e  assombrosamente nos Esta-

•te, como o dos americanos ?
A historia <• a actuaiidade *es- 
o a dizer que somente são de­

virás poderosos e grandes os po­
vos, intransigentement > religiosos, 
porque os seus iüdividdffs tem 
mracter, tem vontade, tem té.

Qnandq õ sentimento relign 
afrouxa, as nações entram em 
tranca decadência, e rjecadentes 
são cilas, emquanto nio.;possuem 
qualquer religião eapjfiiisada no 

bstraetum de suas consciências. 
Aão sou pela educação religio- 
. de falido mystico, preparando 
aoiljéli para cm eneantos do 
j  e  ufto para a% agruras da vi- 

Esta amolleuta as energias e 
síaz o caracter.
Mas, se, de par cora a reii 

aprende-se viver, lutar e 
r, preparando-se o corpo 

embates j^mendos, ado- 
ãp e%pi- v a  as altas 

~ ’p r, .mio, acima 
t a —do-tm-fc sublime, 

á Jniprescin- 
.a*fte seduz,

, por toda a vida 
oanagio das nações j

l
j*j>o a eila o estadista; 

••dor írancez Gaisot, Mi- j 
,a iasti-ttcção publica 110 

4o da. Luiz Felippe, dissera 
toda o empha.se : < .1 religião 

> que impede á cn-
pção da sciencia.
1jlst{f'r'um pouco metaphysica a 
hvase do inimigo de Rospaii e 

fé1, mas o ique não se nega- 
nunca-d "toda religião, sínce- 
«ente professada por um povo,

1 torça extraordinária de for­
ca rqc teres i n ve n ci ve is.

%  povos de caracter e de 
nos apontam e 

os esplendores do pra- 
dsp Étnicos que triam- 

lieto vital das na­

dos Unidos, onde a cruzada as­
sumiu proporções desmedidas pelo 
espírito de propaganda que carac

liciando os factos mais impor 
tantes desenrolados nesta flo­
rescente e bella cidade serta­
neja.

- N ’este município, como om 
toda zpna do Seridó, o inver 
no e s t á  bera generalisado, 
acontecendo ser muito consi­
derável o prejuiso causado pe 
las enormes enchentes de di­
versos rios, notadameDte o 
Seridó, cujo nivel d’agua ele­
vou se, em alguns logares, mais 
que o das memoráveis enchen­
tes de 1875.

TELEGftAMMAS
Rio, 9 — 0  celebre caudilho 

riograndonse dõ sul João Fran­
cisco enviou um longo despa­
cho telegraphieo ao marechal 
Caetano dc Faria, ministro da 
guerra, offerecendo os seus 
serviços á Pátria’, caso seja 
leciarada a guerra á Allemanha.

Rto, 9 —E’ )>em provável 
pie o Dr. Pires de Âlbuquer- 
[iie, integro juiz federal aqui, 
vá para o Supremo Tribunal 
Federal na vaga do Ministro 
Manoel Mortinho, ultimamente 
raileeido.

Rio. 9 —Affirmam que o 
í>r. José Bezerra, ministro 
ia  Agricultura, deixará a pasta 
no proximo mes de Julho, afim 
de se" desencompatibilizar, e 
desputar na renovação do terço 
do Senado, a cadeira senato­
rial que o general Dantas Bar- 
retto oeeupa na legislatura 
presente.

Accrescentam que nessa oe- 
casião dàr-se-á uma remode- 
daçãn ministerial.

Riop 9 —Informam dc Paris 
fpie a canhoeira fraoesa Bd- 
ksqiimse, *que tem destruído 
vários r submarinos inimigos, 
serk incorporada á esquadra, 
e irá agir em aguas do Mar 
do Norte.

Os prejuisos, porém, de um j Ri 9_ p roxiíuo á 
laodes-!, -inverno assim intenso nao Dun-

terisa todos os surtos de progres- faz0m no sertanejo estoico a|ker(l»e dèir-se um vivo com-
* esperança providencial da re jbate entre aviões ingleses e 
habilitação, pelo augmento de • torpedeiros» allemães que. agru-

so dos seus gloriosos filhos.
Actualmeute os Estados Uni­

dos fundam associações christãs 
em toda America e mesmo, no 
Velho Mundo onde, o dr. Myron 
Olack vem de inaugurar, em Co­
imbra, com a mocidade acadêmi­
ca e jovens de todas! as classes 
trabalhadoras, uma com cerca de 
mil associados.

Praza aos cáos que em breve 
tenhamos nós brasileiros, ao me­
nos, nas capitaes dos Estados, 
como já existem aqui, em Santa 
Catharína, Paraná, S. Paulo, Rio 
e Bahia, essas associações chris 
tãs americanas, garantidoras in 
íàliiveis de nossa felecidade e do 
nosso futuro!

Meiboz Geiluo.
Recife.

Topicos & Noticias

«£>

Sciaçao christã do Reci- 
concorrido efficaz- 

te -pâra o apenejçoamento so- 
•un do foi organizada, ha
hpins ánnòs, pelo sr. dr. John 

Tamer, transferido, o anno pas- 
oara á Secretaria Geral do 

Janeiro, e juntamente 
(das as saas cougeneres 

cm uvííiO jm iz, acha-se subordi-

H : r

Está de plantão hojo á noite, 
a Pharmacia «Poptíler», na 
Cidade Alta,

O sr. fiscal de hygíene le- 
j vou ao conhecimento do dr. 
Inspector, haver 2 entulhos 
de lixo em frente ao Quartel 
Federal, depositado pelo con­
tratante da limpeza publica.

O sr. fiscal de hygíene, vi­
sitando o estabèlioimento do 
sr. Manoel Pedro Ferreira na 
rua da Mizericordia, encon 
trou em mal estado para o 
consumo publico, um pouco 
de feijão, peixe seceo e ba 
caibao, e depois das formali­
dades da lei o fez retirar da- 
quelle local dando-lhe o con­
veniente destino.

Estão de ronda geral hoje, 
os com missa rios de policia : 
Melchisedeck P»arbosa dos 
Santos. Manoel Maria e An- 
touio Teixeira,respoctivarnon-

_̂___ fe nos districtos da Cidade
nada á ;dós Estados Unidos, Cidade Nova, Ribeira e
outra .Verdadeira farta na engre Aleeriui. 
nagem administrativa d a q  uolla  
lemocracia, dirigida pelo pulso 
yaioroso de John Mote, brilhan­
te estadista, convidado consecu- 
tivamente pelos governos fíoose- 
vc! e Taft para gerir os negocios 
dc sua patria, como embaixador 
na China ou uo Japão, paizes a 

,que se prendem os mais impor­
tantes interesses ioternecionaes 
da Republica Americana.

S. S. furtara se a essa incuai 
Fnicia para dedicar-se interna- 
u.ente no problema da educação 
« levar de vencida obras colos 
s*>es, como a de estudos, prophy- 

xi.-t o sanea mento do Panamá a 
íjus se deve a perfuração do is- 
f.unoo que foi incoutesíavolmeu- 

realizada pelas saecessivas com 
wissoçs alli euviadas pela A?so

resistência e de trabalho, da 
sua fortuna prejudicada.

-—Acha-se entrar nó*, o in- 
telligente e criterioso moço 
professor Aprigio Camara, di­
r ig in d o ,  proficientemente, o 
curso isolado masculino do 
Grupo Escolar *Antonio de 
Aííevedo».

A nova orientação pedagó­
gica determinada pelo joven 
educador vae, dia a dia, des 
envolvendo e firmando a con 
fiança dos jardinenses nos re­
sultados dos novos methodos 
e processos educativos. Afim 
de melhorar, quanto possível, 
as condicções pedagógicas da- 
quelie estabelecimento educa­
cional, o presidente da nossa 
Edilidade, senhor Heraclio Pi­
res, està providenciando no 
sentido de dotar o nosso Gru 
po de maior quantidade de 
material pedagógico.

Ainda num acto verdàdéi 
ramente digno de nossos elo­
gios, o senhor presidente da 
Intendencia acaba de prover 
as cadeiras de instrucção pu­
blica municipal da Povoação 
de Parelhas, patenteando, as­
sim, o aoendrado amor que 
vota á terra que lheserv:ude 
berço.

—Chegou á esta cidade, no 
dfa 28 do mez passado, o il~ 
lustre e virtuoso sacerdote An- 
tonio Vicente, a quem estão 
confiados os destinos espiri* 
tuaes d’osta Freguesia, onde, 
merecidamonttí, goza geral con­
sideração, como pastor digno 
que o tem sido.

—Acompanhado de sua ox- 
celleutissima familía, seguiu 
com destino a essa cidade, 
onde vae tratar de sua saudei

pados, navegavam com rumo 
ãqueila praça forte coin o fim 
de bombardeàl-a.

Diz se que dois dos torpe- 
deiros sabiram avariados.

. Rio. 9 — No concurso de 
Tiro aqui organizado, foi ven­
cedor o soldado do batalhão 
naval Cicero Alves, que rece­
beu o prêmio Alexandrino de 
Alencar. 0  vencedor bateu o 
record em tiros de fuzil.

r=r
Rio, 9 — 0  tenente Virgilio 

Sampaio foi exonerado do eom- 
inando da policia de Alagoas.

Rio, 9 — Têm sido feitas 
eom grande exito as experi- 
cncias cora os apparelhos in­
ventados pelo celebre Edison, 
eoutra os submarinos. 0  al- 
mirantado americano julga-se 
por isso, possuidor de uma 
arma importantíssima contra 
os terríveis submarinos.

Rio, 9 — 0  deputado flumi- 
neifse Maurício de Lacerda 
será eleito para a Cornmissão 
de Diplomacia da Camara.

Rio, 9 — 0  paquete Goyaz 
do Llovd Brasileiro, levará 
para a Europa um graude car­
regamento de café, feijão e 
carnes coDgeladas.

Irá armado com dois ca­
nhões.

Chamamos a atteução dos 
leitores para o Edital n* 12 
publicado na sessão compe­
tente desta folha, em relação 
h terrenos e aforamontos do 
Cemitério Publico.

Variado sortimento de perfumarias
recebeu a Casa Patria.

Começamos a publicar hoje
uma Serie de artigos da la­
vra do nosso talentoso coes- 
tadano acadêmico Meiroz Gril* 
Io, sobre a Associação Christã 
de moços, instituição de ori­
gem ingleza, já intensameute 
divulgada em outros estados 
do Paiz. Para a util publica­
ção chamamos a aítenção dos 
nçssos leR orm

bastante alterada, o 
dr. Heraclio Viliar 
Dantas,delegado Regional. Em 
virtude de estar licenciado este 
funecionario, assumiu o exer­
cício o segundo supplente, por 
incompatibilidade do primeiro.

—Continuamos a ser mal 
servidos quanto ao serviço 
postal, pois, quando reaiizatn 
os estafetas viagens regulares 
excedem o prazo de oito dias, 
no percurso de Lages a esta 
Cidade.

Esperamos que o digno Ad 
ministrador dos Correios do 
Estado tomará energicas pro­
videncias no sentido de cor 
rigir semelhante falta, quese- 
riós prejuízos causa ao «povo 
desta terra.

MuRo vos agradece a publi 
cação destas linhas —

O constante leitor

Pihpirn Rio, 9 —Alguns funcciona- 
tí 1 rios da Repartição Cferal dos 

Teíegraphos descobriram uma 
estação radio-telegraphica clan­
destina f entre as cidades de 
Paraty e Angra dos Reis, do 
Estado do Rio, montada pelos 
allemães desde o inicio da

Jardim, 2 6 -3 —917.
F. A.

Capas 4* borracha artigo superi­
or, mttKU a iiOV'4 A CRORA,

guerra.

Rio, 9 —Está resolvido o 
caso da sueeessão presidencial 
mineira. 0  senador Francisco 
Sãlles apresentou o nome do 
presidente aetual, Delfim Mo­
reira, para a vice-presidencia 
do mesmo Estado, tendo sido 
acceita esta candidatura.

Wtli  DOTIMlIfll
Expediente do dia 5 de Abril 

de 1917.
Nestor Ribeiro Dantas, Guar­

da, seu ordenado de Abril p. 
findo— Pagne-se.

X o— .‘51o—Luiz Ceciliano de 
França, pedindo pagamento dos 
trabalhadores da semana p. fin­
da— Pagne-se.

X o—3Í1 — Gennino de Sonza 
Menino, pedindo carta de a fo­
mento de um terreno na Rua 
Boibureiua— Publique-se.

N ‘.’— 309— Jnlio Severino de 
Souza, pedindo licença paia ven- 
ler uma casinha na Rua 10, ao 
sr. José Pedro da Silva, por.... 
t0$000— Como requer.

X o— 3 1 2 —Elvira e Antonia 
Ssmeraldina da Silva, pedindo 
licença para venderem uma ca­
sinha, por 20O&OOO, a Joaquim 
Oliveira de Souza, na Rua 11 — 
Siui, na forma da lei.

Eiesbão Pinto Meirelles, pe­
dindo pagamento de 25 dias do 
mez de Abril p. findo Pague-se.

A  Joaquim de Mello, foi con 
ceijido licença para continuar 
com a sua barbearia, nesta Ca­
pital, no cn orneaorrno.

Menrsa de Andrade, professo­
ra em disponibilidade, seu or­
denado de Abril p, findo— Pa 
gue-se.

A José Felix Falcão, encar 
regado do curral de aprenhesões, 
seus vencimentos de Abril p. 
findo—Pague se.

N°— 307— João Baptista Fer­
reira Rabello, pedindo pagamen­
to do Servente do mez de Abril 
p. findo— Pague-se.

A Ernesto Sampaio, foi con­
cedido licença para uma barbe­
aria, na Rua do Commercio, no 
corrente anuo.

Aguida de Oliveira Sucupira, 
professora Municipal, seus ven­
cimentos de Abril p. findo P a­
gue-se.

N?— 310—Sidrouio Nicolau da 
Costa, pedindo carta de afora- 
mento de um terreno na Rua 
Areial— ludeferido de accôrdo 
com a informação.

X o— 320—dr. José Calistrato 
Carrilho de Vaseoncellos, pediu 
do carta de aforainento de um 
terreno, na Rua Cel Estevam— 
Idem.

X o— 193— João Felix Ferreira, 
pedindo carta de aforamento de 
um terreno na Avenida 3 Idem.

X o— 311— Luiz Vieira de Mello, 
pedindo carta de aforamento de 
um terreno na Rna 12—Idem.

X o— 307— Luiz de França Cor­
deiro, pediDdo carta de afora­
mento de um terreno na Rua 
Mossord—Idem.

X o — 388— Fiancisco X a v i e r  
Pereira de.Britto, pedindo carta 
de aforamento de um terreno ua 
Rna 11— Idem.

N°— 539—Florencia do Lago 
Lima, pedindo carta de afora­
mento de ura terieno na Rua S. 
José— Conceda-se.

X o— 326— Josè Barros Minô- 
co, pedindo carta de aforamen­
to de um terreno na Rua Bor- 
bnrerna— Indeferido de accôrdo 
com a informação.

X ?—311— João Tiburcio da 
Cunha Pinheiro, pedindo carta 
de aforamento de um terreno na 
Rua Upanema— Conceda-se.

X o—551— José Delíino do Xas- 
cimento, pedindo carca de afo­
ramento de um terreno na Rua 
Cel. Estevam— Conceda se.

X?— 55Ò— Antonio Sérgio do 
Xascimento, pedindo carta de 
aforamento de um terreno, na 
Rua Cel- Estevam— Conceda-se.

X o— 371— Bartholomeu de Pau­
la Moreira, pedindo carta de afo- 
lameuto de um terreno na Ave­
nida Alexandrino de Alencar— 
Conceda-se.

X?— 607— Bartholomeu de Pau­
la Moreira, pedindo carta de afo­
ramento de um terreno onde 
tem daas casas, na Rua 13 de 
31aio— Couceda-se.

X o— 517— Dr. Thomaz Lan­
dim pedindo carta de aforamen 
to de um terreno na Avenida 
Floriano Peixoto— Conceda-se.

X o— 9 —Joanna Franceliina de 
Lima, pedindo carta de afora 
mento de uni terieno, na Rua 
Borburema— Conceda-se.

X — 628— Frankilina Alves da 
Silra, pediudo carta de afora 
mento de um terreuo na Rua 
Boiburema— Conceda-se.

X o— 629— Francisco Fernan 
des da Silva, pedindo carta de 
aforamento de um terreuo, na 
Rua Boibureiua— Coneeda-se 

N °= 6 0 1 — Francisco Tiburcio, 
pedindo carta de aforamento de 
mu terreno, na Rua America— 
Coneeda-se.

X o— 123— Quiriuo J o s é  de 
Sint’Atina, pedindo carta de afo 
ramento de um terreno na Rua 
11 — Conceda se.

X o— 17— João Gomes Teixeira, 
pedindo carta de aforamento de 
um terreno, onde tem uma casa, 
na Rua A ssú— Conceda se.

X?— 151— Francisco Maximia- 
no Fieire, pedindo cart» de afo­

ramento de um terreno ua Ave­
nida 2 =Con ceda-se.

X o 181—José Marcos Pa­
checo, pedindo carta de afora­
mento de um terreno na Ave­
nida 1—Coneeda-se.

• ISO—Amélia Gomes da 
Silva, pedindo carta de afora­
mento de um terreuo onde rem 
uma casinha, na Avenida 1=  
Conceda-se.
^ N° 162 — Antonio Ribeiro da 
Silva Caro, pedindo carta de 
atoramento de um terreno onde 
tem uma casa, na margem da 
Estrada de Ferro Great Western 
Coneeda-se.

237 — Zulmira Solsona Cal- 
das, tutora dos orphãos Marci. 
na, Clinéa, João, Claudino e 
Aruobio Solsona Ferreira Pinto 
pedindo^carta de aforamento de 
um terreuo, onde têm uma casa, 
na Rua Vígano Bartholomeu-— 
Conceda-se.

X o—. ' j l — João Francisco Ca- 
nella, padindo carta .d e  afora­
mento de um terreno na Ave­
nida Prudente de Moraes— Con- 
crda-se.

 ̂Xo- 2 0 6 — Maria Amélia do 
Xascimento, pedindo carta de 
aíoiamehto de um terreuo na 
Rua Cd. Estevam Conceda-se.

T 79— João Christalinp Se­
ridó, pedindo carta de afora­
mento de um terreno na Rua 
Jeronimo de Albuquerque— Con­
ceda-se.

X^ 135 —Xopoleão Manso Ma­
ciel, pedindo carta de aforamen­
to de um terreno ua Rua 7__
Conceda se.

X' 56o— Roberto Wance, pe­
dindo carta de aforameuto de 
um terreno na Estrada Amaro 
Barrotto—Conceda se.

X o— 561— Celso Augusto Sant’- 
Iago, Caldae, pedindo carta de 
atoramento de um terreno na 
Estrada Amaro Barretto— Con­
ceda-se.

Secretaria da Intendencia do 
Município do Xatal, 7 de Maio 
de 1917.— O Secretario

Mario Eugênio Lyra

Edital n T
D e ordem do Illmo. Sr. Pre­

sidente da Intendencia do Mu- 
nicipio do Xatal, convido os in­
teressados a virem, dentro do 
praso de trinta (30) dias, desta 
data, satisfazerem as exigências 
do art, 93 da Resolução n° 194, 
de 28 de Fevereiro de 1916, 
que dispõe deverem as sepulta­
ras ser abertas depois de dois 
annos de effectuado o enterra- 
mento.

Os interessados deverão re­
querer o aforamento do respe­
ctivo terreno ou proceder a ex- 
humação,

O que publico para conheci­
mento de quem interessar - pos­
sa.— Xatal, Intendencia Muni­
cipal, em 5 de Maio de 1917- 
O Administrador do Cemiterio

Faustino de Vaseoncellos 
Gama.

Na capita! Bahíana
Attesto que, na minha clinica, 

e para os casos de syphilis se­
cundaria, tenho aconselhado o 
emprego do Elixir de Nogueira, 
do phamaceutiro João da Silva 
Silveira e sempre com resultados 
satiofactorios.—Dr. Duival M. 
da Süva Braga.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro— Vende- 
se nas pharmaeias e drogarias 
—•Cuidado com as imitações.

N o A le c r im
TERRENOS VALIOSOS
Gurgel & Cia. devidamente

autorisados, vendera dois im­
portantes terrenos nas Ave­
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. .com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m.2. 
Esses terrenos estão beui 
protegidos por optimas cer­
cas de arame farpado, e am­
bos teera diversas frueteiras. 
coqueiros, casas próprias e 
ccrca de 200 foreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a 100$Q00. f

15-9

H ostilio  D antas
Ensino theorico e pratico 

de desedho era casas particu­
lares ou em sua residoncia ’à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen-
das.
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PAfiTOS. OPERAÇÕES CiejBa u
e sreanças

Pr. Vnrella Sánfiaáo
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil oa recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de ehimiea e mi 
croscopio indispensáveis a pre 

cisão das diagnozes.
RF.SIDENCIA E CONSULTO RIO 

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e m eia ; de 1 ás 4

—Rua Coronel Podre Soares, li, 10—
SOBRADO

©liníca
DO

D r . J a n u a r io  C ic c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora

CONSU1 T JRIO E RESIDÊNCIA:
^ V c D id a  S act^et

s=TELEPHONE N° 100=

p r . Mario Lyra
M E D I C O , C I R U R G IÃ O  E  

P A R T E I R O

Consultorio e Residência 
jtvenida Tavares de Lyra

—NATAE- 
C o n s t a l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Nova Aurora
Fasendas, m odas e con fecções

j p i n r a  S l ê o r a e s  &  o f i l h ó s
EUA DR. BARATA, 45 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e hem montado estabe- 
Ipeimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu^çãc 
de preços que acabam de estabelecer em todos os ai tijot 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
a mento de Ia ordem.

F â l l t í í S i c l S  variadissimo soríimento.

Cretonés e Chitas Ti™?lllTv,,;Í!,d06falcance de todas as
bolsas.

B r a n
cos eFustões estam pados e lisos

de cores, grande sortimento.

M o C i l l S  âvac ôs e engommados, em peca da-se des-

a novidade, a 
os resumidissiCalçados e Chapéos

mos, grande e colossal sortimenío.

P erf am aria e bijouteria Aríigosde18
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

ordem e para

“Nova Aurora
: --«gsãaé

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

F a b r i c a  p r i m o r

Esle importante estabelecimento 7ué acaba de passar por um 
mantem sempre um grajuie c  variado sortimento dos 

suas secçõs: <Je comfnercio, como sejam :

Secção áe Tecidos: í
Secção de Armariníio: -i* 1» ! vj,lifei”

Secção de artigos.para presentes:0 quoI
Secção de Catçaaos 1,08

SECÇÃO DE CHAPÉ0S: p*,» J n r J . rSM 7. 

P r o p r i e t á r i o  : - - 0 U S S y  d e  í l l l  
Fravessa Ulysses Çaldas—  Rua Vigário Bar»! oi

— ^ ^ ^ O i d a d e  _ A _ l - f c a

l ã

íü I

----—

E M

UACJUMBB I  Í * I M í ! l ) (
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro <

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças < 
Xatal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfu 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Impar, 
prensa» (de Nata!) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secret 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam ; 8 io< 
postaes etc.

10

DÍÍ0J i' 3!' 1
is, relo^i^
(do Rio)
•

ivros em

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecí mt
cemos leitura grátis.

Uhaldino Baptista ■Soei) (

—UULargo do “Hotel Brazil” -LA C E S= ^

Ui;, 13

jMsjro®.«■»*.
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência udon- 
toloeiea e da Polycliniea 

Militar

Gabinete montado eom appare- 
Uios modernos de electricidade}

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 10
Rua Dr. Barata N. 4

1' ANDAS

— I mm  M iT O C T U O â  DÊ C Í G A H H 0 5 — —

Moví da a va por
Êsía aníifja e liem conceifèatfa casa, que lera sua séde em 

Jossoró, além de ter fiiia.es e ' deposites em diversos poníos deste 
Estado, Ceará e Paraliylia, acaba de installar mais uma agencia iies 
ta. capital a cargo do Sr.- Pedro G. Teixeira, vem de se Inzer pre­
cisa entre m bons íiimanUs de Natal, porqaaaío a casa Matriz, 
manterá sempre o sen e Íorço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da êxcellencra de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magirtico aroma resultante da 

condenarão perfeita na mistma de seus íiimos ^ 
especiaes, se recommendom ainda ps!o sdu aprimorado acabamen­

to, serviço assei ado etc etc.

O liv e i r a  I r m ã o .
Mossoró— Rio Grande do \Torte

i r

BACHAREL
Belfarmino Lemos

Advogado
Resid.—Aicu. Rio Branco 70

m* —~ ■ -

d e r r e t id o  e em  r a  
m a . s e m e n te s  d e  
m a m o n a  e d e  b a - 
t y  e o le o  d e  b a t y ,  
c o m p r a -s e  n a  F a ­
b r i c a  d e  T e c id o s .

Instituto Pestalozzi

Dr. Bruno Pereira
A D V O G A D O

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=-Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de I ;  ra n. 5

Lemos Filho
A D V O G A D O

Acceita causas em qualquer 
municipio do Estado.

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.

D íre c to r  P ro fe s s o r  L u iz ]A n to n io

Curso Primário ......................  , Professor Maurilio Lyra
Cusso Complementar ........... - Professor Oscar Wanderiey

CU RSO  SE C U N D Á R IO
* i

Portuguez e Inglez ................... Professor Jeronymo Gueiros
^ra!lcez .......................................  Professor Abel Barretto

....... ; .............................  Professor João Tibureio
Anthmetica, Álgebra, Geometria

e II. Universal ......................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimiea, H. Natural e

Gengraphia .......... ..........Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

R u a  d a  C o n c e iç ã o ,  n . 17

N A T A L
3 0 ::;9

Diversos Médicos me Aconselharam!

Manoil Faustino da Rocia

ÍUmoi. Srs. Vinva Silveira k Filho 
Saudações.

Jnnto ves envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo ae vos-ço poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmacentieo e Chí- 
mico Joio da Silva Silveira.

Foi aconselhado a uzar esse oran­
do remedio, por diversos- meaieos, 
estando hoje, radicalmente^cnrado; 
acreditando nio haver até hoje, si­
do descoberto «m medicamento de 
tanto valor eomo o Elixir de No­
gueira,

Sou de W . SS Am». Att®. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
£h& Grande, 25 de Agosto de 1913 
lotado do Pernambuco__________

Algodão em Caroço
lu’us vod Shstei) & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO CGMMERGIG, 45

a  m w w
A v e n id a  R i o  Bran<

Recebeu (30.000) trinta mil vidros d 
COL—o grande medicamento conhe 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE r; 
maravilhosos effeitos nas molest.as 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e

G-ASTRlGOls— uapid o 
cas, Empacliamento, (-alta e ar, 
de appetite, Enjoo do mar, 
ntyoras gpaVidas, Palpitaçt 
ca, Yortauas, Vomitos, ppií o veni 

Qüzqs, etc., etc
CASTRICOL esfà approvado ec ori

Geral de Saude Publica e.. ira ú
0 iiuico medícameato que conía 271 attestador 

— em manos da 5 ruezes 1.
0 unico que o fabricante Q F F E K E C E  

D E  R S .  5.0008000 a quem 
G A S T R I C O L  não cura os m alf'

O unico que o fabricante 
dinheiro aos nio cur

3S33S-CÍ

V ? S ■í í l v  ■

Q unico ao alssnce de todâs a(; 8  : ;u :
0 GASTRICOL encontra-se á iá  t 

todas as pharmacias e C on ri, s 
da Capital e do In ;

P reço do v id ro  J o
iSSSBi;, s; kfgsf

Q U E R E IS  A  SA

Leite marca
o u n ico rcconxm endado para as /<

P U R E Z A

absoluta. Y en dese em  led a s as b

Â g é n t e s — J o r g e  B a r i
Rua do Gommercic

u 4>-Ã «

Aâ

IS



A IMPRENSA

Azi
I D E ! - - - - - -

uario de So t ia

. ÁJi .
31 Í/| i

Vj r.ri "à' Ct.

Ute! tS
Milpa

io  deste es tf la ­
ncha em m  iter 
o sortimee > 
agens e mu iezas

tud<

2Ç05

< e todos os tf ntíos 
1 easâ‘Gcuz &zul

I grande sortimento era 
s ta man 1)0 .

n competência 
freira  Chaves, 1 

a Tatajubeira

------—  Natal

Casa do P ovode
Maria Francisca k Filhos

EUA MARECHAL DEODORO 
DA FONSECA 

VILLA DE TOUROS 
Os proprietários deste bem 

montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisai a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias mtciormes 
e extrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores corno sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte, 

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs, l,000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

HAT AL, Ria Sranoe do Horto

l RIBEIRO
{ A B C—5“ EDIÇÃO 
t LIEBER’8 
) TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g C  B a r r e t o

Direetor-Seeretario, P. So(lT6S Filh.0

C a rtõ e s
de visita

impi3iiii.@ixi.-sie

A Q L I
m m  m t m

3asa de comestiveis

:n d a s  i-m G; o s s o  e  a  r e t a l h o
SAFAMADOS VINHOS QUE VEM 

, ! ■ C !, COGXACB,VERM0UTH8 & &.

'•a.Usia> e m ' g e n frQ & jtlim en -
:ios, doces, conservas, &

JA D

sito de taboas, cedro, louro e muitas 
e pinfte de Riga, além de um gríb- 

io de taboas de asssoalho e construe* 
ente á Serraria de que são agentes,

COMMERCIO N. 40
:,low do” . — Caixa Postal, 20

f c i a c l j a d o  &  G ía*

CHic
NU Á lí

T.r/ièiar
k ê d t

Casa Ciayton 
CLÂYTOR OLSBURGH & Ca.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Alfandeaa, 110
Rio de Janeiro

u rm

SF
ECt

E R ilE IR A  & C.
3VEMBRO —  LAGES

bem montado estabelecimento! 
u  n /idar a sua numerosa freguesia 
■ pi s, para uma visita ao BAZAR 

eu r das praças do Rio de Janeiro 
dlosal de riquíssimas phantasias 
eus e calçados para senhoras e 
que acabam de montar diversas 
i de Lages encontrará por preços 

is e loções dos melhores fabricantes, 
s, collarinhos, brins de linho, ca- 

< amisas, chapéus de palha ultima 
uma seccão de sapataria que tra- 

, mportado da Bahia; uma secção 
inquiiaria.
RETALHOM
ÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

o CJ1IC

cera de abelha, Lã de carneiro, 
rnetaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

“V " e n d e m
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottpi de Carvalho
Representante n ’esta p ra ça

fêvarislo Xeitão.
MIA DE oOfjo NA BOLÇA ..

IfS
pho Lyra

io de fomos e cigarros
i afamados cigarros

fese tistm o r
i de cigarros desfiados.
marcas confeccionadas a capricho 

ado em carteiras elegantes.

Caporal lavado e Turco.
0 dias ou a dinheiro !

• xrros á cima terão differença de 
por milheiro.
>'a férx do Estado estão isentos 

•)-s’ ESI A DUA ES.

V e i á ^ a  &  € .
\ Casa fundada em 1870

i l l l l l f f l  l i  (II
=Seeção de Mercearia^

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEÜTICO

J. Arthur de Carvalho
—.^uxiliador InfalliYel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇÕES

Lalioratono Chimico-Piiarmaceiuico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia fílonfeiro
Agente no Estado :

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C *
Rua V r. Barata n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO • m m m CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o m a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
í RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

l i fjVj
m ffl

------DE------

F E L I N T O  M A N S O S
G ran de a rm a zém  de

m o lh a d o s  m iu d eza s  
—______ e ferragen s—

Yendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

------------------------------------------------------- ------------

(P Companhia de Seguros de Vida
*  ̂ a “SUL AMERICA”

Dfferece-vos solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.í68:288$S13

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, n o s seus 2 0  a n n os de exis­
tência, tem  pcrgo m a is d e rs. 2 8 .0 0 0 :0 0 0 S 0 0 0  a 

viu va s, o rp h ã o s  e o u tro s beneficiários dc apólices

Pagamentos feiíoe? aos segurados por liquidação 
ean vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
des existentes paira garantir o cumprimento dos 

contractos de saguros em vigor : 82.918:229^222

f  PEÇAM PROSDECTOS E INFORMAÇÕES 
Representantes geraes neste Estado e Banqueiro»

= J u l i u s  v o n  S oh sten  & C o . =
f  Caixa Postal 10 Rna do Coimnercio n- 30 ^

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Reeebedores de piofy> do paraoá, oeste Estada
^ ------------ f a b r i c a  d e  s a b ã o —

íV E I G A

l a

3—Rua da Conceição—Natal—-Rio Grande do Norte.

pedroza T íaoco $ C
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n ó r o s  d o  p a i z
■ Í;A' # .

Qrande deposifo de mac hinas de cosfura 
de diversos fab ricanfes

Armazém de Estiva, Ferragens e tdiudezas
VENDAS FOR ATA CADO

R u a  d o  C o m m e r c io , 5 8  e  6 0

u n z Z A Z Z T e l e g r . = T I N 0 (  ; p  «  ■ b" b ~



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Birector-Bruno Pereira

À N iN O  I V — N U M . 6 9 7
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Satóado, 12 de laío  de 1917 4 n , Assinaturas para o Interior
Ànno — 15SOOO. Sem ŝtro — 8$000. 

Estado — Audo — 2(»3000. Semestre 103000 
Solicitadas e an núncios por ajuste

um 1< vo aceno da vontade dos 
que dirigem a opinião coíiéctíva.

0  meu coiíega Doocleeio Dti 
arte, jornalista de'combatividade 
e orador consagrado nas rodas 
acadêmicas e litterarias, podería 
iniciar ahi, pela ponna je pela 
palavra, uma eampanba convin­
cente em prol da futura Assoei 
ação cbristã de no.os de Ne­
ta*.

Nj vasto circulo de suas re- 
lições affeetuOsas, elie inclue 
muito justa mente a amizade e a 
consideração que lhe dispensa o 
Sr- Dr. John Warner, secretario 
geral da Associação cbristã bra- 
zileira, r.o Rio de Janeiro, a 
quem estão affectus em nosso 
paiz todos os negoeios concer­
nentes a esse glorioso tentamen 
educacional.

O dr. Warner já lhe significou 
a boa vontade com que influirá, 

confundidos na personalidade de para a realização de nosso dese-
u jo , junto ao governo central na 

America do Norte, em mãos do 
Sr. John Mott, com quem o 
-meu disfcineto companheiro já se 
tem correspondido e pis tol ar mente, 
til a seu empenho em prestar 
esse beneficio ao nosso querido 
Rio Grande, cbj.ecto de suas co 
gitações e seus desveles patrióti­
cos.

Em artigo subsequente, ensaia­
rei demonstrar o modo facüimo 
de levar a etfeito esta idéa tão di­
gna de applausos e#dires mais 
tíircumstanciadamente dai inau 
ditas bellezas e infinitas vanta 
geús da educação americana.

A S S O C IA Ç Ã O

Christã de moços
Tí

«A Associação è o conforto, a paz, o 
broquel da honestidade por estes 
turvos tempos. Tudo quanto ensi­
na é ittil, tudo quanto diz è ho­
nesto, tudo quanto faz é para o 
bem-. „

Joao do Rto

A Associação christã da grau- 
da Republica da Norte A mer ca 
crea em qualquer recanto do 
mundo c, com especial dade, do 
continente, sociedades íiliaes con- 
generes, aptas que sejam as con 
dições do meio.

Consiga-se uma casa pedago 
gicamente mobilada, com os re- 
quesitos hygienicos exigidos, ga- 
rauta-se um numero vantajoso de 
socios-e  de lá nos remetterão

pacitada para as modernas e 
grandes conquistas humanas. 
'  A LIGA DE DEFEZA NA­
CIONAL foi o toque de re­
bate ; a elia tem accorrido os 
homens de destaque, quer po 
liticos ou não, procurando ani­
mar a alma popular com pa 
lavras singelas de previden 
cia e coragem, já sm discur 
sos nos comícios, já em men­
sagens *bem concatenadas, e, 
pedimos venta para destacar 

tloro Roosevelr, ex-presidente dentre estis a que o exipo. 
dos Estados Unidos, disse qué.dr- Ferreira Chaves, acaba de
os americanos devem obrigar ?nv'* r aos chefes políticos do

interior do Estado, documeuto

so o habeas^corpus pedido 
pelos deputados estaduas dan- 
tistas.

Rio, 10— No afundamento 
do transporte de guerra inglês 
Rosabe. pereceram nove mari­
nheiros de nacionalidade chi­
lena.

Rio, L0— O coronel Tíieo-

Topicos & Noticias

um {secretario o geu tlcm cin  e u 
edueador, como o ksabem ser os 
americanos -  forte, energico, em 
preheudedor e optimista. com a 
alegria dos opportuuados e a 
confiança dos invencíveis.

Em chegando, organisa logo 
uma cooperativa, prepara pelo 
exemplo o pessoal idoneo, neces 
sario ao funcionamento da socie 
dade, executa o seu programma 
pratico de ensino, iun4a clu bs  
sportivos e desenvolve em todo3 
com facilidade e intelligencia, o 
gosto e o amor pela üova insti 
tuição.

Em nossa limitada clarivideu 
cia de raça inferior, fieamo 
perplexos ante essa solicitude do 
americano tra prol da educação 
de qualquer paiz.

«E ’- a propaganda rehgiosa» 
clamamos unct v o c e .

Penso, pelo contrario, que ta 
manha dedicação pela humanidade 
ó «a consequência da profunda 
cultura moral daquetle povo, do 
collectivismo que alli progride, 
não como um socialismo anareui- 
co, mas como a solidariedade de 
todos em prol de todos».

E nessas expansões pbilantro- 
picas, o americano não se furta 
ao interesse proprio, não foge ao 
individualismo de sua raça, por 
que ná pratica do bem, que faz 
ao3 outros, está a razão de ser 
de sua grandeza e seu domínio.

Amor da humanidade ou ia 
dustrialismo velado, o facto é 
que gestos como esses o ameri- 
cauo vem desferindo dentro e 
fóra da patria.

Ahi estão os milhões de fo ■ 
lares doados ás universidades e 
fundações pelos Carnegies e Vau- 
derbildtz, assim como a impor­
tante missão Rockefeller, que, ha 
pouco, uos visitou e que leva 
comsigo o sublime arrojo de ex- 
tinguir a febre atnarella no solo 
do Novo Mundo.

Por estes rasgos salutares de 
magnauimidade. o Y a n kee  vai se 
infiltrando em todos os paizes e 
impondo-lhes os seus costumes, a 
sua eiviiisação, na realidade se- 
duetores, e, o que é melhor, dan­
do ao mundo, por um iuterçam 
bio intelleetual e affectivo, a 
convicção de sua supremacia no 
commercio, nas industrias, nas 
seieneias, na política.

E ’ um fim nobre por meios 
nobres.

E nós só temos a lucrar de 
sua approximação, couforme jà 
pensava o grande N tbuco, dada 
a intangibiiidade de nossa inde­
pendência que ellcs serão os pri­
meiros a r.speitar c garantir na 
sua aparada consciência jurídica 
e desambição de conquista, aiuda 
agora confirmadas na recente 
questão do México.

O mea intuito nestas notas e 
impressões sobre a Associação 
christã de moços, que envio para 
a imprensa de minha terra, é 
levantar os ânimos dos meus pa 
tricios, a ver se é possível a 
ereaçâo de tão util sociedade 
ahi, em Natal onde a mocidade 
é  iutelligente c avida de apten 
der e a pópulaçã) sequiosa cfc? 
progresso.

A  barreira peior está em cer­
tos prejuisos rotineiros que eüa 
virá precisamente extirpar, subs 
tituindo-os pelos costumes adiau 
tados e sãos de um povo culto.

Outra ainda se me apresenta 
nas difficuldades econômicas do

Meiroz G rh .i.o.
Recife

Çeslas de vime para coileãio
alto relevo, adoptada, e.rctasiéammte 
para  meninas Collegiaes— CASA PE- 
TROVICH.— Rua dr. Barata n 7 —Bi- 
qeira. Natal.

TELEGRAMMAS
Rio, 10— O Im p a rc ia l, em 

longo artigo, aconselha ao al­
mirante Alexandrino de Alen­
car, ministro da Marinha, de- 
mittir-se desta pasta.

Rio, 10— Consta que o ge- 
nerabBethmann Ilohvge, chan- 
celler do império alletnão des 
de a demissão do principe 
Von fiiilow, acaba de renun­
ciar este alto posto político.

Rio, 10— O Correio da M a ­
nhã  tratando da entrada do 
dr. Nilo Peçauha para a pas­
ta do Exterior, diz que S. 
Excia. deve impulsionar a di- 
domacia commereial brasileira 
ão descurada.

Rio, 10 — Continua cada Vez 
mais grave a situação interna 
da Rússia. Nas prineipaes ci 
dades se dão a cada momeu 
to tiroteios entre o povo e for 
ças de policia, havendo por 
vezes grande mortandade. Em 
um combate que se feriu nas 
ruas de Retrogrado foi morto 
o general Kartzofí,

Rio, 10—A Rua ataca vc- 
bemeatemente a organisação 
do Gabinete do dr. Nilo Pe 
çanha, ministro do l?x tenor.

Rio, 10—Rebentou uma 
revolução na Pcrsia. sendo 
pensamento dos chefes revolu­
cionários proclamar a repu­
blica.

Rio, 10— O governo inglês 
envida esforços para que fracas- 
sasem as negociações iniciadas 
entre a Allernanha c a Suissa, 
para a couclusão de um tra­
tado commereial.

Rio, 10— O ministro Pedro 
Lessa, do Supremo Tribunal

a Allernanha a restituir todos 
os terrenos occupados aettial- 
menfe; obrigar os turcos a 
abandonarem a Europa ; for­
çar a Áustria Hungria a en­
tregar á ítalia os territórios 
irrideiítõs; reconstituir a Polo- 
nia: dar autonomia á Irlanda.

Eecife, 10— 0  cambio fe­
chou a 1 o -e o algodão está a
308 e 318.

Rio, 10—Os ingleses pro­
grediram em lUcgicourt e re- 
pelliram fortes ataques dos
immígos lia região de Gra-
vélle e Belleeourí, ònde toma­
ram as posições perdidas em 
combates anteriores.

Em Fresuoy os franceses 
tomaram um posto fortificado. 
Em Cherveux conquistaram 
400 metros de trincheira e 
fizeram em combate á nordes 
te de Réims, cerca de 2 0 0  
prisioneiros.

Bonefâ e brim kaki para o ■•Tiro 
recebeu a Casa Rais.—A. dos Reis & Ca

De relance...

Està de plaotão boje à noi­
te, a Pharmacia «Monteiro», 
oa Ribeira.

Estão de ronda geral hoje 
os conwnissarios de policia : 
Cezar Pelinca, Sydronio da 
Costa e João Alexanrino, res- 
pectivamento nosdisdrictos da 
Cidade Alta, Cidade Nova, Ri­
beira e Alecrim.

Pedem-nos do Centro Qpe 
rario avjsarmos aos associa 
dos da Previdente daquella So 
ciedade, que o  sr. Emygdio 
Fagundes empossou se, hon- 
tem, no cargo de Thesourèiro 
da mesma, e que a com missão 
designada para verifícor as 
ccmtas do ex-thesoureiro, Odi-t 
lon Manso Pegado, reconheceu 
a^legaes,.elogiando em segui _ 
da esse funceionario.

Laminas GILLETTE verdadeiras. Co­
pos da alutii idam para COLLEGIAES
- par c -rotat;. J

Do sr. Joaquim Oodeiro e

I
Prevalecendo-me da epigra- 

phe sob a qual o querido mes­
tre P. Alexandrino, tem escrip- 
to em diversos joruaes desta 
cidade, chronicas esplendidas 
ás vezes scíittiilantes do iro­
nia contundente, ás vezes re 
vestidas de uma intangive' 
doçura, onda parece echoav o 
buido cadenciado de um beilo 
cintico— manifesto me nestis 
coiuuinas, numa obscura ana 
lyse sobre o actuai momento, 
em que o Brazil põe da iado 
a apathia mórbida que ha an- 
nos o amofinava e se Irans 
figura numa febTicitante agi 
tação, dando-nos a idea de 
um somnambulo quando con 
segue despertar à realidade 
das coisas e dos factos.

O confiieto europeu veio nos 
abrir os olhos o o? homens 
de governo, d esp resa n d o  
quaesquer resantimentos po< 
liticos'estão todos trabalhando 
em prol da grandeza da Pa- 
tria a m ad a , co licitando os 
seus governados aos ajuda 
lem nesta meritória obra d:- 
alevantamento civico do nosso 
povo, cada dia enaltecendo o 
Paiz aos olhos do estrangeiro, 
que nos julgava até bem pou 
co, uma nacionalidade inea-

de valia, do qual emanam 
bellos princípios patrioticõs e 
conselhos e f f i c a z e s  que se 
transformam suavemente em 
confortave:s doutrinas.

S. Excia. termina a sua 
mensagem dizendo, (com cons 
ciência de verdadeiro repu 
blicano), que. se attendermos 
aos seus incitamentos, librados 
na coneordia, no trabalho que 
dignifica e no heroísmo que 
enaltece, o povo riograndense 
saberá num caso de guerra 
cumprir o seu dever, pondo-se 
ao lado dos seus patriciosgL 
cuja beroicidade nunca des família, recebemos um cartão 
mentida v rà afinal completar 
a vicloria.

Disse bem o exmo. gover­
nador ; sempre palpitou em 
nossos corações aquelle mag 
aifíco sentimento grego que 
fez com que Griptakis gritasse 
na batalha, ao sen irmão,s 
vendo se perdido :—

— Corta me a cabeça para 
que os turcos não saibam a 
quem mataram i»

Cs nossos conterrâneos ti­
veram no Paragaay, momen 
tos quasi iguaes aos dos spav- 
tano?,r o desfiladeiro das Ther- 
mopylas, e, se :ia passagem 
do Humaytá a*gum novo Xer- 
xes gritasse : «rende as armas» 
elles d ) certo responderíam :
«vem buscal-as».

Possuímos a indomável co 
ragem do japonez e do alie- 
mão, somos dotados da ga- 
fharclia patriótica dos france- 
zes, e Osorio, Gurjão, Jace- 
guay e Maurity, disto nos dão 
frisante exemplo.

«Tudo pela Patria» tem sido 
a nossa divisa- e para defen­
dei-a ou engrandecel-a preci­
samos lambem de uma orga 
nisação methodica e efficaz, 
não somente nas classes ar 
madas como também na la 
voura, industria e commercio.

Na qualidade de riogran 
dense do norte e de brazi- 
ieiro levo ao sr. Governado 
do Estado o meu humilde 
parabém pela sua mensagem 
criteriosa, sugestiva e sincera 
que deixou em meu espirito, 
emoções bem profundas.

T asso  L e it e .

Pagina /Rorícj
Xada vèja de longe me aleançli 

Dentro do mar. ,
E jà me veui chegando a linda aurc 

QtiSíi 11a hora
Nem nina voz siquer inc felicita ; 

E ndnli^lma grita
F, me lesrbra então a moci-da ” 

Que saudade!
Eu Sint) mifih’alma toda a pal 

E a voai*
Foge, também, ò meu amor a 

Gomo louèo
A velhice ha muito vtvo çi>

E eu querendo ao 
A velliice (1.3 nieu-. paes tão qifã 

Onçu tiramidoíÇ 
A Deus peço os dias bons c* n~

<,. Em que vivo,
P oóneu coração s/» :

Na orpbandade.
Eagrimas saudnzns e ti 

Para que sonh .

de agradecimentos pela nioti- 
eia que demos nesta folha,! 
doMallecimento de seu falho
Sebastião Oodeiro._ ■’

C*LÇjrt>OS para homens c srnhoras
o que ha de mais ehie r. elegante, rcre-
bcu u fio va JVurorg.__ 4

Pelo horário de hontem da 
preatAVestern, chegou a esta 
Capital procedente de Nova 
Cruz, o talentoso poeta e re- 
dactor desta folha OtU^niei 
Meuezes.

Dor que invade ? enr que* co: 
No dia trisU,' * 

Meu corpo eu» geral ê sbífr 
Com u<na dor,

E uma veia me fez 
P»ra pouair um 

A doce chaoiraa do 
E elie cal 

E depois levantou se
Eu nialdiçõo 

O passaro que vive eiUnwi 
Que, voar !

Do .-eoraçào iugiu-mq qi*s 
E’ Ó meu conforto 

O descauço d’ainuella 
Que parece minha iri 

Teu deseabço ob! ave i 
E ’ a dor que me me 

Qae longe de mim te b 
E te enganou y 

Pari que vieste no momç 
Cabir uo pensamento, 

Foge de mim ,ivr gentil de ar, 
Adeus 1 Men âiijòi

Teu o Br.u.

Delegacia
Já foi destribuido t i 

gacia Fiscal a tabella dd- 
ditos para despezãs, iio 
rente anuo, ao Mtnisí 
Marinha neste Estado.

O sr. Ministro da 
í não approvou 0 acto 

Procedente do Rio de Ja-h.egaeia Fiscil prof 
neiro e escalas, deu entrada 9 ití> mantendo 
hontem no porto desta Gapi Alfândega d< 
tal, o paquete Ilapuwv, bcjs 
ao serviço do Lloyd tírasileixo.

impoz a muita 
commerciante d 
bano 3fai 

regulamento 
consu/p-

Chapíos âs palha e massa,artigo
moderno, recebeu a JÍ0V4 ^UrOfS.

Tlataf kfoeia/
^nniversarios

RAR ARTASTICA
Çedvbja AXT.uiricA rècebfda pelo ultimo vapor ehegado ttó Súi, vende a 5OÇG00 a Caixa. e ‘

--- rig: j ■ FO» i.____
Vindo da Capita! do psf- j,jega- 

nho Estado do sul, acRá-se j aiu^ 
temporariamente em Nqva- lecraa.
Cruz, o nosso digno amigo Ucu imp.
Coronel Josè Christino. infração *d-

iraposio.de
contra o ci .aira 
praça ütirar

Acha-se nesta capital o nos 
so digno amigo coronel Any 
sio de Carvalho, ehefe do par 
'ido dominante, em Nova Ci uz.

■ g . 1 ^••».PcH
;Q-|/ SO obÓ:ih)

v .lapuoA os- i-.red ‘Rupil 
-jo iqsmi 11104 ‘sossojdiuL oju.õuj 
•RpjAõp ‘oijniuieâiod op teooj 
.ico 001 11100 t?uUl

’ÍU

o *1 \r, ■*

panhcironni 
vjado ao - tjneu|| 
valc-íiníi, q-iiálqii
cio, bilhete• -*
do do caso d 
Tiro N atai eus 
oi;tro assíiiiipto

110JE :

-O tenente José Vieira.
-O Marechal Hermes da Fonseca.

Ciapeos para homens, artigo de p r i­
meira qualidade, recebeu a Casa Fatria

Do nosso amigo João Lus 
tosa recebemos delicado car- 
tâ > em que nos agradece em 
sou nome e de sua familia, os| ~
pezamès que lhes euviamosj 
ao noticiar o fallecimento da ! ac ,. 
exrnà. sr. D. Piita de Andra-; 
de. occorrido na quinta feira ] .
ultima. Ad | CSHÍfO ÍIlUblC

Variado so> timenfà de perfumarias .  ,
eocben a jCasa Fatria. f | ' iiieçarao ii<

ras, na residene
Despediu se hontem do vi-' 

oj-presidenle do Tiro Nata

- ^  idh

‘$(m a minha gentH, que te partiátè’ ...

tueio, removíveis, no euitacto, a Federal. considerou indecoro-

V

Amei-a como a hera ama as ruínas! 
Amei-a como ao vago a phantasia !
Amei-a como o cego ama o seu guia ! 
Amei-a como o sol ama as boninas !

Por ella dedilhei cançõ s divinas!
Por ella enchi meu pe.to dbiarmonia ! 
Por ella obdeci à tyrania!
Por ella até cri todas as doutrinas!

Ah! quanto atncr meu coração encerra! 
Quantas horas de embato, alegre 0 triste, 
No contraste da paz a par da guerra!

E neste bem-querer te era que me viste 
Não sei se amor, assim, nasce na terra, 
Se lá no ethcreo assento onde subiste.

ense, por ter de seguir ama­
nhã para Caruaru, no Estado 
de Pernambuco, o intelligente 
sub official do Exercito Ma 
noel Cavalcanti, instruetor do 
Tiro 18.

O illustremoço está commis- 
sionado pelo éxine. geneia1 
Commandante da 2 - região,

íilipio Barres, os 
Centro Musical 
sob a re geneia cm 
Josc Borrajo. ,4,

Sabemos que fõuiárão por1 
neste ensaio os seguintes ] 
fessores e amadores.: Bor­
rajo, Thomaz Babini, João 
Monteiro Galvão, Cahuans

A lfredo  Cam pos

para instruir o tira de Ca-1 Carneiro, Alipio Burros, José 
ruaiíi, onde certamente se ba * Lucas, Luiz Lyra, Gabriel 
verada maneira correcta como, c  r>
se houve entre nôs. ' : V* G- J T , * ? ’

Boa viagem desejamos ao Cuiz Mancierley, I»ouolpbo 
distmeto coestadano. Rocha, Joaquim Freire, Ma-

_  tuoel dos Santos, José Gomes,
Segundo as notas da nossa j Josè Huezio, Gabriel Gomes, 

reportagem, um grupo de pau ! Vicente Ferreira, Salvador 
q corda, aproveitará hoje oi Carneiro, Joaquim Galhardo, 
luar, visitando alguns amigos-! João (le Mirauda Galvão e

_ , , . ioutros.
Pelo rem de hontem gda ; Desta ve» parece-uos que 

Great-M estern, regressou d o 1, , ‘ , l.
Recife, onde fora a passeio iliavemos lle ter aiguiaa eoisa 
o nosso joven e distincto ^ora ein matéria de or- 
am'go Moocyr Cerqueira. 1 cdiestra.
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■ «A  Tribuna» de 
diz fjm: as autovi- 
Áras no Rio Grau

retalho, na Rua Areial, em 1917.

Expediente do dia 9 de Maio 
de 19 W

A Josè Cabral, foi concedido 
licença paia vender aeocos e 
molhados e aguardente a reta 
ILio, na Rua Ftrieiia Chaves, em 
1917,

A João Dias de AH)uqu«rqui\ 
foi concedido licença paia atuir 
sua oífieina de funileiro, ua Eu i 
Uiysses Caldas, em 1917.

N“— ‘>17 — Franèiséo Audi é de 
Limar—Requeira em termos,

Xo—-263—Francisco Solou, pe 
•lindo licença para vender um 
terreno, a Antonio Tavaies de 
Souza, por 200^000, na Avenida 
Floriajtfb—Comu requer.

Xo - 263=j?rau<M.-c i Solon, pa 
dindo liceuça paia vender um 
terreno, de sua propiiedade, a 
Francisco Lopes dos lieis, pai 
150$000—Como requer.

A Leopoldino da Costa An­
drade, foi concedido licença para 
otitinuar com a sua alfaiataria, 

oa Rua Vigário Êâttholóxueu, em 
1917,

A Aminthas Marinho, foi cou 
cedido liceuça para àu* casa de 
negucio, na Avenida Tavares de 
Lym, em 39i? .'

Secretaria da fotendencia do 
Muuicipio do Natal, 10 de Maiy 
de 191 7.—O Secretaiio

-■ ‘ ■
Mario Eugênio • Lyra

7 t# Maio

gar o que tenie.em, uma vez 
que a lei n° 011 (le I8Õ9, ape­
nas concede a posse de terie 
nos.

S eretária da Intendencia do 
M u n ic íp io  dn Natal, 8 de M aio 
de 1 9 1 7 . - 0  Secreta i i

M ario Eugênio L yra

E d i t a l  i i .  1 2
De ordem do Limo. Sr. Pre­

sidente da intendencia do Mu 
nicipio do Xatal, emnido os iu 
teressados a virem, dentr* do 
prasío de trinta (30) dias, desta 
data, satisfazerem as exigências 
d j art. 93 da iíesolutüo n° 194 
do 2S de Fevereiro de 1910, 
,pie dispõe devei em as sepulto 
ias ser abertas depois de d >L 
anuos de effectnatlo o enteira 
mento.

Os interessados deveião re 
querer o aforaiuento do respe 
ctivo terreno ou proceder a ex- 
humação.

O que publico paia conheci­
mento de quem interessar pos 
sa.—Xatal, Intendeucia Muni 
c-ipal, em 5 de Maio de 1917’ 
O Administiador do Cemiterio

Fauslino de Vasconeel/os  
Gania.

0 3 Cr pio do Xatal, fiço publ.Cü 
par» conhecimento dos inferes 
sadps, proprietários nesta Oa 
p;tai, que fica maicado o pr» 
so de trinta dias, a contar des­
ta data, para o pagamento de 
foros do ar,no de 1910, sob pena 
to importarem na multa 200/o 
oobre o que estiverem a dever, 
>em prejuízo da cobrança exe 
altiva, ou qualquer outra pena
1 que por lei estejam sujeitos 
le accordo com o art. 14, lõ  e 
ít> e § unico, da Resolução ir° 
194 de 2S de Fevereiro de 1910.

OS ACTUAES OCCUFÁN- 
t’ES DE TEBRENOS MUNI- 
'IPAE3, que não leqncrcm as 
•arfas de aforauiento, no praso 

1-gal, incorreião na multa de 
>0.f000: devendo fassl a no pia 
•o de trinta (30) dias contados 
íesta data, sob pena de ser tido 
como reincidente, sem prejuízo 
Ia acção que lhes possa ser in- 

tintada para desccupal-ò, de 
recordo com o art. 10 da cita 
ia Resolução.

Í3ecreta:ia da Intendeucia do 
Município do Xatal, em 9 de 
Maio de 1917,

O Secretario 
M a rio  Eu gênio L yra

1—6

A0fe

Sai estão itnp* ndo a
ção dos barea“i uru-

no ri< Jaguar. e na
Id iran. (juaiidí! o tra-
msagiou lima tnação (
aoiéate liberal naqilél

í í — Ivdá ern xposi-|
A c ?deniia Ren.! ée Lon-

)!,) heiiisMiho q dro da
7 hviisiieira À t e lin  a

Exircdieule do  =i
de 195t

A Manuel Manso, foi conce 
d ido liceuça para vender/sceeos 
3 moinados e aguardente a re 
alho, na Avenida 1, no anuo 
ie 1917.

A Domingos Feri andes, foi 
concedido licença para vender 
seccos e molhados e aguai dente 
a retalho, na Lagoa Secca em 
1917.

A Miguel Teixeira, foi con­
cedido licença para sua padaria 
em 1917, na Rua Pedro Sdàres. 
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Edital n. 15
Do ordem do IHino. Sr. Pre­

sidente da lutendeuoiu do Mu­
uicipio do Xatal, chamo os pe. 
tlcionarios abaixo, afim de so­
licitarem os sens títulos de afo 
lamento, sob pena de perderem 
direito as respectivas eoneessõ 
es, como preeeitna o n° V. do 
art. 9 da Resolução n? 194, de 
28 de Fevereiro de 1916, no 
praso de trinta (30) dias, con­
tados da data do presente edi­
tal:

L eiam ! L e ia m !
Ai testo que. ] adecendo a lon­

gos annos de Rheum aiisrno A r  
Heular A g u d o , e depois do uso 
inellieaz de muitíssimos medica­
mentes, somente com o mila­
groso E liu ir de Nogueira, to­
mado em poucos vidros, conse­
gui deTiellar radieàimente a ac 
ção de minha enfermidade. As 
sim, em signal de reeonhecimen 
to dou este testemunho publico, 

í«o mesmo tempo que agradoço 
! ao Pharmnceulico João da Silva

y FORES FlilOS, YOMíTOS,
CÓLICAS, SOFFREXDO DO !
APPARELH O DIGESTIVO
XÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiraniente infeliz, 
e a rnoite para mim teiia sido 
um consolo.

Xão podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Xão podia occnpar-me de meus 
negoeios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
deiunado; considerava-me ver- 
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tiatamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
‘ P ÍL U L A S  d o  A B B A D E  
MOSS», e com ellas, unicamen 
te com essas pilulas, v lte i á 
felicidade; minhas doenças de 
sappaieceram como por milagie 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
fraDcamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honía na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remeüio que em 
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Yictor 
da Silveira.— Bahia, õ de Se- 
tembio de 1912.

Ageutefl Geraes: Silva Gomes & C: 
Uio de Janeiro.

da Costa, Mario José Galvão, 
José Filgueredo de Lima, João

„  , .........................,... i Antonio de Albuquerque. Anto
Rocha, pedindo baixa do iinpos-j QÍ0 Rarboza da Sih,a Mirandá, 
to sobre o seu Boteqnim, do 1?rancigca de Araui0i Couégo 
Passo da Patim, por hávef 1.- Eatevam Jos6 Dantas. Luiz G ,n- 
quidado— Ao Sr. Collector t>»rp|zaga FtírBan(les de Souza, Ma

‘ uuel Andrade de Araújo, Ma-

Maria Aurora Filgaeira, Mi-íSilveira, esta beuémerencia, de- 
guel Freire Dmiz, Manoel Josè]vido exciusivaaieute ao seu pre­

parado.— Conquista, Estado da 
Bahia.— João d e  L im a .

informar. ‘
A Heiuique Pulsen, foi coa 

cedido licença para ter 4 va- 
ceas, em seu estabnlo na Rua 
♦ki Tbeatio, em 1917.

Portaria nu ííô : —Ao m .  The- 
sdífreiro da Intendencia de Xa- 
fal.

Dv-tei mino-vos que, desta data, 
faça reeó)ber ad Banco do Na- 
raf, em conta corrente de rnovi 
mento a quantia de Rs. 
22;ÜOQ-$0()0 (vinte e dois con 
tos .de reis) faseudo os Jança- 
'mentos respectivos.

Cumpra-se.— Xo— 303— Aure 
tlano C. de Medeiros—O Cou- 
scdlio não encontrando diver 
geucia entres os emolumentos 
de licenças, qu8 em qualquer 
caso ó o mesmo, e os impostos 
em que foi taxado não pode to­
mar as piovidencias que o pe- 
fiiionano requer.

Uiiiá petição da Irmandade 
do Senhor Bom Jesus dos Pas- 
sos, .(despacho): — Xão tem lu-

nuel Seveiino Bezerra, Evaristo 
Severo Vieira de Mello, Gabriel 
Pereira, Manuel QuiriuodeSou 
za, Manuel Oudgerio Correia, 
Manuel Severino dos Anjos, 
Maria Joauna da Annuciação, 
Francisco Lopeã de Àinoiím, 
Sebastião Brandão, Francisco do 
Rego Barro3, Anna Freiie, João 
Francisco Carlos, João Nepo 
mueeno de Souza, Serquis Elias.

Secretaria da (uteudencia do 
Muniaidto do Xaml, 9 de 3Iaio 
de 1917.— O Secretaiio

Mario. Eu jenio Lyra

Edital n. 16
AOS PROPRIETÁRIOS 

DESTA CAPITAL

De ordem do Iilmo. S . Pie 
sidente da Intendencia di. Mu

m

Ca ii

dos

Abril

na Al-
!; •tMiffli paia 

: fP:ii;15 dl 
M ii ia |Fiao 

õi.tóOO-

ni yi con-
nhiii» nma 

na F ei Mi-

cdo, iiti coo- 
..uD.f sen-j 

tente a

Graças aos afamados pre- 
Ç parados do especialista DR. 
] íi. Ga UBIL, ex professor d' 
/Academia de Beileza de Pa- 
, riz-
] Os preparados do DR. 
a GAUBIL não são de manei­

ra alguma comparáveis aos 
chamados

Cuidados da BeliezaS/?
va. O seu principal fim nãc 
ò embellezar a mulher mo 
mentaneamente, mas sim, 
suprimir as causas e os de 

Meitos que comprometem sua 
beileza, sejam : pellos super 
fluos, sardas, pannos, cra­
vos, pontos negros, rugas e 

_ _ _  Ioda a erupção da cutis qual 
que seja a procedência

Tratamentos iqfalliveis: busto e augmento dos seios
para d evolver aos seiosüaaidos a, rigesa da sua primeira 
formação : para tirar a obesidade do ventre : para emma- 
grecer a parte que se deseja : e para emmagrecimento ge­
ral : i òs de Artoç Cremes, Loções, Rouge para as faces etc.

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tão facil 
applieaçâo que, cada um os pode applicar em sua casa.

EocsntrafHi à vinda ia Pharmacia e Drogaria Monteiro
Rua D? Barata n* 25 -N A T A Ix

0 DR. GAUBIL atteode sempre às consultas GRÁTIS, verbal 
mente e por escripfco-—R«a 8. José 81

(Firma reconhecida).
Casa. Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vcnde- 
e nas phai macias e drogai ias 
— Cuidado com as imitações.

DUR ANTE TEE3 AXNOS SOF- 
FREU DE ENXAQUECAS

E specífico do Pr.
c a r h e t t

PARA A CORA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experiraontído uma infi­
nidade de preparados annuneiados,

1 confesso que foi sem granda fé que 
: pedi nma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe- 

: queninos cabellos, o que uie agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os re-ultados desejados...

...iloje me considero curado, po­
is que o meu cabeUo não apresen­
ta falha alguma.

ta) AffoQSO D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro do 1016- 

Trecho de utna caria em nosso 
poder comprovando mais uma voz 
os resultados sempre oblidos cura 
a appiicação do “Especifico do Dr. 
G&rneft” .

Depositário3 no Rio ;
GRANADO & C».

Rua l.° ds Março, 14—Rio.
Custo da caixa graude 6S000 Rs. 
Feio correio 6ÍGU0 Rs.

No A le cr im
TERRENOS VALT.OSQfí ,
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave 
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2 
Esses terrenos estão bem 
protegidos - por optimas cer 
cas de arame farpado, e am 
bos teem diversas frueteiras, 
coqueiros, casas próprias ♦
ccrca do 200 íoreiras 
rantem uma venda 
superior a 100^000.

que ga 
mensal

15 -10

Um piano por300$000!
Proprio para aprendizagens 

W-r e tratar á rua dos Tocos 
no. 17-

Posso attestar que estòu com- 
pletamente curada das enxaque 
ças que diariamente me ator­
mentaram durante ties annòs 
obrigaudo-me a estar frequente 
mente licitada, sò com o uso das 
«PILULAS ANTIDY8PEPTI- 
CA SD E  O. HEINZELMANN 
lambem estou completamente cu 
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici 
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZE1 
MANN, e ceita de seus bons ef- 
feitos, reeommendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.—S. Paulo 18 de Se- 
tembio de 1911.—Gabriela Frei 
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO DTIL: As verdadeiras 
Piiulas do Dr. Oscar iíeinzelmann tèin 
03 vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e PUarmacias.

CAVERNAS NOS PULMUES- 
EXPECTOKACÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha família que eu não ti­
nha mais ema, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
família, seguiudo o exemplo de 
outros, começou a dar me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORUM AXX», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos joruaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem paia 
essa faina, pois Dão só me sal­
vei da morte, estando completa- 
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extiaordiuariamerite 
curativos e fmtificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORUMAXN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei 
ra.— Fazendeiro em Santo Aiei- 
xo,—U4 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
S C.“ Rio de Janeiro.

gtn todas as Drogarias e phar-
macias.

Vestidos não podem duj 
beileza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

Aa mulheres são admiradas pela sua 
beileza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
aaa por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
eommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pello.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para phriíicar e embellczar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes eommuns, porque é feito do 
que lia de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor >--.tarai voltará. Deixem de usarsa- 
Knetes nocivos e comecem a usar do 
iagnifico Sabonete de Reuter, immedi- 

avx/uente.
A’ venda em todas as perfumarias e 

casas importantes, pbarmacias e droga­
das.

Ver que tenha esta marca de fabrica : 
BARCLAY & Co., New-York.
Unico importador no Brasil:— AM- 

BROS.O LAiiSIRO—Rua SSo Pedro, 133 
Rio da Janeiro.

Cura radical da clvic
Falta p  ameaçava alastrai...

Buenos-Ayres, lõ  de Julho ds 1915.

..Recebí ha quasium mez as tres cai­
xas que iae remetteu pelo Correio, das 
quaes uão acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasr-e a sua mareba efo en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás, diversas perguntas que lhe di­
rigí sobre o meu esta do.. .—Enàlia no 
R. Lopez.

Tr.echo de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
effieaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rioi CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6§000: pelo Correio 
G8G00.

n  PURO DE 1 9 superior ao 
aseiie doce 

a banha de porco e a muitas 
manteigas, Excellente para 
peixe, ovos. batatas, bolos, 
lubrificação de machinas e o 
mais recommondado para as 
Saboarias, Um latas e garra 
fas.—Rua do Commercio 129.

Vendem GURGEL & C.

15-8
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Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do iigado
AS PEQUENAS PILULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabaça, mau humor, e outros 
incommodos iunumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a aetivida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novameuíe possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nhã, com energia. Tomem-rPos regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias do eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commurn e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAME1RO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

SaMo Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vende em caixa a 
750 reis o kilo-“-pe= 
drosa Tmcco k  Cia.

Natal
30-22

PALLTDEZ E FALTA DE
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge* 
nia, tão doente e anêmica estava, 
8>uppuuhamo3 mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym­
ptomas que apresentava, com 
tosse, doies nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários reruedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de tuar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOL1NO DE ORH»; 
coufesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efiicazes resultados, eta 
poucas semauas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, esfà completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso coin o uso ex­
clusivo do poderoso «ÍODOLINO 
DE ORH». --Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar» 
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(fu n d a d o  em  1825)

A grande officina de gra­
vara do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphiodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli* 
nho n. 50.



A fMPREN

iéMom A u r o r a ”pastos, oferâeões m m m ,
moléstias de ssnhoras e crsanças

pr. SânHciáo, Fasendas, m odas e con fecções
medico pela Escola de Medicina da
Capital Federal, tendo frequenta o ^  m

r s “SísS;sss: Pm va M oraes & qTilhos
o PnPeosalvaSanP (941)^T o ^ t r l t l  E U A  DR. BAR ATA, 4 5 ~ PRAÇA AUGUSTO SEVERO  
mento da s y p h ilis ; faz todos 
os exames de ehimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
BESIDENCIA E COXSULTORIO

3Pra§a Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO FEI.A EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—gua Coronel Padro Soares, li, 13— 
SOBRADO

e i i n í c a
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora 

CONSUi T  /RIO E RESIDÊNCIA :

«^Venida §act)et
^ t e l e p h o n e  n ° 100=

Pt. M ario  Lyra
MEDICO, CIRUhGIftO E 

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
juenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

Da 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde,

TELEPHONE N. 19

nu DffiHffi
■ ®

DO !

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diolouiado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência üaon- 
tologiea e da Polyennica 

Militar

Gabinete montado com apparo- 
ltios modernos do electricidade!

Consultas das SáslO  edas 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

Os proprietários dosíe vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande rcdtKção 
de preços que acabara de estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos o de cores cm linho e algodão, sorli- 
mento de Ia ordem.

Fantasias vãriadissimo soríimento.

F r o Í H í l O Q  O soríimento variado e acL A u m v s *  v  c i r n a s  aicanee d0 lodas ât
bolsas.

Fustõcs estam pados e lisos f j sa \
de cores, grande soríimento.

H O I * J  S IS  iavacios e engommâdos, cm peça da-se des­
conto.

Calçados e C liapéos
mos, grande e colossal sortimenlo.

P e rfu m a r ia  e b i |o u te r ia  ordenedPa«
presentes, a preços de liquidação !

Unia visita a

“ N o v a  A u r o r a * ’
 ̂ - A".

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

S A S A
( a n t i g a  3 L Ã X 1 . C 3 . »  B r á f

Este importante estabelecimento que acaba d& passar por 
mantem sempre um grande e variado sortimenln 

suas seeeões de comrnercio, como seja
Mantem sempre nrn vmiad

nesta

WS

Completo e variadissimo
me i

Secção de Tecidos:
Secção de áratariidio:

Secção de artigos para presentes: 0  qai 1,0 de
Secçàode Calçados

iento

n  d(

Dos melhores e 
cantes

SECÇÃO DE CHAPÉOS:
nei

F a b r i c a  p r i m o r
■f C IU M E  M . T O C T l A  DE C IG A M J  |—

M o v i d a  a  v a p o r
Esto antiga e liem conceiíuada casa, que {em sua sede em 

Mossoró, além de ler filiaes e depsilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Paraliyba, acaba de instollar mais mna agencia nes 
la capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pie* 
ci«a entre ov bons fnmanUs de Natal, porquanto a essa Matriz, 
iiiantciá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Além k  cxcelleacia de paladar que se experi­
menta de seus cigarro®, de par com rnagn fico aroma resultante da 

comb nação perfeita na raislu a de seus fumos u - ç i  
espesiaes, se recomniendom ainda peio seu. aprimorado aoahamsn- 

to, serviço assem do etc st o.

Oliveira Irmão.
Mossor ó— G vumie do H °cte

P r o p r i e t á r i o  : - - ( 2 l i S S y  d e  /
Travessa Ufysses Caídas— Rua Ví^ârío £ «f^hclomeu n.-l J

—= ^ ^ 0 ± d _ a c L e  - A . l ~ f c a ^ = ^ -

" E M  S ? ”

F.C.Baj)tista&Irmão(Ft I ia l
Casa fundada nesta Villa ein Fevereiro de dd'

Uirco estabelecimento que recebe Semanalmente das p a d T  efe, Par r ç v  
NTatal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesae, fumaria?, • 'og o-, í 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O lr irci.il i <<» R io.• 
prensa* (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario Cariai. 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam: Pioro., livros em ò 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p t i s t a - M  Oemiie da nraa
IZ T Z L argo do “Hotel Brazil” --LÃGE

BACH AREL

Bellarm tiio Lemos
Alt vo gado 

Resid.—A ccn. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira

I n s t i t u t o  P e s t a l o z z i
Dírector Professor Luiz Ântonio

— Ji

Curso Primário ......... ................ Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar -----Professor Oscar Wandoríei

a d v o g a d o  C U R S O  SECUNDÁRIO
Consultas todos os dias uteis,

das 12 às 15 horas. tPorluguez e Inglez  ................  Professor Jeronymo Gueíros
Escriptorio ;==Edificio da A s -A ra.ncez ........................................  Professor Abe! Barretto

sociação Commercial .Latim  ................. ...................  Professor João T.burcio
Avenida Tavares de L 'ra  n. 5 j AnthmeticD, Álgebra, Geometria

e II. Universal .......................  Professor Ivo Filho

Lemos Filho
ADVOGADO

Aeceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.

Phvsica, Chimica, H. Natural e
Geographia ............................... Professor Luiz Antonio

Physio, Psycologia e L ógica ... Dr. Nes ter Lima

Ilua tia Conceição, n. 17 

N A T A L

derretido e em ra
ma. sementes de 
maraona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Médicos ire ÃcoaselM raa I

/Ê

Avenida Rio B »; : í f

Hanosl Faustiko »a Rocsa

lUmos. Sr*. Vinva Sàveira k  Filho 
Saudações.

eito
poüeroso Jüíi.rtr de 

Nogueira, do Pharmaceutico e Chl- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diverso* meaicot, 
e*tando hoje, radicalraente^cnrado; 
acreditando não haver até hoje, *i- 
do descoberto am medicamento de 
tanto valor como o E lixir de No­
gueira,

Sou de W . SS Am'5. Att®. e Cre- 
ado. Manoel Faia tino da Rocha 
(Firma reconhecida) 
uià Grande, 2S da Agosto de 1913 
lotado do Pernambuco

A$*Jàcia Cktsaios~fU*.

Algodão em Càroçc
JuTis yod Shsteij & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade iillimiada.
30 29 EUA DO C0MMERCI0, 45

Recebeu (30.000) trinta snií vrlrr 
COL—o granrlo medicamento ; ir:
Brazil por GOTTAS DA SA ■>!■: deVit\n m 
maraviiiiosos c-ffoitos nas mo’ 
do FÍGADO, dos INTESTINOS <> iv

G A S T R íG O h —Gura rapidame.ofcv, 
cas, '£mpact)amcDto, Gaita Gc c 
de appetite, gn jôo  do u . £i>.|oo vris 
Dl)oras graVkias, pai; .ü , 5 giLMaij 
ca, Torturas, Vomífcos, p r is la  de'"•Vcatrv 

Ga^es, etc,, etc.
GASTRICOIi esta approíano p?!â Dî c>oria|

Geral de Saude Pu :cn dc )kr2 :Q§
0 iiriiso medioamento pa conta 2?! tMnyln o \ : o >1%, ,, 

—emmenss de 6 mm I...—
0 único que o fabricante O F F 1 í-'.ú f  F M  p r é ' "

D F ,  R S .  5.0001000 a qusni >u ■
G A S T R I C O L  não cu r males ac! na í . . .  . -  - . _ _ _ _

0 único que o iabrkante rs^fituélo 
dinheiro aos n lo  curados 1...

m.

0 mo§o è w a  da íci í  I ti  í R :*! í  «"s v 1a a «f» fJ G! P * \ ti k % '/In Ah I?f, ?j j f i f  i|xS;t«to y \1I Ú . ãi V tíé i %

«I0 GASTEICOL encontr k
todas as pharmaciF;;> 8 drogarl 

da Capitai e do interior

P reço  d o  v id ro  1S500
nsta&fm oaesmxzsssi

w
.a m  y

Q U E R E I S  A
- T O M A

U D E ?

Leite mare í t M  O €  AX

müms, pela suao  itnico reeommendado pare

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto A (V
R ua do Gomioercio, 77
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?Iíií oni<> J anuario de Sousa
O  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a b e -  
e h m m í o  c a p r i c h a  e m  m a n t e r  

m u  v a r ia d o  s o r t i m e n t o
e s t i v a s  Íe í r a a e u s  e  m i u d e z a s

[ M l é h â  & &  Í P I  ■ d e  t o d o s  o s  t a m a n c o s  
c * í ir ? i  h n a  c a s a ‘ ( 7 p u z  A z u l 1

y?Ç:VJ-:- Cí0 £|fStYie: grande sorti mento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
ÜKa O i’, F e r r e i r a  C haves,»  1

Praça da Tatajubeira

Ribeira Natal

C a s a  d o  Povo
DE

Maria Franrisca & Filhos
RUA M ARECHAL DEODOHO  

DA FONSECA  
VILT.A DE TOUROS 

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, tome 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geial que devido a grande 
aita das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar qm 
continuaram vender pelos preço*- 
anteriores corno sejam Fazendas, 
M o lh a d o , miudezas, Fenagens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu- 
bliear-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO  
Yilla de Touros Rio G. do Norte, 

Maria Fiancisca & Filhos.

Capital rs. Í.600:000$0CC
Endereço telog. BANCO

NATAL, Rio Branoe do Norte

} RIBEIRO

Mip! X A X EMÇÃ0
) TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o rg e  B(irrCÍO
Oíreetor-Seeretario, P, So(lT6S F ilh o

C a rtõ e s
de wisita

*

im p r im e m - s e

AQUI
ist

f t  
1  •

mm mmn
€ 1  # Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
T . ' •T U)Or. V;S r- - MAIS AFAMADOS v in h o s  que vem 

A< MI.-u--.vr-J, LlCt IBS, COGNACSjVEBMOUTHS *  &.

Especialista* cm  gen eros a lim en ­
tid o s , d oces, con serva s, &

grande deposito de íaboas, cedro, looro e muitas 
Vara e pinho de Riga, além deumgran- 

t parr - edido de taboas de asssoatho e construc-
(■5o r i-ize.-n are :amente á Serraria de que são agentes.

I a -
lí UA DO COMMERCIO N. 40
leg. hado” . =  Caixa Postal, 20

. M a c h a d o  &  G ia*

O iic
A Q U I Aí F E R R E I R A  &  C .

i • UA 15 DE N O V E M B R O —  LAGES
Os jropnqünos ti ste bem montado estabelecimento 

u r • : a lil-r);<iirde <ic convidar a sua numerosa freguesia 
<• o c ;  municípios, para uma visita ao BAZAR 

o  - de Der das praças do Rio de Janeiro
ihts.^i-tn sHorliroento collosal de riquíssimas phantasias 

: . 1 úchetnira, chapéus e calçados para senhoras e 
- - 5 i n que acabam de montar diversas

: gtiíaia de Lages encontrará por preços 
' ‘ is, extratos e loções dos melhores fabricantes, 

/alas, pui nos, collarinho3, brins de linho, ca­
ro. í . t I •ancai, camisas, chapéus de palha ultima 

jtbspOf m: . d’uma seccão de sapatatia que tra- 
)«.. i u. rí: • s• íl de Ia. importado da Bahia; uma sec-ção

Ferragens e Quinquilaria.
'h:.r UM GROSSO E A RETALHO!!

PREÇOS AO ALCAN CE DE T O D O S !

Casa Clayfon 
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHAEM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—&uxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas,' 
Arrotos,, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioralorio Chimico-Pliarmaceiuico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMQCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia ffienteiro

U
Agente no Estado :

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C A

Importadores e Exportadores
ERd. Teleg. CLANTALS

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, HO

Rio de Janeiro

Rua P r. Barata n.°s 13 e 15
T el.— OLYMPIO • • «  e  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
• RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

'-Uti
------DE------

FELINTO MANSOi

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

Visitar o B^ZÜR ÇJ1IC
ú FAUUU n i á  ECONOMIA I>E J0o:o NA B O L Ç A .. .

mmmà
Philadelpho Lyra

Grande mai ijilação de fumos e cigarros
fabricação  dos afamados cigarros

e ( s t m o r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

iD; . *ro. ENIGMA i A. B. C marcas confeccionadas a capricho
cosn íuuio caporal \z\ado em carteiras elegantes.

Cigarros PEROLAS, Caporal lavado e Turco.
Jipm VcnduH a oO dias ou a dinheiro!

■V: eomp- í • d< 5 mil cigarros á cima terão differença de
,>00 reis aor milheiro.

Os cic^fAos vendidos pa t  fóra do Estado estão isentos 
dos SELLOS EX1ADUAES,

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Babão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoiji de Carvalho
R epresen tan te n 'esta  p ra ça

èvarislo jCeitâo.

Veiga & C
Casa fundada em 1870

i l l i s . i l  I III

Grande armazém de
molhados miudezas 

-------------e ferragen s—

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a e a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a MSI L AMERICA”

Oífereee-vüs solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.í68:288$3í3

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20  annos de e x is ­
tência. tem pago mais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feites aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de s jguros em vigor : 82.918:229^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= J u l i u s  v o n  S oh sten  & C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n* 30

la

rSecçao de Mercearia—
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Recebedores de piobo do Paraná, oeste Estado
-  - ..... -  - F A B R I C A  DE  S A B Ã O -------

«D. T£LEG: V E I G A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grands do Nortt.

pedroza  T íaoco % Ç.
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n é i * o s  d o  p a i z

Qrande deposito de machinas de costura 
de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, Ferragens e rf/udezas
VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e 6 0

ZJZlzlZClTelegr, * TINOCO ~ã—m~b~ b-



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO I V — NUM. 698
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Ratai, Domingo, Í3 de Maio de 1917

Ãssignaturaf; para o Interior
Anno — 15$000. Semestre — 8$00í). 

Estado-— Armo— 208000, Sp mestra 108000 
Solicitadas e annuncios por ejuste
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In «n r  di
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Quando esta folha, aind‘
húmida da tinta, qne pintai' 
gou-a de letíras e traços dene* 
gridos, calcados pelos gigan­
tes cyliudros do Marinoni, a 
maravilha das ideas do alie 
mão glorioso, fôr sobraçada 
por esse populacho infantil, 
que acorda com a alvorada, 
despertando aos gritos os la­
boriosos habitantes da cidade 
para a labuta da ivida, apre­
goando, por tão barato pre­
ço a p a l a  v r a escripta, o 
pensamento debuxado em let- 
tras de forma, já, talvez, te­
nha escapado dos lábios dos 
homens alguma palavra de íe- 
miuiScencia desse faeto grau 
dioso, indisivel, que assombrou 
o mundo civilizado e pezou 
sombriamente, como uma nu 
vem de crepe, que empanou o 
oiro do sol, no ceu de nossa 
patria.

Nesse livro que c o itine­
rário percorrido, a estrada pal­
milhada ás asccnções de um 
povo, aberto para a vida e para 
a morte, mareando aqui e alli, 
pagina por pagina os feitos, 
as catastrophes, os planos e 
idéas, os epílogos e prefácios 
altruisticos e fatídicos, volver- 
se á a pagina de hoje enlata­
da pela tristeza que lembra o 
que foi esse facto : a morte 
de um dos mais arrojados so­
nhadores da viagem da idèa 
pelo azul— Augusto Severo.

A  nesga do ceu brasileiro 
que se debruça na direcção 
daquelle pedaço de terra, que 
serviu-lhe de berço, hoje ap- 
pareeerá sombria, como a abó­
bada de um tumulo legendário.

Gênio que se fez coudor para 
subir ao sol, roçagáudo as 
azas da idèa nos píncaros azues 
das regiões andidas, escalan­
do as nuvens, pretendem alar 
se, subir ao mundo da la- 
etesseneia dos astros,

Iearo do pensamento o Pax, 
ergueudo-se de entre eós, ro 
tundo, como uma aguia enor­
me, abrindo no ether com as 
azas espalmadas das heliees a 
directriz das glorias encanta­
das.

Para a viagem do inaeessi 
vel, descrevería á superfície 
tremula do mar azul, arquea­
do sobre as nossas cabeças, 
as elypses impalpaveis, os ei 
macios /intangíveis, esse dese­
nho de ros-aceas de um sonho 
que outros fizeram realidade ; 
attingira, como um telescópio, 
à marcha das espheras ; tran­
sitaria ua via a .rea da luz, na 
saphjfa pallida dos ares, ra- 
bido, ligeiro como um metéoro.

Era a peregriuação do pen­
samento pelo deserto suspenso, 
galgando, sofreiarído a força 
do elemento mechanicamènte 
creada.

E elle o sonhador dos ares, 
o bedbuino do azul, aos ba- 
loiços do seu barco, na ale­
gria sonora da ílammula tre- 
mente, erguida ua direcção da 
gloria, como um trophéo de 
guerreiro, assomava o busto 
erecto para o outro lado do 
eeeauo, interrogando os veu 
tos, subia, deixando em baixo, 
no fundo escuro do espaço a 
terra rolando, atufada, imper­
ceptível. Nas hozannas glorio­
sas da luz, rasgava o seio 
plúmbeo do ceu o navio leve, 
bngeneiando os astros, farfa-

1’iando a seda c rangindo o 
alumínio dos seus músculos á 
corrente cyclopica das auras 
matutinas. Era o^ultimo vôo 
do sonhador, o derradeiro ar­
ranco para a conquista.

.Mas o corvo da morte su­
biu mais alto. adejou-lhe so­
bre a cabeça, pairou fatidieo, 
abrindo as garras no caminho 
ao viajor aéreo.

E lima força extranha fel-o 
em fagulhas, arrojando, á dis­
tancia, pelos ares as scente- 
Ihas do gênio. Fuzilou listran­
do o azul de luzes de rosas 
e esmeraldas o raio fulinj.ua- 
dor.

Na velocidade da luz elle 
cahiu morto, para se erguer 
mais tarde redivivo na memó­
ria e no coração de sua pa- 
tria. Cahiu e na perpendicu- 
laridade de sua quéda foi 
maior do que a própria lei 
natural, «porque cahiu de pé!»

Mais tarde serà perpetuado 
no bronze, erguido em pedes­
tal de granito, devassando o 
ar, como um atalaia, apontando 
um trapo de seda que se foi 
na fumaça para o rendado das 
nuvens, e constituirá um pa­
drão de gloria, o trophé# de 
um povo batalhado:-.

Magnífica hecatombe no rei­
nado da luz sob o doeel ex- 
celso do ceu parisiense.

Moderno Bartholomeu das 
jornadas aéreas, hoje o cora­
ção de tua patria se ajoelha 
ao teu tumulo e a alma na­
cional canta-te as hozannas do 
inartyr da seieneja!

Avé, Severo !
0 AMALIKL.

Bonsts e brim kaki para o n r  o 
reeebeu a Casa Reis.—a, dos Reis & C

D e  r e l a n c e . . .
II

Joaquim Gondim, bello es 
pirito, alma adoravei do poeta, 
meu companheiro de lutas no 
Tarauaeá, ardoroso propaga­
dor da libertação acreana, 
moço e sonhador, acaba de 
ser assassinado barbaramente 
ein Manaus, quando procu 
rava levantar o brio de uma 
parte daqueíle povo apontan 
do lbe o verdadeiro caminho 
da democracia.

O punhal que o feriu hade 
ler sempre o estygma dolo­
roso da traição e da vilania ; 
o sangue que derramou ficará 
assignalando às gerações por 
vindouras quanto foi ignóbil 
o regimen que alli na Ama- 
sonia vae dictando leis.

Joaquim Gondim era um 
bom e como tal, pensando 
que os servidores agenes 
dos bacellares, tinham al 
ma, tinham irmães, tinham 
noivas, tinham amor ao sol 
benefico que nos ilíumina e 
aquece, no momento em que 
se julgou victorioso arvorcu 
de sua barricada a bandeira 
branca, symbolo sagrado da 
Paz, da Clemencia o do Per 
dão... Ha um ruido... A ar 
tilharia dos sanguinários se 
movimenta e converge em 
fogo cerrado sebre um pu­
nhado de heroes que defen 
diam corajosamente a redac­
ção d 'O Tempo... As paredes 
ruem por terra e a onda in 
vasora, sanguinaria, brutal, 
avança, e avançando, com um 
barbarismo senegalesco, con­
segue levar, de vencida uma 
avalanche de bravos republi­
canos, quealíi combatiam ^-fu­
zilando os friamente, eovar 
demente.

O herce, o meu joven amigo, 
procura, num momento de lu­
cidez escapar á furia dos in­
vasores, mas, todo o seu es­
forço é baldado, Joaquim Gou-i 
dim, subjugado pelos sicariosj 
a mandado do homem sem

entranhas, é sangrado, san­
grado, repetimos, como se san­
gram nos matadores pubii 
cos os touros enfurecidos.

Foi um gemido sò e tudo 
acabou... A aima nacional en­
volta em sangue... o indomá­
vel Amazonas algemado por 
um despotismo revoltante e o 
sr. presidente da Repnbiiea 
surdo ás exclamações angus- 
tiosas de uma centena de or- 
phãos!...

O sr. Alcantara BaeeUarestá 
no Governo.

A subserviência rehabUlía 
o delinquente perante as al 
mas apodrecidas no atascal 
da mizeria, mas, as doutri 
nas do bonissismo Gondim 
ficaram de pé ; o seu sangue, 
o sangue dos bravos marty 
res que lhe acompanharam, 
servirá de marco para as gran 
des conquistas cia rehabihta 
ção republicana naquelie.gran- 
de Estado onde Humboít so­
nhou a verdadeira conquista 
e o tryumpho verdadeiro da 
natureza creadora. Aquelle 
sangue, o sangue sagrado do 
meu iuoxquecivei amigo, ser 
v5rá de bandeira ao povo op 
primido amazo  nens  e, numa 
prospera e futura revolução 
victoriosa...

T asso L e it e .

Chspéos ds paina e massa, artigo
moderno, recebeu a

------- ♦ v»-»---------------

Topicos & Noticias
O Jornal de Macau com­

pleta hoje,o seu segunpo anno 
de existência.

Fundado naqueüa cidade 
por um grapo de moços la­
boriosos e inteliigentes, e sob 
a criteriosa direcção do sr 
Antonio Lopes- Fslho, esse 
nosso confrade tom se man­
tido dentro da uma linha do 
couducta, por certo, merece­
dora dos melhores ensomios.

O interessante hebdomadá­
rio, trabalhando efficazmente 
pela remodelação material e 
intellectua! do melo em que 
vive e age como elemento de 
progresso, se não esquece de 
abordar assumptos do mais 
palpitante interesse nacional 
revelando todo ardor do seu 
patriotismo deante das pro 
habilidades em que nos acha 
mós de defender, a todo 
transe, a dignidade patria.

Sabemos que O Jornal de 
Macau circulará hoje, com 
memorando festivamente o 
acontecimento demais um seu 
anniversaric, trazendo, além 
de vários eseriptos redaccio 
naes, a preciosa c oüaboração 
daqui enviada pelas grae:o 
sas poetisas Paltnyra Wan 
derley, Maria Cirolina, Dolo 
rei, e pelos nossos confrades 
Ezequiei Wanderiey, seu re 
presentente telegraphico nesta 
capital, João Soares, Virgilio 
Trindade, Jorge Fernandes e 
outros.

De longe, enviamos um 
abraço de felicitações aos nos­
sos collegas da imprensa ma 
cauense,

Hoje ás 13 horas, no pre 
dio onde funcciona a «Asso­
ciação Commercial» será dado

posse aos membros da Di- 
rectoria ds «Associação dos 
Empregados no Conimereio», 
eleitos na sessão de Domingo 
passado. For nosso interme 
dio, o sr. 2- Secretario Ma­
noel dos Reis, encarece o 
comparecimanto dos seus col­
legas.

Chamamos a attenção do 
sr. dr. ínspector de Hygiene, 
no sentido de mandar retirar 
dois grandes entulhos de lixo 
depositado pela Limpeza Pu 
blica, em frente ao Quartel 
Federal.

Chapeos para homens, artigo de p ri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

Fsíá de plantão hoj a à noite 
a Pharmacia «Torres*, na Çi- 
dade Alta, e amanhã a Phar 
macia «Campos», na Ribeira.

Na Mercearia de Joaquim II. de Mau 
ra vende se Chà de Mate “ E L IT E ".-- 
Cidade Alta.

Eslão de ronda geral hoje, 
os commissarios de policia : 
Odilon Pegado, Francisco 
Praça e João Ponche respe 
etivamente nos districtos da 
Cidade Alta, Cidade Nova, 
R beira e Alecrim.

Afíirmou-nos pessoa dis- 
tincta que alguns Tiros do 
interior e capital de Pernam 
buco, protestaram perante o 
general Joaquim Ignacio con 
tra o caso da Assemblea do 
Tiro Natalense.

Na Despensa N a ta len se .v en d e -se  
Chà áe Mate “ ELITE".

Passa hoje o 29' anniver 
sario da promulgação da Lei 
Áurea, que extinguiu a escra­
vidão no Brasil.

Para cornmemorar tão gran­
de acontecimento, o Centro 
Civico Litterario «Frei Migue 
linho» realizará, hoje, ás 13 
horas, uma sessão solemne 
em sua sede social, sendo ora­
dor offíciai o distincto moço 
Flodoaldo Goes.

Pelo horário da Great Wes 
tern de hoje, irá atè Nova 
Cruz, em visita ao seu dis­
tincto ainigo o sr. coronel J osé 
Chsistino, que se acha en 
fermo, o proprietário desta 
folha, nosso presadissimo a mi 
go coronel Francisco Cascudo, 
a quem desejamos boa via 
gem.

Variado sortir,lento de perfumarias 
recebeu a Casa Patria.

Achase em viagem com­
mercial o nosso companheiro 
Américo Pinto.

Sabemos que ainda não se 
empossou a pirectoria do Tiro 
Maeahybense.

' ’S‘j  9 t f  ‘SS 
‘gg t? japmu os uaed mumif
qo Tijsmi uioj ‘sossaadun ajuam 
-upiAop ‘oquiuinSiod op sao]
-.trí.j o o i  uioo tu[íiix[B0 nujfi

Não parece regular o meio 
empregado por certos condu 
cto-es da Eaipreza Tracção 
Força eLuz, que, de posso

$/ma minha gentií, que te parlióte ’ .
v i

Eu bem sei que tua alma iumino-a 
— So! que dissipa todos os terrores—
A’ minha deu em paga as suas íhVes,
Me iliuminou a estrada caprichosa I

Bem sei que foste a pomba carinhosa,
Que arrulhou em meu seio, os seus amores ;
Que o teu olhar, em ondas d ’esplendores 
Me acalentou com doce luz p:edosa '.

Bem sei que foste quem no altar vasio 
Do meu ancioso coração tão frio,
Poz sua imagem crystallinamente !

Como esquecel-o, coração divino ?
Se em meu peito, apezar do cru destino. 
Memória desta vida se consente.

A lfredo  Campos

de dinheiro em papel obri­
gam os passageiros a procu­
rarem o troco no escriptorio 
da mesma Empreza.

Para o caso chamamos a 
attenção do sr. Américo Gen­
til.

BAR ARTARTICA
Cerveja < antarhca» recebida pelo 

ultimo vapor cliegado do Sul, vende a 
500000 a Caixa

A chronica que hoje damos 
publicidade foi escripta pelo 
nosso confrade, sr. Luiz Tor­
res, e editada em um dos gran­
des diários de Bolem do Pará, 
em 1903, um anno depois da 
catastophe do Pax, sob o pseu- 
donymo de Camaliel.

E, commemorando a passa­
gem desse dia, damol-a com 
prazer, aos nossos leitores.

Çestas «e vime para collegio Em
alto relevo, adaptada, exciusivnniente 
para meninas Collegiaes — CASA PE 
TROYICrl.— liua dr. Barata n • 7— Ri
qeira. Natal.

Dele fA í .s a c ia  M im â i ,

A povoação de Espi 
rito Santo, no município de 
Augusto Severo, pleiteia muito 
legitimamente uma agencia do 
Correio para o que prompti- 
fiea-se a dar o respectivo ser­
ventuário, gratuitamente.

O iltustre engenheiro chefe

O sr. D alegado Fiscal bai­
xou honte n a seguin co Por­
taria ;

«O Delegado Fiscal recom- 
metida ao sr. Contador e es- 
cripturarlos desta Repartição 
que, ein vista do disposto ao 
Artigos 235 n. III 8 212 ri­
do Codigo Civil, não «aceei* 
fianças ou reforço dado p, 
qualquer responsável á [ 
zenda, sem que o mesmo de­
clare o seu estado civil r 
petição inicia, cumprindo, 
hypothese de ser casado, 
ferecer a quantia ambos 
conjuges que aesignarão t 
respectivo termo, assumindo 
conjunctamente a responsabi­
lidade.

Outro sim : No caso do
qualquer cPelles so a pro sen 
tar como p.rocurador do or 
tro, torna se á necessário 
apresentação de instrutmm 
publico ou particular em qu 
deverão figurar todas as ciai. 
suias exigidas no termo, o 
servadas as disposições * 
mesmo Codigo, como ex go 
Procedência Geral da Fazer 
da Publica».

Gomes Ribeiro.

Reminiscencia da
Guerra da Criniéa

deste districto telegraphico, de­
pois de verificar o futuroso 
commereio daquella localidade, 
atteudeu ao pedido de estabe­
lecer alli um posto tclephc- 
nieo. Resta agora ao illustre 
administrador dos Correios tra­
balhar por essa Agencia, o que 
cerlamente encontrará o apoio 
dos responsáveis pelos desti- 
uos do Rio Grande do Norte.

Gravatas —variadissimo sor- 
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA- 
TRÍA —Rua Vigário Bartho­
lomeu—canto da Uhjsses Cal 
das.

Tiata/ kfocia/
ftnniversarios

HOJE :

—O professor João Tiburcio, lente do 
Atlieneu.

—Genar, filho do major Ezequiei Wan- 
derley, funcciona rio do Thesouro do 
Estado.

—O Cel. Pedro Regalado, honrado 
presidente da Inteudencia do Martins.

A m a n h ã  :

—A Sta, Cariota Lemos, filha do De­
sembargador VJeente de Lemos.

—O Dr. João Lindolpho, funeeiona- 
rio do Thesouro Xaeional.

—D. Luiza Lima da Silva, esposa do 
sr. Augusto Cezar da Silva.

—O major Abdenego Alves, direetor 
da Iteceita Publica do Tbezouro Xacio- 
nal.

Laminas GILLETTE verdadeiras, Co­
pos de alumit.ium para COLLEGIAES 
— PARC-ROY AL.

Coronel Antonio Soares de Maeod0
Fídleceii íutehontem nesta 

capital, o respeitável cidadão 
coronel Antonio Soares de 
M»eedo, chefe de numerosa e 
importante familia do sertão 
deste Estado.

Cheio de serviços à Pa­
tria e ao Rio Grande do Noi­
te, o saudoso extineto contava 
86 annos de edade, deixando 
doze filhos, oitenta e seis ne­
tos e trinta e dois bisnetos.

Durante a guerra do Para 
guay organisoti às suas ex-~ 
pensas, uma turma de volun­
tários.

Chefe político conservador 
occupou logares de destaque, 
fundou “ O Brado Conserva­
dor ’ ainda no antigo regimen, 
jornal que na Republica teve 
o nome de “ Brado Federal” .»

Ao. coronel Pedro Soares e 
demais membros das distiuc- 
tas familias Soares e Macedo 
A Imprensa dá pesames.

(  Traduzido do francês vor 
M. da C .)

Entre os heroes russos da 
campanha Crimèa houve 
um cujos feitos originaes - b 
tornaram legendários.

Em um dos vasos do guer 
ra do seu com mando,' todos 
os dias o príncipe Menschi- 
kol'f i venta va algum e x e r c í ­
cio geral afim de tornar m us 
dóceis os seus subordinados.,

Uma vez o navio r m
os mares, velas id u-
elle, por um sTgiía ; 
qus toda a er ‘ -  
tregasse a ' 
ca; incontihe. 
marinheir 
se muniram 
visados que, 
determinação u . 
foram jogados à 
braços estendidos 
marujos esperavam peí; 
ceirr. ardem, a qiial de 
tirà os dessá posição.

Logo que terminavam 
exercícios, o pyiuc;po se reco 
Ihia ao seu camarote, crido 
nenhum marinheiro podia en­
trar, sob penas severa-..

Ce r t a oc s ã o M c n s;; í. i k i C | 
cjncobeu. um piano de comna-;.. 
te sirau I a d o e determinoi» ’ 
que fossem desarmadas i 
macas. Sem demora, fu- - 
dos, celeres, occu 
postos : os artilheiros cm fre­
te ás baterias, e. os inçnM 
junta ãs atnbuiancias, com Os 
de estujos seurolados.

Antes de começar a acçík 
o príncipe percorreu todas rs 
posições e indicou, aqui e Ui, 
à cada um dos combatentes, 
o logar en que, em um mo­
mento dado, seria fendo, o 
marcava a parte a ser auin- 
gida, com ligeiros traços ds 
giz. Cada qual devia exprimi 
a dôr que lhe havia de c- 
sar o ferimento, de gcco 
com a gravidade do mesaio, 
até que o transportassem para 
a ambulancia; onde um cirur­
gião 'fingiría praticar o cura­
tivo ou amputação, conforma 
o caracter da ferida, assigna- 
lado antes da pseudo lueta.

Um artilheiro que devia re­
ceber u’a b da no braço direi­
to, não deixou um sò instante 
de carregar sua peça co >íra 
o fictício inimigo. O príncipe, 
julgando o um racaleUrante, 
observou-c :

—Então não comprehendes» 
te ? Não estás ferido no bra­
ço direito ;

— Perdão senboi% redargi
o marinheiro, eu lenno ain
o braço esquerdo para co
bater.

Esta nobre resp*ista fez n
cer em Meuschikoff tão vi
enthusiasnx que, pegando q



A IMPRENSA
as6 EU

i S&otí
l é viiií poderoso alimento-xi-edi- 

* ai que por si só contem todos 
a  elementos necessários para
da.*: saude e robustez.

El*..R IM E N T E M -0  P A R A  SE  C O N V E N C E R E M . tf

i

giz, die prcprib desenhou uma 
- rande cruz no peao do arti- 

oiro, e disse-lhe : • .
-E ’s um bravo ; eu te con

■oro 1
anca mais foi permitti- 

o marinheiro tirar do pei- 
■ queha cru/, e, durante o 

,fo do tempo em que ser- 
í armada, foi obrigado 

ver em seu capote a tão 
'ar insígnia.

f&EGRAMMAS ~

Ütitna ]b>n
o, 12—Falleceu em Pa- 

o grande professor Laudo- 
! cano da faculdade de 
icina dalli.

.o 1 2 — O miutstro da 
inlia do imnerio allemãot

míarou no Reichstag que du- 
ui! o trimestre findo, os sub- 

navir: ;s tentos afundaram....
1325 vapores 
toneladas.

com 2.800.000

Rio, 12— C) Governo da
Republica de Libcri. na Afri-
a Occidental rompeu suas
elaçêes diplomáticas eom a
Mlemíuiha.

Rio. 1 2 - Foi descoberto
i liavana. ÜuRa, im complot 
ira assassinar o presidente 

republica.
Rio. 11 - D Grêmio Rio-
•'diense lh' Norte commc-

> a tiní versa rio
‘ r do Pax,

< uma ses-

r a Fran-
de im na-

g-eueral e rpiin
:ciaes allemães

ires, o gowrno allemão
i collotfitr p:v-.‘ Zeppelim

voarem sR;re ;.s linhas al-
.as, pf si o: iciroá Vr tuec é>

alta mente gr aJ.u.nbts, afim . d<
evitai' que os dcrig*veis sejan.
n t<x ça iloSi

'Veif.c, 12-— O cambio està
' 112 . o algodão a 308.

AÂW liVv- *- federal
i 1 , !<? 

Recife, 1 2 -  
ero G72-S.

* lammaj 
Foi premiado o

SOfEií 10 MUNICÍPIO
'xpediení J d<) dia 10 de Abril

de 1917.
\ lexandr StrighiDy, foi

do liceriça jiiiia armar
ro, na baça Leão Xfll

(ÍBSÍ<1 CKlU‘»fâ- 
A Fiar»ei.sco 

cedid > licença
Xavier, foi con- 

paia sua casa de
negocio a Pra^ a Leão XIIL, du-
lanfe o hn r o  ( 6 101 T •

X o —318— J « c o b EJolewisky,
pediu.In licençii ])iiH wnderniu
tcrenr> na líua 8ei idó, ao sr. Ma
nuel H tcliado, por 109í? 006—
Como ttquer.

A 11ineo Fijiheiio, f..i couce-
dido Lccnya ).a a cxüum »r os
osscp de u uih er ança, sepultada
no Cc mi teu o j>ubiieo de-ta ca-
pual

A Cu8 y de Álmeidi, foi con
cedido JieGuya 
uma n<

paia construir
i Rua Seri ió

A . J. Baibos a & Cia. foi con
para sua casa de

neg’ c o na Kuí CVI. .iuieüauo,
du anio o anno de 1917.

Officio n° 75 : — Illmo Sr. dr 
Mario Lyra. Aecuso-vos o rece­
bimento do officio n° 107, t-om- 
monicando haver assumido no 
dia 7 do corrente, as funeções 
de Inspector Geral de Hygiane 
v Assistência publicas deste Es 
tado, intei uamente.

Rettribuc-vos os protestos de 
estima e consideração insertos 
abaixo de vosso officio.

Saude e Fraternidade.
Officio u? 7 6 :— Illmo. Sr. dr. 

Mario Lyra. Junto reuielto-vos 
o mappa demonstrativo dos ca­
dáveres sepultados no cemiterio 
publico, desta Capital, durante 
a segunda quinzena do inez de 
Abril p. findo, para a confecção 
da estatística Uemographo sa 
nitaria a vosso cargo. *

Sande e Fraternidade.
O f  cio n° 77 Illmo. Sr. dr. 

J a n u a í i o Ciceo M. D . Ins­
pector da Saude do Porto deste 
Estado. Junto remetto-vos o 
mappa demonstraiivo dos cadá­
veres sepultados uo cemiterio 
publico, desta Capital, durante 
a segunda quinzena do urez de 
Abril p. findo, paia a confecção 
da Estaiistiea demcgiaplio Sani- 
taria a vosso cargo.

Saude e Fraternidade.
N°— 319 — Maria da Camara 

Fiança, pedindo carta de afo 
ramento de um terreno na Rua 
3, desta cidade— Publique se-

N° 322— Maiia Annunciada de 
Oliveira, pedindo carta de afo 
ramento de um terreno na A vj 
nida 2 no Suburbio Publique-se.

A Felippe de Souza, foi toa 
cedido licença para continuar 
com a sua pada.-ia nesta Capi­
tal, no corrente auno.

A Julio Baptista, foi conce­
dido iicença para faser concer­
tos e repaio3 em sua casa, na 
Rua José de Alencar, desta Ca­
pital, na forma da lei.

S cretaria da Intendencia do 
Município do Natal, 8 de Maio 
de 1917. —O Secretario

Mario Eugênio Lyra,

E d i t a l  n .  1 2
De ordem do Illmo. Sr. Pre­

sidente da Intendencia do Mu 
nicipio do Natal, convido os in­
teressados a virem, dentro do 
piaso de trinta (30) dias, desta 
data, satisfazerem as exigências 
do art, 93 da Resolução n° 191, 
de 28 de Fevereiio de 19Í6, 
que dispõe deverem as sepulto 
ias ser abertas depois de dois 
anuos de effectuado o enterra 
mento.

Os interessados deveião re 
querer o aforamento do respe 
etivo terreno ou pioceder a tx - 
humação.

O que publico pa’ a conheci­
mento de quem interessar { os 
sa .— Natal, Intendencia Muni 
cipal, em 5 de Maio de 1917- 
O Administrador do Cemiterio

Fausiino de Vasconcellos 
Gama.

E d i t a l  n .  1 5
De ordem do Illmo. Sr. Pre- 

sideute da intendencia do Mu 
nicipio do Natal, chamo os *pe 
ticionarios abaixo, afim de so- 
licitaicru os stus títulos de afo 
ramento, sob pena de perderem 
direito as respectivas concessõ­
es, como preeeitua o n° V . do 
ait. 9 da Resolução u? 191, de 
23 de Fevereiro de 1916, no 
praso de trinta (30) dias, con 
tados da data do presente edi­
tal:

Maria Aurora Filgueira, Mi 
gtiel Freire Diniz, Manoel Josè 
da Costa, Mario José Galvão, 
José Fiigueredo de Lima, João 
Antonio de Albuquerque, Anto 
nio Rarboza da Silva Miranda, 
Francisca de Aranjo, Couego 
Estevam José Dantas. Luiz Gon- 
zagh Fernandes de Souz*, Ma­
nuel Andrade de Araújo, M a­
nuel Severino Bezerra, Evaristo 
Svvero Vieira de Mello, Gabriel

Pereira, Manuel Quirino de Sou 
za, Manuel Cudgerio Correia. 
Manuel Severino dos Anjos, 
Maria Joauna da Annueiação, 
Fraucisco Lopes de A mot im 
Sebastião Brandão, Francisco d 
Rego Barios, Anna Freiie, Joãc 
Fraucisco Carlos, João. Ncpo 
muceno de Souza, Serquis Elias

Secretaria da I»  teudeucia d< 
Municidio do Natal, 9 de Maiu 
de 1 9 1 7 .— O Secretaiio

Mario Eugênio Lyra

2—2

E d i t a l  n .  1 6
AO S PROPRIETÁRIOS  

D E STA  C A P ITA L

De ordem do Illmo. Sr. Pre­
sidente da Intendencia dr. Mu­
nicípio do Natal, faço publico 
para conhecimento dos interes 
sados, proprietários nesta Ca- 
P'tai, que fica maieado o pra 
so de trinta dias, a coutar des­
ta data, para o pagamento de 
foros do anno de 1916, sob pena 
de importarem na multa 20°/o 
sobre o que estiverem a dever, 
sem prejuizo da cobiança exe 
cutiva, ou qnalquer outra pena 
a que por lei estejam sujeitos 
de aecordo com o art. 14, 15 e 
16 e §  único, da Resolução u° 
194 de 28 de Fevereiro de 1916.

OS ACTÜ AES OCCUFAN- 
TES DE TERRENOS MUNI- 
CIPAES, que não icqucrem as 
cartas de aforamento, no praso 
legal, incorrei ão na multa de 
30|000; devendo fasel a no pra­
so de trinta (30) dias contados 
desta data, sob pena de ser tido 
cimo reincidente, sem prejuizo 
da acção' que Ibes possa ser in­
tentada para desccupal-o, dr 
accordo com o art. 10 da cita­
da Resolução.

Secretaria da Intendencia do 
Município do Natal, em 9 de 
Maio de 1917.

O Secretaiio 
Mario Eugênio Lyra

2 - 6

Cl ia Guarda liaeional ia
1  M M  DO M I E

Natal, 12 do Maio de 1917. 
Do ordem do Exmo. Sr. Ce*. 

Presidente, convido a todos 
os Srs. officiaes, a reunirem 
se domingo, 13 do corrente, á 
l hora da tarde, no Quarte 
Federal, sède do «Club», para 
assistirem á posse da nova 
directoria.
Manoel Ileliodoro Gilbert, 

Secretario.

Commando superior 
da “Guarda Nacional”

C O N V I T E

Considerando que a situa 
ção presente é bastante grave, 
e que é dever de todo cida 
dão defender a sua patria, 
convido aos Off ciaes validos 
desta milícia, que quiserem, 
apresentando se no Quartel Fe 
deral deste Estado, nos dias 
de Domingo das 7 ás 9 ho 
ras do dia, para receberem a 
necessária instrução militar 
sem a qual servirão inútil 
mente e com risco da própria 
vida ; si por acaso fôr preciso 
defendermos a nossa cara pa 
tria.
Joaquim Manoel Teixeira de 

Moura,
Cel. Commandanle Superior.

Um piano por300$000!
Proprio para aprendizagens. 

Ver e tratar á rua dos Tocos 
no 17.

5 - 2

Mais um valioso attestado
—D O -

; ié »  Eli! De Hoguein
Eu abvixo assignado, doutor 

em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiio.=Attesto que te 
nho empregado em iuílIi i  clini­
ca con excedente resultado, 
prkeipalinei.tt nrs affecções de 
rigem syphi i'ica, o Elixir de 

Nogueira, Salsa, C a ro b a  e 
G n a y a e o , pteqainio d • sr. phar- 
maceutico João da Silva Silvei 
ra, o que aftirmo sob a fé de meu 
giau.— Hei vai, 7 de Julho de 
1886.— Dr . José A. Rodrigues 
Fe r r e ir a .

(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Peioias— Casa

Filial—Rio do Janeiro— Vende 
e nas pharmaeias e drogarias 

— Cuidado com as imitações.

Ao frktico
Grande sorti- 

inento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade A l t a  no Re­
partimento n* 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
30-10

Grnmde Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende so por 
menos do custo— 20 por cento, 
de desconto.

E' para acabar, liquidação 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL  
30 -10

de Sucupira, An 
zilim, Quiry, Ja- 

tatoy, e Massaranduba, todo? 
proprios para construções Na 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfim, e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio : sendo estas por previa 
encommenda.

Vendem T. Bezerra & Ca.
Natal, 1 0 -4 -9 1 6 .

30-14

Especifico do P r.
q a r m e t t

PAR A A CURA R ADICAL  
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sein grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, c que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados.J

...Hoje me considero ourado, po­
is que o meu eabello uão apresen­
ta talha alguma,

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma caria em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
03 resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua 1.® de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs.
Pelo correio 6§600 Rs.

N o  A l e c r i m
TERRENOS VALIOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, veniem dois im­
portantes terrenos nas Ave 
ilidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2 
Esses terrenos estão ' bem 
protegidos por optimas cer 
cas dè arame farpado, e am 
bos teem diversas frueteiras, 
coqueiros, casas próprias e 
c.rca de 200 foreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a ÍOOÍOOO.

15 Í1

VENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

gUORES FRIOS, VO MITOS,
CÓLICAS, SOFFRENDO DO
A P P A R E LH O  DIGESTIVO
N ÃO  P O D IA  SER FELIZ.

Eia verdadeiraruente infeliz, 
e a moite para inini teiia sido 
um consolo.

Não podia aliinentar-me ; de­
pois de cada, refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-iue de meus 
negocios, r>ão podia alimentai- 
me sem soíírer coiuo um con- 
demtiado; considerava-me ver- 
dadtiraineníe desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
« P Í L U L A S  DO A  BB A DE  
MOSS», e com ellas, unicamen 
te com essas pilulas, v ltei á 
felicidade ; minhas doenças de 
sappateceram como por milagre, 
comecei a aliuientar-me eom cui­
dado ao principio, hoje tomo 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

A s «PILU LAS DO ABBADE  
MOSS» têm logar de honia na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.— Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Gernes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

DUR ANTE TRES ANNOS SOF-
FREU DE E N XA Q U E C A S

Posso attestar que estou com­
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator* 
mentaiam durante ties annos, 
obrigando jue a estar fiequente- 
meDte deitada, sò eom o uso das 
«PILU LAS A N TID Y SP E P TÍ- 
CAS DE O. HEINZELM ANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de rniulia doença do este- 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS AN TIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
M A N X , e certa de seus bons ef- 
feitos, recorumendo o seu uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.— S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.— Gabriela Frei 
tas Cabral.— Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzeimann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharmaeias.

C AVER NAS NOS PULM UES- 
EXPECTOR AÇÃO  SA N G U Í­
N E A — DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha fauiilia que eu não ti­
nha mais eurn, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEG ETAR IAN O  DE 
ORH M ANN», cuja fama os at- 
testados publicados diaiiamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa- 
mente livre da tuberculose, como 
os eífeitos' extraordinariamente 
curativos e fortifieantes do «RE­
MEDIO VEG ETAR IAN O  DE 
ORHM ANN» transfoimaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
foite, sadio, e sinto completo 
bem-estar.— José Santos Morei­
ra.— Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.— 14 de Maiço de 1911.—  
Finna reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C .a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
ruaciae.

Sabão Branco!!
E’ o único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vende em caixa a 
750 reis o kilo— Pe= 
drosa Tinôco & Cia.

Natal
30-23
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Vestidos não podem dei 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

^ U?-ÍCO, f?bonete reeommendado para a cutis delicada das creanças 
As mulheres são admiradas pela sua 

belleza, nao so pelos vestidoy que tem 
Comtudo, milhares de mulheres anelo- 
sas por parecer bem, gastam muito di 
nbeiro em adornos V  usam sabonetes 
çommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-no^eau! 
sando irritações da pelle. cau

O Sabonete de Reuter'é feito expres- 
samente para purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que oa 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha ue mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outr “  
sabonetes e usarem o de S
mo, verão o seu effeito dia a dia? Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor -.íural voltará. Deixem de usaria- 
3_..cces nocivos e comecem a usar do
k S m e Ü Sabonete de immadi-

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmaeias e droga-

* oÇ Ç T y. S  '■
BROsTo LAMEIRO-Rua lão^edTof 133 

ItiG da Janeiro.

Cura radical da clvic
t u  ameaçava alastrar...

Buenos-Agres, 15 de Julho ds 1915.

" a quasi um mez as tres cai­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ea- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en- 
® d® abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V S me
nostae*a,aH"“ SUa carta’ fuando em res- posta as diversas perguntas que lhe di-
R  L o p e™  °  “ eu estado...-E m ilia n o

nilM«nm0d° UI”a Carta’ eDtre 8S DlUÍtaSte™0s em nosso poder, attestando a 
efficacta do «Especifico do Dr. Garne- 
tt** para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASIILEY & c  — bita

eom°^Vi1D0^ 58~Custo, da Caixa 
6$C00. S° eS’ e§000; bel° Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do ligado

rvn PEQPEÍÍAS PILULAS DE RI 
iEUcurarao, entorpecimento do fica 
causa de prisão de ventre, nervoslsi 
dores de cabeça, mau humor, e oul 
incommodos ínnumeraveis. As peque 
Pilulas de Reuter excitarão a aetivi 
de entorpecida do Fígado de mode 
que novamente possa expeliir as nn 
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisade 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ai 
alia, com energia. Toinem-n’os regul 
Siente. Conservem o organismo livre 
matérias de eliminação, qU0 envenem 
Dormirão então bem, terão faces rc 
das e olhos brilhantes, não mortii 
Terão prazer nas refeições e sempre 
tarao com energia. y

A prisão do ventre ê um incomm< 
muito commum e as Pequenas Pili 
cie Keuter sao um remedio seguro N 
CP  produzem maus effeitos e nunc: 
preciso tomar doses maiores. 

Escrevam a pedir uma amostra a BI
York! City -  28’ Street í

Unico importador no Brasil 
r, „ a 5?BROSIO LAME1RO 
Rua S. Pedro, 133—Rio de Jaaeir<

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

m e n in a  QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anetnica estava, 
snppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym- 
ptouras que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrivel fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários reiuedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Fígado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
coufesso que irunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e effieazes resultados, em 
poucas semauas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter nruita fome, e melhoraudo 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE ORH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cl Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

•
A grande officina de gra­

vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co­
mo também aeceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na tua Frei Migueli» 
nho n. 50.
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Pisam, ÜPHMBE8 cimiiisiüfò ,
«lestias dt senhoras t creanças

Pr. V«rella Santiago,
8 $ 5  K M r M  Ã S S & E
diversas elinieas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica ci vil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e nu- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
kesidencia e consultorio 

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

u Notit ^yrora ?$>

T E R O E J R ;

f . f l
w0mmmiéÊÊm

3I1ÍA

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PEI.A EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Fase mias, m odas e con fecções

S P iu v à  S fío r a e s  &  é f ilh o s
RUA DR, BAR ATA, 43 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande rtdneção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os ailUos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

U . l i n q  brancos e de cores em linho c aigodão, sorti- 
mento de Ia ordem.

Fantasias variadissimo sortimento.

C relones e Chitas vari,>daoac
bolsas.

alcance de todas át

Fustoes estam pados e lisos fc
de cores, grande sortimento.

r a g 
cos e

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

— Roa Coronel Pedro Soares, M, 1 0 ™  
SOBRADO

Ç lin íc a
DO

>r. Janu&rio C ic c o
MÉDICINA,CIRURGIA E PARTOS

msultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
õ horas da tarde, 

atis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora

CONSV. T )RIO E KESIDENCIA:

a v e n i d a  S a c l je t  
=TELEPHONE N® 100=

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PKRTEIRO

Consultorio e Residência 
jtvenlda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

ie 7 ás 10 da manhã e de 3 ê 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

-w

[UM HUM «.o* .
Cirurgião Dentista

Soton Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Sx-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de electricidade*

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAB

m-

lavados e engommados, cm peça da-se ries- 
conto.

C alcados e Chapéos Ultima novi':ladft- a

Este importante estabelecimento que acãba de passar por num \gram 
mantem sempre um grande e variado sortimento à s a r t i g o s  

suas secções de coinmcrcio, como sejam ;

T6ÍOK TH (lt

Mantem sempte um variado e bem escolhido sôt ti mento
nesto geneioSecção de Tecidos:

flfll A r m a H f l lü A  * Completo e variadissimo sorti-
W C t^ íâ ll U e  i i r m a r u m u  . mento do que ha de mais chio.

Secção de artigos para presentes: 0  qf ha de eTegã„,„ ^
Q ô / ^ A Õ A  **■!/ s  Dos melhores e mak. afamados fabrl-

v a i y a U U b  eautes uaoiouaes e extrangeir-s.
QllE P Ã f)  HF P H fiD F n Ç " Pma homens, rapazes e creanças—o 
O iiU U /lU  U l /\ r ü U ó .  cjue |ia cie mais moderno e ele

Froprietario :--6ussy de Almeida
travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Barfholomeu n

— ^ u ^ Q i c L a , c L e  _ A . l t ,

mos, grande e colossal sortimento.
p r e ç o s  resumidissi-

P erfu m aria  e bijoüteria
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

“JVoya Aurora4’
impõe-se pef̂  variedade dos artigos que 

aíi se encontram.

Fabrica primor

E M  L A j C r E S S ?  -
F. C. Baptista&lriiiao(FIlJ'

Casa fundada nesta Vi 11a em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmeate das praças de Recife, Par 

Nata!, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, rologi. 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros cm : 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde o H
cemos leitura grátis,

Ubaldino Baptista ■Socio Gerente -da km
_ ^ = i a r g o  do “ Hotel B r a z ir -L A G E S ^ E E -

fiiüvi/E  m m m  de c íg ar b o^ i —

Movida a vapor
Esla antiga e liem conceituada casa, qne (em sua sede cm 

Mossoró. além de ter íiliaes e depnsilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahvba, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Pedro G. Teixeira, vem de se lazer pre­
cisa entre oi bens íumantts de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manteiá sempre o seu e torça na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarro*, de par com magn íico aroma rcsnllaDlejfa 

comb iiação perfeita na mistu a de seus fumos \  
espeoiaes, se recommendüm ainda peio seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró—'•Ftio Grande do Xorte

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
marnona e de ba 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

D iversos M édicos m t J tc o n s e lh ra iB  I

Instituto Pestalozzi
«̂g::;sgMfr5gsiESfc

BACH AREL

Bellarmino Lem os
Advogado

Resid.—Aven. Rio Branco 70

Dr. Brnno Pereira
A D V O G A D O

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às lõ horas. 

Escriptoric ;=Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
municipio do Estado.

Residência : Rua S. José 
Ceará-mirira

Rio Grande do Norte,

D íre c to r  P ro fe s s o r  L u iz ^ A n to n io

Curso Primário ..........................  Professor Maurillb Lyra
Curso Complementar .................Professor Oscar Wanderley

C U R SO  S E C U N D Á R IO
Portuguez e Ingiez ...................  Professor Jeronvmo Gueiro?
Francez ........................................  Professor Abel Barretto

.........................  Professor João Tibureio
Arithtnetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal .......................  Professor Ivo Filho
Physica, Chunica, H. Natural e

i.............................. Professor Luiz Antonio
Physio, Psyeologia e L ógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

N A T A L

a  n m m  s t
Avenida R i o  B r a n c

Recebeu (30.000) trinta mil v frbs 
COL—o grande medicainénfo^coiC 
Brazil por GOT.TAS DA SAL Dl 
maravilhosos effeitos nas rnolès 
do FÍGADO, dos' INTESTINO
GASTRlGOIi-Gura Pap
cas, Einpactiamcnto, Pa H a 
cie appetite, E riJôo do mar, E 
nt)OPas geáVidas, palpitaçõe:: 
ca, Torturas, Vomitos, prisão O. V 

Qazes, etc., etc,
GÁSTRíCOL esfà apprcvaáo pila Directi 

Geral de Saude Pubiica do Br,

Manosl Fàustifo Dk Rocha

lUmoí. Srs. Vinva Silveira á Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photo^ra- 
phia,que foi tirada depois de ter leito 
uio de voseo poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chf- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a nzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, ridicalmenteScqrado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto om medicamento de 
tanto valor eoroo » Elixir de No- 
êueira, a

Sou de VV. SS Am». Àtt». e Cre- 
ado, Manoel Faustino da Rocha

Eia reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913

lo da Pernambuco__________
àttatia Cowaoi—fílõ

Algodão em Càroçc
,tu’bs von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
so :9 RUA D0 C0MMERCI0, 45

C unico medicamento que conta 271 attestadss à  psgsdss 
— em menos de 6 meies

0 nnic-o que o fabricante -OFFERECE IM 
DR RS. 5.000S000 a qnan momp ■"

GASTRIGOL não cura os males aci__
O unico que o fabricante r^f ! 5

dinheiro aos não en a vO S 2. . .  :—----- —-----

0 unico ao alcance t  todas as K i ü  q
0 GASTRIGOL encontra-se á ven V-t em

todas as pharmacias e drogarias' , 
da Capital e do Interior

P re ço  d o  v id ro 5 0 0

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
- T O M À E -

Leite marea i J L

o u n ico recom m en d a d o para as famílias, pda sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em  todas as boas m ercearias.

Agéntes—Jorge Barreto à  Cl’
Rua do Gou imercio, 77
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C a sa  d o  P o v o
: . DE
Muna Frantisca I

,---- j DEP----
f t n t o n io  J a n u a r io  d e  S o u s a

O jn*o]H*fêtài*io deste esle.be* 
in ie a io  cap rich a  em m anter 

isu variado sortí m ento 
"ivas ferragen s e m iudezas

v’h’H d f  CCfcl fie todos o s  tamanhos 
«contra-se na casa ‘Çruz &zul“

Í d t  U r â l T l S Í  t i r a  m l c  s o i t i m é r i t o  e m  
todos os tarnaoho

Preços sem competência 
H  Di\ F e rre ira  Chaves* 1 

Praça da Taíajubeira
‘seira -- - - - - - - - - - - - - - Natal

BOA MARECHAL DEODORO 
DA FONSECA 

VILLA DE ÍOUROS
Os proprietários deste bem 

montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sn» 
numerosa freguesia e ao publiio 
em geial qae devido a grandi 
alta das mercadorias rmoionao 
e pitrangei»»* do ramo de ser 
negocio resoiveram avisar qn< 
continuaram vender pejas pseço- 
anteriores como sejam Fazendas. 
M olhado, miudezas, Fenagens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ohapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicasse.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Viila de Touros Hio G. do Norte.

Maria Fráncisca & Filhos.

ii
a iM v m t i  sá

rCapita! rs. 1.000:000$0CC
Endereço teleg. BANCO

HiTÁL, fíis  êrafae ao M b

) EinEIRO

m  í í £ & s KD,çi0
i TWO-IN-GNK.

Faz negocios baneariòs nos 
seus variados ramos.

Dlrector-Qerents, J o r g e  B a r r e t o  

D ireetor-Seareiario, P. Soares Filho

C a r t õ e s
d e  w is i t a

im p m i ie x a - s e

% U 1

.« * •

t f

m m  MIALEHSE
3...,M M Cc.sa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
1MJPQRTABORES? -0.pS. SfilS AFAMADOS VINHOS QUE VEM

ao Mj:«oAD£>j Licores, cogracs,vebmouth8 & &,
1 Espei.ióHskte 'em g en ero s alim en­

tícios, doces, con seroa s, &
%évi Sempre graàdo deposito de tabosg, cedro, íouro e mujUs ínurs,* rdnd̂ iras do Para e pinho de Riga, além demiigran

isrío jtàra podido de taboas áe asssoelho e construe. 
;'wç’30  -ijstó fazem directatneato á. Serraria da que são agente*

RUA DO COMMERCIO N. 40
Snd, Tsleg. ‘'Machado". — Caixa Postal, 20

M* M ^ v ^ a d o  &  G ia*

C a s a  C l a y f o n

CLAYTON OLSBURGH & Ca.
importadores e Exportadores

End. Teleg. CLAN TALS
Caixa Correio 911

108, R u a  H l f a n d e g a ,  110
Rio de Janeiro

* v .d  F E H R E IR A  & C .
itU A  15 DE NOVEMBRO — LAGES

^gj>rolarioaidosto bem montado estabelecimento 
Ubx-Alailô d*'convidar i a sua numerosa freguesia 
c-uíFos municípios, pára uma visita ao BAZAR

<]i. a aoeba de receber das praças do Rio rie Janeiro
Atífa; ;,«Ih% snriimrmto collosai de* riquíssimas phanlasias 

nspda cócLemira, chapéus c* calçados para senhoras e 
•' í^as, .Avisam também quo apabam de montar diversas 
c: . rjeif .̂ >|i4 g toda freguesia de Lages encontrará por preços 
>" jBfcMvcip, extratos e loções dos melhores fabrica;-,tes, 

bengalas, punhos, coliaptnhos, brins de linho, ca- 
-  hraucfts, camisas, chapéus à\  palha ultima 

, . .  mais» d ’uma seccão de sapata ria que tra- 
materiai de i a, importado da Bahia; uma secção 

, Ferragens e Quínquilaria.

C o m p r a m
cera de abelha. Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Óleos, Breu, Cimente, Afralade, Sabão, Sebo, 
Enxofre, Tintas, Esfopas para limpar ma- 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros eíc.

?í. EM GROSSO E A RETALHO .! J
PREÇOS A.O ALO AN CE DE TODOS !

Visitar o B * Z * R  ÇMIC
‘AZS^U M A ECONOMIA DE SÓ% NA B O LÇ A ...

fia,jante do Norte—ántonio Ottoiii de Carvalho
R epresentante n’esÍG praça

fêvaríslo jCeifao.

>lio Lyra
Grande manipnlaçâo de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Grande sortimouto de cigarros desfiados.
UigArros ENIGMA e A. B. C. marcas çonfeccicnadas a capricho 

cosa fumo eaporal lavado era carteiris elogantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a 30 dias ou a dinheiro!

$<t$ compras de 3 mil cigarros é  rima terão differença de 
300 reis por rtnlheiro.

Os c>ar.iè;: pendidos para fóm do JCstado estão isentos 
cios 3ELL0S ESIADVAES,

Veiga & 0.
Casa fnntlada cm 1870

- j  15» *•:
$ ------- r~~

.M crcea F ía

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pinho do Paraná, neste Estado
v = = F A B R í C A  DE  S A B Ã O -------- --------- -

ES». TÍLffi: VEIGA

3 --Rua da Coaceição-r-Natal—Rio Qrands do Nortt.

sm
m

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHA RMACEU TICO

J Arthur de Carvalho
^ u x ilia d or  JnfalliVei da d igestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachameutos em menos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gast.ro interite ínfahtil. Enxaquecas, ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oceasiona- * 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS EEFEIÇuES ~

L akratono Clumico-Piiarmaceihieo 1Í0
J. A.RTHUII de CARVALHO

CAMOGIM-CEARA’
Vende-se nu Pharmada ! í \o n M m

Agente no Estado :

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES b C
Ry^ Pr. Barata n.0» 13 e 15
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PELAS SOCIEDADES DE TIRO
O governo federal, segundo 

se infere de informações offí- 
eiaes, está résolvido a cuidar 
seriam ente da rcorganisaeão das 
Sociedades de Tiro, que tanto 
se desenvolveram antes da mal 
fadad i candidatura Hermes da 
Fonseca.

Nada mais louvável.
Toda a gente dada ás coi 

sas militares avalia bem as 
vantagens que nos ofrereceri- 
ara taes nncleos de instriieção, 
si o enthusiasmo e o esforço 
da mocidade encontraessem uel 
les o acolhimento o o estimulo 
de que carecem,

No momento que atravessa­
mos, de apprehensõese sobre 
saltos, ninguém desconhecerá 
a necessidade que assiste ao 
governo de tratar da defesa 
nacional.

E nenhuma escola mais dig­
na se oífereee á mocidade de­
sejosa de instruir-se eivlca e 
militarmente do que as socie­
dades de Tiro.

Resta somente que os nossos 
dirigentes se convençam de 
que mão devem mandar servir 
junto ás linhas de tiro, onde 
se reune a fina flor da moci­
dade brazileira, offieiaes sem 
a necessária educação moral e 
civica e, o que é mais, sem o 
menor amor á iutrueeão mi­
litar,

Os militares collocados à 
frente das Sociedades de Tiro 
devem sei*, antes de tudo, ver­
dadeiros apostoíos dessa nova 
cruzada a que, em boa hora, 
o governo se quer dedicar, co­
rajosa e dignamente.

Para mandarem e serem 
obedecidos, elles precisam ins­
pirar confiança e respeito, '

Infelizmente, nem sempre 
tem sido acertada a escolha

dos fiscaes e instrnctores man­
dados' servir junto ás linhas 
de tiro.

Dahi a anarchia c a disso 
lução da maior parte delias.

Não ha muito, os moços dos 
Tiros foram aeeusados de in­
disciplina e rebelíião. Vieram 
as deposições de governos le­
galmente constituídos, envol­
vendo em sua trama iusidiosa 
os incautos atiradores.

Fez-se, então, a mais forte 
campanha contra as referidas 
associações, sendo o governo
'orçado a dissolver
delias aecusadhs de desordens.

Muita gente se convenceu 
de que as Sociedades eram um 
mal.

Quando, porem, se investi­
gar, com isençã >, a verdade 
dos factos, ehegar-seVt á do­
lorosa evidencia de que, as
mais das vezes, os mocos ati- 
radores foram arrastados á lu 
cta pelos offieiaes incumbidos 
de íiscaliz tl-os c in ruihos.

Esta é a verdade que o go­
verno deve ter ante os olhos, 
quando quizer dar á Socieda­
des de Tiro uma organização 
seria, efficaz e patriótica.

No glorioso exercito brazi­
leira não faltam, felizmente, 
offieiaes abnegados e dignos 
que tomem a frente do salu­
tar movimento.

Ou o governo segue esse 
caminho, dignificando a ins- 
trucção inihtar, ou a mocida­
de brazileira, que sc submefte 
á lei mas não tolera a violen 
eia, acabará por abandonar as 
linhas de tiro, maldizendo o 
governo que uâõ soube apro­
veitar as suas energias e o seu 
patriotismo.

Tal é o nosso mode de ver.
(D ’0  Tempo desta Capital)

Rio, 13— Até hoje se alis­
taram aqui apenas 12474 elei­
tores.

Rio, 13— Chegou de S. 
Paulo o senador Rodrigues Al­
ves, que teve brilhante rece­
pção.

Rio, 13 — 0  presidente Wen- 
eeslau Br az pediu ao senador 
Antonio Azeredo que não re­
queresse a inserção, nos An- 
uaes do Congresso, da men­
sagem que o presidente W il­
son dos Estados Unidos dirigiu 
ao Congresso Americano, sobre 
a guerra.

O Dr. Wenceslau assim pro­
cedeu, em virtude de ser aquelle 
senador vice presidente do Se­
nado, e, como tal, segundo 
substituto do primeiro magis­
trado da Nação.

Rio, 13 — 0  deputado Ves- 
pucio de Abreu foi reeleito 
leader da bancada riograndense 
do sul na Gamara.

Rio, 13— Zarpou do purto 
desta capital, o vapor «Piran- 
gv», que vae á Santos rece­
ber grande carregamento de 
caie com destino ao Havre.

Rio, 13— Corre como certo 
que o ministro Nilo Peçauha
cortará todos 
ítamaratv.

os addidos ao

Rio, 13

TELEGRAMMÂS
Rio, 12— Os servios conti­

nuam a sua offeusiva pouco 
vigorosa, devido ás enormes 
difficuklades de abastecimento, 
tendo conquistado apezar de 
tudo, duas obras de defesa ini­
miga ao norte de Pozar.

As tropas francesas toma­
ram de assalto, á oeste do rio 
Vardar, na Macedonia, algu­
mas trincheiras da aldeia de 
•Skadileger.

Rio, 12— Recrudescem os 
combates ao norte da França. 
Milhares de cadaveres juncam 
os campos de batalha, que são 
intensamente varridos pela ar­
tilharia.

Os alijados só a muito custo 
conseguem desalojar d inirai 
go, e apezar dos esforços 
inauditos, são por vezes obri­
gados u abandonsr as posições 
conquistadas.

Os allcmães penetraram nas 
trincheiras francesas e n t r% 
Chauny e Laou, numa exten- 
são de 200 metros, sendo ex­
pulsos mais tarde, depois de 
um encarniçado combate.

Rio, 12 — 0  coronel Cândi­
do Rotidon, arrojado explorador 
brasileiro, maudou para esta 
capital um joveu iudio'''cha­
mado Damilear Dorodosi, fi-

Diz o coronel que o peque­
no selvático é dotado de grau- 

'de  ictelligencia, já sabendo ler 
e escrever.

Rio, 12— Dizem de 8. Paulo 
que o sr, Vicente Baffi, fuuc- 
eionario da limpeza publica 
daquella cidade, chegando em 
casa e encontrando sua esposa 
cm flagrante adultério, alve­
jou-a com três tiros de revolver, 
entregando-se em seguida á 
policia.

Rio, 12— Deu-se em Salo- 
nica uma formidável explosão 
no deposito de munições dos 
alliados. Os prejuízos são in­
calculáveis. lía centenas de 
mortos e feridos. •

Rio, 12—A Academia Bra­
sileira de Lettras julga inopor­
tuno convidar o illustre eseri 
ptor luzitano Guerra Jnnqueiro, 
para visitar o nosso país. no 
momento actnal.

Rio, 12— Uma nota official 
publicada aqui, diz que o Mi­
nistro do Exterior não fez eon- 

i vite de especie alguma ao 
conselheiro Ruv Barbosa, po­
rem, brevemente, dar-lhe á uma 
prova do alto apreço em que 
o tem.

Rio, 13— 0  Supremo Tri­
bunal Federal negou habeas

Iho do cacique da tribu Pin-, corpus aos concelheiros muni- 
duba, que, ao morrer, pediu- j cipaes opposicionistas dc Cam 
lhe o educasse. spina Grande, Parahyba,

O deputado Mario
Hermes tem em seu poder 
uma colleeção dc telcgranunas 
dirigidos ao coronel Olodoaklo 
da Fonseca pelo general Dan­
tas Barretto, e nos quaes este 
ataca fortemente o conselheiro 
Ruv Barbosa a proposito de 
questões políticas.

Rio, 13— Foram encontra­
dos nas matas de Jaearepaguá 
dois grandes canhões de 17.75.

Rio,. 13 -O  Dr. Nilo Pe­
çauha, ministro do Exterior, 
vae supprimir o logar de in- 
troduetor diplomático.

Rio, 13— A começar de Ju­
nho proximo, o Banco do Brasil 
emittirà' ícarmnts.

Rio, 1 3 —Estão sendo arti­
lhados os navios mercantes 
«Minas ( tentes», «S. Paulo», 
«Goyaz» e «Tocantins».

BorSâfS e brim kaki para o - Tiro 
recebeu a O a 3 a R ms. —.1. ãos Reis & O

Tópicas & Noticias
Está de plantão hoje á noite, 

•a pharinaeia «Popular» na Ci­
dade Alia.

O sr, fiscal de Hygtene, 
communicou ao dr. Iuspector 
da mesma repartição que m  
visita qne fez ao Paço da Pa- 
tria, eneontrou-o em deplorá­
vel estado.

Variado sortimento de perfumarias 
recebeu a Casa Patria.

Realisou-se sabbado passa 
do, sob a presidência do sr. 
dtdegado fiscal, a sessão da 
Junta da Fazenda, que despa­
chou vários processos.

O sr. fiscal de hygiene, com­
municou ao dr. Inspector, que 
ainda continuam os doisentu 
Ihos de bxo defronte do quar 
tol federal', depositado pelo 
eontractante da limpeza pu­
blica.

O Centro Civico Litteraiio 
«Frei Migaelinho» cada vez 
mais faz jüs à sympathia do 
povo nataiense.

Essa brilhante associação 
realisou no domingo ultimo, 
uma sessão solemne em ho­
menagem á libertação dos es 
cravos, discorrendo com feli­
cidade sobre Uio grande feito, 
o distincto moço Flodoaldode 
Goss, um dos ornamentos des­
se grêmio.

Apezar de não ter havido 
convites espeeiaes Eoi grande 
e selecto o auditorio.

Çesfas de virnspara colleâio Em
alio relevo, adaptada, exclusivameute 
p  ira meninas Cotlsqiaes — CASA PE- 
VROViCH.— Rua dr.' Barata w  7 -R i -  
qiira. Natal.

Pelo paquete «Itapuhy», che 
goa à esta capital o joven 
Nilo Murtinho Braga, filho do 
nosso amigo Commaedante 
Em nanoel Braga.

Pelo trem inter estadual da 
Great Western, regressou hon 
t m de Nova Cruz, o nosso 
presado amigo Cel. F. Cascu- 
io, proprietário desta folha.

Realisou-se ante-hontem no 
prédio onde funech na a As 
sociação Oom-nercial, a sessão 
de assetnbfêi Geral em que 
a Associação dos Emprega 
dos no Co nmorcio deu pos 
se a sua nova directoria.

Aberta a sessão às 14,1 \2 
com a presença de diversos 
associados, faleu o snr. Ricar­
do de Goes que, em nome 
dos seus companheiros da di 
reetoria passada, agradeceu 
a conííanoa co;n que os dis 
tiuguiram os seus pares, du 
rante o tempo que regeu como 
presidenta, aqueila [sociedade. 
Cm seguida deu posse á nova 
directoria, pedindo a palavra
0 novo presidente coronel Fe 
tinto Manso, que agradeceu a 
honra que lhe conferiram, ele 
gendo-o para o cargo em que 
foi empossado.

Falaram ainda os srs Mel 
chiades Barros e o dr. Au 
gusto Gomes. Depois de en­
cerrada a sessão, os socios que 
se achavam presentes acom­
panharam o novo piesidente 
até a sua residência, onde 
foi servido abundante copo 
de cerveja.

Chapéos de palha « massa,arügo
moderno, recebeu a MOV* fUiFOfa,

Alguns soldados do Bata­
lhão de Segurança portaram se
1 11 co nve n teu tem e n1 e na Cathc- 
dral, na tarde de domingo 
ultimo, por occasião d o s  
ercieios riligiosos em home 
tiagem á Excelsa Virgem.

Registando este facto, íc 
mos a intenção de levà lo ao 
conhecimento do digno com- 
mandante daquella milícia, Ma­
jor Joaquim Anselmo,

Além dos pequenos alegretes ehardias e b-maneiras, 
snspen.sos, que cada obscuro; guaricb)-:s d-».-? hon,'
quaito andar dependura nas gra-1 tnisubs dos vãos le 
dos da sua varanda corrida, emIescadarias, os W  c y 
pequenos vasos e caixas de figos,; • *par uos - i -mm ; gb. 
com uma nespereira, Jcedros, umj iodas essas mn:\->. vil! 
pé de bervilha de cheiro, geean-1«refaçoes reíun/lu o. 
cos e uma roseirita pailida de j deeor.u;lo ajiplu.*,; ia 
todo anno,—além dos quintaloí- 
ros de seis palmos, eom cascatas 
de búzios qne os bairros afasta 
dos cultivam, nos oeios dos seus 
trabalhos quotidianos, ha a no­
tar pelas tabacarias e lojas de 
bugigangas, uma animação de 
floristas que todas a3 manhãs tra­
zem dos arrabaldes, nos seus 
grandes c a ba A s  da ilha _
carregações de camélias, liz-xzes, vindo instailar a sú ­

cias, fornecendo motivos 
artista, estylos e el- > 
pbantasia iaexgot;

iÍJ3 tre tanto, nfu 
culturas exóticas q«o s. 
lar, senão dc pin outro 
to mais modesto—a i 
flores a retalho. Hoje ei 
qnaii não ha tabacariá- 
onde o ramilheteiro n;

amores perfeitos e rosas, em umjcon e 
lota de fêso de urze branca doi ; o u 
mafto, e que elles iustaüam à 
venda, em um recanto de vitri­
ne com partis pris (Vetalage 
e provocações verdadeiramente 

f parisienses.
Os primeiros rumilheteiros que 

vieram para Lisboa tentar vida, 
foram dois—o da tMaçaria Ne 
vej e o da Havaneza.

Alíi, por traz dos vidros, estes 
dois tristes poetas se pazeram, 
com meia dúzia de camal as, a 
seduzir os olhos das anem.cis 
que passavam, amarellentas, en- 
fadouharaonte vestidas de escuro, 
com vagas nostalgias, de ar 
puro e preguiçosas inditfereuças 
por tudo o s que não tomasse a 
forma lo.mbricoidal dum sargento 
aspirante.

Muita gente chegou a pensar 
fossem de cera essas pobres ca­
mélias dos dois ram.lh Aeiros !
E admiravam-pas. . se seriam 
feitas por elles? Tão bem imita­
das! Tão doces d’aspeeto, tão 
gentilmente virginae3 no revolu- 
tear das suas pétalas nacaradas !

03 primeiros janotas que se 
ar.re -eram a dar lhes guaridas 
nas lapellas, em noites de thea 
tro ou de soirée, quasi esean- 
dalisarara 0 resto da gente con­
ceituada.

—Flor ao peito... e havia 
risos, a Ilusões, consmentanos di j 
troça aos qne debruçavam > fer ; 
espalhafatosamente, á janella dv j 
bo toe ira.

bã:
ua colcha de 1 

istendiil de vio 
LTma ourives» 
unto á Autic, 

pequeno ‘ esp»

Laminas GILLETTE verdadeiras. Co­
pos de alumhãiun para COLLEGIAES  
—FAÍW-ROYAL.

A “Emulsão de Seott” é um gerador 
poderoso tias forças e energia vital. O 
abatxo asaiguado, ítltesta que tem em­
pregado a “Emulsão de Soou” lia miri­
ns annos, particularmeute em sua cli­
nica infantil sempre que o doente ne­
cessite que active o processo nutrititívo,- 
degenerado por qualquer enfeimidade 
que lhe haja determinado eonsumpção. 
“Attesta egualmente que sempre tem ob­
tido magníficos resultados, comprova­
dos pela grande aceoítação que tem cm 
toda a parte esse inegualavel preparado. 
Por ser verdade atii ma á fé de seu 
grau.—“ Dr. Eranciseo tí. Spinola eCas- 
t ro. — “ B c berou ro. ”

9iata / k focia f

?Vnnitfersarios
HOJE :

—A Smhorita iíarietta Magafliâes,fi- 
iiia do finado Major Affonso ílagalhâes. 

—O acadêmico Julio Tavares.

fl pendo de flores
Vae crescendo na cidade a ven 

da de flores, 0 que quer Jdizer, 
em primeiro logar, que a prima 
vera fez a sua entrada triumphal 
nesses jardins e em seguudo, que 
os I sboêtas começam a ser um 
pouc > menos rudes nrs seus ha 
bitoS; e a erear predilecções ar 
tistic.is de melhor agouro.

camélias.
Avenida, 
repartiu
1'jeca etn dois boa rua .. ; 
p»ra flores, outro para ariefu 
de ouro trabalhado. Eis um 
CÜ80 gentil de esptivar o 
suente, a dois deslumbram 
pela roseira em flor, carre 
de botões, que custa tres 
réis, e pelo anne.! rie br/I1 
e e tmgçaldss cyregado do 
ti 1 s quo custa trezèntos mi' 

Na Phenjx, no Goiiçalv 
tabaerria Neves, f-u Ma 
eil-as Cjut- bi-iih tm, as p<- 
exposições dè ftoras cob 
orvalho, em cuja Sua»- 
nossa vist-a repousa,, to* 
õuolidjapos uspeet. 
d 1 rua

O que neste p 
ainda falta, évu... 
c*ua. saiba v 
r

■-mie.
iriílhetè, cota .-

ííe *v<isâo ü)!h ijài 
flofftí saber' pi 
Secutaador; j,

eep tive rs. 
de paipebn. 
ao íreguez «. 
tuna emoção

w  qf#.
; , a 

ÍJe. e,
!-;3?VAf

UitO O p
Mereceu 
ra dá nc
isa cous

Lentamente, a medida que ájl 
comedia abria caminho, ativam ■; 
a lapella dos homens, lé ao cor- j 
sagu e ao penteado das' mui'e h 
res, foram-se os ramiRre eiros 
abalançando a novas acquisições, 
a typos novos, para renôvaraeri- 
to de suas exposições de flores 
quotidianas.

Vieram as violeta‘3, simples, e 
dobradas —as simples, d’uma côr 
roxo foncê—as dobradas, deri 
vando quasi no roxo aquatintado 
do lilaz ; vieram 03 jaeioth is, 
brotando em copos do seu mys 
terio30 bolbo que quasi não pre­
cisa terra p’ra florir e vive d'a 
gua d‘ ar erguendo á entrada da 
primavera, o seu eoryrabo caruo 
30, .aonde as llores parecem mar 
more veiuulado, carne de baby, 
azul marinho, e branco de plu­
mas ventraes do cysne ou de ce 
gouha... os janciothos tão ideal- 
mente odorantes, d’um' perfume 
longínquo, estlresieo, sob <).ue a 
narina delira ; vieram os liLzcs. 
etn cachos, braçeos, azul-céo e 
côr de rosa, eréctos dentre uma 
fresca folhagem de corações ver­
de opacento, e tão juvenis, tão 
etstamente exangues, que 0 seu 
hálito recende a beijos de|nupoi- 
as, a rapariga loira e a versos 
de Musset ; e os amores perfei­
tos ainda, mascaro es de veliado 
roxo, por traz de um do3 qua.es | V 
se esforce em cáta *d’a've.ntu.ras,-! reto 

Lo sei que voluptuosidade arre Tod 
batora de mulher: e emtim as p
tulipas, gardênias, j.asmins, gera 1 mais estreita a taíisca 
ueos, toda essa alta sociedade 'todas n 1 manhas e;l-

llie.s volte 
I : ■ ■

E a nunii
Vez que Ai 
vertido 001 
as rosas dp yen

l í i  no Loref 
entre a ca-a de 
c!a \'isís--.Aíi- .*:r.-. ' 
loja, onginaQ ao.; 
instalUfa u.uk‘ n m i!

E!la é íranc'™ó’ 
to, sympathie 
quem soffrea e. ca. 
tempo. Appareeeu 
com um tumnambri 
palmava no circo, fi \ 
espectadores. Foi se. o fun 
lo, elU ficou c, para ganh 
vida, começou a vendeEiiutjlt 
fresca. Ora, em Lisbc.t, -i > 
teij , fresíca pouco rende«®l:»

le a franeeza, ;̂ briu u c K
n quedia Ltjasiía de1 flore.

as IV iinhàs, na \tlierosc!
v il le que aindía tori

63 trei ti1 a talisca d'entradi
tspt.

ritas oloi c.sip-liar,
de eors-age, gi’in 1 IdaS
;a r em -torpee- •Çj Cl*
nuas de üores .para cea-
mesa3, mosaiiÍOS ' pu vii

são para assim dizer a realeza, • tes de il 
com o príncipe negro por mo-j ramos 
narcha, a rosa chá por anjo da ; para pr. 
caridade e 0 Paul Neron por l> -Uo-\ ; 
infante D. Áffonso. | tro de

Começou a ser moda e icher os c ciltes, jarras flá ■"? ; 
gabinetes de plantas, rebuscar qoinposita graça oreamtn.ífd ú 
efíeitos decoraes 11a exoticidade. qtíellas pequeninas G r . pi : > , 
dos recortes da folhagem, nas absoiVe me, extasia ma, mono 
cambiantes, nas villosidades, re- j od Franz do Fronio jcnn 
tlexos, tons ; e. as begônias vio- absorvia talvez a alada “ 
ram malas orchideas e os fetos, t . tudustria de itesiróe hdholk 
os aloes e 03 hibiuoos, os pri- a : iridinba, A eFgaocta dest



A IMPRENSA
icaBĝ ssrsaagwRaBBBgBwâ
■udastria do ramiiheteira vem iri- boa o 
aada d’iun paristenistíto artístico ; 
que tem ds todas as delicadezas ; 
da mulher e, ao mesmo tempo, j 
transiunde para o ramo -a sua t 
verte e espirito do fraaeeza j 
líaiKtu ú côf som, alma á corola j 
>« fazendo vo luar de iodos a que! 
les perfumes de llores entrela 
padas, tuna especie de canção 

íe muita vez interpreta

SEU ONDA PAGINA

general Rodrigues Oos-;
que exerceu 

commissões tanr:o
impoi
no

atues 
regimem ■

1
o esta­

do interior da eompradora, e com 
<;!le estabeleço a mais intima 
turba do ra e rnvsteriosa conííden 
úa.

Contraponho agora á graeüidu 
de' exótica, japonisonte, aljcfrada, 
da toda esta lojasinha visitada 
■pelos dandys, á hora do Bal- 
tresqui e a cuja porta se apeiam 
sos seu5 carros, tiíintando bra- 
•aletes/as dançadas mulheres do 
tiIto tom ; a esta lojasinba onde 
■ meçam idylios e galanterias se 

•t>nam, reseendendo a verbo 
de jasminetro, nm 

sombra que ha na 
■ aas -onas de Santo Aatão.

decahido como no aéTaal.

Rio, 14— O Dr. òligncl 
foiUnjon assistiu, iijniaut), ti ce 
remonia do juramento da ban-

ado tio n.itro da rarapa em
ce a egreja, e a cuja entrada
velho cabaz offereee violetas 
ias-, gratuitas quasi, empo- 
do n’itm banco mais sebento 

. a consciência d’um juiz. 
uá dentro, quando a vista se 
ostuma a discernir na penam 
•a os objnetos, aâo se veem -se* 
' fí ngaihos e moveis bedion

T
: geme ao canto : 
vi violetas, mea se- 

■ >r muito baratas... 
r vista oíocnra então o vulto 

nos falia, e vê- se uma ve 
a acocoroda,' meio paralvíica, 

fundo (íuiiw cadeira da ilha, 
nder a mão para a esmoit-

Icira pelos novos reservistas 
do Tiro 7.

Rio, 14—Tem sido muito 
sentida a morte do iüusfre co­
ronel Aehilles Pederneiras.

Rio, 14— O senado ameri­
cano autorizou o marechal Jof- 
fre a formar uma divisão de 
voluntários yankees, a qual 
partirá immediatamenfe para a 
França.

Rio, 14— Foi posto a pique 
por submarinos allemães o va­
por inglês Barristes, que sa- 
hira de Pernambuco no mês 
passado com 948 fardos de 
algodão c 1 2 0 0  saccos do 
mesmo producto, 12734 sac­
cos de assucar, 5768 saccos 
de caroço de algodão, 119 
saccos de cera de eartíftuba 
c 1132 saccos de milho.

A carga perdeu-se total­
mente.

—Tenba Sbinp
nhor...
worém, as vip

,ir f „ meu ncc

;ias e que real
inspiram piedade ao tran

»ni passa, olha com tristeza 
•r 3Íaha3, frescas aínda e 

s, divqueila convivência 
á. Faraeem eilas dizei 
: > -i!—como Cendril- 

" 'ém
x beliscões, 
passam, nu:
ia mentam 
lembra da j:

itáiveir o ead

gaem
flores

ire
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Recife, 14— O cambio es rã 
a 13 13[16 e o algodão a 
30800Ò.

Loteria Federal
[Teíegramma]

Recife, 14— Foi premiado o 
numero 69019.

SOLICITADAS
União Artística

Da ordem do Snr. presi­
dente, aviso aos companhei 
ros auazados em suas men
salfdadep, que, ern sessão de 

do corrente, foram concedi­
dos 60 dias de praso dentro 
do qual deverão ficar quites 
com os cofres soeiaes, com o 
abatimento de 50°{o- 

Natal. 14 de Maio de 1917.

A* A., 2\élport.

:Òh? ro:nV«t!ni3 ir̂ ie e eomovída 
Ua :in vsm então ao pensamento 

3 <3» « < *  rf/y f.r> rrf> ̂ Tto 
; Quo por vin pngg v ne-sie riu*;
E :ninii'aiina invade neste momento 
ÍTma dor gigante indefinida ;
Que mi faltam hs força»... cu lamento 
Dá me ver ausente da ti oner.da.

Este martyrio è só porque ti amo 
Mais eu já eonftço o meu sentimento 
fía tristeza do pranto que derramo.

Foram teus olhos que mi íiseram amar 
Partiste deixasse-me em sofrimento 
D? saudades... que mo f-.uem chorar.

Abril -  917. Aoui.rAr.no asdbadk.

f

l i a i  n .

AO S P RO PB f ET A lí TOS 
D ESTA CAPITAL

i a  te ta ira  é  M a la
SÉTIMO DIA

Antonio Paulino dc Andra 
da, João Paulino de Andrada. 
(ausentes), Anua P. de An- 
drada, Francisca P. de An- 
drada, Maria P. de Andrada 
Lustosa, João de Andrada Lus- 
tosa, Lauro de Andrada Lus 
tosa, Maria Alzira A. Lustosa 
e Arma A. Lustosa Ferreira, 
convidam aos seus parentes e 
as pessoas de sua amisade 
para assistirem ás missas que 
mandam celebrar na Igreja 
de Santo Antonio ás 6 e meia 
h ras de quarta-feira 16 do 
corrente, por alma de sua ines 
quecivel mãe e avò— Kita Ber 
nardina de Andrada, sétimo 
dia de seu fallecimento. Desde 
já agradecem a todos aquel- 
ies que comparecerem.

Natal, 15 de Maio de 1917.

De ordem do Lime. Sr. Pre­
sidente da IntendenoiS dr. Mu­
nicípio do Natal, faço pttbltco 
para conhecimento dos interes 
sados, proprietários nesta Ca 
pitai, que fica uiaieado o pia 
so de trinta dias, a contar des­
sa data, para o pagamento de 
foros do anuo de 1916. sob pena 
ie importarem na multa 2 0 %  
sobre o que estiverem a dever, 
saiu prejuízo da cobrança exe 
mtiva, ou qnalqaer outra pena 
a que por lei estejam sujeitos 
íe liccórdo com o art. 14, 15 e 
16 e §  unieo. da Besoluyâo u° 
ií)4 de 28 de Fevereiro de 1916 

OS ACTÜAES O CCU rAN ­
TES DE TE PIÍENOS MD NI 
UIPAES, que não requerem a- 
cartas de aforamento, uo praso 
legal, incorreião na multa de 
Jü$000; devendo fasel a no pra- 
so de trinta (30) dias contados 
■ lesta data, sob peua de ser tido 
orno reincidente, sein prejuizo 
da acyão que lhes possa ser in­
tentada para desccnpal-o, de 
iccordo com o art. 10 da cita 
da Resolução.

Secretatia da Intendencia do 
Maaicipio do Natal, em 9 de 
Maio de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra

-6

lima senta tarada fepois 
ie 11 annoi

u
jfOyerab por­
que o nmúb-

sta .íteeditasse a 
a Espanlia lhe

Salvador Carneiro 
1 . Secretario

f f l í i  « 0  BE E U  S S Serior ao 
ascite doce 

a banha de porco e a muitas 
toe meigas. Exceilente para 

j peixe, ovo3, batatas, bolos,
; íubruieação de tnaohinas e o 

b ’< ,-uiie reeommendado para as 
1 flUlo cru,Saboarias. Em latas e garra 

fim t fas.—Rua do Commereio 129.
, da virar Sm '-
a qnHtit:.! (U

Vendem GURGEL & C.

15*9
Natal,-25 -4-1917.

A T T E STA D O
Santa L«z'a do Carangola, 10 de Ou 

tubro de 1912.—Illmos. Srs. Viuva Sil­
veira & Filho.—Rio de Janeiro.- Ami­
gos e Snrs —Cordeaes saudações.

Cumpre-me o dever eommunlcar-1'us 
o resultado do preparado Elixir de No­
gueira do Píiarmaeeutieo João da Silva 
Silveira.

Minha mulher Anna Ribeiro de Sou­
za, Eoffria ha 14 aaaos, mais ou menos., 
de uma erupção syphiiitica, não haven­
do remodtos nem preparados que com­
batessem esse mal, ehegando até a zom­
bar da seieceia. Eiia ehegou mesmo a 
dizer-me que acreditava na cirurgia e 
aão na medicina. Ultimamente; jà sem 
esperanças, resolveu, por esperieneia, fa­
zer uso do Elixir de Nogueira. E, to­
mando 13 vidros desse maravilhoso pre­
parado, acha-se hoje, eompletamente ou­
rada. Não tenho, portanto expressões 
para agradecer-ihes; aconselho apenas 
á humanidade sofíredora um preparado 
cheio de todas os virtudes. Podem fazer 
o uso que ihes convier da presente earta 
e disporem com franqueza de quem teu. 
a subida honra de subscrever-se com 
estima—De VV. SS Att.° Vnd«  Cr.° 
Obr.°—Aktoxio Giiaoas .Junior.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Peiolas— Casss 

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pliaimacias e drogaria.- 
—Cuidado com as imitações.

E D I T A L  N . 17

BAR ARTARTÍCA
Cerveja '-antartica recebi 

ultimo vapor thegado do Sul. 
50§(í0 a Caixa

da pelo 
vende a

vrnn .ir 
ao

absoiut.v
10afi.ciyJer 

oortacão 
, Brasil.

«le
ile

-u, medico' e in 
iãno dr. Giovanni 
■fejhCii no goveruo 

seu invento qib 
de deteriora-

l — Vários torpedei 
aviões ingleses atacaram 

torto belga do Zeebruge. 
.•nusnndo ai guinas perdas aos
‘Wmrns.

Rio. 
mente a 
orgãniaada

14— Fracassou 
conferência da

em

total 
Paz

foekolmo pe­
los socialistas.

Rio, 1 t — < > governo alie 
tnfm publicou a lista dos sub 
marinos perdidos no bloqueio.

que os 
Japão.

Rio, 1 4 — Consta 
Estados Unidos e 
vão auxiliar a Rússia com di 
rsiieiro, munições e também eorr 
soldados.

Rio. 11 -  Faileceu cm Lis-

as edades

De ordem do IMmo. Sr, Pre­
sidente d.a letendeoeia do Ma 
nicipio do Natal, chamo os pe- 
tieionarios abíiixo, afim de sol - 
eitarem os seus títulos de afo- 
mento, tob pena de perderem 
direito as respectivas conces­
sões, como preeeitua o n° V , do 
art. 8 da Iíesoiafão n° 194, ce 
28 de Feveteiio de 1916, no 
praso de t:inía (30) dias, con­
tados da data do piesente editai;

Antonio Simplieio da Silva, 
Antonio Antunes da Costa, Joa­
quim do Nascimento, Joaquim 
Manoel de Souza, Pedio Paulo 
Pessoa, FnincDco Pereira da 
Silva, Mario José Gomes. José 
Mareellino da Silya, Joaquim 
8s;nt’ Aiina de Oliveira, Fran- 
ei.-eo Ribeiro, Manoel Ribeiro 
llachado, Juão Tbomaz de Aqui- 
no, Alexandre Yaseoncellos, Ma­
ria Esmeraldina do Nascimento, 
Belmiia Mfu ia da Conceição, 
Miguel Caetano de A ranjo, Joüo 
Joaquim de Oliveira, Fiancisea 
Elya.a de Paiva, Francisco Go­
mes Daniel, José Alves dè Ara­
újo, Manoel Ribeiro dos Santos, 
Jou>pha Ferioira de Lima, Josè 
líibeijo de Lima, Francisco do 
Logo Lima, Francisco Lopes de 
À moi im,

á,e:etaiia dã Iutendencír do 
Município do Natal, I I  de Maio 
de r o r ,

O Secretario
Eugênio Lyra.

NUNCA ESQUECERA’ QUE
O ESTOMAGO E 0 3  IN TES­
TINOS H ÍE  R OU BAR AM  O
MELHOR TEMPO DE SUA
V ID A .

Posso dizer qne desde esín 
lante até a edade de 46 aenos 
não tive mna semana de saude 
completa, soíIVendo ora de en 
xaquecas, ora de i evoaigias, co 
iic-as, diarrhéas, dôiesno fígado, 
d r ame de bilis emfirn um cor­
tejo de d< e.iças das qnaes cn 
saquecas e desarranjos iutesti 
uaes eram as uiais frequentes 
fazendo com que minha alimen­
tação fosse a mais cuidada e in­
sípida possível. Passava sema­
nas que só evacuava uma vez, 
ficando com o ventre enorme, do 
res no coração, no estomago, na 
cabeça, outras vezes era dianhéa 
constante evacuando muitas ve 
zes por dia.

Cicio bem que a es?e estado 
era preferível uma boa moite ; 
tendo perdido tanto tempo a sof- 
frer, venho aos 46 annos, com 
o renredio mais simples, ficai 
eompletamenie bom ; com ns
* pílu la s  do  a b b a d e  m oss»
desappareeerauí os marlyrios de 
tantos annos, e posso hqje viv r 
e alimentar-me a meu prazer, 
sem neuhum temor, não deixan­
do de lamentar ter passado tanto 
tempo sem conhecer o santo re­
médio que em tão ; oneo tempo 
m» curou,-Gabriel Dias de 
Souza, negociante.-Bahia, 14 
de Outubro dè 19L2.

Agentes fleraes: Silva
Rio de Janeiro.

Gomes Sc C*.

Mario

Graças aos afamados pre- 
$, parados^ do especialista DR. 

, H- GAUB1L, ex professor d’

I Academia de Beüc-za de Pa- 
riz.

Os preparados do DR. 
j  GAUBIL não são do manei- 
J ra alguma comparáveis ao? 
| chamados

| Cuidados da Bel!ezaa“ f 4 ° 0E
$ j’a- O seu principal fim iião 
á è  embellezar a mulher mo 
I mencaneamente, mas sim, 
i suprimir as causas e os de- 
 ̂feitos que comprometem sua 

7 belleza, sejam : peilos supér­
fluos, sardas, pannos, era- 

vos, pontes negros, rugas e 
.... . . v- toda 3 erupção da cutis qual

quer que seja a procedência, 
para o desenvolvimento do 
busto e augmento dos seios : 
para devolver aos seios cabidos a rigesa da sua primeira 
formação : para tirar a obesidade do ventre : para emina- 
grecer a parte que se deseja : e para emmagrecimento ge­
ral : pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faies etc.

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tão facií 
ipplicação que, cada um os pode applicar etn sua casa.

Tratamentos iiffalliveis:

lüGOÉais-ss à vende na Pharmacia e Drogaria Monteiro
R u a  Y)r. B a r a t a  n* 2 5 - N A T A L

DOENÇAS DO FIG AD O

PADECEU DURANTE MUITO TEMPO•
Padeei duiante ronite tempo, 

de eólicas e dotes no ligado que 
uife ii avain o prazer dc viver. 
Proeuiei minhii tu a tomando 
muitos lemedíos sem conseguir 
aieihorar, continuando a experi­
mentar remedio*, tomei também 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEP  
TICAS DE O. HEÍNZELMANN* 
e desde cs primeiros dias, co­
mecei a sentir alivio com estas 
Pílulas.

Faz agora pouco mais de um 
mez que uso as «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPT í CAS d e  O. HE- 
INZELM ANN e considero-me 
eompletamenie lívie da doença.

Stddo tão commum em nosso 
paiz &s doenças do fígado, re 
couunendo aos que soffiem desse 
orgão, o uso das «PÍLU LAS  
AN TID YSPEPTíCAS DE O. 
H E  IN  Z E LM  A N N . —  Á lv a r o  
G u ed es  d e B r i to .— Rua Gene­
ral Ozorio, 14— Rio Grande.
^ OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vao impressa a marea 
registrada. O. lí. conipostifpor Trea co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharuiacias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
( fu n d a d o  e m  1825)

À grande officina do gra 
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e pei feição, co 
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di 
ario», sr, Aphrodizio Leite de 

^  Lucena, na rua Frei Migueii-
Grande sorti- nh0 n-M- 

mento áe Calça-' BE0SCHI-V “  TES, ANEM I a , TOSSES,

dos encontra-se FASTI° 
n o  M e r c a d o  d a C i *  Aiô hojo 0^ e m e b io  y e -J U L t i b a u v  (g e t ARIa NO de  o r h m a n n »
CStlCie A l t a  1 1 0  K e - ! è 0 imitoqüe cuta radicalmente

■ # , ia tuberculose, e o remediq maispartimento n* oO effic:z i!a?a a cH,a f3as bronchí.
‘ tes, anemia, tosses, fastio. Diari­

amente recebemos quantidade de 
attesíados da pessoas cuiadas.

A  Sra. Joanaa Feinandes de 
Magalhães, ceitifica que sua filha, 
do 18 anuos de idade, doente 
do peito, com muita tosse, fraca, 
flores brancas, supprssão do in 
com modo dui ante muitos mezts, 
vio reapparecer o incoinmodo e 
desappai ecer a tosse, o fastio e 
tadas as suas deenças, desde que 
começou a usar o «REMEDIO  
VE G E TA R IA N O  DE O R H M A­
NN», com o qual ficou coxnple- 
famente boa.— Joanaa Fernan 
des do Magalhães.— Pará, 29 de 
Janeiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C .a Rio de Janeiio,

Em todas as Drogarias e pbar- 
macias.

Preços s e m  coin- 
petencia.

Severino Guimarães
_____________30-11

No A lec rim
TERRENOS VALIOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, venletn dois im- 
portantes terrenos nas Ave­
nidas 1 e 2 do bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma aroa de 
15798 m„2 o 2o. com 22248 m 2 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por opíimas cer 
cas de arame farpado, e am 
bos teem diversas frueteiras, 
coqueiros, - casas próprias e 
e;rca de 200 foreiras que ga-

0 DR. GAUBIL attende sempre as consultas GUa TIS, verbal- rantem unia venda 
mente e por escripto.—Rua S. José 81 superior a lOO-íOOO.

mensal

15 12

Um piano por300$000!
Proprio para aprendizagens. 

Ver e tratar ú rua dos Tocos 
no 17.

Vestidos alo podem ühj 
beileza as mulheres 

mas “Eabosete de 
Rsuier'’ dará

E’ o nnlro sabonete recommenclado 
para a outia hefícada Uas erí*3Dças 

As mulheres são admiradas peia’ «ua 
beileza, nao sò pelos vestidos que tem 
Com tudo, milhares de mulheres ano.io- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos o usam sabonete» 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos. cau­
sando irritações da pelle,

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
samente para pnrifiear e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do qne os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Liqiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos ea 
cor »- .̂aral voltará. Deixem de usarsa- 
.^netes nocivos e comecem a usar do
àu«ente° Sabonete de Reutcr, immedi-

fabrica:
Unieo importador no Brazil-— AM. 

BROS,O DA MSI RO—Rua São Pedro, 133 
Rio as Janeiro.

Cora radical da calvície
f á i  p i  m n c iN  tlasliai...

Buenos-Ay res, 15 da Julho da 1015.
...Recebi ha quasi um mez a3 tre3 cai­

xas que ine reuietteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a nri- 
'nnirl>M conseguido jà que a falha que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultado» que V S me 
promettia na sua carta, quando eni res- 
pi^ta as diversas perguntas que lhe di-
N LopeAA ° meU estado--Fz«íffffl„o

de uma carfai entre sb muitas Ví? temos em nosso poder, attestando a 
ef.icacia do «Especifico do Dr. tíarne- 
tt», para a cura da calvície. Deposita- 
rjos no Rio: CRASHEEY & C _  nn* 
DO OUVIDOR K. 58-Custo da Caixa 
6S m n8trUes5eSl 6900°; Pel° Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado
AS PEQÜENAS PILULAS d e  r e ü . 

1 L.U curarao, entorpecimento do fteado 
dJ rr!sao de ventre, nervosismo, dores de cabeça, mau humor, e outros

PM??.!ra0j H lnmlmeraveÍ9- As pequenas Pílulas de Reuter excitarão a aetivida- 
de entorpecida do Fig-ado de modo a
que novamento possa expeilir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoj_e mesmo, u noite. Seutir-se-iião ama­
nha com energia. Tomem-n’os regular- 
meate. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 

olhos brilhantes, não mortiços. 
ierao prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.
n,MiiSnSa° do ventre ® um incommodo 

°  commum e as Pequenas Pílulas 
oe Reu.er sao um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus eífeitos e nunca ó 
preciso tomar doses maiores.
mEfvreval?í a Pe4'r uma amostra a BRA-

CRyCO‘’ 28’ BeaVer Street' New 
Unieo importador no Brasil 
n JWBBOBÍO LAME1RO 
Rua S. Pedro, 133—Rio de ^ane.iro

FLORES BRANCAS, SIGNAL 
DE ANEMIA

EM POUCO TEMPO, COM USO DE 
MEDIC AMESTO FORTIF1CANTE 
APROPRIADO, FICOU COMPLETA­
MENTE CURADA.

Durante muito tempo soflí i Je 
grande anemia, sendo muito ma­
gra e pallida ; tinha «onstante- 
monte dores uas eostas, suava 
muito, sobretudo de Jsoítè, tinha 
Üores brancas u meu cabello ca­
bia aos punhaios, devido ágraa- 
de fraqueza.

Depois de usar muitos teme- 
dio«, experimentei o «IODOLI- 
NO DE ORH» e, eom o uso só­
mente deste poderosa medica­
mento, ent menos de um mez es­
tava livre de meus incoimuodes, 
ficando, em pouco tempo, forte 
e c tu saude e bem estar qne 
não espeiava mais gosur.

Póde e desejo que favo. desta 
declaração a maior publicidade. 
—Gabriella ile Castro Martins. 
—Recife, 28 de Março de 1911.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C1.1 Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unieo que ten 

à primazia de alvejai 
as roupas brancas. Fa 
brico especial de San 
tos Araújo & Cia. d< 
Recife.

Vende em caixa í 
750 reis o kllo— Pe 
drosa Tinôco & Cia 

Natal
3 0 -2 4



A. 1 IMPRENSA TERCEIRA PAGINA

PABTflS. SPHCTS EiRUBEICAS, 
b é s ü s s  d t senhoras o creaaças

Pr. V̂ rella Santiago, Fasemles
med'eo pela Escola de Medicina da 
Capitai Federal, tendo frequentado 
diversE3 clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapoutica.

m oda 3 o co iiíeceões
Q

&Ê W F

E rA  DR- BAEATA> 15r PEAÇi A lfiuSÍO  SEVERO
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chiuiioo e mi­
croscópio indispensáveis â pre­

cisão das diagnozes. 
RESIDÊNCIA E CONSULTOIUO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: 
e meia ,

das 8 as 
de 1 ás 4

10

Suarei,i
SOBRADO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamou á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande rtdocção 
do preços que acabam de estabelecer pi» todos os aiti/oe 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

. m ^  31,57 «Eli,)
Este importante eHabcie-cimenfo que acaba de passar por duna {grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento' dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Í0  !^gjf>í^0 g • Mantem sempre mu variado e bem escolhido sortimento

8

geaeto

Completo e vatiedissimo sorti­
mento o o que í?a ae mas 

e ha de mais
eiegante na

•ms

eiinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora 

CONSÜ. T RIO E RES1DENCIÂ:
g ^ V ea id a  S a c l^ e t

^TELEPIIONE N? 100=

brancos e de cores cm 
mento de Ia ordem.

Fantasias
Cretones e
bolsas.

linho e algodão, soríi

variadiesimo sortimento.

f «>< sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

r a n 
ccs cestam pados e lisos fc

de cores, grande sortimento.
e engomraado?, em peça da-se des-I S I S lavados

conto.
çados e ClianéosJS.

mó?, grande e colossal scríinierdo.

Peidim iarm  e blfoi
presentes, a -preços de liquidação !
Uma visita a

Ultima 'novidade, i 
p r e ç o s  resumidissi-

: e r m Artigos de li 
ordem e para

«XT 7  é
t i  A m

0

im p õ e s ^ va9 nedade dos artigos que
aii se encontram.

p r . M ario Lyra
MEDICO, CIRUKGlftO E 

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
ftvenida Tavares de Lyra

-NATAL—
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

t e le f h o n e  N. 19

[ i i m n i DO Wk

Cirurgião Dentista

Soíon Gaivão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
lologica e da Polyciimca 

Militar

Gabinete montado com appare- 
llios modernos de electricidade!

Consultas das 8 á s W  cd es  13 áslG

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

B A C H A R E L

Bellarm ino Lemos
Advogado

ResidaAren. kio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
RDVOGflDO

Consultas todos os dias uleis, 
das 12 às 15 horas. * 

Escriptoric Edifício da A s­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Ivra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Gpande do Norte,

G l l l . l l  M M M T I Í . }  BE O G A Í M J .

o v l d a  a va por

melhores e mais a faro; 
cantes nacionaes

Joa fahvi- 
e extrang-eiro

Secção de artigos para presentes: 0
Secção de Calçados Dos

SHCÇÁO DE GHAPÉOS:
Ffoprieiai-io :-@ussy de Blraeida

rrstvessa Ulysses Caldas—Rua Viáarlo Barfholomsu n. •

A  1

■ açt

Para homens, rapazes e eroança* -o . 
que ha de mais moderno e eleg

Casa fundada nesta Viíla em fevereiro de Í9U
Un co estabelecimento que recebo Semanalmonte das praças do Eoeífe, BaraVA 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfu ri t : r€o ;.vo:q i 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Impa rei d »  (<ío Rio) 
prensa» (de Nata!) Livros de literatura, escolares, Modinha, o-SecrcLavio de Varias, W  
populares, livrinhcs religiosos e outros artigos como sejam: B r livros em ;r 
postaes etc.

Giiamamos atíenção 
cem os leitura grátis.

do Publico para visitarem nosso estabc

Mossoró
Esta antiga c liem cofiíeiHiaà casa, f i e  íoiü sua sédé em 
além de ter fiüaes e depósitos ern diversos pontas deste 

Estado, Ceara e Fatakyb, acata de instaJlar mais uma agencia nos 
ta capital a cargo do S r ,$ e é ro  G. Teixeira, veru de se fazer pre- 
c h  entre o? bons fnaianUs de M ,  porqoanto a casa Matriz, 
maníeiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa da seus apre­
ciados piodilos. Âleoi da excelleDcia de paladar gue se experi- 
meiiía de seus cigarros, de par com maga fico aroma resultante da 

combina cão perfeita p  mislu a de seus fumos 
especws, $3 rooommndom alada pifo ssu aprimorado acabamoa- 

io, serviço assolado eio eto.

o o Bapíisfa-sácié
3=argo do “Hotel Brazir-LASBEI

Gereate

v Jliveira Irmão.
M o s s o r ó — d o  ^ o r f c c

derretido e era ra-
sementes de 

mamoiia e de ba- 
ty e oleo de baíy,
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

ESCRIPTORIO
Haa Cama e Mello, 25, 'sL^siJtrj^o  eSc C i a . DEPOSITO

Rua Maciel Piaheiro.33

FABR ICA
Rua ÍTaciel Pinheiro, 150 P a ra h y b a  d o  N orte

Antcrisados por carta pateate n- 2 de 30 da Janeiro de 1915 para o funcionamf n!o 
de CLUBS DE MERCADORIAS sob a Lscalisação do Governo Federal.

Ultima palavra em Clubs admiravelmente vantajosos para os prestamistas
€ 3 - 0

Quereis mobilíar arlist cam-̂ nie a vossa 
casa e tn inoveis primorosos, dispònssn- 
do talvez S$, 4$.o.u <ú'-j ròawnte V

Iusnrevei-vos, sem perda de tempo, em 
um dos CLUBS.DE MERCADORIAS da 
Casa Navarro Sc Cia,, cujos pianos oífa- 
recem o r.taVmo das vantagens paia os 
seus associados.

Club I I -  C >mpõe se de u’a •mobili; 
com 17 peças, sepdo:— 12 cadeiras <k 
guarnição, 2 ditas de braç*, 1 sofá e í 
portabibelots. Trai a duração de 120 se 
manas, ou soja 330Ç0Q0. Quota semana' 
de 39000.

Corre com a Loteria Federa}, aos sab- 
bados ou no3 dias immediátos quanJ 
ura dos sabbados fõr feriado ou que oão 
baia extraeção.

Àdianta-ee mobília ao prestamista que 
fizer uma caução, sob contracto, da 
150-1000, não se levando em conta, as 
pre-tações já pagas.

Club / / / —Compõe-se também do u’a 
mobília com 17 peças, de ihelhor acaba­
mento que o eíub d l,,

Este ciub tem a duração de 140 sema­
nas á 49000 ou S'ja 5605000.

Àdianta-so ao prestamista que quizer 
tirar a mobiiia antes de ser sorteado, 
com a caução de 2009000, sobre contrac 
to com fiador idoneo. Observa-se ss mes­
mas condições do club ãH >.

Club A I— Entregaremos ao soeio no 
dia em que for sorteado, ou antes disto, 
com a caução de'360f000, o seguinte: — 
1 espelho artlstieo de vidro biseautè para 
sala, X mobília com 12 cadeiras de guar- 
n'ção, 4 diías de braço, 1 Sofà c 2 porta- 
bibelots. Artigos modernos e de gosto, 
no valor para sorteio, de Rs. DOSOfGOO.

1 1
Qaota semanal de 03000 e ddois nume-

ros para sorteios peia Loteria 
que sa extrahir aos sabüados.

Esta eiub tem a duração de 180 
manas.

Federal
Hinentc, rasponsabilisando sepsio cum­
primento de todas as suas clausulas. As 
entregas adiantadas, fazem-se na pro 
porção de 1 Corona por semana; undo 
portanto o soòio de aguardara sua \e-., 

„  , ,  . . P8la ordem da ínscripção, para receber
(- - - f ç MAcruna de escrever (portátil) a machina.

CO R O M  Esta inachina que pesa me- Club Il-R eloa lo  “ Omega.” ,- ouro de 
>t de k: .os, tem o teclado uai ver a- 19 quilates.
i8s carac-ere?); fita de duas cores; to- Os maii preferidos pela sua com-no- 
cia ae retrocesso; margenadores de am- didade á quem os possuo ; ddgados c 
008 08 laduSi articulações de óspheraa delicados, de fuma mundial, não defd- 
,„!!« o carro; esertpu visível e outros tuam cs bolsos do eollete e são 03 rne 
importantes aporieiçoaineatos. Ihores reguladores. Com a in-ínif eant1

E»ta machina e muito resistente; bem quantia de 39000 cada pessôa está habi- 
aonvtrmua e ao fácil manejo. As catuas fitada a possuir uai KELOGIO de ouro 
nada escriptas, sao tão nítidas e parfei- de íei.
ias como as das machinas mais caras

A Corona ê superior a qualquer ou­
tra machina portatií. Em viagem pòue 
levar-si de um logar para outro sem o 
minimo eacommodo, na mão ou numa 
vaíisc, como se fosse um livro ou uma 
pequena machina photograpbica. Para 
os srs. Viajantes, Médicos, Advogados, 
Despachantes ou simples Touristes, u>a ! 
machina Corona, 6 de tanta utilidale 
como é o teleplionc numa casa comrner-, 
ciai !

Condições: 1
Este Ciub tem a duração de 120 sema­

nas a 39000. O soei o que que ra receber 
a machina Corona adiei! teu a moine som 
esperar que seja sorteado, poderá fazel- 
o pagando 1203 duma só vez indepen­
der, temente do que haja pago, e as.ig- 
nando um contracto espeeiii, que li 10 
será 'fornecido para esse fim. Sò se faz, 
porém, esta concessão às pessoas esta­
belecidas ou que adresenlem FIADOR 
idoneo qne assigne o contracto eonjunc-

Gondicções:—100 semanas a 3§033, 
caução  de 1029093 ao soeio que queira’ 
receber o relogio OMEGA adiantada 
menta. 3'odos 03 clubs de Nívarre & 
C a., são moldados nas condições do 
ciub F _

AfTENÇAO:— A caução qua o soeio 
faz para receber antes de ser sorteado o 
objieto do ciub, sò o desobriga do pa­
gamento das quotas semaaaes, quando 
com - ba perfizer a importância do ciub. 
Se o soeio for sorteado sem attingir a 
canção para o pagamento das quotas, 
terà direito a restituição integralda mes­
ma ; em caso contrario sera feito a ie >- 
tituição com a dedução das quotas que 
o soeio dever. Será considerado decahi- 
cío o soeio que faitar ao pagamento de 
3 prestações seguidas, sem direito a in- 
demuisação alguma. Tendo esse recebi­
do o objéeto do ciub antecipadamente 
ao sorteio, será obrigado a entrega ami­
gável ou judicial do mesmo com a de­
preciação avaliada.

Iuscreviim-se sem perda ilc tempo uos clubs 
especificados acima, na Agencia 

angariadora?de prestamista nesta localidade 
á Avenida Tavares de lyra  u 5

m m m *
JOÃO MONTEIRO GALV^O, agente,

i '

^ msmmsríMM:.

h  J W G A
Avenida Rio Branc

Recebeu (30.000) trin vidro;
COL—o grande medica 
Brazil por GOTTAS DA 
maravilhosos effeitos n 
do FÍGADO, des 7 ,Ví

G A STR lG üiV G  ra 
cas, £mpacl)aroei;' o, 
de appetite, E°jô > ú v n  } 
D l j o r a s  g p a V i d a s ,  I i 
c a ,  t o r t u r a s ,  V o f f i i t o s ,  p i * í s ?

G s z e s ,  e t c , et<

G ÁSTR ICOL està apprc- :
Geral de Saude Fubiica. -

0 unico nsdieiiBHts ps m li - 
—em menos da i . . .

0 nnico qne o fabricante OFFKHF<
DE RS. õ.OOOSOOO a . 

GÁSTRICOL não cura c : miíce £iv

0 rej 
c u r a d c ^

unico que o fabricante 
dinheiro aos nio cun

0 unico ao aleiee is  todas n lia :.
0 CtÂSTHIOOL enooafrâ ss 

todas as pharmacías 8 d : 
da Capital e do Inferi jr

-il

P re ço  do v id ro  li 

Q U E R E IS  A  SA U D E ?*
—  T O M A  E —

marca J
o unico rcco m m en d a d o  p a ra  as fa m ília s, pela  sue

Pfít '
absoluta. Vende-se em  iodas as boas m ercearias.

Âgéntes—Jorge Barreto & ( :
R u a  d o  G o m m e e c i o ,  7 7



>IJÀRTA 1’ AUIN’A
A IMPRENSA

tris« « S R C 1 E S A I U A ,

C r u * Azui
-] O E Í -----------

Arstofiio Januario d e  Sousa
ã > p ro p r ie tá r io  deste  estabe* 

:~elm éiilo c a p ric h a  em  m a n te r  
a \  vhiâadcl so rtí m en to  

e s tiv a s  fe rra g e n s  e m iu d ezas

llêü s d s  CíŜ êl de todos os tamanhos 
cncontra_.se na c a s a ‘Gruz «&zul •

yVôj|0S ú ê  Hfâm©; grande sortimento em 
todos os tamanho.

*4 %
Preços sem competência 

R u a ' D r . F e r r e i r a  C h a v e s ,  1.

Praça da Taíafubeira
l i b e í r a - - - - - - - - - - - - - - Natal

G a s a  d o  P o v o
DE

Maria Frantisca k Filhos
RUA MARECHAL DÈ0DORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os pioprietürios deste ben» 
montado estabelecimento, tome 
a deliberação de avisar a sua 
nitmeiosa freguesia e ao pnbbe< 
em geial que devido a grandi 
«lia das mercadorias nncionaes 
e extrangeitas do ramo dc set. 
negocio resolveram, avisar qn- 
continuaram vender pelos prèço- 
anteriores como sejam Fazendas. 
M olhado, miudezas, Fenagens, 
Louças, Vidros, calçados,cliapeus, 
cbapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Yiila de Touros Rio G. do Norte.

Maria Fiancisca & Filhos.

I l «  ll Ifflii HN
Capital rs, l.OOO:O0O$O6(

Endereço íeleg. BANCO

lUÍÁL, Íí /3 Sr anos do Sorto

) RIBEIRO
M\m l À B c - 5- EDIÇÃOuuülyvji , XjIEBER’ 3

i TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarlos nos
seus variados raat03. v

Dtrector oerente, J o rg e  B a rreto
Dirsctor-Secreíario, P . S o a re s  FiUlO

" 1

Cartões
de wisita

i m p r i m e m - s e

V M 1 1
t l

iraIr ̂I ín Hm HATALQISE
# m  m Casa de comestíveis

S EM GROSSO E A RETALHO
U.-KV PÓS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

b 'A )w , J.ICOEES, UOGNACSjVEBMOÜTHS *  St,

<üia> ^ ^ g e n e r o s  a lim en ­
tícios, d oces, con serva s, &

■ nríunlfl deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
A se <U« i'am e pinho de Kiga, além de um gran- 

. .J  par >. pedido de taboas de asseoalho e eonstrue- 
f  directamente á Serraria de que são agentes.

RITA DO COMMERCIO N. 40
'^g. ‘ Machado” . =  Caixa Postal, 20

M ’ Afacljado & Cia*

I »  C M ©

Casa Oayíori
-1— ..... .

GLAYTOIOLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARM ACEUTÍCO

J. Arthur de Carvalha
—&uxiliador InfalliVei da digestèio-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtii, Enxaquecas ’ 
Ailrotos, Diarrhéa e toilas as moléstias Occasiona-

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO S"\0 USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES '

LaloraU ru Cliimieo-Pbtmaceiuic# ile
J .  A R T H U R  de C A R V A L H O

CAMOCIM-CEAHA’

Vende-se na Pharmacia M onteiro
Agente no Estado :

M  B R I T T O  G U E R R A

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES &
Rua p r . Barata n.°» 13 e 15

T el.— OLYMPIO «  • • ® CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA Qrarer-
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

1 1
----- DE-—-—

'FELINTO MANSO:

4  i
F E R R E I R A  &  C .

■>E NOVEMBRO — LAGES
deste betn montado estabelecimento 

jC- convidar a sua numerosa freguesia 
iiniçipios, para uma visita ao BAZAR 
Çreceber das praças do Rio de Janeiro 
ento collosal de riquíssimas phantasias 

chapéus e calçados para senhoras e 
bem que acabam de montar diversas 
,'uesia de Lages encontrará por preços 

>s e h/ções dos melhores fabrica/, tes, 
pin hos, collarinhos, brins de linho, ca- 

nces, camisas, chapéus de palha ultima 
a mais d'uma seccão de sapaíaria que tra- 
1 de 1», importado da Bahia; uma secção 
ens e Quinquilaria.

ASSO E A RETALHO 1 !
PREÇOS AO AL-OANCE DE TODOS !

b ifa r o ÇJtíÇ

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc*
Peçam cotações

e n d e i n
Qleos, Breu, Cimento, Álvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante tio Novte-Antonio Ottoi{i de Carvalho
R epresentante d e s ta  praça

(êvari-slo jC eitão.

* «ECONOMIA DE HO J;0 NA BOLÇA . .

?hiladelplio Lyra
Grande manipulação da íamos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

G tm sr
Grande sortimento de cigarros desfiados.

figarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo eaporal lavada em carteirts elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporai lavado e Turco.
Vendas a 30 dias ou a dinheiro !

Nas compras de õ mil cigarros á cima terão differença de 
300 reis por milheiro.

Os c < or.io<t vendidos para fóra do Estado esião isentos 
(tos SELLOS E S U D U A E S .

V e i ü f a  &  0 .
Casa fundada em 1870

ffl Bi lifiW l

Grande armazém de
molhados miudezas 

= - - - - - - - - - - e  ferragensznrzzzz

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do m ercado
R oa Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a “ SUL AMERICA”

11 |f| W l  — WIIII ll» Ml

Offirsce-vas solidas garantias 8 grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.iô8;288S3í3

l MA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO
QUANTO UM CHEQUE

SL L AMERICA, n o s seu s 2 0  a n n os de crciS" 
[encia, tem  p a g o  m ais de rs. 2 8 .0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  a 

viuvas, o rp h â o s  e ou tro s beneficiários de apólices

Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de siguros em vigor : 82.918:229*222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes nesto Estado e Banqueiros

= = J u liu s  v o n  S oh sten  & C o  —
Caixa Postal 10 Rua do Coinmercío n• 30

la

=Seeçao de Mercearia
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de pinljo do Paraná, neste Estado
- = = - F A B R í C A  DE S A B Á  O-------------------

TELEG: VEIG A

3—Rua da Conceição—Natal— Jlio Grande do Norte.

?ed roza  Tfnsco $  C
Importaçâò e Exportação

Compra de genéros do paiz
drande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de EsHyu, Ferragens o dméezas

VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e rc io , 5 8  e 6 0  

itelegr.-TINOCO:ff 51 ©' m m' é__m



Wfig. :\ r  *■
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Proprietário Coronel Francisco Cascudo Birector-Br^no Pereira

ÁNNO IV— NUM. 700
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte JíohimtEL Ouaría-feira, 16 de Maio de 1917 A s s in a tu ra s  para o Interior

Anno— 15SOOO. Semestre — 8í000. f 
Estado— Ai;no~ 20S000. Semestre lOÇOOO 

Solicitada i e  1‘cnunoios poo aUr>iu

L. Potvguar Fernandes. e blindado?, não constituiu
IF

Estando embora certo de 1 ri se a tal procediment 
ser o movei nnieo dessa ques
tão de''Tiro a mudança dos

'

|

i

officiacs, que não querem des­
prezar o Regulamento da Con­
federação do Tiro Brasileiro 
e os Estatutos para socieda­
des de tiro incorporados -á 
mesma Confederação abraçan 
do determinações descabidas, 
venho trazer a publico o caso 
do malfadado oíficio cujo theor 
divulgou-se nosf cafés _e pra­
ças desta capital, adulterada- 
me ute.

Recebendo do sr. Repre­
sentante do Commando da 2 ‘
Região um oíficio solicitando 
informações sobre o Tiro Na- 
talense, respondí da seguiute 
.maneira, cm data dc i 6 de 
Abril.

Illmo. sr. Representante do 
Esmo. General Commandante 
desta Região Militar.

De posse do vosso oíficio 
n‘ 24  de 14 deste tenho ain-1 
formar o seguinte: O Tiro'cio 
Brasileiro Natalense, n- 18 da 
Confederação, conta aetnal- 
mente cento e seeenta soeios 
cffectivos sendo seu presi­
dente o dr. Moysés Soares 
de Araújo, licenciado por tem­
po indeterminado, capitão dc 
atiradores Baroncio Guerra,

; vice-presidente em exercício e 
l lirector dç Tiro .tenente de 
atiradores BeoliwV* dos Srtn- 
tos Eima. À Companhia de|mes dos que 
Atiradores.. çqnáposta na sua 
maioria u- rapazes de me­
nor idade. COXIA oitenta e 
SETE RAPAZES E CASADOS al- 
guns dos quaes ainda não se 
fardaram por falta de recur­
sos do commercio, que não 
iam os artigos necessários. Te­
rnos 70 Fuzis Mauser em es­
tado pouco lisongeiro e ne­
nhum equipamento. Saude e 
Fraternidade».
. No dia seguinte o dr. Po- 
tygnar Fernandes procurou 
nu; da parte do fiscal do Tiro, 
dizendo em presença de al­
gumas pessoas que 8, S. de­
sejava fosse substituído esse 
officio que lhe parecia reve­
lar fraqueza da minha parte.
Relutei em satisfazê lo. Sa­
bendo mais tarde que pelos 

’• cafés e outros pontos públi­
cos, commentava-se entre ati­
radores o caso, fazendo-se uma 
atmosphera dc indisciplina, e

o, es
pecialmentc para ser substi­
tuído por outro com a res 
posta que eu desejasse o que 
seria uma leviandade da mi­
nha parte.

í O OFFlCÍO REFERIDO EM TER- 
' MOS ATTENflOSOS RESPONDE CA- 
TIIEGORÍCAMENTE O MEU OFFI- 
CIO X' 24 DE 14 DO CORRENTE. 
Saudações».

Àpezar da approvação do 
sr. ‘Representante do Gom- 
mando da 2’ Região Militar, 
continuou a exploração do caso 
e por isso, ainda pugnando 
pela harmonia do Tiro ao 
qual venho desde 1908 pres­
tando o meu concurso, derlgi 
a 8. 8. em data de 25 de 
Abril o seguinte officio .

Não estando correcta refe 
ria-me ao numero de sociqs) 
a resposta d ula ao vo- - 1  of­
ficio ir 2Í  de 14 deste, te- 
idio a informar o seguinte, pe­
dindo cancellar o meu offi- 

de 16 de Abril ; O Tiro 
Brasileiro Natalense, u' 18 da 
Confederação conta actuahncnio 
cento e cincoenta e nove soeios

vogal. JOR( 
vogal.

Assignei esse telegramrna 
por se tratar de uma eommu- 
nicação do que se havia pas 
sado no dia anterior.

SIMONETTÍ ’ ma*s do que uma inassi for 
m ida rei rie cimento armado, 
uma massa resistente à oxy- 
dWção do ar e das aguas, 
uma massa íão dura ve! quan­
to as pyramides do Egypto... 

O Sr. Geo ges Toudouze
t • , | nota no orçamento, propositalDeixou ,1c ser misha a res fornecido c,n bloco

ponsabilidade exclusiva do of­
ficio pretexto ; officio que de 
maneira alguma importava em 
fraqueza de minha parte por­
quanto, sendo reservista do 
exercito deste 1998, quando 
o sorteio militar era uma 
utopia, o meu interesse esta­
va c esta em seguir para a 
guerra com o /Tiro do qual 
sou commandante. ;

Ba rondo Guerra.

Bondts G brim feaki para o «Tiro- 
r*eei>m «  Casa fteie.-- A. dos Reis é  C

Loteria Federal
FOI VENDIDO NESTA CA­

PITAL, PELA AGENCIA O 
SONHO DE OURO» O BI­
LHETE DA LOTERIA FEDE­
RAL N" 441% PREMIADO 
COM 2008000 NA EXTR AC­
ÇÃO DE 12 DO CORRENTE.

Lam-insvs GILLETTE vsrdo.de.irns, Co­
pos de álu)nir.ium para COLLEGflAES 
— PARO-iIOY.lL.

cffectivos sendo seu presidente) 
o dr. Moysés Soares de Araújo, j 
licenciado por tempo inueter-) 
minado ; vice presid en te ] 
capitão "de; atiradores Bqron ; 
cio Guerra f director de Tiro! 
tenente Dèõiiiiaq Lífan. A;

tglítf! eedea o ilha i—u os- eoge* 
tí;ms trassíormarám 
, a ilha. mais evito- 
ía..noticia. .

pelo governo imperiai, alguns 
afgarismos attinentes ao pre­
ço da custo desse trabalho 
fantástico : 1 560.000 francos 
em 1909; 2.64-5.000 francos em 
i910.-.. Eíle admití,8 uma mé­
dia de 2 milho .-s por anuo 
durante uns quinze annos, 
milhões quo fazem de uma 
das linhas menores do mundo 
a iiha mais custosa de que 
ha noticia.

Depois ipua fortaleza im- 
mensa foi cavada no planalto 
do Heligoland. Formidáveis 
baterias dispersas habilmente, 
garantem a sua defesa mate 
rial. As salas subterrâneas 
oeeultain outros canhões ins- 
taliados no rochedo cavado e 
apparelhado, enormes abaste­
cimentos, baterias de torpe­
dos automáticos, deposito de 
pojvora, armazéns.

Heligoland é ainda um por­
to aereo, munido dos mais re­
centes aperfeiçoamentos. O 
ronda Zeppelin ahi installou 
dous dos seus dirigíveis, num 
‘hangar”  Insíallado numa 

plataforma gírante, que urn 
System a hydraulico permitte 
bd xrrás  entranhas da terra, 
com tudo o que elia sttppor- 
ta, tornando assim o todo ra- 
dicaimeníe invisível do mar... 

---- ---------------  *
Chapéos de palha <? m5&sararíi?*

nodemo, ree-ebeu a H3«Í5 fcurçrij. |

o procedimento incorrecto de 
umas mulheres da vida ale­
gre que, com oífensivos ditos 
à moral roubam o soeego 
das distinetas famílias daqael 
ia rua.

Chamamos a aítenção da 
Policia para o alludido caso, 
afim de fazer cessar uma vez 
por todas, esse abuzo.

para homens £ sãnhoras 
o que ha d ejn a is  chie e elegante, rece­
beu a  flotfa jturora.

Seguiu hoje para o Recife, 
de onde deve regressar nestes 
dias, o illustre moço Nilo Bar­
bosa.

:iY --- ^
por iniciativa do distincto 

moço Sivirino Oetaviano de 
Moura, trata-se da organisa 
ção de um batalhão infantil 
para o qual sabemos haver 
muitas adhesões valiosas.

(J batalhão ou companhia 
terá utna organisação com di- 
rectoria composta do rapazes 
da elite social natalense.

Veio a esta redação, da par­
te do illustre major Joaquim 
Anselmo, digno commandante 
do Batalhão de Segurança, o 
sr. Tenente Giycerio Cícero da 
Oliveira, communicar-nos que 
aquelle commando estava pre­
cedendo á rigoroso inquérito 
para apurar quaes os solda­
dos daquella corpo, ação que 
se portaram mai na Matriz, 
para a divida punição.

Conhecendo o espirito des- 
cipünado d o  Commandante 
Joaquim Anselmo, confiamos 
plenáinente na acção de S. S.

mcipio de Augusto 8 :>.r 
cabe-me informar-vos o 
guinte O Congresso NjC 
uai o anuo passado cor-t
consideravelmente o- A i od 
nas sub-consignaçõas 
cias - conducção do s-Y  
sen lo assim supprirnide-' 
versas agencias e reang '■ 
grafficações dos twtofeí:

A Directoria Gerai c  
tude de taés cortes já 
minou que nenhuma n 
crer d a o anuo passo de 
inst,aliada, e assim, jo!i 
til .qualquer temativa 
creação da agencia

Pelo que tenho obser\ 
ha mais facilidade n i : 
de estações tolegraphica-, 
de genmas oe (Jorveój:; 
bora aqueitás exijam r,,j 
despezas,
Jj)a V. g. Opo. Obro.,— / 

tlíuv Moreira Dias. | 
Agradecendo a attenção 

illustre ad mi ais tr a dor q * s <, 
reios, emboi.a acrèditn-nr, 
boa vontado- de S. g , iero!, 
oios que não pare -,; is 
augmento dc desp, 
quauto o estafeta do -., , 
para Aug sío Severo * , • 
Espirito Santo onde q x  
sempre descança.

Está de plantão hoje a s? 
a pnarmacia - AI o u i c , *c - 
Ribeira.

rc

irias tí; 
a, 'F

Estão de ronda 
os com r,
Çezar Ih 
Ça • e o; 
pdetivam 
Cid^uo A 
beii o ,

consulta exigia 
V ‘

apenas Oi$
cupavam estes 

s cftrgosG A eompiy&kia de 
Atiradovc-s conta oitenta e sete 
rapazes alguns dos quaes ain­
da não se fardaram por falta 
de recursos no Commercio. 
Temos 70 fuzis Mauser em 
estado pouco lisongeiro e 
nenhum equipamento.. “ Saude 
e Fraternidade’ /
Em resposta recebi a 25 o offi- 

eio seguiritcC‘Fis a retificação 
de que írataes em vosso officio 
n. 14 de hontem, não haven­
do por isso motivo para can 
ceMar vosso oficio n. 14 de 
16 do aiiclante, qnc continua­
ra no arclúvo a meu cargo. 
Saude e ’ Fraternidade. (Assi- 
guado) Feüsardo Toscano de 
Britto, Capitão representante 
da inspecção,

Quasi acreditei que havia 
desapparccido o motivo da re­
volto. ,

ingíezesÇ 
bri ta nica ri 

ente bloqueia Heü
de nó vo se rdferem

jornaei 
ito a rrot

e m - j KIÜISC05*. *

atiendendo a que, uo momen­
to, era impatriotismo concor­
rer de qualquer forma para a 
desharnionia uo Tiro Nata­
lense, resolví prejudicar o 
meu amor proprio e assim mc 
derigi ao sr. represeut uite do 
Commando da Região, pedindo 
a devolução do malfadado oííi- 
cic cujos dizer foram divul­
gados, para ser substituído, ao 
que não atteudeu 8. S. deri 
giüdo me o seguinte officio :
. Ao sr. Capitão Baroncio 
Guerra, Presidente do Tiro
18. Respondendo vosso offi ; E?àcía. que conselho director 
cio a* 8 ‘ e 10 de hontem Tiro 18 honteui reun 
datado, tenho a dizer-vos que vou por FNANIMIDADE de 
>̂ão consta ter sido publicado! votos todos os actos seu pre 

Imprensa desta capital o sidente em exercício asseguran 
f/osso officio n* 4 de 16 do' do lhe PLENA SOLIDARIE 
andante e, mesmo se fosse DADE. .Saudações, 
nenhuma responsabilidade ha-, Baroncio Guerra, vice pre­
via uma vez que não trazia gidente em exercido. Au- 
o caracter de reservado. j gasto Gomes, secretario. De- 

Quanto ao devolvimeufco dojeliudo Lima, director de li 
mesmo não reconheço dispo-,ro. Solou Galvão, thesourciro, 
siçáq alguma que ipe auto- José da Gamara* Lisboa, \o

.... •é-áÜf Y. • ’ /.’./■■ C , r//:

Para solidificar ainda mais 
o meu regular proceder nessa 
questão, eonvoquei extraordi- 
cariameute o Conselho Direc­
tor do Tiro 18, jsubmettemlo 
a apreciação do rnesnio os 
meus actos e a corresnonden- 
eia trocada entre, num e o 
sr. Representante do Com 
mando da Região; do resulta­
do dessa sessão deu scl- 
encia "um telegramrna ao 
Sr. general Joaquim Igna- 
eio concebido nos seguintes 
termos : Exmo. Sr. General 
Joaquim Ign acjo - Recife— 
Temos a honra participar V.

i usa
taád
erro que o governo ínylez 
commetten, concedendo Heü 
goland, á AUemanha. EÜes 
recordam as palavras erueis 
áo Stanley que quando soube 
da troca da ilhota por Zan- 
zibar, exclamou : “ A Inglater 
ra uma boa roupa inteira mm.- 
te nova em troca de um bo- 
sãoíde ca ça” .

Em 1890, em consequência 
de um arranjo amigavel en 
tre ’0”a SaHsbyry e o chancel 
ler ailemão, a bandeira ingle- 
za, que flutuava na iiha ba 
via 83 annos, foi sub;tit ida 
pela bandeira allemã. Lord 
Saíisbury, hypnotisado pelo 
abandono promeítido á Gran- 
Bretanha de um domínio aíYi 
cano na Uganda, ãVittu, Zan 
zibar—não viu que se illudia, 
não concedendo a essa ilhota 
que a AUemanha pedia, a 
importância militar que eila 
linna. Essa troça foi a ultima 
idèa genial de Bismarck e a 
primeira vieíoria diplomática 
de Guilherme II.

Cumpre conhecer o traba 
iho'prodigiosoexecutado pelas 
alleinães em Heligoland. No

o-
ro t Lm jtn/ p r e n pren,s a sa, 

imprensa. D i di, re  re, c t o r  
tor, Director, B r  u bru, n o 
no—Bruno, P e pè, r e i rei, 
r a ra, Pereira. P r  o pro, 
p r i pri, é t a tá, r i ri, o, 
proprietário e o co, r o ro, n e 1 
nei Coronel F r a n Fran. 
e i s  eis c o co — Francisco 
C a s cas, c u cu, d o do— 
Cascudo.

Fiírv.

grande francez,
• L?3 Lecfcures pour Tous” , o 
Sr. Georgss Toudouze publi­
ca a proposito, um estudo do 
ciuneatario do mais aito inte­
resse, repleto de sensacionaa 
revelações.

Mostra a genese dessa obra 
surpreiiendénie. Antes deiem- 
prehenderem qualquer obra, 
os engenheiros allemães se 
entregaram a um paciente 
trabalho de investigação. Re­
conheceram que, em 54 an­
nos, Heligoland, roido pelas 
ondas, havia perdido 180 me 
tros quadrados por anno. Re 
fizeram, então, as margens 
da ilhota ameaçada. Multipli­
caram os caes, derrocaram as 
penedias, como se renova uma 
casa. Todas as fendas dosro 
chedos foram pacientemente 
cimentadas nas suas aivooias. 
Não houve uma abertura en 
tre dous rochedos qua não 
recebesse um gancho de aço 
cravado uo cimento, A ilha,

; Regressou hprttem da fazqú- 
j ia  «S.. Miguel*,, com sua exíhá.
! familia, o exmo, sr. dezenibãr- 
1 gador Ferreira ’ Coa ves. erni- 
; neute goveTnador do Estado.

‘ Grande numero de amigos 
e correligionários aguardavam 
na estação da Estrada de Fer­
ro Central, a chegada de S. 
Exoia.

Tocou durante o desembar­
que do digno chefe do exe­
cutivo estadual a banda de 
musica do Batalhão de 
rança.

Variado sortimento de perfumarias 
recebeu a Casa Pairia.

9 /a t a /  k fo c ia f

ftnniversariôs
1IOJE :

—D. Anna l ima, 'esposa do Major Ce­
lestino PimenteI, íunécionario do «Ban­
co do Natal-.

— A Sta. Judith Carrilho, filha do dr. 
Caüslrato Carrilho.

—O Sr. llenry Creem 
—O Dr. João Gurgel.
—Celio Petroviol),filho do sr. Mathetis 

Petrovich, cotnmeréiante nesta Praça.
Participação

O sr. Arsíonio Sampaio e sua exma 
consorte D. Eustaquia de Medeiros Sam­
paio nos participaram o nascimento de 
sua filiiiuua—Suzette.

Çsjsíss da vime para coHaáto Em
alio relevo, adaptada, exclusiva mente 
vara meninas Colleyia.es — CAS.A PE- 
TrOVICH.— Rua dr. liarata iv ~ 
qeira. Natal.

-Ri-

Touicos & Noticias
Do nosso respeitável amigo 

coronel Pedro Soares e Exma, 
famüi v recebemos delicado car­
tão dc agradecimentos pela 
noticia dada por esta folha, 
da morte do coronel Antonio 
Soares <le Macedo.

Sabemos que os nossos bri­
lhantes confrades d’O Tempo 
tem recebido innumeras felici­
tações pelo edictorial de do- 
miugo, que representa a.ver- 
da le em toda sua limpidez.

Chapeos para homens, artigo de pri- 
meira qualidade, recebeu a Casa Pairia

Segu-

ensão, assim preparada, couii39i ã tuci 
os' seus rochedos cimentados clama, p

A vishihança do prédio n. 
rua do Commercio, r6- 

;or uos:o intermédio,

Pelo horário da E. F. Cen­
tral, voltou hontem da fazen 
da «8. Miguel», acompanhado 
de sua exma. familia, o nosso 
iílastre amigo Dr. José Cha 
ves, funccionario do Senado 
Fede.ab

Uma caixinha com 100 car­
tões de pergaminho, devida­
mente impressos, tem nesta of- 
jieina, para se vender a 28, 
38, 48 e 58.

Foi visitado o prédio n- 18 
á rua Uruguayana de propri­
edade do sr. Capitão Theo- 
lozio Ribeiro de Paiva, e jul­
gado em condições de ser ha 
bitado.

Por ordem do sr. Dr. Ins- 
peeJQP de hygtone fui reco­
lhido ao Hospital Juvino Bar 
retto, o indigente João Pedro 
■ie Lima, casado, natural desíe 
Estado, com 36 annos de edade.__'t■i

O sr. fiscal de hygiene com 
municou so Dr. Inspector que 
fazendo uma visita á rua 21 
je  Março, achou-a em estado 
deplorável, devido á falta de 
asseio, culpa do sr. conirac- 
taníe da limpeza publica.

Gravatas—variadissimo sor- 
limenlo, preços ao alcance dc 
Iodas as bolças — CASA PA- 
TltíA—Rua Vigário Bartko- 
Inmeu—canto da Ulyssés Cal 
das.

Recebemos o seguinte:
Natal, 14 de Maio de 1917 

—Illmo, Snr. Dr. Bruno Pe 
reira m. d. Director d’ A Im­
p r e n s a —Saudações. Quanto á 
local d’ A Imprensa de ante- 
hontem relativamente á crea 
ção de uma Agencia no po­
voado de Espirito Sauto, niu-
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o sr.
anso, o qual, ç. 

passado polas • i 
necessárias, foi juig-;< 
lavei

Foi comdenado afun 
ssr pelas necessária; 
ciaçõis o prédio tr 
ál do Março, de pro; 
da sra. D. fímilia de .rauí

Hra a Ã nn n f
tirfcal-ffestai

A ur ‘  , .

fclizm
rmt Western c j;i, ín- 
ntc, celebre cm a!m-

zos c ?m crimes innominas^ís
prati -a los não sf contra pes*
soas iude'e :as como tatubem
eontm a collccrividade. E è
por i -so que vimos <usde ba
muito jrofügando, mas em vão,
os gra ides att« atados e ues-
1 ‘i XO: dessa Companhia, e
agora o noáso l-niilo
não i •Tj'5' 1 a, lio CJldlilUÍI-uU «■* 11'■>! 11“
ção s sgüs uiriG-entes
tal 0 ) qual caso, mas pedindu
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PESSOAS ANÊMICAS
necemítam  a Emulsão que é,
mais tio que um medicamento, um pode­
roso alimento concentrado, productivo 

de sangue, forças, e bôas cores.

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)
<4"

*—

à íi!*c;oiI.totie eonípctouto no|cimento e do muzico de 3a 
< . > classe Francisco Justino dos

- oxpfsmdurcs nm; conste ®anlos Leal. 
m a (irmt Western faca 
?r que aqui im Justiça c c|

* • Uo síãQ é propriedade pari
• htr e f{»e à sua sombra stf 
%aai poderosos c frácosj 

ivatles e pequenos,
0  feitor estará talvez, per*

unfande a cansa de taun 
•íáigttüçáo c nòs vamos pas- 
ar a r ) tur mu faoto conde*

aavel.
fui [ordem pela 
■  • , * 

espeçiiil que vui
eou liizindo cai
em cOndiçoes
criminqs ífe pl*oj
% Parria, o ga
Pegado de V aria
dei saudo -o cm

;jSÍniO;Cpcom vm
corpo horrivelrtn

.Transportado

manhã O í! I
fui tfe f 'ítiúftfo,
-gas, apanhou
nbsoliítamiiite

s ímo o Passo
inluubi:• Manoel
t, suriU) e mudo,
estado gràvií#.
rias partes do
ente rtilitiladas.

para o lios;i-
retto e* infeliz

Devido a defeitos nas li­
nhas do sul, até hora de en­
tra esta folha para o prelo, 
mão havia nios recebido o nos­
so serviço felegraphico.

Loteria Federal
[Teiegramtna]

Ueeife, 15— Foi premiado o
numero 36236.

Madeirss lavradas
PARA CGNSTRUCÕES, D í 
QUAESQUER DIMENÇÕEg, 

VENDEM
3orge Barrelío 5 C,

RUA DO COMMEROIO, 77

N ^ t a l
8 - 1

? poíico depois
O seU CUtCLTO foi

0 >>0 hüBemes
Fraa;(jsoo Uascí: da.

ifl ;aiív->. . l-V»' *
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ta folha, 
a aeonV 

tentai

SfiMfl 00 MONICIPID
Expediente do dia 11 de Abril 

de 1917.
A João Damasceno Borges, foi 

concedido licença para ter 6 
vaccas, em seuestiltulo, na Pra 
ça Aadié de Albuquerque, em 
1917.

Ao mesmo foi concedido li­
cença para vender leite ne ta 
Capital, no corrente anno da 1917.

Expediente do dia 12 de Maio 
de 1916.

N?—323—Lniz Ceciliano de 
Fiança, pedindo pagamento dos 
tiabalhadores da semana hoje 
finda—Pague se.

N 0,— 321 — M. F. do Monte i

l ; __________
Grande Queima

Editai n. 10
A G 3 PROPRIETÁRIOS 

D ESTA CAPITAL

De Oi dem do Iilmo. Sr. Pie- 
sidente da lntendencia dc Mu­
nicípio do Nata!, faço publico 
para conhecimento dos interes 
sados, proprietários nesta Ca 
P’ taí, que fica maicado o pra 
so de trinta dias, a contar des­
ta data, para o pagamento d< 
foros do anno de 191G, sob pena 
de importarem na multa 20° /o 
sobre o que estiverem a dever, 
sem prejuízo da cobiança exe 
eutiva, ou qnalquer outra pena 
a que por lei estejam sujeitos 
de accordo com o art. 14, 13 » 
16 e §  unieo. da Resolução n° 
194 de 28 de Fevereiro de 1916

OS ACTÜ AES OCCUFAN- 
TES DE TERRENOS MUNI 
C1PAES, que não requerem as 
cartas de aToramento, no praso 
legal, incorreião na multa de 
30$000; devendo fasel a no pra­
so de trinta (30) dias contados 
desta data, sob p>ena de ser tido 
como reincidente, sem prejuízo 
da acção que lhes possa ser in ­
tentada para desocnpal-o, de 
accordo com o art. 10 da cita 
da Resolução.

Secretaria da Intendencia do 
Municipio do Natal, eui 9 dc 
Maio de 1917.

O Secretaiio 
Mario Eugenia Lyra

*3****B**xnaB3*&!BBrea

K ü N ü A ESQ (J ECE RA’ QU E 
O ESTO MA CO E OS INTES­
TINOS LHE R OU BAR AM  O 
M ELUO R  TEMPO DE SUA  
V ID A .

Posso dizer que desde estu 
dante até a edade de 46 annos 
não tive uma semana de saude 
completa, seffiendo ora de eu 
xaquecas, ora de i ev >algias, co 
licas, diarrhéas, dôiesno figado 
d r ame de bil s em fim um cor 
tejo de doenças das quaes en 
xaquecas e desarranjos intesti 
oaes eram as mais frequentes 
iazeodo com que minha aiimen 
tação tosse a mais cuidada ein  
sipida possível. Passava sema­
nas que fó evacuava uma vez, 
ficando com o ventre eDorme, do 
res no coração, no estmnago, na 
cabeça, outias vezes era diarrhéa 
cjnstante evacuando muitas ve­
zes por dia.

Cieio bem que a esse estado 
era preferível uma boa moite ; 
tendo perdido tauto tempo a sof- 
frer, vonho aos 46 annos, com 
o remedio mais simples, ficar 
completamenfe bom ; com as 
«PÍLULAS DO A BRADE MOSS» 
desappareceram os martyrios de 
tantos annos, e posso hoje viv-r 
c alimentar-me a meu prazer, 
seui neulnim temoí, não deixan 
do de lamentar ter passado tanto 
tempo sem conhecer o santo re- 
medio que em lão pouco tempo
me curou,--Gabriel Dias de 
Souza, negociante. —Bahia, 11 
de Outubro de 1912.

Silva Gomes

< ornnanhi-i. CiB- !,edin(lu h.cença I *, Mrmr urna casa, na Ru
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ài moço,
questãó.
qilbR OUÇO.

H0I: de ovar bem lopge safa ■«RudadQ Da dííy hü p<*bre e triste ruoeidado
Que rae fieoti ca terra estremecida.'

tsei â sire, morr
queroe, farei 
erra 4 pobre çon;: 
da morte. Eu bem

iaeua í
hora di< p.irtida iegrata, r; ti I)mx \ *i li ora qut? me matta mtahaierm Ad ûJ Querida.

F.le, M Ui

D

’ Coueeição, pedindo licença para j 
vender uma casa na Rua S. Th o 
mè, por 100$00Ó, ao sr. Atual 
do Maranhão—Como requer.

A  João Dias de Oliveira, foi 
concedido iieeDça para vendei 
seccos e molhados e aguardente 

retalho, na Rua Mipibú Jun- 
diahy, em 1917.

Secretaria da Intendencia do 
Município do Natal, 14 de Maio 
<le 1917.— O Secretario

Mario Eugênio Lyra.

S nger Senrieg Machíne Oompacy
A V I S O

AO  COM3IERCIOE AO  
P U B L IC O

Ap*zar de não ser autori 
■<ado pela Cia. que lepresento 
“ 'esta. cidade, mas devéias con 
rrariado por falta do cumpri­
mento ao contracto que assig 

laaiaut alguns anendatarios de 
, Machinas— Singer e para que 
oufcios não sejam victimas, dou 
abaixo uma lelação, com os nua- 
es aconselho não terem transa- 
oçôes commeiciaes, em vi,t>a<Ios 
mesmos não cump,ireui 8eUs 
tiae os. —Eis: —João David, Vi 
ceufe Rouian ■, Romano M n 
donç», Manoel Rodrígujs. Ma- 
uoel Aíeixo O ive.ra, M^i ml 
Thomaz, Gonçado S. S Iva. 

Natal, Iõ—õ — 17.
L. B. Passos
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na Casa S ;ria, na rua Coro--s 
neí Podro Soares, n. 18. Dí - \ \ 
versos artigos venda se po 
menos do custo—20 por eente 
de desfionto,

F ’ para
atisféito.

EDITAL N. 17
De ordem do IUmo. Sr. Pre­

sidente da Intendencia do Mu 
nicipio da Natal, chamo os pe- 
ticiouarios abaixo, afim de sol - 
citarem os seus titnlos de afo- 
mento, sob pena de perderem 
direito as respectivas conces­
sões, como preceitua o n° V, do 
Hit. 8 da Resolução n° 194, de 
28 de Fevereiso de 1916, no 
praso de trinta (30) dias, eou- 

! tados da data da piesente edital: 
Antonio Simplici) da Silva, 

Antonio Antunes da. Costa, Joa-

Agentes Ger.ies: 
Rfo de Janeiro. & O

mm do Nascimento, Joaquim
Souza, Pedto Paulo j TIpYSR EPTtC ASItinoei

iPem oii-

DOENÇAS DO FIGADO

PADECEI UfEANTE AIUITO TEVIPO
Padecí duiante muite tempo, 

de coiicas e dores no figado que 
me ti a vam o prazer de virer. 
Pioeuie. minha iu a tomando 
Uitiitos remedios sem conseguir 
meihorar, eontiuuando a experi­
mentar remedioq tomei também 
as «PÍLU LAS ANTIDYSPEP  
T IC A S D E O  HEINZELM ANN» 
e desde cs primeiros dias, co 
mecei a sentir alivio com estas 
Pi lulas.

Faz agora pouco mais de um
nez que uso as «PÍLULAS AN-

SEG  QND & p Ã 31 NA

vesíidos não podem dej 
bsileza as mulheres 

mas “Sabonete do 
Reuter” dará

E’ o único saboneto recomuiendado 
pa;a a cutia delicada das creancas. 
hoiil,o1U Í-eres- s2°  admiradas pela sua
romtnU,na° •■?[; pelos vestid<>« que tenf Gointudo, milhares de mulheret anci”,
nheiror em, aV bem' '«“H dhnueiro em adornos e usam
communs, impuros. Sabonetes impuros
irritam os poros e obstrueui-uos Pcau
saudo irritações da pelle S’ cau‘

O Sabonete de Reuter‘é feito exnres-
samente para pnrificar e embellérar a
pelle. Custa um pouco mais do que os
sabonetes comniuns, porque é feito do
que ha ue mais puro e caro para o fim
desejado. Se puzerem de parte os ouirna
sabonetes o usarem o d e C S f f i
>no, verão o seu eífeito dia a dia& Os
cô3r™8--arpP.el,e.fÍCa-rão desobstruídos e a U' voltara. Deixem de usarsa- 
hoiietes nocivos e comecem a usaí dó
C ien te? Saboneto ütí ^uter, immedi-

' renda em todas as perfumarias a 
casas importantes, pharmLasTdJ-oga!

—BARCieAvni ianeStawmarca de fabrica : —BARCLAY & Co., Nevr-York.
Unieo importador no Brn7il •

B80K0 LA«,Eo7 C S “ íl.dT.f,aRio da Janeiro.

Cnra radical da calvicie
Fslíia p e  ameaçava alastrar...

~w~----------- -
Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1Ô15

_ , ; R„ecebi ha quasi um mez as tres cai 
xas que me remetteu pelo C orreio rh. 
quaes aao acabei ainda de gastar a’ nr' 
meira, tendo conseguido ià o-,e .., f.P,t

m  s« £
cio dos fen!sfeÜ4 u n tfo ?nq|eemé,P̂ nUmn( 
promettia na sun carta, quando em res
riat8 sobréVnrSaS !lerS'Jrnas que lhe di 
B Lopez U16U estad°... Bmiliant
r, Z rô ho dG uma carta, entre as muitai 
orff te?!OS, em «esse poder, attestando í e ficaoia do «Especifico do Dr. Garne 
tt», para a cura da calvicie. Deposita
K?o»Sv%“ò 8cW ! i f „ , *  o . - J S

6§000; pe:°  Correi*

Nervosismo...? Irritabili- 
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do ligado

TFBn™ Q-lTESAS PÍLULAS d e  RE!en dT?° ’ -6n(erpeoimento do ftVad 
dores de

inútinie.
D S  O. DE. D '“i “  ?  -

Para JMbar. liquidaçãouun«<i nozaiinít aa | q  fr8guez f ica i bt.
2

ADÜLPHO GABRIEL 
3 0 - 1 1

Específico do Pr.
Q A R H E T T

PARA A CURA RADICAL! 
DA CALYICE

...tendo experimentedo uma infi­
nidade de preparados aanunoiados,' 

. confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares - 
falhados se iam cobrindo de pe- ’ 
queninos cabeilos, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejídos...

...Hoje me considero curado, po­
is que o mou cabslio não apresen­
ta falha alguma.

(-0 Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de Uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 

i os resultados sempre obtidos com 
‘ a appiieaçâo do ‘‘Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANa DO & C’ .

Rua 1.» de Março, 14-Rio.
Custo da caixa grande 6-9600 Rs,
Pelo correio C?60ü Rs.

é ouft

o e baiões. Josc i couipiMítuterJe Lvie da doença I r'»a de eHuiiasçao. ’ - *
a:  "  . coto«»«® ei» nosso h o je ^ m ^ íaiz as doenças do figado, re- ’ - - -  • - • êaí
otumendo aos que soíiVon.

Oliveira, Ftan

An
Ja-

rac Ia Fiscal
1801

o m m v n tm ç
delegacia

da A lfa»  
officiaí 

laive  
a ide;

> re 
iseal,

íigado do q.iadro 
ioga da Parahvba o 
aduaneiro Gaidino
!i? Lima, 
co iusfr

aP

novido
desta

sJ já se 
‘Euamen- 
uatio da 
itia Nas-

A v is o
Aos Sr*, locatários de machi- 

nas Singer aviso que todas as 
semanas farei publicar una lista 
com os nomes d’aquelles que sj 
acham em atrazo de mais de 3 
mezes, em vista do pouco caso 
qoe fazem ao Contrato que assi- 
gnararn.

Natal, 103=5—17.
L. B. Passos.
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Praochôes „
tahy, e Massaranduba, todo 
proprios para construções Na 
vãos, Carros e Carroças, assim 
também Molfiin,e perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de pão-darco, páo santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
encotnmenda.

V 'ndem T. Bezerra & Ca.
Natal, 10—4-916.

30—15

Algodão em Càroço
Julus von Shsteij & Cr

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado Quan­

tidade tülimiada.
KUA DO COMMEROIO, 4$

H o s ü l i o  D a n t a s
Ensino theorico e pratico 

de desedho em casas particu 
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen- 
das.

3 0 -23

YENDE-SE

eelimo t 
nt’ Anna

cisco Ribairo, Manoel Ribeiro 
iilíitíiiiuia, .Jcão Thomaz deAeqai- 
nn, AkxaDdre Vasconcellos, Ma­
ria Esmeraldina do Nascimento, 
Bdmira Ma<ía da Conceição, 
Miguel Caetano de Araújo, João 
Joaquim de Oliveira, F.ancisca 
Fiysia de Paiva, Francisco Go 
mes Dauiel, José Alvos de Ara- 
ti.jo, ãlnn^ol Ribeiro dos Santos, 
Jo-rpba Ferieiia de Lima, Josè 
Ribeiro de Lima, Francisco do 
Lago Lima, Francisco Lopes de 
A motim.

á- cietaiia da Intendem i» do 
Municipio do Natal, 14 de Maio 
de UH7.

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra.

Joaquim j Suddotãd
«2-3 illàt

1 uso

Ao publico
Grande sorti- 

mento de Calça­
dos eneontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no Re­
partimento n* 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães

desse
 ̂ ílíàâ «FILÜLAÍ5

ANTIDYSPEPTlCAS DE O 
HEI NZELMANN.  — A lvaro 
Guedes de Brito.—Rua Gene- 
tal Ozorio, 14— Rio Grande.

bTTÍL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar ileinzelinann tem 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so- 
orn os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Eui todas as Dro°a 
eias e Pharmacias. °

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande cfficina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co 
mo também acceita assigna- 
tnras, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
nho n. 50.

vitaiisador 
a ? í hão & ms 

i'o3 reguia;

30-12

N o  A l e c r i m
TERRENOS VALIOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

autorisados, veniem dois im- 
jortantes terrenos nas Ave­
nidas l e 2 d o  bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
15798 m„2 o 2o. coin 22248 m 2 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optimas cer 
cas de arame farpado, e am 
bos teein diversas frueteiras,

uma caldeira e 
upi motor ameri"! —

cano de força de 3 ca vallos. • coqueiros, casas próprias e
Trata se com Rodoluho Bi CUT  de 200 forPÍras que Sa' 

goiB—Avonid» Rio Branco n. ."úpérSr ™  W W

30 -15 I 15 -l^

T U B E R C U L O S E , BRONCHI- 
TES, A N E M Ia , TOSSES, 

FASTIO

A fé hoje o «REMEDIO V E -  
G ETAR Ia NO DE O R H M AN N . 
è o unieo que etna radicalniente 
a tuberculose, e o remedio mais 
effic z paia a cuia das bronebi- 
tes, anemia, tosses, fastio. Diari­
amente recebemos quantidade de 
attesfados de pessoas curadas.

A  feia. Joanna Fernandes de 
MagaHiães, ceitifica que sua filha, 
do 18 annos de idade, doente 
do peito, com muita tossu, fraca, 
flores brancas, supprssão do in ’ 
commodo durante muitos mezes, 
vio ieappareeer o incommodo e 
desappareeer a tosse, o fastio e 
tadas as suas doenças, desde que 
começou a usar o «REMEDIO  
VEG ETAR IAN O  DE ORH M A­
NN», cem o qual ficou eomple- 
tamente boa.— Joanna Fernatr 
des de Magalhães — Pará, 29 de 
Janeiio de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.® Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
maeias.

Um piano por300$000!
Proprio para aprendizagens. 

Ver e tratar á tyta dos Tocos 
no 17.

p -5

*hâ, coin ensrgis,. TyiC6n, 
meum. Conserveai a o-zai
matérias da éhmi»,».•«-, m-n VM. “ wc 
Dormirão áítâo bnb 'J&a ®°*
daM« olhos b r i t ó f e o ^  ™  
lerão prazer nas rèfeiçõès e semDre?tarao cum energiis. sempre i

A prisão do ventre ê um íncommn 
muito commum e as Pequenas Pum
ca PCUÍer sao um ren>edio seguro Nu ca produzem maus effeitos I  nunea 
preciso tomar dóses maiores.
CEAYeeaCoa PosÍru ma aiu°stra a BR
Yc.lícUyCü-’ 28) Beaver N<

Umvo importador no Brasil 
Rna ^ ^ O S I O  LAMEIRO 
Rua S. Pedro, 133-Rio de ./ane.irt

f lo r e s  b r a n c a s , SIGNA 
HE ANEMIA

EM POUCO TEMPO, COM USO D 
M E D IO  AM  E X T O  FOETIFJCANT 
A P R O P R IA D O , FICOU COM PLET, 
M ENTE CU RAD A.

Durante muito tempo soffrí d 
grande anemia, sendo muito mt 
gia e pallida ; tinha eonstantt 
monte deres nas costas, suav 
muito, sobretudo de noite, tinh 
flores brancas u meu cabello ca 
liia aos punhados, devido ágran 
de fraqueza.

Depois de nsar muitos teme 
dio«, experimentei o «IODOLI 
NO D E ORH» e, cooi o uso só 
mente deste poderoso medica 
mento, em menos de um mez es 
tava livre de meus incornmodes 
ficando, em pouco tempo, forti 
e c >m saude e bem estar qui 
uão espetava mais g03ar.

Póde e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade 

Gabriella de Castro Martins 
Recife, 28 de Março de 19X1
Agentes Geraes : Silva Gomei 

& Cí Rio de Janeiro.
Em todas as drogarias e phac 

macias.

Sabão Branco!!
E’ o unieo que te t 

a primazia de alveja 
as roupas brancas. Fa 
brico especial de San  
tos Araújo &  Cia. d< 
Recife.

Vende em caixa i 
750 reis o kilo— p e  
drosa Tinôco & Cia 

Natal
30 -30
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P « , IFEUCtES CIRUSfiíEâS, ifeiü Jlurerâ99
— ateaaareaa

moléstias de ssnhoras e eresnças

Pr. VareHa Sánfta jo, Fasendas, m od a s  c con feccões
moriinn nola Fscnln de Medicina da "  %*■ ^  ^  ^  « « ‘ v  v v u t o

'iuva SM  ora  es & M ilh os
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na stsa clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica cora optimo resultado PT- . 
o neosalvarsan (941) no trata- RT A DR- EAR 
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
eroscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
E CONSULTORIOPESIDENCIA

Pra^a Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

mm
FO B M A B O  T E L A  E A C U L- 

D A D E  DE M ED ICIN A 
D A  B A H IA

Consultas:
e meia

das 8  ás 
de 1 ás 4

A T A , 4 5 . PRAÇA AUGUSTO SEVERO

mm

(a n ta s »  Sara.-
ma If/ranm 

r figos di
refoinv

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento ehf.mnvi á atlen.çao da sua miraerosa fre^uezia 
desta capital e do interior do Estado, para a giande r.diracão 
de preços que acabam de estabelecer f in todos os a-ti 
te seu ramo de negocio, abaixo descriminados os

brancos e de cores cm 
mento de Ia ordem.

1 0

t V h i s
F a n ta s ia s  ^ rí{#issimo sortimento. 

G retones e C h itas

iinho c algodão, sorli-

bolsas.
sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

r a n 
cos e

Km teei Pedro Soares, 8.10
SOBRADO

©linica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Cotiâültas de 9 ás 12 e de 3 ás 
õ horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora

CONSU. T  .R IO  E  RESIDÊNCIA :

^ V e n i d a  S a c h c t
«TELEPH ONE N“ 100*=

”  Pr. Mario Lyra
MEDICO, C!RURGTSr E 

PHRTE1RO

Consultorio e Residência 
jtvenlda Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s

De 7 ás 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Lusíoes estam pados c  lisos ®
de coros, grande sortimento
M o t in s  lavodosconto.

Calçados c  Chapéos
mos, grande e colossal sortimento.

P erfum aria o b ijou teria
presentes, a preços da liquidação!

Uniã visita ü

“Nova Aurora**
impõe-se pel§ variedade dos artigos que 

aii se encontram.

e engoaimados, tm peça da-se des-

Ultima novidade, e 
p r e ç o s  resuenidissi-

Artigos de 1“ 
ordem e para

Este importante estabelecimento que acaba de passar por - 
mantem sempre um grande e variado sortimento õ 

suás secções de commcrcio, como sejam

Manteiu sempre uui vutiado e bem escolhido sortir
uesta gene;oSecção de Tecidas:

Secção de âriaarinho: Completo e '-anadissimo 
Secçâo de artigos para presentes:

Secção de Calçados
SECÇÂO DE CHAPÉOS:

>r tl-
uiento do que ha de mais

O que ha de ma fé
elegante na p

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacioaaes e e: n.crç

Para honien5*, rapazes e crea" 
que ha de mais inodorTfb

lHProprietário :-<2ussy de fMmeid
rrfivessa Olysses Ç?,ldas—ftua Vljario BarfholoiYiau n.

■A_l~ba:

§%sa!P

~|jr'V
S tm i

J L

fabrica primor
1  CiR IM iEVt V f V i n u a  DE C1ÍAMI0Í J.

Moví da a va por

s s s  I * A j G E

F.CJ»a|iíisía& Srmãeí
Casa fundada nesta Villa em Gevere i de 190

v  , ^ u co ^statelecimenío que recebe Semanalmente das pr: do Reclfs. P
Aaía., o que ha de mais moderno e palpitante, era miudeeas, perfumarias, jV-c 
nnhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O ImnaroiaJ* (o 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o .^eereUrio-d 
populares, hvrmhos religiosos e outros artigos como 
postaes etc.

é 4

ira tu

sejam : ifíocos,

Rio) 
8 Gârtâi"

livros ea

Chamamos attenção 
cemos leitura grátis. do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde

Mossoró

aniauvL « DO*fc

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado.pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Foiyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
Ihos modernos de electricidade*

Consulta8 das SdslO  id a s  13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  A N D A S

aniiíja e liem coiiceiluada casa. que (em sua sétíc em 
filem de, lèr filiaes e dop-sitos em diversos ponioi le s te  

Lsíado, Learà e Parahvb, acaba de installar mais uma agencia nes 
ía capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
epa entre ov bons fumanUs de M ú .  porquanto a essa Slüriz, 
manteiá sempre o sea e forço tia confecção vigorosa de seus apre- 
ciados prodalos. Alem da excellencia do paladar que se experi- 
raentade seus cigarros de par com m a p  tico aroma resultante da 

com ir nação perfeita na misfu a de seus turnos ’■ 
especiaes, se recomuiendom ainda peio sw  aprimorado acaòamsn- 

to, serviço assei ado eto etc.

Oliveira Iriuão.
Mossoró,—f^io G^acde do Xorte

Ubaldino Baptísfa -Bmíí Gerente o’a %
“ = = L a r g o  do “Hotel Brazil” -LAGES •***»*-

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e do ba- 
ty e oleo de baty,
compra-se na Fa­
brica do Tecidos.

a ®  uSSÊB^sSS^S

Avenida Rio B m .í
Ç -

, i f  A OIÂ..&! \j \j ! .
Recebeu (30.000) trinta m 

COL—o grande medicamento 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE 
maravilhosos effeitos nas mol< a 
do FÍGADO, dos INTESTII O d

cido n
içvído afjfé 
do ESTOM. : 
Is A tO .

ESCRIPTORIO 
Rua Gama e Mello, 25

Clnbs de Mercadorias
I N ~ a v a r r o  G ± sü . DEPOSITO

R a a la c ie l  Pinheiro.33

G A S T R t G O I x — G u r a  r bb u 
cas, Empacliameoto, pí ; i f » 
ds appetite, Enjôo dc»
Dí)opas graVidas, palpUae-ík 
ca, qportueas, Vomitos, pi isáo d ;

Gazes, etc., etc,
GÁSTRíCOL esfà sppro y 

Gera! de Saude Pufcíie< do Bf
instei

FABRICA
Rua Maciel Piuíieiro, 150 P a r a i iy b a  d o  N o r t e

BACHAREL
Belfarmino Lemos

Advogado
Mesid.—Aven. Rio Branco 70

Dr. Brnno Pereira
RDVOGHDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às lã horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de I jr a  n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceiía causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande dp Norte,

de C L l J R S ° í í u t f U n A p t ^ ‘ ^ 9  n' , 2 d® 30 de Janeiro de 1915 P*™ o funcionaram i de ULUBb Uh MELGADORIAS soo a fiscabsaçao do Governo Federal.
Ultima palavra em Clubs admiravelmente

€ 3 0  £XX t
Quereis mobíliar artisfeanaente a vossa 

casa c-ta moveis primorosos, dispensan­
do talvez 3$, 4$ ou ü§ gòmente ?

Iuscrevei-vos, sem perda d - tempo, etn 
um dos CLUBS DE MERCADORIAS da 
Casa Navarro & Cia., cujos planos Oife- 
reeem o máximo da, vantagem para o. 
seus associados.

Club II—Compõe se do u’a mobilii 
com 17 peças, sendo:— 12 cadeiras d* 
guarnição, 2 ditas de braç , X sofá e í 
portabibelots. Tein a duração de 120 se­
manas, ou seja 390Ç000. Qiiota -semana 
de 3§000.

Corre com a Loteria Federal, aos sab- 
bados ou nos dias immediatos quand 
um dos eabbados fõr feriado ou que não 
haja extraeção.

Adianta-se mobília ao prestamista que 
fizer uma caução, sob contracto, de ,Rs 
150§000, não se levando em conta," as 
prestações já pagas.

Club III— Compõe-se também de u’a 
mobília com 17 peças, de melhor acaba­
mento que o eiub «H .

Este ciub tem a duração de 140 sema­
nas á 4§000 ou seja SGGgOOO.

Adianta-se ao prestamista que quizer 
tirar a mobília antes de ser sorteado, 
com a caução de 200S000, sobre çontrac 
to com fíador idoneo. Obscrva-se as mes­
mas condições do ciub «H».

Club A I— Entregaremos ao socio no 
dia em que for sorteado, ou antes disto, 
com a caução de 360$000, o seguinte : -  
1 espelho artístico de vidro biseautè para 
sala, 1 mobilia com 12 cadeiras de guar­
nição, 4 ditas de braço, 1 sofàe2porta- 
bibelots. Artigos modernos e de gosto, 
no valor para sorteio, de Rs. 1:0803000.

vautajosos para os prestamistas
■3 ct*». a t t e n ç ã o  f f

Quota semanal de G§000 e dois r.ume 
i'os para sorteios pela Loteria Federa! 
IiiÇ se exírahir aos sabbados.

Este c!ub tem a duração de ISO se­
manas.

rS iol\^ T ^ Íaehma de escrever (portátil) . unu.\ A .Esta maehiua que pesa me- 
nils lie :1 kilos, tem o teclado univer-al 
,82 caracteres) ; fita de duas cores; te 
cia de retrocesso ; margenadores da am 
oos os lados; articulações de 
para o carro; eseripta visível e outros 
importantes aperfeiçoamentos.

E,ta maehiua é muito resistente ; bani 
construída e de facii manejo. As caria

tsmento, rcsponsabilisando-sepelo cum- 
priuieato de todas as suas ciausulas. As 
entregas adiantadas, fazem-se na pro­
porção de 1 Corona por semana; t ndo 
portanto o socio de aguardara sui ■ et, 
pela ordem da insc-ripção, para receoer 
a machina.

Club R —Reloglo “ O m e ji" , ouro de 
18 quilates.

Os mais preferidos peia sua com no- 
dilade ã quem os possuo’ ; delgados e 

espheras delicados, de fama mundial, não defei- 
tuam os bolsos do collc-te e são os ire 
Ihores reguladores. Com a insignif catite 
quantia de 3§000 cada pessoa está habi

neüa e s e r i p t a ^ K  3 P° iSUÍr U!a RtL0GI0 dú 0:iroias or>mr* ç»a riacs _ . 1 ■ 'tas como as das machinas mais caras
A Corona e superior a qualquer ou- 

tra machma portátil. Em viagem pôde 
eva.r-s» de um logar para outro sem o 

mínimo eacommodo, na mão ou numa 
valíso, como se fosse um livro ou u ai  
pequena maehiua photographica. Para 
os srs. Viajantes, Médicos, Advogados 
Despachantes ou simples Tourístes u’a 
machina Corona é  de tanta utiíida e 
como é o teíephone numa easa com inér­
cia! !

Condições :

Coudicçõe?ino semanas a 38010, 
caução de 1023000 ao socio que queira 
receber o relogio OMEGA adiaii-ada 
mente. Todos os clubs de. Na varre & 
C a., são moldados nas condições do 
ciub "F,.

AiTENÇÃO;—A caução que o socio 
faz para receber antes de ser sorteado o 
objecto do ciub, sò o desobriga do pa- 
gameuto tias quotas seinauaca, quando 
i-om ( i;a perfizer a importaueia tio ciub. 
Se o socio for sorteado sem attino-ir a

E„ ,  oiuu ,™  .  a„r,ç»o a,mW
nas a 38000. O socio que que ra receber 
a machina Corona adiam?:(lamente som 
esperar que seja sorteado, poderá fazei- 
o pagando 120§ duma só vez indepen- 
dentemente do que haja pago, e as ig- 
aando um contracto especiti, que lhe 
será fornecido para esse fim. Sò se faz, 
porém, esta concessão às pessoas esu- 
beleeidas ou que adresentem FIADOR 
idoneo qne assigne oeontracto conj.mc-

mi 1 em caso contrario sera feito a re,- 
tituição com a dedução das quotas que 
o socio dever. Será considerado decahi- 
ao o socio que íaitarao pagamento de 
3 prestações seguidas, sem direit) a in- 
uemnisação alguma. Tendo esse recebi­
do o objecto do ciub antecipadamente 
ao sorteio, será obrigado a entrega ami­
gável ou judicial do mesmo com a de­
preciação avaliada.

Iuscrevaiu-se sem perda de tempo nos clubs 
especificados acima, ua Agencia 

angariadorafde prestamista nesta localidade 
á Avenida Tavares de Lyra n 5 dOXO MONTEIRO GALVÃO, agente,

0 uríco medicamento que conta 211
—em menos de 6 mm !..

unico que o fabricante OFFERiv. E io i  , 
DE RS. 0,000$000 a riem provar que 
. GASTRICOL não cura os males acima i...

0

fé0 unico que o fabriconte Vesti 
dinheiro aos não ourados L,

B unico no alcance de iscas as w J T  : ’
0 GÂSTRICOL eneostr? 33 c|  - —d 

todas as Pharmacia n íko y d 
da Capital e do interior

P r e ç o  d o  v id ? ’o  Í M

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
- T O  M A E -

Leite marea MOÇíl
o  u n ico  reco m m en d a d o  p a ra  as fa m ília s, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em  iodas as boas m ercearias

Agéntes—Jorge Barreto & €,
Rua do GomDnercio, 77
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íiíoríü J i nuario d e  S o u s a

i p v.r í u*io «tosto ostabo
iNa: priclta cm  m anter

u m  variado so r  ti m ento 
:k!í \as .Co-Tagons e  m iudezas

C a s a  d o  P o v o
DE

liaria Frandsca k Filhos
RUA M A R E C H A LD E O D O R O  

D A FONSECA  
V IL L A  PE TOUROS 

Oâ proprietários desit* ben 
montado estabelecimento, toni  ̂
a deliberação de avisar a su» 
numerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grandr 
al(a das mercadorias naeionaes 
e estrangeiras do ramo rlc sei 
negocio resolveram avisar qm 
coutiouaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas 
M olh a d o , miudezas, Fenagens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
eliapeos tle Srd e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
nma visita a O ASA DO POVO  
Villa de Touros líio G. do Norte.

Maria Fraucisca & Filhos.

1' I 11!

Ml li IMili
■Capital rs. Í.0OO:OOO$OCC

Endereço teleg. BANCO

d iU L , ü/3 Sr anos do d arte

j RIBEIRO

M\m  ( A B ° ~ 5- EDICÃOt-ujryüj ( lieber’s
j T W O -IN -O N E .

Faz negocios bancários nos 
seus variados rani03.

Direetor-Gerente, J o r g e  B ü V r e tO

Dírçctor-Seoretario, P. Soares Filho

d e  C€?í u de todos os tamancos 
ea 'o a o na easa*‘Gruz j&zul**

V ' -• ç. ' m :  grande sortimento em
to d a os tamanho

I l t iu  Oi*.
Pveçiú sem competência

vveívit Chaves, 1 
ÍP$ &Ç0 da Tatajnbeira

ffilisíra -----------—  Natal

Cartões
de visita

im^trixiieixi^flaie

d o tta s  A rth u r de Carvalho
DO PHAEM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxiliador {nfailiVel da digestão—

As GOT1AS ARTtiL R DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentps c-m menos do 20, minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Castro interite infahtil, Enxaquecas,’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- ’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laioratono Cjiimieo-Phrmcendco de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA.’

A O
fu

j l r
W M  KATALEKSE

m m Casa de comestíveis
GROSSO E A RETALHO

IMPOT
èfe

UrOKTiS 
S.CA DO, M AIS AFAM ADOS VIN H O S QUE VEM 

K E S, COG NAOS, Y E B M O U T S S  & &.

- gen eros a lim en ­
tícios, doces, con serva s, &

■q! çrmj'1- -leposi.o de taboss, cedrc, louro « muitsa 
iad iras 'ara o pinbo da Ri^a, a.'éni de um gran- 
■ - joctióo ce taboaa de asssoalho e construe-

- ! otnmeale d Serraria de que são agente*.
RUA DO COMMERCIO N. 40

Casa Clai/íon

Vende-se na Fha^niacia fl\onfe$ro
Agente no Estado :

M- BR1TTO G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C A

T el.
Rua Pr. Barata n™  13 e 15

-OLYMPIO ® © m ® CAIXA POSTAL N. 5

CLAYTON OLSBURGH & Ca.

ieg.

i C S

achado’ ’. =  Caixa Postal, 20
f. A la g a d o  &  Gia-

•asajr C h ie

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
IÔÔ, Rua Hlíandega, 110

Rio de Janeiro

Armazém em grosso de fazen­
das naeionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

fl1 m  íri fm
------DE------

TE LIN TO  MANSO:

\ T
M FE11UEIRA & C.

NOVEMBRO — LAGES
deste bem montado estabelecimento 
•onvidar a sua numerosa freguesia 

nuink-ipios, para uma visita ao BAZAR 
b r ceber das praças do Rio de Janeiro 

rrba.e; > collosal de riquíssimas phantasias 
lapeus e calçados para senhoras e 

■ 'snibéiu que acabam de montar diversas 
esia de Lages encontrará por preços 

íu txtratos e loções dos melhores fabricantes,
; -s, | cnhos, collarinhos, brius de linho, ca- 

, 3 brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
Dispõe inais d ’uma seceão de sapataiia que tra- 

tsíoíQI de *, importado da Bahia; uma secção 
., forragens e QuinquiJaria.
CM G lí OSSO E A RETALHO 1 !

PREÇOS AO ADOANCE DE TODOS 1

r a B*iZ*R Ç|ilC
-dA KOONOjSlIA DE J0°ío NA B O L Ç A ...

Jf I fg>v 3«a#IS y

â H\ | l| i| f l í f à  n 
iMilJülJÍJwiá

C o m p r a m
cera de ahelha, L ã  de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos ete.

Peçam cotações
" V  e n d e m .

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Exiranpiros etc.

Viajante do Norte—Âníonio Ottorp de Carvalho
R epresentante n 'esta  p ra ça

fêvarisio jReitâo.

Eli
1 I S l í l r t.1 . 1  1 .

C-r;

VIL Iplio L y ra

Grani

masipnhção de fumos e cigarros
abricaçi dos afamados cigarros

'íg íh  m im  e @ m o r
to sori.,cento de cigarros desfiados.

V e i g a  &  I
Casa fundada em 1870

Grande arm azém  de
m o l h a d o s  m i u d e z a s  

= z e  f e r r a g e n s r r r - ---------

Vendas em grosso e a retalho
Está Jiqnidaado por preços reduzidos um gtande 

stock de calçados

Praça do m ercado
Rua IJJysses Caldas

C I D A D E  A L T A

cot
SNIGMA e Á 
fumo capor,

arros PERC

B. C. marcas confeccionadas a capricho 
lavada em cartekns elegantes.

I AS, Caporal lavado e Turco.
o 30 dias ou a dinheiro !

(jarros á cima terão diffcrença de 
reis por milheiro.
s f ara fora do Estado estão isentos 
■OS ESrIADUAES.

- —-7 - <jecção de jVlercearia--̂ —__
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

R e c e b e d o r e s  d e  p i n b o  d o  P a r a n á ,  n e s t e  E s t a d o
^ = = r = = F  A B R f C A  D E  S A B Ã O _________ -

ÍD. TELEG: VEiGA

e Seguros de I a
SU L  A M E R IC A ”

OffersoHss solidas gsraotias e grsndes vantagens
F u n d o s  d e  g a r a n t i a s  r s .  3 9 . í 6 8 : 2 8 8 $ 3 í 3

t  MA A PÓ L IC E  DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CIIEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20  annos de ex is­
tência, tem pago mais de rs. 28 .000:000^000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos sos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento do3 

contractos de seguros era vigor : 82 918-^29$22c> 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten &  C o . ~
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

ia

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Crands do Norte.

p ed rozs  Tfttoco % C
I r o p o r t í i ç ã o  e E x p o r t a ç ã o

Compra de genéros do paiz
Qrande deposito de machinas de costur;

de diversos fabricantes
drm zm  ds Estive, Ferragans e nf/udszas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
ZEUZIZIZT elegr.=TÍNOCO z a h a



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ÀNNO IV— NUM. 701
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Natal, Quinta-feira, lí  de Maio de 1917 ássignaturas para o Interior

% Aflno — 15|000. Semestre8|000. 
Estado ~~ An d  o — 203000. Semestre lò 

Solicitadas e d&ijuncios por ste

TELEGRAMMAS
Rio 1 5 — O almirante Ale­

xandrino de Alencar, ministro 
da Marinha, ordenou que de 
hoje cm diante só poderão 
commandar os navios brasile’tvs 
que entrarem na zona de guer­
ra, officiaes brasileiros natos. 
Por esse motivo foi impedida 
a partida do paquete “ Minas 
Geracs”  do Lloyd Brasileiro, 
para Nova York.

Rio, 15 — O Imparcial elo­
gia o substancioso discurso 
que o dr. José Bezerra, Mi 
nistro dá Agricultura, proferiu 
na sessão de abertura da ex­
posição pecoaria, aqui,

Rio, 1 5 = 0  Correio da Ma­
nhã ataca violentamenle o go 
verno do Estado da Bahia, ( i 
zendo que ellc está burlando 
a lei eleitoral, offcreecndo toda 
sorte de obstáculos, e até 
mesmo prohibindo o alistamen 
to dos opposicionistas, sob o 
pretexto de que ha accumulo 
de serviço no Gabinete de 
Identificação.

Rio, 15—Prepara-se em Paris 
estrondosa reepção ao marechal 
Jofíre. Oíferecer-lhe-ão por 
essa oecusião, uma custosa es­
pada de ouro e o bastão de 
Marechal da França.

Rio, 15— Declararam-se em 
greve 10000 automobolistas 
de Londres. O trafego está 
ameaçado de paralysação por 
causa dessa attitudc.

Rio, 15— Dizem de Ams 
terdain que os officiaes hos­
pedados no historico palaeio 
real da Bélgica, cm BruxeJlas, 
transformaram no em um Iu- 
panar.

Rio, 15— 0  poeta Olavo 
Bilae reeuzou o couvíte“ "que 
liie foi feito para realizar uma 
serie de conferências em Ma 
naoi.

Rio, 15—Os escoteiros, em 
numero de 4000 offereceram 
os seus serviços ao Governo 
federal.

Rio, 15—Falleceu cm Bue­
nos Ayres o conhecido medi­
co belga dr. Polydoro Segero.

Rio, 15— Uni submarino 
allemão poz a pique o vapor 
“ Zamout’, que atravessava a 
zoua bloqueiada, com grande 
carregamento de vários gene- 
ros de primeira necessidade.

Recife, 15—0  cambio está 
a 18,114 e o algodão a

Rio, 15—Reina grande ag> 
tieão ua Rússia. As ultimas 
noticias vindas de Petrogrado 
dizem que foram deruiltidos os 
generaes Kormilev. que era 
governador de uma prorincii, 
c Gumthlkor. ministro da 
Guerra.

Rio, 15—Realiza-se no dia 
20 a eleição para iutendentes 
do Distrieto Federal. Entre os 
candidatos estão, apresentados 
officialmente, os riograndenses 
do norte Drs. João Lindol 
pho e Gastão Maranhão, re- 
eommendados como bons ele­
mentos.

Rio, 15—Na exposição pe­
cuária se encontram bellos re- 
produetores de gado Zebú. O 
deputado Alberto Maranhão re­
ferindo-se ao gado bovino que 
veio de Uberaba disse preten­
der manter um stock de re.pro- 
duetores zebú ahi, afim de 
vendê-los aos criadores.®

Rio, 15—Para a commis 
são de Finanças da Gamara 
foram eleitos, honíem, os se 
guintes deputados, G a l .e ã o 
Carvalhal, com 84 votos; Cin- 
cinato Braga, 81 ; Carlos Pei­
xoto, Balthazar Pereira e Al 
berto Maranhão, 80 cadanm; 
Antonio Carlos, 77: Justinia 
no de Serpa, 75; Muniz 8o- 
dré, 72 ; Augusto Pestana, 70; 
Barboza Lima, 65 e Raul 
Fernandes, 62.

Foi feita a mesa uma indi­
cação creando mais quatro lo 
gares nesta commissão, para 
os quaes foram eleitos os 8rs. 
deputados Octavio Manga bei 
i», Agripino de Azevedo, Tor- 
quato Moreira e Felix Pache­
co.

min As ffentii. çue te p a riiéte ’ ...
VII

A's vezes, quando, nas compridas horas.
Eu me punha a seismar nos meus cuidados, 
Sonham da dias mais afortunados 
Menos noite na vida e mais auroras,

\ miiam de longe as vozes mais sonoras 
Dos felizes do campo, enamorados,
Ou das aves dos bosques mais errados, 
Amantes vozes ledas e canoras.

No crysíal de meus olhos tua imagem 
Vinha, então, como angélica miragem, 
Desenhar-se formosa, subtilmente,

A dizer-me na branda compostura: —
— Para que lembres, a minha alma pura,
Não te esqueça? d'aquelle amor ardente.

nrriho de Geralsteftn. Cbser-

A lfredo  Campos 

As gorduras, depois de ex

Bonefs e brim kakí pa>-a o - Tiro
recebeu a Casa Reis.—A. dos Reis & C

Goio os alleiães uti­
lizai os nadaveres

os
83
cripta a giz a
A. V. G.» (Deutsche Abfall 
Verwer  tun g Geseilsehafi)— 
sociedade fundada con um 
capital de cimo milhõ-s de 
marcos e cuja pritmi-a usina 
Soi construída a um k lotne 
tro do via ferrea que ligo 
Esvith a Gerolsteitr.

Essa usina destina-se e^pe 
cialmenta à frente do oé3te 
europeu e caso os resultados 
sejam os que ha todas as ra­
zões pata antecipar será bre 
vemento installado um segun 
do estabelecimento que, esse. 
se destinará então especial 
mente à frente oriental.

Os edifícios da usina estão 
s tuados num terreno coberto 
de mattas, o que impede que 
elies sejam avistados peios ra

irscripçã ) «D. ’ mentos stearicos separados dos
elemementos oleicos. A stea- 
Vina-è vendida som outra for 
ma de processo. Quanto aos 
oieos, porém, delles se des­
prende tal cheiro que é ne­
cessário submettel os a um 
principio de refinação: opera­
ção essa que se faz pela sim 
pies mistura da massa oleosa 
quente com o carbonato de 
sodio. O oleo neulralisado dis 
tilla-se, e os sub produetos são 
utilisados pelos saboeiros até 
agora impossibilitados de en 
eonlrar os ácidos gordos ne- 
cessaris á sua industria.

O oleo neutralizado ó ex 
pedido em cascos, analogos 
aos barris de petroleo cie uma 
côr amareila acastanhada.

A seeçãp dos oleos e a re

Rio 15— Proseguem os com­
bates na linba de frente fran­
cesa.

Os ioglesês "conquistaram 
Roucx e progrediram em Gra- 
velle, sendo derrotados em Bát- 
lècourf, com igrandes perdas. 
Os franceses se empenharam 
em formidável combate nas 
proximidades de Braylaounois, 
conseguindo tornar a cidade. 
Em Filain porem, os allemães 
alcançaram importante victoria, 
reppelindo e perseguindo te- 
iiazmente as tropas francesas.

Está officialmente confirma­
do que os ingleses destruiram 
um grande “ Zeppeliu’ ’ no mar 
do Norte,

Londres, 18 (II )—As infor­
mações do jornalista Rosner, 
correspondente do «Lo.kal Au- 
zeiger», de Berlim, na frente 
Occidental europèa, telegrapha 
das bontem*e expondo o modo 
como os allemães utilizam os 
cadaveres dos soldados, con­
firmam a sensacional descri 
pção que em 10 do Abril fez 
a «lndépend3uce Belge» a res 
peito dessa nova e abomina 
vel industria, creada p e l a  
«kultur» aílemã. Essa descri- 
pção do importante jornal bel­
ga, non.vém dizer, lá era uma 
transcripção do que sobre o 
assumpto publicàra o jornal 
«La Belgique», que se publica 
em Leyde, na Hollanda. A 
versão da <•Ándépendance Bei- 
ge->, omiltidos por defsrencia 
aos mortos alguns detalhes 
mais revoltantes, é a seguinte :

«De ba muito sabemos que 
os allemães despam os seus 
mortos detrás das linhas de 
fogo, enrolam os cadaveres 
fazendo com elies amarrados 
de tres ou quatro, fortemente 
ligados por fios de arame, e 
evacuam depois para a re- 
ctaguarda esses lugubres pa­
cotes, para ali serem incine 
rados.

Até agora, os trens carre­
gados de soldados mortos na 
frente franceza não iam nunca 
além de Liége, donde eram 
remettidos aos altos fornos de 
Seraing bem como para o 
norte de Bruxellas, onde a 
cidade tinha uma installação 
de fornos crematórios para a

quissimo frequentada. As mo 
radias do pessoal estão cer 
cadas por fios de arame elec 
trizados, e estes, ha também 
uma rêde dupla que isola com 
pletameate toda a installação. 
Tem de largura a usina cerca 
de 210 metros. A linba ferrea 
faz uma volta em redor da 
usina e é no angulo noroéste 
do terreno que se procede ã 
descarga dos vagões.

Os trens chegam carregados 
de cadaveres e a descarga é 
immediatamente feita por ope­
rários que têm o corpo en vol­
vido numa espeeie de oleado 
e a cabeça coberta por uma 
mascara inteira com uma pia 
ca de míca a servir de viseira 
Munidos de longas varas ter 
minadas em eroques, esses ha 
mens lançam os pacotes hu 
manos recem-ehegados sobre 
uma corrente sem fim que o- 
arrasta, um por um, graças a 
enormes ganchos presas na 
corrente á distancia de 60 een 
timetros um do outro. Os cor­
pos, passando por uma espe­
eie de tambor, penetram nu na 
galeria longa e estreita, onde 
em todo o seu percurso, se 
conservam misturados num ba 
nho cujo duplo fim é limpai 
os de qualquer immundicie e 
desinfectal-os completa mente.

A corrente sem fim trans­
porta-os depois a uma ensec 
cadeira, da qual sabem depois 
que, pela evaporação, perde­
ram uma parte considerável 
do seu peso inicia!. Finaltnen- 
te, a mesma corrente transpor­
ta-os a um enorme autoclave 
de conslrucção metallica, para 
dentro do qual os corpos são 
automaticamente atirados gra 
ças a um engenhoso disposi 
tivo que attende ao seu des 
enganchamento d a c o r r e n t e  
sem fiin. No interior do auto» 
clave, ha um systema de tri- 
turadores e agitadores que 
permittem remexer a massa 
no momento adequado para 
tal. Após uma cozedura a va­
por que dura entre 6 e 8 ho 
ras, as carnes separadas dos 
ossos convertem se numa mas­
sa quasi negra. Oa ossos de 
positam-se no fundo ea “ pas

ros viajantes dessa linha pou- [inação occupam o angulo su
este do terreno e a exped;ção 
dos oleos é feita por uma via 
ferrea que passa a leste do 
euíficio destinado àquellaope 
ração.

A chaminé da usina é de 
altura pequeníssima. A eleva 
ção do fumo e a regulação da 
tiragem praticam se por meio 
de ventiladores eléctricos. Fi 
na* mente os cheiros que se 
desprendem de toda a usina 
são aspirados por ventiladores 
eléctricos e condensados nu 
ma vasta serpentina situada 
no canto nordeste do terreno 
e encaminhadas ao esgoto com 
as matérias residuaes.

Um dos laboratorios estâ si­
tuado no proprio terreno da 
usioa.

O pessoal compõe-se de um 
dlreetor, conselheiro coramer 
ciai o chm ico chefe, auxilia­
do por dois technicos e 78 ope 
rarios. Todo esse pessoal è 
muitarizado e aprovisionado 
pelo 8 corpo do Exercito. Pro 
ximo aos abarracamentos e 
sob pretexto algum pode qual 
quer operário obter licença 
para.sahir do terreno da ins- 
taliaçâo.”

Até squ’, o artigo da «In 
dependance Belge” . Convém 
agora lembraT que em feve 
reiro deste anno, um dos con 
sules americanos, que se reii 
ràra da Allemanha, declarou 
na Suissa, que os allemães, 
por meio de processos de dis- 
tillação, extrahiam dos cada­
veres de seu« compatriotas a 
glyierina, necessária á fabri­
cação da nitro-glycerina, equej  
era assim que elies obtinham 
paríe dos seus explosivos».

que vinha de Caiçara, e do 
qual resultou a morte do in­
feliz Manoel Pegado Faria, o 
Mudo. Assim é queante-hon- 
tem ouvíamos por toda parte 
eommentarios desagradaveis, 
sobre • caso, e todos unani- 
memente comdenavam a des­
leixada Great Western.

Na Policia fovam ouvidas 
hontem várias outras teste­
munhas.

—O Mudo contava 19 an 
nos de edade, era filho de Vi­
cente Pegado Fari%., trabalha 
dor do cel. Romualdo Gal vão. 
Era honestíssimo, trabalhador 
infatigável,intelligente e alheio 
aos vicios, razão porque sen 
do filho da plebe, era bem 
protegido pelos commercian- 
tes desta praça.

Na «Despensa Natalense-', 
Chá de Mate “ ELITE".

vende-se

Deu entrada hontem em 
nosso porto o paquete ” Riiy 
Barbosa”  do Lloyd Brasileiro 
procedente dos portos do No.i- 
te.

Cerveja < as-tartica» recebida polo 
ultimo vapor chagado do Sul, vende a 
õJ-fOOO a Caixa,

Visitou-nos «O Mossoroen- 
se*, brilhante hebdomadário 
que se edita na cidade de Mos 
soró.

O nosso confrade, que se ha 
via deixado de publicar por 
motivos imperiosos, reappare 
ce agora, tendo um corpo re 
daccionaí que muito se impõ 
por seu valor intellectual.

E ’ seu Redactor Chefe, o 
Dr. Almeida Castro, notável 
clinico e estimadissitno chefe 
poiitico daquelia f .turosa ci 
dade.

A «O Mossoroense» deseja­
mos vida longa e muitas pros- 
peridades em sua nova phase,

CJtLÇJtPOS para homens " sãnhoras 
o que ha de mais chie e elegante\ rcee- 
beu a |tova Aurora.

Pelo horário da Estrada de 
Ferro Central chegon ante 
hontem a esta capital o dr. 
Calistrato Carrilho de Vas 
conctl.os, Inspector de Hygie 
ne.

Chegou ante hontem á esta 
capital pelo horário da E. de 
Ferro Central, o nosso amigo 
Cel. Fabricio Maranhão.

E ’ lamentável o estado em 
que se acha o trecho da rua 
Sana lor José Bonifácio, que 
dá para as immediacões da 
«Pensão Moderna».

Já nos têm chegado varias 
'eelamações nesse sentido,de­
vido ao mau estado da refe 
rido trecho.

Portanto, pedimos que o 
Sr. fiscal da Hygiene, faça 
uma visita áquelle local.

?iatai kfoeiai

ftnniversarios
HOJE ;

—D. Etelviua Antunes de Lemos, es­
posa do dr. Lemos Filho.

nue seu valor acquirit 
que, com ouf-as causa 
ginarias e efeeitos decai
veio proporcionar o ex: raor-
dinario encârecimení .1 .13 vi ia
di-aria de perto de tem Tni-
Ihões d habitantes. Os rgn n.
ros chamados de p;-i meii <i 116
ressidarie estão nos Es .4 , | ,-v ̂
Unidos por preços eleva dissi-mos.

Dir-se-ia estarmos a >*,’er- í!
millionario perplexo diai te d
moedas de ouro, mas so n tt
quasi o que comer. S ;1
houve, h-a dias, em Phí a?phia, uma festa de eari da>.
em que os bilheíes íoran
sados—não mediante um a es
poríula costumeira em vi S me
tal, mas—em troco de uma
porção de batatas, o ue \aLm
quasi seu peso em ouro..

Os horticultores do; 'Eau 
dos Unidos esião decidi !os a 
fazer abertamente a côrte ao 
feijão. A procura de sement \ 
para o plantio desse legume 
nesta estação, eslá sendo mui­
to acima d i normal : talvo; 
attinja ao dobro, o ;ue ; 
lante significativo, quanto * 
preferencias que os ■ : \ 
dores vão dnrido ao ír.vi ,{ [ ; 
jáo. Os etalhistas do qm. 
eonstat rn -Mie n suu ■> muic.- 
ridado cresce dia r. <ii

Os ‘ íood expori- r m.-j da- 
listas em alimentação, rerom- 
inendam insisteniemente o 
gimen dictetico da cereaes 
isto coi ; ; ; {c *r 
concorrido para o f a v o -  •: 
os feijões vão 1' « : - ■-
mercados americanos, a 
quenas favas, cindu t -; 
chamadas em Belém -> - 
“ favinh is’ ’ r aqui • 1 ;i, 
ans” , realm.entí ç;> 
um prato s is 
tanta i
mentici -i, saoov. 
gno eaui.it da

%uei’0i
tda tn
1 tares 
verdu!

Chapéos de palha e massa, artigo
m j■ terno, recebeu a HOV3 fUirOfa.

incineração do seu lixo. UI ti - ta” , por meio de bombas, e 
mamente, porém, causou certa projectada numa installação 
surpreza observar que esse espec:a!mente consagrada à 
trafico, em logar de seguir o j extrac-ção das matérias gordas 
irajecto antigo, tpmava o campeio processo da benzíua-

T ó p ic a s  &  Noticias
Procedente de Lages chegou 

ante-hontem à esta capital, o 
ilSustre Dr. Cezar i no  Doce, 
engenheiro da E s t r a d a  de 
Ferro Central.

Na Mercearia de Joaquim II. de Mou 
ra vende se Ckà. de Mnte “ E L IT E ".— 
CiAade AUa.

O povo natalense está jus­
tamente indignado com o fac- 
lo dMictuosp do troa} especial

Plantemos o feijão!
O valor das batatas 

nos Estadc s • Uni■ 
dos é pasmoso !...

O Dr. Sampaio Ferraz, o 
Dr. Miguel Calmou da Soeie 
dade Nacional de Agricultura 
receberam as seguintes inte­
ressantíssimas notas :

* Os largos proventos de um 
immenso impulso no commer- 
cio externo dos Estados Uni 
dos, depois da guerra, fizeram 
esta nação tornar-se o “ mori 
te soocorro”  da Europa e 
trouxeram, além da conse­
quência de certos desvios de 
aetividades certas, uma abun 
dancia d8 dinheiro que nem 
para tudo ha de ser boa..,

A abundancia de numerário 
traz menos efficiencia no ins 
trumento de troca ou, como 
da elassica expressão, dirai

A desHá 
entre os ci 
ricanos de 
mes, a 
ra! da vida, 
mente, 
veras,
Ias auto; .1 i 
tados e muuícipic,. 
de 119, luo
faz de modos sem 
‘ et po >• is,d’.

Ao -i Urd-
nyen ), - «t<
gio Agrícola 
to, den- se un . 
missão de
com o fim de 
promover o - < 
gmento nos rer 
mente • ' v- 
geral ci t r.a.;
Charles-S d 
lançou um 
zaretu-sè i 
disponíveis n 
em hortas o ;■ 
sim por diante, 
officia não tre-|>- 
soiic ía o Soiert. 
trabalha luv do s 
enxada.

Ahi na Brasil i 
as co equencias 
tu ação na vida 
do Norte. ( ;
Lloyd B; asileiru, t 
levantes serviços 
prestando à inovin 
riqueza publica — 
bdavelmente deve, 
orientação do Ext 
sidente da 
aos destino 
gem do trabalho na’ 
tem. transportado mil! 
indiiares de saccos d 
do Santos (- mesmo 
Grande do Su! para <; 
dos Unulos.

Ora, , quem sabe <;m 
jáo dà no Brasii s'un c

rieput
dessa

maiores, s 
atirando : . 
covas reza 
que se p< 
du ís e ma 
conforme 
nossa abei 
de o Am: 
quem já 
em «roça j 
tros acim.: 
no pico d 
carvado e

irn cultui 
as sen 

s, quem o 
>de planl
i S V626S
a varied: 
l coa d a te
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director-ge 
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oveito que 
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.mó ò sabido 
i- raio, iio Es- 

íraude do Sul 
mos chamado 

chegou se 
veras me- 

a xportação

d m de ide- 
liberdade 

udarmos de 
3 possível 

:> olantio ou 
■uiuiia * icional do 
todo o Brasil. 
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Loteria Federal
77. Ext. Em 7 de Abril de 

1917. 2. do Pia. 348
NÚMEROS PRÊMIOS
8.337 E. do Rio 50:0008000
24631.. Capital 50:0008000 
38309 Vend. Recife 50:0008000 
47300 B. Horizonte 50:0008000 
10481 prem.com 10:0008000 
44754 ”  ”  10:000^000

Prêmios de 5 :060$
13618-27469-36687
Prêmios de 2 :0 0 0 $

4911 | 6363 | 23231 | 31813— 
[43009

Prêmios de 1 :000$
8410 j 11875 | 31714 | 37072 
8630 l 21130 | 33740 | 44770

Prêmios de & 008000
758 1 25294 j 32529 | 37657

10583 i 28770 | 34843 | .......
16337 j 32447 || 35813 j ........

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0  
3370 
4458 
5205 
5901 
6636 
7757 
8311 
9870 

13502

Dt. ersos Msáicos me Âcc*issels-ifaa  I

13767 26898 37957
14970 26902 38510
14976 29097 39301
17216 29595 40109
17328 31570 41321
20732 32223 43692
22498 32471 47862
24809 33341 48275
25055 34812 49949
26333 35987 . . . . .
26565 37666

Aos Srs. locatários de maclii 
nas S ir-gcr  aviso que todas as 
semanas farei publicar uma lista 
eom os nomes d’aqne!les que s-.- 
Hicham em atrazo de mais de 3 
mezes, em vis-ta do pouco caso 
pie fazem ao Contrato que assi 
i; na ram.

Natal, 1 5 = 5 —17.
L. B. Passos.

3 -2

Madeiras lavradas
PARA CONSTRUÇÕES. DE 
ÍÜAESQUER DIMENÇÕES.

VENDEM
3 o r g e  R arreíío  §  C ,

RUA DO COMMERCIO, 77

] ^ a t a l
8 - 2

I 0 T R S
»Jpft 7OX i iitCl ÇQCS

8331

'. il de Jus 
n sessão 
por «na- 
ão tomar 
i-r-i vn ir- í 38301

V -, i (24691 10 A a rai, 4729|
Juiz de
que náo
oppostos

..i^uv.a (b
ífn g» , \>
fli'11»ií l't

8336 
38308 
24690 e 24692 
47299 e 47301

e
e

8338
38310

Dezenas

ik

ora

a 8340 
a 38310 
a 24700 
a 47300

2000000
2008000
2008000
2 o o m o

508000
508000
508000
508000

Terminações
Todos os números termina­

dos em 37, 91, 09,00, 84,54, 
17, 69 o 87 estão premiados 
com 200$.

t

tie

utra

ciau

.‘MIC':

u-se hon 
íerlim, do

•iche pro 
,o ccnsii- 

chaucdler 
O  leader  
contrário 

guerra. O  
discursou 

n lendo em 
e termi- 

a paz da 
a querem 

. ! aos in 
que con 

níinação da 
a das ar

spachos pro- 
que o leu- 

íão lembrou 
•ialistas.

Cnel, igoscioAranfia MeiradeVasconcefios
Francisco Gomes de Albu 

querque Silva e família, con-

I vidão os seus parentes e ami­
gos para assistirem a missa 
de anniversario que mandão 
celebrar por alma do Cel. 
IGNACfO ARANHA MEIRA 
DE VASCONCELLOS, Llle 
cido na Capital Federal, Sex 
ta feira, 18 do corrente, ás 6 
horas da manhã ,na Sé. Pelo 
que antecipam seus agrade- 
cimeníos.—16-5 -917.

Variado sortimento de perfumarias 
recebeu a Casa Patria.

Maciiíns Compaijf
A V I S O

AO COMMERCIO E AO  
P U B L I C O

mediei 
urso e

tPT*l5l tr

Apezar de não ser autori 
sado pela Cia. que lèpresento 
mesta eidade, mas devéras coa 
trariado por falta do cumpri­
mento ao contracto que assig 
naratu alguns arrendatarios de 

________  j Macbinas— Singer e para que
terminar o 0ut,0â nã0 8ej aul victimas, don 

■ i 1 abaixo uma relação, com os qua- 
‘ j. | es aconselho não terem transa-  

;»p :i liv r e .'Cçgeg COmuiereiaes, em vista dos 
, | mesmos não cumprirem seus 

mbio está( tracioâ. —E is: — João David, Vi 
,'ãu a 2 9 S . cente Romano, Romano Men 

donça, Manoel Rodrigues. Ma­
noel Aleixo Oliveira, Manoel 
Thomaz, Gotçallo 8. Silva. 

Natal, 15— 5 - 1 " .

Makokl PàUWiKO sí Rocía

Ulmoi. Srs. Vinva Silveira A Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter íeito 
« o  de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaeeutieo e Chf- 
mico JoSo da Silva Silveira.

Fni aconselhado a azar esse jran 
de remedio, per diversos medicof 
estando hoje, radicaimentel/cun&do, 
acreditando nSo haver até hoje, si­
do descoberto em medicamento áe 
tanto valor eemo • Elixir de No­
gueira,

Soa de VV. SS Am®. Att». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

E  reconhecida)
•ande, 25 de Agosto de !9i3 
da Pernambuco___________

C<**«!■■«— RI.

E d ita l n . 1 6
AO S PROPRIETÁRIOS  

DESTA CAPITAL

De ordem do Illmo. Sr. Pre­
sidente da IntendeDcia dc Mu­
nicípio do Natal, fuço publico 
para conhecimento dos interes 
sados, proprietários nesta Ca­
pitai, que fica marcado o pra 
so de trinta dias, a contar des­
ta data, para o pagamento de 
foros do anno de 1916, sob pena 
de importarem na multa 2 0 %  
sobre o que estiverem a dever, 
sem prejuizo da cobrança exe 
cutiva, ou qualquer outra pena 
a que por lei estejam sujeitos 
de aceordo com o art. 14, 15 e 
16 e §  unico. da Resolução n° 
194 de 28 de Fevereiro de 1916.

OS ACTD AES OCCUFAN- 
TES DE TERRENOS MUNI 
CIPAES, que não requerem as 
cartas de aforamento, no praso 
legal, incorreiâo na multa de 
30$000; devendo fasel-a no pra­
so de trinta (30) dias contados 
desta data, sob pena de ser tido 
como reincidente, sem prejuizo 
da acção que lhes possa ser in­
tentada para desocupal-o, de 
accordo com o ait. 10 da cita 
da Resolução.

Secretaria da iDtendencia do 
Muqieipio do Natal, em 9 de 
Maio de 1917.

O Sec-retaiio 
Mario Eugênio. Lyra

4 -7

Chapeos para homens, artigo de pri- 
m dra qualidade, recebeu, a Casoi Patria

deral
H
premiado o

3 -2
L. B. Passos

Ao publico
Grande sorti- 

mento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no Re­
partimento ir 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
30-13

NUNGA ESQUECERA’ QUE 
O ESTOMAGO E OS INTES­
TINOS LHE ROUBARAM O 
MELHOR TEMPO DE SUA 
VIDA.

Posso dizer que desde eslu 
dimte até a edade de 46 aunos 
não tive uma semana de saude 
completa, suffiendo ora de eu 
xaqnecas, ora de r evualgias, co 
lieas, dianhéas, dôiesno ligado 
dtriame de bilis emfim um cor­
tejo de dienças das quaes en 
xaqnecas e desarranjos intesti 
naes eram as mais frequentes 
fazendo com que minha alimen­
tação fosse a mais cuidada ein- 
sipida possível. Passava sema­
nas que só evacuava uma vez, 
tícando com o ventre enorme, do 
res no coração, no estomago, na 
cabeça, outias vezes era dian héa 
constante evacuando muitas ve­
zes por dia.

Cieio bem que a esse estado 
era preferível uma boa moite ; 
tendo perdido tanto tempo a sof- 
frer, venho aos 46 annos, eom 
o remedio mais simple^, íieai 
completamente bom ; com as 
«PÍLULASDO ABBADE MOSS» 
desappareceram os martyrios de 
tantos annos, e posso hoje viv r 
e alimentar-me a meu prazer, 
sem neuhuui temor, não deixan 
do de lamentar ter passado tanto 
tempo sem conhecer o santo re- 
medio que em tão j ouco tempo 
me curou, — Gehriel Dias de 
Souza, negociante.—Bahia, 14 
de Outubro de 1912.

Agentes Geraes: Siiva Gomes & C*.
Rio da Janeiro.

¥

Grande Queima
na Casa Siria, na rua Coro­
nel Pedro Soares, n. 18. Di­
versos artigos vende so por 
menos do custo—20 por cento, 
de desconto.

E ’ para acabar, liquidação 
O freguez fica satisfeito.

ADOLPHO GABRIEL 
30-12

E specifico d o  Pr,
QfkWETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VIGE

...tendo exparimentido uma iníi- i 
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi urna amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam eobrindo de pe­
queninos cabeüo3, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu eabello não apresen­
ta falha alguma.

(.s) Aífonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de urna earla em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘-Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & O.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6$000 Rs.
Pelo correio 6$G00 Es.

PpATWhnPQ de Sucupira, An- nalitlibuQ  zilim, Quiry, Ja-
tahy, e Massaranduba, todos 
proprios para construções Na- 
vaes, Carros e Carroças, assim 
também Molfiuqe perobas para 
obras de torniamentos : vigas 
de páo-darco. páo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
sncommenda.

Vendera T. Bezerra & Ca. 
Natal, 1 0 -4 -9 1 6 .

30—16

N o  A l e c r i m
TERRENOS VALIOSOS
Gurgel & Cia. devidamente 

lutorisados, vendem dois im­
portantes terrenos nas Ave­
nidas 1 e 2 do bairro do Ale­
crim ; o Io. com uma area de 
Í5798 m„2 o 2o. com 22248 m 2 
Esses terrenos estão bem 
protegidos por optiinas cer 
cas de arame farpado, e am 
bos teem diversas frueteiras, 
coqueiros, casas próprias e 
e:rca tj,e 200 foreiras que ga­
rantem uma venda mensal 
superior a 100 0̂00.

15 -14

Gravatas—variadissimo sor- 
timento, preços ao alcance de 
Iodas as bolças — CASA P l -  
TIUA—Rua Vigário Bartho- 
lomeu—canto da Ulysses Cal 
das.

DOENÇAS DO FÍGADO
PADECEU DURANTE MUITO TEMPO

Padecí dniante muite tempo, 
de cólicas e dores no fígado que 
me li avam o prazer de viver. 
Procniei minha cu a tomando 
muitos lemedios sem conseguir 
melhorar, continuando a experi 
mentar íemedios, tomei também 
as «PÍLU LAS ANTIDYSPEP  
TICAS DE O. BEINZELM ANN»  
e desde os primeiros dias, co 
meeei a sentir alivio com estas 
Pihdas.

Faz agora pouco mais de um 
mez que uso as «PÍLULAS AN  
TIDVSPEPTIOAS DE O. HE 
IXZELM ANN e considero-me 
completamente livre da doença.

Seddo tão commuin em nosso 
paiz as doenças do fígado, re- 
comtnendo aos que soffrem desse 
orgâo, o uso das «P ÍLU LA S  
AN TID YSP E P TIC A S DE O. 
H E I N Z  EL M A N N .  —  Álvaro 
G u ed es  d e  Brito.— Rua Gene­
ral Ozorio, 14— Rio Grande.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Ileinzelinann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
eias e Pharmacias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
( f u n d a d o  i : m  1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e pei feição, co 
rao também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
nho n. 50.

T U B E R C U L O S E , BRONCHI-
TES, AN E M IA , TOSSES, 

FASTIO
Até hoje o «REMEDIO V E -  

GETARIa NO DE OKHM ANN» 
è o unico que cura radicaimente 
a tuberculose, e o remedio mais 
effic ,z paia a cura das bronchi- 
tes, anemia, tosses, fasíio. Diaii- 
ametite recebemos quantidade de 
attestados de pessoas curadas.

A«Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sua filha, 
do 18 anuos de idade, doente 
do peito, com muita tosse, fraca, 
flores brancas, supprssão do in- 
eommodo deraute muitos mezts, 
vio reapparecer o incommodo e 
desappareeer a tosse, o fastio c 
tadasas suas deenças, desde que 
começou a usar o «REMEDIO  
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», com o qual ficou comple- 
tamente boa.— Joanna Fernan 
des de Magalhães.— Paiá, 29 de 
Janeiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.* Sio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Vesíidos não podem übj 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Heuter” dará

„ 0 lT ico, ??bonete recommendadopara a eutis oelieada das creanças 
As mulheres são admiradas nela' sua 

belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Com tudo, milhares de mulheres aneio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
eormnuns, impuros. Sabonetes impuros 
ii ntam os poros e obstruem-nos, cau- 
saudo irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exnres- 
pelIo“ p,,?»8™ PnrÍÍÍCar e emhellezar a 
aahono*oã »  U" ‘ I)ouco ‘̂Kis do que os
aue hal e mmU1UI18’ porque 6 feito do que ha ae mais puro e caro para o fim
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o do R eu tcZ  S  
mo, verão o seu effeito dia a dia Os
eôrO- ' ‘uri>leveií,0a-rãR de3obstrU‘dos e a 
v to» „ 1 y°,tara- Deixem de usarsa- ■.ueles nocivos e comeeeni a usar do
aí 1 «ente? Saboaete de «euter, immedi-

A’ venda em todas as perfumarias e 
easas importantes, pbanaacias e droga-

iõVr-r0» teÕ 'aesta marea de fabrica : -BARCLAY & Co., New-York.
„JrJ?lc.° lailortador no Brazil •_am .
BROS-O LAMSIRO—Rua S’ão Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da calvície
fa li»  que ameaçava alastrai...

Buenos-Agres, 15 de Julho ds 1915,

...Recebí ha quasi um mez as tres eai- 
™,LqUe-'ne re?,letteu Pelo Correio, das quaeB m,o acabei ainda de gastar a nri-
r r?’. ‘end° cor;sí'K'iido jà quo a falha que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta as diversas perguntas que lhe di- 
Rg/.o?? e ° “ 6U esJaão——Emiliano

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficama do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da calvície. Deposita- 
£*os no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa
6§K»0lnStrU°ÇÕeS’ 6§00°; Pel° Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do fígado

AS PEQUENAS PÍLULAS DE REÜ- 
TER eurarao, entorpecimento do figado, 
eausa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Pigado de modo a 
ftue no\ amente pòssa expélür as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitaiisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nha, com energia. Tomem-n^os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito eoinmum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
S J  Co-» 28< Deaver Street. New York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAME1RO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Jane.íro

YENDE-SE uma caldeira e 
um nioíor anieri* 

cano de força de 3 cavatlos.
Trata se com Rodoipiio Bi 

gois—Avenida Rio Branco n- 
124.
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FLORES BRANCAS, SIGN AL  
DE AN EM IA

EM POUCO TEM PO, COM USO DE 
M E D I C A M E N T O  FO RTIFICAN TE 
A PR O P R IA D O , FICOU CO M PLETA­
M ENTE CU R A D A .

Durante muito tempo sofíVide 
grande anemia, sendo muito ma­
gra e pallida ; tinha cpnstante- 
monte dores nas costas, soava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
flores brancas o meu cabeilo ca­
bia aos punhados, devido á gran­
de fraqueza.

Depois de usar muitos reme­
dio?, experimentei o «IODOLI* 
NO DE ORH» e, eom o uso so­
mente deste poderoso medica­
mento, em menos de um mez es­
tava livre de meus incommodes, 
ficando, em pouco tempo, forte 
e ctiu saude e bem estar que 
não espeiava mais gosar.

Póde e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade. 
—GabrieJIa de Castro Martins. 
— Recife, 28 de Março de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C“ Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de Sans 
tos Araújo &  Cia. do 
Recife.

Vende em caixa a 
750 reis o kilo— Pe= 
drosa Tinôco & Cia. 

Natal
30-2?



A. tMPKKNSA

àÚmm, operãsoes mmm,
moléstias ás senhoras e ersanças 

P r. V arella  Sântiaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzaua, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da iherapeutica.

D E - B AR ATA- AUGUSTO SEVERO
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimiea e mi­
croscópio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPIIONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO -PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: 
e m eia,

das 8 ás 
de 1 ás 4

10

-íaa ton e! Pedro Soares, li, 18—
SOBRADO

eiinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados1 
a oualquer hora

CONSUi T RIOS RESIDÊNCIA:
&Venida Sacljet

=TELEPHONE N® 100=

p r . M ario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PftRTEIRO

Consultorio e Residência, 
jtventda Tavares de Lyr»

—NATAL—
C o n s u l t a i s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

CUlilU S1HI DO 1%

Cirurgião Dentista

Solon Galvãó
Dinlomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclimca 

Militar

Gabinete montado com appare- 
llios modernos de electrieidadel

Consultas das 8 ás 10 t das 13 ás 16

Barata N. 4Rua Dr.
r ANDAR

b a c h a r e l

Beiiarmino Lemos
Advogado

Resid.=A vcn. Rio Branco 70

N o v i i  A u r o r a
Fasemlas, modas e confecções

3?,iuvaSMoraes &

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento ehsmnvi á nttenção da sua numerosa fregnezia, 
desta capitai e do interior do Estado, para a grande rtdtieção 
de preces que acabam de estabelecer em todos os ailijos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e de cores em 
mento de Ia ordem.

linho e algodão, sorii

sortimento ví 
aleanee de

B rins
F í l I l t 3 S Í ü S  variadissimo sortimento.

G rctones e Gliitas
bolsas.

Fusüões estam pados e lisos ®
de cores, grande sortimento.

lavados e engpmmados, cm peça da-se des- conl()

Calçados e C hapéos
mos, grande e colossal sortimento.

P erfum aria  e b ijou teria
presentes, a preços de liquidação !
Uma visita a

“ N o v a  A u r o r a * *
impõe-se pela variedade dos artigos que 

aíi se encontram.

H a i x a s ã . »  c a s t r a * IESJ
Este importante estabelecimento que cieaba de passar per uma f.grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas seccões de commercio,. como sejam :

Mantem Sempre um vedado e bem
nesta geueio

escolhido sortimento

ria do e ao 
todas ás

r a n
cos e

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  resumidissU

Artigos de F: 
ordem e para

f á b r i c a  p r i m o r
■j G R IP E  U t.\ m u m  BE CltU H fl.* I— _

Movida a va p or
Esla antiga e liem conceituada casa. que tem sua sécle em 

Mossoró, além de ler Siliacs e depesilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Paralijlia, acaba de inslallar mais uma agencia nes 
ía capital a carga do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
cba entre <n lmns íumanOs de ílatal, porquanto a casa Matriz, 
niantciá sempre o sea e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Aíeai da exceílencia de paladar que se experi- 
meiiía de seus cigarros, de par com maga fico aroma resultante da 

combinação perfeita na raistuta de seus fu m o s '; 
espectaes, se recommendüm ainda paio ssu aprimorado acabamen­

to, serviço asssiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró—  Rio Q v a rrá e  do j^opte

Sscção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secçâo de artigos para presentes:
Secção de Calçados

SECÇÃO DE CHAPÉOS:
p r o p r i e t á r i o ( 2 u s s y  de . A l m e i d a  •

f r  avessa ülysses Çaldas— Rua Vijârio Barfholsmeu n.*12

^A^Ztrfca^zzzz:

Completo e variadissimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

O quo ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacionaes e estrangeiros;

Para homens, rapazes e creanças—o 
que ha do mais m oderno e elega o:

E M  L ^ ; G E

F .  C .  B a p t i s t a A  I n n
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Mata!, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reiogios. fígu* 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Im parcial» (do R io) s. la> 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Certos, Versos 
populares, lívrinhos religiosos e outros artigos como sejam Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção 
cemos leitura grátis.

do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offeie-

U b a l d i n o  B a p í i s í a  ■Sacid Gerente da ílrnsa

VEZULargo do “Hotel Bra*fl”~LAGESErEEE—

S E B O
derretido e em ra­
ma. sementes de 
marnona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se 11a Fa­
brica de Tecidos.

C i u b s  d e  M e r c a d o r i a s
escriptorio 2ss"a,^-a,z?rr?o &  C i a .{(na Gama c Mello, 25

d e p o s i t o  .
RuaMaclel Pinheiro,33-

FABR ICA
Rua Maciel Piuheiro, 150 P a r a h y b a  d o  N o r t e

Autorisados por carta, patente n- 2 de 30 de Janeiro de 1915 para o funcionaimn-o 
de CLUBS DE MERCADORIAS sob a fiscalisação do Governo Federal.

Ultima palavra em Ciubs admiravelmente vantajosos para os prestamistas
.300, t  m  S L Í Í  f  f

A v e n id a  Rio B r a n c o -R e c i f* *
Recebeu (30.000) trinta mil vidres de O-A ST R. 

COL—o grande medicamenf 
Brazil por GOTTAS DA SA , r * on? 
maravilhosos effeitos nas nr : ; . ESTOXiA <
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G A S T R l G O L t - G u r a  r a p id a m e n t e  ? u 
c a s ,  E m p a e í ia m e n t o , p a l i a  d e  a r .  F a ­
d e  a p p e t it e ,  E n jô o  d o  r o o q  E  . 5 ’ oas, 
r d jo r a s  o p a V Id a s , p a l p i t a ç õ e s ,  p i v s c  
c a ,  T o r t u r a s ,  V o m i t o s ,  p r i s ã o  d c  Veo? 

G a z e s ,  e tc ., e

CASTRICO L està approvaáo psla Diiscie
Geral de Saude Publica do Brazil

0 unico medicamanfo p  conta 2?í atlestafe ú  pm  
— em menos de S mazaa! .  -

0 unico que 0 fabricante OFF :
DE RS. õ.OOOIGOO a quem prova 

GASTRICOL não cura os males acE .

Dr. Bruno Pereira
R D V O G f l D O

Consultas todos os dias utejs 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;-=Edificio da As 
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Aceeita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirira

Rio Grande do Norte,

Quereis mobiiiar artisCcamente a vossa 
casa CvQj moveis primorosos, dispensan­
do talvez 35, 4S ou CS somente?

Inscrevei-vos, sem perda d s tempo, em 
um dos CLUBS DE MERCADORIAS da 
Casa Navarro & Cia., cujos planos o:fe- 
recem o maxnno das vantagens para o:- 
setis associados.

Club I I —Compõe sc de ur nobi l i a  
com 17 peças, sendo 12 cadeiras de 
guarnição, 2 ditas de brac~, X sofá e í 
portabibelots. Tem a duração de 120 se­
manas, ou seja 3908000. Quota semanal 
de 3$000.

Corre com a Loteria Federal, aos sab- 
bados ou nos dias immediatos quand 
um dos sabbados fõr feriado ou que não 
baja extracção.

Adianta-se mobília ao presta mista que 
fizer uma caução, sob contracto, de ,Ks 
150Ç000, não se levando em conta, aâ 
prestações já pagas.

Club III—©ompõe-se também de u’a 
mobília coin 17 peças, de melhor acaba­
mento que o eiub H .

Este club tem a duração de 140 sema­
nas á 4§000 ou seja 5605000.

Adianta-se ao prestamista quo quizer 
tirar a mobília antes de ser sorteaJo, 
com a caução de 2005000, sobre contrac 
to cora íiador idoneo. Observa-se as mes­
mas condições do Club «H>.

Club A I— Entregaremos ao socio no 
dia em que for sorteado, ou antes disto, 
eom a caução de 3005000, o seguinte : — 
1 espelho artístico de vidro biseautè para 
sala, 1 mobília com 12 cadeiras de guar- 
d'ç3d, 4 ditas de braço, 1 sofàe2porta- 
bíbelots. Artigos modernos e de gosto, 
no valor para sorteio, do Rs. 1:080?000.

1
Umenth rasponsabilisando-sepslo cum­
primento de todas as suas clausulas. As 
entregas adiantadas, fazem-se na pro­
porção de 1 Carona por semana; t.-ndo 
portanto o socio dè aguardara sua \ei, 
peia ordem da inscripção, para receber 
a maehina.

Club R —Relogio “ Ome/jr.i", ouro de 
18 quilatei.

Os mais preferidos pela sua eommo- 
didade á quem os possuo ; delgados e 
delicados, de fama mundial, nãj defei- 
tuam os bolsos do cotlete e são os me 
Ihores reguladores. Com a insignificante 
quantia de 3$000 cada pessoa está habi­
litada a possuir um RBX.OGfO de ouro 
de lei.

Condicções 100 semanas a 3§090, 
caução dc 102-3000 ao socio que queira 
receber o reiogio OMEGA adiantada 
mente. Todos os ciubs de No varre & 
Cia., sào moldados nas condições do 
Club F

A1TENÇAO:— A caução que o socio 
faz para receber antes de ser sorteado o 
objec-t.i do club, sò o desobriga do pa­
gamento das quotas semanaes, quando 

como é o telepbone numa casa eommer-. eom ( lia perfizer a importância do club. 
ciai! j Se o socio for sorteado sein attingir a

Condições: __ | caução para o pagamento das quotas,
Este Club tem a duração de 120 sema- J terà direito a restituição íntegraida mes-

Qaota semanal de 03000 e dois nume 
•as para sorteios pela Loteria Federai 
|ue se exírahir aos sabbados.

Este club ti-m a duração de 180 se­
manas.

t Club F—Maehina de escrever (portátil) 
CORONA Esta maehina que pesa me­
nos de 3 kilos, tem o teclado uoiver al 
;82 carac‘eres) ; fita de duas cores; te­
cla de retrocesso ; margenadores de am­
bos os lados; articulações de espheras 
para o carro; escripta visível e outros 
importantes aperfeiçoamentos.

Esta maehina é muito resistente ; bem 
con-truida e de faeíl manejo. As carias 
neila escriptas, são tão nítidas e perfei­
tas como as das maehinas mais caras

A Curona ê superior a qualquer ou­
tra maehina portatii. Em viagem pode 
levar-st de um logar para outro sem o 
mínimo eocommodo, na mão ou numa 
valise, como. se fosse um livro ou tuna 
pequeua maehina photograpbica. Para 
os srs. Viajantes, Médicos, Advogados, 
Despachantes ou simples Touristes, u’a 
maehina Corona é de tanta utilidade

nas a 3$000. O socio qne que ra receber 
a maehina Corona adiautadamente sem
esperar que.seja sorteado, poderá íazel-
o paganao 1205 duma só vez indepeu- 
dentemeote do que haja pago, e assig- 
aando um contraeto especial, que ihc 
será fornecido para esse fitn. Sp se faz, 
porem, esta concessão às pessoas esta­
belecidas ou que adresentem FIADOR 
idoneo qne assigne o contracto conjunc-

ma ; em caso contrario sera feito a res­
tituição eom a dedução das quotas que 
o socio dever. Será considerado decain­
do o socio que faltar ao pagamento de 
3 prestações seguidas, sem direito a iu- 
demnisação aiguma. Tendo esse recebi­
do o objecto do club antecipadamente 
ao sorteio, será obrigado a entrega ami­
garei ou judicial do mesmo com a de­
preciação avaliada.

Inscrevam-se sem perda de tempo nos cltibs 
especificados acima, ua Agencia 

angariadorafde prestamisfca nesta localidade 
á Avenida Tavares de Lyra n 5 JOÃO MONTEIRO GAjLVÃO, agente,

0  unico que o fabricante msW  
dinheiro aos não cumim I

0 unico as alcance I s  todas as ü S i l l
0 GASTRICOL encontra-sa á im êdk 

todas as pharmacias e cliõci . , 
da Capital e do Interior

P r e ç o  c io  v i d r o  1 $ 5 0 0  

Q U E R E I S  A  S A Ü B E ?
- T O M A E -

Leite marea I

i

o unico recommendado paro as famílias, pela sua

PUREZA
absolula. Vende-se cm todos as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto &
R u a  d o  C o m m e p c io ,  77



,UAUTA |'AUINa A IMPRENSA

S i S S & C S A Í t l A

Cru A z u l
- - - - - - ] D Et----- -

Bntonio Januario de Sousa
O  p r o j i f í e t a r »  > d e s t e  e s t a b e -

lee Emento capricha e m  m a n t e r  
u m  variado s o r t i  m e n t o

!r estivas Ferragens e  m i u d e z a s

Wèlia de cem  de todos os tamancos
encontra-se’ na a sa ‘Gruz &zul“

j f i i t & Q S  á@ Sfâmei grande sor ti mento em 
todos os tamanho.

Preços sem competência 

R u a  P r .  F e r r e i r a  C l i a v e s ,  1  

Praça da Tatajubeira

iibsíra ---------------  Natal

C a s a  d o  P o v o
d e

Maria Franrisca k Filhos
RITA MARECHAL DEODOKO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOÜliOS

O s proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alfa das mercadorias naçionaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar qrn 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas, 
M o lh a d o , miudezas, Ferragens, 
Louças, Yldros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
biicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a O A SA  DO POVO  
Villa deTonros Rio G. do Norte.

Maria Ftaneisca & Filhos.

Capital rs. 1.000:000$OCC
Endereço teleg. BANCO

HÁ TAL, Ris Sranoe do Horto

J RIBEIRO
( A  B C— 5“ EDIÇÃO  
, LIEBER’ 9 
\ T W O -IN -Q N E .

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J org e  B a rreto  
Direetor-Secretario, P. SOCITCS Filho

C a rtõ e s
de visita

im p r ix n e m .-se

A Q U I

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxiliador InfaliiVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 

Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇoES

Lalioratorio Cliimico-Pliarmaceikico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMQCIM-CEARA.’

, ; M í

WJÊÊÊB 1 I
1 J & . G  &  0  Casa de comestíveis

DESPENSA iíâLENSE

YfíND \S EM GROSSO E A RETALHO
tHrcr.TAUOBES 1>08 i í AIS A GAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO IISLCAIX . i,H a :, • OQNACSjVEEMOUTHB b  b .

Esuedalisiüc em  gcn eros a lim en ­
tícios, d oces, con serva s, &

r ’-o graurle deposito de taboas, cedro, louro e muitas
.»•! ■; d i Para c pinho de Kiga, além de um gran­
ando para pedido de taboas de asssoalho e construe- 

■i/< di. : á Serraria de que são agentes.
RUA DO COMMERCIO N. 40 

Ttleg. ‘ Machado” . =  Caixa Postal, 20
M - M a c l ja d o  &  G ia*

—

«üizajr € h i c
-  -   ......... .—  

Q í  SM  F E R R E I R A  &  C .
A 15 DB NO VEMBRO — LAGES

.fios deste bem montado estabelecimento 
jeruade dc convidar a sua numerosa freguesia 

•r- morneipios, ara uma visita ao BAZAR 
laba de receber das praças do Rio de Janeiro 

‘tremo ollosal de riquíssimas phantasias 
nirc. chapéus e calçados para senhoras e 
a 'ambem que acabam de montar diversas 

Lages encontrará por preços 
í extratos e loções dos melhores fabricante?, 

s,  punhos, collarinhos, brins de linho, ca* 
cancas, camisas, chapéus de palha ultima 

üis; o f  mais d uma seccão de sapataria que tra- 
i'c; a; de ! f-, importado da Bahia; uma secção 
q-íugeas e QuinquiJaria.

¥  GROSSO F  A RETALH O ! I
PREÇOS AO A LC A N C E  DE TODOS 1

Visitar o  B * Z * R  ÇflfC

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Vende-se na Pharmacia M onteiro
Agente no Estado :

M  B R I T T O  G U E R R A

Importadores e Exportadores

/ End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & C *
Rua P r. Barata n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • « 9  CAIXA POSTAL N. 5

A r ^ n a z e m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a ç i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

- ^ 5 ^  IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------DE------

FELINT0 MANSO;I

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

G ra n d e  a rm a z é m  de
m o lh a d o s  m iu d e za s  

n = e  ferra gen s— .......... .

Vendas em grosso e a retalho
£stà liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

r  \i a ’ CONOM1A DE 3 0 %  N A BO LÇA ... .

asa.isl i m W ifillll b i

Iiiladelpho Lyra
_ — ~ —  -

Grande manipulação de ínmos e cigarros
Fabricação dos afamados cigarros

& 1 E tm & r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

■ garroe ENIGMA e A. B. G. marcas confeccionadas a capricho
com fumo caporal lavado em carteires elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
- Vendas a 80 dias ou a dinheiro7

Nas'compras de 5 mil cigarros á cima terão differença de
800 reis por milheiro.

t)s (ligar,< vendidos para fóf a do Estado estão isentos 
úc: 8 E L L O S  E 8 1 A D U A E S ,

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoqi de Carvalho
R epresentan te ri1 esta  p ra ça

fêvarislo Xeifâo.

V e i ^ J i  &. C .
Casa fundada em 1870

S e c ç ã o  de  M e r c e a r ia -

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piolho do paraná, oeste Estado
— -  :-F A B R f C A D E  S A B Ã O-----------  

END. TELEG: V E I G A

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a í d a s

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a “SUL AMERICA”

OfferecMSS solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.í68:288$3l3

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, n o s  seus 2 0  a n n o s d e ex is ­
tência, tem  p a g o  m a is d e rs. 2 8 .0 0 0 :0 0 0 8 0 0 0  a 

viuvas, o rp h ã o s  e ou tro s beneficiários de apólices

Pagamentos feiles aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de s jguros em vigor : 82 918:229^222 
PEÇAM PR03PECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= ^ J u liu s  v o n  S oh sten  & C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Commercio «• 30

ia

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

p d r o z a  Tfnoco $  ( .
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a i z

Qrande deposito de machinas de costura 
de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, Ferragens e Miudezas
VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e r c io , 5 8  e  6 0  

::.g- jÇ T e íe g r .=TINOCO a a



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Directou

ANNO IV— NUM. 702
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Rorte- -Natal, Sexta-feira, 18 de Maio de 1917
Assignafuras para o iatedor

ÁjiüÓ — I5SOOO. Semestre — 83000. 
Estado — Aaoo— 20§000. Semestre 108000 

Solicitadas e acujiicios per ajuste

K&SOsaSUS&aBfíBSZ&BSSŜ &̂.Z:

T E L E G R A M M A 8
Rio, 1 6 = 0  dr. Tavares 

íle Lvra, ministro (la Viação, 
prohibiu o despacho dc armas 
e munições, sem prévio aviso 
do ministério da guerra.

Rio, 16— Deu-se na cida­
de de Padua, no Estado do 
Rio, um lamentável couflicto. 
Um grupo de triuta homens 
armados assassinou o escrivão 
e tres dos seus filhos, por 
motivos que ainda se ignorem.

Rio, 15— 0  dr. Alfredo 
Baker ex-presidente do Esta­
do do Rio, e ha muito afasta­
do da política, escrove-i ao 
actuaí chefe do executivo da- 
quella circinnscripção da Re 
púbica, protestando apoio c 
solidariedade á sua admiois- 
tração.

Rio, 16—6  dr Paulo Frou 
tin reeeiando que sejam feitas 
fraudulentamente as próximas 
eleições para senador, escre­
veu ao presidente Wenceslau 
Br az, pedindo providencias 
afim de que nao se verifiquem 
taes irregularidades.

Rh), 1 0  — O Correto da Ma 
rdíã tece elogios ao marechal 
Caetano de Faria, ministro da 
Guerra, a proposito da reor- 
ganisação elas linhas de I iro.

Rio. 16— Uma esquadrilha 
de aviões allemães bombarde­
ou varias cidades do norte da 
Rumauia e o sul da Rússia.

Rio 16— A Sociedade Bra­
sileira de Scieiieias recebeu fes 
tivamente o seu novo socio dt. 
lhmdiá Calogeras, ministro da 
Fazenda.

„ar em suas palavras mnvivaí Direito do Recife e representa dfferençi gera!, a apathia, a 
enthusiastieo a sua exeia. e muU,° legUmiamente a inde- estagnação a indolência, o

pendência e o caracter da mo somno. n tornor. 
cidade sertaneja, que em San 
ta Cruz reunia mais des eten- 
ta rapazes para a fundação 
de uma sociedade de Tiro.

prolongada sulva de palmas.
Podemos atfirmar que sua 

excia. retirou-se com a mais 
expressiva manifestação de 
sympathia pelo Externato o que 
se justifica çlenamente, pelas 
palavras que escreveu no li 
vro dc visitas daquelíe esta­
belecimento de ensino, e que 
para aqui transcrevemos : 

«Visitando o Externato «C o­
ronel Cascudo», sinto-me sa­
tisfeito expressando aqui a mi­
nha mais aecentuada sympa­
thia por esse promissor Ins­
tituto de ensino primário, cu­
jos reaes benefícios devem 
bem recommendar á estima 
publica o illusire cavalheiro 
que o fundou e permittiu dar 
lhe seu nome, já por outros 
tituios bistante apreciável.

Villa de Lages, 15 —5 —917.
Joaquim Ferreira, Chaves.

No ta : —O ExtCrnato «C o­
ronel Casendo« tem aetual- 
meute 59 alumuos de frequên­
cia diaria, todos mibtarisados, 
esperando fazerem uma for­
matura, devidamente fardados, 
no dia 15 de Novembro.

m BATt ANTARTICA 
Cerveja -antarhca? recebida pelo 

ultimo vapor chegado do Sut, vende a 
•503000 a Caixa.

Acha-se nesta capitai o il 
iustie dr. Pinto de Abreu, que 
veio chamado pela ingrata 
noticia de se achar doente a 
sua Exma. esposa.

O talentoso advogado pre­
tende voltar no dia 22,

A bordo do Bahia» seguiu 
hontem para Belem, do Pará 
o nosso joveu amigo João da 
Pratinha a quem desejamos 
opüm s viagem.

O joven patrieio que mu - 
tos amigos conta nesta terra, 
teve a bondade de trazer-nos 
o seu abraço de despedida.

A “ Emulsão de Saott” é uma garantia 
p.ira quem usa este maraxilhoso prepa­
rado. “Aitesto que tenho empregado na 
minha c-Luica com adimiravel successo 
a ‘Emulsão de Seott”  de oleo de figado 
!e bacalhau, dos Seott & B=wrnj de 

Nova York.—“Dr. João Co-:ta Maia.—
* ?iiar, Alagoas.’ ’.

Tivemos honto.ni o prazer 
de abraçar, o nosso estimado 
amigo professor Francisco Gon­
zaga, iuspector escolar do pri­
meiro distrieto.

Segue hoje pára Lages, onde 
reside, o illustre dr. Oezarino 
Doce, engenheiro da Estrada 
de Ferro Central do R. G. N

O nosso inteliigente confra

BOiVSÍS e brim kaki Prura o Tiro 
recebeu a Casa Reis. —A. dos Reis & C

Topicos &  N o tic ia s
Recebemos a commumcaçâo -  °  . „ .abaíx0; .. . .C de dá* Foi ba do Norte’ , de
Instituto Histowoo o Gaogra- ■ delem. Peregrino Juiçci iii» 

phico do Rio G. do Norte —jenviou uai arnavel cartão agra 
Natal, 3 de Maio de 1917, -  j dopeaao nos o termos trans

‘ cripto um seu artigo ba tem 
pos publicado em um jornal 
daquella capital.

Chapéos de palha f  massa, nrt<o°
moderno, recebeu a HOV3 J U f0 f9 .

5 ,  Excia, o  Dr/GoDerna- 
dor do Estado, uisiía 
o Externato «Coronel 
Cascudo», em bages

Acompanhado dos distinctos 
cavalheiros, jnajores Antomo 
Ferreira de Moraes, Fehx 1 cv- 
xeira de Mello, Jovino Tei- 
xelra dc Mello, Mario V illai, 
Josè Domingos, e do Tenen­
te João Pedro, Sua excia. o 
dr. Joaquim Ferreira Chaves, 
visitou o Externato «Coronel 
Cascade» em Lages, no dia 
15 do corrente.

Sua excia. foi gentilmepte 
recebido pelo professor Muríílo 
Aranha, fazendo-lhe todos os 
alumno a continência, do estylo.

Depois de ligeira palestra 
sobre as condições de ensino 
e funeções do Externato, Sua 
excia. examinou diversos alum- 
nos, autorisaudo igualmente ao 
professor Murillo Aranha que 
argumentasse com os alumnos 
sobre Ârithmetica, Geographia 
e Portuguez, verificando de­
pois das arguições certo adi­
antamento entre elles.

Findo o ligeiro exame,o pro­
fessor Murillo, depois do con­
sentimento de sua excia., fez 
uma prelecção cívica aos alum- 
nos, explicaifflo o valor da 
honrosa visita do grande es­
tadista que derige os destinos 
do Estado.

Em seguida o alumno Jose 
Augusto de Moraes saudou sua 
excia. em nome do corpo dis-

íllmo. Sr. Redactor-Chefe d!A 
Imprensa—Tenho a honra dé 
communicar-vos que, em ses 
são desta data, foram em pos 
sadas a nova Directoria e as 
Commissões Permanentes des­
te Instituto Historico e Geo 
gr a phico, para o anoo social 
de 3 de maio de 1917 a egua! 
data de 1918, assim constitui 
das:

Presidente—Coronei Pedro 
Soares Araújo (reeleito)
— Io Vice Presidente — Desnm 
bargador João Dionysio Fd 
gueira (reeleito).—2o Vice Pre­
sidente—Desembargador Luiz 
Tavares de Lyra (reeleito).— 
1« Secretario— Gonogo Este- 
vam José Dantas (reeleito) — 
2o Secretario—Nestor dos San 
tos Lima (reeleito pela 7a vez).
— Supplentes do 2J Secretario 

—Padre José de Calazans Pi 
nheiro e Dr. Thomaz Landim
(reeleitos)-— Orador— Dr. Ma
noel Dantas (reeleito)—Adjun­
to de Orador—Dr. José Calis- 
trato Carrilho de Vasconcelios 
(reeleito).— Thezoureiro — De­
sembargador Hemeterio Fer 
nandes Raposo de Mello (ree 
leito). —Oommissão da Fazen 
da e Orçamento: Dr. Iioracio 
Barretto de Paiva Cavalcanti, 
Coronei Manoel L;ns Caldas 
e Professor Joaquim Lounvai 
Soares da Gamara (reeleitos) 
—Commissão de Estatutos e 
Redacção da «Revista» : Drs. 
Manoel Dantas, Antonio boa 
res de Araújo e Nestor dos 
Santos Lima (reeleitos).

Apresento-vos os meus cor- 
deaes protestos de elevada 
consideração e apreço— O Io 
Secretario,— Conego Estevam 
José Dantas.

ílataf kfoeiaf
jvnnivarsarios

HOJE :

— A Sta. Sinbà, filhado nossa eonfr; 
de ar. Manoel Dantas.

C*LÇí»POS para homens * sãnhoras 
o que ha dc mais chia e elegante, rece­
bera a ^ova Jiurora.

Discurso
PROFERIDO NO RECIFE PELO 

EXMO. SR. ARCEBISPO D SE 
BASTIÃO LEME, POR OCCASIÃO 
DA SOLEMXIDADE INAUGURAI, 
DA «LIGA DA DEFESA XACIO 
SAL»

Seguiu hontem para Forta 
leza, a bordo do paquete ?Ba- 
h i a o  nosso inteliigente con­
terrâneo academic > Iverginal- 
do Cavalcanti.

X a  ? Despensa Nalalense , 
Chá de Mate “ ELITE".

vende-se

Vimos em mão do distincto 
moço Juiío Galvão o seguinte
telegratnma :

Mocidade santacruzense so­
lidaria capitão Baroncio, Abra 
ços .—Josè Ferreira.

José Ferreira cursa com
ccntc, ecmlo ouvido ao t«r«u- brilbantismo a Academia de

Meus senhores. Minhas se 
n heras.

Da Uaíiia, disse o geogra- 
pho grego Sirabão que uma 
Providenhia preparára alli a 
morada de um grande povo.

Para cá do Atlântico, existe 
uma nação moça e bella, da 
qual disse o naturalista Hum 
boidt, que enfeixa todas as 
bellezas do ceo e da terra.

Fertilidade e vastidão do 
solo, variedade de climas ex 
huberancia da flora, preciosi­
dade da gleba, feracidade da 
terra, tudo emfim, todas as 
riquezas lhe prodigalisou a 
mão dadi.vosa de Deus.

Mas, a i ! um mal immenso 
negreja sobre ella.

Ütna .desgraça imane cahio 
sobre ella—a Lethargia do ci 
vismo !

... A lethargia do civismo a 
manifestar-se pela inércia de 
seus habitantes, pela indiffe 
rença nas ciassee cultas, a 
ignorância nas camadas popu­
lares o commodismo nos ricos, 
a molleza nos pobres, a in­
cúria da admiaistraçãe, a des­
crença dos subordinados, a 
ambição, o egoísmo, a fome 
do gozo, a sêde do prazer, a 
ancia do dinheiro, o depau­
peramento dos caracteres, as 
vontades que vaciilarn, as con­
sciências que desbotam, _us 
energias que esmorecem a tn-

somno, o torpor, a lethargia, 
a morte, emfim da consciência 
nacional ! (Muitas palmas).

Eis abi o volutabro ignóbil 
em que dormia a alma da na­
ção !

Lembra me ter lido em um 
poeta hespanlioi uma bellis- 
sima passagem sobre a briza 
da madrugada, briza fresea e 
virgem, voz da alvorada, pre­
nuncio do dia, tumulo da noite, 
arrebol do sol !

A aura da manhã passa a- 
fiando sobre a fronte do la­
vrador e di z : levanta-te e 
trabalha.

Passa espanejando sobre o 
galio que dorme e diz : le­
vanta te e canta !

Passa, voltando, ramalhando 
nas arvores e diz aos passaros: 
despartae para os vossos ni­
nhos, despertae qae é hora !

A briza passa roçando os 
tumulos brancos do cemiterio 
a diz : Mortos, dormi, doruh, 
que ainda não è hora. E os 
mortos, excepção unica no fes 
tim da alvorada, os mortos 
dormem, dormem e não ac 
cordam.

Assim também excepção ani 
ca no alvorecer dos povos, a 
alma do paiz dormia!

Dormia... esquecida do pas­
sado, insensível ao presente, 
indífferença ao futuro. (Mui­
tas palmas. Muito bem).

Felizmeníe, um dia, soprou 
um espirito novo. Uma brisa 
de auroras, gentil embaixa­
dora da patria, passou can­
tando. Mortos, despertae, que 
é hora! Desperta, oti mocidade! 
[ntellectuaes, ricos e pobres, 
governo e povo, despertae que 
é. hora.

E’ a horá do civismo !
E’ a hora da patria!
E’ hora dè cuidar da sal­

vação, do Brazü. {Palmas),
Foi, maus senhores, como 

que um vento de resurreição 
que passasse, semeando frê­
mitos, espargindo vibrações.
E o Brazil vibrou, o Brazil 
estremeceu, o Brazil desper­
tou !

Vam03 !—dissera um espi­
rito de eleição—vamos ! Tra­
balhemos, unamonos, congre- 
guemo-uos. Vamos! Deus o 
quer. Tudo pelo Brazil l O 
Brazil acima de tudo ! (Pal­
mas). Saudae, srs., a «Liga 
da defeza nacional» que surge. 
Saudae em seus membros as 
primeiras flores de uma nova 
primavera da patria.

fcão os pioneiros do futuro, 
os bandeirantes da gloria. 
{Muitas palmas).

Está installada a «Liga de 
defeza nacional».

O que ella seja, não o di 
rei, pois já o disse a palavra 
seiena, refiectida e luminosa 
do orador que me precedeu.

A «Liga» propaga a defeza 
da nação.

Mas, defender o Brazil de 
que ? contra o que?

Dos perigos externos e in­
ternos, disso Bllac.

A «Liga» quer preparar a 
defeza do Brazil, primeira- 
mente dos perigos externos 
immediatos, directo?) actuaes 
e possíveis. - «

Não quero referir-me áy 
probabilidades de uma guerra 
próxima. Longe dd mim, con 
correr para escaldar o espi 
rito publico. Apostolo da paz, 
não posso pregar a guerra. 
Mas, nós não conhecemos o 
futuro. Da um momento para 
outro, os povos fracos e de­
sarmados podem ser victimas 
dos mais fortes,

Não podemos descurar de 
armar a nação. Se o mundo 
inteiro oMá armado, porque 
havemos de ficar com os brt • 
eos crusados ?

Disse um notável escriptor 
françez que ha duas forças 
que impõem o respeito ao ex- 
traugeiro e mantêm a paz : 
sentimento nacional e orga 
nisação militar.

Repito com Poinearè : amal­
diçoamos a guerra mas amal­
diçoamos a possibilidade de 
unia derrota.

por isso meus sr?,, que

applaudo a iniciativa da «Li­
ga de defeza nacional».

Meus srs. quando o Brazil

de que se deverá Ia: 
as palmas). 

uem me dera que
r ir,,-ti

Ã
car mi

os 
i a- 

novaí
propondo a acquí 

sição de outros socios. E ’ oss* 
uma houra que .ninguém terá 
por patriotismo, a «coraee,.

economias e tneus h 
como também a saor.f 
minha própria vida, §• 
sario for. (Muitas pá 

Quanto à 2 s resolu

AI1CU3 Ql O* A|UaiHlD Kf 061» -  ̂ tuv uui a IjUo lí
estiver livre do perigo exter desta sessão como agentes . 
no, não o estará dos internos. para procurar.........

Annibai venceu os romanos e.Uiosões, 
nos combates sangrentos do 
Trasimeno, mas se perdeu no 
oeio voluptuoso de Càpus.

Tanto é verdade que um ide recusar, 
povo, depois de vencer na; Digo, pois, com Goíbi 
guerra, pode morrer no inte-j quando se traía da honra 
rior. j patria, estou disposto,

D’ahi, meus srs. o empenho jaoaienia a offerccer i
da «Liga de«defeza nacioiial» "" ..... .
combater o alcoolismo, a d:s 
solução dos costumes.

Denunciando os perigos que 
ameaça sua patria disso o
bispo Ireland, dos Estados; pie vos convidei, »üíg 
Unidos, palavras que vou ap- apenas quo todos nós, de 
piicar ao Brazil. j a sul somos brasileiro-:

Não lia zelo bastante, quan , Gomo' bons brastleiros, 
do se trata da instrucção po inaueçanvos unidos e cúl» 
pular. Ai de nossa patria! se I porante o altar da pd-,,: 
não manda seus filhos á cs-j «  pcioieifa corpo; da 
cola! I dapatria è o governo nâcion

A ignorância é perigo ® confiança
serio, meus srs., quanto k j .. . !C5\Í.!l.''U'
dissolução dos costumes. 0 1 j çT — °.'.i V ^  
ignorante é capaz de trahir a J1 ’ !:5L , n>l t Jy
patria. Nenhum dos que aqui _ .“ ‘j 1. , s<: .
estão, é capaz, por isto, d e j ‘ T.'1 ; 14’ “ --; 1 ■
trahir o Brazil! (Palmas). '| P *  tleí“f a ;

Razao íem a «Liga» em com-i , . . .u . .. , , . { a uutao de todosos brazot-fr-ibater a dissolução de costu ;  ̂ ’v ; ’ Oi a naçao adormecid a 1
1 1  - . . . de Recordar e reviver.Ha um mal ainda mais grave. M ama

E a politicagem. tende a morrer.
Meus srs., o grande poeta Nóí não penios 

Virgílio, em seu poema ver U  u 1
darleiramente magnífico — ai

Quereis for to o Braz 
Onde está a força <•

ao SUl—-3 0:
prezariam.

Ias. somo
ndos Um

0 rrmuito; mb
(/’<■tlmas).

.. O aiomí
s:q:ipareçam.
cor• fianças é

Vi

Srs.—o eleitor que vota po 
interesse e não viza o ben 
pubiico, vende a patria!

Vende a patria todo aque1 L L ' ,
ie que, exercendo Lncções ^  ; o
publicas, serve aos seus iate- *

‘ resses pessoaes. A  | S om òM r
Jâ vedes que uma «Iluviao som<

de perigos enche o caminho p  Constituis’
d0 Braz,,« 1 hliMs ■ nrn™Bemdita a «Liga de defeza!1' *
nacional» que tenta con jurai-os!

—Não quero, meus srs., não ! 
quero que digaes : a »Liga de 
defeza nacional» foi mal inau
o ---------- ----------  2------ ■ • - —7
de acção.

Permitti que vos convide a 
duas resoluções :

ga de defeza nacional» nada 
poderá fazer sem o vosso; 
apoio moral e material. Ins-í 
crevei-vos todos como socios j 
adheremes da «L ;ga». Módica 
é a quota que vos pede.

Da Alíemanha, escreve iim 
offiçíal francez— Andrillot, o 
seguinte : O movimento naoi 
onal queagiganta a Alíemanha 
tem sua forma caracteristiea 
u.js associações patrióticas cm 
que se inscreve a maioria do 
povo.

A «L>ga naval», na ATerna- 
nha, coma um milhão de as­
sociados e n’um sò anuo p o 
moveu 2 000 reuniões patr o 
ticas. A «Associação dos an 
tigo militares» eonta 24 000 
socios adherentes e con tribo- 
iates. -

Qu9 lição estupenda ! - Q *c . 
lição admiçav.eld' Porque; não j dind 
imitai-a ? ’ j ?'<

São bem esses os: pèrigcs I b 
que ó necessário evitar, a : -  
ebpada serà o ultimo reeu -oie;

sbi. 1A1 .A. iV • ■

no? 
o no;

pOI’Hfc
é) o r 

IV a - 
a ahrva 
.30 Bst

Mm
Ira:

L-L 
le :

patria 
Srs. 

der a uns,.
De pò 

unido e,.fof
GÍü/fiyçâçs:

líffl
 ̂ -ym I

II:

Expedient) d d■' 1 ãcie is
H erm in io  e 'V it;

! iceiíÇ;i par A 
r,acasa, 

úerque, 1 
Pa ti li rio Gltefeo

-.KiàÈ&u'-

4*$ {m a  m inha ç/entiC. q u e te  p a r fíá ie  •

, ;̂-’ .a vrn

Não te quizeram rainha, ó 
Mandaram-me ao dester 
Lá fui cortando o mar, ao

a !

IT

abe 0 mar em qitarita ma::JO &r qt1anta !

Tentaram dar 0 cor iva pi8mta,
Ou cerrar pa”a eai pi 0 0 meu b«icrario.
Mas nem a abai i n vento maiB íconlrar
Nem 0 rigor 0 n\ e U coraçí10 suppianta

Por lá, no mar, ou nas arden 
E ’s tú somente que, de longe 
A vida amargurada ao po ta

Pc.r lá, no mar, na sol 
Eu canto sempre o r  
Que jâ  nos olhos m- ■

ão, sorrindo, 
amor iníindo 

tão puro viste

A MFC

H
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Acreditae, 
as Creanças 
ha nada como

. A  ....

deSCOTT

para
não

Ti*

f
êrbL IgBsoio M e Més dèVasosnc&nos

Francisco Gemes do Aibu 
querque Silva e família, con 
vidão os seus paren‘ es e ann- 
gos para assistirem a missn 
de anniversario que mandão 
celebrar por alma do Cel. 
IGNAOIO ARANHA MELRA 
DE VASCONCELLOS, falle 
eido na Capital Federal, Sex 
ta feira, 18 do corrente, ás € 
horas da manhã pia Sé. Pek 
que antecipam seus agrade 
cimentos.—16-5 -917.

N U N CA ESQUECERA’ QUE  
O ESTOMAUO E OS INTES-j 
T.INOS LHE R OU BAR AM  O j 
M ELH O R  TEMPO DE S U A ! 
VID A.

Expediente do dia 15 de Maio ( to Tíomposky recusou a pre- 
(l° Isidencia do Club Militar, ag-

A Manuel Benedieto d* s?noe, - gremiação a que, declarou, 
f ii o.» ncedido licmy» pna tt-rj nunca desejou pertencer, 

va c»? em sen quintal, de- j __
Rio, 17— Foi entregue ao 

embaixador italiano em Was 
hington, 100 milhões de dol- 

Aur; y.ilars do empréstimo de guerra 
a!H contrahido pelo 
italiano.

N "— 5 ia— Joaquim Pellaca de
v*|ira, .pediodo pagamento da 

ahção da Liga Artístico 
ria, do mez de 

i agiM-y). Portaria n° 55 
■Oite se pel t verba “ Even 

a quantia de 1L.......

líecife, 17— O cambio 
13,1[4 e o algodão a 2 9 f.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 17— Foi premiado 
numero 9001.

governo

irtft setecentos e nove mil 
■■etc centos reis) para paga 
ento a Em preza Tracção íforça 
Luz Ek oti iça de Natal, sendo 

do consumo de luz e 
,u» e i  emoção de carne verde, 

arr.rote o mez de Abril p, findo 
í 2QOÍOOÚ, djà prestação da di 
ida do su>no,de 1916. 

Uampia-se.— Ao Sr. Thesou 
ro da Lntendoncia de Natal, 

irfcàría i.í 5(5:— Debite se pela 
-ba . “ Conservação de Obras
Wicas” , u quantia de Rs......

ÍOÚO, (trinta uiil rei'), para 
agninento dos concertos e re­

paros uo Matadotro publico; e 
pela verba ‘ Expediente ' t). quan- 
'ia Oe Rs. lü^ÒdO (dez mil rei.') 
rata pagamento de duas fitas 
ara a machinr de escrever; t*

'■í verba “ Eventnaet a quan 
e quide 7*500 (sete mil e qui-; _ ■

■ zxos rei ),.. -pa; a pug.-tmento j 1 ev 'luçao. 
tornos paia demarcação de' A onor‘*
• i  fis.— € u tu pra e ^ — A o Sr
j.urtim, d» Intendeocia de 

ti.—Faustino V. Gansá pe- 
Ai ^pagapiénto dos coveiros 

«víalíèi to, na prtfxima quíõ- 
t.>. •• *te mÇz, Pague-se.

Intendettela du 
•ataSf, iè  àe -Maí-o 

. t io
l i

Rio, 17— Os telegrammas 
que chegam tia Europa tra­
zem noticias alarmantes e de- 
soladoras (la Rússia. Os (tom­
bares nas principaes cidades 
eníre.os operários e o? poucos 
militares fieis ao governo pro­
visório, são quase ininterruptas 
t issumem um caracter de 
grande gravidade.

Á  Junta de militares e ope­
rários exige a demissão do 
ministro Milukoff e se oppôe 
tenazmente á continuação da 
gue ra, pedindo ao governo 
qne declare quaes são as in- 
.euyões da Entente, e cumpra 
as promessas feitas antes da

L o te r ia  F e d e ra l
98. Ext. Em 4 de Maio 

1917. 3. do Pia. 351
de

(Telegramma recebido pela 
do Per-Agencia gera!

NÚMEROS
28837

PRÊMIOS

A anarehia é geral.

Uio, 17— Falleceti o Gene­
ral sllemão von Victiugboff, 
e.vg vernador de Strasburg, 
em < onsequensia de ferimen­
to? recebidos no combate de 
Sois.- )o. A- r

Eugenia Lyra.

# e a r - i  !  
devida-! 

tem iRstá |j ‘ 
fender a 1

«gjíiivinha com
I pttgalpufapy

7 íf

Ri > ,1 7 — Aviões italianos 
| bombardearam Va lona, na AI

(m io . -x . •»;

AA1MAS

I Rio,' 17— Està travado em 
í. fiíoux mn violeuto combate 
entre allemães e franceses, 

i •• h ingleses attingiram a 
] extt midade Occidental de Bail- 
I lecourt.

B. Horizonte 16.0001000

48178 prem. com 2:0008000 
9176 ”  ”  1:0008000

32491 ”  ”  1:0008000
35031 ”  ”  1:0008000

Prêmios de ROO$0 00  
1208-20217

Prêmios de 200S000
7142-13766-31543 

11088-23748=34127 
12819-31418-45033

Prêmios de 100$000

49254
52219
52833
53674
53789
56294
57803
58846

58 18893 39632
725 23357 40160

1772 25141 42006
10990 25454 42737
11546 28640 43259
12150 28968 43708 j
12537 30013 45325
12874 33658 ; 46100
17265 ; 38849 I 48647 J

Jpproximações

IKio, 17— Os italianos em 
atra-

23836
48177

23831
48171

23801
48101

e
e

a
a

a
a

23838
48179
Dezenas
23840
48180
Centenas
23900
48200

Binggr Serving Machíne Oompany
A V I S O

AO COM M ERCIOE AO  
P U B L I C O

Apezar de não ser autori 
sado pela Cia. que lepresento 
Vesta cidade, mas devéias con 
trariado por falta do cumpri 
mento ao contracto que assig 
naratn alguns ariendatarios d-- 
Maehinas— Singer o para que 
outros não sejam victimas, dou 
abaixo nina relação, com os qua­
es aconselho não terem transa- 
eções eommereiaes, em vista dos 
mesmos não cumprirem seus 
tracios. — Eis : -  João David, Vi 
cente Romano, Romano -Men» 
donça, Manoel Rodrigues. Ma­
noel Aleixo Oliveira, Manoel 
Thornaz, Gonçallo S. S Iva.

Natal, 15— o —1*.

3 - 3
L. B. Passos

AviSo
Aos Srs. locatários de machi- 

nas S in g e r  aviso que todas as 
semanas farei publicar uma lista 
com os nomes d’aquelles que se 
acham em atrazo de mais de 3 
mezes, em vista do pouco caso 
que fazem ao Contrato qne assi- 
gnaraui.

Natai, 15 =  5 —17.
/.. B. Passes.

3 - 3  '

Terminações 

Todos os números

Alta patente
~.UO~

Gt.OEIOSO EXEEC1TO RSXZII.E1EO

0  cheia de saude do Estado 
2008000 do Rio G.aude do Sul, general 
1008000 D.\ Diogo Alves Fortuna, diz 

qne cons:dera o Elixir de N c * 
guelra, do pharmacentico Sii- 

308000 h ’ei,a ’ 00U1°  utn cxeelleute depi- 
208000 |,a ,jv0 <Í0 íanSne e superior aos 

que vêm do extrangeiro recei­
tando o diaiiameníe.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz —Pelotas—  Casa 

Filial—Rio da Janeiro— Yende 
'e nas phai macias e drogarias 
— Cuidado com »s imitações.

í o s o o o
68000

termina 
em 7* T ' a- C0D8e« " in,m dos em 37 leem « .  era 7««mi i  margem eaquerda do teem n  la J le, . , ^ a ‘

rio í/oniso. dos em 37

Í3r. Rotlrigi 
tuichu ti&ia serie 

çs sobre UitcAq 
Academia de

VjE-studos.

1 7 Fot cncorporado à 
americana o crtiza- 

r auxiliar 'aibanão Prinz Ei- 
internado eni

i -porto jtu ik er .

1 7 - 0 ití José
Mariu *Toui'iri,b0 ciprr.sen aráj
um projecto,çiu!ori»anu iÜ8-

^  aile nto c 1 e i to ra í antigo em vista
da proximitbvlc das eleiÇÕcs fp- !

. tí ora es.
i

IN S 1 7 - 0 adof Joáo |
Lyra apoiará o r re- i
guiar» !o o comríicrci o utci■fia-
cioiifil com os los da Fe- j
rlcraçâfí.

Rio, 17—0 tf?# f>ra] T» rl fp|*̂  i

Graças aos afamados pre- 
<8? oarados do especialista DR. 
‘ J H. GAUB1L, ex professor d’ 

Academia de Belieza de Pa- 
iz.
Os preparados do DR. 

GAUBIL não são de manei­
ra alguma comparáveis aos 
chamados

Cuidados da Beiiezaa“| '4ôs
ra. O seu principal fim não 
6 embellezar a mulher rno 
mentaneamente, mas sim, 

* suprimir as causas e os de 
J leitos que comprometem sua 
- belleza, sejam : pellos saper- 

íluos, sardas, pannos, cra- 
vos, pontes negros, rugas e

--------- toda a erupção da cutis qual
u*•.*£»*....m*£&â**tí*^á*m  quer que seja a procedência

Tratamentos iqfalliyeis: K , ° . d.“ “ ™ ' t e iosdo
para devolver aos seios cabidos a rigesa da sua - primeira 
formarão : para tirar a obesidade do ventre : para einma" 
grocer a parte que se deseja : e para eimnagreeimento ge­
ral : roa tíe Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc 

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tão fácil
*> W l í O .'i •) A  r* l l  A  O  A 4 A t i m  a  a  •-« a  rl A  rv —. 1 1 _   

Madeiras lavradas
PARA CONSTRUÇÕES, DE 
QUAESQÜER DIMENÇÕES, 

VENDEM
3orge Barreíío § C,

RUA DO COMMERCIO, 77
Natal

8 -4

Posso dizer qne desde estu 
dante até a edade de 46 auuos 
não tive uma semana de saude 
completa, softiendo ora de en 
xaqüeeas, ora de i ev< algias, co 
licas, diarrbéas, dôiesno figado 
d n a m e  de bihs emfiiu mu cor­
tejo de d<eaças das quaes <n 
xaquecas e desarranjos intesti 
naes eram as mais frequentes 
fazendo com que minha alimen­
tação fosse a mais cuidada ein- 
sipida possivel. Passava sema­
nas que só evacuava uma vez, 
ticando com o ventre enorme, do 
res no coração, no estoiuago, na 
cabeça, outras vezes era diarrhéa 
constante evacuando muitas ve 
zes por dia.

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa morte ; 
tendo perdido tanto tempo a sof- 
frer, venho aos 46 annos, com 
o reuiedio mais simples, ficai 
completam ente bom;  com as 
«PÍLULAS DO A BB ADE MOSS» 
desappareceram os martyrios de 
tantos annos, e possa hoje viv. r 
e alimentar-me a meu prazer, 
sem neuhtim temor, não deixan 
do de lamentar ter passado tanto 
tempo sem conhecer o santo re­
médio que em tãa pouco tempo 
me curou, — Gubriel Dias de 
Souza, negociante.-Bahia, 14 
de Outubro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & Cc. 
Rio de Janeiro.

VsBÍiãos não podem di\i 
ijdliàzâ as mulheres 

mas ‘Sabonete de 
Renter” dará

E’ o nn.co sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creaneas 

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, nao so pelos vestido» que tem 
Comtudo, milhares de mulheres anoio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
commnns, rmpuros. Sabonetes impurol
MnTir^t P?r°s e obstruem-nos, cau-sanoo u-ritaçoes da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exnres- 
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais rin níia no 
sabonetes communs, porque3 é feito do 
que ba de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outrM 
Sabonetes e usarem o de Reuter Liaiti 
mo, verão o seu effeito dia a dia fto 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor -Rural voltará. Deixem de usarfa- 
íouetes nocivos e comecem a usar do
aí*«ente? Sabonete de Reuter, immedi-

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga-

-BAR?>ieAYniíV StaJnarÍa de fabrica * BAKCLAS & Co., New-York.
„ E n'eo importador no Brazil • — AM-
BROSxO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133

Rio da Janeiro.

EussÉmp à venda na Pharmacia e Drogaria Monteiro
R u a  D ** B a r a t a  n* 2 õ ~ N A T A L

DR. GAUBIL attende sempre ãs eonsnltas GRa TIS, verba 
mente e por escripto.—Bua S. José 8l

Especifico do P r.
Ç&RNETT

P A R A  A CURA R ADICAL  
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 

; caixas do remedio. Com a continu- i ação do uso, notei que os logares 
1 falhados se iam cobrindo de pe­
queninos eabellos, o que me agra- j 
dou bastante, porque era a prova 1 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

{a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
03 resultados sempre obtidos com 
a appiieação do “Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua 1.» de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6$000 Rs.
Polo correio GS600 Rs.

DOENÇAS DO FIGADO

PADECEU D U RAN TE MUITO TEMPO

Padecí ‘ durante inuite tempo, 
de colicàs e dores no figado que 
me ti avatn o prazer de viver. 
Procurei minha tu a tomando 
muitos remedio? sem conseguir 
melhorar, continuando a experi­
mentar remedio?, tomei também 
as «P ÍLU LA S AN TIDYSPEP  
TICAS DE O. HEINZELM ANN» 
e desde cs primeiros dias, co 
meeei a sentir alivio com estas 
Pi lulas.

Faz agora ponco mais de um 
mez que uso as «PÍLULAS AN- 
TÍDYSPEPTIOAS DE O. HE  
IXZELM ANN e eonsidç ro-me 
completa mente livre da doença.

Seddo tão conunum em nosso 
puiz as doenças do figado, re- 
c&muieario aos que soffrem desse 
orgão, o uso das «PÍLU LAS  
ANTIDYSPEPTICAS DE O. 
H E I N Z E L M A N N .  —  A Iv a ro  
Guedes de Brito.—Rua Gene­
ral Ozoi io, 14— Bío Grande.

UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm
03 vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(F U N D A D O  EM 1825)

A grantio officina de gra­
vura do «Diarip de Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co 
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
nbo n. 50.

Cura radical da calvície
M to  me ameaçara alastrar...

Buenos-Agres, Jõ de Julho ds 191Õ.

...Recebi ha qnasi um mez as tres cai. 
xas que me remetteu pelo Correio da*a 
quaes nao aeabei ainda de gastar a’ pri! 
tneira, tendo conseguido jà que a filha 
h H  Ç,ava alastrnr P'T toda a ca-
che«LP»ra ?S8Soe 3 Ena marel,a e se eu- ches.e de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S me 
P™Te9 ia.na ÊUa eaUa, quando eni res- posta as diversas perguntas que lhe di-
E  L o p ?™  °  estado-• --^Emiliano

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, atte t̂ando a 
efficacia do .Espocií.ío di Dr Garne- 
tt», para a cura da calvície. Deposita- 
nos no Rio: CRASHLEY & C _  rtia 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
6s“oo.lnStrUCÇÕe8’ 6S00°; P^o Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe- 

cime to do figado

TEleifrarãnENA.S PILULAS DE REU- IEK curaiao, entorpecimento do fieado
eausa de prisão de ventre, nervosfsim/ 
?n0nrnf do ,cab.eça, mau humor, e outros 
Piíu a f  d^IíémoUmeraV0ÍS,‘ As Pequenas
a» “i r j a r s o ^ í X "

x  $xr‘‘ r“r sa
Tomem estes pequenos vitalísadores 

hoje mesmo, a noite. Santir-se-hão ama­
nha,com energia. Tomem-n’os reguiar- 
mente. Conservem o organismo Uvre da
D o r m ia  então‘f 3550’ qU-e ellve“euam. Dorinuao então bem, terão faces rosa-
Terão n rs°!  bri!íiaaf‘es» uão morufoe.
tnVitn n«ia<íôr Uãà- r^ eiÇ0es 6 sempre es­tai ào com energia.
mitirSn^m  d°  ventre ê «m incommodo muito commutn e as Pequenas Pílulas
c» nrn»er 880 remedio seguro. Nun­ca produzem maus effeitos I  nunca ô 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
YojAk%!tyC°'’ 28’ Beaver street- New 

Único importador no Brasil 
Rn» , Al1B* 0SI0  LAMEIROS. Pedro, 133—Rio de .Tane.iro

Gravatas—variadissimo sor- 
timento, preços ao alcance de 
Iodas as bolças — CASA PA- 
T ltlA —Rua, Vigário Bartho- 
Omien—canto da Vlysses Cal 
das,

T U B E R C U L O S E ,  BRONCHI- 
TES, AN EM IA, TOSSES, 

FASTIO
AIé hoje o «REMEDIO V E -  

GETARIa NO DE ORHM ANN» 
è o único que cura radiealmente 
a tuberculose, e o remedio uiais 
efficiz para a cura das bronchi- 
tes, anemia, tosses, fastio. Diari- 
ameute recebemos quantidade de 
attesíados de pessoas curadas.

A Si a. Joanna Fernandes de 
Magalhães, ceitiíica que sua filha, 
do 18 annos de idade, doente 
do peito, com muita tosse, fraca, 
flores brancas, supprssão do in 
eommodo durante muitos mezes, 
vio reapparecer o incommodo 
desappareeer a tosse, o fastio e 
tadas as suas doenças, desde que 
começou a usar o «REMEDIO  
VEGETAR IANO DE O R H M A­
NN», com o qual ficou comple- 
tamente boa.— Joanna Feruan 
des de Magalhães—Pará, 29 dt 
Janeiro de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Eio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e Phar­
macia?.

VENDE-SE urna caldeira e 
um motor ameri* 

cano de força de 3 cavaiíos.
Trata se com Bodolpho Bi 

gois—Avenida Rio Branco n- 
124.

30-16

FLORES BRANCAS, SIGNA!
DE AN EM IA

EM  POUCO TEM PO, COM USO D: 
M E D I C A  M E N T O FO E TIFIC A N T 
A PR O P R IA D O , FICOU  COMPLETA 
M ENTE C U R A D A .

Durante muito tempo soffri di 
grande anemia, sendo muito ma 
gra e pallida ; tinha constante 
monte dores nas costas, suavt 
muito, sobretudo de, noite, tinhí 
flores brancas e meu cabello ca 
hia aos punhados, devido ágran 
de fraqueza. 8

Depois de usar muitos reme 
dio-, experimentei o «IODOLI 
NO DE ORH» e, com o uso só 
mente deste poderoso medica 
mento, em menos de um mez eŝ  
tava livie de meus ineommodes 
ficando, em ponco tempo, forte 
e c-m  saude e bem estar qut 
uão esperava mais gosar.

Póde e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade. 
—Gabriella de Castro Martins, 
— Recife, 28 de Março de 1911, 

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pliar- 
macias.

Sabão Branco!!
E’ o unico que ten 

a primazia de alvejai 
as roupas brancas.Fa 
brico especial de San 
tos Araújo &  Cia. d< 
Recife.

Vende em caixa í  
750 reis o kilo— Pe= 
drosa Tinôco & Cia, 

Natal
30— 7̂
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TaRTDS. OPEBÀÇBES ClRüfíSlCfeS. s
moléstias de senhoras e creangas

P r. Varella Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua cliniea civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o oeosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimiea e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das 'diagnozes.
BESIDENCIA E CONSULTORIO  

Prafa Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N.2 7

u No\fn Aurora99

1 _

Fasenda.s, modas c confecções
f P i n v a  S l é o r a e s  &  à T r l/ io #

E U A  D R - B A R A TA , 45 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento ebanima á ottenção da sua numerosa freguezia 
desta capital e do interior do Estado, para a grande ndu^cào 
de preços que acabam de estabelecer em todos os ai li "os 
de seu raino de negocio, abaixo descriminados- —

brancos e do cores em 
mento de Ia ordem. fínlio c algodão, sortí-

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

Brins
F a n t a s i a s  variadissimo sortimento.

Crelones e Chitas
bolsas.

Fuslfies estampados e lisos B
de cores, -----  ’ -• cc

Morins

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

r a n
cos e

em peça d a-se des-

fo r m a d o  pela  FACUL­
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: 
e meia

das 8 ás 
de 1 âs 4

— Rua Coí&q&Í Peito Sik sí.R. 10—•
SOBRADO

Oliníca
DO

D r. Jan u ario  C ic c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora 

CO ESC T  /RIO E  RE8IDENC1A :

$ V e n i d a  S a c b e t
=TELEPHONE N? 100=

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consultoria e Residência 
Avenida Tâvares de Lyre

-N A T A L -
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

grande sortimento.
lavados e engommados, 
conto.

C alçados O CliapéOS T̂‘tima novidade, a
mos, grande o colossa! sortinienío. * P r 6 Ç ° 8 ves™ ^

P e r l u ma ria o b ijou ícr ia  Artigos dei?
presentes, a preços de liquidação! ordem e para

Uma visita a

'Nova Áuròraí?
impõe-se peia variedade dos artigos que 

, ali se encontram.

Fabrica primor

6
M il ! ■

Cirurgião Dentista

Solon Galváo

-m

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyelinica 

Militar „

Gabinete montado com appare- 
ibos modernos de electricidade»

Consulta» daa SdslO  edas 13ã s l6

Rua Dr.
r

Barata N. 4
ANDAS

— - I  m m m  de c ig ar r o?
A l o  v i  d a  a  v a p o r

aiilijja c Im  m m lm h m;i. pe Im  sm séée em 
ülem è  le r  li lta i  e dep silos em dirersos poníos Jesle 

í! í^ ra liv k , s ca ba de iiisiellar Biais uma íaencia nos 
fa cdjiilal a cargo da k ,  Pedro G. Teixeira, vem de se lazer pre­
cisa entre d) b u s  íumanUs de Natal. porquaoío a casa Haíriz, 
nianleiá sempre o seu e forco na confecção vigorosa de sons aore- 
«ados produtos. Alem da cxcellencia de paladar que se experi- 
menla de seus cigarro', de par com rnagn fico aroma resnlfantc da 

comli nacão períeila na inisfu a de seus fumos • 
especim, ss recomendom ainda pelo sw aprimorado acabamen­

to, serviço as se ia do etc etc.

Oliveira Irm ão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  ^ o r t e

H . . .  ÍEMRA í* A G I S  A
tmt'tísuma&pmu-: <̂ brks

wmM,.....

i o i t i r  & . )
Este importante estabrrecimenlo que acaba de p a ss-- Vor ,.ma tararale rerorina 

mantem sempre um grande e variado sorlvn.mio d ■$ artigos de ' ^
suas sucções de eommercio, comq sejam :

Mantem sempre mu "mie lo a bem escolhido soi-tinf&io
Dcvto geneio

Completo e variadlssímo sorti-
mento do que ha de mais chie,

O que ha de mais
elegante na praçr,

D os melhoro- e mais aiarnádos fabri­
cantes naekmaes e estrangeiros.

Secçáo de Tecidos:
Secçâo de Armarinho:

Secçáo de artigos para presentes:
S e c ç â o  d e  C a l ç a d o s

SECÇÂO DE C M O S :
1‘ v o p r i e t a r i o  : - - G u s s y  d e  A l m e i d a

Travessa lilysses Ç a ld a s -R u a  V lá â ro  Barfholomeii n.*1»

, t a — —

Para homens, , tapazes. e creanças—o 
que ita de rnais moderno e elefante

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro cie I9J3
\Tata! nnnn0A lfÍaHeIeCÍment0 HqUe r e c e b e  Semanalmente das praças de Recife, ( ralo. br 
rinífr̂ L q • » d® mã's ®oderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reio^io^^u' 

vistas, «D,ano de Pernambuco. «A Província. . 0  Imparcial, (do R?õ >  
p (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Ver-,

S. Itvrmlma reltgtOSOS 6 OUtrOS - “**--------  * ’mpulares, livrinhós 
lostaes etc artigos como sejam : Blocos, livros em braDv

Chamamos atíenção 
cemos leitura grátis. do Publico para visitarem nosso estabelecimento ondè offere"

Ubaldíno Bapíista-s Gerente lia iipma
—UiELarflo do “Hotel BrazU”-LAUES:

SEBO
derretido e eiü ra- 
tna. sementes de 
marnona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

- «

BACH AR EL

Bellarnníno Lemos
Advogado

Resid,=A vcH■ Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
TXDVOGRDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 32 às 15 horas. 

Escriptoric ;■=-Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Iyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

R io  G r a n d e  d o  N o r te .

ESCRIPTORIO
Rna Gama e Mello. 25

Clubs de Mercadorias
J ^ s T  a v a r r o  < f e  G i e i .

FABRICA
Itua Maciel Pinheiro, 150

DEPOSITO
RuaMaciel Pinheiro.33

Avenida Kiu Branep-ReelíN
• iST Hi
li Oi

Parahyba do Norte
de CLUBS°DF M E l ^  nnurÇ o® ” 1® U' f2 dt  30 de Janeir0 de 1915 Para °  funcionam-n o de MERCADORIAS sob a fiscalisação do Governo Federal.

Ultima palavra em Clubs admiravelmente 
S ia :*  e o  r .o :x

Quereis mobiliar arfist eameme a vessa 
casa c*.ui moveis primorosos, dispausan- 
do talvt-z 8S, ou 6$ iò.iiente?

laserevei-voF, sem perda ds tempo, em 
um dos CLUBS DE MERCADORIAS da 
Casa Navarro & Cia., cujos planos oifo- 
récem o inax nio daa vaotageu- jiara o.- 
seus associados.

Cluh //-Compõe se de u’a mobília 
com 17 peças, s e n d o 12 cadeiras d< 
guarnição, 2 ditas de braç-, i sortí e i 
portabibelots. Tem a duração de 120 se­
manas, ou seja 3908000. Quota semana 
de 3f000.

Corre com a Loteria Federal, aos sal>- 
bados ou nos dias immediatos quand 
um dos sabbados fõr feriado ou que não 
haja extracção.

Adianta-se mobília ao i)restamisto que- 
fizer uma caução, sob contracto, de Ks
150Ç000, não se levando em conta, as 
pre-tações jã pagas.

Club ///-Compõe-se também de u'a 
mobília com 17 peças, de melhor acaba­
mento que o club 11«.

Este club tem a duração de lfOserna- 
%as á 41000 ou stja õ80$000.

Adianta-se ao prestamista que quizer 
tirar a mobilia autes de ser sorteado, 
com a caução de 20OS000, sobre eoutrnc 
to coni fíador idoneo. Observa-se as mes­
mas condições do club «H».

Club A I~Entregaremos ao socio no 
dia etn que fof sorteado, ou antes disto, 
com a caução de 360$000, o seguinte 
1 espelho artístico de vidro biseautè para 
sala, 1 mobília com 12 cadeiras de guar- 
trção, 4j^itu* de braço, 1 sofà e 2 porta- 
bibelots. Artigos "modernos e de gosto, 
tio vaJor para sorteio, de Rs. 1:0801000.

vantajosos para os presta mistas
t  o  d - s a ,  1 1

ÍO Câmoun 1 . 1 OdAOA — 1Quota semanal de 68000 e dois r.une 
ros para sorteios pela Loteria Federa! 
VR se extrahir aos sabbados.

Este ciub tsm a duração "de 180 se­manas.

tirnent’, responsabilisando sopalo cum­
primento de todas as suas ciausulas. As 
entregas adiantadas, fazem-se na pro­
porção de 1 Carona por semana; t ndo 
portanto o soeto de aguardara su-t >e-,, 
peia ordem da inscripção, para rcceocr 
a maehina.

Club R —Relogio *<Omegá" ,  ou,-o de 
IS quilates.

Os mais preferidos pela sua commo- 
dtd-adè á quem os possua ; delgados e 
delicados, de fama mundial, não def íi- 
tuam os bolsos do colic-te e são os \\ t- 
lhores reguladores. Com a insignif cante 
quantia de 3.?000 cada pessôa está hsbi- 

neila escript^ ^  UM R1SL0GI0 dü
t3A °Corona ê s upe r i o r \ a ? is earas' l CoP 'lic ç õ e i100 semanas a 3S0.T0, 
tra ntach-na ponath Fm qUal<1U* ‘’ ? “ - cauçao de 102S009 ao socio que queira 
Uw -m Í o « K f  pode receber o relogio OIJEGA adiamada
minimo encomutodo, na mão ou- "nunia 1 (3Ti” f ocios.í:s ,c,l|bs de Navarre 
valíse, eomo se-fosse um livro ou m i  club ,-F> moJtiado3 oas Oondiçoes do

Pf s:a • A1TENÇÃQ:-A caução que o socio

tuáeJTiha3Ca?OM " â ob“ igard*pa“
como é o telephone numa casa cornai ^ , 1 °

Se o socio for sorteado sem attingir a

r n  o i\ f id .Uwhi'la dc «ocrever (portátil) C /ÍO.VI Esta maehina que pesa me­
nos ()e 3 kilos, tem o teclado univer a!

®arae'eres) ; fita de duas córes ; te 
clna, de. (atI,<̂ eeso i margenadores de ani-
mra o ĉ rrn’. a,n'cula'-’« s de espheras para o Carro, escripta visível e outros 

importantes aperfeiçoamentos.
Esta maehina é piuito resistente ; bem

n X  «nr1ntie± eÍÍA,an.eD- Aá Ca''.'â

Inscrevam-se sem perda tle tempo nos clubs 
especificados acima, 11a Agencia 

angariadorafde prestamista nesta localidade 
á Avenida Tavares de Lyra n 5

Condições :
Eote Club tem a duração de 120 sema­

nas a 3$0í)0. O socio que que ra receber 
a maehina Corona adiantadamente seiii 
esperar que seja sorteado, poderá fazel- 
o j.-agando 120§ duma só vez indopen- 
dentemente do que haja pago, e assig- 
nando um contracto especial, que lhe 
sera fornecido para esse fim. Sò se faz. 
porem, esta eoneessão às pessoas esta­
belecidas ou que adresentem FIADOR 
idoneo qne as3igae oeonttaeto couj inc-

ciiução para o pagamento dai quotas, 
tera dire to a restituição integralda mes­
ma ; em caso contrario sera feito a rei- 
tituição com a dedução das quotas que 
o socio dever. Será considerado deeahi- 
ao o sacio que faltar ao pagameuto do 
3 prestações seguidas, sem direito a in- 
demnisação alguma. Tendo esse recebi­
do o otqecto do club antecipadamente 
ao Sorteio será obrigado a entrega ami­
gável ou judicial do m«smo com a de­
preciação avaliada.

JOÃO MONTEIRO GALYÃO, agente,

Recebeu (30.000) trinta mü.yidro? ; ■
COL—o grande medicamenio cnni'
Brazii por GOTTAS DA S vi t'K 
maravilhosos effeitos n-as moleei â  
do FÍGADO, dos INTESTINOS e Is íC;(
G A S T R U Í O L —G ^ F a ra p id a in csH ô-:^ '; 
c a s ,  É r o p a e l ía m c n to , p a l t â  d e  ir , ; 
de appetite, EnJôo do map E ? oo c 
n l jo p a s  g r a v id a s ,  p a l p i t a ç õ e s ,  í ? o x a m  
c a ,  t o r t u r a s ,  V o m i t o u , p r i s â c  

Gazes, etc., etc.
GASTKÍÍOt esfà approvado prJa f e c tr  

Geral de Saude Publica do

o

Q único medicamento que conta 27Í f i l ia d o s  dê 
— emmenos de 6 nozes

nnico que o fabricante O F F E R í-A  E  l ' \ r  
D E  R S .  5.0GOSOO O t quem p^var .0 

G A S T R I C O L  não cnm os males

0 unico que 0 fabricante rmfi 
dinheiro aos não curados !

0 unico ao alcance de todas
0 GASTRICOL enceníra-se â we 

todas as pharmaeias e ârú^krjvé 
da Capital e do Interior

Preço do v id r o m  ^  «r *

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
— T O M A E -

Leite marea MOÇA
o unico rcrominendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se cm  loa  - as boas mercearias.

Âgéntes—Jorge Ba' reto & C.a
Rua do Gommèrcio, 77



Casa do Povo
DE

Mana Francisea k Filhos

Jlzsil
i D E I  - -

Knídmo Januario de Sousa
O proprietário deste estabe­

lecimento capricha cm manter 
uni cachuio  so ríirn en to  

dc es!ivas ferragens e miudezas

V ô l l â  d e  C É Í f l  d e  t o d o s  o s  t a m a n c o »  
eocointra- s e  na casa' * Q v n z  &X11I ‘

p f e j ü i  d C ! a r a m e  í  £ i * a n d e  s o r t í m e o t o  c m  
t o d o s  o s  t a m a n c o .

Preços sem competência 
linn Di*. 1 "o rre ira  CIm vésf i  

Praça da Tatajubeira
iliiieir» ■, —---------  Natal

rí;  a m a r e c h a l  d e o d o r o
DA FONSECA 

VIELA DE TOUROS
Os préprieíHrios deste ban* 

montado estabelecimento, tòme 
a deliberação de a visar a sua 
numerosa u-egue?ia e an j>nb*k-< 
em gerai que devido a era ode 
alta das mercadorias •náei.'na«o 
e estrangeiras do ramo do sen 
negocio resolveram avisar qm- 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores eóBip sejam Fazendas. 
Molhado , miudeza»,Tenagens, 
Louças, Vidro», calçados,chapéus, 
cbapeos d© Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
tuna visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio Ct. do Norte.

Maria Franeisea & Filhos.

Capital rs. 1,000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

H U L  S/j Sranm do Norte

S RIBEIRO
1 A B C— EDIÇÃO

aSilipS , LTEBEirS
TWO-IN-ONE.

Faz negocies bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerante, Jorge BfíVreiõ 
fí.'rijctor-Seoretario, P, SodTSS- Filho

Cartões
de wisitan

i m p n m e n M i e
A U I I

5 ® fi

G iH i UTWttí
Is M_ Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

1
li? TOKT A DOItKS nos MAIS APiMAPOí? VIXBOB .QUE VFM 
. M> MLKOAOÚ, Liqonrs, COGNArS,VKKiíOUXH3 k k.

.Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, con serva s, &

tn .?cmprè eramt.e depósito de tabosa, cedro, ioaro emuiías
:',ra . mad iras do Para e pinha de Bíga, além demngran- 

á j aiwtütario patn pedido de taboáS de ases iaiboe conítíuc- 
.;sm> .iiiô fazem direetamente á Sofraria"'«le que não agentes,

, k-. RUA DO COMMERCIO N. 40 
Ent Te1. g. “Machado” . =  C&ix». Postal, 20

M *  1 V 1 a c h a d o ' &  (Tia.
£if h:

àar Chie
% U Í M  F E R R E I R A  &  C .

Vrj_.DE NOVEMBRO -  CAGES
ç|os deste bem montado , estabelecimento

Casa Clayton

Gòttas Arthur de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J Arthur de Carvalho
— A u x i l i a d o r  l o f a i í i V e l  c ia  d i g e s t f i o -

À3 GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos, Ou­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gaslro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa o todas as moléstias oecasiona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇÕES

L áoralono Cliiniico-FliMinaceutico ile
J .  A R T H U R  d c  C A R V A L H O

C A M O C IM --C E A M ’

Vende-se na Pharmacia fllonfeiro
Agente nó Estado:

M  B R I T T O  G U E R R A

ÜLYMPIO TAVARES & C
Rua Pr. iarafa n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO ® ® ® • CAIXA POSTAL N. 5

A rm a zé m  em  g rosso  d e  íaxee» 
d a s  n ac io n aes  e  e x tra n g e ira s
-er&f}IMPORTAÇÃO DIRECTA gF3ra-

CLAYTON OLSBURGH & Ca.
Importadores e Exportadores

RIO GRANDE DO NORTE—NA TAL

F»;

- - - D E ------

Enci Teleg. CLANTAES 
Caixa Correio 911

108» Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

m

ie de convidar a sua numerosa freguesia 
municípios, para uma ,vísffa ao BAZAR

■ H h i í í h í m í h ireceber das praças co  Rio de Janeiro 
tiaíonto collosal de riquíssimas phaniasiâs 

rnira, chapéus o calçados para senhoras e
m 'arnbcm quo acabam de montar diversas 

i*fcda freguesia de Lages encontrará por preços

cera de ahelhó, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
P e ç a m  c o t a ç õ e s

íEELINTO MANSOi
Grande armazém de

molhados miudezas 
-rm::.;-e fe rra g e n sm r=

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do m ercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

extratoe e loções dos melhores fabricastes,
iS ft  . " ‘ J 1 ” ' ■ * '  ath*.?, í«e»-g4la9, punhos, eoMarinhos, brins de linho, ca- 
fiUpes^brancas, camisas, chapéus da palha ultima 

f.\c. Dispõe mais tl’uina secoão de sapata»ia que tra- 
iísatoriai de Ia, importado da Bahia; uma secção 

, Ferragens e QuinquiJaria.
GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALOANCE DE TODOS I

Olees, Breu, Cimento, Alvaiâde, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

eMnas, CrnzvaWma, Amaríalm, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extraaoeiros etc.

Viajante áo N o rte -Â n p o  Ottout de Carvalho
R epresen tan te m esta  praça

fèva rislo  jC eitâo.
Visitar a B#Z£R CfUC

-i, i- AZKR 1 MA ECONOMIA DE'30^0 NA BOLÇA . .

— -

f  1« f

lilliiclelplio Lyra
J  à«
%  sftCI*

Grafiéâ mauípalação áe lumes b cigarres
fabricação dos afamados cigarros

jf 'h'giíemiw8& €tm»r
Grande Bortimenio de cigarros desfiados.

n
m

íTigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo eaporal lavada em carteirrs elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.

, h  mia a a SO dias ou a dinheiro!
Nus compras de õ tuil cigarros 4 cima terão diflerença de 

SOO reis por milkeiro.

r
Os c> garfos vendidos paru fora do Estado estão isentosdos m m  miÁDUAm

Veî a & €.
Casa fundada em 1870

.:4S gcçoo de Xíeiecopls
GRANDE TORREFAO AO DE CAFÉ

Recebedores de pioífo do Paraná, neste Estado
=  F A B R I C A  DE S A B Ã O -— —— —

MB. TEM: VEIGA

Companhia Je Sepns É  Vida
a ‘ -SUL AMERICA”

Offsrggg-vas soiiáai wm(m i  irsiài
pundos de garantias rs. e9,S68:288$3iã

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA  V A LE  TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, n o s seu s 2 0  a n n o s  de ex is­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000-$000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos áos segurados por liquidação 
era vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

eositractos de s iguroa era vigor ; 82 918:2291222 
PEÇAM PROSPEGTOS E INFQRMAÇÕKS 

Representantes geraes mste Estado e Banqueiros

—Julius von Sohsten & Co.=^
Caixa Postal 10 Rua do Cotmnercio n 30

P d n z a  Tf neto $  ( . ia

H

Wi

importação e  Exportação

Compra de generos do jpaiss
Qranáe deposito de machinas de cosfyra 

de diversos fabricantê

m

3—Ruâ da Cuneeíção—Nataí —Rio Grande rio NorU *

-  H.

Ã rm im  ú  Estivo, Ferragens e dlíudeias
VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
iTeiegr. - TIN0C0 r J C T T n r
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ira

Assignaturas para o interior
Anno — lõfOOO. Semestre — SSJOOO. 

Fstado — Anno— 20S00G Sentes;3i''SC80 
Solicitadas e ennnnôios por ajusto

Uma palestra com o cliau-
ceiler da legação a  1 lema

«O sr. Paoli, logo que o 
trem se moveu, dirigiu se ao 
carro salão, onde entrou a 
palestrar com o capitão Fran 
co Ferreira e o engenheiro 
Luiz Carlos, inspector do mo­
vimento da Central, incum­
bidos de acompanhai o.

Passando por Lauro Mui-! 
ler, S- Ex. ficou um pouco: 
silencioso e volveu um olhar\ 
para a estação da Praia For­
mosa, onde se adiavam aqoel- 
les trens tão seus conheci­
dos.

O sr. Paoli não sc mostra­
va commovido pelo contrario, 
3. Ex. procurava sorrir e, pas­
sado aquelle trecho da estra 
da, reencetou a conversação 
até ás 10 lj2 horas da noite, 
quando o dr. Luiz Carlos o 
convidou para tomar chã no 
carro-restauranto, lindamente 
ornamentado. Os «garçons* 
estavam de casaca. S. Ex. 
sentou se á mesa, tendo á 
sua esquerda o ex-consul ge­
rai do Rio de Janeiro, e à 
direita, o capitão Franco Fer 
reira e em frente o dr. Luiz 
Carlos e tnais pessoas da sua 
comitiva.

Aproveitamos essa oecasião 
e a circumstancia do ex chan 
celler da legação allemã, sr 
Edwin Baron, estar só, para 
colhermos as suas impressões 
O ex-chanceller começou la 
mentando ter de deixar Pe- 
tropolis, onde viveu oito lon 
gos annos.

--Mas esperamos vel-o em 
breve de novo entre nós...

—Creia, respondeu-nos o sr. 
Baron, que não vamos em 
bora por nosso gosto. Dese­
jaríamos ardeníernente não 
sair d-aqui.

—Bem sebemos disso, ac 
crescentarnos, e mais que 
houve não só um grande es 
forço como também boa von­
tade da nossa chancellaria 
para evitar esse rompimento...

Mas, atalhou o ex-chaneel 
Jer, nem sempre os governos 
podem fazer o que querem. 
O dr- Lauro Muller se esfor­
çou bastante para solucionar 
o .incidente do «Paraná» de 
putro modo. Confio mesmo 
que, 6e se esperassem as in 
formações do meu paiz, as 
coisas tomariam outro rumo 
A  imprensa, porém, agitou a 
opinião de tal modo, que io­
dos os esforços foram balda 
dos e o trabalho até então 
feito foi inutilizado.

—Confiamos na intelligeacia 
e na sagacidade do dr. Paoli. 
Elle, naturalmente, consegui 
rà, afinal, vor todo3 os seus 
esforços coroados da exito...

—Agora é mais difficil, com 
a nossa saida do Brasil, As 
difftculdades que são creadas 
pela guerra fizeram com que 
não obtivéssemos a tempo o 
que pretendíamos. A nossa 
permanenci i no Brasil pode 
ria nos auxiliar muito, mas, 
que quer ?, exclamou S. S„ 
n ’um gesto de desanimo, lia 
contingências ás quaes não 
nos podemos furtar !

—Mas, a simples ruptura de 
relações em nada podo alte­
rar a situação da coionia al- 
lemS no Brasil...

—Não é tanto como o se­
nhor pensa, disse o sr. Ba - 
ron. Esses cônsules que agora 
seguem, tem um prejuízo 
muito grande...

D ’ahi por diante a nossa 
palestra com o ex-chanceller 
da legação allemã versou so 
bre a personalidade do sr. 
Paoli, que elle nos disse ser 
«ra estudioso e homem culto. 
Não levava comsígo sua fa­
mília, simplesmente porque 
não a tinha pela razão de 
ser solteiro e não ter paren­
tes aqui,

gsíavam os cpnversancjo,

tro aliemão. Quando ihe falá­
mos em entrevista, 3. Ex in­
terrogou surpreso :

—Mas o senhor 
ta ? Respondemos afíirina- 
t iva mente.

O Sr. Paoli, com toda a 
sua delicadeza e diplomacia,

é jorlis-

Despedimo-nos então do Sr. 
Paoli o seus patrícios. O ex-
ehancelier da iegação allemã, 
despedindo-se, disse-nos :

— Até breve.
—Então volta logò ? 
—Esperamos.
—Fica mesmo em Montevi- 

não deixou de demonstrar na j déo ?
physionotnia a grande con -j —Não. Vamos a Buenos Ai- 
trariedadó de ter a seu lado res.

quando o s “. Baron foi cha­
mado para tomar chã.

DH BELEM A S. P A U LO

Esta vam os então perto de 
Belern, a primeira estação em 
em que parou o especial. O 
ex-consui geral no Rio, fa 
Iara com o conductor, aliás 
de um modo pouco diploma 
tico. S. S. reclamava as ma­
las que estavam no carro 
das bagagens.. S. S. as que­
ria ali, na sua «cabine», o 
que era expressamente pro- 
hibído pelo regulamento. Tari 
to, porém, reclameu o ex­

isti! gé al e de tal ma­
neira, que o dr. Luiz Carlos 
peruuttiu que as celebres ma­
las fossem remo vidas para 
a «cabino» *

A viagem correu depois 
sem nenhum iucidenie.

O sr. Paoli e as pessoas 
que o acompanharam, depois 
do chà, palestraram iur. pou 
co e foram-se deitar. Todos 
falavam, porém, em aliemão. 
Dos brasileiros, o unico que 
os comprehendia era o capi­
tão Franco Ferreira, que 
esteve na Allemanha durante 
ires annos. Elles. porem, nada 
diziam dc interesse para um 
jornalista. Queixavam se dos 
prejuízos qu9 soffreram com 
o rompimento de relações com 
a Allemanha.

A’s 7 horas da manhã, quan 
do nos approximavamos de S. 
Paulo, os cônsules se levan­
taram. Pouco depois, o sr. 
Paoli deixou também a sua 
«cabine», que tinha o n 9. 
Fez «toiiette» e dirigiu-se, de 
pois de tomar café, para e 
carro saião.

Após os cumprimentos, S. 
Ex- chamou o agente Miguel 
Mello, que chefiava o turma 
de agentes destacada para 
acompanhai o, a perguntou 
o quê tinha occorrido durante 
a noite e por que linha esta 
do no trem uma força da po- 
icia fluminense,

O agente M.db explicou en 
tão que havia cor rui o boato, 
mas infundado, de um possí­
vel ataque ao trem, na esta­
ção de Rezende, na qual o 
especial não parou. Para pre­
venir, porem, o governo flu­
minense tinha feito embarcar 
a força na Barra do Piraliy, 
força essa que desembarcou 
em Campo Belio.

O sr. Paoli agradeceu a pro 
videncia tomada.

No trem, porem, causou 
surpresa como o sr. Paoíi sou 
be do facto, peis quando em 
barcou a força todos os alie - 
mãe3 dormiam...

A ’s 8 horas, o dr. Luiz Car 
ios convidou o sr. Paoli para 
qm pequeno almoço.

S. Exc. comeu bem. Ao 
“dassert”  erguendo a taça de 
ehampagne, voltou-se p«ra o 
dr. Luiz Carlos, e depois para 
para o capitão Franco Fer­
reira, num gesto de saudação 
e disse em portuguez, apenas: 
“ Muito obrigado” .

O dr. Luiz Carlos, ergueu 
também sua taça e brindou 
pessoaimeato ao sr. Paoii, 
desejando que elle fizesse 
boa viagem.

Quando S. Ex. deixou a 
mesa, estavamos perto de S 
Paulo.
O QUE NOS DISSE O SR.

PAOLI
Era, portanto, a oecasiãe 

mais propricia que tínhamos 
para o entrevistar, a elie 
mesmo, o sr. Paoli aquelle 
que conseguiu sempre fugir 
dos jornalistas, aqui no Rio.

Pedimos a S. Ex. permis 
são para lha falar era parti­
cular. Attendidos, entiãmos 
a pa lestrar com o çx*m inis*

— E d'ahi ao Chile...
—E ’ possível.
—Então, adeus 1 
Mais um apito, ienços se 

agitam e o St*. Paoii foi” .

um jornalista, e do Rio. que 
viajava em sua companhia.

Insistimos mesmo assim pela 
entrevista.

— Que lhe poderei dizer nes­
te momento, em que não sou
senão um simples particular? Chapéosde paít}3 <■ massa, 
Indagou S. Ex., e nós respon -pn oderao , recebeu a Hov$ Aurora. . 
demos :

—Justamente por isso tem 
liberdade completa para nos 
dar a sua opinião sobre a 
actual situação entre o EPasil 
e Allemanha. ,

—Quanto a isso, disse o 
ex-ministro, o qua ihe posso 
adiantar è (qua* trabalhei pri 
melro para evitar o rompí 
mento de relações. Infeüzmen- 
to, circumstancias que não ms 
convêm essigoaiar, tornaram 
inúteis todos os meus esfor­
ços e os da chancellaria bra­
sileira. Depois do rompimen­
to dontmuei a trabalhar para 
o reatamento de relações e 
trabalhei sempre para que os 
dois paizes amigos entrem de 
novo em boas relações.

Falámos depois ao sr. Pao­
ii. da situação dos aüemães 
no sul. S. Ex. procurou não 
se referir a esse ponto, Insis 
limos e elie nos disse. ~

— Os meus patrícios tem tra­
balhado para o desen volvimen 
to dessa região. Não creio, po­
rem, em levantes como se diz.
Naturalmeate o que tem ha­
vido è uma simples defesa pro 
pria.

O Sr. Paoli já sa sentia in 
commodado em nossa presen­
ça, mas arriscámos-nos a fa-

Rio, 16 — 0  deputado sr. 
A Rui ri cio dc Lacerda vae apre­
sentar á Gamara um projecto 
regulando a liberdade de im­
prensa.

O projecto estabelecerá que 
todo indivíduo aggiedido por 
um jornal terá d ireito a re 
plica na mesma seceão da 
publicação. Combinará severa 
punição ao crime de “ chan- 
tage” e abolirá a cxhibição 
de aiitogranhos. O editor será 
sempre responsável por arti­
gos não assiguados. Os dire- 
ctores, reporters, gerentes, e 
operários de joraaes gosarão 
de imnumidadcs, não podendo 
ser presos mesmo na vigen 
eia de estado de sitio, salvo 
em caso de crime de cons 
piração provada.

Segundo ainda o projecto 
do sr. Maurício de Lacerda 
não poderão exercer o jorna­
lismo político no Brasil, nem 

zer mais uma pergunta sobre jcriticar os representantes do
poder publico e gosar, por 
tanto, das immunidades da 
classe— senão os brasileiros

os motivos da sua demora.
—Muitos trabalhos, diííicui- 

dades de communieações, eis 
tudo quanto lha posso dizer. .

S. Ex, se dispunha a n o s  , «atos. Os jornaes que perten 
deixar. Agradecemos então, alçam a emprezns ou sociedades 
gentileza e pedimos ao Sr. anonvmas, cujos directores se

jam brasileiros, deverão ter 
2r3 de capital nacional.

Amsterdãm, 16 — Um mari­
nheiro de um submarino al­
iemão declarou que cruzavam 
os mares 305 submarinos ten­
tos, c que os inglezes tinham 
pescado já cerca de 1 0 0 .

Paoli qua nos promettesse uma 
entrevista para a sua volta..-.

— Tenho esperanças para 
breve... aecrescentou S. Ex , 
agora sorridinte.

O trem se aproximava ca la 
vez mais de S. Paulo.

Passamos pda estação do 
Draz A policia paulista a :i 
aba guarnaeido, evitando que 
a multidão se aproximasse do 
trem. O especial não parou 
nem ahi nem na estação da 
Luz, indo, com surpresa,, pa­
rar no desvio, além da esta 
ção da Estrada de Ferro So 
rocabana, onde já estava for­
mado o outro especial, que de 
via conduzir á fronteira oex  
ministro aliemão.

O Sr. Paoii se mostrava um 
tanto impressionado. No logar 
em que parou o trem estavam 
as autoridades paulistas e a 
força do exercito que devia 
escoltar oArem até à fronteira

O Sr. Paoli foi cumprimen 
fado pelos representantes da 
coionia allemã em S. Paulo. 
A baldeação foi feita rapida­
mente.

Donsfs e brim  kakí para o Tiro
recebeu a  Casa Reis.—A. dos Reis <£■ C

Na -Desvensa Natalense», vende- se 
Chà de Mate “ ELITE ''.

Circo Valparaizo
Esteve bontem em nosso es 

crlpío úo ' de j edacção o Sr. 
Alexandre Stringhiny, direc 
tor o proprietário do “Circo 
Valparaizo” , e communrcou- 
nos que hoje estreará a Com 
panlíia Equestre, Gymnastica 
a Acrobática de que S. S. é 
directo'*, em um grande circo ar 
macfb n i Praça Leão X III ’

“$/ma minha gentií, que te p a riiófe’ ...
IX

O' minha doce Calhanna amada !
Visão constante deste amor ardente!
O’ meu viçoso lyrio rescendente !
TranquiUo mar azul desta jornada !

O’ alma de minha airr.a apaixonada I 
Vida por quem meu ser, sò vida sente ! 
Ninguém de ti me aparta, nem consente 
Minha affeição, de ti, ver te apartada !

E Ift que sabe3 quanto esta alma afflicta 
Por ti, n’um largo mar d ancias, palpita 
Com receio qua a deixes, de perder-le,

Concede ao poeta o suspirado encanto, 
Se entenderes que pode aspirar tanto, 
E  se vires que podes merecer-te.

Topicos & Noticias
O estado em que se acha o 

jardim publico da Práça An 
drè de Albuquerque impossi 
bilita nossas famílias de fre­
quentarem no, tal o canalnis* 
tno que alii é feito por certos 
rapazes A visinhança daquella 
praça està indignada com este 
mau procedimento, para a re­
pressão do qual pedimos pro 
videneias.

.Vi Mercearia, da Joaquim H. de. Mou 
ra vende-se Chà de Mate “ E L IT E ” .— 
Cidade Alia.

Chamamos a attenção da 
policia para o rim do fazer 
cessar de uma vez por todas, 
um nimado leam ds fool-òall 
que a meninada vadia da Pra­
ça André de Albuquerque vive 
a fazer num trecho d!aquella 
praça, dificultando assim o 
transito no referido trecho.

Está de plantão hoje à noiL-ç 
a Pharmacia «Popular na Ci­
dade Alta.

Uma caixinha com 100 car­
tões de pergaminho, devida­
mente impressos, tem nesta of- 
jicina, para se vender a 28, 
38, 4| e 58.

Pelo trem horário da Great- 
Western, chegou a esta cicia 
de, acompanhadodesua Exma. 
família, o nosso distincto ami­
go Cel. José Christino. S. S. 
foi recebido na pare pelo pro 
prietario desta folha, Cel. Fran­
cisco Cascudo e outros cava 
lheiros.

O Cel. José Christino acha- 
se hospedado na resldenelâ 
do seu amigo Cel. Francisco 
Cascudo.

Constante monte os coraraer- 
ciantes do Mercado publico 
da Cidade Alta se queixam 
de pequenos roubos de que 
são victimas, e os quaes são 
praticados, segundo nos affir­
maram, por oecasião do trans 
porte da carne verde para 
all.

Para esse facto eondemnave! 
que se repete amiuie, cha­
mamos a attenção do sr. ad 
ministrador do mercado.

BAR ANTARTICA
Cerveja «antartica» irer-ebida pelo 

ultimo vapor chegado ão Sul, veado a 
50S000 a Caixa.

O Mercado da Cidade Alta 
se resente bastante de hygie 
na. As pedra3 sobre que os 
03 marchantes cortam a carne 
destinada ao consumo, são 
imrnundase bem revelam a ne­
nhuma importância que i»gam 
ao seu asseio. E desde que 
se trata de um caso que inte­
ressa á coliectividade, pedi 
mos providencias ã autor.da 
de competente.

C*LÇ*t>0S para homens £ sãnhoras 
<y que ha de ma is' chic e elegante, rece­
beu a jiova Aurora.

Viajará hoje para o sertão 
de Baixa Verde, em compa­
nhia de sua eaçeelientissnna 
Família, o D e se m b a rg a d o r  
Ferreira Chaves. E’ provável 
que S. Excia. regresse por 
esses dias, afiin de attender 
aos numerosos aífazeres do 
3eu alto posto.

se agita de alguns mesò-j a 
esta parte, em rodo o Brftsii, 
tevê a gentileza que muito nos 
captrvou do enviar á esia re­
dacção urn opúsculo intiiulado 
—A Defêsa Nacional, conten­
do os discursos com qua o seu 
verbo fulgurante, em arrou- 
bos patrióticos vem, como uma 
trombeta, Gespertando ener­
gias adormecidas e concir.a-, 
do ã luetá pelo nosso engree 
decimento, os milhões 
dadãos qua vivem á so 
do áuri verde pavilhão.

BUac, com a auréc 
soem ter os homens <, 
entregam Is grandes c*=... 
é um nome que jà sa ínn 
ã coiisitíeraçào dos seus p 
tricios, 'e -.despensa qualqu-, 
adjectivo, mesmo o mais tio 
roso.

Do seu livro--A .DaféSã N 
cional diremos apenas que «• 
a cartilha da cainpsnha ab­
negada e.patriótica ouo reaai* 
ma a alma brasileira -

A co m paohan d o e ss'A ! '• v r t 
recebemos a seguiu to c rauía-

R a de Janeiro, do Ma
de 1917—lilmo. Sr. ’ DuTer 
d’A ím p ss n s a  - -  Natal —  K 
Grande do Norte,—-A Oo%;mis 
são Executiva do Dirootori. 
Centrai da Liga da D o e o i 
Gpnal vem pedir-vos a geii- 
ti lesa d a re rh essa re gul a v d o 
vosso apreciado jornal a 
Secretaria, qua doseja mou 
panhar, pela leitura dos j 
na es dos Estados, a vi 
cional e o movimento da ca.i. 
panha cívica eva que est5 
Liga empenhada." '

Ãgradecendo-vos des Io 
este favor, tenho o praser 
apresentar-vos os.prolesib» 
minha coiisideração e egi 
—Pela Commissào %
— Olavo Bilae-  £' 
ral.

O nosso emiti.'
Dr. Augusto Meire, 
tente cn 
dàde dc D ire. 
destiugí v t 
dando-) 
seu Soei! 
ado em Mt 
movida 
ro Sodr dae 
homenagem 
saudoso : :V
Brito.

Estudando 
do professor 
Augusto M .n 
esiyio, ; n-\ r 
vez, os 
tor das

fla fa f

IIOJS :
— A Sen or: i ti -!»' 

da exma. ,
—D. Izab d Gapistr.r 

Hermogene: Caoiit
—A pequena Eteívi 

do Dr Le:no» Fi]íki}— O J -V ,i i-

AlfpvEbo Campos

Variado sorlímento de perfumarias 
recebeu, a Casa Paíria.

Vindo da Capital Federal, 
acha-se nesta cidade o Snr. 
-Miguel Ozorio, socio da im 
portanto firma commercial, M. 
F. do Monte & Cia. de Mos- 
soi ó.

O illustre viajante embar­
cará na primeira opportuni- 
dado para a grande cidade 
sertaneja.

Dezejanio-!he optima via 
gem.

Olavo Bilae, o esteio da cru­
zada bemdita em prol do ale 
vantamento morai de nosso 
povo; o paladino sublime do 
salutar movimento civico que

o a

E’ muito c-odo ainda t. :uc.- ,
Para qfta me d* ., ’ . g
Morte, de í, tanbo b.:», . .» ,
La vem, meu Deus, a Iic>-ra- oaS

•J-amnis pensai assim bki;-í- »r ,ã,o m-.ti 
Mas si me quei-es, uào fucei quesíão. 
Deixo nu terra o psbi-e eoraçü-1-. 
Ouço a voz da morte. Eu bem ona a tu,

Hei de levar bem longo esta " a c a  ir 
Da minha pobre e trisb iuocida íe 
Que fíeou u-> terra- estromeei da .ç.

La vem a hora da partida ingrata, 
Chagou meu Dons, a hòra que me ma 
Adeus! Oh minha terra J Adeus! QoorW

(Reproduzido 
guinas incorreç

or ter sahido cow ac- 

fVMOjÍEríAHí-J

Çcsías da vlmc-para coHa|ie A-
alto relevo, a d a p t a d o sreíiOooa.u.võ: 
para meninas Cotleqiáes — CAS t PE- 
TROV1CH.— íla:i dr.' fí trate u 7 - R i -  
qeira. Natal,

13 annos de martvriosll
Era Pem -Estüíln <L Alagoas

Ittm . Sr. João da Silva Silveira— 
Pharmcícmlic» v Chimiea—.Ria 

Grande do Sul—Pelotas.

Eu abaixo assignado, ÂclnlLs’ 
Francisçe do Aragão, casado, ro- 
subíDta açsta cidade, soflfran-.lc
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começar a tratar-se com a 
fíM üLSÂO de SC Q TT 

ê quasi impossível ter de recorrer 
a qualquer outro medicamento. 

Começando com outros remedios é muito 
mais provável que se tenha de recorrer á

EMULSÃO de SCQTT

1
fii
li

p:

8

K?
' Vx*.

lia mais de treze (13) aimoa de 
urua fei id .s, em uma perna, Acom­
panhada de imfíitnso caiai; ttn 
to tornado neste espaço de tempo 
U p s r é m o ' remedios receitados* 
:>í lastiseos sem resnltado algum 

eonselímdo por nm awitgp a

Rio, 18 —Correm licmtos da 
partieipa||o do México na 
ijnemi.

Rio, 1B— O almiraníado in­
forma que na semana ultima 

'i$o do Elixir de Nogueira ! entraram nos portos ingleses 
jü fraáeoíí, fiquei radie»}- 2í»88 navios e sahirorn 2552,

tendo sido afundados 23 ape­
nas..

íe euüido.
i m'como testenamihas os Sra. 

iiarraaecuticos ManoeS Jdsias 
,fonte:se & eomp, piopiiefaiHís 
a Phiirmüeii» Mi o erva, desta ci R io, 1 8 - 0  Dr. Vieira Sou-

| digo florestal., afim de se evita 
reni as devasfaeões das inatas.

uía e Jo-.-é Vicente Uaíx.V», «jue-j to acha de necessidade laadi- 
itn^em «■ adia fazendo uso do lavei a icgulamentação do -co- 

maravilhoso icrofdio. Mim» «fim d.» ao evitrt-
f, O que faço .nestas breves li- 

- «{ms significam o meu etc um 
,’3jtíüOiilitecimviitç. —Penedo, 8 de

Agosto de fHp7.— A c h í LJ.ES 
Vitvxcmco) nr. Á iu o lo ,-

(Firma n-eosOiec’ ita),
Casa 'Matriz—Pelotas— Casa 

.filial—Ríu às Janeiro—Vendo - 
niís plnu macias e drogarias 

— Cuí-JhC. eoiu »s imitações.

u
Iíf-elRt,. 1 8 — 0  cambio esfá 
18 3(4 e o A lgodão n 298-

Loteria Federal
| Ttdegrammrt j

Recife, 1 8 — Foi premiado o 
inúmero 481:87.

Madeiras lavradas
PA R A  CXNSTEUCHJ.ES, DE 
QUAESQUER DI&1ENÇÔES,

VENDEM
3orge Barreíío 5 C.

- RUA DO COM M ERCIO. T7

Natal.
8—5

Contendo ü maioria das fir 
mas oo m m erca os das princi- 
paes praças do todos os E s­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegr3 
pbieos, local, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2-000 rs, em sellos pos 
taes ou  estampilhas federa es 
pelo correio.

ANNÜNCIOS
1 pagina . . . .  —  . . .  20OS0O0 

*4 pag in a . . .  — . . . .  120$00ü
U pag in a ........ . 708000
yh p a g in a ............... 40$00Q

1,16 pagina . . . . . .........  2ó$000
E dição 5000 exemplar 

Organisador 
Américo Pinto., 

Natal - R .  G. do Norte.

TEl.EíiRAMMAS
Ilio. T 8—-Oembaixadoriwrfe- 

icano Edwin Morgan disse 
que a cooperação militar dos

■•kad ts #  idos ao lado dos
.i.ulfíá, será nm Â  o den­

to em Jtreve. j\,
. i{

Vv,

T io. i b - ^ a

; des
. .Á

p a rcia l»  ata­
do dr. Ar*

á presidência

■<; ii8 —-;|3izeui que o go* 
o vac aprtisilar o  decreto 
estabiV a neufraildade

u ,<jh! fácè
Mae- ; '!

da gruem

L o t e r i a  F e d e r a l
99, Ext. Em 5 de Maio de 

1917 40. do Pia. 300
NÚMEROS PRÊMIOS
1 .102  8 . Paulo 100 :0008000  
42681 prem. com 10:0008000”  r  o-ooo$ooo

,5 2:0008000 
ÍS 2:0008000 

2:000$000

Especifico do 
C*RNETT

PADA A CUPvA RAIUD U 
DA < ALiViUD

...tendo esperimentuio ums Iníi- 
nMade de- preparados annuneiaáos, 

jconfesso que foi sem grunrts ioqne 
pedí nina «mostra e mais tarde 3 
caixas <io remedio. Com n contiam 
sçâo tio as», notei que os iogares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cnbeiioa, c que rne agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o re-neriio ia produtindo 
os resultados desejados...

nie considero curado, po­
is que o mou cabeiio não apresen­
ta talha alguma.

(,:) Aítonso D. Suarez. 
Buc-nos Aires, Janeiro de 1913.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vas 
os resultados sempre obtidos com 
a appiieação do ‘•Espçeiãco do Dr. 
Cirrnett” .

Depositários no Rio :
OKAXADO & C".

Rua 1.» do Março, 14—Sio.
| Custo da caixa grande OSOOO Rs. 
j Pcio corraio 05003 Rs.

Grande Queima
na Oas-a Síria, na rua C oro­
nel Pedro Soares, u. 18. Di- 

j versos artigos venda so por 
menos do custo—20 por cento.
de desconto,

E ’ para acabar, liquidação 
O íregue?, fica satisfeito.

A DO L PHO O A PRIE l.
•3.0—14.

NU A\A  ESQUECERA’ . QUE
O E8TOMAUO E OS INtES-
TINOS LHE ROUBARAM O
MELHOR TEMPO DE SUA
VIDA.

Posso dizer que desde esta­
da ate até a edade de 40 aunos 
não tive uma semana de saude 
completa, SbffrendO ora da en 
xaqnecasi ora de j eveaigüts, co 
lieas, diarvhéas. uótes no ligado 
d- 1  ame de bilis, eiufiin utu cor­
tejo de deeoças das qnaes en 
saqaecas o desarranjos iutesti 
oaea eram as mais frequentes 
fazendo com que minha alimen­
tação fosse a mais cuidada e in­
sípida possível. Passava sema­
nas que só et acuava ama vez, 
Soando com o ventre enorme, do 
res no coração, no estomagu, na 
cabeça, outtas vezes era dianítéa 
constante evacuando muitas ve­
zes por dia.

Cheio bem que a esse tstaAo 
era preferível uma boa morte ; 
tendo perdido íauto tempo a soí- 
íter, venho aos 40 annos, com 
o TCtnedio mais simples, ficai 
completamente bom ; com as 
í PÍLULAS do a b b a d e  AlOSS» 
desappttreceram os martyrios dc 
tantos iianos, e posso boje viv r 
e alimentar-me a ineu prazer, 
sem nenhum temor, cão deíxan 
do de lamentar ter passado tanto 
tempo sem conhecer o santo re- 
medio que em tão pouco tempo 
sue corou, -  Gabriel Dias de 
Souza, negociante. ~ Bahia, 3 4 
de Outubro de 1912,

Vestidos não piráêia dw 
belleza as mulheres 
mas ‘"áabcüete de 

Kenter” dará
i'*' °  unJoo sabonete recoaiíneiiftado 

píirn a cutis delieada das creanças.
As mulheres são admiradas peja sua 

belleza, nao ro pelos vestiiic.,--, que tem 
Oonitiuio, milhaiUa de mulheres aneio- 
sas por parecer bem, gastam mllíl0 f]S. 
ulieiro em adornos e usam sabonetes 
porumnns, impuros. Sabonetes imnuroa 
irmam os poros e obstrneat-nos, cau­sando irritações da pelle,

O Sabonete de Reuter ê feito expreg- 
sameute para pnnficar e etnhoilesmr s 
peiie. Custa um pouco mais dó qoc os 
sabonetes coummm, porque é feito do 
'}“® Ft ^  rauis puro o «aro para o fiu, 
desejado. Se pttzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Rmtícr Liaití. 
mo, verão q seu effeito dia a diaí Os 
X ' 0® j 3 pel 1*3 ficarão desobstruídos e»  
t ot ■* voltara. Deixem de usarsn- 
3otsetes nocivos e comecem a usar do

Sabonele óe immedi*

5.1

A t e V r í  V o f ih J T o .t  *
Unieo Itt5î oítador bo S r s y í l . am 

F1E03.0 LAMSIRO—Rua São Pedro, 138 
Rio da Janeiro.

P r a n c h o e s

28172
7858

39625
46737

j,
,,

S —Os -itfiíiaaoA on­
am í:nt'.o«Ndo.jtíe de- 

:é> ca>!éveros «to 
list-ruicò Paul Gcdul- 
bspirmite <la mari- 

mfdiisiriaco, ijuc tí- 
nfT̂ riÁa medalha ml- 

•4>«m foram ontorra- 
th> "honrits militares 

eram Unidas.

Asniunciarn offi- 
, DqrWeiTa a pro-
‘•A du fibtílná (le|iêõ5I 

."dnk-T>ê, (pie vão 
aeooríiò com a' 

.aquella país.

.1 rí --'O ministro mare- 
Eiafiti do Faria preten- 

* o! f ti is' odnstrufr vario» 
es tle polvora 
tirosi ,i -

Prêmios de 1\00Ó$
40037—31385— 38586 
12824 -35776  -  40448

Prêmios de fiQOêOOO
4277-13925 -2 2 82 0 -4 33 4 7  
7923—18873—30706— . . . . .  

12529—2Í7Í 0 - -3 8 8 2 6 - .........

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0
5 1 5 -  58:45— 15141— 30961 
560— 7246-15699—35200 

1649— 9709 -24872—40165 
1768-11595-27798  -45772

Prêmios de 100$000  
1065 
5920 
9264 
9598 

12817 
13499 
14721 
15774 
15928

16012 30663 39673
16179 31909 39877
18942 33382 41066
19159 3373 L 41894
25834 34262 42142
25964 35781 43796
26280 35877 47024
26869 36304 47907
27092 37257 48023
30281 39144 49059

mf n*:
Approximàçõss.

cm logares

4u , A artilliaria in-
jjióãa abateu na frente õcci* 

" "fjPafal, fres aviões tentos.

f f t  Rio, 1 $ — O dr. Tlioroè (4i- 
, ' IjBOu aqüi eufrevistiulo elogiou 
; * si ítdRiinisíração do dr. Ala- 
%  i Borba, Governador de 

íMinamlmv), dizendo que S. 
Fxeia.tem orientação verdadei- 
raoimife reiuiblioana c cuida 
do , rcaos interesses do estado, 
ta< s come a instrueçáo e ex- 
íidiisãd ( inimereial.

Rio, 14 - íh-osegue com vio­
lência u offeusiva italiana.

Foram aprisionados 0000  
auòíriaeo--. e tomadas 33 me­
tralhadoras.

Üydrpplanos italianos ata­
caram o porto de Rola dam*
niftcauüo ti
u Ritos.

1101 e 1103 5001009
42630 0 42682 3008000
33171 e 23! 73 

Dezenas
200*000

1101 a m a 808000
42681 a 42690 60$000
23171 a 23580

Centenas
401000

l í  01 a 1200 501000
42601 a 42700 40$000
23101 s 23200 301000

Ho pnblico
Grande sorti- 

mento de Calça­
dos encontra-se 
no Mercado da Ci­
dade Alta no Ke- 
partiinento ir 80 
Preços sem com­
petência.

Severino Guimarães
3 0 -1 4

de Sucupira, An 
zilim, Quiry, Ja- 

taiiy, e M assarandoba, iodos 
proprios para construções Na- 
vaes. Garros e Carroças, assim 
também MoJ|imi,e perobas para 
obras da torniamentos : vigas 
de pão darco, pâo-santo, e páo- 
dolio ; sendo estas por previa 
enconmienda.

Vendem T, Bezerra & O .  
Natal, 1 0 - 4 - 9 1 6 .

3 0 -1 8

Agentes Gfciací: Silva 'Gmnég 
Rio de Jaceiro.

5- (>

h ip  l a t i e l  I  Co.
Vendem pelos preços abaixo as afa­

madas Xicbiots do descaroçar 
Algodão— Marca-sAGUÍA»

Aceionamenlo á mão

Oura radical da calvície
«mm ilistiar..

Terminações
Todos os números tcrmma- 

dos em 02 teem 20$ e em 2 
teem lol.excepto os termina­
dos em 02.

t
1M  fpiè.lí3Éa MBinde^scciselisi

Francisco Gomes de Albu­
querque Silva e família, con- 
vidão os seus parentes e ami­
gos para assistirem a missa 
de aaniversarto que mandão 
celebrar por alma do Col. 
IGNa OIO ARANHA MEIRA 
DE VASCONOELLOS, falle- 
cido na Capital Federal, Sex­
ta feira, 18 do corrente, ás C

Contracfa-se
eacarrega-se

Com thsoria e pratica con 
tracta, pelo systhema métrico 
todos os serviços d’obra d ’ar 
te como sejam :

Pontes e poníilhões. buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
eapellas, catacumbas, áitares, 
mauaoléos, muros de revesti­
mentos,muros suportes, muros 
üzos, etc. foças íiltradoras, fo­
cas lanitanas, etc. fornos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de cal detrás, barra­
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago quo for apresentado, 
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos.

Acceita contractos não só 
na capita! como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

Para garantia de qualquer 
contracto, o annunciaute iem 
depos i t o  em caderneta no 
Banco do Natal. 30—19 

J o ã o  P o o c l j e .

mu w n r f e ^
a banha de porco e a muitas 
manteigas. Excellente para 
peixe, ovos, batatas, bolos, 
lubrificação de machiuas e o 
mais reeommendado para as

480S

600$

Descaroçador com con- 
I densador com 10 ser- 
í i as de 10” ' Es.
Descaroçador com con- 

densador com 16 ser­
ras tíe 10”  Rs.

Acoiouamenio ã transmissão 
Descaroçador com  ali- 

mentador e condensa- 
dor com  20 serras de 
10”  Es 1:100$

D escaroçador com ali- 
m entador e condensa*! 
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:500$

Descaroçador com a!i- 
meníador e condensá- 
dor com 40 serras de 
10”  Rs* 1:950$

Descaroçador com  a li• 
mentador e condensa- 
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:430|

3 0 -2 1

H o stilio  D a n ta s
Ensino theorico e pratico 

de desedho eus casas particu­
lares ou ern sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—1Tyroí -

Âceeíta também encommen-
das.

3 0 -2 4

Saboaria?. Em latas e garra 
. . horas da manha n̂a 8é. Pelo!fas.—Rua do Comraereío i2),

ms torpeuciros aus- q üe antecipam seus agrade- Vendem GURGEU sfe 0 .
íeitM entos.-lô-5-9í7, ' 1 15|0

Os houens tem menos 
desculpas do que as 

mulheres !...
Como os homens ífiem o cabetlo cur­

to, enidar d’6lle è tão facil, que a cal­
vície deveria ser desconhecida. Mas os 
homens são mais descuidados* do que as 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços do calvície deveríam dedicar 
dois minutos cada uoHe a applicar o 
mCOFEHO de BARR.Y. Hasta írieoio- 
nar ieveqtemo a cabeça com elle....!

Á comichão desapparece instantauea- 
monte e a caspa ôesapwareee dentro de 
poucos dias, O cabeiio que ainda ha 
parecerá melhor, e dentro cie pouco tem­
po a pello da cabeça ternar-se-á mais 
macia lisa e earnosa.

E ? razão è que o TRICOFERO de 
3ARBY não sô destróe os germens da 
easps, como tamt-em amacia e aiimenta 
a pólio irritada da cabeça, de modo a 
fazet-a voltar ao estado norma!.

Experimentem-iAo, como milhares dí 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marea de fabrica de 
BáRCLAY c Co, Bcaver St., New York.Ukíco importador no Brasil 

AiíBROSIO LIMEIKO —

DOENÇAS DO FÍGADO 

padecei; duraXte mutto tempo

Padecí dfnante rnuite tempo, 
de eobeas. e dot es no figado que 
sue ' i avam o prazer tia viver 
Procurei minha ema tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorar, continuando a expeti 
inentar temedios, tomei tambent 
as cPILELAS ANT1DYSPEP 
TICAS DE O. HEINZELMANN.1 
e desde cs primeiros dias, eo 
meeei a sentir alivio com estas 
PiJuIas.

Faz agora poneo mais de um 
mez que uso as vPÍLULAS AN 
TÍDYSPEPTIOAS DE O. BE 
[XZELMANN e considrro-me 
eoinplttamente Hvre da doença.

Seddo tão conunurn etu nosso 
paíz as doenças do figado, re- 
eommendo aos quo sofíVeiu desse 
oigà-n, o uso das «PÍLULAS 
A N TID Y SPE PT í C A S I)E O. 
H E IN Z  E L M A 17 N . —  A loaro 
Guedes de Brito.— liua Gene- 
ií'.í Ozoi-io, 14—Eio Grande.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilwias do Dr. Oscar Heinzelmann têin 
cs vidros em Rotutos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. II. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pàaruiaeias.

DIÁRIO BE PERNAMBUCO
(füxdaêo em 1825)

A grande ofíicina de gra ­
vura do Diário do Pernam­
buco» executa qualquer clichê 
com presteza e perfeição, co ­
mo também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 
corn o representante do «D i­
ário», sr. Aphrpdizio Leito de 
Lueena, na rua Frei Migueli- 
nho i). 50.

TIT B E RCt; L O S E , lí ROXO III-
TES, ANEMIA, TOSSES, 

FASTÍO
Até hoje o «REMEDIO VE­

GETA R U F O  DE ORH.MANN» 
è o nnico que cuia radicalmente 
a tuberculose, e o reoiedio mais 
effic.iZ pata a cura das bronehi- 
tes, anemia, tosses, fastio. Diari­
amente recebemos quantidade de 
attestados de pessoas cuiadas.

A Sr». Jjanoa Fernandes de 
iliifaihSts, certifica que soa filha, 
do 18 annos de idade, doente 
do peito, com muita tosse, fraca, 
ílores brancas, supprssão do in- 
eommodo durante muitos mezes, 
vio reappaiecer o incommodo e 
desapparecer a tosse, o fastio e 
fadas as suas dceayas, desde que 
começou a usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE OBHHA- 
NN», com o qual ficou compie- 
t a mente boa.--Joa.nna Feriiaj} 
des dc Magalhães.— Paiá, 29 de 
Janeiro de 1911,

Agentes Geraes : Siiva Gomes 
& C.a Rio de Janeiio,

Em todas asDiogarias e phar- 
macias,

Bp atos-Agres, 15 dr- Julho ds 1915,

..Recebí ha qjjasí um moz ag tres cai­
xas que my mineíteu pelo Correio, das 
quaes n.u, acabei ainda dtí«astar a p „ .
í5.®’1®’ ‘U '1” «““^.«uidw jà que a falha que aoic.-i-ja i a alastrar n«*p toda a ra - 
iWÇSi paralysasse a sua murcha e so en- 
onesso a« abundante penniigam. prenun­
cio dos bons reenltados quo Vi S. nie 
promettsa na «ua earfá, quando cm res­
posta as diversas perguntas que Usa di-
li^l.opc™ ° meu ê Ao- ’~Emiliano

Irecbo de uma earta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, atlcstando a 
etijcacia tio «Espeeifieo do Dr. Garne- 
tt», para a cura da eaívieic. Deposita* 
rio Tr°,Jl. !T  CRASHLEY & C. -  RUA 
Dc OLWDOR N. 58 — Custo da Caixa
IsG0üiDStrUCíÕSS’ C?000: pe!o Correio

W E N D E  SS a casa n? 5 A 
« n a  rua Santo Am aro. Trg- 
ta*sa com Firmo Lope3, a 
rua Trindade,

VENDE-SE uma caldeira e 
uni motor amerr 

cano de força de 3 cavados.
Trata-se com Rodolpho Bi 

gols—Avenida Rio Branco n- 
124.

8 0 -4 ?

Nervosismo...? Irritabili­
dade,.,? Isso è eniorpe- 

cime to do figado

 ̂ i\3 PEQUEXAS PILüLAS DF; RED- 
i h.t curnrao, eutorpeeimenío do figado, 
causa, ao pr.-sao de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
tíicominod 03 intui mera veis. As pequenas 
çííülas de fio 11 ter excitarão a setivida- 
08 entorpecida do Eigado de modo a 
que novameate possa expeilir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes* pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-iião ama* 
tina, com energia, Tomem-idos regular* 
meute. Conservem o organismo livre da 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa* 
das_e ai.)os brilhantes, não mortiçós. 
•/.erao prazer nas refeições e sempre ea* 
tarao cem energia.

Á prisão do ventre ê um ineoramodo 
minto eommum e as Pequenas Pílulas 
Gô Kenter sao ism remedio seguro. Nuu« 
e.'< produzem maus effeitos e uunea 6 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BHA-
i Co-‘ 28> Beaver Street. New York, City.

Unieo importador no Brasil 
AMBROSIO LAMBIHO

Rua S- Pedro, i33—Rio de tf&aeJro

FLORES BRANCAS, SIGNÀL
d e  a n e m i a

EM POUCO TEMPO, COM USO DE
MED1CAMENTO FOBTIPICANTE
AVIíOPitIADO, FICOU COMPLETA-
m en te  c u r a d a .

Dataste muito tempo sofíVi da 
grande anemia, soado muito ma­
gra e pailida ; tinha constante* 
monte dores nas costas, suava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
ílores brancas o meu eabelio ca.- 
hía aos pnnhadòs, devido á gran­
de fraqueza.

Depois de usar muitos reme* 
dio>-, experimentei 0 «IODOLI* 
NG DE OREI» e, corn o nso só­
mente deste poderoso medica- 
mento, efn merios de tim mez es» 
tava livre de meus incominodes, 
ficando, em pouco tempo, fotte 
a c-na saude e bem estar que 
não esperava mais gomr,

Pode e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade.

Gabriella do Castro Martins, 
—Recife, 28 de Março de 1911,

Agentes Geraes ; Silva Gomes 
& Çt Eio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.

Sabão Branco!!
E’ 0 único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa­
brico especial de San­
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vende em caixa a 
750 reis o kllo—pe» 
d rosa Tinõco & Cia.

Natal
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mm, ofeb̂ óes rnrnm
Bialestlss de seásrss e creangas

pr. Vareíla S^nHaáo,

àâ Hoi'n furara”
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris o Lauaana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Fasendas, modas e confecções 
A d ia va  Sléoraes&  tíTilh ó s

Applica cora BUA DR. BARATA, 45 - FRACA AUGUSTO SEVEROo neosalvarsan (941) no trata-* 
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chitnica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
RES1DENCIA E CONSULTORIO 

Praga Augusto Severo, 6.
TELEPIIONE N. 27

m / K  J f km^íShíiM mm

TERCEIRA PAGINA

( « a a . * » ® »  2 L e í :o ,€ S .£ :& l E B s r e f c s s ü L '̂ dâ* ã

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA FACUL­
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas :
6 m eia,

das 8 ás 
de 1 ás 4

1 0

-  t o  letsny! N n  Searsi, ii, 10 -  
SOBRADO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento charani3 á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande ri dneção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os a: ti goe 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

brancos e de cores cm linho 
mento de Ia ordem.

e algodão, sorti-

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

ra n  
cos e

©Ú nica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora

CONSU. T jRIO E RESIDÊNCIA:
A v e n i d a  S a c l ie t

«TELEPIION E N“ 100=

pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consultoria e Residência 
jwenkla Tavares áe

—NATAL—
C o n s u l t a . ®

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPIIONE N. 19

©
[IMS ! ■  * DO Uh

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência ücion- 
tológica e da Poiyciinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de electricidade!

Consultas das 8 ás 10 t das 13 ás 16

Eua Dr. Barata X. 4
1- ANDAR

m

Brins
Fantasias vanaci>ssGno sortimento.

Cretones e Chitas
bo!sa3.

Fustoes estampados e lisos ®
de cores, grande sortimento.'
\ f n i * i n «  lavados e engommados, cm peça da se des- 

£ conto.

Calçados c Chapéos
mos, grande e colossal sortimenío.

Perfumaria e bifou teria
presentes, a preços de liquidação!
Uma visita a

“ N o v a  A u r o r a 4’
inipõe-se pela variedade dos artigos que

ali se encontram.

Artigos de 1" 
ordem e para

Fabrica primor
■i M.TOClliilA DE ClfiAhlÔ?

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de eommcrcio, como sejam :
Mantem sempre um vedado e bem escolhido sortimè

neste «eneioSecção de Tecidos:
Secção de Armarinho: Comp!e,° • sor,i-

Secção de artigos para presentes:
S e c ç ã o  d e  C a l ç a d o s

SECÇÃO DE CHAPÉOS: 
u r o p r i c t a r i o  ; - > ( 2 u s s y  d e  H l m e i d a

ír^Vêsia Ulysses Ç^ldas- Rua Vigário Barthòlomeu
— = Q í  e i  .Sü<3l &

mm

mento do que ha do mais t
O que lia de mais m

elegante na praç
Doâ meilinres e mais afamados fahri- *3 

cantes naciouáès e extra ngeiçú
Para homens rapazes e-creanças—ó 

que ha do mais modem o e 3ga;nS$;

F. C. Baptista&Irinlo(
Casa fundada nesta Viíla em Fevereiro c e 1913

1  « i  
Í C I .J

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente' das praças de Recife,
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias. re!o-> 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «. 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Carias, v 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros rr> ht 
postaes etc.

Chamamos attenção 
cemos leitura grátis.

do Publico para visitarem nosso estabelecí mento onde o

M o v i d a  a  v a p o r
Esía antiga e Item- conreifoaJa casa, qà iem sm séáe m  

Mossoró íilcíii de íer fiüaôi e depsilos em diversos poiilos deste 
Estado. Ceara e Paraliyba, acaba de inslailar mais uma agencia nes 
Ia capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre 
cba entre ox bons fmiiaiibs de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados prodalos. Âleai da excelleacia de paladar que se experi­
menta de seus cigarro®, de par com magaTico aroma resultante da 

côiíiicmicão perfeita na mistu a de seus Íudios , 
especiaes, se reeomentjm ainda pelo seu aprimorado acatamen­

to, ser siso asse ia do etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio QraDde do ^orte

Ubaldino Baptlsía •M ó Gerente da fí>

EEZEELarga do “Hotel Bm tt”- L á 8 K = :— -

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de haty,
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Clubs de Mercadorias5
ESCRIPTORIO 

Ifua Gama e Mello, 25 JdT sirTr&bJcico  < S c  G i a .
P a ra liy b a  do N orte

DEPOSITO
Raa Maciel Pinheiro.33

FABRICA
^ Rua Maciel Pinheiro, 1 5 9 ______________________ _______________

Autorisados por carta patente ir 2 de 30 de Janeiro de 1915 para o funcionam! n 
de CLUBS DE MERCADORIAS sob a fiscalisação do Governo Federai.

1 1 tini a palavra em Clabs admiravelmente vantajosos para os prestamistas

Avenida Rio Braip
Recebeu (30.000) trinta mil vsdi 

COL—o grande medicamento conhe 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE < 
maravilhosos effeitos nas moléstias 
do FÍGADO , dos INTESTINOS^ '

G - A S T R iG O L f - G ^ ^ a  r a p id ; 
c a s ,  E ^ P ^ b m n ie D lG , p á f t a  f
d e  a p p e t l íe ,  E ° J ô o  d o  rnai-, .( 
n l ) o r a s  g r a V id a s , palpitações 
c a ,  Jjp o r t a c a s , V o x n it o s , p r is íu  

Q a z e s ,  c t c .,  e tc ,

G ASTR ICOL esfà approvado
Gerai de Saude Publica tí

(1 único medicamento p s  conta UI sllsilsk 
— em menos de 8 mates 1.

0 unieo qne o fabricante O F F E R E C E  r 1 
D E  R S .  5.0008000 a  quem  

G A S T R I C O L  não cura os maícs ãu im a!

e í k u  c o z ío l  t ,  o  € 3 L & , a t í e n ç a o  1 1

B  VCIIAREL

Belfarmino Lemos
Advogado

Resid.~Â cen. Rio Branco 70

Dr. Brnno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric ;=Edi£ieio da»As- 
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filhe
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirira

Frio Grande do Norte,

Quereis mobiliar artiaUcamante a vossa 
casa e oi moveis primorosos, dispensan­
do talvez S-5,,-lS ou 0$ fõmeniet

Inscrevei-vos, sem perda d ? tempo, cm 
um dos CLUBS DE MERCADORIAS da 
Casa Navarro & Cia., cujos planos oTe- 
reeem o máximo das vantagens pura <*• 
seus associados.

Cluh I I -  Compõe so de u’a mobílie 
com 17 peças, sendo:—12 gpadeira3 di 
guarnição, 2 ditas de lirnç. . 1 sofá è í 
portabibelots. Teni a duração de 120 se­
manas, ou seja 3908000. Quota semanai 
de 38000.

Corre com a Loteria Federai, aos sab- 
bados ou nos dias imuiediatos quand 
um dos sabbados fõr feriado ou que não 
liaja extraeção.

Adianta-se mobiiia ao préstamista que 
fizer uma caução, sob contracto, de ,Ks. 
150S000, não se levando em conta, as 
pre.tações já pagas.

Club I I I— Coiupôe-se tambem do u’a 
mobiiia com 17 peças, de melhor acaba­
mento quo o c!ub il».

Este ciub tem a duração de 14-9 sema­
nas á 4?000 ou s< ja 5C08000.

Adianta-se ao préstamista que quizer 
tirar a mobiiia antes de ser'sorteado, 
com a caução de 2008000, sobre eontrae 
to com fiador idonoo. Observa-se as mes 
mas condições do ciub «IU.

Club ^ /—Entregaremos ao socio no 
dia em que for son.eado, ou antes disto, 
eom a caução de 3608000, o seguinte: — 
1 espelho artístico de vidro biseautè para 
sala, 1 mobiiia com 12 cadeiras de guar­
nição, 4 ditas de braço, 1 sofà e 2 porta- 
bibelots. Artigos modernos e de gosb
no vaior para sorteio, de Rs. 1:080-f009.

Inscrevam-se sem perda de tempo uos clubs 
especificados acima, na Agencia 

angariadorajde préstamista nesta localidade 
á Avenida Tavares de Lyra u- 5

Quota semanal de 6SOOO e dois nume 
í-os para sorteios pela Loteria Federai 
que se extrahir aos sabbados.

Este ciub tem a duração de 180 se­
manas.

Club F—Machinii de escrever (poriat.il) 
OOROX4 Esta maehina que pesa me­
nos de 3 kiios, tem o teclado uuiver al 
,32 carac eres) ; fita de duns cores ; te 
ela de retrocesso ; margenadores de am­
uos os lados; articulações do espheras 
paia o carro; eseripta visível e outros 
importantes aperfeiçoamentos,

tàsta mactiiua é muito resistente ; bem 
construída e do tacil manejo. As carias 
neila eseriptas, sao tão nítidas e perfei­
tas como as das machiuas mais caras

A Corona ê superior a qualquer ou­
tra maehina portátil. Em viagem pôde 
leya.r-sa de um logar para outro sem o 
mínimo eucommodo, na mão ou numa 
vai1 se, cerno se fosse uni livro ou uma 
pequena maehina photographica. Para 
os srs. Viajantes, Médicos, Advogados, 
Despachantes ou simples Touristes, u’a 
maehina Corona é de tanta utitida e 
como é o teiephone numa casa eommc. - 
cial!

Condições :
Este Ciub tem a duração de 120sema­

nas a 8i000. O socio que que ra receber 
a maehina Corona adiantadamente sem 
esperar que seja sorteado, poderá faze!- 
o pagando 120§ duma só vc-z indepen­
dentemente do que haja pago, e asdg- 
iiando um contracto espcci.ii, que lhe 
será fornecido para esse fim. Sò se faz, 
porém, esta concessão às pessoas esta­
belecidas ou que adresentem FIADOR 
idoneo qne assigne o contracto conjcnc-

tiuient'3, responsabílisando sepelo cum­
primento de toda» as suas clauaula:. As 
entregas adiantadas, fazem-se na pro­
porção de 1 Corona por semana; t ndo 
portanto o socio de aguardara sui \e:, 
pela ordem da inscripção, para receber 
a maehina.

Club II —Rdor/lo “ O m ega", ouro di‘ 
IS quilates.

Os mais preferidos pela sua com mo­
dulada á quem os possuo ; delgados e 
delicados, do fama mundial, não defei- 
tuam os bolsos do eollcte e são os n e 
lhores reguladores. Com a insignif cante 
quantia de 3$000 cada possôa está lisbi- 
ntada a possuir um RELOGIO de ouro 
de iei,

Condieçõe: 100 semanas a 3S0>3,
caução de 102§000 ao socio que queira 
receber o relogio OMEGA adiaumda 
mento. Todos os clubs de Navarre & 
C a,, sáo moldados nas condições do 
Club I'

A1TENÇÃO:—A caução qua o socio 
faz para receber antes de ser sorteado o 
objecto do <-lub, sò o desobriga do pa- 
gameato das quotas semanaes, quando 
c/un eLa perfizer a importância do elub. 
Se o socio for sorteado eetn attiugir a 
caução para o pagamento da3 quotas, 
terà direito a restituição integralda mes­
ma ; em caso contrario sera feito a ie.- 
tituição com a dedução das quotas que 
o socio dever.. Será considerado decalii- 
do o sacio qne faltar ao pagamento de 
3 prestações seguidas, sem direito a iu- 
demaisação alguma. Tendo esse recebi­
do o objecto do elub antecipadamente 
ao sorteio, será obrigado a entrega ami­
gável ou judicial do mvgnio couí a de­
preciação avaliada.

0 único que o fabricante 
dinheiro aos nM  cura dos I,

5 6
db

JOÃO MONTEIRO GALYÃOj agente,

0 unico ao alcance de ledas
0 GASTRICOL encontra-se á 

todas as pharmaclas e ; 
da Capital e do Interior

P reço  do vidro  iS ^ O O

Q U ER E IS A  SA U D E
—  T O M A  E -

Leite maréa M
o u n ico reco m m en d a d o  p a ra  as familias, pela sua

P U R E Z A
absolula. Vende-se em  iodas as boas m ercearias.

Àgéntes—Jorge Barreto
Rua do Goimnerclo, 77

JÊr
m / c ;


